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Peço ao aluno tomar nota das seguintes abreviaturas que se verão no 
decorrer das lições: 
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Além dessas, outras abreviaturas se encontrarão facilmente compreen- 
síveis. 
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PREFÁCIO 


A VERDADEIRA IMPORTÂNCIA DO LATIM 


1 — É de todo falso pensar que a primeira finalidade do estudo do latim está no 
benefício que traz ao aprendizado do português. Vejamos, por meio de fatos e de pes- 
soas, onde reside a primeira importância do estudo desse idioma. 


Chegados ao Brasil, três eminentes matemáticos de renome internacional, Gleb 
Wataghin, professor de mecânica racional e de mecânica celeste, Giacomo Albanese, 
professor de geometria, e Luigi Fantapié, professor de análise matemática, que vieram 
contratados para lecionar na recém-fundada Faculdade de Filosofia de S. Paulo — o 
professor Wataghin é considerado, no mundo inteiro, um dos maiores pesquisadores 
de raios cósmicos — cuidaram, logo após os primeiros meses de aula, de enviar um 
ofício ao então ministro da educação, que na época cogitava de reformar o ensino se- 
cundário. Vejamos o que, mais de esperança que de desânimo, continha esse ofício, 
do qual tive conhecimento antes do seu endereçamento, dada a solicitação dos três 
grandes professores de uma revisão minha do seu português: 


“Chegados ao Brasil, ficamos admirados com o cabedal de fórmuias decoradas 
de matemática com que os estudantes brasileiros deixam o curso secundário, fórmulas 
que na Itália — os três professores eram catedráticos de diferentes faculdades italianas 
— são ensinadas só no segundo ano de faculdade; ficamos, porém, chocados com a 
pobreza de raciocínio, com a falta de ilação dos estudantes brasileiros; pedimos a vossa 
excelência que na reforma que se projeta se dê menos matemática e MAIS LATIM no 
curso secundário, para que possamos ensinar matemática no curso superior”. 


2 — O professor Albanese costumava dizer — e muitas pessoas são disto prova 
— “Dêem-me um bom aluno de latim, que farei dele um grande matemático”. 

3 — Outra prova de que é falso pensar que a primeira finalidade do latim está no 
proveito que traz ao conhecimento do português posso aduzir com este fato, comigo 
ocorrido. 

Indo a visitar um amigo, encontrei-o a conversar com um senhor, de forte sota- 
que estrangeiro, que explicava as razões de certa modificação na planta de um prédio 


por construir; como, no decorrer da troca de idéias, tivesse por duas vezes proferido 
sentenças latinas, perguntei-lhe se havia feito algum curso especial de latim. 


— Curso especial de latim? Não fiz, senhor. 

— Mas o senhor esteve em algum seminário? 

— Não, senhor; sou engenheiro. 

— Percebo que o senhor é engenheiro; mas onde estudou latim? 
— Na Áustria. 

— Quantos anos? 

— Sete anos. 


— Sete anos?! Todo o engenheiro austríaco tem sete anos de latim? 


— Sim, senhor; quem se destina a estudos superiores na Austria estuda sete anos 
o latim. 


Pois bem, relatando a um alemão esse fato, mostrou-se admirado com não saber 
eu que na Alemanha se estuda nove anos o latim e não somente sete. 


4 — É também inteiramente falso educadores — assim chamados porque dentro 
das lutas e ambições políticas ocuparam pastas de educação ou, quando muito, escre- 
veram livros de psicologia infantil — dizerem que — estas palavras foram proferidas 
numa sessão da comissão de “diretrizes e bases do ensino”, comissão nomeada para 
cumprimento do artigo 5, inciso XV, d, da constituição federal — “nos Estados Unidos 
da América, país que ninguém nega estar na vanguarda do progresso, não se estuda 
latim”. 


Felizmente, nessa mesma reunião, a desastrada afirmação não ficou sem respos- 
ta; um dos membros da comissão não se fez esperar: “Como não se estuda? E fácil 
provar; peçamos de diversos estabelecimentos americanos — de diversos, porque a 
programação do ensino secundário aí não é única como no Brasil — o programa, que 
veremos a verdade”. Dias e dias decorreram, e nada de programas; interrogado, o 
“educador” respondeu que não tinham chegado; um dia, porém — não sei de quem 
foi maior a distração — o defensor do latim examina uma gaveta, esquecida aberta, e 
aí vê, guardados ou escondidos, os programas solicitados, e em todos eles o latim ri- 
gorosamente exigido. 


Esse “educador” era, a esse tempo... presidente de uma seção estadual de parti- 
do político. 


5 — Não encontra o pobre estudante brasileiro quem lhe prove ser o latim, dentre 
todas as disciplinas, a que mais favorece o desenvolvimento da inteligência. Talvez 
nem mesmo compreenda o significado de “desenvolver a inteligência”, tal a rudeza de 
sua mente, preocupada com outras coisas que não estudos. 


O hábito da análise, o espírito de observação, a educação do raciocínio dificil- 
mente podemos, pobres professores, conseguir de um estudante preocupado tão só 
com médias, com férias, com bolas, com revistas. 


Muita gente há, alheia a assuntos de educação, que se admira com ver o latim 
pleiteado no curso secundário, mal sabendo que ensinar não é ditar e educar não é 
ensinar. É ensinar dar independência de pensamento ao aluno, fazendo com que de 
per si progrida: o professor é guia. É educar incutir no estudante o espírito de análise, 
de observação, de raciocínio, capacitando-o a ir além da simples letra do texto, do 
simples conteúdo de um livro, incentivando-o, animando-o. No fazer do estudante de 
hoje o cidadão de amanhã está o trabalho educacional do professor. 


6 — Quando o aluno compreender quanta atenção exige o latim, quanto lhe 
prendem o intelecto e lhe deleitam o espírito as várias formas flexionais latinas, a diver- 
sidade de ordem dos termos, a variedade de construções de um período, terá de sobe- 
jo visto a excelente cooperação, a real e insubstituível utilidade do latim na formação 
do seu espírito e a razão de ser o latim obrigatório nos países civilizados. 


Ser culto não é conhecer idiomas diversos. Não é o conhecimento do inglês nem 
do francês que vem comprovar cultura no indivíduo. Tanto marinheiro, tanto masca- 
te, tanto'cigano há a quem meia dúzia de idiomas são familiares sem que, no entanto, 
possuam cultura. 


Não é para ser falado que o ictim deve ser estudado. Para aguçar seu intelecto, 
para tornar-se mais observador, par« «perfeiçoar-se no poder de concentração de espí- 
rito, para obrigar-se à atenção, pura desenvolver o espírito de análise, para acostumar- 
se à calma e à ponderação, qualidades imprescindíveis ao homem de ciência, é que o 
aluno estuda esse idioma. 


“lo, lo, omnes adsunt — indeed! We who teach Latin would do a far grater servi- 
ce to the cause :í we channeled pupil interest toward the task of learning Latin rather 
than into such academic (sic) shenanigans as chariot racing (an event at the Albuquer- 
que convention of Latin students). The intelligent 20th century teen-ager will work 
hard at Latin when he is shown some of the many genuine values in such study. We 
need not always entertain him with superficialities” (Fred Moore, Chairman, Language 
Department, Riverside High School, Painesville, Ohio, USA). 


7 — Muitos indagam a razão da fatuidade, da leviandade, da aridez intelectual da 
geração moça de hoje. É que, tendo aprendido a ler pelo método analítico, tão prático 
e fácil,. julga o estudante que a disciplina que prática e facilidade no aprendizado não 
contiver não lhe trará proveito, senão tédio e perda de tempo. Acostumado a tudo assi- 
milar com facilidade no primeiro grau, esbarra o aluno no segundo com a obrigação de 
pensar, e ele estranha, e ele se abate, e ele se rebela. O menino que no primeiro grau 
era o primeiro da classe passa para lugar inferior no segundo; perda de inteligência, di- 
ferença de idade? Não: faita de hábito de pensar. O que no primeiro grau estava em 
quinto, em décimo lugar passa no segundo às primeiras colocações; aquisição de inteli- 
gência? Também não: pensamento mais demorado, mais firme por isso mesmo, sobre- 
puja agora os colegas de intelecto mais vivo, vivo porém tão só para as coisas objetivas 
e de evidência. 


Raciocinar é, partindo de idéias conhecidas, diferentes, chegar a uma terceira, 
desconhecida, e é o latim, quando estudado com método, calma e ponderação, o 
maior fator para aguçar o poder de raciocínio do estudante, tornando-lhe mais claras e 
mais firmes as conclusões. 


8 — O que é certo, inteiramente certo, é não conhecerem alguns homens que 
nos representam no congresso o que é educação, o que é cultura. Fato ocorrido não 
há muito tempo vem prová-lo. 


Discorrendo sobre a necessidade de nova reforma de ensino, um deputado citava 
as disciplinas inúteis nos diversos anos do curso secundário, quando é apoiado por um 
colega, que acrescenta: “O latim para as meninas”. 


Para este herói, o latim é inútil para as meninas, porque elas não vão ser padres: 
é a única justificação que até agora pude entrever nesse tão infeliz aparte. As meninas, 
pobrezinhas, por que ensinar-lhes latim se não vão ler breviário? 


Por que esse “para as meninas”? E por que, pergunto, não é também inútil para 
os meninos? Que distinção cultural faz esse deputado entre menino e menina? Que 
quer ele para elas? Aulas de arte culinária? Aulas de corte e costura? Pretende dizer 
que as suas meninas não devem estudar ou quer com isso afirmar que o latim só inte- 
ressa a padres? 


A questão não é o que os meninos vão fazer do latim, mas o que o latim vai fazer 
dos meninos: The question is not what your boy will do with Latin, but what Latin will 
do for your boy, dizia com o bom senso pachorrento e inato de sua gente o senador 
Arnold. 


PORQUE É O LATIM REPUDIADO 


9 — A quem conhecia o regime de estudos de um seminário tornava-se dispensá- 
vel toda e qualquer crítica a programas de latim. A quem não conhecia não era demais 
dizer que nos seminários não existia programa de latim... Existia estudo de latim com 
seis horas semanais, existia consciência do que se fazia. Em que seminário já se ouviu 
falar em “sintaxe do verbo?” Pois assim estava no programa do último ano clássico. 
Procure-se, agora, em todo o programa, “verba timendi”, “verba declarandi”, “verba 
voluntatis”, “verba impediendi”, orações finais, orações interrogativas, orações dubita- 
tivas, orações causais, orações relativas, orações infinitivas, orações condicionais etc.; 


nada disso se encontrava. Por que então programa? 


Ou se divide a matéria, ou seja, ou ela é realmente programada pelas séries ou 
então programa não se faz. Se o programa na lexeologia pedia “qui, quae, quod”, 
descendo a uma discriminação quase cômica, partilhando dessa forma a matéria, co- 
mo falar depois, retumbantemente, em “período composto”, em “discurso indireto”, 
em “emprego dos modos e dos tempos nas orações subordinadas”? 


10 — Com todos os erros de que estava eivado o programa de latim, o descala- 
bro se tornou ainda maior quando se considera que uma portaria reduziu o número de 
aulas semanais de três para duas; modificaram o programa? Não; continuou o mes- 
mo, com todas as incongruências, deficiências e disparates. 


Era de tal forma pedida a parte gramatical e tão poucas as horas de aula que não 
havia possibilidade de traduzirem os alunos os autores exigidos a menos que desejasse 
o professor provar aos seus discípulos ser o latim intraduzível. 


Considere-se ainda que pessoas existiam a lecionar latim mais acanhadas de equi- 
líbrio mental do que de capacidade didática, pessoas que, na primeira aula, isto di- 
ziam: “Eu sei que vocês não vão aprender latim” — “Eu sou contra o latim” 


“Eu sou cego”, “Eu não sei por que os meus alunos não aprendem”, “Eu não sei 
ensinar” — é que deveriam confessar aos alunos esses truões. 


11 — Preocupação nefastà para o ensino do latim é a da tradução de autores lati- 
nos. Dar a alunos sem conhecimento de princípios essenciais do latim trechos para 
traduzir é dar-lhes pedradas, é dar-lhes cacetadas. Nem Eutrópio, nem Fedro, nem 
César, nem Cícero previram portarias ministeriais; nem Ovídio, nem Virgílio, nem Ho- 
rácio escreveram latim para estudantes que nem sequer sabem o que é agente da pas- 
siva, o que é ablativo absoluto, o que é sujeito acusativo; nem Publílio Siro, nem Valé- 
rio Máximo escreveram latim para estudantes, quer meninos quer meninas, que nem 
do idioma pátrio têm aulas de gramática, para meninos ou para meninas que nem sa- 
bem o que é objeto direto, o que é adjunto adverbial, o que é predicativo, o que é 
aposto. 


Consegiiência dessa impossibilidade era darem certos professores irresponsáveis 
a tradução já pronta para que os alunos a decorassem, fato por si bastante para provar 
ou a incompetência do professor, ou o erro do programador, ou a conivência de am- 
bos no desbarato do ensino em nossa terra, na decadência e no despautério educacio- 
nais a que em nossa pátria vimos assistindo. 


12 — Com lacunas de toda a sorte, o latim tornou-se ainda mais antipatizado, seu 
ensino passou a ser ainda mais dificultado com a introdução, mormente em estados 
do Sul, e de maneira especial em S. Paulo, da pronúncia reconstituída, galicamente 


chamada pronúncia “restaurada”. Apedrejados e vergastados como se já não bastas- 
se, nossos pirralhos passaram a ser torturados por ex-alunos universitários que de fa- 
culdades de filosofia saíam cientes de latim mas inscientes de didática, rapazes e moças 
que, tão preocupados em mostrar sabença, passavam a ensinar a tal pronúncia e se 
esqueciam de ensinar latim. 


“Para nós — são palavras do eminente educador, padre Augusto Magne — o que 
interessa no latim é sua literatura, sua virtude formadora do espírito. Desviar o estudo 
do latim para a especialização em questiúnculas de pronúncia reconstituída é desvir- 
tuar aquela disciplina e tirar-lhe seu poder formador para recair no eruditismo balofo, 
pretensioso e estéril.” 


Por que não ensinam nas faculdades de letras de S. Paulo a pronunciar o portu- 
guês à lusitana, se a pronúncia de um idioma deve ser a dos seus clássicos? Precisa- 
mente aí está a explicação da pronúncia novidadeira do latim; quem a introduziu em 
S. Paulo foi um professor lusitano que, achando mais fácil ensinar o latim pela pro- 
núncia da Alemanha que pela de Portugal, impingiu-a aos alunos da faculdade, que 
então teimavam em pretender passá-la adiante. 


Se não é para falar latim que um estudante vai aprendê-lo, muito menos deve 
estudá-lo para o pronunciar mais à alemã que à portuguesa, tirando do latim até a pró- 
pria utilidade para o vernáculo. 


MÉTODO 


13 — Não há professor de latim que deixe de lastimar a pobreza de conhecimen- 
tos do vernáculo em seus discípulos. Vendo na deficiência de conhecimento dos prin- 
cípios fundamentais de análise sintática do período português a causa principal desse 
desajustamento é que me pus a redigir este curso, mostrando ao aluno o que realmen- 
te dificulta o aprendizado do latim e fazendo com que, através de questionários e de 
exercícios muito graduados, demonstre conhecimento do essencial e suficientemente 
necessário ao estudo desse idioma. 


Como obrigar um aluno a decorar a conjugação total de um verbo se ele não sabe 
o que é particípio presente, o que é gerúndio, o que é supino? Como dar-lhe a voz 
passiva se ele não sabe o que é agente da passiva? De que lhe adianta saber muito bem 
de cor o “qui, quae, quod”, se não sabe analisar um relativo em frase portuguesa? 


Asas de um pássaro, o latim e o português devem voar juntos: tal é a minha con- 
vicção, tal a minha preocupação em todas estas 104 lições. 


LIÇÃO 1 


NOMINATIVO 


Peço ao aluno a máxima atenção para as 
quatro primeiras lições. Quem não as estudar 
convenientemente jamais poderá compreender o 
mecanismo do latim. 


1 — Numa oração nós podemos encontrar seis elementos: 


1.º — o sujeito 
2.º — o vocalivo 
3.º — o adjunto adnominal restritivo 
4º — o objeto indireto 
5.º — o adjunto adverbial 
6.º — o objeto direto 
SUJEITO 
2 — Vamos ver o que vem a ser sujeito de uma oração: Sabemos ser 


verbo toda a palavra que indica ação. Quem escreve, quem desenha, quem 
pinta, quem anda, quem quebra, quem olha, quem abre, quem fecha pratica 
ações diversas: ação de «escrever, ação de desenhar, ação de pintar etc., ações 
expressas por palavras que se denominam verbos. 


Ora,' sabemos todos que é impossível uma ação sem causa, se uma xicara, 
por exemplo, aparece quebrada, alguém deverá ter praticado a ação de que- 
brar; ou uma pessoa, ou um animal, ou uma coisa qualquer, como o vento, 
quebrou a xícara. Pois bem, essa pessoa ou coisa que praticou a ação de 
quebrar é em gramática chamada sujeito (ou agente) da ação verbal: 


3 — Qual a maneira prática de descobrir o sujeito de uma oração) 


Suponha-se a oração “Pedro quebrou o disco”. — Para que se descu- 
bra o sujeito da. oração, é bastante saber quem praticou a ação de quebrar, 
isto é, quem quebrou o disco, o que se consegue mediante uma pergunta em que 
se coloque gue ou quem antes do verbo: 
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Quem quebrou o disco? 
Resposta: Pedro. 


A resposta indica o sujeito da oração. Portanto o sujeito da oração 


é Pedro. 


OurTros EXEMPLOS: Descobrir o sujeito das seguintes orações: 


Sócrates discorreu sobre a alma. 


Pergunta: Quem discorreu sobre a alma? 
Resposta: Sócrates. 
Sujeito = Sócrates. 


Os romanos honravam seus deuses. 


Pergunta: Quem honrava seus deuses? 
Resposta: Os romanos. 
Sujeito = Os romanos. 


Pedro foi ferido na guerra. 


Pergunta: Quem foi ferido na guerra? 
Resposta: Pedro. 
Sujeito = Pedro. 


Ao professor e ao pai do menino chegam reclamações dos colegas, 


Pergunta: Que é que chega ao professor e ao pai? 
Resposta: Reclamações. 
Sujeito = Reclamações. 


4 — Os elementos que vimos no $ | vêm a ser a função que a palavra 
exerce na oração. 

Se existem seis elementos, haverá naturalmente seis funções: a função do 
sujeito, a função do vocativo, a função do adjunto adnominal restritivo etc., 
conforme já sabemos. 

Pois bem, para cada função existe, em latim, um caso. 


5 — Que é caso? Caso é a maneira de escrever a palavra em latim de 
acordo com a função que ela exerce na oração. 

Mas então as palavras em latim podem ser escritas de maneiras diferentes? 
— Sim; uma vez que em latim existem seis funções, ou seja, seis casos, uma 
palavra em latim pode ser escrita de seis maneiras diferentes. 


6 — Os casos se distinguem pela terminação. Assim como em português 
a mesma palavra tem terminação diferente para indicar o plural e o feminino 
(flexão de número e flexão de gênero), em latim a mesma palavra tem termi- 
nação diferente para indicar a função que exerce na oração (flexão de caso); 


LIÇÃO | — NOMINATIVO (87 15 


se a palavra exerce função de sujeito, termina de uma maneira; se exerce 
função de objeto direto, termina de outra maneira; se exerce função ds 
objeto indireto, termina ainda de outra maneira, e assim por diante, para 
as seis funções. 


7 — Cada caso latino tem nome especial. Nós já sabemos o que vem 
a ser função de sujeito; pois bem; o caso que indica a função de sujeito cha- 
ma-se nominativo. 


Quer isso dizer que, no traduzir uma oração do português para o latim, 
o sujeito deve ir para o nominativo, e, vice-versa, quando, numa oração 
latina, nós encontramos uma palavra no nominativo, é sinal de que ela está 
desempenhando a função de sujeito da oração ou de que a ele se refere. 


QUESTIONÁRIO 


— Quantos elementos podemos encontrar numa oração? 

— Quais são os elementos que podemos encontrar numa oração? 
— Que é sujeito? 

Como se descobre o sujeito de uma oração? 

— Construa 5 orações e ponha um traço debaixo do sujeito. 


— Indique onde está o sujeito das seguintes orações (Copie frase por frase, inteira, 
sublinhando o sujeito): 


O in dd 
| 


a) A filosofia é a ciência de todas as coisas. 

b) O fundamento da justiça é a fé. 

c) O autor desse livro é Pedro. 

d) De todas as coisas, a mais eficiente é o bom humor. 
e) É necessária a moderação. 

ft) Nesse lugar foi encontrado um esqueleto. 

g) São caducas as riquezas. 

h) Nesse ano o rei morreu. 


7 — Em latim, quantas funções podem desempenhar as palavras? 


8 — Que é caso? 

9 — Quantos casos existem em latim? 

I0 — Cada caso em latim tem nome especial? 

! — Como se distinguem os casos em latim? 

12 — Conhece o nome de algum caso latino? 

3 — Quando uma palavra exerce na oração a função de sujeito, em que caso deve estar 
no latim? 

4 — Qual à função do nominativo? 

|5 — Nas seguintes orações, quais as palavras que devem ir para o nominativo] 


(Proceda como na pergunta 6): 
a) O filho do vizinho estudou. 


b) O sol sempre ilumina a terra. 

c) A terra é iluminada pelo sol. 

d) Nem sempre a iua ilumina a terra durante a noite. 

e) O sol tem luz própria, ao passo que a lua não tem. 

f) A fonética constitui a primeira parte da gramática. 

g) O nominativo indica o sujeito da oração. 

h) O sujeito de uma oração vai em latim para o caso nominativo. 

i) Procede mal o aluno que pretende acertar as respostas do questionário sem 
antes ter estudado bem a lição. 
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LIÇÃO 2 


VOCATIVO 


8 — O segundo elemento que nós podemos encontrar numa oração é o 
vocativo. 


A função do vocativo é indicar apelo, chamado. Quando nós vemos um 
, . “ s 2 Z 4 a 
amigo e dizemos: “Pedro, venha cá” — a palavra Pedro está indicando 
apelo, chamado; a palavra Pedro, portanto, é vocativo. 


Quando nós chamamos a atenção de alguma pessoa ou de alguma coisa, 
recorremos sempre ao vocativo. Consideremos a oração: “Meninos, estudem 
o ponto”. — Com essa oração, nós chamamos a. atenção dos meninos; a palavra 
meninos é, pois, vocativo. 


O caso que em latim indica a função de vocativo chama-se vocativo (do 
latim vocare = chamar). 


9 —. Note-se que o vocativo pode vir no começo, no meio ou no fim da 
oração: 
no princípio: “Meninos, estudem a lição”. 
no meio: “Estudem, meninos, a lição”. 


no fim: “Estudem a lição, meninos”. 


Observe o aluno que o vocativo vem sempre acompanhado de vírgulas; 
quando o vocativo inicia a oração, há uma vírgula depois; quando vem no 


meio, o vocativo se põe entre vírgulas; quando no fim da oração, põe-se uma 
vírgula antes. 


Essa pontuação é sempre observada, tanto em português quanto em latim, 
de maneira que a própria pontuação indica ao aluno o vocativo. 


10 — O vocativo, em português, ora vem constituído somente da palavra, 
ora vem acompanhado da interjeição ó: 


1 — Menino, você não tem experiência da vida. 


2 — Ó menino, você não tem experiência da vida. 


O aluno não deve confundir o ó que aparece nos vocativos com o oh! 
que aparece nas orações exclamativas; o oh! das orações que indicam admi- 
ração vem com h e ponto de admiração, ao passo que o ó que às vezes acom- 
panha o vocativo não teve vir com h. 
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GENITIVO 


11 — O terceiro elemento que pode aparecer numa oração é o adjunto 
adnominal restritivo . 


Adjunto adnominal restritivo é o complemento que restringe um nome. 
Suponhamos a frase “Casa de Pedro”. — A casa podia ser de Paulo, de 
João, de Antônio etc., mas dizendo “casa de Pedro” nós restringimos a 
palavra casa. Portanto, de Pedro, ao mesmo tempo que completa o sentido 
da palavra casa, está restringindo, está especificando essa palavra. 


Outros exemplos: 


1— O pêlo do camelo é quente. 
2 — Os cultores da filosofia adquirem bela cultura. 
3 — Vendi a fazenda de vovô. 


12 — O aluno deve ter notado que o adjunto adnominal restritivo vem 
sempre acompanhado da preposição de. Isso não quer dizer que a prepo- 
sição de indique sempre um adjunto adnominal restritivo; o que podemos 
dizer é o seguinte: Nem sempre a preposição de indica adjunto adnominal 
restritivo, mas o adjunto adnominal restritivo vem sempre antecedido da 
preposição de, e quase sempre encerra idéia de posse. 


13 — O adjunto adnominal restritivo em português corresponde em 
latim ao caso genitivo. 


14 — Se o adjunto adnominal restritivo em português vem sempre com 
a preposição de, acontece também que uma palavra que em latim está no 
genitivo sempre se traduz com a preposição de. Por outras palavras: Se 
a palavra “Pedro” está em latim no caso genitivo, nós devemos traduzi-la 
em português por “de Pedro”, e se em português encontramos a frase “de 
Pedro” devemos pô-la em latim no genitivo. 


QUESTIONÁRIO 


1 — Qual é o segundo elemento que nós podemos encontrar numa oração? 


2 — Qual é a função do vocativo? 


3 — Quantas posições pode ocupar na oração o vocativo? 
4 — Qual a pontuação que o vocativo sempre exige? 
5 — Construa três orações diferentes em que haja vocativo. Na 1.2 oração coloque 


o vocativo no começo; na 22 no meio; na 3.2 no fim. 


(1) A nomenciatura gramatical brasileira, enquanto especifica os diversos adjuntos adverbiais, 
não faz o mesmo com os adnominais. A discriminação do restritivo aqui se impõe, ao mesmo 
tempo que acompanha tradicional procedimento da gramática latina — V. Gramática Metódica da 
Língua Portuguesa, 8 692. 
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6 — A simples pontuação pode indicar o vocativo? Por quê? 

7 — Qual é o terceiro elemento que uma oração pode apresentar? 

8 — Que é adjunto adnominal restritivo? Que idéia quase sempre encerra? 

9 — Redija três orações em que haja adjunto adnominal restritivo. 

10 — Qual é a preposição que em português sempre antecede o adjunto adnominal restritivo? 

H — O adjunto adnominal restritivo em português para que caso vai em latim? 

12 — O genitivo latino como se traduz em português? 

13 — Diga para que caso devem ir as palavras grifadas (*) das seguintes frases (Lembre-se 
o aluno de que até agora estudamos somente três casos, o nominativo, o vocativo e o 
genitivo — Copie frase por frase, escrevendo abreviadamente debaixo de cada palavra 


grifada o caso): 


a) Os soldados defendem a pátria. 

b) Soldados, defendei a pátria. 

c) O menino quebrou a perna. 

d) menino, não escreva dessa forma. 

e) João, seu mano já voltou? 

f) Seu mano João já voltou? (Não se esqueça o aluno de que a existência ou 
não de vírgulas indica a existência ou não de vocativo). 

£) Pedrinho não vai ao cinema, Maria? 

h) Por que Maria não quer brincar? 

i) Por que, Maria, você não quer brincar? 

i) A casa de meu amigo vai ser desapropriada. 

k) Você viu, maninho, como a lição do professor foi instrutiva? 

!) Nem sempre as árvores altas têm grande quantidade de galhos. 

m) Homem de pouca fé, por que deixou seus filhos sem a luz da ciência? 

n) João, que é feito do anel de sua irmãzinha? 


LIÇÃO 3 


DATIVO 


15 — O aluno jamais poderá compreender o que vem a ser em latim 
o caso dativo, se não tiver perfeita compreensão do que é objeto indireto em 
português. Para que o aluno tenha conhecimento completo do assunto, aqui 
vou expor um ponto muito importante da gramática portuguesa, ponto que 
é base para a compreensão do dativo e também do acusativo, caso este que 
iremos estudar logo mais. 


16 — Sabemos já o que é verbo, pela explicação dada no 8 2, onde 
vimos que toda a ação tem uma causa, isto é, um sujeito, um agente. 


Pois bem; como toda a ação requer uma causa, igualmente toda a ação 
produz um efeito. 


Se, quando dizemos: “Pedro escreveu uma carta” — atribuímos a causa 
a Pedro, da mesma maneira a ação de escrever produziu um efeito; qual o 
resultado da ação que Pedro praticou, ou seja, que é que Pedro escreveu? 
Uma carta, 


(*) Uma palavra está grifada quando vem escrita com tipos diferentes. 
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Observando, entretanto, outros verbos, notaremos que a ação por eles 
expressa não produz, como no exemplo dado, nenhum efeito. Assim, quando 
dizemos: “O pássaro voou” — não perguntamos: “Que é que ele voou?” 
— Quer isso dizer que a ação fica toda ela no sujeito do verbo, sem produzir 
resultado algum. 

Qual a razão da desigualdade entre esses dois verbos? É a seguinte: 
no primeiro caso, citamos um verbo de predicação incompleta, e no segundo, 
um de predicação completa. 


17 — Que vem a ser predicação? — O verbo é chamado também pre- 
dicado, porque atribui, predica uma ação a alguma pessoa ou coisa; pois 
bem, quando essa ação fica toda no sujeito, diz-se que o verbo é de predicação 
completa; quando não, ou seja, quando a ação, que o verbo exprime, exige 
uma pessoa ou coisa sobre que recair, diz-se que o verbo é de predicação 
incompleta. 

A pessoa ou coisa que se acrescenta ao verbo para lhe completar a 
significação chama-se complemento ou paciente da ação verbal. 


18 — Os verbos dividem-se, pois, em dois importantes grupos: verbos de 
predicação completa e verbos de predicação incompleta; verbo de predicação 
completa é o que não exige nenhum complemento, ou seja, é o que tem 
sentido completo; assim, são de predicação completa verbos como voar, cor- 
rer, fugir, morrer, andar, porque nenhuma palavra exigem depois de si; têm 
todos eles sentido completo; a águia voa, a lebre corre, o ladrão fugiu, Pedro 
morreu, a criança anda — são orações constituídas de apenas dois temos, 
sujeito e verbo, sem nenhuma necessidade, para o sentido, de um terceiro termo. 
Tais verbos se chamam intransitivos. 

Outra classe de verbos, bastante diferente dessa, é a dos verbos de 
predicação incompleta, isto é, verbos que exigem depois de si um comp'emento, 
ou seja, um termo que lhes complete o sentido: eu escrevi, ele perdeu, nós 
seguramos, Maria ganhou — não são orações de sentido inteirado, pois não 
sabemos que foi que eu escrevi, que foi que ele perdeu, que seguramos nós, 
que ganhou Maria; os verbos que nessas orações entram exigem um termo que 
lhes complete o sentido, e a oração toda passará a ter três termos: sujeito, 
verbo e complemento: eu escrevi uma carta, ele perdeu a carteira, nós segu- 
ramos o ladrão, Maria ganhou um colar. 


19 — Verbos de predicação incompleta: Existem quatro espécies de 
verbos de predicação incompleta: 


a) Verbos cuja ação passa diretamente para a pessoa ou coisa sobre 
que recal. 

Quando dizemos: “Pedro estudou a lição” — não colocamos nenhuma 
preposição entre estudou e a lição. 

Toda a vez que a um verbo de predicação incompleta se seguir direta- 
mente a pessoa ou coisa sobre que recai a ação, esse verbo será transitivo 


direto (do latim transire = passar). Tal pessoa ou coisa sobre que recai, 
diretamente, a ação verbal chama-se OBJETO DIRETO. 
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Exemplos de verbos transitivos diretos: ver, beber, derrubar, pegar, segu- 
rar, deixar, abrir etc. 


b) Não podemos dizer: “Pedro depende o pai” — unindo direta- 
mente ao verbo depender o complemento o pai. Empregando a preposição 
de, dizemos sempre: “Pedro depende d-o pai”. — O verbo depender é tam- 


bém de predicação incompleta (De que depende Pedro?), mas não é 
perfeitamente igual ao verbo estudar, porque se liga indiretamente (por meio 
de preposição) ao complemento. 

Tais verbos são chamados transitivos indiretos, e o seu complemento se 
denomina OBJETO INDIRETO. 

Exemplos de verbos transitivos indiretos: gostar (de alguma coisa), obe- 


decer (a alguma coisa), corresponder (a alguma coisa), recorrer (a alguma 
coisa) etc. 


c) Se um amigo, vindo-nos ao encontro, disser: Eu dei — imediata- 
mente perguntamos: Que é que você deu? Prova isso que o verbo dar, como 
nos casos anteriores, é, também, de predicação incompleta. O amigo nos 
responderá, por exemplo: Dei quinhentos cruzeiros. 

Estará perfeitamente completa a predicação do verbo? — Não, porque 
logo em seguida nos ocorre a pergunta: “A quem deu você quinhentos 
cruzeiros?” 


Concluímos daí que o verbo dar é de predicação duplamente incompleta, 
pois exige não apenas um, mas dois complementos: um para especificar a 
coisa dada, outro para determinar a pessoa a quem a coisa foi dada: Dei 
quinhentos cruzeiros a Pedro. 


Tais verbos são chamados transitivos direto-indiretos. Como transitivos 
diretos, pedem um complemento direto; como transitivos indiretos, outro, indireto. 


Exemplos de verbos transitivos direto-indiretos: conceder, levar, oferecer, 
contar, relatar, dizer etc. 


d) Quando dizemos Pedro é bom, não atribuímos a Pedro nenhuma 
ação, e, sim, uma qualidade, a qualidade de ser bom. Tais verbos são tam- 
bém de predicação incompleta (Que é Pedro?) e, conseguintemente, requerem 
um complemento, com à diferença de ser este constituído de qualidade e não 
de pessoa ou coisa. 

Mesmo quando se diz — Pedro é pedra — embora o complemento seja 
constituído por coisa (pedra), este complemento não é efeito de nenhuma ação 
praticada por Pedro, senão que indica um estado, uma qualidade de Pedro, a 
qualidade de ser como pedra. 


Tais verbos são chamados verbos de ligação, e seu complemento se 


chama PREDICATIVO (jamais objeto). 


Exemplos de verbos de ligação: ser, estar, andar, ficar, permanecer etc. 


20 — REGÊNCIA VERBAL: Quando indagamos se tal verbo exige objeto 
direto ou indireto, ou quando, exigindo objeto indireto, “procuramos saber se 
a preposição que o liga ao objeto deve ser de ou por ou com ou a ou para 
ou em etc., estamos procurando saber a regência do verbo. 
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e re e mt tm to e re e e e 


21 — O caso que em latim representa a função de objeto indireto é o 
dativo. 

Quero acrescentar ao que já disse sobre o objeto indireto a seguinte obser- 
vação: Geralmente, o objeto indireto, em português, vem antecedido ou da 
preposição a ou da preposição para. Exemplos: 


ob). indir. 
| É 


Obedeço a meu pai 


obj. indir. 


Aa 


Perdôo a essa criança 


obj. indir. 


Dei um livro a João 


obj. indir. 


O Ca) 


Enviei para o tesoureiro 


22 — Na frase: “Ele me obedece” o me é objeto indireto, porque cons- 
titui complemento de um verbo transitivo indireto. 


Notas: 1º — As formas obliquas me, te, nos e vos servem, indiferentemente, tanto para objetos dire- 
tos, como para objetos indiretos, ou seja, podem ser complementos tanto de verbos transitivos direios co- 
mo de verbos transitivos indiretos. 


Exempros: “Eu te amo” (objeto direto — verbo transitivo direto) — “Eu te obedeço” 
(objeto indireto — verbo transitivo indireto) — “Nós vos amamos” (objeto direto — verbo 
transitivo direto) — “Nós vos perdoamos” (objeto indireto — verbo transitivo indireto). 


As formas pronominais oblíquas o e lhe da terceira pessoa não podem ser usadas indife- 
rentemente; a forma oblíqua o jamais poderá funcionar como objeto indireto, e a forma 


lhe jamais como direto. Comete erro gravíssimo quem diz: “Eu lhe vi”, porque o verbo 
ver é transitivo direto, e, portanto, o oblíquo deve ser o. [Da mesma forma, erra enormemente 
quem diz: “Eu o obedeço”, porque o verbo obedecer é transitivo indireto, e, portanto, o 


obliquo deve ser lhe. 


O seguinte quadro elucida a questão: 


OBJETOS 


Direto Indireto 
(compl. de verbo trans. direto) (compl. de verbo trans. indireto) 


SINGULAR | SINGULAR 


PLuraL 
se, lhes 
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2? — Vimos na letra d do 8 19 que os verbos de ligação se completam com o predicativo (jamais obje- 
to). Acrescentemos agora: Pode aparecer com tais verbos, além do predicativo, que é exigido pelo verbo pa- 
ra que tenha sentido completo, uma palavra que determine ou complete o predicativo, ou seja, uma palavra 
que manifeste relação de prejuízo ou benefício (interesse), proximidade, semelhança etc.: “Pedro é bom pa- 
ra o pai” — ““Ele é favorável a mim”' — “Isso não parece bom para o povo”. Substituindo esse comple- 
mento pelo correspondente pronome oblíquo, temos: “Pedro lhe é bom” — ““Ele me é favorável” — ““Is- 
so não lhe parece bom”. 


Essa espécie de objeto indireto (que iremos estudar na L. 92) vai em latim para o dativo, 
chamado dativo de interesse; pode às vezes equivaler a possessivo (“Não me aperte o braço” = não 
aperte meu braço), mas isso não significa que o possamos analisar como adjunto adnominal 
de braço. Em “Não me deixe de cumprimentar sua professora”, “Não me entre com os pés 
sujos”, o me não modifica nada; o melhor é analisar em português com a terminologia latina 
“dativo de interesse”. ] 


23 — Assim como o objeto indireto em português vem geralmente ante- 
cedido da preposição a ou para, o dativo latino deve ser traduzido em português 
com essas preposições. Por outras palavras (preste atenção o aluno): Se para 
traduzir o objeto indireto “para João” emprega-se em latim o dativo, é sinal 
de que esse nome, se em latim estiver no dativo, deverá ser traduzido com a 
preposição a ou para, ficando “a João” ou “para João”. 


QUADRO SINÓTICO DA PRESENTE LIÇÃO 


as predicação completa — intransitivo (sem objeto) 
o 
1 .. . . . 
a transitivo direto (objeto direto) 
os (não há preposição entre o verbo e o complemento) 
v ' au x e , a sa 
boi predicação incompleta trans. indireto (objeto indireto) 
us (há preposição entre o verbo e o complemento) 
> 2 de ligação (predicativo) 
Ê predicação duplamente | transitivo direto-indireto (dois objetos: um direto e 
E incompleta outro indireto) 
QUESTIONÁRIO 
1 — Que se entende por complemento, quando se fala em ''verbo quanto ao complemento”? 
2 — Considerados quanto ao complemento, todos os verbos são iguais? Por quê? 
3 — Que é verbo de predicação completa? Que “outro nome tem? Exemplos. 
4 — Quantas espécies existem de verbos de predicação incompleta? Definir cada espécie 


e exemplificar com orações. (O aluno deve esmerar-se no responder a esta pergunta, 
porquanto versa sobre um dos mais importantes assuntos. O 4 19 deve ser aqui todo 
explicado pelo aluno, com termos próprios e exemplos abundantes). 

5 — Como se denominam os complementos dos verbos de predicação incompleta? 

6 — Os verbos de ligação podem vir com objeto indireto? Como se chama em latim 
esse dativo? Dê um exemplo (V. nota do $ 22). 


7 — Como se chama o complemento do verbo estar? Por quê? 

8 — Que se entende por regência quando se estuda o verbo quanto ao complemento? 

9 — Faça o quadro sinótico do estudo do verbo quanto ao complemento. 

10 — Qual é o quarto elemento que pode aparecer numa oração? 

1H — Que é objeto indireto? 

I2 — O objeto indireto vem sempre antecedido de preposição? (Se a resposta for positiva, 


declarar qual ou quais são as preposições que antecedem o objeto indireto). 
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13 — Redija duas orações em que haja objeto indireto com a preposição a e duas com 
a preposição para. (Não empregue os verbos ir, vir nem nenhum outro que indique 
movimento). 

|4 — O objeto indireto português para que caso vai em latim? 

15 — O dativo latino como se traduz em português? 

I6 — Diga para que caso devem ir as palavras grifadas das seguintes orações: 


a) O sol fornece luz a todos. 

b) O cão do vizinho desobedeceu-me. 

c) Dei-lhe peras em quantidade. 

d) Meninos, perdoai aos inimigos. 

e) Maria e seu irmão não nos deram o prazer de visitar-nos. 


LIÇÃO 4 


ABLATIVO 


24 — Já vimos o que vem a ser adjunto adnominal restritivo; vimos tam- 
bém o que vem a ser complemento de verbo (objeto direto, objeto indireto, 
predicativo). Vejamos agora o que vem a ser adjunto adverbial. 


25 — Se à oração: “Pedro morreu” (de sentido perfeitamente completo, 
pois o verbo é intransitivo e, como tal, nenhum complemento pede) acrescen- 
tarmos uma circunstância, a de lugar, por exemplo, dizendo: “Pedro morreu 
no rio”, “no rio” constituirá um adjunto adverbial. 

O adjunto adverbial, pois, não é exigido pelo verbo. Os objetos diretos 
e os indiretos e o predicativo são também complementos, mas são exigidos para 
a inteira compreensão do verbo. 


26 — Diversas são as espécies de adjuntos adverbiais: 


Lucar — onde: Estou na sala. 
donde: O avião vai sair do campo. 
por onde: Vim pelo melhor caminho. 


TeMPo — quando: No verão os corpos se distendem. 
há quanto tempo: Somos assim desde crianças. 

MoDo — Não peca com tania insistência. 

CompanHIA — Farei fortuna com meu irmão. 


INSTRUMENTO ou Meio — Comemos com garfo. 
Causa — Quebrou-se por culpa do menino. 


Matéria — Anel de ouro. 


Obs. — Esses e outros adjuntos adverbiais serão futuramente estudados 
um a um. 
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27 — Esxistem outros tipos de adjuntos adverbiais, mas, em regra geral, 
podemos dizer o seguinte: O caso que em latim representa o adjunto adverbial 
é, geralmente, o ablativo. 


Quer dizer que os substantivos grifados no $ anterior (sala, campo, cami- 
nho, garfo, culpa, ouro) devem em latim ir para o ablativo. 


28 — Vimos no $ 14 a maneira prática de reconhecer e traduzir o 
genitivo; no 8 23 aprendemos o mesmo com relação ao dativo. E o ablativo? 
Este caso tem mais aplicações, pois se presta para traduzir grande parte das 
muitas espécies de adjuntos adverbiais. Não é possível dar-lhe uma corres- 
pondência exata em português, mas, para norma geral, adota-se a preposição 
por (pelo, pela, pelos, pelas) para traduzir o ablativo e, vice-versa, quando 
numa frase portuguesa uma palavra vem antecedida dessa preposição traduz-se 
em latim pelo ablativo. 


ACUSATIVO 


29 — O sexto e último caso latino é o acusativo. 


30 — Vimos na lição 3 o que é objeto direto; pois bem, o objeto direto 
traduz-se em latim pelo acusativo. 


Quadro dos casos e respectivas funções: 


Nominarivo sujeito. 


Vocarivo apelo — Ó 


GeEniTIvO adjunto adnominal restritivo — DE 
Danvo objeto indireto — A ou PARA 
ÁABLATIVO adjuntos adverbiais, em geral — POR 
ÁAcusaTIVO objeto direto — SEM PREPOSIÇÃO 


QUESTIONÁRIO 
| — Quais os complementos que estudamos até agora? 
2 — Que é adjunto adverbial? 
3 — O objeto direto e o indireto são também adjuntos adverbiais? Por quê? 
4 — Construa 5 orações em que haja adjunto adverbial. 
5 — O mais das vezes, para que caso vai em latim o adjunto adverbial? 
6 — Qual é o sexto e último caso latino? 


7 — Que é objeto direto? 
8 — Construa 5 orações em que haja objeto direto, sublinhando-o. 
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9 — Quando uma palavra, em português, exerce função de objeto direto, para que caso 
deve ir em latim? 
Il) — Diga que função exercem as palavras grifadas das seguintes orações, e, a seguir, 


para que caso devem ir no latim: (1) 

a) Estávamos conversando na sala, quando vimos, pelo buraco da fechadura do 
quarto fronteiriço, um ladrão que, tendo fugido da prisão, dirigiu-se a nossa casa 
com o intuito de roubar nossas coisas. 

b) Orfeu arrastou com o seu canto as florestas e as pedras. 

e) Vivendo com economia, Pedro e Paulo podem enviar dinheiro para seus pais. 

d) Fugiu por descuido do guarda. 

e) Pedro feriu o irmão com uma pedra. 

f) Os homens livres dão à humanidade conforto e satisfação. 

g) Os governos discricionários nenhuma garantia oferecem ao cidadão. 

h) Não conquisto simpatia com promessas mas com fatos. 


LIÇÃO 5 
FLEXÃO 


31 — Afinal, que vem a ser flexão? — Flexão é a propriedade que 
têm certas classes de palavras (a dos substantivos, a dos adjetivos, a dos pro- 
nomes e a dos verbos) de sofrer alteração na parte final, isto é, na última 
silaba. 

Quando se diz que uma palavra é variável, entende-se que a palavra 
tem terminações diferentes; quando se diz que uma palavra é invariável, enten- 
de-se que não sofre nenhuma alteração. 


x 


32 — Nas palavras variáveis dá-se o nome desinência à parte final fle- 
xivel. Podemos definir: Desinência é a parte final variável de uma palavra, 
através da qual é indicada a relação gramatical entre essa e outras palavras. 
Dá-se o nome tema, ou radical, à parte que resta da palavra tirando-se a 
desinência. 

Na palavra estudioso a desinência é o “o” final, porque pode ser mudado 
para a (estudios-a), para os (estudios-os), para as: estudios-as. O restante 
-— esludios — vem a ser o tema (ou radical). 

Compare-se a desinência com a ponta de uma lapiseira: as pontas podem 
ser trocadas, ao passo que a lapiseira é sempre a mesma; as pontas vêm a 
ser as desinências, a lapiseira vem a ser o radical. 

Como se descobre o radical de uma palavra latina) Descobre-se, pra- 
ticamente, tirando-se fora a desinência do genitivo singular (V. 8 39). 


33 — Sabe já o aluno o que vem a ser caso (Lição 1); sabe também 
o que vem a ser flexão; deve portanto compreender o que vem a ser flexão de 
caso: Variação que sofre a palavra na desinência, de acordo com a função 
que exerce na oração. 


34 — Vimos na lição | que existem seis casos em latim. Devemos 
agora saber que os substantivos, em latim, distribuem-se em cinco grupos, 
isto é, nem todos os substantivos em latim terminam da mesma maneira. Cada 


(1) Exemplo: Pedro estuda no colégio. 
suj.-nom. adjunto adv. de lugar onde — abl. 
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grupo de casos, ou seja, cada grupo de flexões recebe o nome declinação. 
Declinação é, portanto, o conjunto de flexões de determinado grupo de 
substantivos. 


35 — Uma vez que existem cinco grupos de flexões, existem também cinco 
declinações, que recebem por nome um número ordinal: /.º, 2.º etc.; 


primeira declinação; 
segunda declinação ; 
terceira declinação; 
quarta declinação; 
quinta declinação. 


36 — Todas as declinações possuem singular e plural; há, portanto, seis 
casos para o singular e seis para o plural; ao todo, 12 flexões: 


SINGULAR PLURAL 
Nominativo ............... Nominativo ............. 
Vocativo: «mae se ao nr nai VOCRÊVO (ease ane 
GENIVO copas amena Genitivo .............. a 
Dáhivo: ssiaibcasenaado a Dalivo: sen ines sega Ra 
Ablativo .........: SETA ; Ablativo:  sumeoamso ana 
Acusativo ............. Es Acusativo quspusaess apass 


Declinar uma palavra é recitar a palavra em todos os casos, tanto do 
singular como do plural. 


37 — A ordem dos casos não tem importância; o aluno pode, num exa- 
me, declinar uma palavra em qualquer ordem; é necessário que declare, então, 
caso por caso, qual o que vai dizer. 

Nestas lições adotaremos sempre a ordem que ficou exposta no pará- 
grafo anterior. 


38 — Quando o substantivo designa ser animado, fácil é dizer se a 
palavra é do gênero masculino ou feminino; quando, porém, designa ser ina- 
nimado, isto é, coisa, a palavra pode em latim ser masculina, ou feminina, 
ou neutra. 


Neutro quer dizer “nem um nem outro”, isto é, nem masculino nem femi- 
nino. Assim, bellum (= guerra), flumen (= rio), caput (= cabeça) são 
palavras neutras, com terminações especiais em certos casos, conforme iremos ver. 

Há, portanto, em latim que se considerar o gênero dos substantivos, coisa 
que iremos estudar quando virmos as declinações. 


39 — Como descobrir a que declinação pertence um substantivo? Os 
bons livros de exercícios e os bons dicionários latinos sempre trazem, logo 
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após a palavra, ou o genitivo completo ou uma ou algumas letras que indi- 
quem o genitivo singular da palavra; como esse caso é diferente em todas 
as declinações, serve para especificar a declinação a que pertence a palavra. 
Eis o genitivo singular das cinco declinações: 


| Deimão [o [2º | 3 


Se, no procurar uma palavra no dicionário, encontrarmos “rosa, ae”, sabe- 
remos que é da 1.º declinação; se a palavra que procuramos é “fons, fontis”, 
sabemos que é da 3.º declinação; se é “bellum, 1”, sabemos que é da 2.2, 
assim por diante. 


De igual maneira, quando lhe perguntarem como é fonte em latim, res- 
ponda sempre dizendo fons, fontis (ou seja, é preciso declarar o nominativo e o 
genitvo), e não somente fons. 


Como já vimos no $ 32, o que sobra da palavra, tirando-se a desinência 
do genitivo singular, constitui o radical da palavra: 


radical 
— 
ros pes ae 
bell — 
font — Is 
man Ed us 
di — ei 
QUESTIONÁRIO 

| — Que é flexão? 

2 — Quais as classes de palavras variáveis? 

3 — Que se entende quando se diz que uma palavra é invariável? 

4 — Que é desinência? 

5 — Que é tema? 

6 — Nas seguintes palavras portuguesas, indique o radical e a desinência: falso, quadro, 

caderno, livro, feijão, pedra. 

7 — Quê é flexão de caso? 

8 — Que é declinação? 

9 — Quantas declinações há em latim? 

IO — Qual é o total de flexões de uma declinação? 

H — Que é declinar uma palavra? 

I2 — Cite, na ordem, os seis casos latinos. 


3 — Que é gênero neutro? 
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14 — Como descobrir a que declinação pertence uma palavra? 


15 — Dizer a que declinação pertencem as seguintes palavras e indicar o radical (Quero o radi- 
cal separado, assim: /sher, /ibr-i, 22 declinação; radical /ibr): 


lupus, 1 nauta, ae 
liber, bri honos, ôris 
dens, dentis mare, is 

dies, ei manus, us 

rex, regis res, rei 

cantus, us tabernaculum, à 


Esta pergunta é muito importante. Não se esqueça de indicar o radical. Para não 
errar, estude mais uma vez o final do 8 39. Mais um exemplo: res, r-ei, 5.º ded.; radical r. 


Aluno realmente estudioso e consciente não deve ficar satisfeito enquanto não souber 
responder a todas as perguntas dé um questionário sem consultar nenhuma lição, nem aquela 
a que está respondendo nem as anteriores; estude portanto muito e recorde sempre. 


LIÇÃO 6 
PRONÚNCIA E ACENTUAÇÃO 


40 — Agora que vamos aprender a: declinar as palavras e, logo mais, 
a construir frases latinas, devemos ver algumas questões importantes para “a 
perfeita pronúncia e acentuação das palavras latinas. Como não se tolera a 
pessoa que acentua mal as palavras portuguesas, muito menos se tolera a 
pessoa que acentua mal os vocábulos latinos. 


41 — Em regra geral, as letras, que são idênticas às nossas, são pro- 
nunciadas como em português; vejamos, porém, em primeiro lugar, a questão 
da acentuação: 

As palavras latinas têm o acento ou na penúltima ou na antepenúltima 
sílaba; em regra geral, não há palavras com acento na última sílaba. 


42 — A silaba que indica onde cai o acento é a penúltima. De que 
forma? — Se a penúltima vogal, ou seja, se a penúltima sílaba de uma pala- 
vra latina trouxer o sinal <, que se assemelha a meia lua (à, é, 1, 6, U), o 
acento deverá recuar para a vogal anterior. 


Suponhamos a palavra agricola. A penúltima sílaba é côó; em cima do 
“o” vemos a braquia, isto é, o sinal de vogal breve. Que indica isso? In- 
dica que o acento deve recuar para a sílaba gri, ou seja, para a vogal 


imediatamente anterior, pronunciando-se, então: agrícola. 


43 — Se a penúltima sílaba, ou seja, a penúltima vogal de uma 'pa- 
lavra trouxer um tracinho longo (à, &, 1, 0, u), o acento deverá cair nessa 
mesma vogal. 

Suponhamos a palavra Penates; a penúltima sílaba é na; em cama do “a” 
vemos o macron, isto é, o sinal de vogal longa. Indica isso que o acento 
deve cair nessa sílaba, pronunciando-se, portanto: Penátes. 
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A propriedade que têm as vogais de ser longas ou breves é que se chama 
em latim quantidade. Quando pergunta ao aluno: “Qual a quantidade dessa 
vogal?” — o professor quer que o aluno declare se ela é breve ou longa. 


RESUMINDO: 


Penúltima breve, o acento recua (a palavra é proparoxiítona). 
Penúltima longa, o acento cai sobre ela (a palavra é paroxítona). 


Notas: 1.º — Em latim não se usam acentos; esses sinais são empregados em livros 
didáticos e em dicionários, para que os alunos se habituem a ler as palavras com o acento devido. 


2º — Quando necessário, aparecerá nas lições o sinal indicativo da quantidade da 
penúltima sílaba. 


3* — Como importante norma prática, aprendamos que, em regra geral, uma vogal 
é breve quando seguida de outra vogal: inflúit (ínfluit), reméo (rêmeo), aciio (ácuo), 
mulier (múlier), e longa quando seguida de duas consoantes: ancilla (ancílla). 


44 — Pronúncia das letras: Somente em alguns casos há divergência de 
pronúncia com certas letras: 


| — o x tem sempre o som de ks: maximus, excellens, nox, rex, lex, 
Alexander são palavras que se pronunciam: mákcimus, ekcélens, nóks, réks, 


léks, Alekçânder. 


2 — o t. quando seguido de um 1 breve e de mais uma vogal, tem som 
de c: Justitia, Helvetia, avantia, patientia, palavras que se pronunciam Justicia, 
Helvécia, avarícia, paciência (Há exceções que no momento não importa 


mencionar). 
3 — o ch tem sempre som de k: pulcher (púlker), charisma (karisma). 


4 — o s impuro (s inicial seguido de consoante que não seja c) deve 
ser bem pronunciado, de tal forma que não se oiça a vogal e; palavras como 
statum, spes pronunciam-se sstatum, sspes e não estatum, espes. 


5 — ou do grupo qu é sempre pronunciado em latim: quoque, qui, qua, quod, 
quid, quem etc. pronunciam-se kuókue, kur, kué, kuód, kuid, kuém. O u não pode 
ser separado graficamente da vogal seguinte; outros exemplos: eguus (écuus), aequi- 
tas (écuitas), armaque (ármacue), quindecim (cuíndecim). O mesmo se dá com gu: 
anguis (O u é pronunciado e o acento é no a inicial.), contiguus (contíguus, com os 
dois us bem pronunciados e acento tônico no i). 


6 — os grupos vocálicos ae e oe (que também se escrevem 2, €&) pro- 
nunciam-se como é; caecus, coelum, haeréo pronunciam-se cécus, célum, héreo. 
Numa ou noutra palavra, como em pocta, é que as duas vogais são pronunciadas 
distintamente. 


As formas fugae, muscae (genitivos de fuga, musca) devem portanto, 
à portuguesa, ser pronunciadas fuje, múce e não fúghe, múske. 
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7 — Costumamos pronunciar o j latino da mesma forma que o portu- 
guês, seja qual for a pronúncia originária: éjus, conjício. 


8 —. Notemos, por último, que todas as consoantes em latim são muito 
bem pronunciadas: factus pronuncia-se fáktus e não fátus. Omneom finais 
devem ter som alfabético e não som nasal. 


As letras dobradas (ll, tt, nn etc.) devem ter som reforçado; uma coisa 
é ager, outra agger; cana, Canna; coma, comma; vanus, vannus etc. 


Obs.: 1.º — As sílabas finais latinas devem ser muito bem pronunciadas; 
em português escreve-se tarde e se pronuncia tardi, escreve-se Pedro e se pro- 
nuncia Pedru, mas em latim as vogais devem ser bem pronunciadas, para que 
se evitem confusões desastrosas. 


2.2 — A “pronúncia reconstituída” (V. o n.º 12 do Prefácio) apresenta 
estes caraterísticos: 

a) aee oe pronunciam-se separando-se as vogais: póena (poena): 

b) oc soa sempre k: kíkero (Cícero); 

c) og soa ghe: ânghelus (angelus); 

d) o h aspira-se levemente; 

e) ojsoai: iúvo (juvo); 

f) ossoass: rosa, róssae (rosa, rosae); 

g) ovsoau: uíta (vita); 

h) oy tem som do u francês: lyra (lira); 

1) ozsoa dz: dzêus (Zeus). 


3.2 — A “pronúncia romana” consiste na correta pronúncia italiana, 
cujos principais caraterísticos são: 

a) ce e ci soam tche, tchi: tchélum (coelum), tchitchero (Cicero) ; 

b) o se tem o som do ch português: chêna (scena); 

c) ge e gi soam dge, dgi: dgeórdgitche (Georgicae) ; 

d) gn soa nh: ánhus (agnus); 

e) ojsoai:iuro (juro); 


f) os final é forte, ainda que preceda palavra que se inicie por vogal: 
flóressornant (flores ornant); 


g) oz soa dz: dzélus (zelus). 


QUESTIONÁRIO 


1 — Em que sílabas as palavras latinas podem ter o acento? 

2 — Qual a sílaba que indica onde cai o acento tônico das palavras latinas) 

3 — Se a penúltima sílaba de uma palavra latina trouxer a sigla —, onde cairá o acento? 

4 — Se a penúltima sílaba de uma palavra latina trouxer a sigla -, onde cairá o acento? 
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5 — Quero que o aluno copie todas estas palavras, na mesma ordem, e coloque acento 
agudo na sílaba tônica como se fossem palavras portuguesas (Não copie as siglas - e “; 
quero somente o acento agudo na sílaba tônica): accipiter, agricóla, ambiilo, animal, 
aquila, arbóris, Árpinas, auctoritas, calamitas, celébro, corpóris, desidéro, dilígens, 
dilucide, eruditus, furfúres, gracílis, biémis, incito, indico, optimates, praedico, su- 
perior, velox. 


6 — O x como se pronuncia em latim? 

7 — O t seguido de i (i breve) e de mais uma vogal que som tem? Dê exemplos. 

8 — Que é quantidade em latim? 

9 — Que pretende saber o professor, quando pergunta ao aluno qual a quantidade de uma 
vcgal? 


10 — sem colocar as siglas - e v copie este trecho e coloque acento na sílaba tônica de todas as pa- 
lavras. Lembre-se de que palavras de duas sílabas têm o acento obrigatoriamente na primeira, 
e não se esqueça de que, quando em palavras de três ou mais sílabas a penúltima é breve, 
o acento recua para a vogal imediatamente anterior. Ponha acento tônico também nos monos- 
silabos, porque em latim são pronunciados tonicamente: Quoiisque tandem abutêre, Catilina, 
patientia* nostra? Quamdiu etfam" furor iste tuus nos elúdet? Quem ad finem sese effrenata 
jactabit audacfa? Nihilne te noctârnum praesidium Palatii*, nihil urbis vigilíae, nihil timor po- 
púli, nihil concúrsus bonôrum omníum, nihil hic munitissímus habêndi senatus locus nihil ho- 
rum ora vultisque movêrunt? Patêre tua consilia non sentis? Constrictam jam omníum horum 
conscientfa* tengri conjuratiinem* tuam non vides? Quid proxíma, quid superidõre nocte egê- 
ris, ubi fuéris, quos convocavéris, quid consilii cepéris, quem nostrum ignorare arbitrâris? 


* Para a pronúncia do “*t”” lembre-se do nº 2 do 8 44. 


LIÇÃO 7 


1.º DECLINAÇÃO 


45 — Pertence à primeira declinação toda a palavra que tem o genitivo 
singular em ae. Quase todas as palavras desta declinação são de gênero femi- 
nino, havendo algumas do gênero masculino (nomes de homens, de seres do 
sexo masculino, de certas profissões e de alguns rios). 


46 — As desinências da 1.º declinação são as seguintes: 


SINGULAR PLURAL 


NoMmiINATIVO NomINATIVO 
VocaTIvO a Vocarivo 


GENITIVO GENITIVO 
Darivo Darivo 
ABLATIVO ÁABLATIVO 
ÁACUSATIVO ÁACUSATIVO 
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47 — Note o aluno a existência de casos iguais (no singular há três 
casos terminados em a e dois em ae; o plural tem dois terminados também em 
ae, havendo ainda dois iguais, o dativo e o ablativo, que terminam em is). 
Não pense, porém, que isso traz confusão na frase. A análise dos termos 
da oração indica em que caso está a palavra. Justamente no fato de o latim 
obrigar-nos a analisar, a pensar, é que está a sua importância e proveito para 
a nossa inteligência, educando-nos, instruindo-nos, desenvolvendo nossa capacidade 
de análise científica, de concentração de espírito, de atenção. 


48 — Declinação de um nome feminino: rosa, rosae (= rosa): 

SINGULAR PLURAL 

radical desinência radical desinência 

—— pa EA ps ana a 
Nom. “ros — a Nom. ros — a 
Voc. ros — a Voc. ros — ae 
GEN. ros — ae GEN. ros — atum 
Dar. ros — ae Dar. ros — is 
ABL. ros — a ABL. ros — às 
Ac. ros — am Ac. ros — as 


Nota — Como pode observar o aluno, o radical permanece invariável em todo o decurso 
da declinação. Nenhuma dificuldade existe, portanto, para declinar uma palavra, pois basta, 
uma vez descoberto o radical, coisa que já sabemos achar ($ 32 e 39), acrescentar-lhe a 
desinência do caso que se deseja. Vemos, por conseguinte, que o importante é saber muito 
bem de cor as desinências da declinação a que pertence a palavra. 

Qualquer palavra pertencente à 1.º declinação, que seja do gênero feminho, declina-se 
como rosa, rosae, como, por exemplo, as seguintes: 


fabula, fabulae = fábula praeda, praedae = presa 
via, viae = via, caminho musca, muscae = mosca 
gloria, gloriae = glória stella, stellae — estrela 
49 — Declinação de um nome masculino: nauta, nautae = marinheiro: 
SINGULAR PLURAL 
Nom. naut-a Nom. naut-ae 
Voc. naut-a Voc. naut-ae 
GEN. naut-ae GEN. naut-arum 
Dar. naut-ae Dar. naut-is 
ABL. naut-a ABL. naut-is 
Ac. naul-am Ac. naut-as 
Nota — A não ser a diferença de gênero, nenhuma outra diferença existe entre a decli- 


nação de rosa, rosae e nauta, nautae. Vê, portanto, o aluno que declinar em latim não é 
bicho de sete cabeças, a não ser para alunos relapsos, descuídosos do estude. O que é 
preciso, tão somente, é SABER DE COR, MUITO BEM DE COR, AS DESINÊNCIAS de cada 
declinação, uma a uma, em qualquer ordem; esclareço: o aluno precisa sabrr de pronto 
qualquer desinência sem ter de pensar nas demais nem em palavra nenhuma; se eu pedir o 
acusativo singular, deve o aluno dizer logo am, sem nem de longe pensar nes desinências 
anteriores. De igual forma, se eu pedir o acusativo singular de nauta, ae deve o aluno dizer 
prontamente nautam, sem pensar nos demais casos, nem, muito menos, em rosa, ac. 
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50 — Existem alguns substanuvos da 1.º? declinação que no singular 
significam uma coisa, e no plural podem ter um segundo significado ou um 
significado especial: 


SINGULAR PLURAL 
angustia = brevidade angustiae = desfiladeiros, garganta 
cera = cera cerae =— tábuas escritas 
copia = abundância copiae — exércitos, tropas 
fortuna = sorte fortunae = bens, riquezas 
gratia = favor, graça gratiae = agradecimentos 
litéra (ou littéra) — letra litérae (ou littérae) = carta 
mola = mó, moinho molae = maxilas 
opera = obra opérae = operários 
vigilia = ato de ficar acorda- vigiliae = sentinelas 

do, véspera 

51 — Outros substantivos há, ora comuns, ora próprios, que só se usam 


no plural, coisa que também em português existe (óculos, núpcias, Campinas, 
primícias, Atenas, Tebas, víveres, Campos, Santos, Andes etc.): 


NOMES COMUNS NOMES PRÓPRIOS 
divitiae, arum = riqueza Athênae, arum = Atenas 
indutiae, arum = trégua, armistício Syracusae, arum = Siracusa 
insidiae, arum = cilada, insídia Thebae, arum = Tebas 
nuptiae, arum — = núpcias Venctiac, arum = Veneza 
tenébrae, arum = trevas 


Calendae, “arum ou 

Kalendae, arum = Calendas (1.º dia do mês) 

Nonae, arum = 0 5.º ou o 7.º dia dos 
meses romanos 


QUESTIONÁRIO 
1 — Para que uma palavra pertença à 1.º declinação, como deve terminar no genitivo singular? 
2 — De que gênero são as palavras pertencentes à 1.2 declinação? 
3 — Quais as desinências da 1.2 declinação? (No responder indique os casos, dizendo tudo 


bem de cor e sem titubear. Quem não souber muito bem de cor as desinências das 
declinações jamais saberá latim). 


4 — O fato de haver desinências iguais numa declinação perturba a compreensão de um 
texto latino? Por quê? 

5 — Há alguma dificuldade para declinar uma palavra em latim? Por quê? 

6 — Qual o radical de planta, plantae? Como fez para encontrá-lo? Decline essa palavra, 


discriminando todos os casos, primeiro no singular, depois no plural. 

7 — Existem na 1.º declinação nomes que no singular têm um significado e ne plural, outro? 
Dê exemplos, discriminando a significação. 

8 — Cite dois nomes próprios locativos da 1.2 declinação que só se usam no plural. Cite 
trê comuns nas mesmas condições e decline um deles. 
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LIÇÃO 8 
NORMAS PARA A TRADUÇÃO 


52 — Não existe artigo em latim, nem definido nem indefinido. Quando 
pedirem que traduza em latim a frase “A coroa de uma rainha”, o aluno não 
deve cogitar em traduzir o “a” que precede coroa nem o “uma” que prece- 
de rainha. Vice-versa, pedindo que traduza em português uma frase latina, o 
aluno deverá colocar os artigos que a língua portuguesa exige. 


53 — O adjunto adverbial de causa, que em português costuma vir acom- 
panhado da preposição por (por descuido, por culpa, por falta de recursos), 
nenhuma preposição traz em latim; as palavras que indicam a causa, o motivo 
de uma coisa vão em latim para o ablativo, sem nenhuma preposição: 


adjunto 
adv. de causa 


—— A 
O vaso caiu por descuido do menino 


| coloca-se 
no ablativo 

não se 

traduz 


Vice-versa, quando um ablativo latino indica causa, traduz-se em português 
com a preposição “por”: 


adjunto 


adv. de causa 
— +, 


Ignaviã reginae 


| 


Por covardia da rainha 


54 — Assim como o vocativo português nem sempre vem acompanhado 
291 “ 


da interjeição “6”, também em latim este “o” (que em latim não tem acento) 
só aparece em casos de ênfase (V. 8 10). 


55 — Da mesma maneira que não se leva em consideração o artigo portu- 
guês, tampouco se deve considerar a preposição de do adjunto adnominal res- 
tritivo, a preposição a (ou para) do objeto indireto, nem, em alguns casos, a 
preposição por de certos adjuntos adverbiais. 

Vice-versa, o genitivo latino geralmente se traduz em português com a 


preposição de, o dativo com a preposição a (ou para) e o ablativo, em certos 
casos, com a preposição por: 
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Genrrivo — de (do, da, dos, das). 


Dativo — a (ou para: ao, à, aos, às, para o, para a, para 
os, para as). 


ABLATIVO — por (pelo, pela, pelos, pelas). 


Pelo que ficou dito, vemos que os casos latinos, na generalidade das 
vezes, assim se traduzem (para melhor exemplificação, dou a declinação de 
ala = asa): 


SINGULAR 


= a asa (su).) alae as asas (suj.) 
= 6 asa alae ó asas 
da asa alarum das asas 


= para a asa (ou à asa) alis = para as asas (ou às 
asas) 

= pela asa alis = pelas asas 

= a asa (obj. dir.) alas = as asas (obj, dir.) 


Nota — Não sei se o aluno observou uma sigla breve em cima do a final do nominativo 
singular e uma sigla longa em cima do a do ablativo singular. Fique portanto sabendo, desde 
já, que existe essa diferença de quantidade entre esses dois casos. Essa sigla longa no 
último a não quer dizer, de forma nenhuma, que o acento deva cair nele; a regra de 
acentuação É a que vimos nos parágraros 42 e 43. 


EXERCÍCIO DA 1.º DECLINAÇÃO 


Uma vez que já sabemos distinguir as funções dos termos da oração e declinar palavras 
da 1.º declinação, estamos capacitados para traduzir pequenas frases, tanto do português 
para o latim como do latim para o português. Tratando-se de exercícios de tradução do 
português para o latim, bastará conhecermos as palavras em latim, para colocá-las no caso devido. 


EXERCÍCIO | 


Traduzir em latim 


Nota — Tratando-se de frases pequenas, sem verbo, a função sintática da palavra 
pode oferecer dúvida. Para evitar isso, aparece em tais casos, entre parênteses, logo a seguir, 
a função da palavra. 


Antes de cada exercício darei o vocabulário correspondente, mas não repetirei palavras 
de exercícios anteriores. Quando, portanto, não encontrar uma palavra no vocabulário do 
exercício que está fazendo, procure-a nos anteriores. Decore, exercício por exercício, o 
vocabulário correspondente. 


Tenha o cuidado de verificar o gênero da palavra (o que indicarei sempre que neces- 
sário, mediante as letras m., f., n.) e o genitivo, pois este irá mostrar-lhe o radical da palavra. 
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VOCABULÁRIO 
águia — aquila, aquilae f. (1) lavrador — agricóla, agricólae m.(1) 
asa — ala, alae f. marinheiro — nauta, nautae m. 
coroa — corôna, corônae f. pena — penna, pennae f. 
criada — ancilla, ancillae f. pomba — colimba, colúmbae f. 
escrava — ancilla, ancillae f. província — provincia, provinciae f. (1) 
filha — filia, filiae f.(1) rainha — regina, reginae f. 


— A filha (suj.) da rainha. 
— A coroa (suj.) da filha. 
— As coroas (suj.) da rainha. 
— As filhas (suj.) das rainhas. 
A pena (obj. dir.) das pombas. 
— As penas (obj. dir.) da pomba. 
— Ó escrava da rainha. 
— Ó rainha das escravas. 
— Os marinheiros (suj.) da rainha. 
10 — Os lavradores (obj. dir.) da província. 
11 — Para as criadas da filha da rainha. 
12 — As penas (suj.) da águia da filha da rainha. 
I3 — Ó lavradores da rainha. 
14 — 6 rainha dos marinheiros. 
|5 — Pena (suj.) para a asa da águia. 
16 — Penas (obj. dir.) às asas das águias. 


DOI RO 
| 


EXERCÍCIO 2 
Traduzir em português 


A conjunção portuguesa e traduz-se em latim et, pronunciando-se o t final: ét. 


agricóla, ae m. — agricultor incôla, incólae m. — habitante 
aquila, ae f. — águia insúla, insúlae f. — ilha 
columba, ae f. — pomba Iaetitia, laetitiae f. — alegria 
culpa, culpae f. — culpa nanta, ae m. — marinheiro 
et (conj) — e o (int) — 6 

fila, ae — filha patria, patriae f. — pátria 
fuga, fugae f. — fuga poêta, poetae m. — poeta 
gloria, gloriae f. — glória regina, ae — rainha 

Graecia, Graeciae f. — Grécia statua, statuae f. — estátua 
ignavia, ignaviae f. — covardia victoria, victoriae f. — vitória 


(1) Não se esqueça: penúltima breve, o acento recua para a vogal imediatamente ante- 
rtor: áquila (o u pronunciado: ákuila), fília, agrícola. 
Quando longa a penúltima, o acento tônico é nessa sílaba: ancília, corôna, regina. 
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1 — CGloriã (nom.) poetarum. 

2 — Victoriã (nom.) nautarum. 

3 — Fugã (nom.) aquilae (gen.). 

4 — Filiae (nom.) Graeciae (gen.). 

5 — Poetae (dat.) victoriae (gen.). 

6 — Aquilis (dat.) et columbis. 

7 — O incôla insiúlae. 

8 — Ignaviã (ablat.) nautarum ($ 53). 

9 — Laetitiae (dat.) incolarum insularum. 

IO — Culpã filiae reginae (V. nota do 8 55). 
11 — Statuae (nom.) poetarum patriae (gen.). 
I2 — Agricôlae (nom.) et nautae filiae (dat.) reginae. 


|3 — Poeta (voc.). 


LIÇÃO 9 


1.º CONJUGAÇÃO ATIVA (Noções) 


56 — Para que o aluno se familiarize com os casos e com a função dos 
casos latinos dentro de uma frase, vou nesta lição expor o indicativo presente 
da /.º conjugação regular latina. Como o estudo dos verbos iremos fazer 
mais tarde, darei aqui só o necessário para o nosso escopo. 


57 — O infinitivo da primeira conjugação latina é praticamente igual 
ao da 1.º conjugação portuguesa: 


PORTUGUÊS LATIM 


am-ar am-are 


As formas do indicativo presente são também muito semelhantes, sendo 
algumas perfeitamente iguais: 


PORTUGUÊS LATIM 
radical desinência 
—— ————, 
am-o am — 0 
am-as am — as 
am-a am — at 
am-amos am — amus 
am-ais am — atis 


am-am am — ant 
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Nota — Nos dicionários portugueses, procuramos os verbos na forma infinitiva; em 
latim vamos procurá-los na' 1.º pessoa do singular do indicativo presente. Portanto, quando 
eu perguntar como se traduz o verbo amar em latim, o aluno deve responder amo (e não 
amare). No vocabulário, quando regular o verbo, darei ao aluno o verbo nessa forma e, 
logo a seguir, no infinitivo, para que ele identifique bem a conjugação: 


VOCABULÁRIO PORT.-LATIM VOCABULÁRIO LAT.-PORTUGUÊS 
amar — amo, are amo, are — amar 
58 — Assim como nas declinações existe radical e desinência, também 


existe desinência e radical nos verbos. Muito fácil é descobrir o radical de 
“e ” 


um verbo da 1.º conjugação: basta tirar o “o” da 1.º pessoa: 


radical 
A 
am — o 


Uma vez descoberto o radical, para conjugar o indicativo presente de 
todo e qualquer verbo da 1.º conjugação nada mais fácil do que acrescentar 
as desinências o, as, at, amus, atis, ant ao radical encontrado. 


pugno, are = combater, lutar 


pugn — o 
” prsmes as 
— at 


” 
»” 
” 


»” 


59 — O latim costuma colocar o objeto direto, isto é, o acusativo, antes 
do verbo, coisa que se dá com outras línguas vivas e, na poesia ou em frases 
enfáticas, com o próprio português. 


Em português dizemos: “A lua ilumina a terra”. Em latim, precisamos 
colocar o objeto direto antes do verbo transitivo direto: 


sujeito obj. dir. verbo transit. dir. 
Luna terram illustrat 


Vice-versa: A oração latina “Luna terram illustrat” não devemos traduzir 
em português “A lua a-terra ilumina”, na mesma ordem latina; devemos colocar 
os termos em português como costumam ser colocados: “A lua ilumina a terra” 
— pondo o objeto direto depois do verbo. 


Por que essa ordem? Porque é próprio das línguas sintéticas, isto é, 
das línguas que possuem flexão de caso, colocar o complemento antes da pala- 
vra completada. 


Se o objeto, quer direto quer indireto, é complemento do verbo, é claro que, 
em regra geral, vem antes; é assim em latim, em grego, em alemão, em russo etc. 
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(8 59) 39 


QUESTIONÁRIO 


| — Qual a desinência do infinitivo da 1.º conjugação latina? 

2 — Em que forma se procuram os verbos num dicionário latino: no infinitivo ou na 1.º 
pessoa do singular do indic. presente? ' 

3 — Como se descobre o radical de um verbo latino da 1.º conjugação? 

4 — Quais as desinências do indicativo presente da 1.º conjugação latina? 

5 — O objeto direto em que lugar se coloca em latim? Por quê? 

6 — Conjugue o verbo illustro no indicativo presente. 


EXERCÍCIO 3 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 


agricultor — agricóla, ae m. louvar — laudo, are 
água — aqua, ae (1) lua — luna, ae 

alegria — laetitia, ae (2) moça — puella, ae (6) 
atividade — industria, ae mostrar — monstro, are 
caminho — via, ae f. não — non 

chamar — voco, are ocupar — occiúpo, are (7) 
culpa — culpa, ae poeta — poêta, ae m. (8) 
dar — do, dare por que? — cur 

deleitar — delecto, are (3) preparar — paro, are 
fábula — fabila, ae regar — rigo, are 

fuga — fuga, ae (4) sombra — umbra, as 
ilha — insiúla, ae terra — terra, ae 

justiça — justitia, ae (5) turba — turba, ae 


O DOU CNT RW = 


(1) Pronuncie ákua, ákue. 
(2) Pronuncie letícia, letície. 


— Às águas regam a terra. 

— A lua mostra o caminho aos marinheiros. 

— Os marinheiros ocupam a ilha. 

— A filha da rainha chama as pombas. 

— À turba louva os marinheiros. 

— As fábulas dos poetas deleitam as moças. 

— Poeta, por que não louvas a justiça? (9) 

— A sombra dá alegria aos agricultores. 

— Por culpa do poeta o marinheiro prepara a fuga (10), 
— Louvamos a atividade das criadas. 


(3) - Não deixe de pronunciar o c: delékto, delektáre. 


(4) Pronuncie fúga, fúje. 


Pronuncie justícia, justície. 

Pronuncie com acento no e e fazendo ouvir os dois Il: puél-la ($ 44, 8). 

Não se esqueça da regra: ókupo, ókupas, ókupat, okupámus, okupátis, ókupant. 
O trema tem por fim indicar que o e é pronunciado separadamente: poéta, poéle. 


Ponha o non imediatamente antes do verbo (... non laudas?). 
Está lembrado do adjunto adverbial de causa? — $ 53. 
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EXERCÍCIO 4 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 
amo, are — amar luna, ae — lua 
aqua, ae — água nuntio, are — anunciar, comunicar 
circumdo, áre — circundar orno, are — adornar, enfeitar 
corôna, ae — coroa servo, are — conservar, preservar, pro. 
do, dare — dar, proporcionar, causar " a: : 
fugo, are — afugentar, afastar : eg 
illustro, are — iluminar silva, ae f. — selva, floresta, mata 
incóla, ae — habitante terra, ae — terra 
laudo, are — louvar, elogiar umbra, ae — sombra l . 
lingua, ae f. — língua, idioma vigilantia, ae /. — vigilância, cuidado 
1 — Poetae linguam Graeciae amant. 
2 — Coronae reginas ornant. 
3 — Laetitiam nautis das. 
4 — Gloriam patriae (dat.) do. 
5 — Agricôlas laudamus. 
6 — Incólas silvarum laudâtis. 
7 — Victoriam nuntiamus. 
8 — Aqua insúlas circúmdat. 
9 — Nautarum vigilantia patriam servat. 
10 — Luna umbram fugat et terram illustrat. 


A — Qual o segredo da tradução do português para o latim? 


| — O segredo está na análise sintática, isto é, na verificação da função 
exata que a palavra exerce na oração. 


2 — Voerificada a função, veja como é a palavra em latim, a declinação 
a que pertence (até agora só conhecemos a 1.2) e ponha-a no caso devido. 


B — E do latim para o português, onde o segredo da correta tradução? 


| — Antes de mais nada, devemos procurar o verbo; se estiver no 
plural, o sujeito será o substantivo que estiver no nominativo plural; se o 
verbo estiver no singular, o sujeito será o substantivo que estiver no nominativo 
singular. 


2 — Se o verbo latino for transitivo direto, haverá um acusativo (obj. dir.). 

3 — Se houver um dativo, será objeto indireto. 

4 — Todas as demais palavras serão complementos nominais ou adjun- 
tos adnominais do sujeito (frase 9), do objeto (frases | e 6) — ou adjuntos 


adverbiais etc. 
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Isso é o que se chama ordem direta. Pôr uma oração latina na ordem 
direta é colocar todos os termos como se a oração fosse portuguesa, o que signi- 
fica que a tradução deve seguir exatamente, palavra por palavra, a ordem 
direta encontrada. Não vá, pois, no traduzir do latim para o português, seguir 
a ordem que as palavras têm na oração latina. 


C — Exemplifico com a 1.º oração do exercício 4: 


| — Qual o verbo? — Amant. 
Singular ou plural? — Plural. 


2 — Qual o subst. no nomin. plural? — Poetae. 
Quer dizer que já temos os dois elementos principais, sujeito e verbo: 


Poetae amant. 


3 — Amant o quê? ou seja, qual o objeto direto? Linguam (Isto é 
lógico: Se linguam é acusativo é porque é objeto direto). 
Temos, pois, três elementos: Poetae amant linguam. 


4 — Em que caso estará, ou seja, que função exercerá Graeciae? Só 
pode ser genitivo singular, adjunto adnominal restritivo de linguam, porque não 
terá sentido se for outro o caso. 


Com isso, temos a ordem direta: 
Poetae amant linguam Graeciae. 
D — Observe que nas orações 3, 4, 5, 6 e 7 do exercício 4 não há 


sujeito expresso; como em português, o sujeito está oculto e não se menciona por 
desnecessário. 


LIÇÃO 10 
OUTRAS NORMAS DE TRADUÇÃO 


60 — Quando numa oração existem dois objetos, um direto (acusativo) 
e outro indireto (dativo), o indireto costuma vir antes do direto: 


PorTUGUÊS: 
As trombetas anunciam a batalha aos marinheiros. 
dir. ind. 
Lari: 


Tubae nautis pugnam nuntiant. 


dat. ac. 
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61 — O adjunto adverbial de companhia, que em português vem sem- 
pre antecedido da preposição com, coloca-se em latim no ablativo, também 
com essa preposição, que em latim é cum. O adjunto adverbial de compa- 
nhia, como quase todos os adjuntos adverbiais, coloca-se antes do veibo: 


PorTUGUÊS: 
As rainhas passeiam com as (suas) criadas. 


LariM: 


Reginae cum ancillis ambiúlant. 


62 — Os possessivos (seu, sua, seus, suas) só se expressam em latim 
quando necessários para a clareza. No exemplo do parágrafo anterior o 
“suas” que antecede “criadas” não foi traduzido por não ser exigido para 
a clareza. 


63 — O genitivo latino vem, na maioria dos casos, antes da palavra de 
que depende. O latim prefere essa posição porque dá mais força à expressão 
e porque é da índole do latim colocar o complemento antes da palavra com- 
pletada. Esta regra, como todas as regras de posição, não é absoluta. 


PORTUGUÊS LATIM 
As penas da pomba Columbae pennae 
gen. 
QUESTIONÁRIO 
1 — Quando numa oração latina existem dois objetos, um direto, outro indireto, em que 
ordem costumam ser colocados? 

2 — Como se constrói em latim o adjunto adverbial de companhia? 
3 — Em que posição costumam vir na oração os adjuntos adverbiais? 
4 — Que diz do uso dos possessivos em latim? 
5 — Qual a função do genitivo? Que posição ocupa na oração? 


EXERCÍCIO 5 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 
amar — amo, are mulher — femina, ae 
com (prep.) — cum (ablat.) passear — ambiilo, are 
comunicar — nuntio, are pousa — patoas dé 
da fá preparar — paro, are 
esertor: periugas dem. refeição — coena, ae 
economia — parcimonia, ae salvar — servo, are 
embelezar — orno, are vida — vita, ae 
estátua — statiia, ae vigilância — vigilantia, ae 


habitante — incóla, ae m. vitória — victoria, ae 
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1 — Os marinheiros comunicam a vitória aos habitantes. 

2 — A vigilância dos marinheiros salva a pátria. 

3 — A rainha passeia com as criadas. 

4 — Os habitantes dão água aos marinheiros. 

5 — Os desertores não amam a pátria. 

6 — Passeamos com a rainha. 

7 — As mulheres preparam a refeição para os lavradores. 
8 — A economia embeleza a vida dos lavradores (D), 

9 — As estátuas dos poetas embelezam a pátria. 

IO — Os habitantes mostram a ilha aos desertores. 


EXERCÍCIO 6 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 
ambiilo, are — passear occupo, are — ocupar 
amicitia, ae — amizade À parcimonia, ae f. — parcimônia, economia 
ancilla, ae — pois criada pecunia, ae f. — dinheiro 
aço À HO) Re Ee já prudentia, ae — prudência 
do: carece daro pugna, ae f. — batalha, combate 
leetitia, ae — alegria tuba, ae f. — trombeta 
musca, ae f. — mosca vita ae — vida 
1 — Regina nautis pecuniam dat. 
2 — Nautarum filiae cum regina ambiilant. 
3 — Agricólae parcimoniam laudatis ($ 63). 
4 — Reginis laetitiam damus. 
5 — Aranêae et muscae insúlam occúpant. 
6 — Nautarum prudentiam et agricolarum amicitiam laudas. 
7 — Reginae laetitiam, ancillis pecuniam do (2, 
8 — .Columbae et aquilae reginis laetitiam dant. 
9 — 'Tubae pugnam insularum incólis nuntiant. 
IO — Aqua insúlis vitam dat. 


(1) Genitivo perto de dois substantivos traz confusão, quando não se pode saber de 
qual deles é complemento. 


(2) Duas orações, subentendendo-se na 1.º o mesmo verbo da 22. 


44 (8 64) LIÇÃO 11 — 2.2 DECLINAÇÃO 


LIÇÃO 11 


2.* DECLINAÇÃO 


64 — Conhecemos já a desinência do genitivo singular desta declinação: à. 
Qualquer palavra que o dicionário traga com essa desinência no genitivo singular 
(por exemplo: romanus, i; liber, bri; vir, i; bellum, 1) pertence à 2.º declinação. 


65 — Acontece, porém, que o nominativo singular dessa declinação não 
apresenta uma única forma para todos os nomes. Grande número das palavras 
pertencentes a esta declinação têm o nominativo em us: romanus, i; dominus, 1; 
servus, t etc. (Quanto ao gênero, V. 8 68). 

Outras, em número menor, têm o nominativo em er: liber, bri; ager, agri; 
puer, 1 etc. 

Uma palavra existe, desta declinação, que termina em ir no nominativo: 
vir, viri = varão. 


Finalmente, um grupo de palavras neutras (V. 8 38) que têm o nomi- 
nativo em um: bellum, i = guerra; vinum, i = vinho etc. 


66 — As palavras neutras são mais fáceis de declinar, porque têm três 
casos iguais no singular, nominativo, vocativo e acusativo, que terminam em 
um, e esses mesmos casos iguais no plural, que terminam em a. 


67 — O vocativo singular das palavras em us termina em geral em e; 
o das palavras terminadas em er, ir e um é igual ao nominativo. 


68 — Com exceção de algumas (domus = casa: V. 8 117; humus = 
terra, alvus = ventre, colus = roca, vannus = joeira, periódus = período, 
melhodus = método, dialectus = dialeto — e em geral os nomes de árvores, 


ilhas e de alguns países, como /Egyptus, ou cidades, como Saguntus, 1), as 
palavras terminadas em us são masculinas (existem três que são neutras: $ 88); 
as em er são masculinas; a palavra vir é masculina e as palavras em um, como 
vimos, são neutras. 


69 — Os casos não observados (genitivo, dativo e ablativo) são iguais 
para todos os gêneros. 


70 — Estabelecidas essas normas, podemos ver e decorar muito bem as 
desinências da 2.º declinação. (Chamo a atenção para as abreviações: m. = 
masculino; f. = feminino; n. = neutro). 
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SINGULAR 


71 — Como sabemos, uma vez conhecido o genitivo singular, sabe-se qual 
é o radical da palavra; para declinar os demais casos, é suficiente acrescentar 
as desinências ao radical. Declinemos dominus, domíni (masc.; = senhor) 


e bellum, belli (neutro; = guerra): 


Dominus, i (masculino) 


SINGULAR PLURAL 
Nom. domin-us Nom. dominii 
Voc. domin-e Voc. domin-i 
GEN. domin-i GEN. domin-orum 
DAT. domin-o Dar. domin-is 
ABL. domin-o ÁBL. domin-is 
Ac. domin-um Ac. domin-os 


Bellum, i (neutro) 


Nom. bellum Nou. bell-a 
Voc. bellum Voc. bell-a 
GEN. belLi GEN. bell-orum 
Dar. bello Dar. belL-is 
ABL. bell-o ABL. bell-is 
Ac. bell-um Ac. bell-a 
72 — a) Como vimos no $ 50, há palavras que no plural podem ter, 


além do primeiro, um segundo significado: 


SINGULAR PLURAL 
auxilium (n.) = auxílio auxilia = tropas auxiliares 
bonum (n.) = bem bona = propriedades, bens 
castrum (n.) = castelo castra = acampamento 
comitium (n.) — lugar para comício comitia = reunião do povo, comício 
hortus (m.) = jardim horti = parque, jardim público 
impedimentum (n.) = impedimento impedimenta = bagagens do exército 
ludus (m.) = jogo, divertimento ludi = espetáculo público 


rostrum (n.) = bico de pássaro, rostro rostra = tribuna de orador 
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b) Outras há, a semelhança do que vimos no $ 51, que só se usam 
no plural: 


arma, orum = armas 
libéri, orum (ou libérum) = meninos (com o significado de filhos) 
Argi, orum = Árgos 

Veii, Veiorum = Veios 


QUESTIONÁRIO 

1 — Qual é o caso que importa conhecer para identificar a declinação de um substantivo? 
Como termina na 2.º declinação? 

2 — Quais são as terminações do nominativo singular da 2.2 declinação? 

3 — Os nomes terminados em us a que gênero geralmente pertencem? 

4 — Que palavras terminadas em us são femininas? 

5 — De que gênero são as palavras da 2.º declinação terminadas em er? 

6: — Qual é a única palavra da 2.º declinação cujo nominativo é em ir? 

7 — De que gênero são as palavras da 2.º declinação terminadas em um? 

8 — Quais são os três casos iguais das palavras neutras? No singular da 2º declinação 
como terminam? E no plural? 

9 — Como é o vocativo singular dos nomes terminados em us? 

I0 — O vocativo das palavras terminadas em er, ir e um é igual ao nominativo? 


J1 — Decline uma destas palavras: servus, i; amicus, 1; discipúlus, i. 


LIÇÃO 12 
2.*' DECLINAÇÃO 


(Algumas observações) 


73 — O genitivo singular da 2.º declinação pode apresentar às vezes 
dois ii. Isto acontece quando a palavra já tem um i no radical, ou seja, 
quando no nominativo termina em ius ou em ium. Por exemplo: fluvius (rio) 
tem por radical fluvi; como o genitivo da 2.º é em 1, esta palavra fica, nesse 
caso latino, fluvii É claro que no nominativo e no vocativo plural o mesmo 
fenômeno se opera, aparecendo ainda dois ii no dativo e no ablativo do plural. 
Outros exemplos: nuntius, nuniii; vicarius, vicarii; impius, impii; filius, filii; 
auxilium, auxilii; proelium, proelii etc. (Em tais palavras, os dicionários costu- 
mam indicar os dois ii do genitivo: nuntius, ii). 

Para maior segurança vejamos a declinação de um desses nomes, tendo 
o cuidado de pronunciar destacadamente os dois ii nos casos citados: 


SINGULAR PLURAL 
Nom. fluvi-us Nom. fluvi-i 
Voc. fluvi-e Voc. fluvi-i 
GEN. fluviri GEN. fluvi-orum 
Dar. fluvi-o Dar. fluvr-is 
ABL. fluvi-o ABL. fluvi-is 


Ac. fluvi-um Ac. fluvi-os 
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74 — a) Deus, Dei (= Deus), agnus, agni (= cordeiro) e chorus, 
chori (= coro) têm o vocativo igual ao nominativo. 

b) Filius, fili (= filho) tem o vocativo singular irregular fili. 

c) Os nomes próprios em ius, de í (i breve) no nominativo, terminam 
no vocativo em i: Demetrius, Demetri (Os nomes próprios em ius, de à (i 
longo) no nominativo, terminam no vocativo em ie: Darius, Darie. 

d) Além da. irregularidade observada no vocativo, a palavra Deus apre- 
senta outras irregularidades. Vamos declinar este nome: 


SINGULAR PLURAL 
Nom. De-us Nom. Di ou Dii (raramente Dei) 
Voc. De-us Voc. Di ou Dii (raramente Dei) 
GEN. Dei GEN. De-orum ou De-um 
DAT. De-o DAT. Dis ou Diis (raramente Deis) 
ABL. De-o ABL. Dis ou Diis (raramente Deis) 
Ac. De-um Ac. De-os 


Di, Dis são as formas preferidas na prosa. 


e) Alguns nomes têm geralmente o genitivo plural em um em vez de 
orum: sestertius, sestertium; modius, modium, decemvir, decemvirum. 

f) Outros, a exemplo de Deus, têm o genitivo plural em orum ou em 
um: libéri (meninos, filhos): liberorum ou libérum. Faber (obreiro) e socius 
(aliado) têm o genitivo plural em um nas expressões praefectus fabrum (coman- 
dante dos obreiros militares) e praefectus socium (comandante dos aliados). 


75 — Não sei se o aluno notou que à desinência do dativo c do ablativo 
do plural é igual na 2.º e na 1.? declinação. Ao mesmo tempo que isso faci- 
lita decorar a 2.º declinação, sugere observar o seguinte: O dativo e o abla- 
tivo plural de filia, ae (= filha) é filiis; o dativo e o ablativo plural de 
filius, ii (= filho) é também filiis. Como saber distinguir uma palavra da 
outra? Em tais casos, o latim adota para a 1.º declinação a desinência abus 
para o dativo e ablativo plural. Se perigo de confusão não houver, poder-se-á, 
indiferentemente, empregar filiabus ou filiis: duabus filiabus ou duabus filiis, 
porque duabus denota, por si, tratar-se do nome feminino filia, ae. 

Outras palavras que podem trazer essa confusão e seguem essa irregularidade nos ca- 
sos citados: 


1.º DECLINAÇÃO DAT. E ABL. PLURAL 
anima, ae (f.) — alma animabus 
dea, deae (f.) = deusa deabus 
filia, ae (f.) = filha filiabus 
liberta, ae (f.) = livre libertabus 
famúla, ae (f.) = serva famulabus 
nata, ae (f.) = filha natabus 
mula, ae (f.) = mula mulabus 
equa, ae (f.) = égua equabus 
asina, ae (f.) = jumenta, asinabus 


burra 
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2.º DECLINAÇÃO DAT. E ABL. PLURAL 
animus, 1 (m.) = espírito animis 
deus, dei (m.) = deus diis (ou deis) 
filius, 1 (m.) = filho filis 
libertus, 1 (m.) = livre libertis 
famúlus, 1 (m.) = servo famúlis 
natus, 1 (m.) = filho natis 
mulus, 1 (m.) = mulo, mu mulis 
equus, à (m.) = cavalo eguis 
asinus, 1 (m.) = burro, asinis 

jumento 


QUESTIONÁRIO 


1 — Uma palavra da 2.º declinação pode apresentar dois ii no genitivo singular? | 
Quando acontece isso? Em quais outros casos se dá o aparecimento desses dois ii? 


2 — Decline nuntius, ii (V. $ 44, 2). 

3 — Qual é o vocativo de Deus? Quais as outras palavras nas mesmas condições de Deus? 
4 — Decline Deus, Dei. 

5 — Qual é o vocativo de filius, à? Decline essa palavra. 


6 — Por que é filiabus o dativo e o ablativo plural de filia, ae? Quais as outras palavras 
em idênticas condições? 


EXERCÍCIO 7 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 


afugentar — fugo, are ímpio — impius, ii 
aluno — alumnus, à (1) jardim — hortus, à 
amigo — amicus, 1 lobo — lupus, 1 

cavalo — equus, à (V.$ 44, 5) patrão — herus, 1 
circundar — circumdo, áre recusar — reciiso, are 
criado — servus, 1 riacho — rivus, i 

Deus — Deus, Dei rio — fluvius, ii m. 
disposição — anímus, i sujar — inquino, are (2) 


filho — filius, ii 


(1) Pronuncie todas as consoantes: alúmnus, alúmni. 
(2) Muita atenção sempre com o acento; se o i é breve, não poderá ser acentuado 
jr constituir a penúltima sílaba: ínquinas, ínquinat, inquinámus, inquinétis, íngquinant. 
sinus; ásini. 


LIÇÃO 13 (Exs. 9,10) — BONUS, BONA, BONUM (8 76) 49 


1 — Deus dá disposição aos alunos. 
2 — O rio circunda o jardim. 
3 — Os criados do patrão afugentam os cavalos (3), 
4 — Os lobos sujam as águas dos riachos e dos rios. 
5 — Recusamos os filhos e os amigos dos ímpios. 

EXERCÍCIO 8 

Traduzir em português 

VOCABULÁRIO 
acciso, are — acusar filius, à — filho 
asinus, i — burro (5) herus, i — patrão 
concordia, ae — concórdia patientia, ae — paciência (6) 
Deus, Dei — Deus praedico, are — gabar (5) 
equus, i — cavalo (4) servus, i — criado, escravo 
existimo, are — apreciar (5) verbêro, are — açoitar, surrar (5) 
| — Ancillae servos herorum accusant. 
2 — Herorum et servorum concordiam praedicant. 
3 — Agricolarum equos et asinos verberatis. 
4 — Reginae fili prudentiam existimamus. 
5 — Servorum filiis et fiiabus Deus prudentiam et patientiam dat. 

LIÇÃO 13 
BONUS, BONA, BONUM 

76 — Os adjetivos em latim distribuem-se em vários grupos, dos quais 


passaremos a estudar o primeiro, cujo modelo é bonus, bona, bonum. Os adje- 
tivos deste grupo sempre se enunciam dessa maneira, citando-se as três formas 
do nominativo singular. Bonus corresponde ao masculino (= bom); bona, 
ao feminino (= boa) e bonum corresponde ao neutro, gênero inexistente para 
os adjetivos portugueses. 


O masculino (bonus) segue a 2.º declinação, declinando-se como dominus 
(8 71); o feminino (bona) segue a 1.º declinação, declinando-se como rosa 


(3) Para evitar confusão, procure não pôr o genitivo entre dois substantivos; não se 
saberia de qual deles o genitivo é complemento. 


(4) Os dois uu devem ser pronunciados: équus. 
(5) V.an.2 do exercício 7. 


(6) Os dois tt têm som de c, porque ambos são seguidos de i breve mais vogal: paciên- 
cia, paciêncie. 


50 (8 77) 


LIÇÃO 13 (Exs. 9,10) — BONUS, BONA, BONUM 


(8 48) eo neutro (bonum) segue também a 2.º, declinando-se como bellum, 


belli ($8 71). 


77 — Fácil é, portanto, para quem sabe bem a 1.2 e a 2.º declinação 
dos substantivos, declinar um adjetivo desta classe. 


SINGULAR 
m. (2.º) f. (1.2) n. (2.º) 
Nou. bonus bona bonum 
Voc. bone bona bonum 
GEN. boni bonae boni 
DAT. bono bonae bono 
ABL. bono bona bono 
Ac. bonum bonam bonum 
PLURAL 
m. (2.2) f. (1.º) n. (2.º) 
Nom. boni bonae bona 
Voc. boni bonae bona 
GEN. bonorum bonarum bonorum 
DAT. bonis bonis bonis 
ABL. bonis bonis bonis 
Ac. bonos bonas bona 
78 — O cuidado único para declinar os adjetivos é o de encontrar o 


radical, o que se consegue da mesma forma que nos substantivos (S 39). Para 
ocaso presente, basta que se tire a desinência us: bon, magn, parv, alt, depress, 


nov, pi, me, tu, su. 


Os dicionários e os vocabulários indicam os adjetivos pelas terminações 
do nominativo, apresentando o masculino inteiro (bonus), depois um a e o um: 


bonus, a, um. 


Outro exemplo: parvus, a, um. 


Com isso sabemos que se trata de um 


adjetivo da 1.º classe, que se declina como bonus, a, um, e que o radical é parv. 


OUTROS EXEMPLOS 


magnus, a, um = grande 
parvu;, a, um = pequeno 
altus, a, um = alto 
depressus, a, um = baixo 
novus, a, um — novo 
notus, a, um = conhecido 


antiquus, a, um = antigo 
pius, a, um = piedoso 
malus, a, um = mau 
meus, a, um = meu 
tuus, a, um = teu 
suus, a, um =: seu 
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79 — 'Tal qual acontece em português, também em latim o adjetivo 
concorda com o substantivo a que se refere, isto é, o adjetivo deve ir para o 
gênero, para o número e para o caso do substantivo com que se relaciona: 


vir bonus = o homem bom 
nom. masc. sing. nom. masc. sing. 
virorum bonorum = dos homens bons 
gen. masc. plural gen. masc. plural 
alumnae novae = as alunas novas 
nom. fem. plural nom. fem. plural 
bella mala = as guerras más 
nom. neutro pl. nom. neutro pl, 
80 — a) O adjetivo coloca-se ordinariamente depois do substantivo. 


Essa colocação é até proveitosa, porquanto, uma vez encontrado o substantivo 
latino, o aluno fica conhecendo o gênero do substantivo com o qual deverá con- 
cordar o adjetivo. Suponhamos a frase: grande guerra; é impossível traduzir 
o adjetivo grande sem antes saber como é guerra em latim e de que gênero é. 
Procurando-se no dicionário, encontra-se “guerra — bellum, i n.”. O adje- 


tivo, portanto, será magnum, também neutro. y 
neutro 


b) Quando o substantivo vem regendo um genitivo, coloca-se o adjetivo 
em 1.º lugar, em seguida o genitivo e por último o substantivo: 


PorTUGUÊS: 4 piedosa filha da rainha 


Latim: Pia reginae filia 
QUESTIONÁRIO 
1 — Quantas formas possui em latim o adjetivo bom no nominativo singular? 
2 — Que declinação seguem essas formas? 
3 — Decline bonus, a, um, recitando sempre, em cada caso, os três gêneros em seguida, como 
ficou explanado no 8 77. 
4 — Como concorda o adjetivo com o substantivo a que se refere? 
5 — Comumente, o adjetivo vem antes ou depois do substantivo? Há vantagens nessa colo- 


cação? Por quê? 


6 — Quando o substantivo, já acompanhado de adjetivo, vem regendo um genitivo, qual a 
posição que se dá às palavras em latim? 


7 — Decline, conjuntamente, em todos os casos do singular e do plural, o substantivo e o 
adjetivo das seguintes frases (não recorra à lição): 


a) dominus bonus 
b) insúla longa 

c) bellum nejastum 
d) agricóla operosus 


e) periódus longa 
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EXERCÍCIO 9 


Traduzir em português 
VOCABULÁRIO 


ecapillus, i — cabelo indignus, a, um — indigno 

dominus, i — senhor modestus, a, um — modesto 

falsus, a, um — falso, postiço ovum, i n. — ovo 

femina, ae — mulher parvus, a, um — pequeno 

gallina, ae — galinha praemium, ii n. — prêmio 

gratus, a, um — grato, agradecido puêlla, ae — moça, menina 

1 — Dominus gratus, domini grati (suj.), dominos gratos. 

2 — Puellã modestã (recorde a nota do $ 55), puellarum modestarum, 
puellis modestis (ob). ind.). 

3 —— Praemium indignum (suj.), praemia indigna (obj. dir.). 

4 — Falsi feminae capilli, falsis feminarum capillis (abl.). 

5 — Parvum gallinae ovum (obj. dir.), parvorum gallinarum ovorum. 


EXERCÍCIO 10 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 
bom — bonus, a, um meu — meus, a, um 
falso — falsus, a, um prêmio — praemium, n n. 
grande — magnus, a, um teu — tuus, a, um (1) 
guerra — bellum, à n. verdadeiro — verus, a, um 


mensageiro — nuntius, ii 
Ao escrever um substantivo em latim pense SEMPRE nestas três coisas: 
função (caso) 
gênero 
námero 
Se esse substantivo vier acompanhado de adjetivo, a concordância se impõe, isto é, deve o adje- 
tivo ir para o mesmo CASO, para o mesmo GÊNERO e para o mesmo NÚMERO do substantivo. 


1 — O meu cavalo, dos meus cavalos, para os meus cavalos. 

2 — Do teu mensageiro, os teus mensageiros (suj.), pelos teus mensa- 
geiros. 

3 — A grande coroa (suj.) da rainha, as grandes coroas (suj.) das 
rainhas. 

4 — A verdadeira e a falsa guerra, as verdadeiras e as falsas guerras. 

5 — O prêmio do bom aluno, os prêmios dos bons alunos. 


(1) O radical é tu; portanto, no plural: tuí, tuae, tua. 
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LIÇÃO 14 


SUM — PREDICATIVO 


81 — Podemos e devemos desde já conhecer o verbo ser em latim. Não 
há idioma do mundo em que esse verbo não seja irregular; é irregular, portanto, 
também em latim, mas a irregularidade do presente do indicativo está. somente 
no radical; as desinências pessoais são as que conhecemos, isto é, m, s, t, mus, 


tis, nt. 
Sum — indicativo presente 
sum —— sou 
es — és 
est — é 
sumus — somos 
estis — sois 
sunt — são 

Nota — Não se esqueça de que em latim todas as consoantes são pronunciadas, com o 


que chamo a atenção para a 3.º pess.: est, sunl. 


82 — Dada a importância e relativa facilidade, vamos estudar o pretérito 
imperfeito, o perfeito e o mais-que-perfeito do indicativo. Muito cuidado na 
pronúncia devemos ter, Jamais acentuando a penúltima sílaba quando a vogal 
Para facilitar, indico a respectiva pronúncia e tradução. 


trouxer a braquia (“),. 


eram 
eras 
erat 
eramus 
eratis 
erant 


fui 
fuisti 
fuit 
fuímus 
fuistis 
fuerunt 


RE 


IMPERFEITO DO INDICATIVO 


Pronúncia 

éram 

éras 

érat 

erámus 
e 

eratis 

2 

erant 


Tradução 
era 

eras 

era 
éramos 
éreis 
eram 


PRETÉRITO PERFEITO 


Pronúncia 
fúi 

fuísti 

fúit 
fúimus (1) 
fuístis 
fuérunt 


Tradução 
fui 
foste 

foi 
fomos 
fostes 
foram 


(1) Esteja sempre atento; veja bem que o acento tônico cai no fu: fá — | — mus, 
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PRETÉRITO MAIS-QUE-PERFEITO 


Pronúncia Tradução 
fuéram — fúeram (2) — fora (tinha sido) 
fuéras — fúeras — foras (tinhas o) 
fuérat — fúerat — fora (tinha a) 
fuerimus  — fuerámus — fôramos (tínhamos o) 
fueritis — fuerátis — fôreis (tínheis di; 
fuérant — fúerant — foram (tinham as; 


83 — Sabemos que esse verbo é de ligação (V. 8 19, d) e que seu 
complemento se denomina predicativo; pode o predicativo ser constituido de 
adjetivo ou de substantivo: 


Pedro é bom 


adjetivo 


Pedro é o arrimo da família 
substantivo 


84 — Quando o predicativo é constituído de adjetivo, este deve em latim 
concordar com o sujeito em gênero, número e caso. Se o sujeito for masculino, 
masculino deverá ser o adjetivo; se feminino o sujeito, feminino o adjetivo; se 


o sujeito for do gênero neutro, o adjetivo também irá para o neutro. (O mesmo 
se diga quanto ao número e quanto ao caso. Exemplos: 
Petrus est bonus 
nom. sing. masc. nom. sing. masc, 
Maria est bona 
nom. sing. fem. nom. sing. fem. 
Exemplum est bonum 
nom. sing. neutro nom. sing. neutro 
Alumni suzt parvi 
nom. plur. masc. nom. plur. masc. 
Alumnae sunt altae 
nom. plur. fem. nom. plur. fem. 
Beila sunt aspéra 
nom. plur. neutro nom. plur. neutro 
85 — Quando o predicativo é constituído de substantivo, este tem gênero 


próprio e, muitas vezes, não pode variar em número; conseguintemente, só deve 
concordar com o sujeito em caso. Tanto faz dizer “Pedro é arrimo” como 
“Maria é arrimo”, “Eles são o arrimo”, “Elas são o arrimo” — o substantivo 


(2) Sempre muita atenção; errar na acentuação de uma forma verbal de sum equivale 
a uma reprovação certa em exame vestibular. 
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arrimo fica sempre no mesmo número e no mesmo gênero. Só em caso é que 
pode concordar: 


Viri sunt praesidium patriae (Os homens são a defesa da pátria) 


nom. nominat. 


Nota — Não vá pensar o aluno que praesidium está no acusativo. Termina em um 
porque é nome neutro. O verbo sum exige predicativo e nunca objeto direto. 

Quando o predicativo se refere a seres animados de gênero diferen- 
te, prevalece o masculino: ““Vilícus et vilíca sunt expediti”” (O caseiro e 
a caseira são expeditos). Se referente a seres inanimados de gênero di- 
ferente, o predicativo vai para o neutro plural: “'Lectus et sella sunt 
lignéa”” (A cama e a cadeira são de madeira). 


Quando adjunto adnominal e a qualificar vários nomes, o adjetivo 
concorda com o mais próximo: 'Novae tunicae (pl. fem.) et saga (pl. 
neutro)” (Túnicas e saios novos). 


QUESTIONÁRIO 


Não se dê por satisfeito enquanto não sonber responder a todas as perguntas sem con- 
sultar uma única vez a lição. 


| — Quais são as desinências pessoais das formas verbais latinas? 

2 — Qual o indicativo presente do verbo sum? 

3 — Qual o pretérito imperfeito do indicativo do verbo sum? Indique a pronúncia ao lado. 
4 — Conjugue o perfeito do indicativo do verbo sum. Indique a pronúncia. 


5 — Conjugue o mais-que-perfeito do indicativo do verbo sum, dando a respectiva tradução 
em' português e indicando a pronúncia. 

6 — Que é predicativo? 

7 — O predicativo só pode ser constituído de adjetivo? 


8 — Quando o predicativo é constituído de adjetivo, para que gênero, número e caso deve ir? 


Exemplos. 
9 — Quando o predicativo é constituído de substantivo, como concorda com o sujeito? 

Exemplos. 

EXERCÍCIO 11 

Traduzir em português 

VOCABULÁRIO 
amicus, i — amigo multus, a, um — muito 
causa, ae — causa parcus, a, um — parco, frugal 
magnus, a, um — grande paucus, a, um — pouco 
malum, à n. — mal (1) ruina, ae — ruína (2) 
mensa, ae — mesa verus, a, um — verdadeiro 


(1) Não confunda: Malus, a, um é o adjetivo mau; malum, i é o substantivo mal. 
O 1.º segue bonus, a, um; o 2.º é neutro da 2.º e no plural é mala, malorum (= males) 


(2) Tanto em latim quanto em português a pronúncia é ruína, com acento no 1. 
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| — Veri amici pauci sunt. 
2 — Poetae parcas agricolarum mensas laudant. 
3 — Pugnae ruinarum magnarum causa sunt, 
4 — Modestam agricolarum vitam amo. 
5 — Multorum malorum, domine, causa es. 
EXERCÍCIC 12 
Traduzir em latim 
VOCABULÁRIO 
cordeiro — agnus, i mesa — mensa, ae 
devorar — devôro, are (3) muito (ad).) — multus, a, um 
discípulo — discipúlus, i romanos — Romani, orum (com R 
frugal — parcus, a, um maiúsculo) 
gregos — Graeci, orum (com G senhor — dominus, i 
matúsculo) (4) tesouro — thesaurus, i (com h) 
1 — As mesas de muitos senhores são frugais. 
2 — Os verdadeiros amigos são tesouro para a pátria. 
3 — Os romanos foram (pret. perf.) discípulos dos gregos. 
4 — O lobo devora o teu e o meu cordeiro. 
5 — Tínhamos sido bons amigos dos agricultores (9), 
LIÇÃO 15 
NOMES EM ER DA 2.º DECLINAÇÃO 
OUTROS NOMES 
86 — Está lembrado de que a 2.º declinação tem 4 terminações no 


nominativo singular? (V. 8 65 e 70). Já estudamos os nomes terminados em 
us; estudemos agora as palavras que terminam em er. 


Em dois grupos se distribuem os nomes da 2.º declinação que têm o nomi- 
nativo em er. Ao primeiro pertencem os que perdem o ce dessa terminação; 
ao segundo, que é muito pequeno, pertencem os nomes que conservam o e 
dessa terminação em todo o decurso da declinação. Como modelo do primeiro 
grupo declinaremos liber, libri (= livro); como modelo do segundo, puer, 
puéri (= menino) : 


(3) Sempre calma e atenção; dévoro. 
(4) Tirando o i, temos o radical graec; o gen., portanto, lê-se graecorum. 


(5) Suponho no aluno conhecimento dos nossos verbos; a própria lição (8 82) ensina 
que tinha sido é pretérito mais- que-perfeito. 
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SINGULAR 
Nom. liber (livro) puer (menino) 
Voc. liber puer 
GEN. libri puéri (cuidado com o acento: púeri) (* 
Dar. libro puéro 
ABL. libro puéro 
Ac. hbrum puérum 
PLURAL 
Nom. libri puêri 
Voc. libri puéri 
GEN. librorum puerôrum 
Dar. libris puéris 
ABL. libris puéris 
Ac. libros puêros 


Seguem a declinação de liber os nomes que no genitivo perdem o e da 
terminação er; seguem a de puer os que conservam essa vogal. Isso é fácil 
verificar com o auxílio do dicionário; nos nomes do primeiro grupo, o dicionário 
costuma dar por inteiro a sílaba final do genitivo, e às vezes o genitivo inteiro: 
magister, tri; ager, agri; caper, pri; Alexander, drii Nos nomes do segundo 
grupo o dicionário apresenta ora somente o i (puer, i), ora a terminação por 
extenso éri: socer, êri; gener, éri. 

87 — Vir (= varão, homem) nenhuma dificuldade apresenta para a 
declinação: Nom. vir; voc. vir; gen. viri; dat. viro etc. (Os nomes compostos 
de vir (decemvir, decemviri, decemviro; triumvir, triumviri, triumviro; levir, leviri, 
cunhado) requerem cuidado na acentuação; o 1 da penúltima sílaba dessas pala- 
vras é breve, razão por que não pode ser acentuado; o acento, por regra que já conhe- 
cemos (8 42), deve recuar para a sílaba anterior: triúmviri, decêmviri, triâmviro, decêmuiro... 
O mesmo se dá com outros compostos: duumvir, quindecimvir. 


88 — Vimos no $ 68 que certos nomes da 2.º declinação terminados em 
us são femininos. Notaremos agora a existência de três nomes neutros da 2.º 
que não terminam em um, como bellum, i, mas em us: vulgus, i (= vulgo), 
virus, i (= veneno), pelágus, | (= mar), nomes esses que só se empregam 
no singular. 


QUESTIONÁRIO 


| — Os nomes da 2.º declinação que terminam em er têm o genitivo singular igual? 
Resposta completa e exemplificada. 


2 — Decline ager, agri (= campo). 

3 — Decline socer, socéri (= sogro). 

4 — Decline vir, viri (= varão, homem). 

5 — Que cuidado devemos ter no declinar os compostos de vir? Por quê? 
6 — Decline triumvir, triumviri: 

7 — Quais nomes em us, da 2.2 declinação, são femininos? 


8 — Hã nomes neutros em us na 2.2 declinação? Resposta completa. 

(*) Observe com a máxima atenção as siglas em cima da penúltima sílaba; se a 
penúltima traz “, o acento recua: púeri, púcro, púcrum etc.; no gen. pl. será puerórum, porque 
a penúltima traz -—. 
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EXERCÍCIO 13 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 

boras, a, um — bom perniciosus, a, um — pernicioso, preju- 
discipius, i — discípulo dicial | 
R - Ê proelium, ii n. — combate 
ingratus, a, um — ingrato . . 

á ; puer, i — menino 
h as bri sa livro sed (conj) — mas 
magister, tri — mestre, professor socer, éni — sogro 
meus, a,'um — meu tuus, a, um — teu 


— Libri bonis puéris boni sunt (D), 

— Magister meus amici mei discipulus fuit (2), 

Socer tuus agricóla fuit et agricólas amat. 

— Pueri, ingrati estis (3), 

— Proelium non magistris sed puéris perniciosum fuérat. 


tr WI — 
| 


EXERCÍCIO 14 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 
alegre — laetus, a, um latino — latinus, a, um 
benéfico — benefícus, a, um língua — lingua, ae 
campo — ager, agri prejudicial — noxius, a, um; pernicio- 
chuva — pluvia, ae sus, a, um 
conhecido — notus, a, um varão — vir, viri 
dinheiro — pecunia, ae 7. variado — varius, a, um 
escrito — scriptum, 1 n. vocábulo — vocabulum, i n. 
genro — gener, éri vulgo — vulgus, i n. ($ 88) 


| — Muitos vocábulos da língua latina são conhecidos para os meus dis- 
cípulos. 

2 — O dinheiro não é benéfico para o meu genro. 

3 — Os escritos dos varões tinham sido variados. 

4 — As chuvas foram (pret. perf.) prejudiciais aos campos. 

5 — O vulgo é alegre (º. 


(1) Observe bem que bonis, adjetivo como é, está se referindo a um substantivo do 
mesmo caso, num. e gên. 
“Boni sunt”: aqui boni é predicativo; a leitura deve ser (o traço representa pausa; 
a linha pontilhada, pausa menor): 
Libri | bonis puéris | boni sunt. 
(2) A leitura deve ser: 
Magister meus | amici mei i discipulus fuit. 
3) V.89. 


(4) Espero que preste atenção na concordância do predicativo com o sujeito (8 84). 
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LIÇÃO 16 


VOZ PASSIVA — AGENTE DA PASSIVA 


89 — Vimos, na lição 1, $ 2, que o sujeito de um verbo é aquilo que 
pratica a ação expressa pelo verbo. Na oração “O menino quebrou o brin- 
quedo”, menino é sujeito do verbo quebrar, porque é ele quem pratica a ação 
de quebrar. Pois bem, quando o sujeito pratica a ação, isto é, quando age, 
o verbo está na voz ativa. 


Quando, então, um verbo está na voz ativa? — Um verbo está na voz 
ativa quando o sujeito pratica a ação do verbo. 


90 — Vejamos agora o caso em que o sujeito, em vez de praticar, recebe 
a ação do verbo. Na oração “O menino foi castigado pelo professor”, qual é 
o sujeito? Descobre-se fazendo-se a pergunta que já sabemos: “Quem foi 
castigado pelo professor?” — O menino. O sujeito, portanto, é menino. 


Agora eu pergunto: O menino praticou ou recebeu a ação de castigar? 
Naturalmente que recebeu, porque quem praticou a ação de castigar foi o 
professor. 


Estamos, dessa forma, vendo um caso em que o sujeito recebe, sofre a acão 
em vez de praticar. Pois bem, quando o sujeito recebe, sofre a ação do verbo, 
o verbo está na voz passiva. 


x 


Nota — A palavra passivo prende-se à mesma raiz latina de paixão (lat. passio, pas- 
sionis); ambas têm relação com sofrer, padecer (paixão de Cristo = sofrimento de Cristo); 
daí a significação de verbo “passivo”: verbo cuja ação é sofrida pelo sujeito. 


91 — Como se analisa o complemento “pelo professor” na oração que 
acabamos de ver — “O menino foi castigado pelo professor”? Chama-se 


agente da passiva. Agente da passiva é, portanto, o complemento que nas cra- 
ções passivas pratica a ação. 


Nota — O agente da passiva costuma aparecer, em português, acompanhado da preposição 
per ou por (per +- o = pelo; per + a = pela); em alguns casos, em vez de per aparece a 
preposição de, principalmente com verbos que exprimem sentimento: “ser querido das crianças” 
— “ser temido dos néscios” — “ser amado de todos”. 


92 — O sujeito da oração passiva vai para o nominativo. O verbo colo- 
ca-se em forma especial para indicar passividade (o que iremos estudar na L. 
17), e o agente da passiva como se traduz? Coloca-se no ablativo. 


93 — Quando o agente da passiva é coisa, é ser inanimado, basta ir para 
o ablativo. Quando é pessoa ou qualquer ser animado, ou considerado animado 
pelo autor, além de ir para o ablativo deve vir antecedido da preposição a ou ab, 
empregando-se a quando a palavra começa por consoante, e ab quando começa 
por vogal ou por h. 
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Exemplos de traduções de agente da passiva constituído de coisa (ablativo 
sem preposição) : 


Ele foi envenenado por erva 
herba 
O país foi salvo pela fuga 
fuga 
Os habitantes foram sacrificados pela guerra 
belo 
O campo estava iluminado pela lua 


Exemplos de traduções de agente da passiva constituído de pessoa (ablativo 
com preposição a ou ab): 


O menino foi castigado pelo professor 
a magistro 
O mundo foi criado por Deus 
a Deo 
As ilhas são conhecidas pelos marinheiros 
a nantis 
Os campos foram salvos pelos amigos 
ab amicis 
Os empregados foram gratificados pelo patrão 


ab hero 
A elogiiência foi dada pela natureza 


a natura (o autor considerou animado o agente) 
93-A — O português indica a passividade geralmente de duas maneiras: 
1.2) Mediante os verbos ser e estar e o particípio de certos verbos ativos: 


ser visto (sou visto, és visto, é visto etc.); estar preso (estou preso, estás 
preso, está preso etc.). 


Notas — a) Também o verbo ficar se presta, às vezes, para indicar a voz passiva; 
na oração: “Ele foi freso” — podemos, sem sacrifício do sentido passivo da oração, 
substituir o foi por ficou: “Ele ficou preso”. 


b) O português não possui flexões verbais sintéticas para - verbo passivo; em latim 
o indicativo presente passivo de amar expressa-se por uma única palavra — amor (pronuncie 
ámor) — ao passo que o português necessita de duas: sou amado. 
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2.2) Mediante o pronome se, que então se diz pronome apassivador. 

Na oração “alugam-se casas” — casas não pratica a ação de alugar e, 
sim, recebe, sofre tal ação, o que equivale“a dizer que casas não é o agente mas 
o paciente da ação verbal. O verbo é passivo, e essa passividade é indicada 
pelo pronome se. A oração “Alugam-se casas” é idêntica à oração “Casas são 
alugadas”; em ambas o sujeito é casas. 


QUESTIONÁRIO 


| — Quando um verbo está na voz ativa? (S 89). 
2 — Quando um verbo está na voz passiva? ($ 90). 
3 — Que é agente da passiva? 


4 — Em que caso se coloca em latim o agente da passiva? 

5 — Quando o agente da passiva é constituído de pessoa, que preposição se emprega 
antes do ablativo? Quando se coloca a, quando ab? 

6 — Geralmente, de quantas maneiras o português indica passividade e quais são? 


EXERCÍCIO 15 


VOCABULÁRIO 
Antônio — Antonius, ii honesto — honestus, a, um 
consciência — conscientia, ae Senhor — Dominus, i 


mestre — magister, tn 


Traduzir somente as palavras grifadas das seguintes orações: 


— Os maus são castigados pela consciência. 

— Os maus são castigados pelo Senhor. 

— Ele foi preso por Antônio. 

— O bom aluno é estimado dos mestres. 

— O comandante ficou envaidecido pela vitória. 

Nero era temido pelos romanos. 

— As lições foram dadas pelos alunos. 

— Eles são levados pelos prêmios. 

— Os homens perversos serão desprezados pelos honestos. 
— Por muitos varões foi trazido o cavalo. 


ODO IA AU = 


— 


LIÇÃO 17 


1.º CONJUGAÇÃO PASSIVA (Noções) 


94 — Vimos na lição 9 como se conjuga o indicativo presente da 1.º 
conjugação. Dum lanço d'olhos podemos ver que as desinências pessoais são, 
propriamente: o, s, £, mus, tis, nt. Na primeira pessoa o “o” vem logo depois 
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do radical; nas outras pessoas existe entre o radical e essas terminações a 
letra “a”, vogal caraterística da 1.º conjugação: 


am o 
am a s 
am a t 
am a mus 
am ã tis 
am a nt 
95 — Que é preciso fazer para conjugar esse mesmo tempo na voz 


passiva, ou por outra, como se diz em latim sou amado, és amado, é amado etc.? 


Para a 1.º pessoa acrescenta-se “r”: amor. Essa forma já significa e 
traduz nossa expressão sou amado (D, 


Para as outras pessoas, substituem-se as terminações s, t, mus, tis, ni 
por estas: ris, tur, mur, mini, ntur, terminações que importa saber bem de cor: 


am o r = sou amado 
am ã ris = és amado 

am ã tur = é amado 

am ã mur = somos amados 
am a mini = sois amados 
am: ã ntur = são amados 


96 — Vejamos como é o imperfeito da voz ativa do verbo amo: 


VOGAL INFIXO DESINÊNCIA 
RADICAL CARATERIST. TEMPORAL PESSOAL 

-— + ——+ ——+— >> 
am a ba m = amava 
am a ba s = amavas 
am a ba t = amava 
am a ba mus = amávamos 
am a ba tis = amáveis 
am a ba nt = amavam 


Nenhuma dificuldade oferece para ser decorado, porquanto a forma é 
quase idêntica à portuguesa, bastando trocar o »v por b antes de acrescentar as 
terminações latinas. 


Qualquer outro verbo regular da 1.º? conjugação seguirá igual orientação: 
ao radical (que se encontra suprimindo-se o “o” da 1.º pess. do sing. do ind. 
pres.) : acrescenta-se primeiro a vogal caraterística, depois o infixo temporal e 
por último a desinência pessoal. De laudo, are o imperfeito é laud-a-ba-m; 


de pugno, are é pugn-a-ba-m. 


(1) Sempre atenção na leitura: palavras de duas sílabas têm obrigatoriamente o acento 
na 1.º — ámor. 
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Para conjugar na voz passiva esse mesmo tempo, bastar-nos-á trocar o m 
por r, fazendo nas demais pessoas o mesmo que aprendemos a fazer no pará- 
grafo anterior: 


am a |! ba r =— era amado 
am a ba ris = eras amado 
am a ba tur = era amado 
am a bã mur = éramos amados 
am a ba mini = éreis amados 
am a ba ntur = eram amados 
97 — Do estudo que até agora fizemos dos verbos latinos podemos tirar 


estas conclusões: 


1.2) Se no indicativo a 1º pessoa termina em o, no imperfeito termina 
em m. 


2.º) As demais pessoas têm terminações idênticas no presente e no im- 
perfeito, sendo que no presente há a vogal caraterística a, e no imperfeito, 
além dessa vogal, o infixo que designa o tempo, ba. 


3.º) Para passar um tempo da ativa para a passiva basta trocar as desi- 
nências da ativa pelas da passiva, notando-se que: 


a) quando na ativa a 1.º pessoa termina em o, acrescenta-se r na passiva; 


b) quando na ativa a 1.º pessoa termina em m, troca-se esse m por r, 
continuando-se a conjugação sem mais novidades. 


4.º) As formas verbais passivas sintéticas, isto é, expressas por uma só 
palavra, como amor, indicam tanto o masculino (sou amado) quanto o feminino 
(sou amada). 


97-A — 1) O agente da passiva segue sempre as mesmas regras vistas 
na lição anterior. 


2) Quando um aluno não percebe o sentido de uma oração latina, é 
sinal de que ele não está sabendo analisar direito os termos dessa oração. À 
primeira coisa que então deve fazer é procurar o verbo da oração; pelas 
terminações, fica o aluno sabendo se está no singular ou no plural. Se o 
verbo estiver no singular, fácil será descobrir o sujeito, que evidentemente deverá 
estar no nominâtivo singular; se o verbo estiver no plural, o subslantivo que 
estiver no nominativo plural é que será então o sujeito. Para a tradução das 
demais palavras é bastante ver em que caso estão, e, portanto, que função exer- 
cem: objeto direto, objeto indireto, adjunto adnominal restritivo, agente da pas- 
siva etc. 
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QUESTIONÁRIO 


| — Quais são as desinências pessoais do presente do indicativo da voz ativa? 
2 — Quais as desinências pessoais do presente do indicativo da voz passiva? 


3 — Que é preciso fazer para passar um verbo do presente do indicativo ativo para o pre- 


sente do indicativo passivo? 


4 — Conjugue, na voz ativa, o imperfeito do indicativo de voco, are. 
5 — Conjugue esse mesmo tempo na voz passiva. 


6 — Para se assegurar da tradução perfeita de um trecho latino, que deve o aluno procurar 
em primeiro lugar? Por quê? 


auxilium, ii n. — auxílio 
Belgae, arum — belgas 

celébro, are — celebrar 
expugno, are — subjugar 
Galli, orum — gauleses 


EXERCÍCIO 16 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


mundus, i — mundo, universo 
paro, are — preparar (frases 4, 5, 6), 
proporcionar (frase 9) 


pocúlum, i n. — copo 
rogo, are — pedir, rogar 
Remani, orum — romanos 


vir, viri — varão, homem 


— Reginae a poetis celebrantur (D, 


— Auxilium a viro rogabatur. 


— Puéris bonis auxilia a viro rogabantur. 


— Pociúlum a servo parabatur (2, 


— Pocúlum a servis paratur. 


Pociila a servis viris parabantur. 


— A puéris bonis laudamur (9, 


— Mundus lunã illustratur (L, 


— Libris laetitia puéris paratur (9), 


[a EN o o < DS o SD RC O 


mm 


— Belgae et Galli, a Romanis expugnamini (ô), 


(1) a poetis: Note que as dez orações são passivas; em todas elas entra um agente 
da passiva; recorde sem falta todo o $ 93. 


(2) servo: Note que não se trata do verbo servo, are mas sim do subst. servus, i 


= criado, escravo). 


(3) Jlaudâmur: Tanto em latim como na tradução portuguesa não é preciso que o 
sujeito venha expresso porque a própria pessoa do verbo o indica claramente. 


(4) lunã: Está lembrado do significado da sigla — 2 V. a nota do $ 55. 
(5) Siga rigorosamente o que está no n.º 2 do $ 97-A. 
(6) Lembre-se do que está no $ 9 (Lição 2). 
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LIÇÃO 18 


3.* DECLINAÇÃO 


98 — Passaremos agora a ver a mais importante das declinações latnas, 
a terceira declinação, à qual pertencem nomes de todos os gêneros e de muitas 
terminações no nominativo singular. Na 2.º declinação vimos que existem qua- 
tro terminações no nominativo, mas na 3.º as terminações são tão variadas que 
não podem ser fixadas. Por isso é que, ao mencionar as desinências da 3.º 
declinação, costuma-se dizer; Nominativo — várias terminações. Quer isso 
dizer que os nomes da 3.º declinação devem ser estudados quase de um em um 
ou de grupo em grupo, por causa dessa variedade de terminações. 

O vocativo não apresenta dificuldade, porquanto é sempre igual ao no- 
minativo. 

O genitivo singular já sabemos que termina em is (8 39). As demais 
terminações do-singular são mais ou menos fixas e iremos estudá-las aos poucos. 

E as desinências do plural? Não apresentam dificuldade, mas o gentivo 
tem duas terminações: um e ium. Para o correto emprego dessas terminações 
precisamos saber o que são palavras parissílabas e palavras imparissílabas. 


99 — Palavras parissílabas são as que no singular têm igual número de 
sílabas no nominativo e no genitivo. Não vá pensar o aluno que parissílabas 
sejam as palavras que têm número par de sílabas; nada disso. Uma palavra 
de três sílabas no nominativo pode muito bem ser parissílaba, com tal que no 
genitivo tenha também três sílabas. Exemplos de nomes parissilabos: 


NOM. GENIT. 
auris auris — 2 sílabas em ambos os casos 
nubes nubis —200 0809 o 
volúcris voliúcris — 3 0" & E o 
cubile cubilis —3 000» Rs 
100 — Palavras imparissílabas são as que no genitivo singular têm uma 


ou mais sílabas a mais do que no nominativo. Imparissílabo quer dizer, por- 
tanto, número diferente de sílabas e não número ímpar de sílabas. Uma pala- 
vra de duas sílabas no nrominativo pode ser imparissílaba, uma vez que tenha 
três ou quatro sílabas no genitivo. Exemplos de nomes imparissilabos: 


NOM. GENIT. 

dux ducis — 1 sílaba no nom. e 2 no gen. 
urbs urbis E Co RM Sa 

labor labôris — 2 sílabas” " "3" 

homo hominis — 2 * EA DR 

iter itinéris — 2.º A O 


” » ” ” 5 ”» »”» 


socieêtas societatis =— 4 
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101 — Genitivo plural: 
parissílabas e palavras imparissílabas e uma vez que sabemos que o radical de 
uma palavra se descobre tirando-se a desimência do genitivo singular (que na 
3.º declinação é is), podemos compreender a seguinte regra geral: 


Uma vez que aprendemos o que são palavras 


A) Os nomes imparissilabos, cujo radical termina em uma só 
consoante, têm o genitivo plural em: 


UM 


B) Os nomes parissílabos, bem como os nomes imparissilabos 
cujo radical termina em duas ou mais consoantes, têm o 
genitivo plural em: 


IUM 


102 — Podemos agora decorar as desinências da maior parte das palavras 
da 3.º dedinação: 


SINGULAR PLURAL 


NominaTIvO 


Vocarivo 
GenITIvO 
Darivo 
ÁABLATINO 
ÁACcUsATIvO 


103 — Cientes do que acabamos de estudar e 


— várias terminações 
— igual ao nominalivo 


NominaTIvO 
Vocarivo 
GeniTivOo 
Darivo 
ABLATIVO 
ÁAcusATIVO 


nota do 8 48, isto é, uma vez achado o radical de 
não varia em todo o decurso da declinação, podemos dec!inar com segurança 
muitas palavras da 3.º declinação, como rex, regis; lco, leonis; libertas, liber- 
tátis; nalio, nattonis; civis, civis; nox, noctis; ars, artis etc.: 


Nom. 
Voc. 
GEN. 
Dar. 
ABL. 
Ac. 


Nom. 
Voc. 
GEN. 
Dar. 
ABL. 
Ac. 


SINGULAR 

rex (= rei)(D) 
rex 

reg-is 

regã 

reg-e 

reg-em 


leo (= leão) (2) 
leo 

leon-is 

leon-i 

leon-e 

leon-em 


(1) Prenuncie reks, régis. 
(2) Pronuncie léo, leônis. 


Nom. 
Voc. 
GEN. 
DAT. 
ABL. 
Ac. 


Nom. 
Voc. 
GEN. 
Dar. 
ABL. 
Ac. 


es 
— es 
— um ou ium (S 101) 
— ibus 
— ibus 
— es 


do que já ficou dito na 
uma palavra, este radical 


PLURAL 


reg-es 

reg-es 

reg-um (8 101-A) 
reg-ibus 

reg-ibus 

reg-es 


leon-es 

leon-es 

leon-um (8 101-A) 
leon-ibus 

leon-ibus 

leon-es 
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SINGULAR PLURAL 
Nou. libêrtas (= liberdade) () Nom. libertat-es 
Voc. kibêrtas Voc. libertat-es 
GEN. libertãt-is GEN. libertatcum ($ 101-A) 
Dar. libertat-i Dar. libertat-ibus 
ABL. libertat-e ABL. libertat-ibus 
Ac. libertat-em Ac. libertat-es 
Nom. komo (=: homem) (*) Nom. homin-es 
Voc. homo Voc. homin-es 
GEN. homin-is GEN. homin-um ($ T01-4) 
DAT. homin-i Dar. homin-ibus 
ABL. homin-e ABL. homin-ibus 
Ac. homin-em Ac. homin-es 
Nom. natio (= nação)0) Nom. nation-es 
Voc. natio Voc. nation-es 
GEN. nation-is GEN. nation-um (S I01-A) 
Dar. nation-i DAT. nation-ibus 
ABL. nation-e ABL. nation-ibus 
Ac. nation-em Ac. nation-es 
Nom. civis (= cidadão) Nom. civ-es (cidadãos) 
Voc. civis Voc. civ-es 
GEN. civ-is GEN. civium (8 101-B) 
Dar. civ-i Dar. civ-ibus 
ABL. civ-e ABL. civ-ibus 
Ac. civ-em Ac. civ-es 
Nom. nox (= noite) Nou. noct-es 
Voc. nox Voc. noct-es 
GEN. noct-is GEN. noct-ium ($ 101-B)(9) 
Dar. noct-i Dar. noct-ibus 
ABL. noct-e ABL. noct-ibus 
Ac. noct-em Ac. noct-es 


(3) Pronuncie libértas, libertátis. 


(4) Pronuncie hómo, hóminis, com acento tênico na sílaba inicial ho, mas no dat. e no 
abl, do plural o acento se desloca, a fim de que, em virtude do aumento de uma sílaba na 
desinência, o acento não fique na quartúltima sílaba, o que não existe em latim; pronuncie, 
portanto, homínibus. 


(5) Pronuncie nácio, naciônis. 


(6) t, seguido de i breve mais vogal, tem som de e: nókcium, árcium, géncium. Nos 
demais casos o t tem som alfabético, como em português. 
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Nou. 
Voc. 
GEN. 
DAT. 
ABL. 
Ac. 
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SINGULAR PLURAL 

ars (= arte) Nom.  art-es 

ars Voc. artes 

art-is GEN. artium ($ 101-B) 
arti DAT. art-ibus 

art-e ABL.  art-ibus 

art-em Ac. art-es 


QUESTIONÁRIO 


[ — A 3.º declinação tem terminações fixas no nominativo? Por quê? 


2 — Qual o 


vocativo da 3.º declinação? 


3 — As palavras da 3.º declinação dividem-se em parissílabas e imparissílabas; que vem 
a ser isso? (Resposta completa e exemplificada.) 

4 — Quantes terminações tem o genitivo plural da 3.º declinação? Quais são? Que espé- 
cie de nómes tem o genitivo plural em um e que espécie em ium? 

5 — Quais são as desinências para o geral dos nomes da 3º declinação? 


6 — Decline 

resposta 
7 — Decline 
8 — Decline 
9 — Decline 
10-— Decline 
1H — Decline 
12 — Decline 
13 — Decline 
14 — Decline 


ação — actio, actionis f. 
celebrar — celebro, are 
cor — color, ôris m. 
costume — mos, moris m. 


elogiar 


escritor — scriptor, ôris m. 


tw IN 
| 


(7) Notou que a oração é passiva? 


lex, legis (= Jei). Antes de declinar os nomes aqui pedidos, recorde a sua 
à última pergunta da L. 5. 

sermo, sermônis (== discurso, conversação). 

sacerdos, sacerdotis (= sacerdote). 

majestas, majestatis (== majestade). 

pavo, pavônis (== pavão). 

nox, noctis (= noite). 

nubes, nubis (= nuvem). 

gens, gentis (= povo, raça, nação). 

piscis, piscis (== peixe). 


EXERCÍCIO 17 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 


flor — flos, floris m. 

germanos — Germani, orum (plural) 
homem — homo, inis 

imperador — imperator, ôris 

orador — orator, ôris 

perfume — odor, ôris m. 


— laudo, are 


Os bons costumes dos alunos são elogiados pelo mestre (7). 
Os perfumes e as cores das flores são variados (8). 

Os escritores romanos louvavam os costumes dos germanos. 
Os imperadores são amigos dos oradores. 

As boas ações são celebradas pelos homens bons. 


“São elogiados”, portanto, traduz-se por uma única 


forma. “Pelo mestre” é agente da passiva, não é verdade? 
(8) Não se trata de voz passiva: “são” é verbo de ligação, e “variados” é predicativo 
(adjetivo que deve concordar com o sujeito; estou quase certo de que irá errar no gênero). 
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EXERCÍCIO 18 
Traduzir em português 
VOCABULÁRIO 
flos, floris m. — flor obsciiro, are — obscurecer 
homo, inis — homem soi, solis — sol 
justus, a, um — Justo sum, esse — ser (8 81) 
lex, legis — lei templum, i n. — templo 
mos, moris — costume victor, ôris — vencedor 
nubes, is — nuvem 
1 — Bonos discipulorum mores magistri laudant (9). 
2 -—— Boni (nom.) patriae (gen.) homines sunt victores. 
3 — Sol nubibus obscuratur. 
4 — Dei templa floribus ornantur. 
5 — Leges justae ab hominibus celebrabantur (10), 
LIÇÃO 19 
NOMES EM TER 
104 — Certos nomes da 3.º declinação, cujo nominativo termina em ter, 


perdem o e dessa terminação no genitivo e, conseguintemente, em todos os de- 
A desinência do genitivo plural de tais nomes é um. São eles: 
pater, patr-is (= pai), mater, matr-is (= mãe), frater, fratr-is (= irmão), 
accipiter, accipitr-is (= gavião). 


mais casos. 


Para maior elucidação, vejamos a declinação completa de pater, patr-is: 


Nom. 
Voc. 
GEN. 
Dar. 
ABL. 
Ac. 


SINGULAR 


pater (= pai) 
pater 

patr-is 

patr-i 

patr-e 

patr-em 


(9) Veja o fim do 8 80. 
(10) ab: $ 93. 


Nom. 
Voc. 


PLURAL 


patr-es 
patr-es 
patr-um 
patr-ibus 
patr-ibus 
patr-es 
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105 — Há na 3.º declinação um nome terminado em ter, bastante irre- 
gular: Jupiter (= Júpiter), cujo genitivo é Jovis, declnável somente no singular: 


Nom. — Jupiter (ou Juppiter) 
Voc. — Jupiter 

GEN. — Jovis 

Dat. — Jovi 

ABL. — Jove 

Ac. — Jovem 


IMPARISSÍLABOS EM 8 


106 — Muitos nomes imparissílabos terminados em s no nominativo têm 
o radical do genitivo geralmente terminado ou numa labial, ou numa gutural, 
ou numa dental. ' 

Chamam-se labiais as consoantes b, p e m, porque são pronunciadas com 
o auxílio dos lábios. 

Guturais são as consoantes g e c, que no primitivo latim eram produzidas 
na garganta: gá, gó, cá etc. 

Chamam-se dentais as consoantes d, t e n, porque seu som se produz nos 
dentes. 


107 — a) Os imparissílabos em s, cujo radical termina em labial (b, 
p, m), conservam a labial no nominativo. Exemplo: o radical da palavra 
plebe é em latim pleb (genit. pleb-is); como o b é labial, essa consoante subsiste 
no nominativo singular, que é então plebs. 


b) Quando o radical de tais imparissílabos termina em gutural (g, c), 
a gutural funde-se com o s no nominativo, produzindo a letra x, que em latim 
sempre tem o som de cs. Exemplo: o radical de rei é em latim reg (gen. 
reg-is); como o g é gutural, essa consoante, em combinação com o s, dá 
x no nomirativo, que é então rex (reg + 5). 


c) Quando o radical de tais imparissílabos termina em dental (d, t, n), 
a dental desaparece no nominativo. Exemplo: o radical de dente é em latim 
dent (gen. dentis); como o t é dental, essa letra desaparece antes do s no 
nominativo, que é então dens (dent +- 5). 


EM RESUMO: 
Labial — permanece 
Gutural — funde-se (= x) 
Dental — desaparece 


108 — Vemos mais uma vez quanto é importante o genitivo de uma pala- 
vra latina, tão importante no presente caso que por meio dele ficamos conhe- 
cendo o nominativo da palavra. 
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Notas: 1.º — Quando, no caso presente, o radical tem um í breve, essa vogal muda-se 
no nominativo em e se o nominativo terminar em: 


ps — gen. princip-is, nom. princeps 
(t)s, (d)s — gen. milit-is,nom. miles — gen. obsid-is, nom. obses 
x  — gen. judic-is, nom. judex 
2º — Suponhamos que o aluno encontre numa frase latina a palavra custodibus; não 


sabendo o significado e precisando consultar o dicionário, que palavra irá procurar? Sabe 
ele que ibus é desinência; o primeiro trabalho, pois, é tirar a desinência ibus: resta custod, 
radical terminado em dental. Pelo que acabamos de estudar, o nominativo deve ter s 
(custods), mas, como o radical termina em dental (d), esta dental deve desaparecer, ficando 
custos. 


Exemplo interessante temos na palavra noite, cujo radical latino é noct (gen. noct-is). 
Acrescido de s, o radical perde a dental (letra c do $ 107), ficando “nocs”, mas do 
encontro cs (letra b do 4 107) resulta x, sendo então o nominativo nox, 


QUESTIONÁRIO 


| — Que particularidade apresenta a declinação dos nomes da 3.º declinação terminados 
em ter? 

2 — Decline os seguintes nomes: pater, patris; frater, fratris; accipiter, accipítris. Qual o 
significado desses substantivos? 

3 — Decline Jupiter. 

4 — Quais são as consoantes labiais e por que assim se denominam? 

5 — Quais são as consoantes guturais e por que assim se denominam? 

6 — Quais são as consoantes dentais e por que assim se denominam? 

7 — Os nomes imparissílabos em s, cujo radical termina em labial, como se declinam? Dê 
exemplos. 

8 — Os nomes imparissilabos em s, cujo radical termina em gutural, como se declinam? 
Dê exemplos. 

9 — Os nomes imparissílabos em s, cujo radical termina em dental, como se declinam? 
Dê exemplos. 

10 — Aplicando o conhecimento adquirido no $ 107 e exemplificado na 2.º nota do $ 108, 
diga e justifique, sem consultar dicionário nenhum, o nominativo singnlar das seguintes 
palavras: hiémes, dentem, legum, milites, urbes, montium, pontibus, sanguínis e noctium, 


(Não se esqueça de justificar.) 


EXERCÍCIO 19 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


custos, ôdis — guarda obses, idis — refém 

dux, ducis — comandante, sencral, chefe pater, tris — pai 

firmo, aro — assegurar revecrentia, ae — respeito 

- a . . 

focdus, Eris n. — tratado rex, regis — rei 

gratus, a, um — agradável sacerdos, ôtis — sacerdote 

laus, laréis f. — louvor, elogio semper (adv.) — sempre 
. . ha . at . . 

lex, legis — lei sigoum, i n. — sinal 

miles, itis — soldado virtus, utis — virtude 


roxius, a, um — prejudicial voluptas, atis f. — prazer 


72 (8 109) LIÇÃO 20 (Exs. 21, 22) — NEUTROS DA 3.º DECLINAÇÃO 


1 — Voluptates hominibus semper noxiae sunt (D, 

2 — Magistri laudes discipuli patri gratae fuêrunt (3, 
3 — Reges sunt militum duces et legum custodes (3), 
4 — Obsidum vita reverentiam foedéris firmabat (%, 
5 — Sacerdotum reverentia signum est virtutis. 


EXERCÍCIO 20 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 
autoridade — auctoritas, atis lição — lectio, onis 
comprido — longus, a, um noite — nox, noctis 
condenar — damno, are procedimento — mores, morum m. pl. 
gavião — accipiter, accipitris proporcionar — paro, are 
grato — gratus, a, um rei — rex, regis 
inverno — hiems, hiémis f. ser (verbo) — sum «L. 14) 
irmão — frater, fratris soldado — miles, milítis 
1 — As noites do inverno são compridas O), 
2 — O rei condena o procedimento do filho. 
3 — As asas dos gaviões são variadas. 
4 — A autoridade dos reis é grata aos soldados. 
5 — Grande alegria era proporcionada aos mestres pelas lições de teu 
irmão (0), 
LIÇÃO 20 


NEUTROS DA 3.' DECLINAÇÃO 


109 — Para o completo estudo dos neutros da 3.º declinação, devemos 
dividi-los em três grupos. 

No 1.º, estudaremos os terminados em e, al e ar. 
No 2.º, estudaremos os restantes não compreendidos no 1.º grupo. 
No 3.º, estudaremos certos nomes neutros de origem grega, terminados 
em ma. 


(1) noxie: predicativo; está concordando em gen., num. e caso com o sujeito. 

(2) gratae: predicativo; a regra de concordância é sempre a mesma. 

Note que a frase tem dois genitivos; cada qual está colocado antes da palavra de que é 
adjunto (8 63). 

(3) Há dois predicativos e cada um deles tem um adjunto adnominal restritivo (8 11). 

(4) Nunca se esqueça do que está no $ 97-A, 2. 

(5) Atenção com a concordância do predicativo. 

(6) Veja bem em que voz está a oração; saiba, portanto, traduzir “era proporcionada” 


(L. 17; 8 95). 
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110 — Neutros da 3.º, terminados em E, AL e AR: Os neutros assim ter- 
minados fazem: 


a) no ablativo singular — i 
b) nos três casos iguais no plural — ia (nota 3 do 8 43) 


c) no genitivo plural — ium. 


As desinências dos neutros deste grupo são, portanto: 


SINGULAR PLURAL 


NominaTIVO e al ar NominaTIVO 


Vocarivo igual ao nominativo Vocarivo 
Genirivo is GENITIVO 
Damivo i Darivo 
ÁBLATIVO à ÁBLATIVO 
AcUSATIVO igual ao nominalivo ÁACcUSATIVO 


ExEMPLOS: 
SINGULAR PLURAL 
Nom. mare (= mar) Nom. maria 
Voc. maré Voc. maria 
GEN. maris GEN. marium 
Dar. mari Dar. maribus 
ABL. mari ABL. maribus 
Ac. mare Ac. maria 
Nom. animal (= animal) Nom. animalia 
Voc. animal Voc. animalia 
GEN. animalis GEN. animalium 
Dar. animali Dar. animalibus 
ABL. animali ABL. animalíbus 
Ac. animal Ac. animalia 
Nom. exemplar (= cópia, Nom. exemplaria 
exemplar) 
Voc. exemplar Voc. exemplaria 
GEN. exemplaris GEN. exemplarium 
Dar. exemplari Dar. exemplaribus 
ABL. exemplari ABL. exemplariíbus 
Ac. exemplar Ac. exemplaria 
Nota — Devemos notar alguns nomes deste grupo: far, farris (= trigo), hepar, hepátis 


(= fígado), jubar, jubáris (= esplendor), nectar, nectáris (= néctar), rele, retis (= rede) 


e sal, salis (= sal — V. 8 115). 


Esses neutros têm o ablativo singular em e. Sal, salis no plural é do gênsro masculno; no 
singular é neutro ou também masculino, a vontade. 
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111 — Outros nomes neutros da terceira: (Os nomes neutros de outras 
terminações têm: 


a) o ablativo singular em e 
b) os três casos iguais do plural em a 


c) o genitivo plural em um 


As desinências dos neutros dêste grupo geral são, portanto: 


SINGULAR PLURAL 


NomiNaTvOo | várias terminações 


NominaTivo a 


Vocarivo igual ao nominativo Vocarivo a 
GeniTivo is GENTTIVO um 
Darivo i Darivo ibus 
ÁABLATIVO e ÁABLATIVO ibus 
ÁACUSATIVO igual ao nominalivo ÁAcUSATIVO 


EXEMPLOS: 
SINGULAR PLURAL 
Nom. corpus (= corpo) Nom. — corpór-a 
Voc. corpus Voc. corpór-a 
GEN. corpór-is GEN. corpôr-um 
Dar. corpór-i Dar. corpor-ibus 
ABL. corpôr-e ABL. corpor-ibus 
Ac. corpus Ac. corpór-a 
Nom. flumen (= rio) Nom. flumin-a 
Voc. flumen Voc. flumin-a 
GEN. flumin-is GEN. flumin-um 
Dar. flumin-i Dar. flumin-ibus 
ABL. flumin-e ABL. flumin-ibus 
Ac. flumen Ac. flumin-a 
Nom. caput (= cabeça) Nom. capit-a 
Voc. caput Voc. capit-a 
GEN. capit-is GEN. capit-um 
DAT. capit-i DAT. capit-ibus 
ABL. capit-e ABL. capit-íibus 
Ac. caput Ac. capit-a 
Notas: 1% — Devemos notar aqui dois neutros deste grupo geral: cor, cordis (= 


coração) e os, ossis (= osso). Ambos têm o genitivo plural em ium: cordium (dos cora- 
ções), ossium (dos ossos). 


2.2 — Hi três neutros que no plural só têm os casos terminados em a: os, oris (= 
bôca, rosto); jus, juris (= direito); aes, acris (= bronze). 
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112 — Neutros de origem grega, terminados em MA. O radical de tais 
nomes sempre apresenta um t depois da terminação ma. Exemplos: thema, the- 
mát-is; poema, poemát-is; diploma, diplomát-is etc. 


-De preferência o dativo e o ablativo do plural destes neutros é em is, 
como se fossem da 2.º declinação, e o genitivo do plural é também o da 2.º, 
em orum. Podem, no entanto, esses casos ter as mesmas desinências regulares da 
3.º declinação. Exemplo: 


Nom. poema (=: poema) Nom. poemát-a 
Voc. poema Voc. poemat-a 
GEN. poemát-is GEN. —poemat-orum (ou poemátum) 
DAT. poemãt-i Dar. poemãt-is (ou poematibus) 
ABL. poemát-e ABL. poemát-is (ou poematibus) 
Ac. poema Ac. poemát-a 
QUESTIONÁRIO 

1 — Em quantos grupos se dividem os neutros da 3.2 declinação? 

2 — Quais as particularidades desinenciais dos neutros terminados em e, al, ar? 

3 — Decline ovile, ovilis (n. = ovil, redil). 

4 — Decline cubile, cubilis (n. = leito). 

5 — Decline praesêpe, praesêpis (n. = curral). 

6 — Decline tribúnal, tribunális (n. = tribunal). 

7 — Decline calcar, calcãris (n. = espora). 

8 — Os nomes neutros nectar, jubar e sal que irregularidade apresentam no ablativo singular? 

Sobre sal, salis não há outra observação que fazer? 

9 — Decline marmor, marmôris (n. = mármore). 

10 — Decline tempus, tempóris (n. = tempo). 

1 — Decline nomen, nominis (n. == nome). 

12 — Decline agmen, agmínis (n. = esquadrão). 

13 — Decline poema, poemátis (n. = poema). 

|4 — Decline aenigma, aenigmátis (n. = enigma). 


EXERCÍCIO 21 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 
adhortatio, onis (1) — exortação diligenter — diligentemente 
animal, alis n. — animal dubius, a, um — duvidoso, incerto 
attentus, a, um — atencioso, cuidadoso, futúrus, a, um — futuro 
vigilante incitamentum, i n. — estímulo, incentivo 
captivus, i — escravo, prisioneiro mare, maris n. — mar 


. (1) Saiba ler o genitivo: adhortationis. Outros exemplos: oratio, onis (== oratiônis); 
legio, onis (= legiônis); cogitatio, onis (= cogitatiônis); opinio, onis (= opiniônis). 
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omen, ominis n. — presságio praeceptor, ôris (2) — preceptor 
onus, éris n. — encargo, peso. obrigação purgo, are — limpar 

E aê Ê É saepe (adv.) — muitas vezes 
ovile, ovilis n. — ovil, redil suile, suilis — chigueiro, pocilga 
parentes, um plur. — pais tempus, óris n. — tempo 
periculosus, a, um — perigoso villicas, i — feitor, camponês 


— Magna maris animalia nautis saepe periculosa sunt (3). 

— Villici attenti ovilia et suilia diligenter purgant. 

— Parentum et praeceptorum adhortationes incitamenta sunt puéris. 
— QOmen tempóris futuri dubium est. 


ta AO y = 


— Magna sunt onéra captivorum. 


EXERCÍCIO 22 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 


aliado — socius, à Homero — Homerus, 1 

alto — altus, a, um honra — honor, ôris m. 
áspero — confragosus, a, um incitar — incito, are 

caminho — iter, itinéris n. indicar — indico, are 
cavaleiro — eques, equítis montanha — mons, montis m. 
cavalo — equus, 1 nome — nomen, nomínis n. 
cônsul — consul, consúlis palavra — verbum, à n. 

dar — do, dare poema — poema, poemátis n. 
espora — calcar, ãris n. tema — thema, themátis n. 
| — Os caminhos das montanhas altas são ásperos (9, 

2 — As esporas dos cavaleiros incitam os cavalos (9), 


(2) Os genitivos em oris exigem cuidado, porque são ora breves, ora longos. Exemplos 
de breves: tempus, óris (== têmporis); arbor, óris (= árboris); frigus, óris (=: frígoris). 

Exemplos de longos: dolor, ôris (=dolóris); praeceptor, ôris (= preceptóris); color, 
ôris (— colóris). 

No decurso da declinação, a quantidade permanece a mesma: árboris, árborum..., por- 
que o o é breve: colóres, colórum..., porque o o é longo (no dat. e abl. pl.: arbóribus, 
coléribus). 

Também o gênero de tais palavras exige cuidado, porque umas são masculinas (color, 
ôris; flos, floris; Jlepus, óris), outras femininas (arbor, óris) e outras neutras (frigus, 
ôris; tempus, óris). 

(3) Se maris é genitivo e nautis é dativo, não podem ser sujeito de sunt. 


(4) Cuidado com o gênero do predicativo (L. 14, 3 84). 


(5) Está sempre lembrado da costumeira ordem latina: complemento antes da palavra 
completada? (S 63) Em latim ficará como se em português estivesse: “Dos cavaleiros as 
esporas os cavalos incitam”. Quanto ao gen. pl. de eques, equílis: $ 101. 
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3 — As palavras são indicadas pelo tema (ô), 
4 — Os nomes são dados aos aliados pelos cônsules. 


5 — Aos poemas de Homero grandes honras são dadas. 


LIÇÃO 21 


ALGUMAS PARTICULARIDADES DA 
3º DECLINAÇÃO 


113 — Certos nomes da terceira têm o acusativo em im e o ablativo em à. 
São os seguintes: 


1 — Nomes próprios geográficos em is como, por exemplo, Tibéris (Ti- 
bre), Neapólis (Nápoles), Tanáis (Tânais ou Dom), Tripólis (Trípole), 
Sybáris (Síbaris). 


Arar, Aráris (Árar ou “Saona”) e Liger, Ligéris (Líger ou “Loire”) 
têm também o acusativo em im, mas o ablativo pode ser em i ou em e. 


2 — Os seguintes nomes comuns: 
amussis — nível, régua, esquadro sitis — sede 
(ad amussim = à risca, com 
exatidão). 
basis — pedestal turris — torre 
buris — rabiça do arado tussis — tosse 
febris — febre vis — força, violência, ataque (o 
poêsis — poesia plural desta palavra é vires, 
puppis — popa virium, viribus): Vim vi re- 
ravis — rouquidão pellére — repelir a força pela 
seciris — machado força 
3 — Outros têm o acusativo em em mas o ablativo tanto pode ser em 
e como em i: 
amnis — rio classis — armada 
anguis — serpente ignis — fogo (2) 
avis — ave (1) navis — navio, nau 
civis — cidadão ovis — ovelha 


(6) Precisarei lembrar-lhe que esta e as duas últimas orações são passivas? 

(1) Avis tem o ablativo em i quando significa presságio. 

(2) Tem sempre o ablativo em i nas expressões consagradas: Aquã et igni interdicire 
(Proibir o uso da água e do fogo = exilar) — Ferro et igni vastare (Levar a ferro e fogo). 
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Genitivo Plural Irregular 


114 — Vários nomes há na 3.º declinação que no genitivo plural fogem 


da regra geral exarada no $ 101 (Lição 18): 


a) Têm por exceção o genitivo plural em um os seguintes parissílabos: 


NOMES 


canis, is — cão 

Juvênis, is — moço, jovem 
panis, is — pão 

senex, senis — ancião, velho 
strues, is — montão 


GENITIVO PLURAL 


canum 
juvénum 
panum 
senum 
struum 


b) "Têm por exceção o genitivo plural em ium os seguintes imparissílabos 


de uma só consoante no radical: 


NOMES 


dos, dotis f. — dote 

fauces fem. plur. — fauces 

glis, gliris m. — arganaz 

lis, litis f. — demanda, pleito, luta 

mas, maris — macho 

mus, muris (m. e f.) — rato 

nix, nivis — neve (o pl. é nives = 
flocos de neve) 

nostras, atis — que é de nosso país 

trabs, trabis — trave 

vestras, atis — que é de vosso país 


CENITIVO PLURAL 


dotium 
faucium 
glirium 
litium 
marium 
murium 
nivium 


nostratium 
trabium 
vestratium (1) 


c) Alguns nomes fazem no genitivo plural, indiferentemente, ium ou um; 


exemplos: 


NOMES 
adolescens, adolescentis m. e f. — 
adolescente 
apis, is — abelha 
cliens, clientis — cliente 


fraus, fraudis — fraude 
laus, laudis f. — louvor 
mensis, is m. — mês 
optimates pl. — optimates 
parentes m. — os pais 


(D) V.8 204, 7. 


GENITIVO PLURAL 
adolescentium ou adolescentum 


apium ou apum 

clientium ou clientum 

fraudium ou fraudum 

laudium ou laudum 

mensium ou mensum 

optimatium (às vezes optimãtum) 

parentum (mais usado que paren- 
tium; o singular parens, pa- 
rentis é m. ou f., conforme 
significar pai ou mãe) 
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renes (masc. plur.) — rins renium ou renum 

sedes, sedis — cadeira, assento sedum (raramente sedium) 

vates, vatis — adivinho vatum (raramente vatium) 
volúcris, is — pássaro volucrium ou volitcrum 

Arpinates pl. — arpinates Arpinatium (às vezes Arpinatum) 
Penates pl. — deuses penates Penatium (às vezes Penãtum) 
Quirites pl. — quirites Quiritium (às vezes Quiritum) 
Samnites pl. — samnitas Samnitium (às vezes Samnitum) 
15 — a) Como sucede nas duas primeiras declinações, certos nomes 


há da 3.º declinação que no plural podem ter, além do primeiro, um segundo 
significado: 


SINGULAR PLURAL 
aedes ou aedis, is (f.) — templo aedes, ium — casa 
carcer, éris — cárcere carcéres — barras de ferro, cancela 
facultas, atis — faculdade facultates — bens, riquezas 
finis, is (m. e f.) — fim fines — confins, território 
naris, is (f.) — fossa nasal nares — nariz 
ops, opis (f.) — auxílio opes — poder, riqueza 
pars, partis — parte partes — partido, papel de teatro 
sal, salis — sal (V. nota do 8 110) sales — sais, argúcias 
sors, sortis — sorte sortes — respostas do oráculo 


b) Outros há que só se usam no plural: 


cervices, icum — nuca (às vezes no sing. cervix, icis). 


fauces, faucium — garganta (às vezes no ablat. sing. fauce) 
fides, fidium — lira (às vezes no singular fidis, is) 

fores, forum — porta 

fruges, um (f.) — frutos da terra 

furfúres, um — farelo 

majóres, um — antepassados 

moenia, ium — muralhas 


preces, precum — preces (às vezes no ablat. sing. prece) 
verbéra, rum — açoite, vara, surra (às vezes no sing. verber, éris, n.) 
Gades, ium — Gades (Cádis) 
Sardes, ium — Sardes 
Bacchanalia, ium (ou orum) — Bacanais 
. além de outros nomes de festas ou solenidades pagãs. 
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QUESTIONÁRIO 
| — Existe na 3.º declinação acusativo singular em im? 
2 — Que espécie de nomes próprios têm o acusativo com essa terminação? Exemplos. 


3 —— Arar, Aráris e Liger, Ligéris como terminam no acusativo e no ablativo? 
4 — Quais os nomes comuns da 3.º declinação que no acusativo singular terminem em im? 


5 — Amnis, anguis, civis, classis, navis e ovis que significam e como terminam no acusativo 
e no ablativo? 


6 — Que diz do ablativo singular de avis e de ignis? 
7 — Quais os parissílabos que por exceção têm o genitivo plural em um? 


8 — Quais os imparissílabos, de uma só consoante no radical, que por exceção têm o 
genitivo plural em ium? 


9 — Cite alguns nomes que no genitivo plural terminam indiferentemente em um ou em ium. 
10 — Cite cinco nomes da 3.º declinação que no plural têm significação diversa do singular. 


11 — Cite cinco dos nomes da 3.º que só se usam no plural. 


EXERCÍCIO 23 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


angustus, a, um — apertado, estreito foramen, inis n. — buraco 

Arpinates, atium — arpinates glis, gliris — arganaz 

canis, is — cão mus, muris — rato 

carus, a, um — caro sedo, are — matar, extinguir 

custodia, dia — quarda senex, senis — velho, ancião 
á ] sitis, is — sede 

fidus, a, um — fiel pu is — tosse 

finis, is (V. 8 115) vexo, are — atormentar 

1 — Aqua sitim sedat. 

2 — Senes vexantur tussi (D, 

3 — Fida canum custodia agricólis cara est (2), 

4 — Murium et glirium foramina parva sunt, 

5 — Fines Arpinatium angusti erant (3), 


(1) Precisarei chamar a atenção para a voz passiva e para o agente da passiva? 
(2) Recorde a parte final do $ 80. 


(3) Traduza fines por território ($ 115, a); se em latim o verbo está obrigatoriamente 
no plural (porque o suj. é pl.), em português verbo e predicativo ficarão no singular. 
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EXERCÍCIO 24 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 
atormentar — vexo, are matar — sedo, are 
cansado — fessus, a, um muitas vezes — saepe 
corpo — corpus, corpóris n. Nápoles — Neapólis, is 
desejar — desidéro, are optimates — optimates ($ 114, c) 
doença — morbus, 1 m. prejudicial — noxius, a, um 
fome — fames, is Roma — Roma, ae 
força — vis, vis; o pl. é vires, virium sede — sitis, is 
honra — honor, honôris m. 
1 — Os agricultores cansados matam a sede, (Cuidado com a concordân- 


cia do adjetivo.) 


2 — Antônio desejava Roma e Nápoles. 
3 — Muitas vezes os soldados são atormentados pela fome e pela sede. 
4 — As doenças são prejudiciais às forças do corpo (9). 
5 — Grande foi a honra dos optimates (). 
LIÇÃO 22 
4.* DECLINAÇÃO 
116 — Passemos ao estudo da penúltima declinação latina. Pertencem 


à 4.º declinação nomes masculinos e femininos, que terminam em us, e alguns 
nomes neutros, que terminam em u. 


O genitivo singular desta declinação já sabemos que termina em us. Os 
demais casos não oferecem dificuldade, notando-se que os nomes neutros termi- 
nam no singular sempre em u (o genitrvo pode ser também em us) e no plural 
têm os três casos iguais (nom., voc. e acus.) em úa. 


(4) Verificou o gênero de morbus, i? Cuidado, portanto, com a concordância do 
predicativo. 


(5) E ao gênero de honor, ôris, prestou atenção? Cuidado, mais uma vez, com o 
predicativo. 
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Em geral, as desinências da 4.º declinação são as seguintes: 


QUARTA DECLINAÇÃO 


SINGULAR 


PLURAL 


m. e f. neutro 
Nominarivo u 


Vocarivo 

GENtTIVO (ou us) 
Darivo 

ÁABLATIVO 

AcusaTIvO 


Exemplos: 

SINGULAR 

radical desin. 

a a, 
Nom. fruct — us (m.) = 

fruto 

Voc. frut — us 
GEN. fruct — us 
DAT. frut — úi 
ABL. frut—u 
Ac. fruct — um 


NominaTIvO 
Vocarivo 
Genirivo 


Darivo 


ÁABLATIVO 
ÁAcUSATIVO 


m. e f. 


us 
us 


” 


PLURAL 


radical 
A, 


fruct — 


fruct — 
fruct — 
fruct — 
fruct — 
fruct — 


neutro 


úum 
ibus 
ibus 
us 


Outros nomes masculinos: sensus, motus, currus, actus, exercitus etc. 
Idêntica é a declinação dos nomes femininos, como manus (= mão), nurus 
(= nora), socrus (= sogra), anus (= velha) etc. 


Exemplo de nomes neutros: 
SINGULAR 

Nom. genu (= joelho) 
Voc. gen-u 

GEN. genu (ou genus) 
Dar. gen-u 

ABL. genu 

Ac. gen-u 


Nom. 
Voc. 
GEN. 
Dar. 
ABL. 


Ac. 


PLURAL 


gen-úia 
gen-úa 


gen-úum 


gen-ibus 
gen-ibus 
gen-tia 


Outros nomes neutros (que são raríssimos): cornu (= corno, chifre), gelu 
(gelo, geada). Tais nomes podem ser neutros da 4º declinação (e são então 
no singular indeclnáveis) ou aparecem às vezes declinados como neutros 
da 2.º (cornum, i; gelum, i) ou ainda como masculinos da 2.º (genus, 1). 
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Nota — Certas palavras proparoxitonas exigem cuidado em certos casos; exercilus, por 
exemplo, no nominativo tem o acento na sílaba er, mas no dativo singular é excrcíliii, com 
acento na sílaba ci, porque houve acréscimo de uma sílaba: exercí-tú-i. Idêntico cuidado 
devemos ter no plural, nos casos genitivo, dativo e ablativo: exercí-lú-um, exercí-ti-bus. 


117 — Dois romes da 4.º? devem ser estudados separadamente: Jesus 
(= Jesus) e domus (= casa). 


Jesus (o acento é na sílaba inicial: Jésus) tem o nominativo e o acusativo 
regulares, e todos os demais casos em u: 


Nom. — Jesus 


Voc. — Jesu 
GEN. — Jesu 
Dar. — Jesu 
ABL. — Jesu 
Ac. — Jes-um 
Domus (f. = casa) pode declinar-se em alguns casos como se fosse nome 


, 


da 2.º declinação. Outra particularidade deste nome é o caso locativo, isto 
é, o caso que indica lugar onde, ou seja, lugar em que se encontra alguém. 
Outros nomes possuem também esse caso, mas é fácil decliná-lo porque a 
terminação é sempre igual à do genitivo, sendo que o locativo de domus termina 
em i como se fosse da 2.º declinação: 


SINGULAR PLURAL 
Nom. dom-us (fem. = casa) Nom. dom-us 
Voc. dom-us Voc. dom-us 
GEN. dom-us ou domi GEN. dom-úum ou domôrum 
Dar. dom-ii DAT. dom-ibus 
ABL. dom-o (raram. domu) ABL. dom-ibus 
Ac. dom-um Ac. dom-os (raram. domas) 


Locarivo: domi (= em casa) 


Dativo e ablativo plural em UBUS 


118 — Certos nomes da 4.º declinação têm o dativo e o ablativo do 
plural em úbus. Isso se dá, geralmente, com substantivos que nesses casos fica- 
riam iguais a nomes da 3.º declinação. Para que não se confunda partibus 
(dat. e ablat. plural de partus, us = parto, da 4.º declinação) com partibus 
(dat. e ablativo plural de pars, partis = parte, da 3.º), o prímeiro nome tem 
esses casos em úbus. 
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São os seguintes os nomes da 4.º que apresentam cessa irregularidade: 


NOMES DATIVO E ABLATIVO PLURAL 
acus (f.) — agulha acúbus 
arcus (m.) — arco arcúbus 
artus (m.) — membro artúbus 
lacus (m.) — lago lacúbus 
partus (m.) — parto partúbus 
pecu (n.) — rebanho pecúbus 
quercus (f.) — carvalho querciibus 
specus (m. e f.) — caverna specúbus 
tribus (f.) — tribo tribúíbus 


Nota — Veru (neutro = espeto) e portus (m. = porto) têm esses casos em ubus 
ou em ibus. Pecu existe ainda sob a forma pecus, óris, também neutra, da 3.º. 


QUESTIONÁRIO 


| — A 4º declinação tem palavras de todos os gêneros? 

2 — Quais as desinências da 4.º declinação para os nomes masculinos e femininos? 

3 — Decline um nome masculino da 4.º declinação. 

4 — Decline um nome feminino da 4.º declinação. 

5 — Há muitos nomes neutros na 4.º declinação? Quais as desinências? 

6 — Decline genu (n. = joelho). 

7 — Decline exercitus, us (m. = exército). 

8 — Decline Jesus. 

9 — Que é caso locativo e para que serve? 

10 — Decline domus (= casa). 

1 — Existem na 4.2 declinação nomes com dativo e ablativo plural em ubus? Geralmente 
por que se dá isso? 

12 — Quais os nomes da 4.º declinação que no dativo e no ablativo do plural terminam 
em ubus? 

|3 — Decline portus (m. = porto). 


EXERCÍCIO 25 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


bellum, i n. — guerra fructus, us m. — fruto 

casus, us —- acaso herba, ae — erva 

copia, ae — abundância incertus, a, um — incerto, duvidoso 
divino, are — pressagiar ludibrium ii n. — capricho 

dominus, | — senhor malus, a, um — mau 

domus ($ 117) — casa obnoxius, a, um — sujeito, submetido 
etiam — também (rege dativo) 

exitus, us m. — resultado pecu, u n. — rebanho 

fortuna, ae f. — fortuna, sorte regius, a, um — régio 


varius, a, um — inconstante 
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| — Bellorum exitus incerti sunt. 
2 — Magnam fructuum copiam divinabâmus. 
3 — Ludibria fortunae et casus varia sunt. 
4 — Etiam domini domuum regiarum casíbus fortunae obnoxii sunt. 
5 — Malae herbae pecúbus noxiae sunt. 

EXERCÍCIO 26 

Traduzir em latim 

VOCABULÁRIO 
alegrar — delecto, are membro — artus, us m. 
assolar — vasto, are meu — meus, a, um 
campo — ager, gr movimento — motus, us m. 
constituir — sum, esse pai — pater, tris ($ 104) 
corpo — corpus, óris n. primavera — ver, veris n. 
estar — sum, esse romano — romanus, a, um 
exército — exercitus, us m. vantajoso — commódus, a, um 
força — robur, óris n. veterano — veteranus, 1 
lavrador — agricóla, ae m. volta — redítus, us m. 
| — Os veteranos constituíam a força dos exércitos romanos (D. 
2 — Os exércitos assolam os campos de meu pai (2). 
3 — Os movimentos do corpo são vantajosos aos membros. 
4 — Estou em casa. 
5 — A volta da primavera alegra os lavradores. 

LIÇÃO 23 

5.* DECLINAÇÃO 

119 — É a quinta a última das declinações latinas, à qual poucos nomes 


pertencem, podendo-se dizer que somente os substantivos res (= coisa) e dies 
(= dia) constituem verdadeiramente essa declinação. 


O nominativo singular tem uma só terminação, es, e abrange nomes unica- 
mente do gênero feminino. 


(1) Se constituir se traduz pelo verbo sum, é claro que força será predicativo — V. 


$$ 82 e 85 (L. 14). 


(2) Evite colocar o genitivo entre dois substantivos, porque não se sabe de pronto 
de qua! deles é adjunto. 


86 (S 120) 
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São as seguintes as desinências da 5.º declinação: 


SINGULAR 


NominarTIvO 


Vocarivo 
GENITVO 
Darivo 
ABLATIVO 
Acusarivo 


Exemplos: 
SINGULAR 
radical desinência 

f f 
Nou. r— es (= coisa) 
Voc r— es 
GEN r— ê& 
Dar. r— ei 
ABL r—e 
Ac. r— em 


Nom. dies (= dia) 


NominaTivo 
Vocarivo 
GEnrrTIvO 
Darivo 
ABLATIVO 
AcUSATIVO 


PLURAL 
radical cdesinência 
f f 
Nom. r— es 
Voc. r— es 
GEN. r — erum 
Dar. r — ebus 
ABL. r — ebus 
Ac. r— es 


Nom. di-es 


Voc. di-es Voc. di-es 

GEN. di-êi GEN. di-erum 

Dar. di-êi Dar. di-êbus 

ABL. di-e ABL. di-êbus 

Ac. di-em Ac. di-es 

Nota — Não se vá confundir res, rei (== coisa), da 5.2, com rex, regis (= rei), 


da 3.2 declinação. 


120 — São esses os dois únicos nomes da 5.º declinação de flexões com- 
pletas; os demais, em geral, não possuem o plural, havendo, porém, vários que 
no plural se declinam só nas formas em es (rominativo, vocalivo e acusativo) : 


SINGULAR 
Nou. pernici-es (f. = ruína) 
Voc. pernici-es 
GEN. pernici-Bi 
Dar. pernici-êi 


ABL. pernici-e 
Ac. pernici-em 


PLURAL 
Nom. pernici-es 
Voc. pernici-es 
GEN. comi 
Dar. sito 
ABL. Ea ip 
Ac. pernici-es 
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Observações: 1.º — Dies, no singular, quando significa, verdadeiramente, 
dia, isto é, período de 24 horas, é masculino: “Sacrificium lustrale in diem 
posterum parat” (= Prepara um sacrifício de purificação para o dia seguinte). 
Quando empregado com a significação de tempo, prazo, dia fixo, ocasião (Farei 
isso num dia qualquer, num dia certo) é do gênero feminino. “Cum ego diem 
inguirendi in Siciliam perexiguam postulavissem” (= Embora tivesse eu pedido 
brevíssimo prazo de sindicância na Sicília) — “Petierunt uti sibi concilium totius 
Galliae in diem certam indicere idque Caesaris voluntate facere” (= Solicita- 
ram-lhes fosse lícito convocarem, para dia previamente estabelecido, uma assem- 
bléia geral de toda a Gália e que o pudessem fazer com expresso consentimento 
de César). É ainda feminino no singular quando posposto às preposições ante, 
post, ad seguidas de um demonstrativo: ante. cam diem. No plural é sempre 
masculino. 

O composto meridies (= meio-dia) é sempre masculino e não tem plural. 


2.º — Notem-se no genitivo singular as formas é e é. Oce é breve 
(ci), e conseguintemente não se acentua quando é antecedido de consoante 
(fidei); o e é longo (ei), e conseguintemente acentuado, quando antecedido de 
vogal: diei, faciêi, speciei, pernictéi. 

3.º — Há certos nomes em latim com duas formas: uma da 5.º declina- 
cão (materies, barbaries, luxuries...), outra da 1.º: materia, barbaria, luxuria. 
No singular, tais nomes se declinam indiferentemente por essas declinações, mas 
no plural seguem a primeira. 


QUESTIONÁRIO 
f — De que gênero são as palavras pertencentes à 5.º declinação? 
2 — Quais as desinências da 5.º declinação? 


3 — Decline res, rei. 

4 — Decline dies, diai. 

5 — Que diz do plural da 5.º declinação? 

6 — Decline fides, fidéi (= fé) — (Não tem plural). 


7 — Quando o substantivo dies é masculino e quando feminino? 

8 — O composto meridies de que gênero é e em que número se emprega? 

9 — Por que o genitivo de fides é fidei, com acento na sílaba inicial, e o de facies é. 
faciei, com acento no e? , 

IO — Há em latim nomes de duas formas, uma pertencente à 1.º declinação, outra à 5.º2 


Cite dois. No plural, que declinação devem seguir? 
EXERCÍCIO 27 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 
amo, are (trans. dir.) — gostar de justitia, ae — Justiça 
ars, artis — arte malum, i n. — mal 
bonum, 1 n. — bem metus, us m. — medo 
dies, é — dia (8 120, obs. 1) poêsis, is (8,113, 2) — poesia 
domina, ae — senhora puella, ae —: menina 
durities, & — dureza puer, éri — menino 
ferrum, i n. — ferro res, rei — coisa 
festus, a, um — festivo, de festa si — se (conjunção) 
fides, é — fidelidade, fé signum, i, n. — sinal, índice 
fortuna, ae — sorte spes, spei — esperança 
fundamentum, 1 n. — fundamento tempéro, are — abrandar 


ignis, is (S 113, 3) — fogo 


88 (8 120) LIÇÃO 23 (Exs. 27, 28) — 5.º DECLINAÇÃO 


— Puéri et puellae dies festos amant. 
— Ferri durities temperatur igne, hominum poêsi et artibus (D, 


| 
2 
3 — Fundamentum justitiae est fides (2). 
4 — Fortuna est rerum domina. 

5 


— Si spes est signum boni, mali signum est metus (3), 


EXERCÍCIO 28 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 
causa — causa, ae história — historia, ae 
certo — certus, a, um humano — humanus, a, um 
César — Caesar, áris incerto — incertus, a, um 
chefe — princeps, cipis morte — mors, mortis (f.) 
coisa — res, rei nobres — optimãtes — ($ 114, c) 
de boa família — ingenuus, a, um olho — ociúlus, 1 
dia — dies, & parte — pars, partis 
esperança — spes, ei penhor — pignus, óris n. 
explicar — explico, are refém — obses, obsidis 
face — facies, & seu — suus, a, um 
fidelidade — fides, & sólido — solídus, a, um 
fronte — frons, ntis vão (adj.) — vanus, a, um 
gauleses — Galli, orum 
| — A história explica as coisas e as causas das coisas. 
2 — Suas esperanças são vãs. 
3 — A morte é certa, incerto é o dia da morte. 
4 — A fronte e os olhos são partes da face humana. 
5 — Os reféns dos gauleses de boa família eram para César sólidos pe- 


nhores de fidelidade dos chefes e dos nobres (L. 


(1) Hominum poêsi et artibus é uma segunda oração, em que está subentendido o 
mesmo sujeilo e o mesmo verbo da anterior; na tradução, bastará acrescentar o artigo: a 
dos homens... 

Temperatur é passivo, não é verdade? Igne na primeira oração, poesi et artibus na 
segunda são, portanto, agentes da passiva. 


(2) Veja bem qual é o sujeito, que deve na tradução vir em 1.º lugar. 


(3) Bonum, i e malum, i são aí substantivos. O período tem duas orações; inicie a tra- 
dução da 2.º pelo verdadeiro sujeito. 


(4) O adjetivo ingenuus, a, um já traduz toda a expressão “de boa família”; uma vez 
que ingenuus, a, um é adjetivo, basta ter atenção na concordância com o substantivo a que 
se refere (gauleses). 

Pignus, óris é neutro; cuidado, pois, com o adjetivo. Quero que traduza “sólidos pe- 
nhores de fidelidade” como ficou ensinado no final do $ 80 (L. 13). Note bem que o 
radical é pignor, tirado do genitivo pignór-is (L. 5, $ 39). 
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LIÇÃO 24 


RECORDAÇÃO E ESTUDO COMPARATIVO 
DAS DECLINAÇÕES 


SUBSTANTIVOS INDECLINÁVEIS, DEFECTIVOS, COMPOSTOS ETC. 


121 — O acusativo, que é para o português o caso lexicogênico, isto é, o 
caso de que provieram os nossos vocábulos, termina geralmente em m no singular 
das cinco declinações: 


Outra observação que facilita decorar as declinações latinas é esta: O 
acusativo plural das cinco declinações geralmente termina em s (Por esse motivo 
é que o plural das palavras portuguesas termina em s): 


1. 2" 3 4 5. 
as os es us es 


O quadro completo das declinações é este: 


2: 3 


e 


ús; ér; ir; um | Várias termi- 
nações 
é, 1; igual ao | Igual ao no- 
nom. minativo 
is 


[=] 


x 
x 
| 
» 
v 
Zz 
n 


ecc e 


úúum 
ibús, úbús 


ibús, ubús 


122 — Substantivos indeclináveis: Certos substantivos há em latim que 
são indeclináveis, isto é, têm todos os casos iguais, ou melhor, têm sempre a 
mesma terminação nos casos em que são empregados. São eles: 
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| — fas n. = o que é lícito, direito, correto. 
2 — nefas n. = o que não é permitido; ilegal, ilícito, torto. 
Fas est = é permitido, é lícito. 
Per fas et per nefas = a torto e a direito, seja ou não permitido. 
3-— instar n. = à semelhança de, semelhante a 
instar montis = à semelhança de monte. 
4 — mane n. = de manhã, de madrugada. 


5 — semis m. (designação de certa moeda romana). 


6 — pondo n. = peso, libra. 
sex pondo = seis libras. 


7 — as palavras hebraicas manna n. (= maná), Pascha n. (= Páscoa), 
Bethléem, Jerusalem, Adam, Abram (ou Abráham), Jacob, Isaac, David, 
Joseph. 


Algumas dessas palavras encontram-se às vezes declinadas, nessas mesmas 
formas ou em outras semelhantes: 


Abram, Abrae ou Abraham, Hierosolyma, orum n. pl. ou Hie- 
Abrâhae rosolyma, ae f. 

Adam, Adae ou Adâmus, 1 Josephus, 1 

David, Davidis Pascha, átis n. ou Pascha, ae f. 


123 — Substantivos defectivos: (Como acontece em português, também 
em latim há certos substantivos comuns que só se usam no singular, uma vez que 
o significado não permite o plural(); alguns exemplos: 


meridies, & — meio dia proles, is — prole 
piétas, atis — piedade sanguis, inis — sangue 
plebs, plebis — plebe senectus, utis — velhice 


Outros há que só se usam no plural (pluralia tantum), como já ficou visto 


no estudo de cada declinação ($ 50, 72-b, 115-b). 


124 — Substantivos heteróclitos: Denominam-se heteróclitos os substantivos 
que no singular seguem uma declinação e no plural outra: 


| — vas, vasis n. (= vaso) no sing. segue a 3.º e no plural a 2.º: 
sing. — vas, vasis 
plur. — vasa, vasorum 

2 — jugérum, in. (jeira) no sing. segue a 2.º e no plural a 3.2: 
sing. — jugérum, 1 
plur. — jugéra, jugérum 


(1) V. Gramática Metódica da Lingua Portuguesa, $ 231. 
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3 — tonitruum, in. (= trovão) no sing. segue a 2.º ou-a 4.º (tonitrus, 
us m.), no plural o neutro da 4.º: tonitrua, truum. 


Obs.: Certos nomes heteróclitos, além de mudarem de declinação no 
plural, mudam também de gênero. São heteróclitos e ao mesmo tempo hete- 
rogêncos: 


| — balnéum, balnéi (= banho): neutro, 2.º declinação. 
balneae, arum: feminino, 1.º declinação. 


2 — epilum, i (= banquete): neutro, 2.º declinação. 
epiilae, arum: feminino, 1.º declinação. 


125 — Substantivos heterogêneos: Denominam-se heterogêneos os substan- 
tivos que têm um gênero no singular e outro, ou dois, no plural: 


| — locus, loci (masc.) = lugar 
Plural: loci, locorum (masc.) 
loca, locorum (neutro). 


2 — carbásus, 1: fem. e significa linho finíssimo. 
carbása, orum: neutro e significa vela (de navio). 


3 —. jocus, joci: masc. 
joca, jocorum: neutro, ou joci, jocorum: masc. Tem o mesmo sig- 
nificado no sing. e no plural (== gracejo, chiste, brincadeira). 


4 — caelum, i: neutro (ou coelum, 1) 
caeli, orum: masculino — Conserva o mesmo significado (= céu). 
5 — frenum, i: neutro (= freio) 
frena, orum: neutro, ou freni, orum: masc. — com o mesmo sig 
nificado. 
6 — Tartárus, iz masc. (= Tártaro, inferno) 
Tartára, orum: neutro — com o mesmo significado. 
126 — Vejamos mais alguns substantivos de declinação irregular ou 
curiosa: 
Bos m. e f., significa rês (boi ou vaca) — tem o radical em v: bovis, 


bovi, bove, bovem. No plural é boves (nom., voc. e ac.), boum 


(gen.) e bobus ou bubus (dat. e abl.). 


Caro fem. (= came) — o radical é carn: carnis, carni, carne ete.; o 
genitivo plural é em ium: carnium. 


Requies fem. (= descanso, repouso) — gen. requiêtis ou requii, dat. 
requiett, abl. requiete ou requie, acus. requietem ou requiem (não 
se usa no plural). 
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Sus masc. (= porco, suíno) — gen. suis etc.; no plural pode ser suíbus 
ou subus para o dat. e ablativo. 


Supellex fem. (= mobília) — gen. supellectilis etc.; o ablat. simgular é 
em e ou em i; não tem plural. 


Vesper masc. (= tarde, estrela Vésper = Vênus) — pode ser da 3.º 
declinação (vesper, vespéris) ou da 2.º (vespérus, vesperi). O 
ablativo é sempre vespére (= tarde). Existe uma terceira forma, 
vespéra, ae, de declinação regular e completa (1.º declinação). 


127 — Nomes compostos: Duas espécies há de nomes compostos: 


a) Compostos de substantivo e adjetivo, como respublica (= república; 
res, subst. e publica, adj.), jusjurandum (= Juramento; jus, subst. e juran- 
dum, adj.). 

Em tal caso, declinam-se ambos os elementos: nom. respublica, voc. res- 
publica, gen. reipublicae, dat. reipublicae etc. 


Nom. jusjurandum, voc. jusjurandum, gen. jurisjurandi, dat. jurijurando 


etc. (V. 8 111, nota 2). 


b) Compostos de dois substantivos, um no genitivo, que fica invariável, 
e outro que se declina, como terraemotus (= movimento da terra, terremoto), 
agricultura (= cultura do campo, agricultura). 


Em tal caso só se declina o 2.º elemento, ficando inalterado o 1.º, que 
é genitivo, adjunto adnominal restritivo: nom. terraemotus, voc. terraemotus, dat. 
terraemotui etc. 


Obs. — Existe em latim o composto paterfamilias (= chefe de família, 
pai de família) que conserva indeclinável o elemento familias, forma arcaica 
do genitivo singular da 1.º declinação. O genitivo é patrisfamilias, o dat. 
patrifamilias etc. O 2.º elemento aparece às vezes na forma regular familia, 
e os elementos ora aparecem ligados (pater-familias), ora separados: pater 
familias. 


QUESTIONÁRIO 
1 — Qual o caso latino que deu origem aos vocábulos portugueses? Que nome tem em 
virtude disso? 
2 — Geralmente, como termina o acusativo do singular das cinco declinações? 
3 — No plural, como geralmente termina o acusativo das cinco declinações? 
4 — Cite todas as desinências, do singular e do plural, de todas as declinações, 
5 — Que são substantivos indeclináveis? Cite alguns. 
6 — Que significa a locução per fas et per nefas? 
7 — Que diz da declinação das palavras hebraicas? 
8 — Que são substantivos defectivos? 
9 — Que são substantivos heteróclitos? Exemplo. 


10 — Qual o plural de balnéum, balnãi e de epúlum, i? 
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| — Qual o significado, a declinação e o gênero de locus e de carbasus, no singular e no 


plural? 
12 — Jocus, joci e caelum, i como se declinam no plural? 
13 — Como é boi em latim? Decline. 
14 — Como é carne em latim? Decline. 
15 — Como é descanso em latim? Decline. 
16 — Como é porco em latim? Decline. 


2 


17 — Como é mobília em latim? Decline. 

18 — Como é tarde em latim? Decline. 

I9 — Decline respublica, reipublicae. 

20 — Decline jusjurandum, jurisjurandi (V. $ 111, nota 2). 

21 — Decline terraemotus, terraemotus. 

22 — Que diz do significado, da composição e da declinação de paterfamilias? 


EXERCÍCIO 29 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


amor, ôris — amor 


animus, i — inteligência, espírito opulentus, a, um — rico, opulento 

bos, bovis ($ 126) — boi paterfamilias ($ 127, obs.) — chefe de 
caro, carnis f. (8 126) — carne família 

Cimon, ônis — Címon paucus, a, um — pouco 

copiae, arum ($ 50) — tropas pax, pacis — paz 

corpus, óris n. — corpo requies (8 126) — descanso, repouso 
diversus, a, um — diferente sapientia, ae — sabedoria 

domus, us — casa senex, senis — velho 

frater, tris — irmão soror, ôris — irmã 

fugo, are — afugentar, pôr em fuga sus, suis (S 126) — porco 

juvénis, is — moço, rapaz, jovem Thraces, acum — trácios 

longus, a, um — longo urbs, bis — cidade 

mater, matris — mãe vis, vis (pl. vires: 4 113, 2) — força 


| — Bone Deus, da (= dá, imperativo) longam vitam patri meo et ma- 
tri; da fratribus et sororibus meis concordiae amorem; juvenibus 
sapientiam animi et vires corporis, senibus requiem et pacem (D, 


— Boni patres familias pauci sunt. 
— Magnae urbes opulentis domibus ornantur (2). 


— Boum et suum carnes diversae sunt. 


AE SE) 


— Cimon magnas Thracum copias fugabat. 


(1) Juvenibus e senibus são objetos indiretos de orações diferentes, nas quais há obje- 
tos diretos também diferentes, subentendendo-se o mesmo verbo da oração anterior (também na 
tradução não é preciso aparecer o verbo). 


. 2) Não se esqueça de que nas orações passivas existe um agente da passiva no 
ablativo. 
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EXERCÍCIO 30 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 
agradável — juoundus, a, um Jesus — Jesus, u (8 117) 
Apolo — Apollo, ínis Júpiter — Jupiter, Jovis ($ 105) 
boi — bos, bovis ($ 126) longo — longus, a, um 
carvalho — quercus, us f. ($ 68) loureiro — laurus, us f. ou laurus, à f 
casa — domus (8 117) (S 68) 
cidade — urbs, urbis não — non 
dar — do, dare noite — nox, noctis 
dedicado — dicatus, a, um número — numerus, à 
doente — aegrôtus, a, um porco — sus, suis (8 126) 
farelo — furfúres, um (m. pl.) salvação — salus, útis 7. 
forragem — pabiúlum, à n. trevas — tenébrae, arum ($ 51) 


gênero — genus, éris n. 
— Grande era o número de casas da cidade. 
— Jesus, és a salvação do gênero humano. 


| 

2 

3 — Aos bois damos forragem, aos porcos farelo (D, 

4 — O carvalho era dedicado a Júpiter, o loureiro a Apolo (2. 
5 


— As trevas das longas noites não são agradáveis aos homens doentes. 
8 


LIÇÃO 25 


DECLINAÇÃO DOS ADJETIVOS 


128 — Temos já algum conhecimento dos adjetivos latinos pelo que 
estudamos na lição 13. Iniciaremos com a presente lição o estudo completo dessa 
classe de palavras. (Classes de palavras são os diversos grupos, em número de 10, 
em que estão distribuídas as palavras do idioma: substantivos, artigos, adjetivos. 
numerais, pronomes, verbos, advérbios, preposições, conjunções e interjeições) (3). 


129 — Adjetivo é a palavra que se refere a um substantivo, para indicar- 
lhe um atributo: homem inteligente, laranjeira alta, grande movimento. 


(1) Na tradução, a pontuação deve ser sempre obedecida. 
(2) Não é voz passiva; dedicado é adjetivo, que está no vocabulário. 
(3) V. Gramática Metódica da Língua Portuguesa, $ 151 e seguintes. 
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130 — Para efeito de declinação, os adjetivos dividem-se em latim em 
duas classes: 
a) adjetivos da 1.º classe 


b) adjetivos da 2.º classe 


Um adjetivo é da primeira classe quando segue as duas primeiras decli- 
nações (o feminino segue a 1.º? declinação; o masculino e o neutro seguem a 
2.º), coisa de que já temos certo conhecimento pelo que estudamos nos pará- 


grafos 76 e 77 (Lição 13). 


Um adjetivo é da segunda classe quando as desinências, para todos os 
gêneros, seguem a 3.º declinação. 


Adjetivos da 1.º Classe 
us, a, um 


131 — Os adjetivos da 1.º classe têm três formas, uma para cada gênero 
(adjetivos triformes) : 

a) uma para o masculino, em us (2.º? declinação) 

b) uma para o feminino, em a (1.º declinação) 


c) uma para o neutro, em um (2.º declinação). 


Quando, portanto, o dicionário trouxer um nome da seguinte forma: 


bonus, a, um dignus, a, um parvus, a, um 


citando três formas, uma por extenso em us, seguida de duas abreviadas, em a 
e em um, indicar-nos-á tratar-se de um adjetivo da 1.º classe, cuja declinação 


já sabemos (8 77). 


er, a, um 


132 — Sabemos que há substantivos masculinos da 2.? declinação que 
têm o nominativo singular em er (liber, magister, puer etc.). Pois bem, há 
adjetivos da 1.º classe que em vez da forma us para o masculino têm a forma 


er, ficando então er, a, um, como pulcher, pulchra, pulchrum; niger, nigra, 
nigrum etc. 


A maioria de tais adjetivos segue no masculino a declinação do substantivo 
liber, perdendo no genitivo: singular o e da terminação ck. 


Alguns seguem no masculino a declinação de pucr, isto é, conservam sem- 
pre o e dessa terminação (8 86). 
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Exemplo de adjetivo que perde o e da terminação er: 


Nom. 
Voc. 
GEN. 
Dar. 
ABL. 
Ac. 


Nom. 
Voc. 
GEN. 
Dar. 
ABL. 
Ac. 


SINGULAR 
MASCULINO FEMININO 
pulcher (= lindo) pulchra 
pulcher pulchra 
pulchr-i pulchr-ae 
pulchr-o pulehr-ae 
pulchr-o pulchr-a 
pulchr-um pulchr-am 

PLURAL 

pulchr- pulchr-ae 
pulchr- pulchr-ae 
pulchr-orum pulchr-arum 
pulchr-is pulchr-is 
pulchr-is pulchr-is 
pulchr-os pulchr-as 


NEUTRO 


pulchrum 
pulchrum 
pulchr- 
pulchr-o 
pulchr-o 
pulchr-um 


pulchr-a 
pulchr-a 
pulchr-orum 
pulchr-is 
pulchr-is 
pulchr-a 


Exemplo de adjetivo que conserva o e da terminação er: 


SINGULAR 
MASCULINO FEMININO NEUTRO 
Nom. miser (= infeliz) miséra misérum 
Voc. miser misera miseérum 
GEN. misér-i mistr-ae miser- 
Dar. misér-o miser-ae miser-o 
ABL. miser-o misér-a miser-o 
Ac. misér-um misér-am misérum 
PLURAL 
Nom. misêr-i misér-ae misér-a 
Voc. misér-i miser-ae misér-a 
GEN. miser-orum miser-arum miser-crum 
Dar. miser-is misér-is miser-is 
ABL. misér-is miser-is miser-is 
Ac. miser-os misér-as misér-a 
133 — 1) De todos os adjetivos da 1.º classe, somente um existe que no 


nominativo masculino termina em ur: satur, satitra, satúrum (= farto, saciado), 
cujo vocativo é igual ao nominativo. 


2) Os seguintes adjetivos raramente se empregam no nom. masc. sing.: 


(cetérus), cetéra, cetérum (= restante) 
(extérus), extéra, extérum (= exterior, externo) 
(postérus), postéra, postérum (= seguinte) 
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3) Existe um adjetivo — plerique, plerêque, plerágue — que significa 
“a maior parte”, “o maior número”, “quase todos”, declinável somente no plu- 
ral, ficando sempre com o que final inalterado; não tem vocativo e no genitivo 
é substituído por plurimorum, plurimarum, plurimorum: 


MASCULINO FEMININO NEUTRO 
Nom. plerique plerêque pleráque 
GEN. plurimorum plurimarum plurimorum 
Dar. plerisque plerisque plerisque 
ABL. plerisque plerisque plerisque 
Ac. plerosque plerasque pleráque 

QUESTIONÁRIO 
| — Que são classes de palavras? 


2 — Que é adjetivo? 

3 — Quando um adjetivo é da 1.2 classe? 

4 — Quando um adjetivo é da 2.º classe? 

5 — Pelo dicionário, como sabemos que um adjetivo é da 1.º classe? 

6 — Os adjetivos da 1.º classe terminam no masculino sempre em us? Resposta completa. 
7 — Decline probus, a, um (= probo). 

8 — Decline niger, gra, grum (= negro). 

9 — Decline aeger, gra, grum (= doente). 

10 — Decline miser, éra, érum (= infeliz). 

11 — Decline tener, éra, érum (= tenro). 

12 — Decline liber, éra, érum (= livre). 

13 — Decline pestifer, éra, érum (= pestífero). 

14 — Qual o único adjetivo da 1.2 classe terminado em ur? Decline-o. 


15 — Decline plerique, plerzque, pleráque. 


EXERCÍCIO 31 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 

aeger, gra, grum — doente graecus, a, um — grego 
ala, ae — ala liber, éra, érum — livre 
albus, a, um — branco miser, éra, érum — infeliz, desgraçado 
dexter, tra, trum (ou téra, térum) — niger, gra, grum — negro, preto 

direito opus, éris n. — obra, trabalho 
dux, ducis — comandante Persae, arum — os persas 
equus, i — cavalo ruber, bra, brum — vermelho 
fugo, are — afugentar, afastar, pôr em sed — mas (conjunção) 


fuga sinister, tra, trum — esquerdo 
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| — Hominim opéra libera sunt (D, 

2 — Dextra Graecorum ala sinistram Persarum alam fugat (2, 

3 — Homini miséro longa est vita (3) 

4 — Equi ducis non sunt nigri, sed albi et rubn. 

5 — Mater mea aegra erat, et miser eram (?). 

EXERCÍCIO 32 
Traduzir em latim 
VOCABULÁRIO 

alto — altus, a, um miserável — miser, éra, érum 
causa — causa, ae muitas vezes — saepe 
condição — conditio, onis f. ouro — aurum, à n. 

dor — dolor, ôris m. pequeno — parvus, a, um 
espaçoso — vastus, a, um plebe — plebs, plebis 

falta — peccatum, 1 n. pórtico — portícus, us f. 
laborioso — industrius, a, um precioso — pretiosus, a, um 
louvar — laudo, are preguiçoso — piger, gra, grum 
mas — sed quinta — villa, ae 

metal — metallum, à n. recriminar — vitupéro, are 

| — O ouro é metal precioso >). 

2 — A condição da plebe romana era miserável. 

3 — Os pórticos das quintas romanzs eram altos e espaçosos (8), 
4 — Pequenas faltas muitas vezes são causas de grandes dores (7). 
5 — O mestre louva os alunos laboriosos ras recrimina os preguiçosos. 

LIÇÃO 26 
ADJETIVOS DA 2.º CLASSE 

134 — Quem bem estudou as desinências da 3.º declinação nenhuma difi- 


culdade terá no declinar os adjetivos da 2.º classe. As regras do genitivo plurai 
são as mesmas. Somente o ablativo do singular, que em geral termina em 1, 


(1) É fácil verificar que libera é predicativo. 
(2) Recorde mais uma vez o final do $ 80. 


(3) A tradução deve sempre obedecer, fielmente, à ordem direta: sujeilo — verbo — 
complemento. 


(4) Não está aí o pronome sujeito de eram porque a forma verbal latina já o indica, 
mas em português é necessário aparecer. 


(5) Se metal é neutro em latim, cuidado com a concordância do adjetivo. 
(6) Cuidado com o gênero do latim porticus, us; não erre na concordância. 


(7) Veja o início do $ 80. Quanto ao predicativo, veja c $ 85, notando que na 
frase do exercício é plural. 
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é que merece atenção especial. Para facilidade de estudo, os adjetivos da 2.º 
classe são divididos em parissílabos e imparissílabos. 


Adjetivos parissílabos 


135 — Subdividem-se em dois grupos: um de duas terminações no nomi- 
nativo (uma para o masculino e feminino, outra para o neutro: adjetivo biforme), 
outro de três, uma para cada gênero (adjetivo triforme). 


A) O modelo dos adjetivos parissilabos de duas terminações é brevis, 
breve. Brevis modifica nomes masculinos e femininos (cervus brevis, hora 
brevis) e breve modifica nomes neutros: tempus breve. 


SINGULAR PLURAL 


M.eF. N. M.eF. N. 

Nom. brevis breve Nom. breves brevia 
Voc. brevis breve Voc. breves brevia 
GEN. brevis GEN. brevium 
Dar. brevi Dar. brevibus 
ABL. brevi ABL. brevibus 
Ac. brevem breve Ac. breves brevia 
Exemplos: 

omnis, € utílis, e 

fortis, e civilis, e 
Obss.: 1.º -— Tais adjetivos têm o ablativo do singular sempre em i. 
2.º — O genttivo plural é em ium, porque se trata de adjetivos parissílabos. 
3.º — O neutro tem as três terminações próprias (nom., voc. e acus.) 


no singular em e e no plural em ia, sendo nos demais casos igual aos outros 
gêneros. 


B) O modelo dos parissílabos de três terminações é acer, acris, acre 
(= agudo, acre). A única diferença entre a declinação desse adjetivo e a 
de brevis, e está na existência de uma forma especial em er para o masculino, 
no nominativo e no vocativo do singular; no mais, a declinação é idêntica à 
de brevis, e: 


SINGULAR PLURAL 

M. F. N. M. F. N. 
Nom. acer acris acre Nom. acres acria 
Voc. acer acris acre Voc. acres acria 
GEN. acr-is GEN. acr-ium 
DAT. acr-i Dar. acr-íbus 
ABL. acr-i ABL. acr-ibus 


Ac. acrem acrem acre Ac. acres acria 


100 ($ 136) LIÇÃO 26 (Exs. 33, 34) — ADJETIVOS DA 2.º CLASSE 


Os adjetivos da 2.º classe com três terminações são treze: 


acer acris acre agudo 

alácer alácris alácre pronto, esperto 

campester campestris campestre campestre 

celeber celébris celebre apressado, fregiientado, 
célebre 

celer celéris celére rápido, veloz 

eguester equestris equestre eqiiestre 

paluster palustris palustre palustre 

pedester pedestris pedestre pedestre 

puter putris putre mole, podre 

saluber salúbris salúbre salubre 

silvester silvestris silvestre silvestre 

terrester terrestris terrestre terrestre 

volúcer voliúcris volicre alado 

Notas: 1.º — Alguns destes adjetivos de três terminações aparecem, às vezes, no 


nominativo masculino singular, com a desinência is, confundindo-se, portanto, com os do 
grupo anterior: salúbris annus, collis silvestris, terrestris exercitus, equestris tumultus, alácris 
Dares. 


2º — Celer, celéris, celére (= rápido) é o único desses 13 adjetivos que conserva nos 
demais casos o e do nominativo. o 


Adjetivos imparissílabos 


136 — Os imparissílabos têm uma única terminação no nominativo singu- 
lar para os três gêneros (adjetivos uniformes). Subdividem-se também em doi: 
grupos, pertencendo ao primeiro os que têm o genitivo plural em ium, e ao 
segundo os que o têm em um. 


A) Têm o genitivo plural em ium os imparissíilabos cujo radical termi- 
na em duas consoantes ($ 101), como prudens, prudentis, ou em c, como 


velox, veloc-is. Exemplos: 
SINGULAR PLURAL 

Nom. prudens (M., F. e N.) M. e F. NEUTRO 
Voc. prudens Nom prudent-es prudent-ia 
GEN. prudent-is Voc prudent-es prudent-ia 
Dar. prudent-i GEN prudent-ium 
ABL prudent-i DAT prudent-ibus 
Ac. prudentem (M. F.) pru- ABL prudent-ibus 

dens (N.) Ac. prudent-es prudent-ia 
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SINGULAR PLURAL 
M. e F. NEUTRO 

Nom. velox (M., F.e N.) Nom. veloc-es veloc-ia 
Voc. velox Voc. veloc-es veloc-ia 
GEN. veloc-is GEN. veloc-ium 
DAT. veloc-i Dar. veloc-ibus 
ABL. veloc-i ABL. veloc-ibus 
Ac. — velocem (M. F.) ve- Ac. veloc-es veloc-ia 

lox (N.) 
Obss.: 1.º — Veja bem o aluno a existência de duas formas no acusa- 


tivo do singular, uma para o masculino e feminino, outra especial para o neutro. 
Isso é evidente, porquanto o neutro no acusativo é igual ao nominativo. O 
mesmo se observe no nominativo, vocativo e acusativo do plural. 


2.º — Os particípios presentes dos verbos latinos terminam em ns, e se 
declinam como prudens, prudentis; no ablativo singular, porém, terminam em 
e quando funcionam realmente com força de verbo ou quando substantivados ; 
terminarão em i quando funcionarem como adjetivos: fervente aqua (enquanto 
a água ferve), ferventi aqua (com água fervente); a sapiente (por um sábio, 
por um filósofo), a sapienti viro (por um homem douto); viridante quercu 
(quando o carvalho está verde), viridanti quercu cinctus (cingido de carvalho 
verde). 


3.º — Alguns adjetivos em ns têm o genitivo plural em ium, às vezes em 
um (virorum sapientium — ou sapientum — dos homens sábios; prudentium 
ou prudentum) ; nos particípios, todavia, o. gen. pl. é quase sempre ium: virorum 
sapientium veritatem, dos homens que conhecem a verdade. 


Às exigências da métrica latina é que muitas vezes criam ou alteram 
procedimentos léxicos. 


4º — Seguem também a declinação de prudens os adjetivos par, paris 
= igual), lociíples, locupletis (= rico), anceps, ancipítis (— ambíguo), Arpi- 
nas, Arpinatis (= de Arpino) e o adjetivo dis, ditis (= rico), notando-se 
que este último tem no nom. sing. a forma neutra dite. 


5* — O ablativo singular de anceps, ancipítis e de praeceps, cipítis (= 
que cai de cabeça para baixo, precipitado) pode ser em i ou em e; O genitivo 
plural é em um: ancipítum, praecipitum. 


6.º — Excecionalmente, três adjetivos cujo radical termina por c têm o 
genitivo plural em um: redux, redúcis (== que volta), supplex, supplícis (= 
súplice) e trux, trucis (=— selvagem). 


7º — Os nomes dos meses concordam com o substantivo a que se refe- 
rem em gênero, número e caso. September, October, November, December e 
Aprils são da segunda classe e têm o ablativo do singular em i. 
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B) Têm o genitivo plural em um os imparissílabos cujo radical termina 
por uma só consoante que não seja c; exemplo: 


SINGULAR PLURAL 
Nom. vetus (M., F. e N. = ve- Nom. vetéres vetêra 
lho) 
Voc. vetus Voc. vetéres vetéra 
GEN. vetéris GEN. vetér-um 
DAT. vetéri Dar. veteríbus 
ABL. vetére ABL. veteríibus 
Ac. veterem (M. F.) ve- Ac. vetéres vetéra 
tus (N.) 
Obss.: 1.º — Seguem a declinação de velus, vetéris os seguintes adjetivos: 
compos, ótis — que é senhor de, princeps, ípis — primeiro (quanto 
que goza de ao tempo ou lugar) 
deses, desídis — ocioso quadrúpes, pédis — quadrápede 
dives, divitis — rico reses, idis — preguiçoso 
caelebs, caelibis — solteiro sospes, itis — são e salvo 
impos, ótis — que não é senhor de superstes, stitis — supérstite 
impúbes, êris — impúbere supplex, icis — suplicante 
particeps, cipis — participe teres, étis — redondo 
pauper, éris — pobre versicólor, ôris — furtacor 
2.º — Os seguintes adjetivos podem ter o ablativo do singular em e 
ou em i: 
ales, ítis — alado inops, ópis — pobre 
cicur, Uris — domado, manso memor, óris — que se lembra 
degéner, éris — degenerado, vil uber, éris — fecundo 
immémor, óris — esquecido vigil, gilis — atento, vigilante 
3.2 — Quase todos os adjetivos deste grupo são empregados substantiva- 


mente e muitos deles não têm os casos neutros do plural em virtude do próprio 


significado e emprego. Por aparecerem mais como substantiyos é que o abla- 
tivo quase sempre é em e. 


4.º — Quando se emprega um adjetivo na forma neutra plural desacom- 
panhado de substantivo, é necessário acrescentar na tradução portuguesa a 
palavra coisas: omnia mea = todas as minhas coisas (ou tudo o meu) — 
bona sunt utila = as coisas boas são úteis. 
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No — 


Sa] 


QUESTIONÁRIO 


Que declinação seguem os adjetivos da 2.2 classe? 

Como terminam no ablativo singular os adjetivos da 2.2 classe de duas termi- 
nações, como brevis, e; omnis, e? 

Decline omnis, e (= todo). 

Decline simílis, e (= semelhante). 

Decline debilis, e (= débil). 

Qual a única diferença de declinação entre os adjetivos de três terminações, 
como acer, acris, acre, e os de duas, como omnis, e? 

Decline celéber, bris, bre (= apressado, abundante, fregiientado). 

Decline alãcer, cris, cre (= esperto, pronto, veloz). 

Decline celer, celêris, celére (= rápido). 

Qual o acusativo singular de prudens, prudentis? (V. obs. 1 do $ 136.) 
Qual o acusativo singular de velox, velocis? 

Decline prudens, prudentis (= prudente). 

Decline iners, inertis (= inerte). 

Decline felix, felícis (= feliz). 

Decline simplex, simplicis: (= simples). 

Decline o particípio presente amans, amantis. (Cuidado com o ablativo sing. e 
com o genitivo plural: V. obs. 2 e 3 da letra A do $ 136.) 

Decline dives, divítis (= rico; não confunda dives, divítis, adjetivo que se 
declina como vetus — o plural portanto é divites, divita — com o substantivo 


divitiae, arum, 8 51). 


. . . 2. Vo. 
— Decline particeps, participis (= partícipe; uma vez que segue vetus, eris, o 
plural neutro termina em a e não em ia). 


EXERCÍCIO 33 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


bellícus, a, um — bélico 
bellum, i n. — guerra 
bonum, i — bem (subst.) 
canis, is — cão 

celêber, bris, bre — célebre 
civilis, e — civil 

clarus, a, um — ilustre 


classis, is f. — armada, frota 
commeatus, us m. — meios de 
transporte 


communis, e — comum 
copiosus, a, um — rico 
corpus, óris n. — corpo 
custodia, ae — guarda 
dives, ítis — rico, abastado 
exemplum, i n. — exemplo 
fessus, a, um — cansado 
fidelis, e — fiel 

florens, entis — florescente 
fugo, are — pôr em fuga 


Graeci, orum — os gregos 
Miltiades, is — Milcíades 


ministro, are — fornecer, proporcionar 
omnis, e — todo 
oraculum, i n. — oráculo 


Parus, i — Paros 
Persae, arum (subst.) — os persas 
privo, are (rege acus. de pess. e ablat. 


de coisa) — privar 
quies, quiêtis — repouso, descanso 
saluber, bris, bre — salubre, sadio, 
salutar 


sapiens, entis (8 136, A, obs. 3) — 
sábio, douto 
terrester, tris, tre — terrestre 


turpis, e — horrendo 
vio são 
utílis, e — útil 
vetus, éris — velho, antigo 


voluptas, atis — prazer 


104 (5 136) LIÇÃO 26 (Exs. 33, 34) — ADJETIVOS DA 2.º CLASSE 


1 — Amicorum bona communia sunt (D, 
2 — Bella civilia semper turpia sunt. 
3 — Divitum vita hominum magnas voluptates ministrat. 
4 — Fidelium canum custodia utilis est dominis. 
5 — Celebria erant Jovis et Apollinis oracúla (2). 
6 — Exempla clarorum et sapientium virorum omnibus hominibus uti- 
lia sunt. 
7 — Magna est bellica vetérum Romanorum gloria (3), 
8 — Miltiádes Parum, insúlam copiosam et florentem, omni commeatu 
privat (rege ablat. de coisa) (%. 
9 — Graeci Persarum classem et exercitus terrestres fugabant (), 
10 — Fesso corpóri salúbris est quies (9), 
EXERCÍCIO 34 
Traduzir em latim 
VOCABULÁRIO 

abrandar — mitigo, are menino — puer, éri 
ânimo — animus, 1 meridional — australis, e 
aspeto — facies, &i Minotauro — Minotaurus, à 
caridade — caritas, atis monstro — monstrum, 1 n, 
clemente — clemens, entis multidão — multitudo, udiínis 
corrigir — castigo, are Palestina — Palaestina, ae 
domicílio — domicilium, à n. papagaio — psittácus, 1 
encantar — delecto, are pena (pluma) — penna, ae 
estultícia — stultitia, ae povo — popilus, 1 
florescente — florens, entis praça — oppídum, à n. 
Herodes — Herôdes, is refulgente — fulgens, entis 
infeliz — infelix, icis rouxinol — luscinia, ae f. 
inocente — innócens, entis sábio — sapiens, entis 
intolerável — ferox, dcis Tarento — Tarentum, i n. 
Hália — Italia, ae terrível — terribilis, e 
mãe — mater, tris todo — omnis, e 
mal — malum, i n. tristeza — tristitia, ae 

trucidar — trucido, are 


(1) Bona: bonum, i, subst. neutro, significa bem. Communia é predicativo. 


(2) Sempre cuidado em obedecer à ordem direta. 


(3) Nesta, como nas frases 3 e 4, atenção com a ordem: $ 80. 


(4) Insiúlam copiosam et florentem: no acusativo, porque é aposto de Parum, com que 


deve concordar em caso. 


Commeatu, em latim, no singular; mas em português, em virtude da significação, é 
plural, devendo portanto também o adj. omni ser traduzido pelo plural. 


(5) Persarum é compl. de classem e de exercitus terrestres. 


(6) Obedeça sempre à ordem direta. 
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— O pai corrigia o ânimo intolerável do filho. 

— As penas dos papagaios são refulgentes. 

— A estultícia é mãe de todos os males (7). 

— Herodes trucida (uma) multidão de meninos inocentes. 
— 'Tarento era praça florescente da Itália meridional. 
Todos os povos amam os reis sábios e clementes. 

— Os rouxinóis encantam todos os homens. 

— O Minotauro era monstro de aspeto (ablat.) terrível (9), 
— A Palestina foi o domicílio terrestre de Deus (9. 


OD O 4 OA 


— A caridade abranda a tristeza dos homens infelizes (10), 


med, 


LIÇÃO 27 


GRAU DOS ADJETIVOS 


137 -— Três são os graus dos adjetivos: o normal (ou positivo), o com- 
parativo e c superlativo. 


Dizendo: “Pedro é estudioso” — atribuímos ao indivíduo Pedro uma 
qualidade, expressa normalmente; o adjetivo, nesse caso, está no grau normal 
ou positivo. Dizendo: “Pedro é mais estudioso” — reforçamos a qualidade, 
elevando-a a um grau maior; o adjetivo passa para o grau comparativo. Dizendo 
por último: “Pedro é estudiosíssimo”, reforçamos ainda mais a qualidade de 
Pedro, elevando-a ao último grau, ao grau máximo, e o adjetivo, então, está 
no grau superlativo (D, 


138 — Grau comparativo: Um adjetivo está no grau comparativo quan- 
do põe em relação dois termos, atribuindo a qualidade mais a um termo do que 
a outro: 


O filho é mais inteligente do que o pai 
Ec Rs 


1.º termo adj. no grau comparat. 2.9 termo 
(atribui mais inteligência 
ao filho do que ao pai) 


(7) Nesta e nas demais frases, todo se traduz por omnis, e; quando significa inteiro 
é que se deve traduzir por totus, a, um. 


(8) Se aspeto vai para o ablativo, é claro que terrível também deve ir ( o adjetivo 
sempre concorda em gênero, número e caso com o substantivo a que se refere). 

(9) Não me erre no gênero do adjetivo. 

(1D) Aqui, e na frase 7, homem se traduz por homo, ínis (indica qualquer ser do gêne- 
ro hunano, tanto homem quanto mulher); só se traduz por vir, i quando significa varão. 

(1) V. Gramática Metódica da Língua Porluguesa, $ 262 e seguintes. 
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Nota — O comparativo pode também comparar qualidades em vez de indivíduos, isto é, 
pode indicar num mesmo termo a existência de uma qualidade em porção maior do que 
outra qualidade: 


O filho é mais inteligente do que rico 
EE nt, 
um único termo adj. no grau comparat. 2.* qualidade 
(compara qualidades) 


139 — Em português, um adjetivo não sofre propriamente flexão para in- 
dicar o comparativo; o comparativo é obtido em nossa língua mediante junção 
de advérbios: mais sábio, mais estudioso, mais valente. Em latim o adjetivo 
flexiona-se verdadeiramente, sofrendo alteração na desinência, segundo regras 
simples, que passaremos a estudar (2). 


140 — Formação do comparativo: Coloca-se um adjetivo no grau com- 
parativo acrescentando-se ao radical do adjetivo (que se tira do genitivo sin- 
gular — $ 39) a desinência ior para o masculino e feminino e ius par: o neutro. 


Necessitando dizer mais agradável em latim, devemos: 


1.º) saber como é agradável em latim: jucundus, a, um; 
2.º) procurar o radical: JUCUNDA; 


3.º) acrescentar as terminações, e temos: 


M. eF. NEUTRO 
JUCUNDIOR JUCUNDIUS 
141 — Declinação dos comparativos: Os comparativos conservam sempre 


a função de adjetivos; devem, portanto, concordar com o substantivo a que 
se referem; para isso é preciso decliná-los, seguindo a 3.º declnação (ablativo 
geralmente em e): 


SINGULAR 

M.eF. NEUTRO 
NomiINATIVO jucundior jucundius 
Vocarivo jucundior jucundius 
GENITIVO jucundior-is 
Darivo jucundior-i 
ABLATIVO jucundior-e (1) 
ÁACUSATIVO Jucundiorem jucundius 


(2) VW. Gramática Metódica da Lingua Portuguesa, 8 277. 
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PLURAL 
NoMINATIVO jucundior-es jucundior-a 
Vocarivo jJucundior-es jucundior-a 
GenITIVO jucundior-um 
Darivo yucundior-ibus 
ABLATIVO jucundior-ibus 
ACUSATIVO jucundior-es jucundior-a 
142 — Grau superlativo: Um adjetivo está no grau superlativo quando 
reforça a qualidade, elevando-a ao último grau, ao grau máximo: 
aluno estudiosíssimo pico altíssimo 
lição facílima lugar salubérrimo 
143 — Em português, o superlativo pode ser sintético, isto é, expresso por 


uma só palavra, como nos exemplos acima, ou analítico, isto é, expresso por 
mais de uma palavra, como nos seguintes exemplos: 


muito bom 

muito alto 

o mais estudioso aluno 
a mais fácil lição 

o mais alto pico 

o mais salubre lugar 


Obs.: Tenha o aluno sempre em mente isto: Quando os advérbios mais e 
menos precedem adjetivo e vêm antecedidos de o, dão eles ao adjetivo força de 
superlativo. Saiba, portanto, distinguir “mais estudioso” (grau comparativo) de 
“o mais estudioso” (grau superlativo). 


144 — Quer o superlativo em português seja sintético quer analítico, tra- 
duz-se em latim de uma só forma, segundo a seguinte regra: 


145 — Formação do superlativo: Coloca-se um adjetivo no grau super- 
lativo acrescentando-se ao radical do adjetivo as desinências issímus, issima, 
issimum — uma para cada gênero. Necessitando dizer agradabilíssimo ou o 


mais agradável em latim, acrescentaremos essas desinências ao radical do adje- 
tivo jucundus, a, um: 


MASC. FEM. NEUTRO 
JUCUND-ISSIMUS JUCUND-ISSIMA JUCUND-ISSIMUM 


146 — Os superlativos também se declinam, para concordar com o 
substantivo a que se referem. Para isso, nada mais fácil, porque seguem a 
declinação de bonus, bona, bonum. 
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QUESTIONÁRIO 


1 — Quantos e quais os graus do adjetivo? 

2 — Quando um adjetivo está no grau comparativo? Resposta clara, exemplificada e com 
explicação do exemplo, conforme o $ 138. 

3 — Dê um exemplo em que o comparativo compare qualidades e não indivíduos (Nota 
do 8 138). 

4 — Como se coloca em latim um adjetivo no grau comparativo? 


5 — A desinência comparativa ior para que gênero serve? 


6 — Doctius é forma comparativa de que adjetivo? De que gênero? 

7 — Que declinação seguem os comparativos? 

8 — Coloque o adjetivo fortis, e no comparativo e decline-o. 

9 — Quando um adjetivo está no grau superlativo? 

IO — O superlativo em português pode ser sintético ou analítico; explique o que vem a ser 
isso e dê exemplos claros. 

H — O superlativo sintético e o analítico traduzem-se de maneiras diferentes em latim? 
(8 144) 

12 — Como se coloca em latim um adjetivo no grau superlativo? 

13 — Doctissimus é forma superlativa de que adjetivo? Como foi formado? 

I4 — A declinação dos superlativos segue a declinação de que adjetivo? 

15 — Coloque o adjetivo fortis, e no grau superlativo e decline-o. 

Il6 — Coloque no grau comparativo e no superlativo (Quero só o nominativo, mas com- 


pleto) os seguintes adjetivos: 


gravis, e sanctus, a, um 
prudens, entis felix, icis 
aptus, a, um velox, dcis 
solers, ertis tutus, a, um 


Esta e a lição seguinte não têm exercícios; estude-as no entanto com muito carinho, e 
responda com o máximo de atenção ao questionário delas, para que não venha a surpreender-se 
com o que peço na lição 29. 


LIÇÃO 28 


COMPARATIVO E SUPERLATIVO 


PARTICULARIDADES 


147 — As regras de formação dos graus do adjetivo que vimos na lição 
anterior são gerais; para certos adjetivos, ou por causa da terminação ou por 
causa do significado, há regras particulares. 
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148 — Os adjetivos terminados em er, como niger, acer, pulcher etc., têm 
o comparativo regular (nigr-ior, ius; acr-ior, tus; pulchr-ior, ius), mas o super- 
lativo é formado mediante o acréscimo de rimus ao nominativo masculino, flexio- 
nando-se como bonus, bona, bonum. 


pulcherrimus, a, um nigerrimus, a, um 
uberrimus, a, um acerrimus, a, um 
Nota — Essa é a razão por que em português o superlativo de certos adjetivos como 


célebre é celebérrimo e não celebríssimo (1). 


149 — Há em latim seis adjetivos terminados em ilis, cujo superlativo se 
forma com acréscimo de limus ao radical (note bem: ao radical) : 


POSITIVO COMPARATIVO SUPERLATIVO 
facilis, e facilior, ius facillímus, a, um 
difficilis, e difficilior, ius difficillimus, a, um 
similis, e similior, Ius simillimus, a, um 
dissimilis, e dissimilor, ius dissimillimus, a, um 
gracilis, e gracilior, ius gracillimus, a, um 
humilis, e humilior, ius humillimas, a, um 
Notas: 1.º — Como vê o aluno, o comparativo desses adjetivos é regular. 
2º — O superlativo dos demais adjetivos terminados em ilis forma-se regularmente : 


nobilis: nobilissimus, a, um; utílis: utilissimus, a, um. 


Somente imbecillis, que é mais usado na forma imbecillus, a, um, é que 
possui, além da forma imbecillissimus, a irregular imbecillimus. 


150 — Para o comparativo e para o superlativo dos adjetivos que terminam 
em ficus, dicus e volus, como magnifícus, maledicus e benevólus, toma-se o ra- 
dical ficent, dicent, volent: 


POSITIVO COMPARATIVO SUPERLATIVO 

magnificus (= magnífico) magnificentior, ius magnificentissimus, a, um. 
maledicus (= maldizente) maledicentior, ius maledicentissimus, a, um 
benevólus (= benévolo) benevolentior, ius benevolentissimus, a, um 

Nota — Norma semelhante segue o comparativo e o superlativo de egênus (= indigente) 


e providus (= providente), que tomam o radical egent (de egens, egent-is) e provident (de 
provídens, provident-is): 


egênus (== indigente) egentior, ius egentissimus, a, um 
provídus (= providente) providentior, ius providentissímus, a, um 
151 — Os adjetivos que terminam em us antecedido de vogal, como 


idontus, exiguus, regius, não possuem formas comparativas nem superlativas 
sintéticas. O comparativo de tais adjetivos forma-se com a anteposição do 


(1) V. Gramática Metódica da Língua Portuguesa, $ 273, nota 3. 
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advérbio magis, que significa mais; o superlativo, com a anteposição do ad- 
vérbio maxime, que significa muito, o mais; exemplos: 


POSITIVO COMPARATIVO SUPERLATIVO 
idonéus, a, um (= idôneo) magis idonéus, a, um maxime idoneus, a, um 
noxius, a, um (= prejudicial) magis noxius, a, um maxime noxius, a, um 


Outros exemplos de adjetivos nessas condições: adversarius (= adverso, 
contrário), contrarius (= oposto, contrário), dubius (= duvidoso, indeciso), 
exiguus (= pequeno, estreito), vacuus (= vazio), perspicuus (=transpa- 
rente, claro) etc. 


Notas: 1.º — Flexionam-se todavia regularmente os adjetivos terminados em quus, 
porque o primeiro u não tem valor de vogal; o qu constitui dígrafo (2): antiquus: antiquior, 
tus; antiquissímus, a, um. 


2º — Igualmente não possuem flexão gradual sintética os adjetivos terminados em imus, 
inus, orus e ulus, como legítimus (= legítimo), malutinus (= matutino), canôtus (== cano- 
ro, sonoro), sedúlus (= apressado). 


152 — O superlativo de certos adjetivos consegue-se também com a ante- 
posição dos prefixos per ou prae: perdifficilis (= dificilimo), praeclarus (= 
ilustríssimo), peropportunus (= oportuníssimo), praedives (= riquíssimo), prae- 
altus (= altíssimo). 


153 — Não é possível flexionar gradualmente certos adjetivos que por si 
já indicam qualidades não suscetíveis de graduação, como os seguintes: 


auréus (áureo) maternus (materno) 
ferréus (férreo) paternus (paterno) 
lignéus (lígneo) albus (branco) 
romanus (romano) etc. 


Se, todavia, fosse preciso flexioná-los gradualmente, bastaria aplicar a 
norma que vimos no $ 151. 


154 — Bonus (= bom), malus (= mau), magnus (= grande) e parvus 
(= pequeno) formam o comparativo e o superlativo de maneira muito irregu- 
lar, tomando outros radicais: 


POSITIVO COMPARATIVO SUPERLATIVO 
bonus (bom) melior, ius (melhor) optimus, a, um (o melhor, ótimo) 
malus (mau) pejor, pejus (pior) pessiímus, a, um (o pior) 
magnus (grande) major, majus (maior). maximus, a, um (o mar) 
parvus (pequeno) minor, minus (menor) minímus, a, um (o menor) 


155 — Comparativo e superlativo dos advérbios: Em latim, vários advér- 
bios flexionam-se gradualmente. O comparativo é em ius, forma igual à do 


EN 


(2) V. Gramática Metódica da Língua Portuguesa, $ 85. 
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comparativo neutro do adjetivo correspondente. 


O superlativo é em issiíme ou 


em ime: 
ADVÉRBIOS COMPARATIVO SUPERLATIVO 
docte — sabiamente doctius — mais sabiamente doctissime — muito sabiamente 
fortiter — fortemente fortius — mais fortemente fortissime — muito fortemente 
longe — longe longius — mais longe longissime — muito longe 
misére — miseravelmente miserius — mais miseravel- miserrime — muito miseravel- 
mente mente 

prope — perto propius — mais perto proxime — muito perto 
bene — bem melius — mais bem, melhor optime — otimamente 
male — mal pejus — mais mal, pior pessime — pessimamente 
magnopére — grandemente magis — mais maxime — mui grandemente 
multum — grandemente plus — mais plurimum — mui grandemente 
paulum ! pouco minus — menos minime — muito pouco 
non multam 

Obs.: — Os advérbios de modo em e, o, ter são os únicos que possuem 


regularmente comparativo e superlativo. Deve-se acrescentar: 


saepe — muitas vezes saepius saepissime 
nuper — recentemente — nuperrime 
diu — muito tempo diutíus diutissime 
156 — Sendo regular o comparativo, é no entanto irregular o superlativo 
dos seguintes adjetivos, que sempre indicam posição: 
Dexter (colocado à direita, direito, dextro) — dexterior  — dextimus 
— extrêmus (rar, extimus = últi- 
Extérus (externo, extremo) — exterior | mo, no sentido de mais afastado 
do centro 
inférus (ínfimo, posto abaixo) — inferior — infimus (ou imas) 


— postrêmus (ou postúmus) = úl- 
Postérus (que vem depois, seguinte, último) — posterior | timo, para especificar o que está 
na última fileira 


Supérus (posto acima, superior) — superior — suprêmus (ou summus) 


157 — Certas preposições possuem formas comparativas e superlativas: 


citra (aquém) — citerior (anterior, mais aquém) — ocitimus (o mais aquém) 
intra (dentro) — interior (interior, mais para dentro) — intimus (íntimo, bem para den- 
tro) 
prae (diante) — prior (o primeiro de dois) — primus (o primeiro de todos) 
EA 5 ; — proximus (último, no sentido de 
prope (perto) propior (mais perto) | & Boal próxiDo) 
ultra (além) — — ulterior (ulterior, mais além) = ultimus (último, no sentido de 
o mais afastado) 
ante (antes)  — anterior (anterior) — não possui superlativo 
Nota — As formas graduais ápresentadas neste parágrafo e no anterior perderam em 


português a força comparativa ou superlativa, sendo usadas como meros adjetivos positivos (3). 


O) V. Gramática Metódica da Lingua Portuguesa, $ 266, nota. 
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158 — Além de irregulares, o comparativo e o superlativo do adjetivo mul- 
tus, a, um (= numeroso, muito) necessitam certos esclarecimentos: 


POSITIVO COMPARATIVO SUPERLATIVO 
multus = numeroso plus (nom.), plurimus, a, um = a maior 
pluris (gen.) = mais parte, numerosíssimo 
numeroso 


No singular, o comparativo plus só é usado no gênero neutro e nos casos 
nominativo, genitivo e acusativo. A forma singular plus, que por ser neutra 
é idêntica no nominativo e no acusativo, usa-se ora como substantivo, ora como 
advérbio (donde veio o “plus” francês, correspondente ao nosso advérbio mais). 
A forma pluris (genitivo) só se emprega como adjunto de apreciação e dê 
preço: pluris facére — estimar mais. 


No plural, declina-se regularmente, podendo ser tanto adjetivo como subs- 
tantivo: 


M. F. N. 
NoMmiNATIvO plures plura (às vezes pluria) 
GENITIVO plurium 
Darivo pluribus 
ÁABLATIVO pluribus 
ACUSATIVO plures plura (às vezes pluria) 


Idêntica é a declinação do composto complires (= muitos), que só se 
emprega no plural. 


159 — Alguns adjetivos há em latim que só têm o comparativo, outros há 
que têm somente o superlativo. As formas inexistentes são substituídas por adje- 
tivos sinônimos: 


POSITIVO COMPARATIVO SUPERLATIVO 
adolescens — jovem, adolescente adolescentior — 
juvenis — jovem junior — 
senex — idoso, velho senior — 
propinquas — próximo propinquior — 
alácer — pronto, esperto alacrior — 
longinquus — afastado longinquior — 
credibilis — crível credibilior — 
probabilis — provável probabilior — 
novus — novo (recentior) novissimas 
vetus — antigo (vetustior) veterrimus 
falsus — falso — falsissimus 
sacer — sagrado (sanctior) sacerrimus ou sanctissimu 
inclitus — célebre — inclitissimus 


etc. 
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Nota — Formas comparativas e superlativas existem sem o correspondente positivo: 
POSITIVO COMPARATIVO SUPERLATIVO 
— deterior — menos bom deterríimus — o menos bom 
— ocior — mais rápido ocissimus — muito rápido 
QUESTIONÁRIO 
1 — Como se forma o superlativo de adjetivos terminados em er, como niger, acer, pulcher? 


O comparativo de tais adjetivos é também irregular? 


2 — Forme e decline o superlativo dos seguintes adjetivos: acer, acris, acre; asper, aspéra, 
aspérum; celer, celéris, celére; salúber, salúbris, salúbre. 


3 — Quais são em latim os seis adjetivos terminados em ilis, cujo superlativo é formado 
irregularmente > 


4 — Como se forma o superlativo dos seis adjetivos a que se refere a pergunta anterior? 
O comparativo desses adjetivos é também irregular? 


5 — Flexione no comparativo e no superlativo os adjetivos magnificus, maledicus e benevólus 
(Não é preciso declinar; basta que me dê todas as formas do nominativo). 


6 — Egênus (= indigente) e providus (= providente, precatado) como se flexionam gradual- 
mente? (Aqui e em outras perguntas seguintes não estou pedindo a declinação — 
V. a pergunta anterior). 


7 — Como se forma o comparativo e o superlativo dos adjetivos terminados em us, que têm 
essa terminação antecedida de vogal? 


8 — Inclui-se entre os adjetivos da pergunta anterior o adjetivo antiquus, a, um? Por quê? 
9 — Qual o comparativo e o superlativo de canorus? 
10 — Em que grau estão os adjetivos perdifficilis e praedives? Por quê? Como se traduzem? 


1 — Adjetivos como aenéus (= brônzeo), latinus (= latino), paternus podem flexionar-se 
gradualmente? Por quê? 


12 — Como se diz em latim bom, mau, grande e pequeno? Qual o comparativo e o super- 
lativo desses adjetivos em latim? 


13 — Como se forma o comparativo dos advérbios? 

14 — Como se forma o superlativo dos advérbios? 

15 — Diga em latim fortemente, mais fortemente e fortissimamente. 

l6 — Diga em latim miseravelmente, mais miseravelmente, miserrimamente. 


I7 — Qual o significado, o comparativo e o superlativo dos seguintes adjetivos: dexter, extérus, 
inférus, postérus e supérus? 


18 — Há em latim formas comparativas e superlativas para certas preposições? Cite três 
preposições com as respectivas flexões graduais, indicando o significado do positivo, do 
comparativo e do superlativo. 


19 — Plus é forma comparativa de que adjetivo? Que significa e como se declina no singular 
e no plural? 

20 — Plurimus, a, um é superlativo de que adjetivo? Que significa e como se declina? 

21 — Qual o significado de complures? Decline. 

22 — Cite três adjetivos que só possuem o comparativo. 


23 — Cite dois adjetivos que só possuem o superlativo. 
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LIÇÃO 29 


SINTAXE DO COMPARATIVO E DO SUPERLATIVO 


160 — Sintaxe do comparativo: Até agora vimos como se fleriona o ad- 
jetivo para indicar comparação, notando-se que o tipo de comparativo que vi- 
mos corresponde em português ao comparativo de superioridade: “O filho é 
mais inteligente do que o pai”. 

Como devemos saber (1), pode-se também comparar igualando (comparativo 
de igualdade) e diminuindo (comparativo de inferioridade). Estes dois últimos 
tipos de comparação veremos depois; interessa-nos por ora o comparativo de supe- 
rioridade. 


161 — Comparativo de superioridade: Vimos no $ 138 que tanto po- 
demos comparar um indivíduo com outro, tomando por base de comparação uma 
única qualidade (Paulo é mais inteligente do que Pedro), como podemos com- 
parar uma qualidade com outra, referentes ao mesmo indivíduo: Paulo é mais 
inteligente do que rico. 


A) Quando se comparam indivíduos, isto é, dois termos, o primeiro ter- 
mo vai para 6 caso que lhe cabe de acordo com a função, mas o segundo termo: 


| — ou se põe simplesmente no ablativo, 


2 — ou se põe no mesmo caso do primeiro, precedido da conjunção com- 
parativa quam. 


Exemplo: 
1.º termo grau comparativo 2.º termo 
—+ ——————+ premente, 
O filho é mais inteligente do que o pai 
| — Filius est intelligentior patre 
(matam, mm, ———— 
suj. nom. verbo de compar. — predi- ablativo 
ligação cativo 
2 — Filius est intelligentior quam pater 
conjunção mesmo caso 
comparativa que o 1.º termo 


Outro exemplo: 


PORTUGUÊS LATIM 
O burro é mais prudente do Asinus est prudentior equo 
que o cavalo ou: Asinus est prudentior quam equus 


(1) V. Gramática Metódica da Língua Portuguesa, 8 264 e seguintes. 
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B) Quando se comparam duas qualidades, declarando-se que no mesmo 
individuo uma existe em maior grau do que outra: 


1 — ou ambos os adjetivos vão para o comparativo, fazendo-se anteceder 
o segundo de quam, 


2 — ou ambos ficam no positivo, acrescentando-se à oração a locução 
magis quam. 
Exemplo: 


O filho é mais inteligente do que rico 
1.8 ic 28 Didi 
| — Filius est intelligentior quam ditior (ou divitior) 
2 — Filius est magis intelligens quam dives (ou dis) 


Rico traduz-se por dis, ditis ou por dives, divitis. 


Outro exemplo: 


PORTUGUÊS LATIM 
Conselho mais útil do que honesto Consilium utilius quam honestius 


ou: Consilium magis utile quam honestum 


, 


Notas: 1.º — A ordem dos termos em latim não é obrigatoriamente igual à portuguesa. 


O aluno deve ter a máxima atenção com a concordância do adjetivo. Veja, por exem- 
plo, que na última frase dada — Consilium utilius quam honestius — os adjetivos estão na 
forma comparativa neutra, porque se referem a consilium, que é substantivo neutro: consi- 
lium, di. 


2º — Diz-se em português superior a, inferior a, preferível a, mas as formas latinas 
correspondentes constituem-se de adjetivos comparativos — superior, inferior, pofior — e o 
complemento segue a regra que acabamos de estudar. Não vá, portanto, atrapalhar-se o 


aluno com a preposição a dessas construções portuguesas: “A realização é preferível à 
palavra” — Res potior est oratione (ou quam oratio). 


3º — Quando a oração portuguesa traz o advérbio muito antes do comparativo (“Ele 
é muito mais inteligente do que eu”), traduz-se em latim por multo: muito mais inteligente = 
multo intelligentior. 


42 — O artigo o, a, os, as de orações comparativas como esta: “A casa de Antônio 
é maior do que a de César” — não se traduz em latim: “Domus Antonii major est quam 
Caesáris”. Pode-se, em tal caso, repetir o substantivo: Domus Antonii major est quam domus 
Caesáris. 


5.2 — Tratando-se de adjetivo que não se flexiona gradualmente, emprega-se o ad- 
vérbio magis para o comparativo, coisa já vista no $ 151]. Recorre-se ao magis também em 
casos de eufonia, 
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162 — Comparativo de inferioridade: No comparativo de inferioridade, 
o adjetivo não sofre flexão; forma-se o comparativo de inferioridade juntan- 
do-se o advérbio minus ao adjetivo. O 2.º termo segue a regra já conhecida: 
ou vai para o ablativo, ou fica no mesmo caso do 1.º, antecedido de quam: 


PORTUGUÊS LATIM 
O filho é menos inteligente do Filius minus intelligens est patre 
que o pai ou: Filius minus intelligens est 
quam pater 


163 — Comparativo de igualdade: Forma-se em latim de várias maneiras, 
como indicam as diversas traduções da oração: “O filho é tão inteligente como 
o pai”: 

Filius est non minus intelligens quam pater 


Filius est tam intelligens quam pater 
Filus est pariter intelligens ac pater 
Filius est aeque intelligens ac pater 
Filius est aeque intelligens atque pater 


164 — Sintaxe do superlativo: Existem dois tipos de superlativos: o 
absoluto, que eleva a qualidade de uma coisa sem fazer referência a outras coisas, 
e o relativo, que eleva a qualidade de um ser fazendo relação com outros seres. 


Exemplos: 


Superlativo absoluto: Pedro ê estudiosíssimo 


Superlativo relativo: Pedro é o mais estudioso dos colegas 


Note bem o aluno que em português o superlativo absoluto é sintético, ao 
passo que o relativo é obrigatoriamente analítico. Pois bem, em latim o super- 
lativo, quer seja absoluto quer relativo, traduz-se sempre da maneira que estu- 
damos, isto é, é sempre sintético. Intelligentissimus, por conseguinte, tanto serve 
para traduzir inteligentíssimo como o mais inteligente. 


165 — Superlativo relativo: O termo de relação do superlativo relativo 
(Pedro é o mais inteligente DOS IRMÃOS) traduz-se em latim de várias maneiras: 


a) pelo genitivo: Petrus est intelligentissimus fratrum 

b) pelo ablativo com ex: = E ii ex fratribus 
c) pelo ablativo com e: e fratribus 
d) pelo ablativo com de: ii ” á de fratribus 


e) pelo acusativo com inter: inter fratres 
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Notas: 1.º — Quando o superlativo relativo funciona como predicativo, pode ir para 


o gênero do sujeito ou para o gênero do termo de relação. Exemplo: O Indo é o maior de 
todos os rios: 


Indus est omnium fluminum maximus (gênero de Indus) ou: Indus est omnium flumi- 
num maximum (neutro, porque flumen é neutro). 


2º — O adjetivo superlativo seguirá sempre o gênero do termo de relação: a) quan- 
do o sujeito for substantivo abstrato: A virtude é o maior de todos os bens — Virtus est 
omnium bonorum maximum; b) quando o adjetivo superlativo vier antes do termo de rela- 
ção: Maximum omnium Italiae fluminum est Padus: O Pó é o maior de todos os rios da 
Itália. 


166 — O superlativo latino pode ser reforçado de várias maneiras: 


a) com vel (= até): Omnia mala, vel acerbissima = Todos os males, 
até os mais cruéis. 


b) com quam (= o mais possível): Sementes quam maximas facêre = 
fazer sementeiras maiores o mais possível. 


c) com longe ou multo: longe maximus = sem dúvida o maior, muito 
maior; longe nobilissimus et ditissimus = o mais nobre e o mais rico 
sem dúvida. 


d) com unus, unus omnium ou simplesmente omnium: unus omnium Jjus- 
tissimus = o mais justo entre todos. 


167 — Tratando-se de adjetivo que não se flexiona gradualmente, o super- 
lativo se obtém com a anteposição de maxime ou de valde, admódum, praecipúe, 
advérbios esses que podem ser empregados também com adjetivos flexíveis: ma- 
xime intelligens, valde intelligens, admódum intellígens, praecipiúe intelligens. 


168 — É muito comum encontrarem-se alunos que não sabem distinguir 
certas formas superlativas. Por exemplo: Quando se diz muito amigo, grande 
amigo, grandemente amigo, bastante amigo, “muitíssimo” amigo, o maior amigo, o 
adjetivo amigo está no grau superlativo e não no comparativo. Conseguinte- 
mente, qualquer dessas expressões portuguesas traduz-se em latim por amicis- 


simus: O meu grande amigo Catão = Cato amicissimus meus. Meu pai é o 
meu maior amigo = Pater amicissimus meus est. 

QUESTIONÁRIO 
1 — Além do comparativo de superioridade, que outros tipos há de comparativos? 


2 — De quantas maneiras se pode traduzir o segundo termo de uma oração comparativa de 
superioridade? Quais são? Dê um exemplo. 


3 — Quando, em vez de se compararem duas coisas, comparam-se duas qualidades, como na 
oração “O filho é mais inteligente do que rico”, como se traduzem os adjetivos inte- 
ligente e rico? 


4 — Se na oração da pergunta anterior houvesse o advérbio muito antes de mais, como se 
traduziria? 


5 — Como se traduz em latim uma oração comparativa de inferioridade? 
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6 — Cite várias maneiras de traduzir em latim uma oração comparativa de igualdade. 

7 — Nas orações superlativas relativas, o adjetivo latino assume forma diferente do super- 
lativo absoluto? 

8 — O termo de relação das orações superlativas por quais maneiras pode ser traduzido 


em latim? 
9 — Indique algumas maneiras de reforçar o superlativo latino. 
10 — Em que grau está o adjetivo bom na frase muito bom? Traduza em latim. (Não responda 


sem rever o $ 168 desta lição e o 8 154 da lição 28). 


EXERCÍCIO 35 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


animus, i — espírito mons, montis m. — montanha, monte 
annus, i — ano morbus, i m. — doença 

arbor, óris f. — árvore myrica, ae — urze (nome de uma planta) 
arbuscila, ae — arbusto non minus... quam — V. $ 163 


Asia, ae — Ásia 
Atticus, | — Ático 
bellicosus, a, um — belicoso 


calamitas, àtis — calamidade 

civis, is — cidadão 

cogitatio, ônis — pensamento 

dilucide — claramente 

dis, dite (3 136, A, obs. 4) — rico, opu- 
lento 

ditior — comparativo de dis, dite 

Europa, ae — Europa 


ex regibus — V. $ 165 
felix, icis — feliz 

fortis, e — forte 

gracilis, e — frágil 

humílis, e — baixo, pequeno 


inferior — V, 8 156 


jucundus, à, um — agradável 
maxime pi — V. 8 167 
minus — $ 163 


opinio, ônis — pensamento, opinião 
peccatum, i n. — falta 
pecunia, ae f. — dinheiro 


pius, a, um — virtuoso, honrado 
praeceptum, i n. — preceito 
probo, are — verificar, examinar 
quam — 8 16], 2. 

ramus, i — ramo 

rex, regis — rei 

Romiílus, i — Rômulo 

Socrãtes, is — Sócrates 
superior — V. 8 156 

tempus, ôris — estação 

turpis, e — hediondo 

tutus, a, um — seguro, garantido 
velox, ôcis — veloz, rápido 
ventus, i — vento 

ver, veris n. — primavera 


vere — exatamente 


1 — Cogitatio velocior est quam ventus; peccata turpiora sunt quam 


calamitates. 


RAR RCE) 


— Exempla utiliora sunt praeceptis. 

— Bona opinio tutior pecunia est (D. 

— Morbi aními perniciosiores sunt quam corpóris (2. 
— Montes Asiae altiores sunt quam Europae. 

— Atticus non minus bonus pater fuit quam civis (3). 


(1) Será preciso dizer que pecunia é ablativo, 2.º termo da comparação? 


(2) 8 161, Bm. 4. 


() non minus... quam...: ... foi tão bom... quanto bom... 
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(8 168) 


7 — Socrates sapientissimus omnium Graecorum fuit (£), 


8 — Ver est jucundissimum anni tempus (9), 


9 — Romiúlus bellicosissimus ex regibus Romanorum fuit (0), 


IO — Asia ditiores quam fortiores exercitus parabat (7, 


11 — Superiores arbórum rami sunt graciliores quam inferiores (9), 


12 — Humillima arbuscula est myrica (9), 


13 — Viri maxime pii sunt etiam felicissimi (8 167). 
14 — Fratres mei probant dilucidius et verius ($ 155). 


EXERCÍCIO 36 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 
agradável — jucundus, a, um lisonjeiro — blandus, a, um 
Aristóteles — Aristotéles, is maior — V. 8 154 
burro — asínus, à mar — mare, is n. 
cão — canis, is melhor — V. 8 154 
célere — celer, Eris, ére mente — mens, mentis 
camelo — cameélus, 1 metal — metallum, 1 
civil — civilis, e meu — meus, a, um 
diligente — dilígens, entis outrora — olim (adv.) 


elefante — elephantus, 1 ou eléphas, antis pernicioso — perniciosus, a, um 
elogiiente — elóquens, entis Platão — Plato, ônis 
erudito — eruditus, a, um prudente — prudens, entis 
esplêndido — splendidus, a, um quase — fere 

externo — externus, a, um raio — fulmen, ínis n. 
fiel — fidelis, e sábio — sapiens, entis 
filósofo — philosophus, i seguramente — tute ($ 155) 
forte — fortis, e sempre — semper 

generoso — munificus, a, um superar — supéro, are 
grandíssimo — V. 8 154 teu — tuus, a, um 

grego (adj.) — graecus, a, um tímido — timídus, a, um 
honra — honor, ôris m. todo — omnis, e 

Jovem — juvênis, is velho — senex, senis 


lebre — lepus, óris m. 
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(4) Veja bem que o superlativo é relativo; se é relativo, a forma portuguesa é analítica. 
(5) Não confunda ver, veris n. (= primavera) com o adv. vere (== exatamente). 


(6) Errará se traduzir “dos reis romanos”, porque Romanorum é aí substantivo e não 
adjelivo. 


(7) Recorde a letra B do $ 161. Ditiores deve ser traduzido antes de fortiores. 
(8) Superiores arborum rami: $ 80 (2.º parte). 
(9) Traduza na ordem direta rigorosa: suj. — verbo — compl. 
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1 — O cavalo é mais forte do que o burro (10). 


9 
| 


As lebres são mais tímidas que os cães. (Jamais se esqueça de de- 
clinar o comparativo de acordo com o gênero, número e caso do 


substantivo). 
3 — Os meus alunos são mais diligentes do que os teus. 
4 — O raio não é mais célere do que a mente. 
5 — Os velhos são mais prudentes do que os jovens. 
6 — As guerras civis são muito mais perniciosas do que as guerras ex- 
ternas (1D, 
7 — O cão é o mais fiel de todos os animais (12), 
8 — O ferro é o mais útil de todos os metais. 
9 — Dos filósofos gregos Sócrates foi o mais sábio, Platão o mais elo- 
quente, Aristóteles o mais erudito (13), 
10 — Grande é o cavalo, maior é o camelo, grandíssimo o elefante. 
11 — Os irmãos são os melhores amigos (1º). 
12 — As honras são quase sempre mais esplêndidas do que agradáveis (15), 
13 — Os homens mais lisonjeiros não são os mais generosos"! 9. 
14 — Superávamos o mar mais seguramente do que outrora (17), 
LIÇÃO 30 
NUMERAIS CARDINAIS 
169 — Numeral é a palavra que acrescenta ao substantivo idéia de quan- 


tidade (um lápis, vinte homens, mil soldados) ou de ordem: primeiro ano, décimo 
sexto aluno, quinguagésimo aniversário. Daí a divisão dos numerais em cardinais, 
que indicam quantidade total, e ordinais, que indicam ordem, segiência. 


(10) Quero que, nas 6 primeiras frases, ponha o 2.º termo nas duas formas da letra 4 


do $ 161. Exemplifico: 


quam asinus. 
asino. 


(11) Cuidado em pôr todas as sílabas do comp. de perniciosas; para tanto recorde o $ 
140 e o 141. — Quanto ao muito, V. a nota 3 do 8 161. 


(12) Nesta e na frase 8 ponha todas as 5 formas dadas no $ 165. 
(13) Nunca se esqueça do que está na observação do 8 143. 

(14) Chamo outra vez a atenção para a obs. do 8 143. 

(15) Quero as duas maneiras ensinadas na letra B do $ 161. 


(16) Lisonjeiros e generosos: Veja bem que ambos têm artigo antes do mais: Os... 
mais lisonjeiros... os mais generosos. 


(17) Mais seguramente: $ 155. — Do que = quam. 
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170 — Com essa divisão, podemos estudar os numerais latinos: 


algarismos 
romanos 


CARDINAIS 


EM LATIM 


tu fo to 


22 
23 
2 
28 
29 
30 
40 
50 
60 
70 
so 
90 
00 
01 
02 


SESsEBsssssass 


unus, una, unum (1) 
duo, duae, duo (2) 
tres, tria (3) 
quatuor ou quattuor (4) 
quinque (5) 
sex 
septem (6) 
octo 
novem 
ecem 
undeécim (7) 
duodécim 
tredécim 
quatuordecim 
quindécim 
se(x)decim ou decem et sex (8) 
septemdecim ou decem et septem 
duodeviginti (9) ou decem et octo ou octodecim 
undeviginti ou decem et novem ou novemdécim 
viginti 
viginti unus, a, um ou unus, a, um et viginti (10) 
viginti duo, duae, duo ou duo, duae, duo et viginti (11) 
viginti tres, tria ou tres, tria et viginti 
viginti quatuor ou quatuor et .viginti (12) 
duodetriginta (13) 
undetriginta 
triginta 
quadraginta 
quinquaginta 
sexaginta 
septuaginta 
octoginta 
nonaginta 
centum 
centum unus, a, um (centum et unus, a, um) (14) 
centum duo, duae, duo (centum et duo, duae, duo 
ducenti, ducentae, ducenta (15) 
trecenti, ae, a 
quadringenti, ae, a 
quingenti, ae, a 
sexcenti, ae, a (16) 
septingenti, ae, a 
octingenti, ae, a 
nongenti. ae, a 
mille (18) 
unus, à, um et mille (17) 
ingenti, ae, a et mille 
dio millia (18) 
quingenti, ae, a et duo millia 
tria millia 
decem millia 
centum millia 
quingenta milia 
nongenta nonaginta novem millia nongenti (ae, a) et mona- 
ginta novem (19) 


(20) 


171 — Explicação das notas do $ anterior. 


1 — a) Assim como em português dizemos um homem, uma mulher, fle- 
xionando o cardinal de acordo com o gênero do substantivo, também em latim 
esse cardinal se flexiona, concordando em gênero, número e caso com o subs- 
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tantivo a que se refere. A declinação de unus, una, unum é quase igual à de 
bonus, bona, bonum; a diferença está no genitivo e no dativo do singular: 


M. F. N. 
NomiNATIVO unus una unum 
GENITIVO unius unius unius 
Darivo uni uni uni 
ÁABLATIVO uno una uno 
ÁACUSATIVO unum unam unum 


b) Como se vê, não existe vocativo, pois não é logicamente possível. O 
1 do genitivo é longo, razão por que nele deve cair o acento. O plural é 
regular, isto é, segue exatamente c plural de bonus, bona, bonum, mas só é 
usado com os substantivos que só têm plural, ou com substantivos que no plural 
apresentam significação diversa do singular (V. $ 50, 51, 72 e 115): 


uma carta (8 50) 
um acampamento ($ 72, $ 224,4) 


une littére — 
una castra =— 


c) Outra observação importante é a seguinte: O latim só emprega o 
cardinal unus, una, unum para indicar “um só”, “somente um”: Unus Deus est, 

- “ . s” Ed “ bai ” 
oração que se traduz: “Existe somente um Deus” (e não: “Existe un Deus”). 
Vice-versa, o “um” do português não se traduz em latim a não ser que venha 
acompanhado de só ou somente: 


Amo a um Deus 
Amo a um só Deus 


Deum amo 
Unum Deum amo 


d) Note-se ainda que expressões como uni homines se traduzem por so- 
mente os homens. 


e) Seguem a declinação de unus, a, um: 


Totus, tota, totum — todo, inteiro: totius, toti... 


Solus, sola, solum — só, sozinho: solius, soli... 
Nullus, nulla, nullum — nenhum, ninguém: nullius, nulli.,. 
Ullus, ulla, ullum — algum, um, nenhum: ullius, ulli... 
Nonniillus, nonniilla, nonnillum — mais de um: nonnullius, non- 
nal... 
Alter, altéra, altérum — outro, o outro, segundo: alterius, altéri. .. 
(V. 8 220, 2). 
2 — O cardinal duo declina-se da seguinte maneira: 
M. F. N. 
NomiINATIVO duo due duo 
VocarTivo duo duas duo 
GENITIVO duorum duarum duorum 
Darivo duobus duabus duobus 
ÁABLATIVO duobus duabus duobus 
ACUSATIVO duos duas duo 
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O genitivo masculino encontra-se também na forma contrata duum e o 
acusativo duos às vezes na forma duo. 


Ambo, ambae, ambo, ambos, declina-se de igual maneira. 


3 — Três em latim se declina: 


m. f. n. 

NomiINATIVO tres tria 
VocarTivo tres tria 
GENITIVO trium 

Darivo tribus 

ABLATIVO tribus 

ÁACUSATIVO tres tria 

4 — Os cardinais de quatuor até centum não se declinam, isto é, têm uma 


só forma para todos os casos e para todos os gêneros. Aqueles em que entra 
unus, duo ou tres têm esses elementos declináveis. 


5 — Cuidado com a pronúncia dos uu (S 44, 5). 
6—V. $ 44,8. 


7 — Uma vez que a penúltima sílaba é breve, o acento destes compostos 
deve recuar para a vogal imediatamente antecedente: úndecim, duódecim, trédecim, 
qualuórdecim, quindecim, sédecim, septêmdecim, octódecim, novêmdecim. Todos 
esses cardinais são proparoxítonos. 


8 — Além das formas sedecim, septemdecim, octodecim e novemdecim 
há estoutras: decem et sex, decem et septem, decem et octo, decem et novem, 
formas que em português deram dezesseis, dezessete, dezoito, dezenove. 


9 — Os dois últimos números de cada dezena são de preferência indi- 
cados em latim por essa forma de subtração, que é indeclinável: 
18 — dois (tirados) de vinte — duodeviginti 
19 — um (tirado) de vinte — undeviginti 
28 — dois (tirados) de trinta — duodetriginta 
29 — um (tirado) de trinta — undetriginta 


e assim por diante. 


IO — a) Para dizer 21, 22, 23 etc, como 31, 32, 33... até 99, 
há duas maneiras: ou se coloca o número menor em segundo lugar sem a con- 
junção (viginti unus, viginti duo etc.), ou se coloca o número menor antes, em- 
pregando-se a conjunção et: unus et viginti, duo et viginti. 


PORTUGUÊS LATIM 


vinte e cinco viginti quinque 
ou quinque et viginti 
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b) É importante observar que para dizer viginti unus, triginta unus etc., 
não se deve pôr o unus perto do substantivo: 


PORTUGUÊS LATIM 


vinte e um homens homines viginti unus 
ou unus et viginti homines 


Não seria correto dizer viginti unus homines. 


c) Vinte e uma rosas em latim se diz “una et viginti rosae”, pondo-se no 
feminino o cardinal um, tal qual se dá em português. (O mesmo se diga. do neu- 
tro: unum et viginti bella, «declinando-se o cardinal unus segundo o gênero e o 
caso do substantivo a que se refere: 


NomiINATIVO unus una unum et viginti 
GENITIVO unius et viginti 
Darivo uni et viginti 
ÁABLATIVO uno una uno et viginti 
ÁACUSATIVO unum unam unum et viginti 

11 — Observa-se a mesma concordância de gênero e de caso explicada na 


letra c da nota anterior. 


12 — Ou quatuor ei viginti, e assim por diante, conforme ficou explicado 
na letra a da nota 10. 


13 — Para 28, 29; 38, 39; 48, 49 etc., o critério é o já indicado na 


nota 9. 


14 — De 100 a 999 o número menor é posposto ao maior, e se liga 
geralmente sem a conjunção et: centum unus (ou centum et unus), centum octo- 
ginta (ou centum et octoginta). 


15 — As centenas, de 200 a 900, são declináveis como o plural boni, 
bonae, bona, notando-se que o genitivo plural pode ser em orum ou em um: 
ducentorum ou ducentum. 


16 — Os latinos empregavam o cardinal sexcenti também para indicar 
quantidade incontável. 


17 — De 1000 para cima, quase sempre o menor vem antes, ligado com 
et: quingue et mille (1005), viginti et tria millia (3020), centum et duo millia 
(2100) — V. nota 19. 


18 — a) Como acontece com o cardinal mil em português, também em 
latim mille é indeclinável: mille milítes, cum mille et quadringentis militibus, mas 
possui plural em latim, que é neutro e declinável: miíllia (nom. e ac.), millium 


(gen.) e millibus (dat. e abl.): 


NomiINATIVO unum et viginti milla 


GENITIVO unius et viginti millium 
Darivo uni et viginti millibus 
ÀABLATIVO uno et viginti millbus 


ÁACUSATIVO unum et viginti millia 
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b) O plural millia exige o substantivo, que se enumera, no genitivo plural, 
como se correspondesse em português a milheiro (dois milheiros de soldados) : 


NomiINATIVO duo millia militum 
GENITIVO duorum millium militum 
Darivo duobus millibus militum 
ÁABLATIVO duobus millibus militum 
ACUSATIVO duo millia militum 


Se, porém, o substantivo não vier diretamente unido a míllia, deixará de vir 
invariavelmente no genitivo para ir para o caso exigido pela função na frase: 


milites (miltum) duo millia quingenti ou duo millia quingenti milites 


militibus (militum) duobus millibus quingentis ou duobus millibus quingen- 
tis militibus 


I9 — Tratando-se de números completos, isto é, em que haja milhares, 
centenas, dezenas e unidades, o número maior precede em regra o menor: 3186 
= tria millia centum (et)octoginta sex. 


20 — Requer ajuda de multiplicativo, o que só mais tarde será estudado 


($ 226, 6). 
QUESTIONÁRIO 


f — Que é numeral? 

2 — Como se dividem os numerais? 

3 — Qual a diferença entre numeral cardinal e numeral ordinal? 

4 — Decline unus, una, unum (Cuidado com o genitivo e com o dativo). 

5 — Quando se usa o plural uni, unae, una? Exemplos. 

6 — Qual o verdadeiro emprego e significado do cardinal unus, una, unum? Exemplos. 
7 -- Como se traduz a frase uni homines? 

8 — Decline duo, duae, duo. 

9 — Decline tres, tria. 

10 — Conte de um a quinze em latim. 

11 — Quais as maneiras de dizer 16 e 17 em latim? 

I2 — Quais as maneiras de dizer 18 e 19 em latim? 

13 — Conte de 16 a 20 em latim. 

14 — Quais as maneiras de dizer 21, 22, 23... 27 em latim? 

15 — Diga em latim de vinte e um soldados (gen.) e para vinte e duas rosas (dat.). 
I6 — Conte de 21 a 30. 

17 — Conte, somente as dezenas, de 20 a 100. 

18 — Conte, somente as centenas, de 200 a 1000, não se esquecendo das três formas genéricas. 
I9 — Decline nongenti, ae, a. 
20 — Decline unum et viginti millia. 

21 — Decline duo millia pedituma. 


22 — Diga em latim 888888. 
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EXERCÍCIO 37 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 
amnis, is ($ 113, 3) — rio termino, are — limitar 
Athenae, arum — Atenas Tigris, is — Tigre (rio) 
duo, ae, duo ($ 171, 2) — dois tragicus, a, um — trágico 
Euphrates, ae — Eufrates (rio) tres, tria (8 171, 3) — três 
Gallia, ae — Gália (França) tutior — comparativo de lutus 
incertus, a, um — incerto tutus, a, um — seguro 
opus, éris n. — obra unus, a, um (S 171, 1) — um só 
spatium, ii n. — espaço 
1 — Mundus est opus unius Dei (D. 
2 — Galliam duo maria terminant (2). 
3 -— Athenae sunt trium tragicorum poetarum patria (3). 
4 — Tigris et Euphrates duo magni amnes sunt. 
5 — Annus est spatium trecentorum sexaginta quinque dierum ($ 171, 14). 
6 — Unus amicus fidelis centum incertis tutior est (P, 


EXERCÍCIO 38 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 
cem — centum li — lex, legis 
cidadão — civis, is louvar — laudo, are 
corajoso — fortis, e musa — musa, ae 
covarde — ignavus, a, um navio — navis, is 
Dario — Doarius, ii preparar — compáro, are 
existir — sum, esse professor — magister, tri 
frota — classis, is todo — omnis, e 
graça — gratia, ae útil — utiílis, e 
haver — sum, esse 
| — O professor é louvado por um só aluno €). 
2 — Um só homem corajoso é mais útil do que cem covardes. 


(D SI171, 1, 
(2) Não confunda o suj. com o obj.; verbo plural = sujeito plural. V.$SIIO0. 


GQ) V.$ 51. Athenae leva em latim o verbo para o plural, que se traduz em português 
no singular. 


(4) Em que caso está incertis? Note que é o 2.º termo da comparação. 
(5) Está lembrado da voz passiva e da regra do agente da passiva? 
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3 — Há uma só lei para todos os cidadãos (9). 
4 — Existem três Graças e nove Musas (7. 
5 — Dario preparava uma frota de quinhentos navios (9), 


LIÇÃO 31 
ORDINAIS 


172 — Passemos ao estudo dos ordinais: 


ORDINAIS 


primeiro primus, a, um (1) 
segundo secundus, a, um (alter, tra, irum) 
terceiro tertius, a, um 
quartus, a, um 
quintus, a, um 
sextus, a, um 
septimus, a, um 
octavus, a, um 
nonus, a, um 
decimus, a, um 
. undecimus, a, um 
duodecimus, a, um ” 
tertius decimus (2) » terdecimus 


décimo oitavo 
décimo nono 
vigésimo 
vigésimo primeiro 
segundo 
terceiro 


centésimo primeiro 
centésimo segundo 
ducentésimo 


trecen! o 
quadringentésimo 
quingentésimo 
sexcentésimo 
septingentésimo 
octingentésimo 
nongentésimo 
milésimo 

milésimo primeiro 
segundo milésimo 


levicesimus ou octavus decimus (3) 
undevicesimus ou nonus decimus 
vicesimus 
unus et vicesimus ou vicesimus primus (4) 
alter et vicesimus ou vicesimus alter (5) 
tertius et vicesimus ou vicesimus tertius (6) 
duodetricesimus (V. n. 1, a) 
undetricesimus 
tricesimus, 


centesimus (et) oa (7) 
centesimus (et) alter 
ducentesimus 
trecentesimus 
quadringentesimus 
quingentesimus 
sexcentesimus 
septingentesimus 
octingentesimus 
nongentesimus 
millesimus 

millesimus primus (8) 


(9) 


(6) Em português, lei é aí obj. direto de haver (verbo impessoal), mas em latim será 
sujeito, porque o verbo é sum. 

(7) Haver e existir são sinônimos, que se traduzem por sum; o que existe, ou o que 
há, é sujeito. 

(8) Torne a ver a letra c do $ 171, 1 (não traduza, pois, o uma). 

De quinhentos navios: O genitivo que indica a porção, a quantidade, as partes de que 
um todo é constituido é chamado por alguns complicadores do ensino do latim de genitivo 


material. 
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173 —- Explicação das notas do $ anterior: 


| — a) Com exceção de primus e secundus, os ordinais se formam dos 
respectivos cardinais e todos eles se declinam regularmente como bonus, bona, 
bonum; primus, a, um; secundus, a, um; tertius (a, um); decimus (a, um) etc. 


b) O latim emprega primus quando se trata de mais de dois elementos; 
tratando-se de dois somente, emprega prior em vez de primus, que se declina 
como os comparativos. 

O mesmo se dá com secundus, que se substitui por alter (= o outro) quan- 
do se trata de dois elemenios somente. 


2 — De 13.º a 17. o ordinal menor precede o maior, sem el; ambos sem- 
pre declináveis de acordo com a nota |, a. 

3 — Como acontece com os cardinais, também estes ordinais podem se- 
guir o processo de subtração: duodequinquagesimus. 

4 — Nos ordinais em que entra primeiro, o latim usa ma's fregiientemente 
a forma unus, anteposta e ligada com ct: unus et quinquagesimus. 

5 — Nos ordinais em que entra segundo, o latim quase invariavelmente 


emprega alter, quer anteposto (ligado por ct), quer posposto (sem et): alter 
et quinguagesimus ou quinquagesimus alter. 

6 — Daqui até 99.º, ou se coloca antes o ordinal maior sem cl (nonage- 
simus nonus), ou o menor com ct: nonus ct nonagesimus. 

7 — Daqui até 999.º o maior quase sempre precede o menor, com ou sem 
et: nongentestmus (et) nonagesimus nonus. 

8 — Daqui em diante o maior precede o menor, sempre sem et: millest- 
mus nongeniesimus quadragesimus terlius (1943.º). 


Dc NM 8226, 7 
QUESTIONÁRIO 


1 — Os ordinais se declinam? Então diga em latim e decline 14º. 

2 — Tratando-se somente de dois elementos, emprega-se primus ou prior? 

3 — Tratando-se somente de dois elementos, emprega-se secundus ou alter? 

4 — Escreva os ordinais, de 1º a 17.º (Não se esqueça da nota 2 do 8 173). 


6 — Escreva os ordinais latinos 21.º, 31.º, 41.º ... e 22.º, 32º, 42º... 


7 — Escreva os ordinais latinos das dezenas e das centenas. 
8 — Lscreva em português e em latim 1889.º. 


EXERCÍCIO 39 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


ac (conj) — e cohors, ortis f. — coorte (pronuncie 
alter, éra, érum ($ 173, 5) — segundo coórte) 
castra, orum ($ 72) — acampamento eques, ítis — cavaleiro 
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expugno, are — tomar 

hostis, is — inimigo (de guerra) 

lias, ádis f. — Ilíada (poema épico de 
Homero) 
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miles, itis — soldado 
mille (plural milha) — 8 171, 18 


navis, is (S 113, 3) — navio 


jucundus, a, um — agradável orno, are — equipar 
legio, onis — legião (divisão de 6.000 paro, are — preparar 

soldados) pedes, ítis — infante (soldado da infan- 
manipúlus, i — manípulo (companhia de faria) 

200 soldados) Xerxes, is — Xerxes 


| — Legionis decimae et duodecimae milites castra hostium expugnabant. 
2 — Cohors decima pars, manipúlus tricesima pars legionis romanae erat (D, 
3 — Xerxes classem mille ducentarum navium ornat et exercitum septin- 

gentorum millum peditum ac quadringentorum millum equitum 


parat (2), 
4 — Iliádis liber alter et vicesimus (vicesimus alter) jucundus est (8 
173, 5). 
EXERCÍCIO 40 
Traduzir em latim 
VOCABULÁRIO 
Anco — Aneus, à Prisco — Priscus, à 
equipar — orno, are preparar — paro, are 
Hostílio — Hostilius, ii Roma as Rea, a; 
infante — (soldado de infantaria) — Rômulo — Romíílus, i 
pedes, tis Sérvio — Servius, ii . 
lindo — pulcher, chra, chrum Soberbo — Superbus, : 
livro — liber, bri soldado — miles, ítis 
lutar — pugno, are subjugar — expugno, are ; 
Márcio — Martius, ii Tarqgiiínio — Tarquinius, ii 
Numa — Numa, ae Túlio — Tullus, ii 
Pompílio — Pompilius, ii Tulo. — Tullus, i 
| — Sete foram os reis de Roma; o primeiro foi Rômulo, o segundo 


Numa Pompílio, o terceiro Tulo Hostílio, o quarto Anco Márcio, 


o quinto Targiiínio Prisco, o sexto Sérvio Túlio, o sétimo Targií- 
nio Soberbo. 


2 — O acampamento dos inimigos era subjugado pelos soldados da déci- 
ma e da décima segunda legião (3). 

3 — Dezesseis mil cavaleiros e 15 mil infantes lutavam. 

4 — Uma frota de mil e duzentos navios era equipada por Xerxes e um 


exército de setecentos mil infantes e quatrocentos mil cavaleiros 
era preparado. 
5 — O décimo oitavo livro da Ilíada é lindíssimo. 
(1) Há duas orações, subentendendo-se na 1.º o mesmo verbo da 242. 
(2) Ornat... et parat: cada verbo tem seu objeto. 


(3) É a última vez que chamo a sua atenção para uma oração passiva. O verbo, em 
virtude de castra, deve ir para o plural ($ 72). 
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LIÇÃO 32 


2º CONJUGAÇÃO ATIVA E PASSIVA (NOÇÕES) 
— APOSTO — 


174 — Pouca diferença de conjugação existe entre um verbo da 2.º con- 
jugação e um da 1.2. 


a) Antes de tudo saibamos que os verbos da 2.º terminam sempre em 
eo na 1.º pess. do sing. do ind. presente: deléo, mono, impléo, habéo são 
verbos da 2.º conjugação; o simples fato de esses verbos terminarem em co 
deve fazer-nos ver que eles pertencem a essa conjugação, pois são raríssimos os 
verbos assim terminados não pertencentes à 2.º. 


b) Em segundo lugar devemos ter o cuidado de não acentuar o e dessa 
terminação quando o verbo tiver mais de duas sílabas; devemos portanto ler: 
déleo, môneo, ímpleo, hábeo, como se fossem palavras proparoxítonas em por- 
tuguês. 


c) O aluno que estudou bem as poucos tempos até agora vistos da 1.º 
conjugação, nenhuma dificuldade terá para conjugar um verbo da 2.º nesses 
mesmos tempos, pois bastará mudar a vogal caraterística a para e nos verbos 
da 2.º. Conseguintemente, o infinitivo da 2.2? é em &re: delere, monêre, im- 
plere. habêre. 


Vejamos o indicativo presente de deléo, ere (= destruir, apagar): 


deléo — destruo 
del | e s  — destróis 
del | e t — destrói 
del | & | mus — destruímos 
del | & tis — destruís 
del | e | nt — destroem 
175 — Quem estudou bem a lição 17 saberá, sem dificuldade, conjugar 


esse mesmo tempo na voz passiva: 


PRESENTE DO IND. PASSIVO 


deléor — sou destruído 
del | & ris — és destruído 
del | E | tur — é destruído 

del | & mur — somos destruídos 
del | e | mini — sois destruídos 
del & | ntur — são destruídos 
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176 — De acordo com o que estudamos no 8 96, ternos: 


IMPERFEITO DO IND. ATIVO 


del | ê |bal m — destruía 
del |ê |bal s  — destruías 
del | é |ba| t  — destruía 
del | e | bã| mus — destruíamos 
del | e |baã! tis — destruíeis 
del | & | ba | nt — destruíam 


IMPERFEITO DO IND. PASSIVO 


del | & |ba| r — era destruído 
del | e |bã| ris — eras destruído 
del | e |bã| tur — era destruído 
del | e |bã| mur — éramos destruídos 
del | e |ba| mini — éreis destruídos 
del | e |bã| ntur — eram destruídos 
177 — Estudemos agora o futuro do indicativo de amo e de deléo, isto é, 


das duas primeiras conjugações: 


FUTURO ATIVO 


1.º conjugação 2º conjugação 

amarei destruirei 
am | à |bo del | é | bo 
am |àá |bi|s del | e |bi|s 
am |à |bil t del |ê |bi|t 
am | a | bi| mus (cuidado com o acento) del | e | bíi| mus 
am | a | bi| tis del | e | bi| tis 
am | à |bu| nt del | é |bul nt 


FUTURO PASSIVO 


1.º conjugação 2.º conjugação 

serei amado serei destruído 
am | à |bo | r del | & |bo| r 
am |a |bé| ris del | e |bê| ris 
am |a | bi | tur del | e |bi| tur 

| 

am |/a | bil mur del | e |bi| mur 
am | a |bi| mini del | e |bi | mini 
am |a |bal ntu del | e |bãi | ntur 
Nota — O aluno deve ter o máximo cuidado com os acentos das formas verbais do 


futuro, tanto ativo quanto passivo. Jamais se esqueça de que a sigla breve (“—) na penúltima 
sílaba indica que essa sílaba não pode ser acentuada; leia outra vez esses tempos, prestando 
atenção especial nesse sentido. 
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APOSTO 


178 — Aposto: Além do adjetivo propriamente dito, pode funcionar como 
adjunto adnominal uma palavra ou grupo de palavras em aposição; essa pala- 
vra ou grupo de palavras em aposição chama-se aposto. Exemplo: “Sócrates, 
filósofo grego, foi condenado à morte”. 

Podemos definir o aposto: Palavra ou frase que explica um ou vários ter- 
mos expressos na oração: “Alexandre, rei da Macedônia, morreu moço”  De- 
vemos observar que o aposto, quando vem depois do fundamental, isto é, depois 
da palavra modificada, aparece, tanto em português como em latim, entre vírgulas: 


João, meu aluno, ficou doente 
odiei pnsininigd 
fundamental aposto 


Regra de concordância do aposto: O aposto deve ir para o mesmo caso 
do fundamental, ou seja, o aposto concorda em caso com a palavra a que se 
refere: 

Jesus, salvador dos homens, é filho de Deus 
Jesus, hominum servator, Dei est filius. 


nominativo nominativo 
(suj. de est) (aposto de Jesus) 


Adoro Jesus, salvador dos homens 
Jesum, hominum servatorem, adoro 


acusativo acusativo 
(obj. dir. de adoro) (aposto de Jesum) 
QUESTIONÁRIO 
| — Como terminam os verbos da 2.º conjugação na primeira pessoa do singular do indicativo 


presente? 

2 — Diga a que conjugação pertencem os seguintes verbos e ponha acento agudo na sílaba 
tônica como se fossem palavras portuguesas: neo, fleo, repleo, placeo, taceo, debeo, 
habeo, moneo, defleo. 


3 — Repita esses mesmos verbos no infinitivo, com acento na sílaba tônica. 
4 — Conjugue o primeiro e o último desses verbos no indicativo presente. 
5 — Fleo quer dizer chorar; como se diz em latim sou chorado? 


6 — Conjugue o verbo placeo (= agradar) no imperfeito do indicativo ativo. 
7 — Conjugue o v. debio (= dever) no imperf. do ind. passivo. 
8 — Conjugue o v. delecto, are (== agradar, deleitar) no fut. do ind. ativo. 


9 — Conjugue esse mesmo verbo no futuro do indicativo passivo. 

IO — Conjugue o v. deléo no fut. do ind. ativo. 

11 — Conjugue esse mesmo verbo no fut. do ind. passivo. 

12 — Monêo quer dizer advertir; como se diz em latim sereis advertido? 


I3 — Que é aposto? 

14 — Que é fundamental do aposto? 

|5 — Que diz do aposto com relação à vírgula? 

I6 — Como deve concordãr o aposto com o fundamental? Repita e explique o exemplo 
dado na lição. 
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EXERCÍCIO 41 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 
adventus, us — chegada, vinda, apro- mos, moris m. — costume 
ximação narro, are — narrar 
anímus, i — inteligência, espírito non — não 
antiquus, a, um — antigo oppidani, orum — habitantes de cidade 
Carthaginienses, ium — os cartagineses placto, êre — agradar 
Cicêro, ônis — Cicero romanus, a, um — romano 
clarus, a, um — ilustre scriptor, ôris — escritor 
docêo, êre — ensinar atrepitus, us — estrépito, ruído 
exercêo, êre — exercitar Tacitus, i — Tácito 
facultas, atis — faculdade, força terrão, êre — amedrontar, aterrar 
formido, are — temer, recear timão, êre — temer 
Germani, orum — os germanos valde (adv.) — muito 
hostes, ium (pl.) — inimigo (de guerra) vetus, éris — antigo 
minimus, a, um — mínimo ($ 154) vis, vis (8 113, 2) 


| — Scriptores clarorum vitam virorum narrabunt (D, 


2 — Antiquorum mores Germanorum a Tacito, scriptore romano, lau- 
dabantur. 
3 — Animi facultates a puêris exercebuntur. 
4 — Columbae minimo strepitu terrentur (). 
5º — A magistris bonis docemur et docebimur. 
6 — Hostium adventum non timebo. 
7 — Ciceronis libri valde placent et semper placebunt, 
8 — Caesáris adventus oppidanos terrebat. 
9 — Caesáris adventu oppidâni terrebantur (2). 
IO — Vetéres Romani vim Carthaginiensium non formidabant. 
(1) Clarorum vitam virorum — Acostume-se com essa bela, clara, segura e costumeira 


colocação, que faz lembrar uma balança com os dois pratos iguais e o ponteiro no meio; 
no primeiro prato o adjetivo, no segundo o substantivo, ambos do mesmo gênero, número 
e caso; no centro a palavra que rege as duas, segurando-as: 


PALAVRA REGENTE 


ADJETIVO À SUBSTANTIVO 


Ordem direta: Scriptores narrabunt vitam virorum clarorum. 


(2) “São amedrontados pelo...” ou “amedrontam-se com...” — A voz passiva é em 
vários casos indicada pelo pronome apassivador se, podendo-se interpretar o agente da passiva 
como adjunto adverbial de instrumento ou meio, que em latim vai para o mesmo caso: 
ablativo 
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EXERCÍCIO 42 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 


agitar — agito, are 
ano — annus, à 
apagar — delêo, re 


ataque — vis, vis (8 113, 2) 


aterrar — terréo, êre 
Catilina — Catilina, ae 
cavaleiro — eques, itis 
Cícero — Cicéro, ônis 
cidadão — civis, is 
completar — supplêo, re 
escurecer — obsciiro, are 
falta — peccatum, à n. 
frota — classis, is 
homem — homo, ínis 


injusto — injustus, a, um 
lágrima — lacrima, ae 
nomear — creo, are 


magistrado — magistratus, us 


muitas vezes — saepe 
nuvem — nubes, is 
orador — orator, ôris 


porque — quia 

pouco — paucus, a. um 
povo — popílus, 1 

sol — sol, solis m. 
sustentar — sustinêo, êre 
Tácito — Tacitus, i 


temer — timêo, Ere 


infante — pedes, ítis vento — ventus, 1 
inimigo (de guerra) — hostes, ium (pl.) violento — violentus, a, um 
1 — Os magistrados romanos eram nomeados pelo povo (3), 
2 — O mar será agitado por violento vento. 
3 — Poucos homens completarão cem anos. 
4 —— Tua falta será apagada por tuas lágrimas. 
5 — Sois temidos porque sois injustos. 
6 — Cícero, orador romano, era temido por Catilina. 
7 — Tácito, escritor romano, louvava os costumes dos antigos germanos. 
8 — O sol é e será muitas vezes escurecido pelas nuvens (º), 
9 — A chegada da frota e dos soldados aterrará os cidadãos. 
10 — Os cavaleiros e os infantes não sustentarão o ataque dos inimigos (9). 


(3) Para nunca errar, cômpare sempre o verbo que precisa conjugar com o paradigma 
da conjugação, isto é, com o modelo já conhecido. Em amabantur temos o radical, que se 
descobre tirando-se a terminação o, mais abantur: logo, faça o mesmo com creo. 


(4) É e será obscurecido = é obscurecido (pres. ind. passivo) e será obscurecido (fut. 
passivo): ponha o saepe antes do 2.º verbo. 


(6) Dos inimigos — Este genitivo não pode vir perto de infantes, porque trará ambi- 
gúidade; uma boa ordem latina (complemento antes da palavra completada) será: Dos ini- 
migos o ataque os cavaleiros e os infantes não sustentarão. 


LIÇÃO 33 (Exs. 43, 44) — PRINCIPAIS FORMAS PRONOMINAIS (S 181) 135 


LIÇÃO 33 


PRINCIPAIS FORMAS PRONOMINAIS 


179 — Pronome é a palavra que ou substitui ou pode substituir um 
substantivo: Ele (Pedro) não está — Alguém (que não sabemos quem seja) 
está em casa. 

180 — Das várias espécies de pronomes, temos em primeiro lugar a dos 
pessoais. 


Pronome pessoal é o que, ao mesmo tempo que substitui o nome de um 
ser, põe esse nome em relação com a pessoa gramatical (1, 


Vejamos antes o que se passa em português com esses pronomes, para depois 
estudá-los em latim. 


181 — Em português os pronomes pessoais dividem-se em retos e obliíquos. 
Pronomes pessoais retos são os que têm por função representar o sujeito do verbo; 
são retos os pronomes eu, tu, ele (ou ela), nós, vós, eles (ou elas): Eu quero, 
tu deves, ele pode, nós vamos etc. 

Pronomes pessoais oblíquos são os que têm por função representar o 
complemento do verbo: “Mandaram-me embora” (o me exerce função de objeto 
direto) — “Disseram-nos diversas coisas” (o nos exerce função de objeto indi- 
reto) — “Mário vai sair comigo” (o comigo exerce função de adjunto adver- 
bial de companhia). 


Em quadro, assim podemos distribuir os pronomes pessoais portugueses. 


PRONOMES PESSOAIS 


Pessoa gramatical 


Caso reto Caso oblíquo 


(1 eu me, mim, migo 
Singular 4 2.º tu te, ti, tigo 
[32 ele, ela o, a, lhe, se, st, sigo 


nos, nosco 
vos, vosco 
os, as, lhes, se, si, sigo 


nós 
vós 
eles, elas 


(1) V. Gramática Metódica da Lingua Portuguesa, 8 311. 
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182 — Vejamos agora quais os pronomes pessoais latinos e a correspon- 
dente flexão casual: 


PRONOMES PESSOAIS LATINOS 


eai euiqom 


me 
te 
se (ou sese) 


nostrum i nos 

ou nostri 

vestrum i vos 

ou vestri 

sui ibi se (ou sese) 


Notas: 1.2 — A 3.º pessoa se declina de igual maneira no singular e ro plural; não 
possui nominativo, razão por que em latim se chama bicho sem cabeça. Não possui nominativo 
porque esse pronome é sempre reflexivo, isto é, exerce sempre função de complemento que se 
refere ao sujeito da oração (D. Essa falta é suprida por meio de pronomes demonstrativos, 
como veremos mais tarde; na tradução pode-se acrescentar em português os pronomes 
mesmo, próprio. 

Sese, variante gráfica do acusativo e também do ablativo da 3.º pessoa, pronuncia-se 
sésse, com acento na 1.º sílaba. 


2.º — Só se expressa o nominativo dos pronomes pessoais para evidenciar o sujeito. 


3.º — Nostrum e nostri não significam a mesma coisa; nostrum indica exclusão, partição; 
traduz-se por de nós, no significado de dentre nós: unus nostrum = um de nós, um dentre 
nós. Nostri significa simplesmente de nós e não corresponde a dentre nós: tem piedade de 
nós = miserêre nosiri. 

A mesma observação deve ser feita para vestrum e vesiri; um de vós traduz-se em 
latim unus vestrum, “tenho piedade de vós” traduz-se “misergor vestri” — “Quem de vós...?” 
= “Quis vestrum...2” 


4.º — Deve o aluno reler o que ficou dito na nota do $ 22; veja o quadro que se 
encontra no fim dessa nota e observe que, se em português o me, o te, o nos, o vos servem indife- 
rentemente para objeto direto e para indireto, em latim as formas são diferentes: 


Louvam-me — Me laudant 


v. trans. dir. v. trans. dir, 
Obedecem-me —  Mihi parent 
v. trans. ind. v. trans. ind. 


Tenha, portanto, o maior cuidado no traduzir esses pronomes do português para o 
latim, indagando de um bom dicionário a regência do verbo latino, a qual nem sempre 
corresponde à regência do verbo português (8 298, n. 4; 8 371,n. 4). 

5.º — Não existem em latim regras especiais para a colocação dos obliquos; podem vir 


em qualquer lugar na frase, como se fossem meros substantivos, e são sempre acentuados 
na leitura. 


(1) NV. Cramática Metódica da Lingua Portuguesa, $ 314, n. 
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2, 


6.º — Em latim, o interlocutor, isto é, a pessoa com que falamos, é sempre tratada 
por tu, mesmo que nos dirijamos a um rei, a um superior, a Deus. Vós só se emprega 
quando forem duas ou mais as pessoas com que falamos. 

7*— A primeira pessoa cempre se enuncia em primeiro lugar; a frase portuguesa 
você e eu traduz-se em latim ego et lu. 

8º — A preposição portuguesa com traduz-se em latim por cum e rege ablativo, 
isto é, exige que a palavra posposta a essa preposição venha no ablativo: cum fratre 
(com o irmão), orare cum lacrimis (= rogar com lágrimas). Tratando-se de pronomes 
pessoais, a preposição cum se coloca depois do pronome no ablativo e não antes; não se 
dirá, portanto, cum me, cum te, cum se etc., mas mecum (== comigo), tecum (= contigo), 
secum (== consigo, sempre reflexivo), nobiscum (== conosco), vobiscum (= convosco)(!). 


QUESTIONÁRIO 


| — Que é pronome? 

2 — Que é pronome pessoal? 

3 — Como se dividem em português os pronomes pessoais? 

4 — Que são pronomes pessoais retos? Exemplos. 

5 — Que são pronomes pessoais oblíquos? Exemplos. 

6 — Diga todos os pronomes pessoais portugueses. 

7 — Como se diz em latim para mim, para ti, para si, para nós, para vós? 

8 — O pronome latino da 3.º pessoa tem uma só forma para o singular e para o plural? 

9 — Traduza em latim comigo, contigo, consigo, conosco e convosco. 

IO — Diga, na ordem das pessoas gramaticais, o acusativo de todos os pronomes pessoais 

1] — Como se diz em latim de mim, de ti, de si? 

12 — De nós e de vós de quais maneiras posso traduzir em latim? Quande de uma, quando 
de outra? 

13 — Decline, ao mesmo tempo, caso por caso, todos os pronomes pessoais latinos. 

14 — Que cuidado devemos ter no traduzir para o latim os nossos pronomes me, te, nos e vos? 


(V. n. 4 do $ 182). 


EXERCÍCIO 43 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


ambiilo, are — passear memoria, ae — lembrança 

coeno, are — jantar obses, idis — refém 

commendo, are — recomendar obtempéro, are (tr. ind.) — obedecer 

compos, ótis — senhor omnipôtens, entis — onipotente 

cras (adv.) — amanhã omnis, e — todo 

frumentum, i — trigo parentes, um (pl.) — pais 

habeo, êre — ter porto. are — levar, trazer, transportar 

Helveth. orum — os helvécios sapiens, entis — sábio 

impróbus, a, um — mau Sequâni, orum — os séquanos 

inter (prep., rege ac.) — entre 

jucundus, a, um — agradável 
| — Ego et frater ambulamus (Em latim não está o possessivo antes 

de frater — 8 204, 5 — mas em português deve vir o meu). 

2 — Caesar tres legiones secum habebat. 


(1) V. Gramática Metódica da Lingua Portuguesa, 8 319. 
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3 — Omnia mea mecum porto (8 136, B, obs. 4). 
4 — Cicero a me laudatur. 

5 — Cras tecum coenabo. 

6 — Impróbi (D sibi semper obtemperant (2. 

7 — MHelveti frumentum omne secum portabant. 

8 — Helveti et Sequâni obsides inter sese () dabant. 


9 — "Tibi nos commendabit magister. 

IO — Tibi, Deus omnipótens et Justissime, obtemperamus. 
W Sapiens sui est compos (%), 

12 — Memoria vestri semper parentibus meis jucunda est. 


EXERCÍCIO 44 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 
amanhã (adv.) — cras mandar — impéro, are (Ir. ind.) 
combater — pugno, are mau — impróbus, a, um 
dar — do, are obedecer — obtempéro, are (tr. ind.) 
entre (prep.) — inter (ac.) poder (subst.) — imperium, ii n. 
general — dux, ducis presente — munus, éris n. 
inimigo (de guerra) — hostes, ium professor — praeceptor, óris 
jantar —- coeno, are recriminar — vitupéro, are 
levar — porto, are vencer — supéro, are 
1 — Vós nos amais, nós vos amamos. 
2 — Tu jantarás comigo amanhã. 
3 — O general levará consigo três legiões. 
4 — Os maus combatem entre si. 
5 — Os alunos me obedecem e me louvam (9). 
6 — Dar-te-ei, menino, um presente (6). 
7 — Um de vós dará um presente. 
8 — Nós seremos louvados, vós sereis recriminados. 
(1) Adjetivo empregado substantivadamente — V. Gramática Metódica da Lingua 
Portuguesa, $ 248, obs. 1. 
(2) Obtemperare sihi = obedecer a si próprio, seguir a própria inclinação. 


GQ) A preposição inter (entre) rege acusativo. 

(4) Na leitura, separe sapiens de sui, porque o pronome é complemento de compos. 

(5) Verificando a regência dos verbos, notará que o me de um é diferente do me do 
outro ($ 182, n. 4). 

(6) Dar-te-ci = darei para ti: Gr. Metódica, 8 841. Note que munus, éris é neutro; 
o acusativo, pois, é igual ao nominativo ($ 111). O um que antecede “presente” nesta e na 
frase seguinte não se traduz: $ 52. 
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9 — Mandar em si é o maior poder (7). 

I0 — Um de nós dará o presente. 

| — Você ($ 182, n. 6) não obedece aos seus (= teus) professores, 

eu (8) obedecerei sempre. 
I2 — Os inimigos serão vencidos por nós. 
LIÇÃO 34 
3.º CONJUGAÇÃO ATIVA E PASSIVA 
(NOÇÕES) 
183 — A 3.º conjugação latina apresenta diferenças mais pronunciadas. 


Em primeiro lugar saibamos que o infinitivo termina também em ere, mas essa 
terminação nunca pode ser acentuada. Na 2.º conjugação o ere do infinitivo 
é acentuado (cre), mas na 3.º o ere é sempre átono (ére). 

Como distinguir então um verbo da 2.º de um verbo da 3.º? Distingue-se 
pela 1.º pess. do sing. do indicativo presente; os verbos da 2.º terminam em 
co nessa pessoa, ao passo que os da 3.º nunca têm essa terminação. Exemplo: 
prohibere será da 2.º ou da 3.º conjugação? Recorrendo ao dicionário, vemos 
que a 1.º pess. do sing. do ind. pres. termina em eo (prohibéo); o verbo é por- 
tanto da 2.º e a terminação do infinitivo é longa, conseguintemente acentuada: 
prohibére (prohibére). 

Legere será da 2.º ou da 3.º? Consultando o dicionário, vemos desde 
logo que a 1.º pess. do sing. do ind. pres. não termina em co; é, portanto, da 
3.º conjugação, e a terminação ere é, conseguintemente, breve: legére (légere). 

Outra diferença entre os verbos da 2.º e os da 3.º conjugação está na 
2.º pess. do sing. do ind. presente; os da 2.º têm essa pessoa em es (deles, 
mones, times, supples etc.), ao passo que os da 3.º têm essa pessoa em is: legis. 


184 — Além dessas diferenças, há outras particularidades na 3.º conju- 
gação, que o aluno atento e estudioso logo notará. Conjuguemos, nos tempos até 
agora conhecidos, o verbo lego, ére (= ler), paradigma da 3.º conjugação: 


PRESENTE DO INDICATIVO 


ativo (= leio) passivo (= sou lido) 
leg |-|o leg | - | or 
leglils lég | é | ris 

leg | 1 |t lég | 7] tur 

leg | 1 | mus lég | 1 | mur 

leg | 1 | tis leg | 1 | mini 

leg ju | nt leg | u | ntur 

(7) Maior = comparativo: major, us. 
O maior = superlativo: maximus, a, um. 


2 


Se impéro é trans. ind., em si se traduz pelo pronome no dativo. 
(8) É necessário traduzir para contrastar com o sujeito da primeira oração. 


140 (S 184) 


leg 
leg 
leg 
leg 
leg 
leg 


ativo (= lerei) 


leg 
leg 
leg 
leg 
leg 
leg 


Nunca se esqueça de que a meia lua na penúltima vogal obriga a recuar o 
acento para a vogal anterior; portanto, leia: légimus, légitis, légeris (presente), 
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ativo (= 


oo o 


lia) 


légitur, légimur, legimini. 


| — Os verbos da 2º conjugação terminam no infinitivo em ere; os da 3.º também em ere. 
São na realidade iguais essas terminações? 


2 — Dentre outras diferenças, quais as duas principais entre um verbo latino da 2.º e um 
da 3.º conjugação? 

3 — Escreva o infinitivo dos seguintes verbos, dos quais apresento a 1? e a 2º pessoa do 
singular do indicativo presente: placeo, es — cado, is — sino, is — misceo, es — seco, 
as — faveo, es — sedeo, es — sono, as — surgo, is — rideo, es — frango, is — 
domo, as — video, es — peto, is — maneo, es — fluo, is — bibo, is — veto, as — 
prandeo, es — vivo, is (Ponha o acento no infinitivo, como se fosse palavra portuguesa). 

4— O futuro da 1.º conjugação e o da 2.º são muito semelhantes, não é verdade? E o 
futuro da 3.º apresenta diferença? 

5 — Escreva o presente do indicativo ativo de seco, as — placeo, es — duco, is (Nesta e 
nas demais respostas ponha o acento). 

6 — Conjugue esses mesmos verbos no presente do indicativo passivo. 

7 — Ainda os mesmos verbos no imperfeito ativo e passivo. 

8 — Conjugue no futuro ativo os seguintes verbos: veto, as — video, es e vivo, is. 


FUTURO IMPERFEITO 


PRETÉRITO IMPERFEITO DO INDICATIVO 


passivo 


leg 
leg 
leg 
leg 
leg 
leg 


doom 


(= era lido) 
ba | r 
bã | ris 
ba | tur 
ba, mur 
ba | mini 
bã | ntur 


passivo (= serei lido) 


leg 
leg 
leg 
leg 
leg 
leg 


cocos 


r 

ris 
tur 
mur 
mini 
ntur 


Por favor, preste SEMPRE atenção. 


QUESTIONÁRIO 


Resposta completa e exemplificada. 


9 — Conjugue no futuro passivo os verbos domo, as — video, es e duco, is. 
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EXERCÍCIO 45 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


anúlus, à (annúlus, 1) — anel ferréus, a, um — de ferro 

argúo, arguére — acusar impróbus, a, um — mau 

assidúus, a, um — contínuo, constante, inopia, ae — carência, necessidade 
assíduo insatiabilis, e — insaciável 

avaritia, ae — avareza minúo, minuére — diminuir 

caecus, a, um — cego molestia, ae — miséria, pena 

canis, is — cão neque... neque — nem... nem 


consimo, ére — gastar rego, éré — governar 

copia, ae — abundância ($ 50) relinquo, ére — abandonar, deixar 
duco, ére — conduzir, comandar saepe (adv.) — muitas vezes 
etiam — também spes, spei — esperança 

faciínus, ôris n. — ação usus, us — uso 


| — A Deo regimur. 

2 — Tu exercitum duces (D, 

3 — A filis meis relinquar. 

— Caecus a cane ducebatur. 

— Vitae molestiae spe minuuntur (2). 

— Saepe etiam viri boni ab impróbis hominibus malorum facinorum 
arguuntur (3). 

— Ferréus assiduo consumitur anúlus usu (9. 

Avaritia semper insatiabilis est: neque copiã neque inopiã minuitur 6) 


na 


o q 
| 


EXERCÍCIO 46 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 


amar — diligo, ére esperança — spes, ei 
dar — do, dare estimar — diligo, ére 
dirigir — rego, ére feliz — felix, icis ($ 136) 


(Il) Tenho certeza de que errará a tradução do tempo do verbo se não prestar a 
devida atenção. ; 

(2) Vitae molestiae: Pelo sentido dessas palavras, saberá qual delas é o sujeito; a 
outra é adjunto adnominal restritivo do sujeito. 

(3) Malorum facinorum é complemento do verbo: sãc acusados de más ações. 

. (4) Cuidado com a ordem direta; tenha presente que um adjetivo deve referir-se ao 

substantivo que esteja no mesmo caso. 

(5) O máeron indica que cópia e inópia estão no caso... V. a nota do 8 55. — Estão 
nesse caso porque... V. 8 93 
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fiel — fidelis, e negócio — res, rei 7. 
força — robur, ôris n. pai — pater, tris (pais = pai e mãe: 
infeliz — infelix, Tcis parentes, um) 
ler — lego, ére poema — poema, poemátis n. ($ 112) 
mãe — mater, tris ($ 104) porque — quia 
meu — meus, mea, meum (No plural, precioso — carus, a, um 
mei, meae, mea) sacrificar — caedo, ére 
muito — multus, a, um vida — vita, ae 
1 — Estimamos (nosso) pai e (nossa) mãe porque nos dão tôdas as 


coisas boas ($ 136, B, obs. 4). 
— Três mil homens serão sacrificados (8 171, 18, b). 
— Meus negócios serão dirigidos por Deus ($ 80) (ô). 
Os poemas de Homero serão sempre lidos. 
— Muitos de nós são felizes, muitos de vós infelizes (8 182,n. 3). 
— A pátria nos é mais preciosa do que a vida (nos = para nós). 


— Amo (meus) pais, porque são para mim os amigos mais fiéis (su- 
perlativo). 


8 — A esperança dar-te-á força (dar-te-á = dará para th). 


JOANA 
| 


LIÇÃO 35 


PRINCIPAIS ADVÉRBIOS E PREPOSIÇÕES 


185 — Que é advérbio? Advérbio é toda a palavra que se coloca junto 
de um verbo para modificar a ação que o verbo exprime; pode-se também 
empregar o advérbio para modificar um adjetivo ou, ainda, para modificar 
outro advérbio. 

Que se entende em gramática pela palavra modificar) Uma palavra mo- 
difica outra, quando lhe acrescenta uma idéia. Por exemplo, dizendo “menino 
bom”, a palavra bom modifica a palavra menino, porque lhe está acrescentando 
uma idéia; bom é nesse caso adjetivo, uma vez que está modificando um subs- 
tantivo. 

Se a palavra que modifica substantivo se chama adjetivo, a palavra que 
modifica verbo, adjetivo ou outro advérbio chama-se advérbio. Exs.: “O orador 
falou admiravelmente” — Neste exemplo, admiravelmente é advérbio porque 
modifica o verbo foton, indicando a maneira pela qual foi praticada a ação 


de falar. 


“Rosas muito brancas” — Muito é advérbio porque modifica o adjetivo 
brancas, reforçando essa qualidade. 
“Ele chegou muito cedo” — Cedo já é advérbio, porque modifica o ver- 


bo chegou, mas, por sua vez, está sendo reforçado pela palavra muito, que, por- 
tanto, é também advérbio. 


(6) Cuidado com a concordância genérica do possessivo. 
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186 — Os advérbios distribuem-se em grupos, segundo a circunstância 
que indicam. As principais circunstâncias que os advérbios podem indicar são 
as seguintes: lugar, tempo e modo. Vejamos alguns dos advérbios latinos que 
indicam essas circunstâncias: 


| — Lugar: 
ubi = onde 
quo = para onde, aonde 
unde = donde, de onde 
qua = por onde 


Ubi (= onde) emprega-se com verbos que indicam permanência (estar 
em um lugar, permanecer em um lugar, ficar em um lugar). 

Quo (= aonde) emprega-se com verbos que indicam movimento (ir a um 
lugar, dirigir-se a um lugar). 

Unde (= donde) emprega-se com verbos que indicam proveniência (vir 
de um lugar, sair de um lugar). 

Qua (= por onde) emprega-se para indicar passagem (passar por um 
lugar, ir por um lugar, andar por um lugar). 


2 — Tempo: 
cotidie = todos os dias 
cras = amanhã 
deinde = depois, em seguida 
diu = por muito tempo (D) 
dum = enquanto (durante o tempo em que) 
heri = ontem (D 
hodie = hoje 
nunc = agora 
postridie = no dia seguinte 
pridie = na véspera 
saepe = muitas vezes 
semper = sempre 
simul = ao mesmo tempo () 


3 — Modo: 


bene = bem 
male = mal 


facile — facilmente 

difficile — dificilmente 

fortiter — fortemente, corajosamente 
felicitecr — felizmente 

prudenter = prudentemente 


quoque — também (V. 8 44, 5) 


(1) Nunca acentue a última sílaba. 
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2 


187 — Que é preposição? Preposição é toda a palavra que serve para 
ligar duas outras. Exs.: Fui com João a vários lugares (2). — Toda a prepo-. 
sição, portanto, liga palavras: substantivo a substantivo, substantivo a adjetivo, 
substantivo a verbo etc. 

A palavra que vem depois da preposição chama-se regime. Isso quer dizer 
que as preposições regem, isto é, subordinam. Como em latim a regência é indi- 
cada pelos casos, importa saber quais os casos que as preposições regem, isto é, 
em que caso deve estar em latim a palavra que depende de uma preposição. 


Nota — Quando a preposição se constitui de mais de uma palavra, chama-se locução 
prepositiva: além de, por cima de, aquém de (3). 


188 — Em latim as preposições só podem reger dois casos: acusativo e 
ablativo. 


| — Algumas preposições que somente regem acusativo: 
ad inter 
ante per 
apud (?) post 
cis propter 
erga supra 
extra trans 
2 — Algumas preposições que somente regem ablativo: 
a ou ab e ou ex 
cum pro 
de sine 


189 — A preposição in, muito usada em latim, rege ora acusativo, ora 
ablativo: 


1 — rege acusativo quando empregada com verbos de movimento; o in 
neste caso se traduz por a, para, contra (eo in urbem = vou para a cidade; 
incedére in hostes = avançar contra os inimigos) ; 

2 — rege ablativo quando empregada com verbos que indicam perma- 
nência ou movimento circunscrito; o in neste caso se traduz por em: sum im 
urbe = estou na cidade; ambulare in agris = passear nos campos. 

Nota — Indicam movimento os verbos que encerram idéia de deslocação de um lugar 


para outro lugar e não de simples movimentação no mesmo lugar; a própria ação de “movi- 
mentar-se” ora se exerce em ora para um lugar. Assim, quem passeia no jardim não vai 
do jardim para outro lugar, senão que fica passeando no jardim (lugar onde). 


(2) Não confunda prEposição (classe de palavra), com prOposição (== sentença, oração). 
(G) V. Gramática Metódica da Língua Portuguesa, $ 547. 


(4) Acento tônico no a: ápud. 


LIÇÃO 35 (Exs. 47, 48) — PRINCIPAIS ADVÉRBIOS E PREPOSIÇÕES (S 190) 145 


190 — A) Como o significado das preposições é variável, iremos ver o 
seu emprego nos exercícios, notando-se que algumas delas já nos são conhecidas 
(a, ab, cum). 


B) Devemos observar ainda o seguinte: Muitas locuções prepositivas por- 
tuguesas traduzem-se por uma preposição constituída de uma só palavra em 
laum. Exs.: em lugar de == pro; por cima de == supra. O aluno inteligente 
deve ver que o de que finaliza as locuções prepositivas portuguesas não significa 
que a palavra latina deva ir para o genitivo; se por cima de se traduz por 
supra, a palavra latina deve ir para o caso que o supra exige: por cima da tenda 
= supra tabernaculum (acus.). 


C) É muito comum a seguinte colocação em latim: várias per regiones 
(== per varias regiones), dulci sub melle (= sub dulci melle). Não deve 
tampouco atrapalhar-se o aluno com colocações como esta: In Taciti libro, que 
equivale a: In libro Taciti (= no livro de Tácito). já 


D) LOCUÇÕES ADVERBIAIS E ADVÉRBIOS LATINOS — Usam-se em português diversas 


locuções e advérbios latinos: 


A posteriori = pelo que segue: Raciocinar a posteriori — argumentar com as consegiências 
de uma hipótese. 


A priori = segundo um princípio anterior, admitido como evidente: Concluir a priori. 
Ab zterno — desde toda a eternidade. 

Ab imo corde = do fundo do coração. 

Ab initio = desde o princípio. 

Ab ovo = desde o princípio, a partir do ovo. 

Ad amussim = à risca, com exatidão: Ler uma obra ad amussim. 

Ad hoc = para o caso, eventualmente. 

Ad libitum = a vontade. 


Ad nutum = segundo a vontade, ao arbítrio. 
Ad referendum — pendente de aprovação. 
Bis — duas vezes: Ele cantou bis. 


Coram populo = em público, em alto e bom som. 


Currente calamo (pronuncie cálamo) = ao correr da pena: Fazer versos currente 
calamo. 

Et similia — e coisas semelhantes: Redigir cartas, descrições, composições et similia. 

Ex abrupto = repentinamente, inopinadamente, arrebatadamente: Não devemos proceder ex 
abrupio — Levaram-no ex abrupto. 

Ex cathedra = de cátedra, em função do próprio cargo: O papa falou ex cathedra — 
falou realmente como sumo pontífice. 

Ex corde — do coração: Amigo ex corde. 

Ex expositis — do que ficou exposto. 

Ex officio (pronuncie êz ofício) — por lei, oficialmente, em virtude do próprio cargo: 
O advogado do réu foi nomeado ex officio (por lei) pelo juiz — Ser eleitor ex officio (em 


virtude do cargo que ocupa). 


Ex positis (pronuncie pósitis) = do que ficou assentado. 
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Ex professo == como professor, magistralmente, com toda a perfeição: Discorreu sobre 


o assunto ex professo. 


Exclusive — exclusivamente (Para o emprego. segue a mesma orientação de inclusive). 
Exempli gratia (pronuncie grácia) — por exemplo (abrevia-se e. g.). 

Gratis = de graça: Entraremos gratis. V. Questões Vernáculas, “grátis”. 

Grosso modo = por alto, resumidamente. 

Ibidem — aí mesmo, no mesmo lugar. 

Idem = o mesmo. 

In fine = no fim. 

In limine = no limiar, no princípio: As razões foram rejeitadas in limine. 

In perpetuum = para sempre, para perpetuar. 

In totum = em geral, no todo, totalmente. 

Inclusive = inclusivamente: Fstudem a lição até o parágrafo 500 inclusive (Por ser 


advérbio, jamais se flexiona). 


Infra — abaixo, no lugar inferior: Os inframencionados. 

Inter pocula (pronuncie pócula) = no ato de beber, no festim: Discursar inter pocula — 
Agir inter pocula = agir como bêbedo. 

lpsis verbis = com as mesmas palavras, sem tirar nem pôr. 

Ipso facto = em virtude desse mesmo fato: Ele'não pagou; ipso facto não concorreu 
ao sorteio. 

Lato sensu — em sentido geral (o contrário de stricto sensu = em sentido restrito). 

Maxime — principalmente, mormente: A todos obedeçamos, maxime acs pais. 

Mutatis mutandis — fazendo-se as mudanças devidas: Tem o pai vários deveres para 


com o filho; mutatis mutandis, tem o filho iguais deveres para com o pai. 

Pari passu = a passo igual, junto: Acompanhar alguém pari passu = acompanhá-lo por 
toda a parte. : 

Per fas et per nefas (pronuncie néfas) = a torto e a direito, quer queira quer não, por 


qualquer meio: Conseguirei per fas et per nefas o meu intento. 


Primo = em primeiro lugar. 

Pro forma = por mera formalidade. 

Quantum satis ou quantum sufficit = o suficiente, o estritamente necessário. 

Retro = atrás: Reporto-me ao que retro ficou dito nesta folha. V. retro = Veja atrás, 


veja o verso. 
Secundo — em segundo lugar: Por duas razões assim procedi: primo porque a consciência 


o mandava, secundo porque as circunstâncias o exigiam. 


Sic = assim, deste modo, com as mesmas palavras. 
Sine .die — indeterminadamente, sem fixar dia. 
Statu quo = no estado em que; expressão usada substantivamente no ablativo para indicar 


o estado anterior a uma situação: Os vencedores mantiveram o statu quo na parte monetária. 


Stricto sensu = em sentido restrito (o contrário de lato sensu = em sentido geral). 
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Supra = acima, no lugar superior: Os supracitados. 
Una voce =: a uma voz, unanimemente. 
Verbi gratia — por exemplo (abrevia-se v.g.). 


Vice-versa = às avessas, em sentido inverso. 


Nota — Muitas dessas locuções adverbiais e advérbios latinos, por muito usados em por- 


tuguês, não costumam vir nem grifados nem entre aspas. 


QUESTIONÁRIO 


| — Que é advérbio? 

2 — Que se entende por modificar, quando se diz que uma palavra modifica outra? 

3 — Redija três frases ou orações, na 1.º das quais o advérbio muito modifique um adjetivo, 
na 2.º o mesmo advérbio modifique um verbo, e na 3.º ainda o mesmo advérbio mo- 
difique outro advérbio. 

4 — Como se diz onde e como se diz aonde em latim? Qual a diferença de sentido e de 
emprego entre esses advérbios de lugar? 

5 — Que significam os advérbios unde e qua e quando se empregam? 

6 — Hoje, amanhã, agora e depois como se traduzem em latim? Diga outros advérbios 
de tempo em latim. 

7 — Diga cinco advérbios de modo em latim. 

8 — Que é preposição? 

9 — Que é locução prepositiva? 

10 — Que caso as preposições podem reger em latim? 

1 — Cite algumas preposições que regem acusativo. 

12 — Cite algumas preposições que regem ablativo. 

13 — Quanto à regência, que diz da preposição in? Resposta completa e exemplificada. 


EXERCÍCIO 47 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


No vocabulário as preposições trazem, entre parênteses, o caso que elas exigem. 


ab (abl) — por, de ($ 93) ager, agri — campo 
ad (ac.) — para animus, | — atenção 
Esyptii, orum — os egípcios apud (ac.) — entre 


aer, aéris — ar attentissime (S 155) — atentissimamente 
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Brutos, i — Bruto 

converto, ére — voltar 

cras — amanhã 

curo, are (trans.) — cuidar de 
domesticus, a, um -— doméstico 
es— 3 81 

eximie — magnificamente 

extra (ac.) — fora de 

femina, ae — mulher 

hostis, is — inimigo (de guerra) 
in — 189 

juvénis, is — jovem 

lego, ére — ler 
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movêo , tre — mover 

negotium, ii n. — negócio, coisa, ocu- 
pação 

observo, are — observar 

oratio, onis — discurso 

praeceptum, i n. — preceilo 

prudenter — prudentement: 

quo — para onde 

quoque — também 

senex, senis — velho 

timéo, êre — temer 

ubi — onde 


urbanus, a, um — urbano, de cidade, citadino 


vado, ére — caminhar, ir 
vetus, éris —- antigo 


mi — vocat. sing. masc. de meus, &, um 
mos, moris m. — costume 


| — Cras ad urbana negotia animum convertam. 

2 — Ab hoste timebar. 

3 — Viri in agris ambulabant. 

4 — Utbi es et quo vadis? 

5 — Ciceronis orationes a Romanis attentissime legebantur. 

6 — Juvênes senum praecepta prudenter observant (D. 

7 — Tu quoque, Brute, fili mi? (2. 

8 — Apud vetéres FEgyptios feminae negotia extra domos, viri domos et 

res domesticas curabant (). 
9 — Aer movetur nobiscum (8 182, n. 8). 
10 — In Taciti libro mores vetérum Germanorum eximie laudantur. 
EXERCÍCIO 48 
Traduzir em latim 
VOCABULÁRIO 

além de — trans (ac.) benévolo — benevôlus, a, um 
amizade — amicitia, ae brilhar — fulgão, êre 
ao mesmo tempo — simul carta — epistóla, ae 
aquém de — cis (ac.) contra — in (ac.) 
Aqiitânia — Aquitania, ae costumar — solo, êre 
até — ad (ac.) Dario — Doarius, ii 


(1) Se a tradução não tiver sentido, é porque o aluno não soube analisar os termos 


da oração. 


(2) Filimi: $ 74, b. — Mi é voc. sing. masc. de meus, a, um (= meu). 


(3) Note aqui várias coisas: a) 


existem duas orações; b) 


o verbo de ambas é o 


mesmo, expresso no fim da 2.º; c) essa elipse tem o nome especial de zeugma, e o latim 


usa muito o zeugma antecipado: V. Gr. Metódica, $ 783, n. 5; d) 


curo é verbo transitivo 


dir., mas na tradução aparece a preposição de porgue o verbo cuidar é trans. ind.; e) 
vetéres . Egyptios e domos não são objetos diretos; estão no acusativo por serem regimes de 


preposições que regem esse caso. 
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dentre — inter (ac.) ei a pra 
desde — a (ou ab, abl.) º no (E em + o) — V;4 189 
dever (verbo) — debêo, Gre o maior (superl. de grande) — V. 8 154 
ditar — dicto, are orador — orator, óris 
diverso — plurímus, a, um para com — erga (ac.) 
em lugar de — pro (abl.) passear -- ambiúlo, are 
escrever — scribo, ére picdade — piétas, âtis 
excitar — inflammo, are Pireneus — lyrenaeus, i (sing. e pl.) 
Garona -— Garumna, ae (rio) por cima de -— supra (ac.) 
gauleses — Galli, orum povo — popúlus, à 
habitar — habito, are Reno — Rhenus, 1 
helvécios — Helveti, orum ro — flumen, in's n. 
homem cá homo, inis sobre (= acerca de, a respeito de) — 
imagem — imãgo, ínis de (abl) 
imolar — immólo, are sol =="Sol,ssolism 
ir — pertinêo, ere suevos — Suevi, orum 
jardim — hortus, à m. (8 72) tenda — tabernacúlum, à n. 

Justiça — ustitia, a€ velhice — senectus, útis 

mau — impróbus, a, um virtude — virtus, útis 

vítima — victima, ae 

| — O mestre passeia no jardim com (seus) filhos. 

2 — César costumava ditar diversas cartas ao mesmo tempo. 

3 — Os suevos habitavam além do Reno, os gauleses e os helvécios 


aquém do Reno. 

Devemos ser benévolos para com todos (*), 

— Dentre todas as virtudes, a Justiça e a piedade são as maiores 
(superl.). 

— Por cima da tenda de Dario brilhava a imagem do sol. 

— A Agjiitânia ia desde o rio Garona até os montes Pireneus. 

Escreveremos livros sobre a amizade e sobre a velhice. 

— Os gauleses imolavam homens em lugar de vítimas. 

— O orador excita o povo contra os maus. 


a 
| 


[a o o e NA Ho 
| 
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4* CONJUGAÇÃO ATIVA E PASSIVA (NOÇÕES) 


191 — Fácil é identificar um verbo latino pertencente à 4.2 conjugação: 
a) a 1.º pessoa do sing. do indic. presente termina em io; 


b) o infinitivo termina em ire, terminação sempre longa e, portanto, sem- 


pre acentuada no 1; 


c) a vogal caraterística da conjugação é i, que se conserva em todas as 
formas verbais. 


As terminações do futuro são as mesmas da 3.º? conjugação. 


(4) Todo só se traduz por totus, a, um quando significa inteiro; quando é indefinido, 
traduz-se por omnis, e. 
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192 — Deve o aluno habituar-se, desde a primeira leitura da conjugação 
de um verbo, a acentuar corretamente todas as formas verbais; para isso, é 
bastante observar com atenção as siglas (sinais de quantidade) que sempre 
venho colocando na penúltima sílaba de cada forma verbal. Conjuguemos, nos 
tempos até agora conhecidos, o verbo audio, audire (= ouvir), paradigma da 
4.2 e última conjugação latina: 


PRESENTE DO INDICATIVO 


ativo (= ouço) passivo (= sou ouvido) 
aud |í |O aud | À or 

aud |i $ aud | 1 | ris 

aud |i | t aud | 1 tur 

aud | 1 mus aud | i mur 

aud | i tis aud | à | mini 

aud | 1 | unt aud | à úntur 


PRETÉRITO IMPERFEITO DO INDICATIVO 


ativo (= ouvia) passivo (= era ouvido) 
aud | i|êé |bal m aud | i lê lba| r 
aud | i|ê& |ba|s aud | i |e |bã| ris 
aud | i | & |bal t aud | ilelbã| tu 
aud | i | e |bã| mus aud | i |e |bã| mur 
aud | i |e |bã| tis aud | i |e |ba| mini 
aud |i|/ê |ba| nt aud | ài |e |bã| nur 


FUTURO IMPERFEITO 


ativo (= ouvirei) passivo (= serei ouvido) 
aud |ílal m aud ilalr 

aud | í le s aud ilê | ris 

aud |í |e t aud ilêe | tu 

aud | i|ê mus aud i lê | mur 
aud | i|ê tis aud | i|e| mini 
aud | ií le nt aud i/ê | ntur 


193 — O subjuntivo presente das quatro conjugações latinas muito se asse- 
melha ao das conjugações portuguesas. O subjuntivo presente português de amar 
é ame, ames, ame etc., com e na terminação; pois bem, essa mesma vogal deve 
aparecer na terminação do subjuntivo presente latino dos verbos da 1.º conjugação: 
amem, ames, amet, amemus, amétis, ament. 


Os verbos portugueses terminados em er e em ir terminam no subjuntivo 
presente em a; essa mesma vogal aparece em todos os verbos latinos terminados 
em ere (tanto da 2.º quanto da 3.º conjugação) e em ire: 
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PRESENTE DO SUBJUNTIVO ATIVO 


1? conj. 2º conj. 3.2 conj. 4º conj. 
am je| m déllélalm leg [a | m aud | ilalm 
am|ecl|s dl lelals leg la|s aud |[ilals 
an|/elt dllélalt leglalt aud |ilalt 
am | & | mus del | ela | mus les [à | mus aud 1|à | mus 
am | & | ts delle la lts leg ja | tis aud ila | tis 
am | e | nt déállé la |nt leg |a | nt aud ilal|amt 
PRESENTE DO SUBJUNTIVO PASSIVO 
1º con. 22 conj. 3.º conJ. 4º conj. 
an |e|r déellélalr leg Ja | r aud | ilalr 
am | & | r's del | ela ris leg: |ã | ris aud ijã | ris 
am | & | tur del | ela | tur es la | tur aud ila|itur 
am | & | mur del [e |ã | mur leg [à | mur aud |i|ã | amur 
am | e | mini del |e|a | mini leg |a | mini aud [| ila|mint 
am | é | ntur del |e |à | ntur leg [à | ntur aud [ilã |ntur 
194 -— Suponhamos que o aluno tenha dificuldade para conjugar um verbo 


regular de qualquer das quatro conjugações, nos tempos estudados. Deverá 
recorrer à conjugação, da seguinte maneira: Precisando conjugar o verbo corn- 
perio, ire (= conhecer, descobrir) no futuro passivo, ele comparará esse verbo 
com o paradigma da 4.º conjugação, aplicando ao verbo que pretende con- 
jugar as mesmas diferenças sofridas na terminação do infinitivo do paradigma: 


aud-ire — aud-iar 
comper-ire — comper-lar 
Outros exemplos: 
futuro ativo de lég-êre — leg-am 
futuro ativo de describ-ére  — describ-am 
2.º pess. pl. subj. pres. passivo de del-cre —  del-eamini 


2.º pess. pl. subj. pres. passivo de obsid-êre — obsid-eamini 


195 — Para encerrar estas noções de conjugação de verbos latinos, veja- 
mos uma observação muito importante, tomando por base o mesmo verbo comperto, 
que vimos no $ anterior. Nenhum aluno terá dificuldade de ler ou recitar a 1.º 
pessoa do singular do indicativo presente — comperio; o acento cai no c (com- 
pério), uma vez que o t, que constitui a penúltima sílaba, é breve (V. 8 43, 
nota 3). Veja, no entanto, o aluno que esse verbo na 2.º pessoa do singular 
do indicativo presente é comperis; pergunto: Onde cai agora o acento? 


“Temos portanto em nossa frente uma dificuldad: que só o bom dicionário 
poderá resolver-nos; o e constitui agora a penúltima sílaba e precisamos cobcr se 
ele é longo ou breve. Nos Vocabulários sempre enconirará o aluno essa indi- 
cação, para que saiba se a vogal deve ou não ser acentuada, quando constitur 
a penúltima sílaba da forma verbal: compério,ire; se o e é breve, ele não poderá 
ser acentuado quando constituir a penúltima sílaba de uma forma verbal: com- 
péris (= cômperis). 
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INDICATIVO PRESENTE PRONÚNCIA 
comperio compério 
compéris cômperis 
compérit cômperit 
comperimus comperíimus 
comperitis comperitis 
comperiunt compériunt 


Nota — Esse cuidado precisamos ter em todas as conjugações: saiba conjugar, com 


acento 


correto, verbos que no texto são encontrados em formas que não oferecem dificuldades 


de acentuação. Consultando o seu dicionário, veja, por exemplo, a que conjugação perten- 


cem e 


como se conjugam, no indicativo presente, verbos encontrados nestas formas: convo- 


camus, refugabo, remanctis, commovemur, obsideor. 


É. = 
7 — 
3 =s 
4— 


Be 
É cas 
7 pa 


8 — 
9 — 
to — 
— 
12 — 


B — 
I4 — 


QUESTIONÁRIO 


Os verbos da 4º conjugação latina como terminam no infinitivo? 

Comparando as quatro conjugações latinas, que diz das desinências do futuro? 

Qual o paradigma da 4º conjugação latina? 

Conjugue-o no indicativo presente ativo, acentuando com o máximo cuidado as sílabas 
tônicas. 

Conjugue, no presente do indicativo passivo, o verbo sancio, sancire (= ratificar). 

Vir traduz-se em latim por venio, venire; diga, em latim, vinha, vinhas, vinha etc. 
Guardar é em latim custodio, ire; como se diz em latim era guardado, eras guardado, 
era guardado etc.? 

Sepelio, ire quer dizer sepultar; como se diz em latim sepultarei, sepultarás etc.? 

Diga em latim perei sepultado, serás sepultado etc. 

Conjugue no subjuntivo presente ativo os paradigmas das quatro conjugações latinas. 
Conjugue-os no subjuntivo presente passivo. Nesse tempo, como se traduzem? 
Tendo o máximo cuidado em acentuar a sílaba tônica, escreva a 2.º pess. sing. do 
indicativo presenté dos seguintes verbos: invõco, are — remáneo, ere — corncino, ere — 
sepélio, ire. 

Conjugue esses mesmos verbos no subjuntivo presente ativo (em resposta escrita, ponha 
acento nas formas verbais como se fossem portuguesas). 

Conjugue no indicativo presente ativo os verbos obsidêo, re; repério, ire (em resposta 
escrita, acentue a sílaba tônica). 


EXERCÍCIO 49 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 
agito, are — agitar certus, a, um — verdadeiro 
ancilia, ae — escrava Cicéro, onis — Cicero 
arbor, óris f. — árvore clarus, a, um — ilvstre 
Augustus, i — Augusto commentarium, ii n. — comentário 
bellum, in. — guerra de (prep. abl.) — sobre 
castigo, are — castigar describo, ére — descrever, relatar 
celébro, are — celebrar domina, ae — senhora 
cerno, ére — conhecer, perceber, dis- factum, i n. — feito, ação 


tinguir gallicus, a, um (adj.) — gaulês 


LIÇÃO 36 (Exs. 49, 50) — 4.º CONJ. ATIVA E PASSIVA (NOÇÕES) 


(S 195) 153 


Germania, ae — Germânia pulcher, chra, chrum — lindo, belo 
Horatius, ii — Horácio quiêtus, a, um — sossegado, trangjilo, 
incertus, a, um — crítico, grave quieto 
inscitia, ae — inexperiência rego, ére — governar, dirigir 
juvénis, is (subst.) — jovem, moço, rapaz res, rei — ocasião 
mare, is n. — mar senex, senis — velho 
nidus, i — ninho suus, a, um — seu 
opus, éris n. — obra. terrão, êre — amed:ontar, aterrar 
orator, ôris — orador ventus, 1 — vento 
pericúlum, i n. — perigo vir, viri — varão 
pigritia, ae — preguiça vis, vis — força (S 113, 2) 

| — Ancilla, pigritiam tuam domina castigabit. 

2 — Horatius, poeta romanus, Augusti erat amicus. 

3 — Quietos agricolas terrebunt perictla belli. 

4 — Clarorum virorum facta celebrent poetae (D, 

5 — Aquilae habent nidos in altis arboribus ($ 189, 2). 

6 — Ventorum vi ag'tatur mare (2). 

7 — Pulchra sunt opéra Ciceronis, magni oratoris (8 178). 

8 — Juvénum inscitiam regit senum prudentia. 

9 — Caesar magna facta in commentariis de bello gallico describit (8 

189, 2). 
10 — Amicus certus in re incerta cernitur. 


EXERCÍCIO 50 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 

administrar — administro, are manter — servo, are 
alpendre — portícus, us f. marinheiro — nauta, se 
amigo — amicus, 1 muito — multus, a, um 
amor — amor, Oris navio — navis, às f. 
audição — auditus, us m. olfato — olfactus, us 
avanço — impétus, us para com — erga (ac.) 
casa — domus ($ 117) poder (subst.) — potestas, àtis f. 
causar — paro, are profundo — profundus, a, um 
cinco — V. 8 170 raramente — raro 
comprido — longus, a, um rico — dives, divitis 
dano — damnum, 1 n. sempre — semper 
encontrar — repério, ire sentido — sensus, us 
esquerdo — sinister, tra, trum sombrio — opãcus, a, um 
exército — exercitus, us sustentar — sustinêo, êre 
fidelidade — fides, & tato — tactus, us 
firme — firmus, a, um temer — timêo, êre 
gosto — gustus, us ter — habéo, êre 
habitante: da cidade — oppidanus, i tímido — timidus, a, um 

do campo — ruricóla, ae tomar assento — sedêo, Ere 
inimigo — hostis, is (subst. inimigo de guerra) tribunal — tribinal, alis n. (V. 8 
juiz — judex, ícis HO, a) 
justiça — Justitia, ae verdadeiro — verus, a, um 
lado — cornu, u ($ 116); ala, ae 7. visão — visum, à n. 


(1) No ler, não faça pausa entre virorum e facla; a leitura deve ser: Clarorum virorum 
facta / celebrent poeiae. 
(2) Veia bem qual é o sujeito; só há aí uma palavra no nominativo ($ 110). 
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1 — Temam os marinheiros tímidos o mar profundo. 

2 — O amor das mães para com os filhos é grande. 

3 — Muitos navios estão em (in com abl.) poder dos inimigos. 

4 — As guerras sempre causarão grandes danos aos habitantes das cida- 
des e dos campos. 

5 — 'Tomem assento os juízes no tribunal e administrem Justiça. 

6 — Os homens têm cinco sentidos: visão, audição, olfato, gosto, tato (3), 

7 — As casas dos ricos tinham alpendres compridos e sombrios (%). 

8 — O lado esquerdo do exército romano sustente o avanço dos ini- 
migos (5). 

9 — Os verdadeiros amigos mantêm fidelidade em todas as coisas (in 
com abl.). 

O — Raramente se encontrarão amigos firmes. 


LIÇÃO 37 
PRINCIPAIS CONJUNÇÕES E INTERJEIÇÕES 


196 — Que é conjunção? É toda a palavra que serve para ligar orações. 
Vimos na lição 35 que a preposição liga palavras; a conjunção serve também 
para ligar, mas, em vez de ligar simples palavras, liga uma oração a outra oração. 


“Pedro partiu e Paulo ficou” 


PRE SP EEE E 
1.º oração conjunção 2.º oração 


197 — O estudo completo das conjunções, tanto em latim quanto em 
português, é muito útil e muito necessário (8), mas iremos limitar-nos, por ora, 
às de uso mais fregiente e de emprego mais simples: 


CONJUNÇÕES LATINAS CORRESPONDENTES PORTUGUESAS 
et 
que 
RS RIA asccestss “6 

atque 

ac 
não só... mas 

Cla Cb reu dueimeço aa EL rd jd o tanto... quanto 
já... Já 

DÉQUE: estria E RC nem (= e não) 

NAM sm rms siiarijse o Eneneraaaia a pois, com efeito 


(G) Note que visão, audição etc. são apostos do objeto direto: 8 178. 

(4) Aprenda a observar, no vocabulário, o gênero dos substantivos. 

(5) Nesta, como nas frases 1 e 5, o verbo está no subjuntivo. Não me vá. errar. 
(6) V. Gramática Metódica da Língua Portuguesa, $ 556 e seguintes. 
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non solum... sed etiam ; 

: sé não somente... mas ainda 
non modo... sed etiam 
300 Sosissinsas es cnamols é mas 
Chad sburdnmas sá saias ERR também, ainda 
tamen, attâmen ............. E todavia, contudo 
enm 
ergo Canha asa logo, portanto 
igitur 
Qual  sucepissasssasmrdie ê do que 
que orque 
quod suco sa. neves. ses... porq 

para que, a fim de que (o v. vai 

ut E RR RO NE RR Re para o subjuntivo) 
VÍ; SICUÊ orxcssanics mac ss a como 


198 — O estudo completo, morfológico e sintático, das conjunções requer cer- 
to tempo e apresenta certas dificuldades que no momento não são de interesse ao 
nosso estudo. O emprego das conjunções acima citadas é praticamente o mesmo 
das conjunções correspondentes portuguesas. Notemos somente o seguinte: O 
que (= et) sempre vem posposto à palavra; a frase portuguesa Pedro e Paulo 
podemos traduzir por Petrus et Paulus ou, indiferentemente, Petrus Paulusque 
(pronuncie paulúskue) ; de Pedro e Paulo = Petri et Pauli ou Petri Paulique 
(paulíkue) ; das coisas humanas e divinas = rerum humanarum et divinarum ou 
rerum humanarum divinarumque. 


199 — Que é interjeição? É toda a palavra que denota manifestação 
repentina de nosso íntimo, que exprime resumida e subitamente um sentimento 


nosso: ai! chi! oh! 6 — (V. o final do $ 10). 


As principais interjeições latinas são: 


om o 
oh = oh! 
heu = ai 
vae = desgraçado, infeliz (pronuncie vé) 
200 — Recapitulação e exposição resumida de alguns ADJUNTOS 


ADVERBIAIS: 


| — Adjunto adverbial de lugar ONDE: in com ablativo: estou na 
cidade = sum IN URBE. 


2 — Adjunto adverbial de lugar PARA ONDE: in com acusativo: 
vou à cidade = eo IN URBEM. 
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3 — Adjunto adverbial de COMPANHIA: cum e ablativo: passeio 
com amigos = ambúlo CUM AMICIS. 


4 — Adjunto adverbial de tempo QUANDO: ablativo sem preposição: 
no inverno = hiéme; no outono = autumno; ao raiar do dia = prima luce. 


5 — Adjunto adverbial de INSTRUMENTO ou MEIO: ablativo sem 
preposição: ferir com a espada = ferire GLADIO. 


6 — AGENTE DA PASSIVA ou adjunto adverbial de CAUSA: a) 


ablativo sem preposição, quando for coisa (ser inanimado): morrer de fome (= 
pela fome) = interire FAME; b) ablativo com preposição, quando for pessoa 
(ser animado) : serei enviado pelo senado — mittar A SENATU. 


7 — Adjunto adverbial de PROVENIÊNCIA ou ORIGEM: ex com 
ablativo: tirar água da fonte = haurire aquam EX FONTE. 


EXERCÍCIO 51 


Deve o aluno valer-se destes dois exercícios para recordação de muitas questões até aqui 
estudadas, procurando: lembrar-se da razão de ser de cada complemento, de cada flexão, de 
cada caso, de cada forma verbal etc., não se esquecendo de que o verdadeiro aluno é um 
fiscal de si próprio, exigente e severo. 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 
ac — $ 197 non moda... sed etiam — não somen- 
adventus, us m. — chegada te... mas ainda 
commoditas, atis — comodidade non solum... sed etiam — não somen- 
comminis, e — comum te... mas ainda 
concilio, are — conseguir, cativar Numa, ae — Numa (masc.) 
conservo, are — conservar pauper, éris — pobre 
constans, antis — constante perfugium, ii n. — refúgio, abrigo 
contra (prep.-acus.) — contra perturbo, are — perturbar 
copiosus, a, um — abastado philosophia, ae — filosofia 
derelictio, onis — abandono praebéo, êre — oferecer 
diligens, entis — diligente praeceptor, ôris — mestre 
dissimilis, e (rege dat.) — diferente res adversae, rerum adversarum — adver- 
dives, itis — rico sidade (= coisas adversas) 
divinus, a, um — divino res secundae, rerum secundarum — pros- 
edo, ére — comer peridade (== coisas favoráveis) 
enim — portanto, pois ($ 197) scientia, ae — ciência 
et... et— V.$ 197 solatium, ii n. — conforto, consolo 
ferox, ôcis — intolerável Tullus Hostilius, Tulh Hostii — Tuio 
gratus, a, um — agradável Hostílio 
heri (adv.) — ontem ut — para, a fim de (v. no sub.) 
inops, ópis — indigente utilitas, atis — utilidade, interesse 
mors, mortis — morte virtus, útis — virtude 
natura, ae — natureza vivo, ére — viver 


neque (= et non) — nem (= e não) 
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| — Virtus et conciliat amicitias et conservat (8 197). 
2 — Pbhilosophia scientia est rerum humanarum divinarumque ($ 198). 
3 — 'Tullus Hostilius non solum Numae dissimílis, sed ferocior etiam 
Romulo fuit ($ 197). 
— Communis utilitatis derelictio contra naturam est; est enim injusta. 
5 — Edo ut vivam, non vivo ut edam. 
— Amicitia multas et magnas habet commoditates; secundas res ornat, 
adversis rebus perfugium ac solatium praebet. 
7 — Vir fortis et constans non perturbatur rebus adversis neque mortem 
timet. 
8 — Discipuli diligentes laudantur et amantur semperque laudabuntur 
et amabuntur a praeceptoribus. 
9 — Caesar et Antonius non modo non copiosi ac divites, sed etiam 
inópes ac paupéres sunt. 
10 — Adventus amici mei fuit heri omnibus nobis gratissimus (D, 
EXERCÍCIO 52 
Traduzir em português 
VOCABULÁRIO 
animal, alis n. — animal Juventus, útis — juventude 
apud (ac.) — entre laetus, a, um — satisfeito 
ars, artis — arte maximus, a, um — o maior 
Athenienses, ium — atenienses miser, éra, érum — miserável 
atrox, ôcis — atroz, sinistro molestus, a, um — molesto 
attâmen — todavia, contudo mollio, ire — amolecer 
Britannia, ae — Britânia (Grã-Breta- non solum... sed etiam — não semen- 
nha, Inglaterra) te... mas ainda (como também) 
celéber, bris, bre — célebre ovile, ovilis n. — ovil, redil 
consilium, ii n. — conselho ovis, is — ovelha 
dies, é — dia pasciúa, ae — pastagem 
durities, & — dureza plurímus, a, um — o mais numeroso, em 
dux, ducis — comandante maior quantidade (8 158) 
exercão, êre — exercitar quiêtus, a, um — trangúilo, pacato 
exigúus, a, um — limitado, pequeno, exí- salus, saliitis — felicidade, bem-estar 
guo satur, úra, úrum — saciado (133, 1) 
facínus, óris n. — crime sedéo, Ere — ficar, permanecer 
ferrum, i n. — ferro serenus, a, um — limpo (de nuvens) 
fides, éi — confiança SERVUE, 1 o eSCLANO 
habêre fidem duci (dat.) — ter confian- terrê ea ge estar 
ça no comandante EITeO;- jere ArCMONaaE 
habito, are — habitar timor, ôris — receio, temor 
ut... sic — como... assim 


in — $ 200, 1 


incóla, ae — habitante 


(|) Observe, no vocabulário, que adventus é masculino. 
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— In Britannia exiguus est dierum serenorum numerus ($ 120, obs. 1). 
— Miséra apud Romanos erat servorum conditio. 

— Ovis ex pascuis satúra (200, 7) et laeta sedet in ovili. 

Atrocia facinôra quietos urbis incolas terrent. 

— Pater Antoni, discipuli mei, in celebri Italiae urbe habitat. 


— Plurima et maxima animalia in mari sunt. 


bo A SS 
| 


— Ut ferri durities mollitur igne (200, 6), sic hominum durities 
mollitur poesi (113) artibusque. 


8 — Memoriam in juventute exerceamus. 


9 —. Athenienses non solum fidem duci habebant maximam, sed etiam 
timorem. 


10 — In senum consilis (190, C) saepe est juvenum salus; attâmen 
consilia senum saepe juvenibus molesta sunt. 


LIÇÃO 38 


PRONOMES POSSESSIVOS 


203 — Os possessivos latinos são: 


M. F. N. 
meus mea meum —— meu 
tuus tua tuum — teu 
suus sua suum — seu 
noster nostra nostrum — nosso 
vester vestra vestrum — vosso 
suus sua suum — seu 
204 — DECLINAÇÃO: 
1 — Meus, mea, meum declina-se como bonus, a, um, observando-se uma 


única diferença: O vocativo masc. sing. é mi (é muito raro o voc. meus): 


SINGULAR 
M. F. N 
NomiNATIVO meus meã meum 
VocarTIvOo mi meã meum 
GENITIVO mei meae mei 
Darivo meo meae meo 
ÁABLATIVO meo meã meo 


ACUSATIVO  meum meam meum 
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PLURAL 
M. F. N. 
NoMINATIVO mei meae mea 
VocarTivo mei meae mea 
GENITIVO meorum mearum meorum 
DarIvo meis meis meis 
ÁABLATIVO meis meis meis 
ÁCUSATIVO  meos meas mea 
2 — Tuus, tua, tuum e suus, sua, suum seguem, de princípio a fim, bonus, 


bona, bonum, observando-se que não possuem vocativo. 


3 — Noster, nostra, nostrum e vester, vestra, vestrum seguem pulcher, 
pulchra, pulchrum (8 132), observando-se que vester não tem vocativo. 


4 — Suus, a, um serve para o singular e para o plural, isto é, pode 
referir-se a uma só pessoa ou a várias. 


5 — Os possessivos latinos só se empregam para reforço ou por necessi- 
dade de clareza ou de especificação, e costumam pospor-se, em regra geral, aos 
substantivos: pater meus (e não: meus pater). A presença, portanto, de um 
possessivo numa frase latina exige muitas vezes um acréscimo na tradução, que 
indique esse reforço: manu suã = com sua própria mão. 


6 — Não se devem confundir nostri e vestri (= de nós, de vós), geni- 
tivo dos pronomes pessoais nos e vos (8 182, n. 3), com nostri e vestri, genitivo 
singular ou nominativo plural dos possessivos noster e vester (== de nosso, de 
vosso ou Os nossos, os vossos). À mesma observação se deve fazer com relação 
a tui (gen. de tu) e tui (de tuus, a, um), sui (gen. da 3.º pessoa) e sui (de 
suus, a, um); a própria oração indica se essas formas são de pronomes pessoais 
ou de possessivos. 


7 — De noster deriva o adjetivo nostras, âtis (== de nosso país) e de 
vester deriva o adjetivo vestras, atis (= de vosso país), sobre que já nos refe- 
rimos no 8 114, b. O ablativo dessas palavras pode ser em e ou em i. 


QUESTIONARIO 
| — Quais os possessivos latinos? (Cite-os nas três formas do nominativo). 
2 — A declinação de meus, mea, meum é perfeitamente igual à de bonus, a, um? Decline, 
então, esse possessivo. 
3 — Decline noster, nostra, nostrum. 
4 — Decline vester, vestra, vestrum, 
5 — Qual o genitivo do pronome pessoal nos? Traduza-o. 
6 — Traduza nostri (= genitivo sing. masc, de noster). 


7 — Na oração “Memor sum tui” (= Estou lembrado de ti ou Lembro-me de ti), tu é 
genitivo de tu ou é alguma forma do possessivo tuus, a, um? 
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EXERCÍCIO 53 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 
boni. oram — os bons, as pessoas de bem oppidâni, orum — habitantes de cidade 
Brutus, i — Bruto puélla, ae — moça 
defendo, êre --- defender quoque (adv.) — também 
eram — $ 82 scribo, ére — escrever 
fere (adv.) — quase sed (conj.) -— mas 
malum, 1 n. — mal sibi — S$ 182, nota 1 
manus, us — mão vester, tra, tum — $ 204, 3 
non — não vitium, ii n. — vício 
omnis, e -—— todo (8 135-A) vivo, ére — viver (3 184) 
| — Magister ego vester eram. 
2 — Boni non sibi, sed omnibus vivunt. 
3 — Puella epistolam manu sua scribit. 
4 — Oppidani se suáque defendebant (8 136, BD, obs. 4 — & 198). 
5 — Omnium fere nostrorum malorum causa sunt vitia nostra (D, 


6 — Tu quoque, Brute, fili mi? 2) 


EXERCÍCIO 54 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 
caro (querido) — carus, a, um herói — heros, heróis 
carregar — porto, are nós — $ 182 
confiar — commendo, are passar bem — valio, cre 
contente — contentus, a, um porque — quod 
estar — sum, esse. Estarei lembrado — raramente -— raro 
memor ero (rege genitivo) sábio — doctus, a, um 
filhos (em geral) — filii, orum ou libéni, semelhante — similis, e (rege dat.) 
orum. vês — 4 182 
gerar — genêro, are vosso — 4 204, 3 


|! — Nós estamos contentes porque vós e vossa filha passais bem (3). 

2 — Carrego comigo (34 182, 8) todas as minhas coisas ($ 136, B, 
obs. 4). 

3 — Sábio professor, nós vos (8 182, 6) confiamos nossos filhos. 

4 — Caríssimo amigo, estarei sempre lembrado de ti”. 

5 — Raramente os heróis geram filhos semelhantes a si. 


(1) Se sunt é plural, o sujeito deve ser plural; saiba, portanto, começar a tradução 
pelo sujeito. 


(2) Fili, voc. de filius, ii ($ 74). Frase dirigida por César ao seu filho adotivo ao 
saber que também ele conspirara contra sua vida. 

(3) Além do que se encontra nos parágrafos a que o remeto, procure sempre seguir é 
ordem latina: complemento antes da palavra completada. Vós = pai e mãe. 

(4) Estarei lembrado = memor ero. 
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LIÇÃO 39 


PRONOMES DEMONSTRATIVOS 


205 — Os demonstrativos portugueses são este, esse, aquele, com as res- 
petivas variações genéricas: esta, essa, aquela para o feminino, isto, isso, aquilo 
para o neutro, flexão esta raríssima em português (D, 


Em latim, esses demonstrativos declinam-se como se segue (não há o 
vocativo) : 


Hic, hxc, hoc = este, esta, isto 
SINGULAR PLURAL 

M. F. N. M. F. N. 
Nom. hic haec hoc hi he hace 
GEN. hujus hujus hujus horum harum horum 
DAT. huic huic huic his his his 
ABL. hoc hac hoc his his his 
Ac. hunc hanc hoc hos has heec 
Iste, ista, istud = esse, essa, isso 

SINGULAR PLURAL 

M. F. N. M. F. N. 
Nom. iste ista istud isti istee ista 
GEN. istius istius istius istorum istarum istorum 
DAT. isti isti isti istis istis istis 
ABL. isto ista isto istis istis istis 
Ac. istum istam istud istos istas ista 
le, illa, illud — aquele, aquela, aquilo 

M. F. N. M. F. N. 
Nom. ille illa illud illi illze illa 
GEN. illius illius illius illorum illarum illorum 
DAT. illi illi illi illis illis illis 
ABL. ill illa illo illis illis illis 
Ac. illum illam illud illos illas illa 


Notas: 1* — Iste, ille e alguns outros pronomes dernonstrativos têm o genitivo sing. em Tus, 


longo, e o dativo sing. em i, terminações que ficamos conhecendo quando estudamos a declinação de 
unus, una, unum (8 171,1, a). 


amics ger 


(1) V. final do $ 183 da Gramática Metódica da Língua Portuguesa. 
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2º — Hic e iste empregam-se, indiferentemente, para indicar um objeto que se mostra, 
isto é, um objeto presente ou próximo. 


3.º — Em geral, o rom. neutro plural dos demonstrativos é igual ao nom. feminino 
singular: heec, ista, illa, ea, ipsa. 


208 — Como vimos na nota 1 do $ 182, o pronome da 3.º pessoa (sui, 
sibi, se, se) não possui nominativo. Essa falta é suprida pelo demonstrativo 
is, ea, id; is corresponde ao pronome pessoal português ele ou ao demonstrativo 
este; ea ao pronome ela ou ao demonstrativo esta; id, forma neutra, serve para 
traduzir o demonstrativo o em frases como estas: “Oiça o que (= isto que) 


lhe digo” — “Não tenho o que (= isso, essa coisa que) me pede” — “Não 
compreendi o que, (= aquilo que) disse o mestre” — “Não sei o (aquilo, a 
coisa) que queres” — “Não o fiz por gosto” (= não fiz isso, esa coisa). 
Is, ea, id = ele (este), ela (esta), o (a coisa, isto, isso, aquilo) 
SINGULAR PLURAL 
M. F. N. M. F. N. 
Nom. is ea id ii ou ei em ea 
GEN. ejus ejus ejus eorum earum eerum 
Dar. ei ei ei iis ou eis 
ABL. eo ea eo lis ou eis 
Ac. eum eam id eos eas ea 
Notas: 1.º — Ille e is empregam-se, indiferentemente, quando se referem a um objeto 


de que se fala, isto é, a objeto ausente ou afastado. 


2º — O pronome português o (== objeto direto) corresponde ora ao acusativo mas- 
culino, ora ao acusativo neutro: 


Eu o matarei = eum occidam (mesc.) 
Não o farei (= não farei isto) = hoc non agam (neutro) 
3.º — Quando qualquer dos demonstrativos, quer dos que já estudamos quer dos que 


ainda vamos estudar, tiver uma só forma para os três gêneros (hujus, huic, his, istius, isti, 
islis etc.), exige o uso e a clareza o acréscimo da palavra res (= coisa) quando o gênero 
que se indica é o neutro, devendo-se declinar o substantivo res no caso devido: 


disto = hujus rei 
a isto (= a esta coisa) = huic rei, 
a isto (= a estas coisas) = 1is rebus 
4º — Semelhantemente, as formas neutras latinas, principalmente as do plural, exigem 
na tradução a palavra coisa: illa = aquelas coisas (ou aquilo); ea = as coisas (ou 
o, aquilo). 
5º — O possessivo português. seu (= dele ou deles) traduz-se em latim ora por 
suus, a, um, ora por ejus (= dele) ou por eorum, earum (= deles, delas). Traduz-se por 
suus, a, um quando se refere ao sujeito, isto é, qua sujeito é o possuidor.  Traduz- -se 
por ejus ou eorum quando o possuidor não é o sujt F. . “Paulo ama seu pa “Paulus 
patrem suum amat” (o pai de Paulo, sujeito da oração) “Amo seu pai” (= Amô o pai 
dele, o pai de Paulo) = “Patrem cjus amo”. “Conheço sua mãe” (== a mãe delas) 


“Earum matrem cognosco”. 
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6.º — Frases como esta: “O comandante era saudado pelos seus soldados”, o latim 
frequentemente constrói: “Dux salutabatur a suis”, sem acrescentar nlitibus, palavra facil- 
mente subentendida por se tratar de comandante. Idêntico é o procedimento do latim em 


frases análogas. 


207 — É muito usado em latim o demonstrativo is, ca, id seguido da ter- 
minação dem, terminação que reforça o demonstrativo e se traduz por mesmo. 
Note-se que o nominativo is, seguido de dem, perde o s, eo id perde o d; o m 
final torna-se n antes de d. 


idem, eádem, idem — ele mesmo (este mesmo, um, mesmo), ela mesma 
(esta mesma, uma mesma), isto mesmo, isso mes- 
mo, aquilo mesmo. 


SINGULAR PLURAL 

M. F. N. M. F. N. 
Nom. idem eádem idem iidem exdem  eadem 
GEN. ejusdem eorundem earundem eorundem 
Dar. eidem iisdem ou eisdem 
ABL. eddem eadem eôdem iisdem ou eisdem 
Ac. eundem  eandem idem eosdem  easdem  eádem 
208 — Por último, possui o latim o demonstrativo ipse, ipsa, ipsum, que 


se emprega para reforçar ou identificar qualquer dos demonstrativos acima vistos 
ou um pronome pessoal ou um termo da oração: 


lh ipst di = aqueles mesmos deuses 
ego ipse = eu mesmo tu ipse = tu mesmo 


eo ipso die = neste mesmo dia 


ab ipsis corruptus = corrompido por eles mesmos 


interimere se ipsum == matar-se a si próprio 
lpse, ipsa, ipsum = mesmo, próprio. 
SINGULAR PLURAL 
M. F. N. M. F. N. 

Nom. ipse ipsa ipsum ipsi ipsae ipsa 

GEN. ipsius ipsius ipsius ipsorum  ipsarum  ipsorum 

DAT. psi ipsi ipsi ipsis ipsis ipsis 

ABL. ipso ipsa ipso ipsis ipsis ipsis 

Ác. ipsum ipsam ipsum ipsos ipsas ipsa 

Nota — Idem e ipse não se empregam indiferentemente: ipse é reforçativo, ao passo 
que idem serve para identificar, para dizer que é igual: idem rex == o mesmo rei (e não 
outro); ipse rex = o próprio rei, até o rei. Ipsa virtus contemnitur = a propria virtude é 


desprezada — Easdem virtutes possideo quas Petrus = possuo as mesmas virtudes que Pedro. 
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QUESTIONÁRIO 


1 — Quais os demonstrativos estudados nesta lição? Cite-os dizendo o nominativo com- 
pleto, com a respetiva tradução. 

2 — Decline bic, haec, hoc, traduzindo os casos. 

3 — Decline iste, ista, istud, traduzindo os casos. 

4 — Decline ille, illa, illud, traduzindo os casos. 

5 — Hic e iste quando se empregam? (nota 2 do $ 205). 

6 — Que significa is, ea, id! Decline, 

7 — Ill e is quando se empregam? (nota | do $ 206). 

8 — Dê exemplos de frases portuguesas em que o demonstrativo o deva ser traduzido 
em latim por id ($ 206)- 

9 — Quando o o (objeto direto) se traduz por eum, quando por id? (nota 2 do $ 206). 

IO — Decline em todos os casos e obedecendo ao que ficou dito na nota 3 do $ 206, o sing. 
eo pl. do neutro de hic, haec, hoc. (Não decline sem antes ter relido a referida nota.) 

!| — Quando o português seu se traduz por suus, a, um, quando por ejus? 

12 — Que significa idem, eádem, idem? Decline, tendo o máximo cuidado em certos casos 
com os acentos, de acordo com a quantidade indicada na vogal da penúltima sílaba. 

13 — Que significa ipse, ipsa, ipsum? Quando se emprega? Decline. 


EXERCÍCIO 55 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


acerbitas, àtis — azedume 
civis, is — cidadão 
creo, are — produzir, gerar 


curo, are (trans. dir.) — cuidar de 

dono, are — tributar (frase 4); dar 
(frase 9) 

fertilis, e — fértil 

fructus, us — fruto 

llias, ádis — Ilíada (poema épico de 
Homero) 

illustris, e — célebre 

maximus, a, um — 8 154 

noxius, a, um — prejudicial 

Odyssãa, ae — Odisséia (poema épico, 


também de Homero) 


opus, éris n. — obra, trabalho 
orbis, orbis — círculo. Orbis terrae ou 
terrarum — mundo, universo 
plus, a, um — Justo 
Pompilius, ii — Pompílio (sobrenome do 
rei Numa) 


praemium, ii n. — recompensa 

primus, a, um — primeiro 

pulcher, chra, chrum — lindo, belo 
regio, ônis — região 

res, rei — feito, ação (frase 2); negó- 


cio (frase 3) 
unus, a, um — um só (8 171, 1) 


| — Dux salutabatur a suis (8 206, 6). 


2 — Romulus et Numa Pompilius fuerunt primi reges Romanorum; hic 
fuit pius, ille bellicosus; res illius illustriores sunt quam res hujus. 


— Haec res tibi fuit noxia. 


3 
4 — Magna praemia ils viris a civibus nostris donantur. 
5 — lla regio pulchrior et fertilior hac est (8 161, A, 1). 
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6 — Deus semper idem fuit, est, ent. 

7 — Bona mater ipsa curat liberorum educationem. 

8 — Sunt quingue partes orbis terrae: earum maxima est Ásia. 

9 — “Terra creat fructus; sol eorum acerbitatem mitigat eisque (S 198) 
donat sapórem. 

IO — Ilias et Odyssêa sunt unius et ejusdem poetae opéra. 


EXERCÍCIO 56 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 
Alexandre — Alexander, dri ignorar — ignôro, are 
bondade — bonitas, àtis impor — impéro, are 
conquistar — concilio, are lei — lex, legis 
conspiração — conjuratio, onis Macedônia — Macedonia, ae 
contar — narro, are mau — impróbus, a, um 
coração — anímus, 1 obedecer — obtempéro, are (tr. ind.) 
defeito — vitium, ii n. ouro — aurum, à n. 
denunciar — indico, are país — regio, onis 
estar de acordo — consto, are (rege da- preceito — praeceptum, à n. 
tivo de pessoa) precioso — pretiosus, a, um 
Filipe — Philippus, 1 sábio (o) — vir sapiens 
gente (muita gente) — multi homines senado — senatus, us 
(verbo no plural) todo — omnis, e 
glória — gloria, ae trabalho — opus, éris n. 
homem — homo, ínis ultrapassar — supéro, ãâre 
virtude — virtus, Utis 
| — Alexandre, rei da Macedônia, ultrapassa a glória de Filipe, seu 
pai (aposto de Filipe: 8 178). 
2 — Pela sua bondade (ablat. de meio), nosso rei conquistava para si 
os corações de todos. 
3 — Não ignoro os meus defeitos; muita gente ignora os seus, 
4 — Catilna foi um ($ 171, 1, c) homem mau; Cícero denunciava 
ao senado a conspiração dele. 
5 — Estes preceitos são bons, meu filho; Deus no-los impõe (no-los: 
nos = para nós; los substitui preceitos, com que deve concordar em 
gênero e número: V. Gramática Metódica da Lingua Portuguesa, 


8 321 e 322). 
— Eu mesmo to contarei (lo = te + o, ou seja, para ti isto). 
— À virtude é mais preciosa que o próprio ouro. 
Tocos os cidadãos de um mesmo país obedecem às mesmas leis. 
— O sábio está sempre d» acordo consigo. 


O NO CO a 
| 


— Esse trabalho não é de um só e mesmo homem. 


Jamais se ponha a traduzir os exercícios sem ter antes estudado, muito bem, a lição. 
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LIÇÃO 40 


PRONOMES RELATIVOS 


209 — A explicação e a compreensão desta classe de pronomes exigem 
perfeito conhecimento do assunto em português. 
1 — Relativo é a palavra que, vindo numa oração, se refere a termo de 
outra. São estes os relativos da língua portuguesa: 
MASCULINO FEMININO 
SINGULAR PLURAL SINGULAR PLURAL 
“ ”» “ .” “ ” “ cs 
o “qual os “quais a “qual as “quais 
cujo cujos cuja cujas 


2 — QUAL: Este relativo, que vem ordinariamente precedido do artigo 
o, tem como função pôr em relação termos iguais, isto é, unir um termo antece- 


dente a outro termo consegiiente idêntico (antecedente — que vem antes; conse- 
quente = que vem depois), notando-se que o consegiiente quase sempre se 

º “ . “ 2. . 4 
omite: “O homem, o qual (homem) eu vi” — “Os negócios dos quais (negó- 
cios) queríamos tirar provento”: 

O homem o qual (homem) eu vi 
antecedente consequente 
relativo (idêntico; quase 


sempre omitido) 


O consegitente só se repete quando exigido pela clareza ou para dar ênfase 
à expressão: “.. .aparece um pronome oblíquo, da mesma pessoa que o sujeito. 
sem o qual pronome o verbo não poderá indicar reflexibilidade”. 


3 — Poucas vezes se usa o relativo qual; na maioria das vezes é subs- 
tituído, juntamente com o artigo que o acompanha, por que, palavra esta que 
irá então exercer a função de pronome, pois representará, substituirá o antecedente: 


“O homem que eu vi” 
pronome (substitui homem) 
isto é: 


“O homem o qual homem eu vi” 


] adjetivo (modifica o substantivo homem) 
artigo (acompanha o substantivo homem). 
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4 — CUJO: Este relativo jamais pode ligar dois têrmos idênticos; é erro, 
e dos grandes, dizer: “O homem cujo (homem) eu vi”. Cabe ao relativo 
o qual unir termos idênticos e não ao relativo cujo; portanto, assim“ deve essa 
oração ser construída: “O homem que (cu o qual) eu vi”. 


Etimologicamente, o relativo cujo corresponde ao genitivo latino do relativo 
qui, e daí a sua função, em português, de adjunto adnominal restritivo, que vem 
a ser o adjunto que especifica, que restringe a coisa; assim, dizendo “livro de 
Pedro”, determinamos ou especificamos o objeto livro, mediante o adjunto “de 
Pedro”; o livro poderia ser de João, de Antônio, de José, mas nós, dizendo 
“livro de Pedro”, especificamos, restringimos a idéia de livro. Esse adjunto, 
que sempre se compõe da preposição de, tem função especificaliva, e, no mais 
das vezes, indica posse. 


Exemplos de adjuntos adnominais: 


casa de João 
pena da caneta indicam posse 
pintura da parede 


casa de tijolo 
pena de ouro 
chave de seção 


Não indicam posse; são locuções adjetivas (D, que 
indicam qualidade (2). 


Pois bem; o cujo sempre indica posse, e pode ser desdobrado em um 
adjunto adnominal que também indique posse. Exemplos: “Devemos socorrer 
João, cuja casa se incendiou” (a casa do qual) — “A mala, cuja chave se 
perdeu, não será usada” (a chave da qual) — “A parede, cuja pintura se 
estragou, deve ser enfeitada” (a pintura da qual). 

Vê-se claramente que o termo antecedente, isto é, o termo que vem antes 
do cujo, é sempre o possuidor, sendo o termo que vem depois do cujo, ou seja, 
o termo consegiiente, a coisa possuída: daí a conclusão clara: O relativo cujo 
sempre une termos diferentes, conforme já ficou dito. 


5 — Abreviadamente, assim poderemos formular as condições que o 
cujo exige para o seu perfeito uso: 


1.º) Possuir antecedente e consegiiente diferentes. 


2.º) Poder converter-se em do qual (ou, conforme o número e o gênero 
do antecedente, em da qual, dos quais, das quais). 


3.º) Indicar posse. 


Nota — Os clássicos empregavam o cujo sempre de acordo com as regras acima, mas, 
às vezes, sem o antecedente expresso: “Cuja é esta casa?” — “Não sei cujo é este livro” 
Esse emprego é gramaticalmente certo, perfeitamente de acordo com o latim, mas hoje desusado 


(1) $ 250 da Gramática Metódica da Língua Portuguesa. 
(2) 8 692 da Gramática Metódica da Língua Portuguesa. 
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6 — Cujo admite — e exige — antes de si preposição quando o verbo 
que se lhe seguir a exigir; assim, constitui erro redigir: “O homem cuja casa 
estivemos”, porque “quem está, está em casa”; é isso sinal de que o verbo 
estar, no sentido em que nessa oração está empregado, exige a preposição em; 
conseguintemente, o cujo deve vir precedido dessa preposição, e a construção 
correta- será: “O homem em cuja casa estivemos”. Erradas estão, portanto, 
as seguintes construções: “A moça, cuja casa vim” — “A pessoa, cuja casa 
fu” — “Nosso chefe, cujas ordens obedecemos”, que devem ser corrigidas: “A 
moça, de cuja casa vim” — “A pessoa, a cuja casa fu” — “Nosso chefe, a 
cujas ordens obedecemos”. 

Somente quando o verbo posposto ao cujo não exigir preposição é que o 
relativo cujo deixará de vir antecedido de preposição. Exemplos: “O homem, 
cujo filho conheço...” — “O papel, cujos bordos dobrei. ..” 

Idênticas são as normas seguidas em latim. 


7 — O demonstrativo o substitui as formas neutras isto, isso e aquilo, 
quando seguidas de que: “Oiça o que (= isto que) lhe digo” — “Não tenho 
o que (= isso, essa coisa que) me pede” — “Não compreendi o que (= 


aquilo que) disse o mestre”. 

A forma “o que” pode ainda equivaler a “aquele que”, da mesma ma- 
neira que as formas “a que”, “os que” e “as que” equivalem a “aquela que”, 
“e ” “ ” 

aqueles que” e “aquelas que” ($ 206). ; 

Na forma o que (e, igualmente, nas demais) entram dois pronomes; um 

demonstrativo — o — e outro relativo — que — cujo antecedente é o mesmo 
1 q ) 
demonstrativo o. 

Essa será a análise de o que, quando encaixado num período. No período: 
ERG a : : à 
“Não sei o que dizes” — o demonstrativo o pertence ao verbo sei, do qual 


constitui objeto direto, e o relativo que pertence ao verbo dizes, do qual constitui 
também objeto direto: 


obj. dir. obj. dir. 
“Não sei o que dizes” 
v. trans. dir. v. trans. dir. 
Claro está que se o segundo verbo do período, ou seja, o verbo de que 


depende o “que”, for trans. ind., o “que” deverá, como todos os complementos 
de verbos transitivos indiretos, vir antecedido da preposição exigida pelo verbo: 


obj. dir. obj. indir. 
“Não sei o de que  necessitas” 
y 
prepos. exigida v. trans. ind. 


pelo v. necessitar 
Outros exemplos: 
obj. dir. obj. indir. 


“Sabemos o de que precisamos” 
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«€ e - ” ”» 
Este caminho não é o por que passamos ontem 


predicativo adj. adv. de lugar 


“Tais construções continuarão certas se deslocarmos a preposição que rege 
o relativo que para antes do demonstrativo: “Não sei do que se trata” — em 
vez de: “Não sei o || de que se trata”. 


8 — QUE: Sobre o pronome relativo que importa observar o seguinte: 
O pronome relativo que sempre abre uma oração, e funciona ou como sujeito 
ou como complemento do verbo dessa oração: 


“ . ” 
O homem que eu vi morreu 
(o qual | homem) 
obj. dir. de vi suj. de vi 


“O homem que nos convidou saiu” 
(o qual | homem) : 
suj. de convidou obj. dir. de convidou 


“A carta | de que depende meu destino| chegou” 


obj. ind. de depende suj. de depende 


9 — QUEM: a) O relativo quem equivale a dois pronomes: o que 
(ou aquele que). Suponhamos a construção: “Eu amo quem me ama”; é 
imprescindível, para efeito de análise, a separação do quem nos seus dois prono- 
mes equivalentes: 


1.º oração 2.º oração 
——— e, e) 
“Eu amo aquele que me ama” 

obj. dir. de amo suj. de ama 


Vê-se daí a dupla função do relativo quem; em virtude do antecedente 
que em si encerra, ele é objeto direto de amo e, ao mesmo tempo, em vrtude 
do relativo que, funciona como sujeito de ama. 


O latim exige esse desdobramento, para que se possa traduzir o quem, 
segundo ficou esclarecido no n.º 7 deste parágrafo. 


b) Quando o verbo que antecede o quem e o verbo que se lhe segue 
são diferentes com relação à regência, é preciso desdobrar o quem nos seus dois 
elementos, a fim de que cada elemento funcione de acôrdo com a regência do 
respectivo verbo: 


“Premiaremos aquele a que couber melhor nota” 
R, RA 
obj. dir. obj. ind. 
e não: “Premiaremos quem couber melhor nota”. 


Nota — O que pode, indiferentemente, referir-se a pessoa ou coisa, ao passo que o 
quem só pode referir-se a pessoa. 
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210 — O aluno que não tiver estudado e compreendido as explicações 
que ficaram acima, jamais compreenderá uma frase latina, nem saberá traduzir 
para o latin uma frase portuguesa, em que haja relativos ou em que haja corre- 
lativos. Vejamos as flexões do relativo latino: 


Qui, que, quod = o qual (quem), a qual (quem), que 


SINGULAR PLURAL 

M. E; N. M. F. N. 
Nom. qui que quod qui qua que 
GEN. cujus cujus cujus quorum  quarum quorum 
DAT. cui cui cui quibus quibus quibus 
ABL. quo qua quo quibus quibus quibus 
Ac. quem quam quod quos quas que 
Nota — Como se diz mecum, tecum, secum etc. ($ 182, n. 8), diz-se também quocum, 


quacum e quibuscum. 


211 — O relativo latino concorda com o antecedente em gênero e número; 
eo caso? O caso depende da função sintática que exerce na oração a que 
pertence. Alguns exemplos: 


O homem que eu vi morreu 


gênero — masculino 
número — singular = Quem 
caso — acusativo (obj. dir. de vi) 


O homem que me viu morreu 


gênero — masculino 
número — singular = Qui 
caso — nominativo (sujeito de viu) 


Conheço soldados cuja coragem espanta 


gênero -—— masculino 
número — plural = Quorum 
caso — genitivo 


As alunas que premie: estudam muito 


gênero — feminino 
número — plural = Quas 
caso — acusativo 


Por esses exemplos, vê o aluno quanto obriga o latim a pensar. Nessa 
obrigação está o proveito do estudo desse idioma: extraordinário desenvolvimento 
de concentração de espírito, de atenção, de raciocínio, Aprender latim não é 
aprender arcaísmos, pronúncias desta ou daquela época, mas aprender a pensar. 
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QUESTIONÁRIO 


1 — Que é relativo? 
2 — Que diz do cujo português, em relação ao antecedente e ao consegiiente? A que caso 
corresponde em latim? 
3 — Quando o cujo deve vir antecedido de preposição? 
4 — Dê exemplos de orações portuguesas nas quais o que deva em latim ser traduzido por: 
a) qui (nominativo singular) h) quibus (dativo masc.) 
b) quem 1) cujus (femnino) 
c) que (nom. singular) 1) quorum (masculino) 
d) qua (nom. pl. feminino) 1) cui (masculino) 
e) que (nom. pl. neutro) m) quas 
f) que (acus. plural; cuidado com o gênero n) quos . 
da palavra latina) o) quibus (agente da passiva) 
£) quam 
EXERCÍCIO 57 
Traduzir em português 
VOCABULÁRIO 
ager, agri — campo meliora — & 154 
diligo, ére — estimar non emnis — nem todo 
ea — 8 206 obtempéro, are (tr. ind.) — obedecer 
fertilis, e — fértil odor, ôris m. — perfume, cheiro, aroma 
flos, floris m. — flor possídeo, êre — possuir 
ille — $ 205 prodico, ére — produzir 
invénio, ire — encontrar rosa, = — rosa 
ipse, a, um — $ 208 suavis, e — agradável, suave 
lex, legis — lei vestigium, ii n. — vestígio 
locus, 1 — lugar viôla, e — violeta 
1 — Flores, quorum odor suavissimus est, sunt rose et viola (D, 
2 — Non omnes agri, quos ille agricóla possídet, fertiles sunt. 


(1) Quorum, no masculino, porque flos, floris, que é o antecedente, é masculino, Em 
português, a forma cujo irá concordar em gênero e número com o consequente. 


Volte ao $ 211 e verifique no 3.º exemplo o que acabei de dizer: 


LATIM: 

milítes quorum virtus. — O gên. e o núm. são os do antecedente, 
masc. pl. masc. pl. 

PORTUGUÊS: 

soldados cuja coragem — O gên. e o núm. são os do consegiiente. 


fem. sing. fem. sing. 


Cuidado, pois, no traduzir o genitivo do relativo, principalmente do português para 
o latim 
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3 — Meliora sunt ea (8 206, n. 4) qua natura, quam illa qua ars 
humana prodiúcit (2), 

4 — Res, cui omnes obtempérant, ipse legibus obtempérat (V. a nota do 
8 208). 


5 —- Amamus ea loca in quibus ($ 189, 2) eorum, quos diligimus, ves- 
tigia invenimus (), 


EXERCÍCIO 58 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 
amedrontar — terréo, ere instruir — docêo, êre 
aquele — is, ea, id morte — mors, mortis 
cidadão — civis, às possuir — possídéo, Ere 
desejar — desidéro, are semelhante — simílis, e (rege dat.) 
estimar — diligo, ere sono — somnus, 1 
feliz — felix, icis (S 136) trabalho — opus, éris n. 


inocente — innócens, entis 


| — Feliz é o rei a quem todos os cidadãos amam (2. 
2 — Os alunos que instruo são bons. 


(2) A tradução de períodos em que há orações relativas (== orações iniciadas por 
pronome relativo) pode obrigar-nos a fuga da tradicional ordem direta (suj. — verbo — 
complemento), mas, em todo o caso, veja que fica bem esta ordem: Ea quae natura producit 
sunt meliora quam illa quae ars humana producit. 


Ea — nom., porque é sujeito. 

quae — acusat., porque é obj. dir. de producit; plural neutro, porque o antecedente ea, 
com o qual deve concordar em gen. e núm., é neutro plural. 

natura — suj. de producit, verbo que no original está uma só vez, porque o latim não 
costuma repetir o verbo. 

meliora — predicativo (concorda com o sujeito, que é ea, em gen., núm. e caso). 

quam illa — Poderíamos trocar o quam illa por illis: Recorde o 8 161, letra A. 

quae — O antecedente agora é illa; fora isso, a análise é a mesma do 1.º quae. 

Procure convencer-se de que jamais fará progressos em latim se não souber declinar os 
només (substantivo e adjetivo) e os PRONOMES latinos. Se está tendo dificuldades na 
análise dessa frase, é porque não sabe direito ceclinar. 

(3) Loca — no plural é neutro porque... 8 125. 

Verifique que eorum é complemento de vestigia: ... in quibus invenimus vestigia 
eorum quos diligimus. 

Não sei se notou isto: invenímus, com acento no í, e dilígimus, com o acento recuado. 
Por quê? Porque no indicativo presente da 4.º conjugação a terminação imus é longa (8 
257, 3). 

(4) A preposição portuguesa a em nada altera a regência do verbo latino amo, are, 
que continua, pois, exigindo o relativo no acusativo. 
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3 — A morte, a que o sono é muito seme!hante ($ 168 e 149), não 
amedronta e homem cuja vida foi inocente (5), 
4 — O homem deseja sempre o que não possui (ô), 


5 — O professor estima os alunos cujos trabalhos são bons. 


LIÇÃO 41 
PRONOMES INTERROGATIVOS 


212 — Interrogativos: São em português assim chamados gue, quem, 
qual e quanto, quando participantes de orações interrogativas: “Que horas são?” 
— “Que hora é” — “Quem disse?” — “Qual homem isso conseguirá?” — 
“Quantos soldados devemos mandar?” — “Quanto queres?” 


Vejamos quais são os interrogativos latinos: 


213 — Quis é o principal interrogativo latino, cuja declinação é quase 
idêntica à do relativo qui, que, quod: 


Quis? (ou qui?), qua?, quid? (ou quod?) 


SINGULAR PLURAL 
M. F N. M. F. N. 

Nom. quis (ou qui) qua quid (ou quod) qui que que 

GEN. cujus cujus cujus quorum quarum quorum 
Dar. cui cui cui quibus quibus quibus 
AsL. quo qua quo quibus quibus quibus 
Ac. quem quam quid (ou quod) quos quas que 
Notas: 1.2 — Pronomes substantivos — Pronomes adjetivos: Os possessivos, como 


todos os pronomes, são pronomes adjetivos quando acompanham substantivo; são pronomes 
substantivos quando fazem as vezes de substantivo: 


“De que cor é teu chapéu? — O meu é branco” 
pronome adjetivo pronome substantivo 


Isso é importante distinguir porque em certos idiomas, como o inglês, essa diferença de 
função acarreta diferença de forma: 


“O meu livro” — “Este livro é meu” 


my (pron. adj.) mine (pron. substantivo) 


(5) Veja, no Vocabulário, que símilis, e exige dativo; não erre, portanto, no caso do 
relativo. 
(6) O que: O o pertence a deseja; o que pertence a possui. 


O o traduz-se por is, ea, id; o que por qui, quae, quod. 
Estudou bem o n.º 7 do $ 2092 O gênero dessas formas pronominais é o neutro. 
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Pois tem, em latim essa diferença de forma existe no interrogativo: Quis (nom. sing. 
masc.) emprega-se como pronome substantivo: Quis est ille? (Quem é esse homem?): qui 
emprega-se como pronome adjetivo: Qui homo est ille? (ou “Qui est homo ille?) = Que 
homem é esse? (= qual é seu gênio, seu caráter, sua qualidade?). 

2.º — Quid (nom. ou ac. sing. neutro) emprega-se como pronome substantivo: Quid est? 
(= Que há? Que coisa há?); emprega-se a forma quod quando vier expresso o subs- 
tantvo neutro. Por outras palavras: quid é pronome substantivo interrogativo, e quod é pro- 
nome adjetivo interrogativo: Quod flumen? (= Que rio?). 

3* — Não devemos esquecer-nos do que ficou dito na nota 3 do $ 206, com relação 
à necessidade, exigida pela clareza, de ser acrescentada a palavra res, rei para indicar o neutro, 
quando a forma é uma única para os três gêneros: cujus rei? (= de quê? de que coisa?); 
em outros casos, como o ablativo do singular, é necessária a substituição pela forma feminina: 
qua re? (= por que coisa? por que motivo?). Note-se que qua re aparece em latim com 
os elementos juntos, quare (com acento tônico no a), quando equivale ao nosso interrogativo 
por quê? 

4º — O ablativo do singular aparece sob a forma arcaica qui, para indicar como? de 
que modo? — Qui fit? (= que acontece? que se passa?). Qui factum est? (= que acon- 
teceu? como aconteceu?). Qui fit ut sero venias? (= que acontece para que chegues tarde? 
como é que ou por que chegas tarde2). Qui possum? (= como posso?). 

5.* — Qualquer das formas desse interrogativo pode vir aumentada da partícula nam 
(= pois, portanto), para reforçar a interrogação: Quisnam? (== quem pois?), quidnam? (= que 
pois?), cujusnam est culpa? (= de quem, portanto, é a culpa?). 

6.º — Que dificuldade existe? é o mesmo que perguntar: Que de dificuldade existe? 
— O latim emprega muito esta segunda forma, dizendo: Quid difficultatis est? (ao lado 
da construção: Que difficultas est?). Que novidade há? (= Que há de novo?): Quid 
novi est? (ao lado da construção: Quod novum est2). Este emprego do genitivo é muito 
frequente com os indefinidos. 


214 — Uter é outro interrogativo, que se emprega quando se fala de dois 
indivíduos e equivale a qual dos dois? — Ulter nostrum popularis est? = Qual 
de nós dois é popular? 


Uter? Utra? Utrum? 


SINGULAR PLURAL 
M. F. N. M. F. N. 
Nom. uter utra utrum utri utrae utra 
GEN. utrius (D atrius utrius utrorum utrarum utrorum 
DAT. utri utri utri utris utris utris 
ABL. utro utra utro utris utris utris 
Ac. utrum utram — utrum utros utras utra 
Nota — Emprega-se o plural, quando os dois seres estão no plural; falando-se de 


gregos e de persas, a pergunta é: Utri vicerunt? (= Quais dos dois venceram?). 


215 — Outros interrogativos: 


1 — Qualis, e — declina-se como fortis, e — significa qual?, de que 
espécie?, de que natureza?: Qualis victus? (= que espécie de alimento? qual 
alimento?). 


«DD Na prosa sempre utrius; no verso, também utrius (liberdade poética). Os genitivos 
em ius só em poesia podem também sçr íus, exceto alius, sempre longo. 
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Nota — Quando o interrogativo vernáculo qual equivale a quem, traduz-se por quis, 
que: Qual de vós fará isto? = Quis vestrum hoc faciet? — Qual de nós (feminino)? 
== Que nostrum? 

2 —- Quantus, a, um —- declina-se como bonus, a, um — significa de 
que tamanho? quão grande?: Quanta urbs? (= de que tamanho é a cidade? 
quanto é grande a cidade?). 


3 — Quotus, a, um — segue bonus, a, um — significa em que número? 
quanto), fazendo-se a interrogação sempre no singular: Quotus orator est? 
(= quantos oradores há?) — Quota hora est? (= que hora é? quantas horas 
são?) — Quota navis...? (= quantos navios...?). 

4 —.. Quot —- indeclinável — significa quantos? — emprega-se sempre 
com valor de plural: Quot homines sunt? (= quantos homens há?). 

QUESTIONÁRIO 
|! — Qual a diferença entre pronome adjetivo interrogativo e pronome substantivo interrogativo? 
2 — Tratando-se de nominativo sing. masc., quando se emprega quis?, quando qui? 
3 — Quando se emprega quid?, quando quod? 
4 — Quando se deve acrescentar ao interrogativo o substantivo res, rei? Por quê? 
5 — “Cuja é esta casa?” é construção que hoje não se usa em português, sendo subslituída 
pela equivalente “De quem é esta casa?” — Em latim, no entanto, essa construção 
é correta e comum. Traduza-a. 
6 -—- Que vem a ser quisnam, queenam, quidnam? 


7 — Decline somente a forma quid, no sing. e no plural, acrescida do substantivo res, 
rei nos casos devidos (3 200, n. 5). 


8 — Decline, em todas as formas, o interrogativo quis. 

9 — Decline somente o masculino quis, seguido de nam (quisnam?). 

10 — Quando se emprega o interrogativo uter? 

| — Decline uter, utra, utrum. O plural quando se emprega? 

12 — Qual o significado dos interrogativos qualis, quantus e quotus? Decline um deles, 
exemplificando o emprego. 

|3 — Que nomes estudamos até agora, de genitivo e dativo do singular iguais ao genitivo 


e ao dativo de unus, a, um? 
EXERCÍCIO 59 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 
setas, atis — idade nuntio, are — comunicar 
ager, agri — campo opus, éris n. — obra 
clarus, a, um — ilustre Plautus, i — Plauto 
comicus, a, um — cómico pronomen, inis n. — pronome 
consilum, ii n. — deiiberação, parecer pulcher, chra, chrum — lindo, belo 
fabila, = — fábula seevus, a, um — feroz 
genus, éris n. — espécie sine — (prep. — abl.) — sem 
interrõgo, are — interrogar somnus, i — sono 
laudo, are — louvar Terentius, ii — Terêncio 
magis (adv.) — mais tigris, idis — tigre 
magnificus, a, um — magnífico turpis, e — horrendo 
mendacium, à n. — mentira voco, are — chamar 


mors, mortis — morte 
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| — Qua animalia saviora sunt quam tigrides? (D, 

2 — Cujus mors nuntiatur? 

3 — Quis nostrum est sine vitis? ($ 182, n. 3). 

4 — Quid virtute est pulchrius? (2), 

5 — Quod vitium puéris turpius est quam mendacium? 

6 — Cui rei somnus similis est? (8 213, n. 3). 

7 — Quisnam me vocat? (S 213, n. 5). 

8 — Quantus est ager tuus? ($ 215, n. 2). 

9 — Utrum interrogabo? 

10 — Cujusnam opera magnificentiora sunt quam Dei? ($ 161, B. n. 4). 


11 — Quot sunt pronominum genéra? (3), 

12 — Plautus et Terentius clari poete comici sunt: utrius fabúlas magis 
laudas? 

|3 — Quale est istorum consilium? 


I4 — Quid etatis habes? ($ 213, n. 6). 


EXERCÍCIO 60 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 

agradar — placéo, êre (tr. ind.) ferir — verbêro, are 
Alexandre — Alexander, dri general — dux, ducis 
aluno — alumnus, i . grego (adj) — grecus, a, um 
ano (classe, série de estudo) — classis, habitar — habito, are 

is f. imagem — imãgo, ínis f. 
carvalho — quercus, us f. louvor — laus, laudis f. 
célebre — celéber, bris, bre madeira — lignum, 1 n. 
chamar — voco, are menino — puer, éri 
Cícero — Cicero, onis ou — an (em interrogações) 
conselho — consilium, ài n. ouvido — auris, is f. 
dar — (em alguém) verbéro, are tr. querido — carus, a, um 

Na frase 14: do, dare rápido — rapidus, a, um 
Demóstenes — Demosthénes, is região — regio, onis 
dever (verbo) — debêo, ere rio — flumen, ínis n. 
duro — durus, a, um Ródano — Rhodánus, à 
este — $ 205 voz — vox, vocis 7. 


(1) Seviora — 8 141. 
(2) Pulchrius. no neutro, porque o sujeito quid é neutro. — Virtute, no ablativo. por- 
que... 8 161, A (poderia ser quam virtus). 


GO) Veja no Vocabulário o significado aqui apropriado para genus, éris. 
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1 — Que madeira é mais dura do que o carvalho? (%), 

2 — Que rio é mais rápido do que o Ródano? (). 

3 — Que região habitamos? (9), 

4 — Qual (feminino) de vós dará neste menino? ($ 182, n. 3e $ 
215, 1,n.) — (7, 

5 — Que coisa é mais querida do que uma mãe? (8), 

6 — De que coisa o sono é imagem? ($ 213, n. 3) — (9), 

7 — Que voz fere meus ouvidos? (10), 

8 — Qual dos dois foi maior general, César ou Alexandre? 

9 — Quantos alunos há no segundo ano? (1), 


10 — Qual de vós dois me chama? 

11 — Morte de qual dos dois é comunicada? 

12 — A quem devem os homens maior louvor do que a Deus? 

13 — Demóstenes e Cícero foram oradores celebérrimos; aquele era 


grego, este romano; qual dos dois mais te agrada? (12), 


14 — Que conselho me dás? ($ 213, n. 6). 


LIÇÃO 42 
PRONOMES INDEFINIDOS 


216 — Pronomes adjetivos indefinidos são os que determinam o substan- 
tivo de modo vago, sem indicar, com precisão, a coisa que eles modificam. 
Pronomes substantivos indefinidos são esses mesmos pronomes, desacompanhados 
de substantivos, ou outras palavras especiais empregadas exclusivamente como 
pronomes (13), 


(4) Atenção com o gên. de lignum, i, para traduzir certo o que que antecede madeira 
e o comparativo. — V. a nota 2 do $ 213 e o $ 140. 


(5) Sempre atenção com o gênero. 


(6) Note que região é obj. direto; o interrogativo que deve, pois, concordar em género, 
número e caso. 


(7) Além de recordar os parágrafos indicados, observe no Vocabulário que verbêro, 
are é transitivo dir.; neste menino, portanto, é obj. dir., ou seja, acusativo. 


(8) Que coisa traduz-se por uma palavra só: 8 213, n. 2. — Mais querida: o adj. 
comparativo concorda com o suj. e não com mãe. — Mãe é o 2.º termo da comparação: 


E 61, A. 
(9) - Sono é sujeito; imagem é predicativo. 
(10) Voz é sujeito? E ouvidos? 
(11) Haver traduz-se pelo verbo sum, como se fosse existir; alunos, portanto, será sujeito, 
e sum deverá com ele concordar (Traduza de acordo com a nota 3 ou com a nota 4 do 8 215). 
(12) Mais aqui se traduz por magis. 
(13) V. Gramática Metódica da Língua Portuguesa, & 349. 
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Para facilitar o estudo, dividiremos os indefinidos em quatro grupos: 
a) indefinidos derivados do relativo e dos interrogativos; 

b) indefinidos derivados do interrogativo quis ou qui; 

c) indefinidos negativos; 


d) indefinidos que significam outro. 


217 — DERIVADOS DO RELATIVO E DE INTERROGATIVOS: 


1 — Quicumque, quaecumque, quodcumque = qualquer ou todo o homem 
que, qualquer ou toda a mulher que, qualquer ou toda a coisa que (seja quem 
for que, o que for que). Declina-se de maneira inteiramente idêntica à do rela- 
tivo qui, que, quod, permanecendo invariável a terminação: quibuscumque, qua- 
rumcumque, quemcumque etc. 


Nota — Quodcumque pode ser pronome adjetivo e pronome substantivo. Não se usa 
quideumque. 

2 — Qualiscumque, qualecumque = de qualquer natureza que: Quale- 
cumque id est ou Quale id cumque est = Seja o que for. 

3 — Quantuscumque, quantacumque, quantumcumque = quão grande 
que seja, por maior que seja, tão grande possa ser: quantocumque pretlio = por 


qualquer preço, por maior que seja o preço. 


4 — Quantiluscumque, quantiúlacumque, quantúlumcumque = por me- 
nor que seja, ainda que muito pequeno. 

5 — Quotcumque ou quotquot (indeclináveis) = todos os que, quantos 
forem. 

6 -— Utercumque, utracumque, utrumcumque — qualquer dos dois que, 


qualquer das duas que, qualquer das duas coisas que (seja qualquer dos dois, 
seja qual for dos dois). 


7 — Quisquis (quem quer que; nom. masc. sing.) e quidquid (tudo o que, 
qualquer coisa que; nom. e ac. sing. n.), só usado nesses casos. 


Nota importante — (Os indefinidos latinos exigem o verbo no indicativo 
(e não no subjuntivo, como em português) : Quem quer que sejas (Sejas tu quem 
fores) — Quisquis es. 


218 — DERIVADOS DO INTERROGATIVO QUIS ou QUI: | — Aliquis, 
alíqua, aliquid (ou aliquod) = algum, alguma, alguma coisa (ou alguém, algo) : 
o nom. fem. sing. e as formas iguais do neutro plural terminam em a; no mais a 
declinação segue a do interrogativo, permanecendo invariável o prefixo ali: ali- 
cujus, aliquibus, alíquos, aliquem, aliciti etc. 


Notas: «) Aliquid é pronome substantivo indefinido: cognoscêre -alíquid = conhecer 
alguma coisa, saber algo. Aliqued é pronome adjctivo indefinido: alíquod flumen cognoscere 
== conhecer algum rio. 
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b) Aliquot é forma indeclinável plural, geralmente seguida do substantivo: Alíquot 
annis = em alguns anos. 


c) Não se emprega o prefixo ali em certos casos, principalmente depois das conjunções 
si, ne e num: ne quis, ne cui, si quis, si quid. [Em tal caso, o nom. fem. sing. e as formas 
iguais do neutro plural podem ser que: Ne que serpens ecceédat = Para que alguma cobra 
não se introduza. 


d) Num quis deu o interrogativo numquis, sinônimo de ecquis; ambos são inteiramente 
declináveis e significam porventura algum? acaso alguém? 


2 — Quisque, quaeque, quidque (ou quodque) — cada um, cada qual, 
cada: Pro se quisque =: cada qual por st. 

3 — Unusquisque, unaquaque, unumquidque (ou unumquodque) = cada 
um, cada qual, cada. O unus e o quis declinam-se; gen. uniuscujusque etc. 

4 — Quisquam, quaquam, quidquam (ou quodquam) = algum, alguém, 
seja quem for, quem quer que seja, ninguém. 

5 — Quispiam, quapiam, quidpiam (ou quippiam) ou quodpiam: alguém, 
algum, um. 

Nota — Quisquam e quispiam têm emprego limitado a orações negativas ou interrogativas: 
Nec quispiam successorum cjus == nem algum dos seus sucessores. Non melior quisquam fuil 
= ninguém existiu melhor (non quisquam = não alguém = ninguém). 

6 — Quidam, quadam, quiddam (quoddam): certo, um, algum: Fuit 
quoddam tempus — houve certo tempo. Quiddam mali == uma espécie de mal, 
certo mal (V. 8 213, n. 6). 

7 — Quivis, quevis, quidvis (quodvis): quem quer que queiras, quem 


quer que seja, seja quem for, qualquer, todo: Non cuívis homini contingit = não 
cabe a qualquer pessoa. 


8 — Quilibet, quelibet, quidlibet (guodlíbei) — quem aprouver, quem 
quer que seja, seja quem for, qualquer, todo. 


Obs. — Como se vê, riquíssimo é o latim de formas indefinidas; outras 
poderíamos ter visto, como qualisvis, quantusvis, qualislibet, quantuslibet, quotus- 
líbet etc. Fácil nos será atinar com o significado e com a declinação de qualquer 
deles, uma vez verificados os elementos de que se compõem. 


219 — INDEFINIDOS NEGATIVOS: Assim se denominam os pronomes 
nemo e gihil. Nemo emprega-se para pessoas; significa ninguém, nenhuma pes- 
soa. Nihil é du gênero neutro; emprega-se para coisas; significa nada, nenhuma 
coisa. São nomes defectivos, cujas formas inexistentes são substituídas da ma- 
neira que se vê: 


NEMO = ninguém NIHIL = nada 
NoMINATIVO nemo nihil 
GENITIVO neminis nullius rei ou nibili 
Darivo nemini nulli rei 
ÁABLATIVO nullo ou nemine nulla re ou nihilo 


ÁACUSATIVO neminem nihil 
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Obss: 1.º — Sabe já o aluno justificar as substituições, pelo que ficou 
dito na nota 3 do $ 206: nullius rei = de nenhuma coisa, de nada. Note-se 
que a declinação de nullus, nulla, nullum (= nenhum) é idêntica à de unus, a, um; 
é palavra composta de ne (= non, não) e ullus, a, um (= algum) — V. 8 


171, 1, e 


2.º — E ninguém, e nada, e nenhum não se traduzem por et nemo, et 
nihil, et nullus; em lugar dessas construções, o latim geralmente emprega estou- 
tras: neque quisquam, neque quidquam, neque ullus (neque = et non: V. $ 
197). 


3.º — Encontra-se às vezes o ablativo nemine: Nemine discrepante = sem 
a discordância de ninguém. 


220 — INDEFINIDOS QUE SIGNIFICAM OUTRO: 


| — Alius, alia, aliud =— outro, outra, outro (falando-se de vários): 
Alius, alia, aliud = o outro, o restante 
SINGULAR PLURAL 
M. F. N. M. F. N. 

Nom. alius alia aliud alii alige alia 
GEN. alius alius alius aliorum aliarum aliorum 
Dar. alii alii alii aliis aliis aliis 
ABL. alio alia alio aliis aliis aliis 

Ac. alium aliam  aliud alios alias alia 

Nota — Alius... alius significa: um... outro. Muito usado, para significar os restantes, 


os demais, é o indefinido cetêri, =, a, quase sempre, nesse sentido, empregado no plural 


(V. 8 133,2). 


2 — Alter, altéra, altérum = outro (falando-se de dois). Este e os 
que se seguem declinam-se como unus, a, um (8 171, 1, a). Alter... alter 
significa: um... outro... 

3 — Alterúter, alterútra, alterútrum = um ou outro, um dos dois. De- 


clinam-se ambos os elementos ou somente o último: alterius utrius ou alterutrius 
(a declinação de uter, utra, utrum está no 8 214). 


4 — Uterque, utráque, utrumque — um e outro: uterque parens = am- 
bos os pais (o pai e a mãe). Sermones utriusque lingue = as palavras de um 
e de outro idioma (de ambas as línguas). 

5 — Neuter, neutra, neutrum = nem um nem outro, nenhum dos dois: 
neutrius parts — de nenhum dos dois partidos. 

Obs. — Outras formas existem, como utervis (utrávis, utrumvis), uterlibet 


(utralibet, utrumiíbet) — V. obs. do 8 218. 


QUESTIONÁRIO 


| — Que são pronomes adjetivos indefinidos? Exemplos em português. 
à — Que são pronomes substantivos indefinidos? Fxemplos em português. 
3 — Que significa quicumque? Decline. (Tem todos os gêneros e números.) 
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4 — Que significa quisquis? Qual o neutro? 

5 — Que significa utercursque? Decline. (Tem todos os gêneros e números.) 
6 — Cite mais dois indefinidos provenientes de relativos. 

7 — Que significa alíquis? Declire. (Tem todos os gêneros e números.) 
8 — Conhece casos em que não se emprega o ali de aliquis? 

9 — Que significa unusquisque? Decline só no singular. 

10 — Que significa quidam? Decline. 

| — Explique a construção aliquid mali ($ 213, n. 6). 

12 — Cite mais dois indefinidos derivados do interrogalivo quis. 

I3 — Que significa nemo? Decline. 

14 — Que significa nihil? Decline. 

15 — Que significa nec quisquam? A que forma latina equivalc? 

ló — Significado e declinação de alius, a, ud. 

|7 — Qual a diferença de significado entre ahus e alter? 

18 — Que significa uterque? Decline. (Tem todos os gêneros e números.) 


EXERCÍCIO 61 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 
beneficium, ii n. — beneficio obtempéro, are (ir. ind.) — obedecer 
civitas, âtis — cidade, pátria parvus, a, um — pequeno 
classis, is f. — crmada perfectus, a, um — perfeito 
coram (prep. abl.) — diante de portus, us — pórto 
divitizo, arum — nquezas pretiosus, a, um — precioso 
do, dare — conceder quantusvis, quantávis, quantumvis — por 
forma, = — beleza maior que seja, tão grande quanto 
fragilis, e — frágil possível (V. o final da obs. do 3 
fugax, acis — fugaz, efêmero 218). 
imperium, ii n. — autoridade sevus, a, um — feroz 
mansuêtus, a, um — manso satis (adv.) — assaz, suficientemente 
nunquam — nunca, jamais 
1 — Quicumque hec nobis beneficia dabit, eum semper amabimus (D, 
2 — Quantuscumque es, coram Dco parvus es. 
3 — Puer iste nunquam cujusquam imperio obtemperabit, 
4 — Suam quisque civitatem amat. 
5 — Vita uniuscujusque nostrum pretiosa est. 
6 — Portus satis amplus quantevis classi erat (Observe que classi é da- 


E «q AM PS a le 
tivo — “para uma armada” — e quantevis concorda cem ele). 
7 — Alter optimus mansuetusque fuit, alter pessimus et saevus (9. 


(1) Hec concorda com beneficia, ob). direto de dabit. — Eum, complemento de 
amabimus, constitui exemplo de pleonasmo (V. Gramática Metódica da L. Portuguesa, $ 784, 


n. 4). 
(2) Quanto ao alter... alter: 8 220, 2. — Quanto ao que enclítico: 8 198. 
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8 — Nemo nostrum perfectus est. 
9 — Nhihil forma fragilius, nihil divitiis fugacius. 
10 — Suum cuique (3), 


EXERCÍCIO 62 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 
adorar — adoro, are mão — manus, us 
amargo — amãrus, a, um miséria — miseria, ae 
árvore — arbor, óris f. nação — gens, gentis f. 
bastante — satis (adv.) nosso — noster, tra, trum ($ 204, 3) 
benefício — beneficium, ii n. numeroso — multus, a, um 
desesperar — despêro, are prazer — voluptas, àât's f. 
desgraça — calamitas, àâtis prudente — prudens, entis 
estar — sum, esse rico — dives, itis 
facilmente — facile se (conj) — si 
fruto — fructus, us m. Temístocles — Themistócles, is 


Não se esqueça de que os indefinidos derivados de relativos exigem o verbo no indicativo. 


1 — Por maior que seja (217, 3) nossa miséria, não (ne) desespere- 
mos (4), 


2 — A vida de cada um de nós (218, 3) está nas mãos de Deus 
(189, 2). 
3 — Que nação não adora algum Deus? (218, 4). 


4 — Deus dá a qualquer homem (= a quem quer que seja: 218, 8) 
numerosos benefícios. 


5 — Temístocles foi mais prudente que ninguém (218, 4). 
6 — Certos (218, 6) prazeres são piores do que desgraças (154). 


7 — Os frutos de certas árvores (218, 6) são amargos. 
8 — Facilmente somos ricos se qualquer coisa (218, 7) nos é bastante. 
9 — O mau (vir malus) por ninguém é amado, de ninguém é amigo e 


ninguém (219, obs. 2) o ama. 


10 — Cada qual (218, 2) por si (= a seu próprio favor: pro com 
ablativo). 


(3) Suum: nom. neutro de suus, a, um. O possessivo está empregado substantivamente; 
ponha, pois, o artigo antes. Não há verbo na frase latina, nem é preciso na portuguesa. 


Cuique: dat. de quisque (8 218, 2). 


(4) É claro que o indefinido deve concordar com o substantivo. — O não traduz-se 
aqui por ne, por motivo que veremos mais tarde. — O verbo desesperar deve em latim ir 
para o mesmo tempo e modo da forma portuguesa (3 193). 
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LIÇÃO 43 


PRONOMES CORRELATIVOS 


221 — Dos pronomes que vimos nas lições anteriores há vários que têm 
correlação entre si, isto é, correspondem-se quanto à forma ou quanto ao sentido. 
É o que se passa com tal... qual, tanto... quanto etc. Tais pronomes cha- 
mam-se por isso correlativos: 


Talis... qualis 

Tantus... quantus 
Tantiílus. .. quantilus 
Tot... quot 

Is (hic, iste, ille)... qui 


222 — A correlação pode existir entre um demonstrativo e um Iiterro- 
gativo, entre um demonstrativo e um relativo etc.; não encontra o aluno difi- 
culdade em perceber tal correlação e, ainda que a não perceba, empregará 
certos os correlativos uma vez que tenha cuidado com a análise dos termos. Não 
é necessário, portanto, decorar tábuas e quadros de correlativos; o que é im- 
portante observar é o seguinte: Os correlativos pertencem geralmente a orações 
diferentes, ou seja, o segundo pertence a outra oração e, portanto, pode ter 
função sintática diferente da do primeiro. Por exemplo: No período “É 
coisa justa dar descanso àqueles que trabalham” há duas orações; na primeira 
entra aqueles, na segunda que, pronomes que têm correlação, tanto em portu- 
guês quanto em latim. (is... qui). A função sintática desses pronomes é a 
mesma? Evidentemente não: áqueles (ou aos) é cbjeto indireto (dativo) da 
1.º oração, e que é sujeito (nominativo) da 2.º. A tradução latina é: “Justum 
est requiem donare tis qui laborant”. Outros exemplos: 


Beati sunt ii qui laborant 
nom. 1 masc. Es pl. masc. 
Beati sunt ii quos premiavi 
nom. 1 masc. k! pl. masc. 
Beati sunt ii quibus obtemperamus 


7 


nom. pl. masc. dat. pl. masc. 
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Em resumo: A correlação é meramente de idéia ou de forma; a função 
sintática (o caso), o gênero e o número de um correlativo podem até ser dife- 
rentes do caso, do gênero e do número do outro: 


Qualescumque summi viri sunt talem civitatem habemus 


li 


n. pl. masc. ac. sing. fem. 


(Quais grandes homens existem, tal governo temos) 


Nota — O antecedente is a miúdo se elide quando do mesmo caso que o relativo qui ou 
quando facilmente subentendido: Aquele que se alegra com a desgraça alheia, breve deplorará 
a sua: Mox suam deplorabit qui aliena calamitate gaudet. — Quero o que Deus quer: Volo 
quod Deus vult. 


QUESTIONÁRIO 


| — Quando dois pronomes são correlativos? 


2 — Os correlativos como se comportam quanto ao caso, gênero e número nas frases a que 
pertencem? 


3 — Construa um período de duas orações, nas quais haja os correlativos is e qui. Justifique 
a flexão genérica, numérica e casual de ambos. 


EXERCÍCIO 63 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 

acies, & — campo de batalha laudo, are (tr. dir.) — louvar, elogiar 
seque... et — tanto... quanto mos, moris m. — costume, uso. No pl. 
beatus, a, um — feliz = costumes, hábitos, caráter 
civitas, atis — nação Pers, arum — os persas 
concílio, are — unir satis — suficiente, o suficiente 
contentus, a, um (rege ablat.) — sententia, se — opinião, sentença 

contente, satisfeito servo, are — salvar 
egens, mtis — pobre, necessitado similitudo, udínis — semelhança 
felix, ieis — feliz sors, sortis — sorte 
firmus, a, um — sólido tantus, a, um — tão grande — Tantus... 
fluctus, us m. — onda quantus = tão grande... quanto 
fortitudo, idínis — coragem trepido, are — tremer 
impugro, are — atacar, assaltar 


| — Beat sunt ii qui sorte sua contenti sunt. 
2 — Felix est ea civitas, cujus leges bona sunt. 


3 — Egens aque est is qui non satis habet, et is cui mihil satis est. 
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4 — Laudemus eos quorum fortitudo patriam servat; eos non laudabi- 
mus qui m acie trepidant. 

5 — Qua arnicitia firmior est quam ea quam similitudo morum con- 
ciliat? 

6 — Quis est optimus Graecorum poetarum? Is est quem Grsci semper 


laudabant, Homerus. 


7 — Perse qui Greciam impugnabant tot erant quot Íluctus rmaris. 
8 — Quot homines, tot sententiee. 
9 — Sape non talis est filius qualis pater erat. 
10 — Non tantus sum quantus tu. 

EXERCÍCIO 64 

Traduzir em latim 

VOCABULÁRIO 
cidadão — civis, is Paris — Lutetia, e f. 
dizer — dico, ére possuir — habéo, êre 
evitar — vito, are proibir — veto, are 
habitar — habito, are riquezas — divitia, arum 
justo — Justus, a, um saber — scio, scire 
lei — lex, legis semelhante — similis, e (rege dat) 
nem sempre — non semper todo — omnis, e 


1 — Amo aquele que me ama (209, 9). 


2 — Sei o que dizes (209, 7). 

3 — Nem sempre são felizes aqueles que possuem as maiores riquezas (D 
4 — Quem é bom e justo é amado por todos (== É amado por todos 
aquele que é bom e justo: V. o $ 209. 9, final da letra a). 

5 — O bom cidadão evita o que a lei proibe. 

6 — Tal era (ele) qual és. 

7 — Roma não é tão grande quanto Paris (2, 

8 — És semelhante àqueles com que habitas (210, nota). 


(1) Observe que o radical de divitiae, arum tem três ii; cuidado em não suprimir 


nenhum deles ($ 51). — As maiores: superlativo ($ 154). 


(2) Note o gênero de Paris em latim para não errar na concordância do quanto. 
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LIÇÃO 44 


NUMERAIS MULTIPLICATIVOS E DISTRIBUTIVOS 


223 — Numerais multiplicativos, chamados também advérbios numerais, 
são os numerais que indicam o número de vezes em que um objeto ou uma 
quantidade é tomada. Em português dizemos uma vez, duas vezes, mil vezes 
etc.; em latim emprega-se uma só palavra para essas expressões; exemplos: 


Semel = uma vez Decies — dez vezes 

Bis = duas vezes Vicies = vinte vezes 

Ter = três vezes Centies == cem vezes 

Nota — Dentre outros, é muito fregiiente o emprego dos multiplicativos para indicar 
quantas vezes uma coisa acontece em certo tempo: bis in anno == duas vezes ro ano, duas 


vezes por ano. 


224 — 1) Numerais distributivos são os numerais que indicam grupos. 
Em português dizemos de dois em dois, ou em grupos de dois, ou ainda dois de 
uma vez. Também para indicar essa partição o latim possui formas sintéiicas, 
isto é, numerais constituídos de uma só palavra; exemplos: 


Singiúli = de um em um Deni = de dez em dez 

Bini = de dois em dois Vicêni = de vinte em vin'e 

Terni =de três em três Centêni = de cem em cem 

2 — Os distributivos empregam-se ainda para indicar um número para cada 
indivíduo, correspondendo então ao português cada um: César ec Ariovisto 
levavam cada um dez cavaleiros — Cesar et Ariovistus denos eguites adduce- 


bant (decem equites significaria que os dois levavam dez cavaleiros ao todo). 


3 — Os distributivos declinam-se como o plural boni, bone, bona, como 
já ficou mostrado no exemplo anterior: denos equ'tes adducebant. 


4 — Os distributivos são também empregados com as palavras que não 
têm singular: binae litttrae, duas cartas (duae littérae significa duas letras). Em 
lugar de uni se diz singili, e em lugar de terni se diz trim: singula castra =— 
um acampamento; bina castra = dois acampamentos. Duo castra s'gn'fica dois 
castelos. Trina castra == lrês acampamentos; tria casta — três castelos (8 


PD as 8 IM Tb E 


5 — Empregam-se ainda os distributivos na multiplicação, na qual o 
multiplicando é um distributivo e o mu!tiplicador um advérbio numeral: bis bina 
sunt quatur => 2 X 2 = 4; sexies quadragêna sunt ducenli quadraginta 
= 6 X 40 — 240 (o distributivo vai para o neutro plural). 


LIÇÃO 44 (Exs. 65, 66) — MULTIPLICATIVOS E DISTRIBUTIVOS 


($ 226) 187 


225 — Numerais multiplicativos e distributivos 


MULTIPLICATIVOS DISTRIBUTIVOS 


DOC EI — 


10000 
100000 
500000 


1000000 * 


semel 

bis 

ter 

quater 

quinquies 

sexies 

septies 

octies 

novies 

decies 

undecies (1) 

duodecies 

terdecies (tredecies) 
quatuordecies (quater decies) 
quindecies (quinquiés decies) 
sedecies (sexies decies) 
septiesdecies 
duodevicies (octies decies) 
undevicies (novies decies) 
vicies 

vicies semel (2) 

vicies bis 

tricies 

quadragies 

quinquagies 

sexagies 

septuagies 

octogies 

nonagies 

centies 

centies semel (3) 
ducenties 

trecenties 
quadringenties 
quingenties 

sexcenties 

septingenties 
octingenties 

nongenties 

milles 

bis millies 

decies millies 

centies milhes 
quingenties millics 
decies centies millies 


singúli (uni): $ 224, 4 
bimi 

terni (trini): S 224, 4 
quaterni 

quini 

seni 

septêni 

octôni 

novênt 

deni 

undêni 

duodêni 

terni deni (4) 

quaterni deni 

quini deni 

seni dem 


-septêni deni 


octôni den (duodeviceni) 
novêni deni (undevicent) 
vicêni 

vicêni singuli 

vicêni bini 

tricêni 

quadragêni 
quinquagêni 
sexagêni 

septuagêni 

octogêni 

nonagêni 

centêni 

centêni singuli (5) 
ducêni 

trecêni 

quadringêni 
quingêni 

sexcêni 

septingêni 

octingêni 

nongêni 

singula millia 

bina millia 

dena milha 

centena milha 
quingena millia 
decies centena milla 


226 — Explicação das notas do 8 anterior e outras observações: 


| — Os multiplicativos até 19 expressam-se colocando-se antes o número 
menor, sem et, ou empregando-se a forma apocopada: quinquies decies ou 


quindecies. 
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2 — Nos multiplicativos de 21 a 99 o número maior geralmente vem 
antes, com ou sem et: quadragies (et) sexies. Se vier antes o menor, é obriga- 
tório o et (sexies et quadragies). 


3 — Nos multiplicativos em que entra centena, o número maior vem 
antes, geralmente sem et: centies semel. 


4 — Tratando-se de distributivos em que há unidade e dezena, a uni- 
dade pode vir antes, mas, em geral, vem depois: viceni singuli. Se a unidade 
vier antes, pode-se ou não pôr et: singuli viceni ou singuli et viceni. 


5 — Tratando-se de distributivos em que há centena, o número maior 
vem antes, ligado direiamente ao menor, isto é, sem et: centeni quadrageni quini. 


6 — Na nota 20 do $ 171 vimos que certos cardinais se formam com a 
ajuda de multiplicativos. Um milhão em latim se diz dez vezes cem mil: decies 
centena millia. Dois milhões diz-se vicies centena millia (= vinte vezes cem mil). 


7 — Também os ordinais necessitam da ajuda dos multiplicativos: 
2000.º — bis millesimus (2 vezes um milésimo) 
3000.º — ter millesimus (3 vezes * 2) 
5000.º — quinguies millesimus (5 vezes * a 
10000.º — decies millesimus (10 vezes * "3 
20000.º — vicies millesimus (20 vezes ” So 
100000.º — centies millesimus (100 vezes ” "os 
200000.º — ducenties millesimus (200 vezes -” rey 
QUESTIONÁRIO 
| — Que são numerais multiplicativos? Que outro nome têm? Exemplos, com a respectiva 
tradução. 
2 — Diga em latim uma vez, duas vezes, três vezes... vinte vezes. 
3 — Cite as dezenas dos mu'tiplicativos latinos (dez vezes, vinte vezes, trinta vezes... cem 
vezes). 
4 — Cite as centenas dos multiplicativos latinos (cem vezes, duzentas vezes... mil vezes). 
5 — Que são numerais distributivos? Exemplos, com a respectiva tradução. 


6 — Seguinlo a explicação dada no n.º | do $ 224, quais as possíveis traduções do 
distributivo bini? 

7 — Oy, disributivos empregam-se também pasa indicar um número para cada indivíduo? 
Qual rerá, nesse caso, a tradução de bini, terni, quaterni? Repita e explique o exemplo 


dado no n.º 2 do $ 224. 


8 — Decline viceni, =, a. 

9 — Empregando os substantivos castra e litterze, diga em latim três acampamentos, cinco 
cartas. 

IO — Cite os distributivos de 1 a 20. 

!l — Quais as dezenas e as centenas dos distributivos? 


2 — Como se diz um milhão em latim? 
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EXERCÍCIO 65 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 
ala. e — asa insectum, i n. — inseto 
alius, a, ud (4 220) — outro, o outro, jungo, ére — agrupar 
o restante mensis, is — mês 
creo, are — criar, eleger, nomear navis, is f. — navio, nau 
denarius, ii — denário pes, pedis — pé 
disto, are — estar distante remex, ígis — remador 
do, dare — dar trabs, bis f. — trave, viga 
elegia, e — elegia versus, us — verso 
| — Bini reges creabantur. 
2 — Militibus duceni denarii dantur (224, 2). 
3 — Insecta pleráque (133, 3) senos, alia octonos pedes habent. 
4 — Binas omnes aves alas habent. 
5 — 'Trabes inter se distant binos pedes. 
6 — In navibus erant triceni remiges et duceni quinquageni milites (224,2). 
7 — Bis in mense. 
8 — In elegia versus bini junguntur. 
EXERCÍCIO 66 
Traduzir em latim 
VOCABULÁRIO 
acampamento — castra, orum inimigo (de guerra) — hostis, is 
cão — canis, is livro — lIiber, bri 
cavalo — equus, 1 Mário — Marius, ii 
comandante — dux, ducis professor — magister, tri 
cônsul — consul, úlis vir — venio, ire 
dia — dies, ei 
| — Criam-se dois cônsules de uma vez. (A partícula se está indicando 
que a oração é passiva. — Dois de uma vez: 224). 
2 — Três vezes três são nove (V. o parêntese do n.º 5 do 8 224). 
3 — O professor dar-nos-á quatro livros para cada um (Dar-nosá = 
dará para nós. — Quatro para cada um: 224, 2). 
4 — Cada um de nós tem dois cavalos e quatro cães (= Temos, cada 


um, dois cavalos e quatro cães — 224, 2). 


190 (8 227) LIÇÃO 45 (Exs. 67, 68) — NOMES GREGOS 


5 — Cada comandante dos inimigos tinha três acampamentos (= Os 
comandantes dos inimigos tinham... cada um). 

6 — Mário foi cônsul sete vezes. 

7 — Duas vezes por dia. 

8 — Virão de um em um. 


LIÇÃO 45 
NOMES GREGOS 


227 — Em qualquer língua, os nomes estrangeiros ou estranhos ao idioma, 
quer próprios quer comuns, apresentam dificuldades ou de pronúncia ou de 
grafia ou de flexão. (O mesmo se dá em latim. 


228 — 1.º Declinação: Compreende nomes gregos terminados: 
a) em as 
b) em es 
c) eme 


No plural são regulares, mas no singular assim se declinam (nomes próprios, 
só no singular): 


AS ES 
(são masculinos) (são masculinos) 
Nom. JEnêas — Enéias Nom. comêtes = cometa 
Voc. Erea Voc. comete 
GEN. Eine GEN. cometa 
Dar. Enex Dar. cometa 
ABL. ZEnea ABL. comete 
Ac. ZEneam (ou ZEnean) Ac. cometem 
Outros: Anaxagóras Outros: Alcides 
Borêas Priamides 
Euphrates 
E 


(são femininos) 


Nom. Daphne = Dafne 


Voc. Daphne 
GEN. Daphnes Outros: Cybée 
Dar. Daphna Cyme 


ABL. Daphne 
Ac. Daphnen 
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Nota — Certos nomes próprios, como certos comuns, de origem grega, aparecem decli- 
nados ora à latina, ora à grega: grammalica, « ou grammaltice, es; musica, & ou musíce, es; 
rhetorica, e ou rhetorice, es; Nióba, « ou Nióbe, es. 


229 — 2.º Declinação: Compreende: A) — nomes próprios gregos termi- 
nados em êus, que se declinam: 

Nom. Orphêus — Orfeu 

Voc. Orphéu 

GEN. Orphei ou Orphêos Outro: Prometheus 

Dar. Orphão 

ABL. Orphéo 

Ac. Orphéum ou Orphia 


Notas: 1º — Alguns nomes próprios têm as formas regulares, mas no nominativo e 
no acusativo aparecem também com as desinências gregas: Delus, Delum ou Delos, Delon; 
Hium (neutro) ou Jlios (nom.), Ilíon (ac.). 


2.º — Certos neutros, comuns, têm esses casos em on e os demais regulares: lexicon, 
lexici. 


3? — Alguns, além das formas regulares, encontram-se com as desinências áticas: N. Androgeos, 
V. G. Dat. e Abl. Androgto, Ac. Androgéon. N. Athos, V. G. D. e Abl. Azho, Ac. Athon (às vezes 
também Azho). 


4* — O plural é regular, mas, especialmente em títulos de livros, aparece às vezes 
a desinência on em vez de orum, no gen. plural: Georgicon libri, em vez de Georgicorum 
libri (= os livros das Geórgicas, obra de Virgílio). 


B) Nomes próprios em ius, cujo vocativo singular é em i (na época 
clássica, também o genitivo), como fili (8 74): 


NomiINATIVO Vocarivo 
Virgilius Virgíli 
Antonius Antoni 


Ovidius Ovidi 


Notas: 1.º — Os de origem grega, como Darius, têm vocativo regular: Darie. 


2º — Como filius, ii, cujo vocativo singular é fili, o nome comum genius, ii (= gênio) 
tem também o vocativo irregular em i: geni = 6 gênio. 


3.º — Os dois ii do genitivo de qualquer nome em ius podem contrair-se: Antonii ou 
Antoni, imperii ou impéri. 


E ; en ido a : 

4º — Substantivos comuns e adjetivos com essa terminação têm o vocativo regular 
em e: adversarie, impie, egregie. O genitivo masculino dos adjetivos em ius é sempre com 
dois ii: impii, egregii, proprii. 
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230 — 3.º Declinação: Compreende: A) nomes próprios gregos, mas- 
culinos, terminados em es, que se declinam ou regularmente ou em certos casos 
à grega: 


Nou. Socrátes 


Voc. Socrates ou Socrate Outros: Thucydides 

GEN. Socratis ou Socrati Aristotêles 

Dar. Socrati Aristides 

ABL. Socrate 

Ac. Socratem ou Socraten 

Nota — Os femininos em o têm o genitivo em us e os demais casos em o: Sappho, us; 


Dido, us (tem este nome a variante regular Dido, Didônis: mulher de Siqueu, fundadora 
de Cartago). 

B) outros nomes gregos, de terminações diversas, cujo acusativo singular 
é regular ou em a e o plural em as ou também regular: 


NOMES 
aer, aéris = ar 
eether, aethéris — éter 
Agamemnon, ónis (1) — Agamenão 
Arcas, Arcádis () — Arcádio 
crater, cratêris — taça 


Hector, óris — Heitor 
lapyx, ígis = Iápige 


Macêdo, edônis 3) — o Macedônio 
Pallas, Palládis = Palas 
Pan, Panis = Pã 
ACUSATIVO SINGULAR ACUSATIVO PLURAL 


aéra ou aéerem 

ethera ou aetherem 

Agamemnôna 

Arcada Arcádes ou Arcádas 
craterem crattres ou crateras 
Hectôóra ou Hectórem 

Iapyga 

Macedônem Macedônes ou Macedônas 


Palláda ou Palládem 


Pana 


Nota — Poêsis, hrésis, Neapólis e outros em is, de origem grega, podem ter o acusativo 
singular em im ou em in. 


(1) No genitivo também Agamemnos. 
(2) No geninivo sing. também Arcados. 
(3) No nominativo sing. também Macédon. 
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QUESTIONÁRIO 
(Nomes próprios só no singular) 
| -- Nomes gregos da 1.º declinação como podem terminar no nominativo? 
2 — Decline Anaxagóras, =. 


3 — Decline Alcides, ze. 

4 — Decline Cybéle, es. 

5 — Decline à grega grammatice, es. 

6 — Nomes gregos da 2.º deciinação como podem terminar no nominativo? 


7 — Decline Prometheus. 


8 —. Ilium, forma latina, neutra (== Tróia), pode aparecer no nominativo e no acusativo 
com desinências gregas; quais são? 
9 — Decline à grega o nome próprio Athos. 


10 — Georgicon libri como se traduz? Explique a irregularidade. 

W — Decline Virgilius. 

12 — Além de filius, que outro substantivo comum conhece com vocativo em i? 
13 — Nomes gregos da 3.º declinação como podem terminar no nominativo? 
14 -—— Decline Aristotêles. 


15 —- Dido como pode ser declinado? 
l6 —. Praeter (= menos) é preposição que rege acusativo. Diga então, em latim: menos 
o lápige. 


EXERCÍCIO 67 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


Achilles, is — Aquiles habão, êre — ter 

FEnêas, ae ($ 228) — Enéias honestas, a, um — nobre 
Agamemnon, ónis — Agamenão ignéus, a, um — ígneo, de fogo 
animus, i — ânimo jacto, are — arrastar 

celum, i n. (8 125) — céu lis, litis f. — contenda 

coma, e f. — cabeleira orbis, orbis — círculo 

comêtes, =» ($ 228) — cometa procella, = — procela, tempestade 
duco, ére — traçar, descrever violentus, a, um — violento 


firmo, are — fortificar 


1 — FEnean violenta procella jactabat. 


2 — Poeta honestis poemátis (ablativo de meio: $ 200, 5; poemátis = 
poematibus: 8 112) animos militum firmabant. 


3 — Inter Agamemnóna et Achillem lis orta est (orta est — levantou-se). 


4 — Comêta ignéam comam habent, et in celo ($ 189, 2) orbem im- 
mensum ducunt. 
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EXERCÍCIO 68 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 

caro — earus, a, um juventude — juventus, útis 
chefe — dux, ducis ler — lego, ére 
coisa — res, rei moderação — moderatio, onis f. 
desafiar — contemno, ére necessário — necessarius, a, um 
descendentes (= progênie) — proge- pai — pater, tris 

nies, & Peloponeso — Peloponnêsus, 1 f. 
discípulo — discipulus, i Platão — Plato, ônis 
dórios — Dores, um m. pl. poder (subst.) — vires, ium (pl. de vis) 
em — in ($ 189) poema — poêma, átis n. 
fama — fama, x poesia — poêsis, is f. 
grado (de bom grado) — libenter (adv.) Sócrates — Socrátes, is (| — $ 230) 
heráclda — Heraclides, = (o plural é tempo — vum, à n.: 

regular) todo — omnis, e 
Hércules — Hercíles, is ($ 230) verso — versus, us m. 
Homero — Homêrus, 1 Virgílio — Virgilius, 11 
Horácio — Horatius, ii Xenofonte — Xenóphon, ntis 

1 — Homero é o pai da poesia; a fama dos poemas de Homero desafia 


o poder do tempo. 
2 — Platão e Xenofonte foram discípulos de Sócrates. 


3 — Os versos de Virgílio e de Horácio são lidos de bom grado pela 
juventude. (Está lembrado da voz passiva e do agente da passiva?). 


4 — Em todas as coisas, meu caro filho, é necessária a moderação. 


5 — Os heráclidas, descendentes de Hércules, foram os chefes dos dórios 
no Peloponeso. 


LIÇÃO 46 
PARTICULARIDADES E IRREGULARIDADES 
DE FLEXÃO 
231 — Além de certas particularidades já vistas (acusativo sing. da 34 


em im e ablat. em 1, dativo plural da 4.º em ubus, dativo plural da 1.º em 
abus etc.), outras há que passaremos a ver. 


232 — Nominativo: 1) Nomes da 3.º em es, como nubes, aparecem 
muito freqientemente com essa terminação mudada para is: nubis (= nubes). 
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2) Além do “bicho sem cabeça” ($ 182, n. 1), há quatro nomes femi- 
ninos da 3.º, que não se usam no nominativo: 


(ditio) ditionis — dominação 

(frux) frugis = frutos da terra 

(ops) opis = socorro; o plural (opes, opum...) significa recursos, poder 
(vix) vicis = vicissitude, volta. 


233 — Genitivo: 1) Em vez de arum (gen. pl. da 1.2) e orum (gen. 
pl. da 2.º), certos nomes podem, além dessas formas regulares, trazer a forma 


contrata um: 


NOMES 
amphôra, e = ânfora 


drachma, a =— dracma 

libéri (pl.) = filhos 

vir, viri (e compostos) 

compostos de cóla e géna como: 
celicóla, = = deuses 
terrigéna, = = nascido da terra 

nomes gregos ou estrangeiros, como: 
JEneâdae — troianos 
Arsacidae = arsácidas 


GENITIVO PLURAL 


amphorarum ou amphórum 
drachmarum ou drachmum 
liberorum ou libérum 
virorum ou virum 


colicolarum ou ceelicólum 
terrigenarum ou terrigénum 


JEneadarum ou ZEneádum 
Arsacidarum ou Arsacidum 


nomes que indicam pesos, medidas ou 
moedas: 
digitus, i = dedo 
nummus, i = dinheiro 
modius, ii = módio 
sestertius, ii = sestércio 


digitorum ou digitum 
nummorum ou nummum 
modiorum ou modium 
sestertiorum ou sestertium (1) 


Nota — É obrigatória a forma contrata nas expressões: prafectus socium (e não so- 
ciorum) = chefe dos aliados; prafectus fabrum (e não fabrorum) = chefe dos operários. 


2) Nomes neutros da 2.º terminados em ium têm o genitivo singular 
em ii ou em 1: studium, studi (ou studii). 


3) 4.2 Declinação: Em vez de us, desmência do genitivo singular da 
4.2, encontra-se às vezes a desinência i: tumulti (= tumultus, do tumulto), 
questi (= quastus, do lucro), senati (= senatus, do senado): Senati con- 
sultum, ao lado da forma mais fregiente senatus consultum = decreto do senado. 


234 — Dativo: 4.º Declinação: O dativo singular da quarta encontra-se, 
até em bons escritores, sob a forma contrata u, em vez de ui: magistratu (= 
magistratúi), eguitatu (= equitatúi). 


(1) Abrevia-se H. S. Em expressões como decies sestertium (= | milhão de sestércios), 
múllies sestertium (cem milhões de sestércios) está subentendido centena millia. 
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235 — Ablativo: 2.º Declinação: Vários substantivos da 2.º flexio- 
nam-se em u no ablativo singular, como se fossem da 4.2: fretu (abl. de fretum, i 


= estreito de mar), scitu (abl. de scitum, 1 = decreto popular: plebis scitu = 
por decreto, por deliberação do povo; do v. scio, is, scivi, scitum, scire = saber). 


4.º Declinação: Vários substantivos da 4.2 usam-se quase exclusivamente no 
ablativo, seguidos de um genitivo ou de um possessivo: arbitratu meo (= a meu 
arbítrio), ductu Cesáris (= sob o comando de César), hortatu Ciceronis (= 
por exortação de Cícero), impulsu Scipionis (= por impulso de Cipião). 

Astu, palavra neutra da 4.2, indeclinável, emprega-se freqientemente no 
ablativo, para significar na cidade de Atenas, em Atenas (com imicial maiúscula, 
como Urbs para indicar Roma). 


236 — Acusativo: Em trechos clássicos, poéticos e prosaicos, muito 
fregiientemente se encontram nomes em is da 3.º com essa mesma terminação no 
plural: civis, hostis, navis, classis ete. 


237 — Locativo: Ao pouco já dito sobre o locativo, no estudarmos a 
declinação de domus ($ 117), acrescentaremos outras explicações: 


| — O adjunto adverbial de lugar onde, coisa também já vista, cons- 
trói-se em latim com a preposição in e o ablativo: 


na cidade = in urbe 

no jardim = im horto 

na Espanha = in Hispania 

em tudo = in omnibus rebus 


2 — Tratando-se de nomes próprios de cidade da 3.º, da 4.º ou da 5.º, 
ou de nomes próprios de cidade da 1.º e da 2.º só usados no plural, omite-se 
a preposição in: 


em Cartago -—  Carthagine (Carthago, inis) 

em Atenas = Athenis (abl. de Athene, arum) 
em Babilônia =  Babilône (Babylon, ônis) 

em Cumas =  Cumis (Cume, arum) 


3 — Tratando-se de nomes próprios de cidade da 1.2? ou da 2.2, só usa- 
dos no singular, emprega-se o locativo, cuja forma é idêntica à do genitivo: 


em Roma 
em Lião 


Roma (Roma. «) 
Lugduni (Lugdunum, 1) 


Nota — Nomes assim empregados não admitem adjetivos que concordem com eles. 


4 — Nomes de ilhas pequenas seguem as mesmas regras vistas nos nú- 
meros 2 e 3: 
em Salamina =  Salamine (Salâmis, inis): regra 2 
em Creta = Creta (Crela, «): regra 3 
em Chipre =—  Cypri (Cyprus, i): regra 3 
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5 — Domus, humus e rus, quando desacompanhados de adjetivo, empre- 
gam-se no locativo, para indicar lugar onde: 


em casa — domi ($ 117): domi esse, estar em casa; domi 
meae, em minha casa 


em terra (por terra) — humi (humus, t): humi jacêre, 
Jazer por terra 
no campo — ruri (loc. de rus, ruris, donde o vernáculo 


rural): ruri habitare, viver no campo 


Nota — Usa-se ainda a palavra militia, e no locativo, na expressão domi militieque = 
na cidade e no exército, civil e militarmente, na paz e na guerra, dentro e fora. 


QUESTIONÁRIO 
1 — Que diz da terminação es de certos nomes da 3.º? 
2 — Opes, opum (plural) que significa? Qual o singular dessa palavra e qual o significado? 
3 — Que diz do genitivo plural de amphôra, celicóla, vir e sestertius? 


4 — Que diz do genitivo plural de ZEneáda e de socius? 
5 — Que diz do genitivo singular de neutros em ium, da 2.22 


6 — Senatus como pode ser no genitivo singular? 

7 — Equitatus como pode ser no dativo singular? 

8 — Como traduzir em latim “por decreto do povo” (plebiscito) ? 

9 — Traduza as frases arbitratu meo e hortatu Ciceronis. 

I0 — Que diz do acusativo plural de nomes da 3.º como navis, hostis, classis. 
1 — Que é locativo? 

12 — Traduza: 


a) na cidade 
b) em Cartago, em Atenas 
c) em Roma, em Lião 
d) em Chipre 
e) em casa, no campo 
13 — Justifique, com toda a precisão e distinguindo muito bem, a tradução dos exemplos da 
pergunta anterior. 


LIÇÃO 47 


NOÇÕES DIVERSAS 


238 — Caso especial de acentuação: Precisamos, desde logo, ver um 
caso especial de acentuação. Conhecemos já uma partícula enclítica (— partícula 
que se acrescenta no fim da palavra), o que, que «se pospõe às palavras com 
valor de et: Petrus Paulusque = Petrus et Paulus ($ 198). Pois bem; o 
acréscimo dessa, e de outras partículas enclíticas que iremos ver, pode originar 
dúvidas ou dificuldades de acentuação, as quais precisamos desde já eliminar, 
mediante estas duas regras: 
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a) Se a partícula que, ou outra enclítica qualquer, for acrescentada a 
uma palavra paroxítona, o acento dependerá da quantidade da última vogal da 
palavra. Suponhamos a palavra rosa. Sabemos já que no nominativo da 1.º 
declinação o a final é breve: rosã; acrescentando o que, temos roságue. Onde 
o acento tônico? Como o a é breve, o acento deverá recuar, e teremos de pro- 
nunciar, então, rósaque. 

Suponhamos essa mesma palavra no ablativo, rosa, cujo a final, pelo que 
já estudamos, é longo: rosa; acrescentando o que, temos rosáque. Onde o 
acento? Como o a é longo, o acento cairá sobre ele, e temos agora de pro- 
nunciar rosáque. Outros exemplos: 


breve por natureza de declinação; 
longo, por ser seguido de duas consoantes; 
breve por natureza de declinação. 


sceléstaque: oa 
scelestúsque: ou 
honóreque: oe 


O 0 o 


o 


b) Se a partícula que, ou outra qualquer enclítica, for acrescentada a 
uma palavra proparoxítona, o acento recairá, invariavelmente, na última vogal da 
palavra. Omnia, por exemplo (plural neutro de omnis, e), é proparoxítono; 
acrescido de que, teremos de ler omniáque. Outros exemplos: 


sceleráque: a palavra é scelêra, proparoxítona 
hominésque: ” ” homines, E 
muneráque:  ” ”  *” munéra, ia 
Nota — Não se devem confundir certas palavras seguidas de enclítica com outras já 
existentes, de significação própria. 
itáque = et ita ítaque = portanto 
utráque = et utra útraque — uma e outra 
utíque = et uti útique = certamente 


239 — Partículas reforçativas: Emprega o latim certas partículas encli- 
ticas de reforço ou de ênfase, nos casos seguintes: 


1 — Pronomes pessoais: MET — para reforçar, significando mesmo, 
próprio, em pessoa: egómet, memet, temet, tibimet, sibimet. 

Além de met, acrescenta-se, às vezes, também IPSE, que se pode escrever 
junto ou separado, concordando com o pronome: vobismetipsis, semetipsum, nos- 
metipsi: Os bons não estimam a si mesmos = Boni semetipsos non dilígunt. 


TE — lute (não acentue a última sílaba). 


SE — sese (pronuncie sésse), redobramento enfático: Homines semper 
inter sese diligunt = Os homens sempre se amam. Também me e te duplicam-se, 
às vezes, enfaticamente: meme, tete. 


2 — Possessivos: Às vezes se reforçam com PTE as formas do ablativo 
singular: meápte, tuôpte, suopte: suopte pondére = por seu próprio peso. 
Certas formas reforçam-se com met: tuismet, e também meâmet, suômet. 
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3 — Hic, hac, hoc: Às vezes acrescenta-se CE, especialmente às for- 
mas terminadas em s: hisce, hosce, hujusce (hice, hxce, hunce, hoce): hisce 
temporibus: neste tempo. 


Quando tais formas vierem seguidas da partícula interrogativa ne (V. $ 
seguinte), o ce muda-se em Cl]: hicine, huncine, hoscine... 


240 — Partícula interrogativa enclítica NE: É uma partícula que se 
emprega nas perguntas e geralmente se pospõe à 1.º palavra da oração. À 
palavra que inicia a oração é, então, a mais importante, a que se quer evidenciar 
ou reforçar. Esse reforço exige, às vezes, na tradução, o acréscimo de uma 
palavra ou expressão reforçativa (Cuidado com a acentuação, de acordo com 
o que acabou de estudar no 8 238): 


Tune puérum doces? — — Tu é que ensinas o menino? 
Docesne puerum? — —Ensinas tu o menino? 
Puerumne doces? — A um menino é que ensinas? 


A ênfase está, no 1.º exemplo, em tu: no 2.º em doces; no 3.º, em 
puerum, e a tradução deve, quando necessário, evidenciar a' força latina. 


241 — Partição silábica: Fáceis são as normas que devemos seguir no 
cortar uma palavra que não cabe toda no fim de uma linha: 


a) Vogais: podem separar-se, quando não formam ditongo: 
me-us pi-us su-us 

b) Uma consoante: forma sílaba com a vogal seguinte: 
de-le-mus nu-me-ro-sus 


a 


c) Consoante geminada (!): pertence a primeira à vogal antecendente; a 
segunda, à vogal seguinte: 


bel-lum ec-ce an-nus dis-similis 


d) Várias consoantes: unem-se à vogal seguinte, se existirem palavras 
começadas por essas consoantes (notando-se que somente os seguintes grupos 
de consoantes iniciam palavras latinas: bl, br, cl, cr, dr, fl, fr, gl, gn, gr, pl, 
pr, tr, sc, scr, sp, spl, st, spr, str, tr): . 


luc-tus ho-spitis 
ne-gli-go po-sco 
scrip-si lu-strum 
ma-gnus au-stra-lis 
Lug-dunum re-splendere 
som-nus magi-ster 


(1) V. Gramática Metódica da Língua Portuguesa, 8 120, obs. 3. 
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e) Letra x: geralmente se encontra: unida à vogal antecedente: 


f) Digrafo qu: 


ex-ercitus 


co-quére 


“(e não e-xercitus) 


une-se sempre à vogal seguinte: 


(Jamais coqu-ere) 


g) Palavras compostas: separam-se de conformidade com a composição: 


242 — Abreviaturas: 


A. 


AANC. 


AC. 
A.Chr. 
A.D. 


post-ea 
prod-esse 


— Aulus; Augustus; anno 
— anno ab Urbe condita = no 
ano... da fundação de Roma 


anno currente; ante Christum 
anno Christi 

anno Domini; ante diem 
anno mundi 

anno Urbis condite; ab Urbe 
condita 

Appius 

Augustus 

Caius; Cicero; Calend 
Calendae 

— Claudius 

— confer 

— Crneius, Cneus, Cnseus 


Cos. ou Cs. — consul 
Cosa. ou Css. — consiíles 


— data; decimus; divus (Casar) 
— dono dedit; Deo dicavit 


— dat. dicat, dedicat; dono dedit, 
dedicavit 
— dedit, dedicavit consecravitque 


— Deo optimo maximo 
— exempli gratia = por exemplo 
— Eques Romanus 
— et cetéra (1) - 

— Caius 

— Gneus 

— sestertius 

— decem sesterti 

— id est = isto é 

— ibidem 

— idem; idus 

— sestertius 

ams imperator 

— imperatores 


Er “ou Cal, — kalende 


(2) V. Gramática Metódica da Lingua Portuguesa, $ 85. 


prater-êo 


red-to 


TAIS EA Pd 


(1) Não se escreve caetera nem muito menos coetera. 


Algumas das muitas abreviaturas usadas em latim: 


Lucius 

loco citato 

loco laudato 

ad verbum — literalmente 
Marcus; Mianius 


Marcus Tullius Cicero 

nona 

nota bene 

Publius; Plautus 

Patres conscripti = senadores 
post Christum natum 

populus Romanus 

preetor 

postscriptum 

Quintus 

quasi dicat == como se dissesse 
Quod Deus bene vertat = o 
que Deus quiser 

quantum libet = quanto queira 
quantum suffícit, quantum sa- 
tis = o suficiente 

senatus 

Spurius 

senatus consultum = decreto 
scilicet = isto é, ou seja 
sequens 

Septimus 

Senatus populusque Romanus 
Servius 


. — Si vales, bene est; ego 


quidem valêo 

Titus; Tarentius 

Tiberius 

tribunus 

Tullius 

versus == contra 

verbi gratia = por exemplo 
vide, videatur 
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— Letras repetidas, cada qual seguida de ponto, indicam ou palavras dife- 


rentes ou quantidade dual: A.A. = argento, auro ou duo Áugusti. 


A simples repetição, sem ponto entre uma e outra letra, denota plural: AA. Coss. 


Augustis consulibus. 


2.º — As abreviaturas servem para qualquer caso latino; cos. tanto é consul como 
consulis etc.; coss. = consules, consulibus etc. 


EXERCÍCIO 


69 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 
ad (prep. ac.) — a, para legio, onis — legião (divisão de 6.000 
alíquis, qua, quid (quod) — S 218, 1 soldados) 
beatus, a, um — feliz ludus, i — brinquedo 
communis, e — comum novum, | n. — novo 
contendo, ére — lutar opus, éris n. — obra 
delecto, are — atrair pertinent — dizem respeito, referem-se 
Dumnorix, ígis — Dumnórige porto, are — levar 
ediico, ere — retirar provincia, = — província 
ejus — 8 206 - quidam, queedam, quoddam (quiddam) 
esne = es ne ($ 240) 8 218, 6 
etênim (conj.) — com efeito quilibet, celíbet, odlibet (idlibet) — cada 
ex (prep. abl) — de (proveniência, qual, todo o indivíduo 
afastamento) quisque — $ 218, 2 
faber, bri — construtor rego, ere — governar, dirigir 
fortuna, a — felicidade sapiens, entis — sábio 
hiberna, orum (pl. n.) — quartéis de se — abl. e ac. de sui ($ 182) 
inverno turbidus, a, um — ag tado, encarel do 
hiémo, are — invernar, passar o inverno valo, Ere — passar bem, estar con saude 
humanitas, àtis — instrução, cultura vinculum, i n. — laço, vínculo 
in — $ 189 vivo, ére — viver 
in aeternum — para” sempre voco, are — chamar 
invenio, ire — encontrar, achar 
| — Esne tu beatus? 
2 — Legisne Ciceronis opéra? 
3 — Sapiens omn'a sua secum portat. 
4 — Caesar tres legiones, qua in provincia hiemabant, ex hibernis edúcit. 
5 — Cujus hic liber est? 
6 — Quilibet est faber fortuna sus. 
7 — Puéri ludis delectantur. 
8 — Maria turbida sunt. 
9 — Ego et frater valemus. 
IO — Hostes inter sese contendunt. 
11 — Casar ad se Dumnorigem et filium ejus vocat. 
I2 — Beat sunt ii, quorum vita virtute regitur. 
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13 — Quisque nostrum in ceternum vivet. 

14 — Aliquid novi invenies (8 213, n. 6). 

15 — Eténim omnes artes, qua ad humanitatem pertinent, habent quod- 
dam commune vincúlum. 


EXERCÍCIO 70 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 

achar — invénio, ire mau — impróbus, a, um 
agradar — placéo, êre (tr. ind.) muito — valde (adv., frase 9); mul- 
chamar — voco, are tus, a, um — frase 12 
Cicero — Cicéro, ônis multidão — multitudo, iínis 
dizer — dico, ére notável — praclarus, a, um 
elogiar — laudo, are onde — ubi 
embaixador — legatus, 1 preceito — preceptum, 1 n. 
encontrar — invenio, ire sempre — semper 
enviar — mitto, ére soldado — miles, militis 
este — hic, haec, hoc ($ 205) tão grande — tantus, a, um 
estimar — diligo, ére (tr. dir.) teu — tuus, a, um 
expor — expôno, ére tolo — stultus, a, um 
helvécios — Helvetii, orum ver — vidéo, êre 
Horácio — Horatius, ii verso — carmen, ínis n. 
ilustre — praclarus, a, um vir — venio, ire 
livro — liber, bri Virgílio — Virgilius, ii 
louvar — laudo, are virtude — virtus, útis 
mais — magis 

| — Vias os soldados? 

2 — Os helvécios enviam embaixadores a (ad, acus.) César. 

3 — Os maus sempre louvam a si mesmos (D, 

4 — Estes teus versos me são agradáveis (2), 

5 — Onde encontrarás tão grande virtude? 

6 — (Nosso) pai dar-nos-á quatro livros para cada um (de nós) (8 


224, 2). 

7 — Virgílio e Horácio são poetas ilustres; qual dos dois (8 Z14) mais 
te agrada? (9, 

8 — Os soldados virão duas vezes por ano ($ 223, n.). 

9 — Sou muito amado por (meu) irmão. 


(1) Quero a forma reforçada por met mais ipse; veja bem o n.º | do $ 239, onde 
está explicado: “Além de met ... ipse ... concordando com o pronome”. Não se esqueça 
de que laudo é transitivo direto. 

(2) Não se distraia com o gênero de carmen, ínis. 


(3) Sempre atenção com a regência dos verbos. 
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IO — Os bons não estimam a-si mesmos (Empregue a forma pronominal 
reforçada por met mais ipse: 8 239, 1). 

11 — Aqueles gue se elogiam são chamados tolos. 

I2 — Acharás em Cícero muitos preceitos notáveis (em — apud, ac.). 

I3 -— Os embaixadores expunham à multidão as mesmas coisas ($ 207, 


neutro plural) que César dizia (%, 


LIÇÃO 48 


VERBOS 


QUE É CONJUGAR? 


243 — Conjugar um verbo é flexioná-lo em todas as pessoas, números. mo- 
dos, tempos e vozes. 


244 — PESSOA: Os verbos flexionam-se em pessoa, isto é, flexionam-se 
de acordo com a pessoa gramatical do sujeito (5): 


ego — 1.º pessoa — am-o 
SINGULAR I tu — 2.º pessoa — am-as 
ille — 3.º pessoa — am-at 
nos — 1.º pessoa — am-amus 
PLURAL | vos — 2.º pessoa — am-atis 
li — 3.º pessoa — am-ant 


245 — NÚMERO: Os verbos flexionam-se em número, isto é, podem 
ficar no singular ou ir para o plural, de acordo com o número do sujeito: Se 
o sujeito estiver no singular, no singular ficará o verbo; se no plural estiver o 
sujeito, para o plural irá o verbo: 


SUJ. SING. VERBO sING. SuUJ. PLURAL VERBO PLURAL 
O mensageiro comunica Os mensageiros comunicam 
Nuntius nuntiat Nuntii nuntiant 


246 — MODO: Como a própria palavra estã dizendo, modo na conju- 
gação de um verbo vem a ser a maneira por que se realiza a ação expressa por 
esse verbo. Quatro modos verbais existem em latim: 


(4) Está bem lembrado do $ 2112 


(5) Para compreensão completa do que vem a ser pessoa gramatical, V. Gramática 
Metódica da Língua Portuguesa, 8 311. 


204 (8 247) LIÇÃO 48 — VERBOS — QUE É CONJUGAR? 


1 — Indicativo: Indica este modo que a ação expressa pelo verbo é 
exercida de maneira real, categórica, definida, quer o juízo seja afirmativo, 
quer negativo, quer interrogativo: faço, vejo, fiz, vi, fizera, não irás?, não irei. 


2 — Subjuntivo: Indica este modo que o verbo não tem sentido caso 
não venha subordinado a outro verbo, do qual dependerá para ser perfeitamente 
compreendido. Ninguém nos entenderá se dissermos “venhas”, mas se disser- 
mos “Quero que venhas” seremos facilmente compreendidos; o sentido de venhas 
depende de quero; daí o nome modo subjuntivo, isto é, modo que se subordina 
a outro. 


3 — Imperativo: Indica este modo que a ação verbal se faz com im- 
pério: “Vai-te embora” — “Vinde até aqui”. 

O modo imperativo pode também indicar exortação (“Ouve este conselho” 
— “Segui o caminho da honra”) e súplica: “Dá-me uma esmola” — “Fazei-me 


” 
esse favor”. 


4 — Infinitivo: É o modo impessoal do verbo, ou seja, o modo que 
relata a ação verbal sem flexionar-se de acordo com as diferentes pessoas gra- 
maticais: emare, delere, legére, audire. Existem em latim três infinitivos: o 
presente, o passado e o futuro. 


247 — Outras variantes impessoais, também chamadas formas nominais, 
do verbo latino são o particípio, o gerúndio e o supino. 


248 — Particípio: Não significa o mesmo que em português, e ao aluno 
inexperiente explicarei resumidamente em que consiste em latim. Três são os 
particípios latinos, que exemplificarei com formas do verbo amo: 


1 — presente: amans, amantis 
2 — passado: amatus, amata, amatum 


ativo: amaturus, a, um 
3 — futuro: | 


passivo: amandus, a, um 


Sobre essas formas participiais importa considerar o seguinte: 


a) O particípio presente (amans, ntis): 1.º — concorda com o subs- 
tantivo a que se refere, sendo inteiramente declinável, como se fosse nome da 3.º 


declinação (8 136, A, obs. 2 e 3); 


2.º — corresponde, geralmente, a uma subordinada relativa: amans = 
que ama; 
3.º — conserva a regência do verbo: homens que amam a virtude = 


homines amantes virtutem (amantes no nominativo. plural porque concorda com 
homines) — (D, 


(1D) V.o S 935 da Gramática Metódica da Língua Porluguesa. 
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b) O particípio passado (amatus, a, um): 1.º — declina-se como bonus, 
a. um, concordando em gênero, em número e em caso com o nome a que se 
refere; 


2.º — traduz-se por amado, amada, amado; 


3.º — pertence à voz passiva e nunca à ativa; não pode, portanto, refe- 
rir-se a sujeito agente; Jamais, pois, poderemos traduzir amado por amatus na 
frase: “Eu tenho amado”, porque esta oração é ativa (2. 


c) — O particípio futuro tem duas formas, uma para a voz ativa, cutra 
para a passiva. 


| — O particípio ativo termina em urus, ura, urum e se declina como 
bonus, a, um; concorda em gênero, em número e em caso com o nome a que 
se refere e se traduz, geralmente, por uma oração relativa: tempóra ventura = 
tempos que virão, que hão de vir. 


2 — O passivo, geralmente chamado gerundivo, termina em ndus, nda, 
ndum e se declina como bonus, a, um; sempre denota ação futura e quase sempre 
indica obrigatoriedade, isto é, que a ação deve ser realizada: Cidades que vão 
ser destruídas, que devem ser destruídas — urbes delende. Note bem o aluno 
que a expressão é passiva (as cidades recebem, sofrem a ação de destruir) e a 
idéia de vai ser, deve ser está contida no próprio gerundivo. 


249 — Gerúndio: Parece-se com o gerundivo quanto à forma, mas a idéia, 
o significado, a tradução é outra. (O seguinte quadro comparativo evidencia as 
diferenças: 


GERUNDIVO GERÚNDIO 
| — É da voz passiva. | — É da voz ativa. 
2 — É adjetivo verbal, de declina- 2 — É substantivo verbal, que se 
ção completa; concorda com o declina pela 2.º; possui os ca- 
nome a que se refere: sos genitivo, dativo, ablativo e 
acusativo: 
Gen.: amandi = de amar 
amandus, a, um Dat.: amando = a amar 
Abl.: amando = por, com 
amar 
Ac.: (ad) amandum = para 
amar 
3 — É forma participial (particípio 3 — É variação do infinitivo; o in- 
futuro passivo). finitivo pode ser considerado o 


nominativo do gerúndio. 


(2) V.o 8 938 da Gramática Metódica da Lingua Portuguesa. 
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GERUNDIVO GERÚNDIO 
4 — India qualidade, uma vez que 4 — Indica coisa, uma vez que é 
é adjetivo. substantivo; quem diz “É hora 


do almoço” indica que é ho- 
ra de alguma coisa; quem diz 
“É hora de almoçar” empre- 
ga um verbo em lugar de 
substantivo, e de almoçar se 
traduz pelo genitivo do gerún- 
dio, como se fosse um substan- 
tivo perfeito: Hora est pran- 
dendi. “Lemos para aprender” 
(= lemos para um fim, para 
uma coisa) = Legimus ad dis- 
cendum. 


250 — Supino: É uma forma especial do infinitivo, invariável, para indi- 
car finalidade, geralmente terminada em tum: amátum = para amar; deletum = 
para destruir; auditum = para ouvir. 

Possui uma variante sem o m final (amatu, deletu, auditu). A diferença 
de emprego é a seguinte: 

a) A forma em um é empregada quando o supino depende de verbos 
que indicam movimento (ir, vir, enviar etc.): venio postulatum = venho para 
pedir. Como o verbo postúlo, are é transitivo, o supino pode vir seguido de 
objeto: venio postulatum auxilium = venho para pedir auxílio. 

b) A forma em u tem significado passivo; indica também finalidade, mas 
se emprega com certos adjetivos: res facilis dictu = coisa fácil para ser dita, 
coisa fácil de dizer; res jucunda auditu = coisa agradável de ouvir; res facilis 
factu = coisa fácil de fazer; res mirabilis visu = coisa admirável de ver; nefas 
dictu = coisa ilícita de dizer. O significado é sempre passivo (D. 

Nota — No segundo caso, pode-se empregar o gerúndio acusativo com ad: res facilis 
ad dicendum. 


251 — TEMPO: As variações de tempo são indicadas nos verbos por 
flexões especiais, as quais recebem os nomes tempo presente, tempo passado, 
tempo futuro. 


| — O presente é indivisível: amo. 

2 — O passado, mais comumente chamado pretérito, distingue-se em im- 
perfeito (amava), perfeito (amei) e mais-que-perfeito: amara ou tinha amado (2), 

3 — O futuro é também divisível em imperfeito, correspondente ao nosso 


futuro do presente simples (amarei) e perfeito ou anterior, correspondente ao 
nosso futuro do presente composto: terei amado (3). 


(1) Quanto à passividade da expressão fácil de dizer, V. Gramática Metódica da 
Língua Portuguesa, 8 391, 2, n. a. . 
Para a perfeita distinção destas espécies, V. Gramálica Metódica da Língua Por- 
tuguesa, 8 417. 
(3) Idem, $ 419. 
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252 — VOZ: Sabemos já distinguir voz ativa, em que o sujeito pratica 
a ação, de voz passiva, em que o sujeito recebe, sofre, padece a ação do verbo 


(S 89 e 90). 


253 — Não existe em latim: 1) futuro do pretérito (condicional), que se 
substitui por formas do subjuntivo; amaria (futuro do pretérito simples) correspon- 
de ao presente ou ao imperfeito do subjuntivo latino; teria amado (fut. do pretérito 
composto) corresponde ao mais-que-perfeito do subjuntivo latino; 


2) futuro do subjuntivo, que se substitui pelo futuro do presente: quando 
eu souber (fut. do subj.) é frase que em latim fica “quando eu saberei”; quan- 
do eu tiver terminado (fut. composto do subj.) em latim equivale a “quando 
eu terei terminado”. 


QUESTIONÁRIO 
| — Que é conjugar? 
2 — Que quer dizer: Os verbos flexionam-se em pessoa? Exemplo. 
3 — Que quer dizer: Os verbos flexionam-se em número? Exemplo. 
4 — Que é modo? 
5 — Que indica o modo indicativo? 
6 — Que indica o modo subjuntivo? 
7 — Além de império, que mais pode indicar o imperativo? 
8 — Que é modo infinitivo? 
9 — Quais as outras formas impessoais do verbo latino? 
10 — Cite, discriminando-as segundo o tempo, todas as formas participiais de amo. 
11 — Que importa considerar sobre o particípio presente? ($ 248, a, 1.9, 2.º e 3.º). 
12 — Decline conjuntamente, traduzindo caso por caso, os nomes homo amans. 
13 — Diga em latim “aos homens que amam a virtude”, 


14 — Que sabe dizer do particípio passado? 


15 —. Traduza as seguintes frases: 
a) Homens amados por todos; 
b) As cartas escritas (scriptus, a, um) por ti; 


c) Deus é amado pelos homens consagrados (dicatus, a, um) à ciência (scientia, 2). 


16 — Venturus, a, um é particípio futuro ativo de venio, ire (= vir); traduza, então, a 
frase latina tempõra ventura. 

I7 — Que entende por particípio passivo? (Dissertação completa) — Por que nome é geralmente 
designado? 

18 — Delendus, a, um é particípio futuro passivo do verbo deléo, êre (= destruir); traduza, 


então, a oração “Cartago deve ser destruída” (Carthago, inis é feminino). 
I9 — Quais as diferenças entre gerundivo e gerúndio? 


20 — Hora est prandendi: Explique a forma prandendi (de prandêo, êre = almoçar). 
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21 — Veni postulatum auxilium: Explique a forma postulatum (de postúlo, ame = pedir). 

22 — Res facilis dictu: Por que nesta frase está empregado o supino em u (de dico, ére 
= dizer) e não o supino em um? 

23 — Qual, em português, o maisq.. perfeito do indicativo ativo; o imperfeito, o perfeito 
e o mais. q..perf. do subjuntivo; o futuro do subjuntivo do verbo amar? (Dê só a 1.º 
pessoa). 

24 — Existe em latim o futuro do pretérito? — Resposta completa. 

25 — Existe em latim o futuro do subjuntivo? — Resposta exemplificada. 

LIÇÃO 49 


COMO DECORAR UM VERBO? 


254 — Decora facilmente um verbo o aluno que conhece a derivação dos 
tempos. Há em latim tempos primitivos e tempos derivados; em qualquer con- 
Jugação o processo de derivação é o mesmo e simples, pelo que é muito importante 
conhecê-lo. 


255 — Tempos primitivos: São os tempos fundamentais, de que derivam 
os demais tempos. Uma vez conhecidos os tempos primitivos de qualquer verbo, 
torna-se muito fácil a conjugação completa do verbo. Praticamente não existem 
verbos irregulares em latim para o aluno que conhece os tempos primitivos e a 
correspondente derivação. 


Quatro são os tempos primitivos da voz ativa (a 3.º conjugação tem um 
grupo de verbos em io, cujo paradigma é capio, capére): 


| 1º | da E Rá 


1º - 1º pes. sing. do ind. pres. amo delito lego capio audio 
(*) - 2.º pess. sing. do ind. pres.| amas deles legis capis audis 
º - 1º pes. sing. do pret. perf.) amãvi delevi legi cepi audivi 


2 
3º - cunino amãtum deletum lectum captum auditum 
4 


º - infimtivo amãre delêre legére capére audire 


256 — Tempos derivados: São os provenientes dos primitivos. A deri- 
vação se processa substituindo-se as desinências dos primitivos pelas desinências 
dos derivados, conforme elucida o seguinte quadro. 


(*) A importância da 2.º pessoa do sing. do indic. presente está em ajudar a identi- 
ficar a conjugação e não em ter derivados. Sempre que eu lhe pedir os tempos primitivos 
de um verbo latino, não deixe nunca de mencioná-la. 
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1a an-o 
2º dele-o 
38 Í leg-o 

capi-o 


4º audi-o 


5 DERIVADOS 


A — Derivados do INDICATIVO PRESENTE: 


1) imperf. do ind. 


trocando-se o o por: 


2) futuro imperf. 


trocando-se o o por: 


3) subj. presente 


trocando-se o o por: 


4) particípio presente 


trocando-se o o por: 


5) gerúndio 


trocando-se o o por: 


1.2 — abam 
22 — bam 


[am 


12 — em 
2 
jm 
42 
1.2 — ans 
2º — ns 


— am-ãbam 
— delê-bam 


À leg-êbam 
capi-êbam 
audi-êbam 


— am-ãbo 
— delê-bo 


leg-am 
capi-am 
audi-am 


-— am-em 


delé-am 

$ leg-am 
U capi-am 
audi-am 


— am-ans 
— dele-ns 


leg-ens 
capi-ens 
audi-ens 


— am-andi 


-— dele-ndi 


$ leg-end 
À capi-endi 
audi-endi 
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B — Derivados do PERFEITO DO INDICATIVO: 


210: (S 256) 
D 
2) 
«an 
(6) 
1.2 amavii A 
22 delev- « 
! leg-i = 3) 
32 | cpi gw 
4º audiv-i E 
[os] 
a) 
4) 
5) 


+ q. perf. do ind. 


trocando-se o i por: éram 


futuro anterior 


trocando-se o i por: 


perf. do subjuntivo 


trocando-se o i por: 


+ q.-perf. do subj. 


érim 


trocando-se o i por: issem 


infinitivo passado 


trocando-se o i por: isse 


1.º amav-éram 
2.2 delev&ram 


3a $ leg-éram 
*  cep-éram 
4.3 audiv-éram 


[a É 
à amavero 


2.º delevéro 


3a S leg-éro 
. cep-éro 


4* audivéro 


1.º amav-érim 
2.2 delev-érim 


3a f leg-érim 
“  cep-érim 


4.º audiv-érim 


1.2 amav-'ssem 
2.º delev-issem 


a J legissem 
* À cepissem 


42 audiv-issem 


1.º amav-isse 
2.º delev-sse 


3a f legisse 
* À cepisse 


4º audiv-sse 
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C — Derivados do SUPINO: 
for ais. à8, à, UM 
2.* delet-us, a, um 


1) particípio passado (usado na passiva) lect-us, a, um 


2 trocando-se o um por us, a, um 3 capt-us, a, um 
2 o 
is ET 5 4.º auditus, a, um 
3a À lect-um q 1.º amat-iirus, a, um 
“À capt-um fa 2.º delet-úrus, a, um 
4º audit-um | 2) particípio futuro a $ Ject-úrus, a, um 
trocando-se o um por: úrus, &, em 3. capt-úrus, a, um 
4º audit-úrus, a, um 
D — Derivados do INFINITIVO: 
1.º ama 
2º dele 
1) imperativo PR ( lege 
dás des 2 suprimindo-se a última sílaba: 3. À capo 
2º del-re << 4º audi 
f legé-re 2 
3.4 TU capé-re br lt amãre-m 
4º auéire O | 2) imperf. do smbjunt. ds An 
[e] 


acrescentando-se as desinências pessoais 3a f legére-m 
(m, o, t, mus, tis, nt): * NY capére-m 
4º audire-m 


QUESTIONÁRIO 


1 — Que são tempos primitivos? Quantos e quais são? 


2 — Cite as formas primitivas da voz ativa dos paradigmas dos verbos latinos (Observe a 
nota ao pé da página 208). 


3 — Que são tempos derivados?. Como se processa a derivação? 

4 — Que tempos derivam da 1.º pessoa do sing. do ind. presente? 

5 — De que maneira? (Resposta completa, segundo o quadro A do $ 256). 
6 — Que tempos derivam do pretérito perfeito? 

7 — De que maneira? (Resposta completa, segundo o quadro B do$ 256). 
8 — Quantos derivados tem o supino? De que maneira se encontram? 


9 — Quantos derivados tem o infinitivo? Quais são e de que maneira se encontram ? 


Esude muito bem esta lição, até que possa responder às 9 perguntas tem consultá-la uma 
única vez. 
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LIÇÃO 50 


CURIOSIDADES E CUIDADOS DE CONJUGAÇÃO 


257 — O aluno que estudou bem os quadros de derivação sabe conjugar, 
salvo muito raras exceções, qualquer verbo latino; basta-lhe, tão somente, co- 
nhecer os tempos primitivos do verbo que pretende conjugar. Para maior facili- 
dade, exporei ainda algumas observações e certas comparações: 


| — O tempo mais fácil em latim é o imperfeito do subjuntivo, pois se 
forma do infinitivo com o simples acréscimo das nossas conhecidas flexões pessoais 
m, s, t mus, tis, nt. Vejamos o verbo sum, cujo inifinitivo é esse (= ser). O 
imperfeito do subjuntivo (que eu fosse, que tu fosses...) será: 


esse m 
»” s 
” t 


mus (pronuncie essémus) 
tis (pronuncie essetis) 


nt 


2 — De nada valerá estudar os verbos de línguas estrangeiras, quando o 
aluno não souber conjugar os da língua pátria. De que lhe adiantará saber que 
o imperfeito do subjuntivo de sum é essem se não souber que esse tempo corres- 
ponde em português a que eú fosse? O aluno escrupuloso e consciente do que 
está fazendo deve decorar tempos e modos latinos tendo sempre em mente a 
correspondência em português. 


Nota — Aconselho aqui o seguinte: O aluno deve, pelo menos no começo do estudo 
das conjugações, perguntar a si próprio (ou pedir a alguém que lhe pergunte): 


” 


“Como se diz em latim serei, serás, será...? 
“Como é tenha sido, tenhas sido...” 
“Tivesse sido, tivesses sido... como se diz?" 
“Qual a tradução de fuêro, fuéris...2” 


“Como traduzir amavissem, amavisses. .. 2” 


— É incalculável o aproveitamento desse sistema, tanto para o latim quanto para 
o português. 
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3 — A 1.º pessoa do plural de qualquer tempo latino termina ou em 
amus ou em emus ou em imus: 


amus j sempre breve. exceto no pres. do Indicativo 
sempre longos imus + da 4, no sub). pres. de sum (e compostos: 
emus | |s 259) e de volo (e compostos: 8 321). 


As formas em amus ou emus são portanto sempre paroxitonas; as em imus, 


com exceção dos casos citados, são sempre proparoxitonas. 


4 — São sempre breves as terminações: 
éram éro, érim érant 
eras éris érint 
êrat erit 


Jamais me vá o aluno pronunciar fuéro, amavéram, legérim, que cometerá 
silabada grossa em latim. A única pronúncia é: fúero, amáveram, légerim, delé- 
verant, audiverint. 


Não confunda a terminação erant, sempre breve, com a terminação do 
perfeito crunt, sempre longa. 


5 — Note o aluno, para facilidade de decorar, as seguintes semelhanças 
ou curiosidades: 


a) o futuro anterior só difere do perfeito do subjuntivo na 1.2 pessoa; 


b) na 1.º e na 2.º conjugação, o futuro imperfeito termina, na primeira 
pessoa, em bo, conservando-se sempre o b; na 3.º e na 4.º a desinência é am, 
mudando-se o a em e nas demais pessoas: legam (lerei), leges, leget, legêmus, 
legetis, legent; 


c) o subjuntivo presente, em português, termina em e na 1.º e em a nas 
demais conjugações (ame, venda, parta, ponha); essas mesmas vogais devem 


aparecer em latim nesse tempo: amem, deléam, legam, audiam; 


d) na 3.º e na 4.º conjugação, o futuro imperfeito e o subjuntivo pre- 
sente têm a 1.º pessoa igual; no subjuntivo presente a vogal a se conserva em 
todas as pessoas; no futuro, como já vimos, muda-se em e nas demais. 
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6 — Suponhamos que ao aluno dêem a forma repléant e lhe pergun- 
tem: “Em que tempo está esse verbo?” — O aluno deve, com calma, ver as 
seguintes coisas: 


1.º — A que conjugação pertence? (O dicionário dá o verbo, com os 
tempos primitivos e, conseguintemente, indica a conjugação, que é a 2.º.) 


2º — Se o verbo encontrado é da 2.º e o paradigma da 2.º é deleo, 
a flexão provém, por comparação, da troca do o final por ant: 
dele o reple o 
dele ant reple ant 


Se deléant é subjuntivo presente, repléant também o é. — Este exercício 
de dissecação e comparação é de grandes resultados e de necessidade impe- 
riosa para o principiante. 


7 — Torna-se fácil saber a que conjugação pertence um verbo por meio 
dos seguintes dados de identificação: 


1º conj. — a 2.º pessoa do sing. do indic. pres. é em as e o infinitivo 
termina sempre em are; 


2º conj. — a 1.º pessoa do sing. do indic. pres. termina sempre em eo 
(com exceção única do verbo eo e compostos, que são da 
4.2, e de uns poucos da 1.º, como creo, meo, illaqueo e 
compostos); 


3.º conj. — a 2.º pessoa do sing. do indic. presente é em is e o infi- 
... 2“ 
nitivo é ere; 


4º conj. — a 1.º pessoa sempre termina em io (a variante da 3.º tam- 
bém termina assim), mas o infinitivo é sempre em ire (ao 
passo que o da variante da 3.º é em ere). 


258 — Estudemos a conjugação dos paradigmas das quatro conjuga- 
ções latinas (voz ativa): 


(1) Na lição 51 veremos os verbos e os exercícios correspondentes. 
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QUESTIONÁRIO 


1 — Qual o tempo mais fácil de conjugar em latim? Por quê? 


2 — Qual o imperfeito do subjuntivo do verbo fero, fers, tuli, latum, ferre (= carregar, levar, 
trazer)? Traduza. 


3 — Que diz, com relação à quantidade e ao acento, das desinências amus, emus e imus? 


Dê exemplos, declarando o tempo e dando a tradução. 


N 


4 — Que diz, com relação à quantidade e ao acento, das desinências eram (eras, erat). 
ero (eris, erit) e erim (eris, erit)? 


5 — Qual a diferença de quantidade entre as terminações erant e erunt? 
6 — As formas do futuro anterior e as do perfeito do subjuntivo são semelhantes? Por quê? 
7 — O futuro imperfeito da 1.º e da 2.º conjugação como termina na 1.º pessoa? Na 


3º e na 4.º qual é a terminação desse tempo e que acontece com a vogal nas demais 
pessoas ? 


8 — Que diz do subjuntivo presente latino das quatro conjugações, comparado com o dos 
verbos portugueses? 
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td 
[» 
z 
o 
7) 
wu 
4 
& 
o 
E 
sm 
Ee 
m 
[o 
4» 
É 
ts 
a 
sd 
[m 
E 
lu 
o) 
iq 
m 
n] 
Ba 
e) 
E 
td 
te 
pá 
[R] 
[» 
1 
o 
! 
E 
mn 
E) 
e 
E 
< 
EH 
o 
a] 
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LIÇÃO 51 
1.º e 2º CONJUGAÇÃO REGULAR 


Amo, as, avi, atum, are 


INDICATIVO 


SUBJUNTIVO 


amo = amo 
amas 

amat 

amâmus 
amãtis 

amant 


amabam = amava 
ambas 

amabat 

amabâmus 
amabâtis 

amabant 


amibo — amarei 
amabis 

amabit 

amabimus 
amabitis 

amabunt 


amãvi = amei, tenho amado 
amavisti 

amãvit 

amavimus 

amavistis 

amavêrunt 


amavéram = amara, tinha amado 
amavéras 

amavérat 

amaveramus 

amaveratis 

amavérant 


amavéro = terei amado 
amaveéris 

amaverit 

amaverimus 

amaveritis 

amaverint 


amem = cme 
arres. 

amet 

amêmus 

amatis 

ament 


amarem = amasse 
amãres 

amãret 

amarêmus 

amarétis 

amãrent 


amavérim = tenha amado 
amavéris 

amavérit 

amaverimus 

amaveritis 

amavérint 


amavissem = [tivesse amado 
amavisses 

amavisset 

amavissêmus 

amavissêtis 

amavissent 
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1.º conjugação ativa 


IMPERATIVO INFINITIVO PARTICÍPIO 


ama = ana amãre = amar amans, amantis = que 
ama 


amate = amai 


amato amatirum, am, um esse amatiúrus, a, um = 
ear amar, dever que vai amar 
amatôte amar que deve amar 
para amar 
amanto 


amavisse = ter amado 


u 
[n 
Vá 
q 
7) 
u 
E 
E 
9 
[4 
jo) 
b 
jo) 
a 
< 
n 
bi 
[a 


GERÚNDIO SUPINO 
. amandi = de amar amãâtum = para amar 
. amando amãtu = de amar, por amar 
« amando = amando 


(ad)amandum = (para) amar 
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Delio, es, evi, Etum, êre 


INDICATIVO 


SUBJUNTIVO 


PRESENTE 


IMPERFEITO 


IMPERF. 


[ 
fo) 
K 


PERFEITO 


M.-. Q.. PERFEITO 


FUT. ANTERIOR 


delito = destruo 
deles 

delet 

delêmes 

deletis 

delent 


delibam = destruia 
delcbas 

delzhat 

delebâmus 

delebatis 

delebant 


delsbo = destruirei 
delebis 

delêbit 

delibimus 

delebitis 

delêbunt 


delêvi = destruí, tenho destruído 
delevisti 

delêvit 

delevimus 

delevistis 

delevêrunt 


delevéram = destruíra, tinha 
destruído 

delevéras 

delevêrat 

deleverâmus 

deleveratis 

delevérant 


delevéro = terei destruído 
delevéris 

delevêrit 

deleverimus 

deleveritis 

delevérint 


— destrua 


deleamus 
deleatis 
deléant 


delirem — destruísse 
delêres 

delêret 

delerêmus 

delerêtis 

delêrent 


delevérim = tenha destruído 
delevéris 

delevêrit 

deleverimus 

deleveritis 

delevérint 


delevissem = tivesse destruído 


delevisses 
delevisset 
delevissmus 
delevissêtis 
delevissent 
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2.º conjugação ativa 


IMPERATIVO INFINITIVO PARTICÍPIO 


dele = destrói delêre = destruir delens, delentis = que 
destrói 
delete = destruí 


PRESENTE 


delêto deletirum, am, um esse deletirus, a, um = que 

= ir destruir, dever vai destruir, que 

deletõte destruir deve destruir, para 
destruir 


delento 


delevisse = ter destruí- 
do 


PASSADO 


GERÚNDIO SUPINO 


delendi = de destruir delitum = para destruir 
delendo 


delendo = destruindo 


delitu = de destruir, por destruir 


(ad) dslendum = (para) 
destruir 
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QUESTIONÁRIO 
1 — Declare em que tempo estão as seguintes formas verbais e a que verbos pertencem (V. 
o nº 6 do 8 257): 
narravissem vocarent flebunt 
nebat volvamus observantum (8 136, A, obs. 3) 
2 — Traduza as formas verbais da pergunta anterior. 
3 — Que meios conhece de descobrir a que conjugação pertence um verbo? 


Procure aqui formular o aluno a si mesmo toda a sorte de perguntas sobre a conju- 
gação de todas as formas verbais dos paradigmas, não se esquecendo do que ficou reco- 
mendado na nota do n.º 2 do $ 257. 


EXERCÍCIO 71 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 

ad (ac) — a, para Hannibal (ou Annibal), als — Aníbal 
animus, i — espírito illius — $ 205 
Carthãgo, ínis f. — Cartago juvo, as, juvi, jutum, juvare — ajudar 
complires, úra (ou uria: 8 158) — libenter (adv.) — de bom grado, com 

muitos agrado 
con:tantia, 2 — constância mortalis, e — mortal 
corpus, Óris n. — corpo orno, are — ornar, enfeitar 
delão, es, êvi, etum, êre — destruir studium, ii n. — estudo 
excito, are — incentivar, animar Saguntus, i f. — Sagunto (O nom. pode 
fama, e — louvor ser Saguntos (f.) ou Saguntum (n.) 
fides, ei — fidelidade nome de cidade) 
gravitas, atis — seriedade Scipio, ônis — Cipião 


— Hannibal Saguntum delevit, Scipio Carthaginem. 

— Amicus amicum in rebus difficillimis libenter juvabit (D, 
Ornamus corpora, ornemus etiam animos (2, 

— Ciceronis libri compliires ad studium excitaverunt. 


toy = 
| 


— Semper illius hominis gravitatem, constantiam, fidem omnium mor- 
talium fama celebrabit (3). 


(1) A repetição de um nome faculta-nos traduzir o segundo pelo indefinido outro: 
Manus manum lavat: Uma mão lava a outre. — Asínus asinum fricat: Um burro coça o outro. 

(2) Costuma o latim empregar no plural nomes de partes do corpo ou de propriedades da 
alma quando se referem a nomes no plural; 'se em português se diz “Tenhamos a cabeça 
levantada”, diz-se em latim “Tenhamos as cabeças levantadas”. Saiba, pois, traduzir. 

(3) Observe que os genitivos estão antes das palavras de que são complementos: Fama 
omnium mortalium celebrabit semper gravitatem, constantiam, fidem illius homínis. 
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EXERCÍCIO 72 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 
caminho — via, se f. mostrar — monstro, aré 
Cartago — Carthago, ínis Numância — Numantia, a 
celebrar — celébro, are obra — opus, éris n. 
cidadão — civis, is pátria — patria, = 
cidade — urbs, is poderoso — pctens, entis 
Cipião — Scipio, onis precioso — pretiosus, a, um 
deste — $ 205 riguezas — divitie, arum 
destruir — delêo, ere salvar — servo, are 


dois — duo, e, o ($ 171, 2) tempo — tempus, óris n. 

errar — erro, are valor — virtus, utis 

homem — homo, ínis virtude — virtus, útis 

julgar — puto, are 

| — Cipião destruiu duas poderosíssimas cidades, Cartago e Numância 
(8 178). 

2 — Mostramos o caminho aos que erram ($ 248, a, 2). 

3 — O tempo destrói todas as obras dos homens (%). 


— Todos os bons cidadãos celebrarão sempre o valor deste homem que 


salvou a pátria. 


5 — O homem bom ama a virtude e (a) julga mais preciosa que as 


riquezas (S 161, A). 


(4) Cuidado com o gênero do adjetivo ($ 80). 
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LIÇÃO 52 
3.º e 4* CONJUGAÇÃO REGULAR 


Lego, is, legi, lectum, ére 


INDICATIVO 


td 
[m 
Z 
ud 
e) 
[a] 
[4 
Cc» 
o 
H 
[8] 
2» 
[ee] 
& 
É 
[o 
[a 
o! 
A 
E 
[] 
o 
E 
o) 
E 
ty 
E 
joe 
8: 
o) 
E 
ud 
m 
é m 
w 
a 
1 
o 
1 
E 
x 
o 
mn 
tu 
K 
z 
< 
E 
Fo) 
E 


lego = lcio 
legis 

legit 

legimus 
legitis 

legunt 


legibam = lia 
legêbas 

legêbat 
legebâmus 
legebatis 
legêbant 


legam = lerei 
leges 

leget 

legêmus 

legêtis 

legent 


legi = li, tenho lido 
legisti 

legit 

legimus 

legistis 

legêrunt 


legéram = lera, tinha lido 
legéras 

legérat 

legerâmus 

legeratis 

legérant 


legéro = terei lido 
legéris 

legêrit 

legerimus 

legeritis 

legérint 


SUBJUNTIVO 


TJ]DoooE 


legam = leia 
logas 

legat 

legâmus 

legãtis 

legant 


legérem = lesse 
legéres 

legéret 

legerêmus 
legerêtis 

legérent 


legórim = tenha lido 
legéris 

legérit 

legerimus 

legeritis 

legérint 


legissem = tivesse lido 
legisses 

legisset 

legissêmus 

legissêtis 

legissent 
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3.º conjugação ativa 


IMPERATIVO INFINITIVO PARTICÍPIO 


lege = lê legére = ler legens, legentis = que lê 


legite = lede 


PRESENTE 


legito lectâirum, am, um esse lectirus, a, um = que 
= ir ler, dever ler vai ler, que deve 
legitôte ler, para ler 


legunto 


legisse = ter lido 


o) 
[q 
o 
[m 
fo) 
e 
« 
u 
Y 
« 
a 


GERÚNDIO SUPINO 
legendi = de ler lectum = para ler 
legendo lectu = de ler, por ler 
legendo = lendo 


(ad) legendum = (para) ler 
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Capio, is, cepi, captum, ére 


INDICATIVO 


capio = tomo 
capis 

capit 

capimus 

capitis 

capiunt 


capitbam = tomava 
capiêbas 

capiêbat 

capisbâmas 
capiebátis 

capibant 


capiam = tomarci 
capies 

capiet 

capiêmus 

capiêtis 

capient 


FUT. IMPERF. IMPERFEITO PRESENTE 


cepi = tomei, tenho tomado 
cepisti 

cepit 

cepimus 

cepistis 

cepêrunt 


PERFEITO 


cepéram = tomara, tinha tomado 
cepéras 

cepérat 

ceperâmus 

- ceperatis 

cepérant 


cepéro = terei tomado 
cepéris 

cepérit 

ceperimus 

ceperitis 

cepérint 


FUT. ANTERIOR | M..Q.. PERFEITO 


SUB JUNTIVO 


capiam = tome 
capias 

capiat 

capiâmus 

capiãtis 

capiant 


capérem = tomasse 
capéres 

capéret 

caperêmus 

caperêtis 

capérent 


cepérim = tenha tomado 
cepéris 

cepérit 

ceperimus 

ceperítis 

cepérint 


cepissem = tivesse tomalo 
cepisses 

cepisset 

cepissêmus 

cepissêtis 

cepissent 
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PRESENTE 


PASSADO 


Variante da 3.º, ativa 


IMPERATIVO INFINITIVO PARTICÍPIO 


cape = toma = tomar capiens, capientis = 
que toma 
capite = tomai 


capito captirum, am, um esse | captiirus, a, um = que 
= ir tomar, dever vai tomar, que deve 
capitôte tomar tomar, para tomar 


capiunto 


cepisse = ter tomado 


GERÚNDIO SUPINO 


capiendi = de tomar captum = para tomar 


capiendo captu = de tomar, por tomar 


capiendo = tomando 


(ad) capiendum = (para) 
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Audio, is, ivi, itum, ire 


INDICATIVO SUBJUNTIVO 


audio = ouço audiam = ouça 
audis audias 

audit audiat 

audimos (8 257,3) audiâmus 
auditis audiatis 

audiunt audiant 


audicbam = ouvia audirem = ouvisse 
audiêbas audires 

audiêbat, audiret 

audiebâmus audirêmus 
audiebãtis audirêtis 

audiêbant audirent 


audiam = ouvirei 
audies 

audiet 

audiêmus 

audiêtis 

audient 


audivi = ouvi, tenho ouvido audivérim = tenha ouvido 
audivisti audivéris 

audivit audivêrit 

audivimus audiverimus 

audivistis audiverítis 

audivêrunt audivérint 
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audivéram = ouvira, tinha ouvido audivissem = tivesse ouvido 
audivéras audivisses 

audivérat audivisset 

audiverâmus audivissêmus 

audiveratis audivissêtis 

audivérant audivissent 


M.-Q.- PERFEITO 


audivéro = terei ouvido 
" audivéris 

audivérit 

audiverimus 

audiveritis 

audivérint 
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4.º conjugação ativa 


IMPERATIVO INFINITIVO PARTICÍPIO 


audi = ouve audire = ouvir audiens, avdientis = 
que ouve 
audite = ouvi 


PRESENTE 


audito auditiúrum, am, um esse | auditúrus, a, um == que 
= ir ouvir, dever vei ouvir, que deve 
auditôte ouvir ouvir, pura ouvir 


FUTURO 


audiunto 


audivisse = ter ouvido 


PASSADO 


GERÚNDIO SUPINO 


audiendi = de ouvir auditum = para ouvir 


audiendo auditu = de ouvir, por ouvir 


audiendo = ouvindo 


(ad) audiendum = (para) 
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QUESTIONÁRIO 


| — Declare em que tempo estão as seguintes formas verbais e a que verbos pertencem (V. 


o nº 6 do 8 257): 


audientis dormiemus munirem 
dicent facimus punivisse 


2 — Traduza as formas verbais da pergunta anterior. 


Siga o que está aconselhado no fim do questionário da lição anterior. 


EXERCÍCIO 73 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


accípio. is, cêpi, ceptum, ipére — libenter (adv.) — de bom grado 
aceitar mos, moris m. — costume 

animus, i — espírito nato, are — nadar 

aptus, a, um — apto, apropriado observo, are — cumprir, obiervar 

castigo, are — censurar obses, ídis — refém 

cogito, are — pensar, meditar rana, e — rã 

crus, uris n. — perna ridêo, es, si, sum, êre — rir 

dolor, ôris m. — dor solitúdo, inis f. — solidão 

imperator, ôris —- comandante tempus, óris n. — tempo 

lenio, is, ivi, itum, ire — abrandar 

1 — Imperator obsides civitatis libenter accipiet (D, 

2 — “Tempus animi dolores leniet. 

3 — Laudo discipulos praecepta magistri observantes ($ 248, a). 

4 — Solitudo aptissima est ad cogitandum (2. 

5 — Apta natando (dat. do gerúndio) ranarum sunt crura. 

6 — Ridendo (gerúndio, abl. de meio) castigat mores (9. 


(1) Espero, em primeiro lugar, que tenha estudado muito bem os tempos verbais; em 
segundo, que confronte os do exercício com os do paradigma. Com tal advertência, julgo que 
não irá errar na tradução de accipíet (8 257, 6). 


(2) Estudou o gerúndio? 


GQ) O sujeito não está expresso. 


LIÇÃO 52 (Exs. 73, 74) — 3º E 4º CONJUG. REGULAR (ATIVA) (8 258) 229 


EXERCÍCIO 74 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 

amar — amo, are 
aproximar-se — appropingio, are (não jovem — adolêscens, entis 

é preciso traduzir o pronome por- limitar — finio, ire 

tuguês) mas (conj.) — sed 
arte — ars, artis morte — mors, mortis 
campo — ager, agri nosso — 8 204, 3 
cavalgar — equito, are ócio — otium, 1 n. 
chorar — ploro, are prezado — lectus, a, um 
devastar — vasto, are tolerar — toléro, are 
difícil — difficilis, e ver — specto, are 
dor — dolor, ôris m. vencer — supêro, are 
evitar — vito, are vida — vita, ee 

virtude —- virtus, Utis 


inimigo (de guerra) — hostis, is 
ir — eo, is, ivi (ou ii), itum, ire 
jogo — ludus, à - 


| — A morte Iimitará nossa vida. 

2 —- Amai, prezadíssimos jovens, a virtude e evital o ócio. 

3 — O inimigo se aproxima para devastar (partic. futuro) os campos. 

4 — A arte de cavalgar (8 249, 4, gerúndio) é dificil. 

5 — Vencerás a dor não chorando (gerúndio, abl. de meio) mas tolerando. 


6 — Vou (eo) para ver os jogos (8 250, a). 
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LIÇÃO 53 
SUM, ES, FUI, ESSE 


259 — Antes do estudo de certas particularidades da voz ativa, vejamos 
dlesde logo a conjugação completa do verbo sum e, na lição seguinte, a de seus 
compostos: 


INDICATIVO SUBJUNTIVO 


sum = sou sim = seja 

es sis 

est sit 

súmus simus ($ 257, 3) 
estis sitis 

sunt sint 


cram = era essem = fosse 
éras esses 

erat esset 

eramas essemus 

erãtis essêtis 

erant essent 


êro = serei 
êris 

erit 

erimus 

eritis 

érunt 


fúi = fuí, tenho sido fuérim = tenha sido 
fuisti fuêris 

fúit fuêrit 

fuimus fuerimas 

fuístis fueritis 

fuêrunt fuêrint 


fnéram = fora, tinha sido fuissem = tivesse sido 
fuêras fuisses 

fuérat fuisset 

fuerâmus fuissêmus 

fueratis fuissêtis 

fuérant fuissent 


fuéro = terei sido 
fuéris 

fuêrit 

fuerimus 

fuerítis 

fuêrint 
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IMPERATIVO INFINITIVO PARTICÍPIO 


es = sê 
este = sede 


PRESENTE 


esto fóre (invariável), ou fu- | futirus, a, um == que 
târum, am, um esse vai ser, que deve ser, 
estôte = ir ser, dever ser para ser 


sunto 


fuisse = ter sido 


260 — Observe o seguinte sobre o verbo sum: | — Conquanto irregular, 
os tempos provenientes do perfeito seguem exatamente a regra de derivação. 
Também o imperativo presente está dentro do que estudamos: forma-se tirando-se 
a última sílaba do infinitivo: es(se). 


2 — Siúmus, 1.º pess. do pl. do ind. pres., tem o 1.º u breve; jamais, 
portanto, pode nesse u cair o acento em compostos de sum: adsúmus, insúmus 
etc., formas que se pronunciam ádsumus, ínsumus. 


3 — O mesmo cuidado devemos ter no conjugar um composto de sum 
no pretérito perfeito: adfii, infúi (= ádfui, ínfui). 


Vimos também que formas terminadas em eram, ero, erim etc. são breves; 
cuidado, pois, no conjugar um composto. 


4 — Já fiz ver que o i de simus é longo (257, 3); na composição é, 
portanto, acentuado: adsímus, insímus. 


5 — O imperfeito do subjuntivo tem, além de essem, esses, esset..., as 
formas forem, fores, foret. Quanto ao imperfeito do indicativo observe que a 
pronúncia correta é erámus, erális. 
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6 — O infinitivo futuro tem duas formas: fore, que é invariável, e fulu- 
rum, futuram, fulturum esse. 


7 — Carece de particípio presente, de supino e de gerúndio. 


8 — O verbo sum pode ter, dentre outros, os seguintes significados: 


a) ser (verbo de ligação); neste caso vem seguido do predicativo: Deus 


est bonus = Deus é bom. — Ego sum qui sum = eu sou quem sou. 

b) estar: Si essétis nobiscum = se estivésseis conosco. 

c) existir ou haver; neste caso vem sem predicativo e irá para o plural 
se no plural estiver o sujeito: Deus est — Deus existe. — Est genus quoddam 
hominum... = há certa espécie de homens... — Sunt res que... = há 
(existem) coisas que... — Quid est? = que há? 

d) morar: Esse in his locis = morar nestes lugares — Esse Rome (lo- 
cativo) = morar em Roma. 


e) ser próprio de, ser dever de, ser de (constrói-se com o gentivo): Est 
boni judícis... = é dever de um bom juiz... — Non est sapientis... = 
não é próprio de um sábio, ao sábio não convém... 


f) ser para, servir de, trazer, causar (constrói-se com dativo, chamado 
dativo de interesse): Esse detrimento = ser de prejuízo, acarretar prejuízo. — 
Fuit bono = serviu para o bem, foi um bem. 


g) ficar, estar situado: Mons Jura, qui est inter Sequános et Helvetios... 
= que está situado entre... 


QUESTIONÁRIO 
1 — Nas seguintes orações, substitua as palavras grifadas pelo infinitivo do verbo sum 
(infinitivo presente, passado ou futuro, conforme a oração; não traduza as demais 


palavras): 


a) Creio que é bom. 
b) Creio que será bom (2 formas). 
c) Creio que foi bom. 


2 — Conjugue o pretérito perfeito do ind. de sum e todos os derivados, traduzindo a 1.º 
pessoa. 


3 — Serei, serás etc. como se diz em latim? 
4 — Sê e sede que formas são em português? Como são em latun? 
5 — Futurus, a, um que tempo é? Traduza. 


6 — Que significados pode ter o verbo sum? Exemplos. 
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LIÇÃO 54 
COMPOSTOS DE SUM 


261 — Tendo em mente os cuidados apontados no último parágrafo da 
lição anterior, pode o aluno conjugar os compostos de sum, bastando-lhe juntar 
ao verbo sum o prefixo do verbo composto: 


absum abes abfiúi abesse — estar ausente 
adsum ades adfiúi adesse — estar presente, assistir, assistir a 
desum dees defúi deesse — faltar 
insum ines infiii inesse — estar em 
intersum intéres interfil interesse — estar entre 
obsum obes obfiii obesse — prejudicar 
praesum praees praefiúi praeesse — dirigir, estar à frente 
subsum subes subfii subesse — estar debaixo 
supersum supéres superfiii superesse — sobreviver, restar, ficar 
262 — Prosum (prodes, profúi, prodesse): Este composto de sum, que 


significa ser útil, servir (pro = a favor), exige o acréscimo de um d ao prefixo, 
antes de formas começadas por vogal; exemplos: 


IND. PRES, IMPERF. IND. SUBJ. PRES, 
prosum prodéram prosim 
prodes prodéras prosis 
prodest prodérat prosit 
prosúmus proderâmus prosimus 
prodestis proderãtis prositis 
prosunt prodérant prosint 
Nota — Não se esqueça da regra geral: Não se acentua a última sílaba das palavras 


latinas; deve-se dizer prósum, pródes, pródest etc. 


263 — Possum (potes, potúi, posse): Este composto, que significa poder, 
exige mais cuidados. A raiz deste verbo é poi (donde vem potente); acontece 
com o t dessa raiz o seguinte: 


1.º — assimila-se antes de s (potl-sum = possum) ; 
2.º — conserva-se antes de vogal (pot--es = potes); 
3.º — faz desaparecer o f do perfeito e derivados (pot-Hfiúj = potil); 


4.º — o infinitivo presente é posse (o imperf. do subj., portanto, possem. 
posses etc. ). 
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ExEMPLOS: 
IND. PRES. SUBJ. PRES. PERFEITO 
possum possim potiúi 
potes possis potuisti 
potest possit potiúit 
possúmus possimus potuimus 
potestis possitis potuistis 
possunt possint potuêrunt 


264 — Regência dos compostos de SUM: 1 — Os compostos de sum re- 
querem o dativo: Inérat populo = estava entre o povo; adesse spectaculo = 
assistir a um espetáculo; defúit officio = faltou ao dever; obesse rei = prejudicar 
o negócio; prefút equitatui = comandei a cavalaria. 


2 — Excetua-se absum, que exige o ablativo com a preposição a (ab 
antes de vogal) ou e (ex antes de vogal): absum ab urbe (ex urbe) = estou 
ausente da cidade; nihil a me longius abest crudelitate = nada me é mais estra- 


nho do que a crueldade (nada está mais afastado de mim...); abesse a culpa 
= estar isento de culpa. 


Insum pode construir-se também com in e o ablativo: Inest in vultu sere- 
nítas — A serenidade está gravada no rosto. 


3 — Possum vem fregientemente seguido de infinitivo ou de objeto direto, 
e pode ainda ser empregado intransitivamente: omnia possum = posso (fazer) tudo, 
sou onipotente; non potest = não é possível; amici non polérant prodesse = os 
amigos não podiam ajudar. 


QUESTIONÁRIO 
1 — Indique a sílaba tônica e dê a tradução das seguintes formas de compostos de sum: 
insumus absimus interero 
inero aderimus aderam 
obfui defuit insitis 


2 — Que significa o verbo prosum? Que cuidados se devem ter no conjugar ess: composto? 


3 — Qual a raiz do verbo possum? Que acontece com essa raiz no decurso da conjugação? 
Saberia conjugar esse verbo em qualquer tempo que eu pedisse? 


4 — Os compostos de sum que caso regem? Qual a exceção? Como se constrói? 
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EXERCÍCIO 75 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 

absum, abes, abfi, abêsse ($ 264) — nullus, a, um ($ 219, obs. 1) — nenhum 

afastar-se officium, ii n. — dever 
ager, agri — campo, terreno plurimum (adv.) — muito 
aurum, i n. — ouro pons, pontis m. — ponte : 
autem (conj.) — mas, porém, entretanto preesens, entis (adj.) — presente 
civilis, e — civil, político presertim (adv.) — mormente 
civis, is — cidadão preesum, preees, preefúi, praeêsse —-- go- 
consilium, ii n. — conselho vernar 
controversia, 2 — contenda, dissenção princeps, iípis — no plural, significa 
cultura, 2 — cultivo magnatas, nobres 
disto, are — distanciar-se prosum, prodes, profúi, prodesse — ser 
fames, is — fome útil, ser vantajoso (frases 5 e 8); 
fructuosus, a, um — fecundo, fértil aproveitar (frases 6 e 11) 
futurus, a, um — futuro; FUTURA = quietus, a, um — pacífico, calmo 

as coisas futuras, o futuro respublica — $ 127 
genus, éris n. — gênero sacer, cra, crum — abominável 
guberno, are — governar, dirigir sepe (adv.) — muitas vezes 
immo (ou imo) — pelo conirário senex, senis velho 
intêrsum, intéres, interfúi, interesse — sine (prep., abl.) — sem 

mediar, existir entre teter (ou teter), tra, tum — feio 
malitia, a — malícia vitium, ii n. — defeito 


nihil — $ 219 


Não pretenda traduzir estas frases sem o conveniente estudo da lição. 


| — Nullum est vitium tetrius quam avaritia, prosertim in principibus 
et rempublicam gubernantibus (D), 


2 — Prudentia abest a malitia distatque plurimum (2), 


— Inter meam domum et tuam interest flumen et pons. 


4 — Absit a vobis auri sacra fames (3), 


(1) Nullum: adj. adnominal de vitium, suj. de est ($ 260, 8, c). — Taetrius: 8 140. 


— Cubernantibus: 8 248, a, 3.º. 


(2) Distatque 8 198 e 238, a. 


(3) Traduza sacra por abominável, execrável, mas saiba que esse adjetivo significa, na 


realidade, intocável; a significação de bom (sagrado) ou de mau (abominável) depende do 
contexto. (A. Ernout e À. Meillet, “Dictionnaire étymologique de la langue latine"). 
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5 — Nihil quieto et bono civi magis prodest quam abesse a civilibus 
controversiis. 


— Quid hoc mihi profit? Immo obfúit (9, 
— Agni sine cultura nunguam fructuosi esse poterunt. 


Officium est ejus qui precest, iis, quibus preesit, prodesse (5), 


O Oo a a 
| 


— Fui (houve) tempus quo (em que) Deus erat, non erat autem 
mortale genus. 


10 — Futura presentibus meliora erunt (9), 


11 — Bona consilia senum juvenibus saepe profuêrunt et semper pro- 
derunt (7, 


EXERCÍCIO 76 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 
grandemente — magnopére 

acampamento -— castra, orum n. pl. jamais — nunçuam 

(S 72, à) misericordioso — misericors, ôrdis 
assistir — adsum ($ 261) nem — neque 
benigno — benignus, a, um número — numérus, à 
Bruto — Brutus, à nunca — nunguam 
causar — paro, are persas — Perse, arum 
desamparar — desum ($ 261) poder (verbo) — possum (S 263) 
desgraçado — miser, éra, érum primeiro — primus, a, um 
desventura — res adverse (pl.) sábio — vir sapiens, viri sapientis 
dever (subst.) — officium, 1 n. sem (prep.) — sine (abl.) 
dignidade — digaitas, atis suplício — supplicium, à n. 
doente -— agrólus, a, um tolerar — toléro, are 
dor — dolor, óris m. trigo — frumentum, 1 
faltar -— desum ($ 261) vencer — supíro, are 
força — vis, vis (pl. vires, virium $ verdadeiro — verus, a, um 

13,2) 


(4) Traduza prosum por aproveitar; o suj. é hoc, e quid é objeto direto. 


(5) O suj. de est é oracional: Prodesse iis quibus praesit est officium ejus qui pracest. -- 


Ejus qui... tis quibus: V. $ 222. 


(6) Gostaria de não precisar ajudá-lo: futura = $ 136, B, obs. 4; praesentbus = 2.º 
termo da comparação. 


(7) Senum: gen. pl., complemento de bona consilia. — Juvenibus = cb). indireto. 
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| — Eu jamais faltarei a (meu) dever nem a minha dignidade. 

2 — Ao doente faltam as forças. 

3 — Os verdadeiros amigos não desampararão os amigos nas desven- 
turas (in com abl.). 

4 — Os homens podem ser grandemente úteis aos outros (8). 

5 — Sem virtude nunca poderá haver (existir) verdadeira amizade 
(sujeito). 

6 — O grande exército dos persas não pôde vencer o pequeno número 
de inimigos. 

7 — Não pude tolerar a dor que a morte do amigo causara (9), 

8 — Os (homens) bons e sábios nunca poderão ser desgraçados. 

9 — Sede benignos e misericordiosos. 

10 — Não havia trigo no acampamento. 

11 — Bruto, primeiro cônsul dos romanos, assistiu ao suplício de seus 
filhos. 

LIÇÃO 55 


PARTICULARIDADES DE CONJUGAÇÃO 
DA VOZ ATIVA 


265 — No expor, nesta e em mais outras lições, certas particularidades 
de conjugação, intercalarei noções de sintaxe muito importantes e de aplicação 
muito fregiiente no período latino. 


Pretérito perfeito 


266 — A 3.º pessoa do plural do pret. perf. tem uma forma contrata, 
muito usada, que consiste na substituição da terminação êrunt por êre: 


amavêre =  amavêrunt 
delevere —  deleverunt 
legêre =  Ilegêrunt 
audiviére —  audiverunt 
fuêre =  fuêrunt 


(8) Agora é o inverso do que ficou observado na frase 2 do exercício 71; traduza, pois, 
este outro por homo, inis. 


(9) - Cuidado com o gênero e também com o caso do relativo. 
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267 — As formas dos perfeitos em que entram avi, ave, evi, eve e as dos 
derivados podem ser empregadas: 

a) sem a sílaba vi, quando seguida de s; 

b) sem a silaba ve, quando seguida de r. 


ExEMPLOS: 
amasti  — amaVIsti amãro = amaVÉro 
amastis = amaVIstis amãris = amaVÉris 
amassem — amaVIssem deléram — deleVÉram 
amãram = amaVÉram flestis = fleVIstis 
amãras — amaVEras flerunt — fleVErunt 
Notas: 1.º — Nos perfeitos em ivi e nos seus derivados pode-se omitir o v, e, se dessa 
omissão resultar segúência de dois ii, podem estes contrair-se num só: 
audiêrunt = audiVêrunt audiéram = audiVéram 
audisti = audiVisti (audiisti) 
2º — As formas contratas de que trata o $ anterior (266) não podem perder o ve: 
amavéêre, delevêre (nunca amáre, delêre). 
3.º — Novi (perf. de nosco, conhecer), movi (perf. de movéo, mover) e compostos 


podem de igual maneira contrair-se: nosti (= noVIsti), nosse (= noVIsse), commosse (= 
commoVIsse). 


268 — O perfeito e o supino, na 1.2, na 2.º e na 4.º conjugação, obtêm-se 
trocando-se, respetivamente, o re do infinitivo por vi e tum: 


Inrinrrivo PerrEITO SuriNo SIGNIFICADO 
amã-re amã-vi amã-tum amar 
delê-re delê-vi delê-tum destruir 
audi-re audi-vi audi-tum ouvir 


Há, todavia, nessas conjugações, verbos de perfeito e supino irregulares, 
que iremos estudar na próxima lição. 


269 — Na 2.º conjugação, somente nove verbos têm essas terminações re- 
gulares: compléo, cumprir, defléo, deplorar, deleo, destruir, expléo, cumular, 
fleo, chorar, impléo, encher, neo, fiar, repléo, preencher, suppléo, completar ; 
quase todos os outros (há variantes) formam: 


| — o perfeito, trocando a terminação ere pot úi; 

2 — o supino, trocando a terminação ere por itum. 

Versos PerreITO SurINO SIGNIFICADO 
habão hab-úi hab-itum ter 

debio deb-úi deb-itum dever 
prohibéo prohib-úi prohib-itum proibir 


A lista do 8 271 (Lição 56) trá-los a todos. 
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270 — A 3.º conjugação parece imitar a 3.º declinação, tanto em impor- 
tância, por ser a de maior número de verbos, quanto, precisamente por isso, em 
diversidade de formas. Vários grupos há de perfeitos (D: 


| — perfeitos em 1 — supino útum: São verbos geralmente terminados 
em uo ou vo, transformando-se o v em u no supino: tribiio, tribii, tribatum (= 
atribuir); solvo, solvi, solútum (= dissolver) ; 


2 — perfeitos em SI — supino tum: São verbos cujo radical termina em 
labial, gutural ou dental; o s da terminação si exerce a mesma influência vista 
nos nomes da 3.º declmação (8 107), notando-se que o b se transforma em p 
(scribo, scripsi, scriptum = escrever) e, quando o radical termina em m, acres- 
ce-se quase sempre um p eufônico: sumo, sumpsi, sumptum (= tomar). Quando 
terminado em dental, esta cai (claudo, clausi, clausum = fechar) ou assimila-se 
(cedo, cesst, cessum = ir, ceder), havendo alguns terminados em nd que no 
perfeito perdem o s: defendo, defendi, defensum (= defender). 


Quanto aos terminados em gutural (g, c, h, gu, qu), há exceções, como 
jácio, jeci, jactum (= lançar), cujo perfeito termina em 1, transformando-se, 
por compensação, o a breve em e longo; 


3 — perfeitos em VI (depois de vogal) ou UI (depois de consoante) — 
supino irregular: stno, sivi, situm (= deixar); colo, coli, cultum = cultivar. 
“Tais perfeitos aparecem em verbos com nasal, em verbos incoativos e nos ter- 
minados em lo ou mo. 


4 — Verbos da 3.º com nasal: Certos verbos, como sino, vinco, frango, 
rumpo, perdem a nasal n ou m no perfeito e no supino; exemplos: 


VERBOS PerrEITO SuriNo SIGNIFICADO 

sino si-vi si-tum deixar 

vinco vi-ci vic-tum vencer 

frango fre-gi frac-tum quebrar 

rumpo ru-pi rup-tum romper 

5 — Verbos incoativos: São verbos da 3.º, terminados em sco; o gru- 


po sc desaparece no perfeito e quase sempre no supino; exemplos: 


Versos PerrEITO SuPINo SIGNIFICADO 
cresco cre-vi cre-tum nascer, crescer 
nosco no-vi no-tum conhecer 

pasco pa-vi pas-tum apascentar 


(1) Os verbos de mais largo uso que se enquadram nestas particularidades iremos estu- 
dar, na ordem alfabética, na lição 56. 
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6 — Verbos em lo ou mo: Têm o perfeito em úi e o supino geralmente 
em iítum; exemplos: 


VERBOS PErrEITO SurINo SIGNIFICADO 
colo col-úi cultum cultivar 
gemo gem-iúi gemitum gemer 
tremo trem-úi — tremer 


7 — Verbos com redobramento: Certos verbos da 2.º e da 3.º repe- 
tem no perfeito a sílaba inicial; exemplos: 


VERBOS PerFEITO SUPINO SIGNIFICADO 
curro cu-cúrri cursum correr 
disco di-dici — aprender 
mordeo mo-môrdi morsum morder 
posco po-pôsci — exigir 
pungo (com nasal)  pu-púgi punctum picar 
Nota — Quando a vogal da 1.º sílaba é a ou «, no redobramento transforma-se em 


e; exemplos: 


VERBOS PerreiTo SurINo SIGNIFICADO 
cado ce-cidi casum cair 

cano ce-cini cantum cantar 

fallo fe-felli falsum enganar 
caedo ce-cidi caesum cortar, matar 
tango (com nasal)  te-tigi tactum tocar 


QUESTIONÁRIO 


1 —— Em vez de fuerunt, amaverunt, deleverunt etc., como poderei dizer? 


2 — Em vez de amavisti, amavissem, delevisse como poderei dizer? Em que tempo estão 
essas três formas? 


3 — Amãram, amãro são formas contratas de que flexões verbais? 
4 — Que diz de audisti e de audiéram? 
5 — Somente oito verbos da 2.º têm o perfeito regular, em êvi; quase todos os demais têm 


o perfeito de que forma? E o supino? Exemplos. 
6 — Vários grupos de perfeitos há na 3.º conjugação; cite alguns ($ 270). 
7 — Que acontece no perfeito de certos verbos, como sino, vinco, frango e rumpo? 
8 — Que geralmente acontece no perfeito, com' verbos terminados em sco? 
9 — Que entende por verbos com redobramento? Exemplos. 


Por motivo de método não há aqui exercícios, mas tem o aluno uma coisa importante para 
fazer: decorar os tempos primitivos e o significado dos verbos das diversas regras da lição. 
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LIÇÃO 56 


PRINCIPAIS VERBOS ATIVOS 


271 — Relação alfabética dos principais verbos ativos, das quatro conju- 
gações, que apresentam alteração do radical no perfeito ou no supino, ou outra 
irregularidade qualquer (o fato de não ser citado o supino de um verbo denota 


inexistência dessa forma verbal) : 


abóleo, es, abolêvi, abolitum, abolêre 
— abolir, riscar 

adspício, iícis, adspexi, adspectum, icêre — 
olhar 


ágo, is, êgi, actum, ére — fazer, impelir 

alo, is, alúi, altum, alére — alimentar 

apério, is, aperiil, apertum, aperire — abrir 

ardeo, es, arsi, arsum, ardêre — arder 

argio, is, argúi, argutum, arguére — provar, 
acusar 


augeo, es, auxi, auctum, augêre — au- 
mentar 
bibo, is, bibi, potum ou bibitum, bibére 


— beber 

câdo, is, cecidi, casum, cadére — cair 

caedo, is, cecidi, caesum, caedére — cortar, 
matar (1) 

câno, is, cecini, cantum, canére — cantar 

cápio, is, cêpi, captum, capére — tomar 

cavéo, es, cavi, cautum, cavere — acau- 
telar-se, tomar cuidado 

cêdo, is, cessi, cessum, cedére — ceder, 
retirar-se 

censco, es, censui, censum, censêre — recen- 


sear, julgar 


cerno, is, crêvi, cretum, cernére — dis- 
tinguir, discernir, separar 


cingo, is, cinxi, cinctum, cingere — cingir 


claudo, is, clausi, clausum, claudere — fechar 
cognosco, is, cognôvi, cognitum, ére — 
conhecer 


cogo, is, coêgi, coactum, cogére — empurrar, 
obrigar, condensar 

colo, is, colú:, cutum, colire — cultivar, 
honrar 


consilo, is, consulúi, consultum, consulére 
— consultar, prover 


contemno, is,  contempsi,  contemptum, 
contemnére — desprezar 
coquo, is, coxi, coctum, coquére — cozer 


crépo, as, crepúi, crepitum, crepare — 
estalar 


cúbo, as, cubiii, cubitum, cubare — estar 
deitado, repousar 

cupio, is, cupivi, cupitum, cupére — de- 
sejar 

curro, is, cucirri, cursum, currére — correr 

decerno, is, decrévi, decrêtum, ére — decidir 

dico, is, dixi, dictum, dicere — dizer 

disco, is, didici, discére — aprender (2) 


distinguo, is, distinxi, distinctum, distinguére 
— distinguir Ê 

divido, is, divisi, divisum, dividére — 
dividir 

do, das, dédi, datum, dáre — dar (3) 


doceo, es, dociii, doctum, docêre — ensi- 
nar (4) 


(1) Cecidi, com acento no í, é do v. caedo (= matei, cortei); cecidi, com acento no 


e, é do v. cádo (= caí) — V.o n.º 2 do $ 272. 


(2) Corpo discente = que aprende. 


(3) Há 15 compostos de do que seguem a 3.º, cujos tempos primitivos terminam em o, 
is, ídi, ílum, ére: abdo (esconder), addo (ajuntar), condo (fundar), credo (crer), dedo 
(entregar), dido (distribuir), edo (publicar), indo (pôr em cima), obdo (pôr diante), perdo 
(arruinar), prodo (atraiçoar). reddo (restituir), subdo (submeter), trado (remeter), vendo 


(vender). 
(4) Corpo docente = que ensina. 
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dômo, as, domiii, domitum, domare — domar 
dico, is, duxi, ductum, ducére — conduzir 


édo, is, Edi, sum, edére — comer (5) 

êdo, is, edidi, editum, edére — publicar 
(V. nota 3) 

êmo, is, êmi, emptum, emére — comprar 


exardesco, is, exarsi, exarsum, exardescere 
— inflamar-se, incendiar-se 


explico. as, explicavi (ou explicii), ex- 


plicatum (ou explicitum), are — explicar 
fácio, 13, feci, factum, facére — fazer 
falo, is, fefclli, falsum, fallére — enganar 
favco, es, favi, fautum, favere — favorecer 
figo, is, fixi, fixum, figére — pregar, plan- 
tar (6) 
findo, is, fidi, fissum, findere — fender 
fingo, is, finxi, fictum, fingere — inven- 
tar, formar (7) 
flecto, is, flexi, flexum, flectere — curvar, 
dobrar 
figo, is, ixi, ictum, fligere — bater 
fiuo, is, fluxi, fluxum, fluere — correr 
fadio, is, fodi, fossum, fodére — cavar 
foveo, es, fovi, fotum, fovere — aquecer 


frango, is, frogi, fractum, frangére — 
quebrar (8) 

fremo, is, fremui, fremitum, fremere — 
fremir 


fúgio, is, figi, fugitum, fugére — fugir 

fulgeo, es, fulsi, fulgêre — brilhar 

fundo, is, fudi, fúsum, fundére — derra- 
mar 

gemo, is, gemui, gemitum, gemére — gemer 

géro, is, gessi, gestum, gerere — trazer, 
fazer 

gigno, is, geniúi, genitum, gignére — gerar, 


produzir (9) 
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habeo, es, habii, habitum, habire — ter 

haereo, es, hacsi, haesum, haerêre — estar 
pegado 

haurio, is, hausi, haustum, haurire — tirar 
fora 


impingo, is, impêgi, impactum, impingere — 
impingir (10) 

indulgeo, es, indulsi, indultum, indulgôre — 
perdoar (11) 


ingemisco, is, ingemiúi, ingemiscere — gemer 
Jjácio, is, Jéci, jactum, jacére — lançar 
jubeo, es, jussi, jussum, jubêre — mandar 
jungo, is, junxi, junctum, jungere — unir (12) 
Júvo, as, juvi, jutum (part. fut. — juvatu- 
rus), jJuvare — ajudar 
laedo, is, laesi, laesum, laedere — ofender 
lavo, as, lavi (ou lavavi), lautum (ou 
lavatum), lavare — lavar, banhar-se 
Hégo, is, lêgi, lectum, legere — escolher, 
er 


lino, is, lêvi (ou livi), lítum, linére — 
untar 


linquo, is, liqui, lictum, linquére — deixar 
lucco, es, luxi, lucêre — resplandecer 
lido, is, lúsi, lúsum, ludere — brincar 
lugeo, es, luxi, luctum, lugêre — chorar 
mãâneo, es, mansi, mansum, manêre — ficar 
metio, is, metúi, metutre — temer 
misceo, es, miscui, mixtum, miscêre — mis- 
turar (13) 
mitto, is, misi, missum, mittére — mandar, 
enviar 


môneo, es, moniúl, monitum, monêre — 
advertir 


(5) Segue édo a conjugação de lego; as seguintes formas, porém, iguais às do verbo 
sum, são indiferentemente empregadas em lugar das regulares: Ind. presente — es, est, estis. 
Imperativo — es, este; esto, estote. Inf. presente — esse. Imperf. do subj. — essem, esses, 
essct, essemus, essetis, essent. O ind. pres. passivo pode ser regular (editur) ou estur. 


Com exceção do ind. pres. passivo, idêntico fenômeno se opera com os compostos commêdo 


e exédo, que significam comer, devorar, roer. 


(6) Crucifixo — pregado à cruz. 


(7) Ficção (do supino fictum) = coisa inventada. 


(8) Fracção (do supino fractum) = coisa quebrada. 


(9) Primogênito — nascido por primeiro. 


(10) Composto de pango. 
(11) Indulto = perdão. 


(12) Junção (do supino junctum) = união. 


(13) Misto (com s em português) = misturado. 
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mordeo, es, momôrdi, morsum, mordêre — 
morder 


móveo, es, môvi, môtum, movêre — mover 
nosco, is, nôvi, nôtum, noscére — conhecer 
nubo, is, nupsi, nuptum, nubére — casar 
obsideo, es, obsêdi, obsessum, Ere — sitiar 
opêrio, is, operui, opertum, ire — cobrir 


pando, is, pandi (pansum ou passum), pan- 
dire — abrir (14) 

pango, is, pepigi, pactum, pangére — plantar, 
contratar 

parco, is, peperci (ou parsi), parsum (ou 
parcitum), parcére — poupar, perdoar (15) 

pario, is, pepéri, partum (part. fut. 


pariturus), parére — dar à luz 

pasco, is, pavi, pastum, pascére — apas- 
centar 

pello, is, pepuli, pulsum, pellére — bater, 
repelir 


pendeo, es, pependi, (pensum), pendêre — 
pender, pesar (Não confundir com pendo) 

pendo, is, pependi, pensum, pendére — pesar, 
pagar 

pêto, petis, petivi (ou petii), petitum, petére 
— dirigir-se para, pedir 

pingo, is, pinxi, pictum, pingére — pintar 

plango, is, planxi, planctum, plangére — 
bater 

plaudo, is, plausi, plausum, plaudere — 
aplaudir 

plico, as, plicavi (ou plicihi), plicatum (ou 
plcitum), plicare — dobrar 

pôno, is, posui, positum, ponére — pôr 

posco, is, popôsci, (postulatum), poscére 
pedir, exigir 

possideo, es, possêdi, possessum, possidêre 
— possuir 

poto, as, potavi, potum, are — beber 

prandeo, es, prandi, pransum, prandêre — 
almoçar 

prémo, is, press, pressum, premere — 
comprimir, oprimir 

punço, is, pupúgi, punctum, pungére — 
picar 


(14) Passo deriva do supino. 


(15) Parcimônia = poupança, economia. 


quaero, is, quaesivi, quaesitum, quaerere 
— buscar, pedir 

quatio, is, quassi, quassum, quatére — 
sacudir 

rado, is, rasi, rasum, radere — raspar 

rápio, is, rapúi, raptum, rapére — arre- 
batar 

rego, is, rexi, rectum, regere — reger, 
dirigir (16) 

repério, repéris, repéri (ou reppéri), re- 
pertum, reperire — encontrar 

retineo, es, retinii, retentum, êre — reter 

rideo, es, risi, risum, ridêre — rir 

rumpo, is, rupi, ruptum, rumpére — romper 

rão, is, rúi, rutum (part. fut. ruituras), 
ruére — precipitar. 

sálio, is, salúi, saltum, salire — saltar 

sancio, is, sanxi (ou sancivi), sanctum, san- 
cire — sancionar. 

scindo, is, scidi, scissum, scindere — rasgar, 
cindir. 

scio, is, scivi, scitum, scire — saber (17) 

scribo, is, scripsi, scriptum, scribére — es- 
crever 

séco, as, secúi, sectum, secare — cortar (18) 

sédeo, es, sedi, sessum, sedêre — assentar-se. 
ficar, residir 

sentio, is, sensi, sensum, sentire — sentir 

sepélio, sepélis, sepelivi, sepultum, sepelire — 
sepultar. 

sino, is, sivi, situm, sinére — permitir 

sisto, is, stiti, státum, sistere — pôr (19) 

solvo, is, solvi, solutum, solvere — dissolver, 
desatar 

sóno, as, sonii, sonitum, sonare — soar 

spargo, is, sparsi, sparsum, spargere — espa- 
Ihar 

spécio, is, spexi, specére — ver 

sperno, is, sprevi, spretum, spernére — des- 
prezar 

spondeo, es, spopondi, sponsum, spondêre — 
prometer 

sto, as, stéti, státum, stare — estar de pé (20) 


(16) Linha reta = dirigida; régua = instrumento para dirigir. 


(17) De onde vem ciência — V. 8 273, 2. 


(18) Secção = ato de cortar, amputação. 


(19) Não confundir com sto; ambos têm muitos compostos. 


(20) Sto quer dizer estar de pé e não, simplesmente, estar, que em latim é sum. 
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strão, is, struxi, structum, êre — construir 

suadeo, es, suasi, suâsum, suadêre — acon- 
selhar (21) 

sumo, is, sumpst (sumsi), sumptum (sum- 
tum), ére — tomar 

surgo, is, surrexi, surrectum, ére — surgir 

tango, is, tetigi, tactum, tangere — tocar (22) 

tendo, is, tetendi, tentum ou tensum, tendêre 
— tender 


texo, is, texui, textum, texere — tecer 
tollo, is, sustuúli, sublatum, tollere — levantar 
tondeo, es, totondi, tonsum, êre — tosquiar 
tóno, as, tonui, tonitum, tonare — trovejar 


torqueo, es, torst, tortum, torquêre — tor- 
cer, torturar (23) 


torreo, es, torrui, tostum, êre — torrar 
trãho, is, traxi, tractum, trahére — arras- 
tar (24) 


tundo, is, tutúdi. tusum ou tunsum, tunde- 
re — bater (25) 

ungo, is, unxi, unctum, ungere — ungir 

urgeo, es, ursi, urgêre — apressar 

uro, is, ussi, ustum, urére — queimar 

vého, is. vexi, vectum, vehêre — trazer, le- 
var (26) 


vénio, is, vêni, ventum, venire — . vir, ir 
verto, is, verti, versum, vertêre — voltar 
vídeo, es, vidi, visum, vidêre — ver 
vincio, is, vinxi, vinctum, vincite — amarrar 


vinco, is, vici, victum, vincére — vencer (27) 
vivo, is, vixi, victum, vivére — viver (supi- 
no idêntico ao de vinco) 


volvo, is, volvi, volútum, volvere — volver, 
rolar 

vomo, is, vomiii, vomitum, vomere — vo- 
mitar 


vôveo, es, vôvi, vôtum, vovêre — fazer voto 


272 — Verbos compostos: Vejamos, antes do estudo de outros tempos, 
o que se passa em latim com os verbos compostos. 


e A) Quantidade: | — Quando um verbo tem breve a vogal da penúltima 
sílaba de um tempo primitivo, os compostos exigem cuidado na acentuação: crépo: 
incrépo; cúúbo: inciibo; môneo: admones; sédeo: obsides; cólo: incólo; stéti 
(perf. de sto): praestíti. 


2 — Quando a vogal temática, isto é, a última vogal do tema, é a ou e 
breves, fregientemente nos compostos se transforma em i breve: de jácio: sub- 
Jicio, subjícis; de hábeo: prohíbeo, prohíbes, adhibeo, adhibes; de sédeo: ob- 
sídeo, obsides; de ãâgo: subigo, subígis; de spécio: conspício, cons- 
picis; de cádo: incido, incídis; de fácio: affício, affícis. — Quando a vogal 
temática do verbo simples é longa ou ditongal, nunca se transforma em i breve. 

Quer isso dizer — note bem o aluno isto — que o simples fato de um 


composto apresentar vogal diferente do verbo simples deve despertar a nossa 
atenção para o acento do verbo. 


(21) Persuadir, persuasão são derivados, 

(22) Sentido do tacto. 

(23) Coisa torta = torcida. 

(24) Tração =— ato de arrastar, de carregar. 
(25) Tunda = surra. 

(26) De onde veículo. 


(27) Vitória deriva do supino; não confundir com víncio. 
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3 — Ainda que não tenham essa vogal transformada, exigem os com- 
postos muito cuidado, devendo o aluno recorrer a um bom dicionário em caso 
de dúvidas. Veja o que se passa com o verbo do, cujos tempos primitivos são: 
do, das, dédi, daátum, dáre; os compostos, como circumdo, devem ser assim 
acentuados: circúmdo, circúmdas, circúmdedi, circúmdatum, circúmdare. 


B) Assimilação: Quando o prefixo (constituído geralmente de prepo- 
sição) termina em consoante, esta consoante quase sempre se transforma em 
outra da mesma natureza da que inicia o verbo: ad-t+cibo: acciibo; ad-+fligo — 
affligo; ob-+cádo = occido; ob-l-caedo — occido (é longo este i, porque o 
simples tem o ditongo ae, sempre longo); exfácio = ceffício; in-+laedo == 
illido. 

É de muito proveito observar a composição de um verbo; o aluno cuidadoso 
pode atinar com o seu significado mediante a simples verificação do prefixo e 
do verbo simples. 


— Não deixe aqui de recordar o $ 195 (L. 36). 


QUESTIONÁRIO 


| — Cãdo no perfeito é cecidi; cado no perfeito é cecidi; qual a razão dessa diferença de 


acento? — V. o $ 272,4, 2. 


2 — Saberia dizer os tempos primitivos de qualquer dos verbos expostos no 8 271? (Deve 
aqui o aluno exigir o máximo possível de si próprio). 


x 


3 — Que se opera nos verbos compostos, quanto à quantidade e quanto à assimilação 2 


4 — Quais os tempos primitivos de circumdo? (Por extenso e acentuados como se fossem 
palavras portuguesas). 


5 — Recordou o $ 195? Ponha o acento tônico nas seguintes formas verbais: 


aboles commovent obsides reperit 
admonent (1) complicas (1) permanet (1) repetis (1) 
apenit infligo possident retinent 


Como na lição anterior, não há aqui exercícios. Deve o aluno, o quanto possível, decorar 
os tempos primitivos de todos os verbos da lição, quase todos de largo uso. Lembro-lhe: 


|º — o $ 195; portanto: abóleo, áboles; adspício, ádspicis; apério, áperis; retíneo, rétines. 
2º — o 8 174; portanto: abóleo, abolére; árdeo, ardére; retíneo, retinére. 


3º — o 8 183; portanto: adspícere, cérnere, cíngere, dícere, júngere. 


(1) Verifique a quantidade do verbo simples; no composto, a quantidade da forma verbal 
continua sempre a mesma. 
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LIÇÃO 57 


OUTRAS PARTICULARIDADES DA 
CONJUGAÇÃO ATIVA 


Imperativo 


273 — 1) Fácil, como vimos, é a forma do imperativo presente; a simples 
supressão da última sílaba do infinitivo nos dá o imperativo da 2º pessoa do 
singular. O acréscimo de te a essa forma nos dá a 2.º do plural, mas na 
3.º conjugação o e se transforma em i breve: lege (tu), legite (vos). 

2) Raramente se empregam as formas em to e tôte do imperativo futuro; seu 
uso se limita aos textos de leis ou ordens que hão de ser cumpridas mais tarde: Homi- 
nem mortuum in urbe ne sepelito neve urito = A homem morto na cidad: não enter- 
re nem queime. O verbo scio (= saber), no entanto, só possui essas formas: scito, 
scitote. 


Memini (= lembrar-se), verbo defectivo, que estudaremos mais tarde, tem 
o imperativo memento (lembra-te) e mementote (lembrai-vos). 


3) Pode-se em latim imperar na 3.º pessoa, tanto do singular quanto 


do plural, mediante o simples acréscimo de o às terceiras pessoas do indicativo 
presente: 


amato deleto legito audito 
amanto delento legunto audiunto 
capito 
capiunto 


4) Os verbos dico, duco e facio perdem, no imperativo presente da 2.º 
pessoa do singular, a terminação ere do infinitivo e não sômente o re: dic, duc, 
fac. O mesmo se diga dos compostos, mas os provenientes de facio que terminam 
em fício, como confício, têm o imperativo regular confice, conficite (he 


274 — Imperativo negativo: (Como em português, também em latim o 
imperativo negativo, isto é, aquele por que se diz a alguém que não faça alguma 
coisa, difere do imperativo positivo. (O imperativo negativo latino constitui-se 
sempre de formas do subjuntivo: 


(1) Semelhante irregularidade se passa em português com o imperativo desses verbos: 
Gramática Metódica da Lingua Portuguesa, $ 463, 4, obs. 2. 
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| — para tu e vós: perfeito do subjuntivo; 
para as demais pessoas: presente do subjuntivo; 
2 — em vez de non emprega-se ne. 


EXEMPLOS: 


Não facas isto (2.º pess.) — Hoc ne fecéris (perf. do subj.) 
Não façamos isto (1.º pess. pl.) — Hoc ne faciamus (pres. 


do subj.). 


Se no indicativo se diz non requiescit in pace (não descansa em 
paz), no imperativo negativo se dirá ne requiescat in pace (não des- 
canse em paz). 


Notas: 1.º — Se na oração já houver uma palavra negativa (nihil, nemo, nullus, nunquam 
etc.) não poderá aparecer o ne, porque em latim não se empregam duas negativas na mesma 
oração: Nihil timuerítis — Não tenhais nenhum receio. 

24 


— Os verbos cavéo e nolo poderão substituir o imperativo negativo: 
cave (guarda-te), cavête (guardai-vos) com o pres. ou com o perf. do suj.: Cave credas 
(ou credidéris) — Não creias. 


noli (não queira), nolite (não queirais) com o infinitivo: Noli hoc facére = Não 
faças isto. Nolite quemquam laedére — Não ofendais a ninguém. 


Futuro do Subjuntivo? 


275 — Sabemos que não existe em latim o futuro do subjuntivo, pois tem 
essa função o futuro do próprio indicativo. Frases portuguesas como estas: 
“enquanto houver concórdia. ..”, “se lerdes:..” e outras, em que o verbo está 
no futuro do subjuntivo, traduzem-se em latim como se fossem: “enquanto haverá 
concórdia. ..”, “se lereis.,.”. Exemplos: 


Enquanto houver concórdia... — Dum erit concordia... 
Se leres este livro... — Hunc librum si leges... 


276 — É curioso notar a fregiiência e a precisão com que o latim usa o 
futuro anterior; em orações como esta: “Se esperares o fim da tempestade, na- 
vegarás sem perigo” — o sentido faz ver que esperares é futuro anterior, isto é, 
que a ação de esperar é anterior à de navegar. Outros exemplos: 

Se fores incansável, tua messe será abundante — Si impiger fuéris, messis 
tua larga ent. 

Se destruirmos esta cidade, a ninguém temeremos depois = Si istam urbem 
deleverimus, neminem postéa formidabimus. 


Futuro do Pretérito? 


277 — Outra forma verbal inexistente em latim é o futuro do pretérito. 
Supre-se pelo subjuntivo presente ou imperfeito: 

Ajudar-te-ia (= eu te ajudaria) = Te adjuvarem. 

278 — Temos em português dois futuros do pretérito, o simples (ajudaria) 


e o composto: teria ajudado. O composto traduz-se em latim pelo mais-que-perfeito 
do subjuntivo: 
Ter-te-ia ajudado se fosse rico — Te adjuvissem si dives fuissem. 
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279 — Uma oração de verbo no fut. do pretérito quase sempre vem acom- 
panhada de outra começada pela conjunção se (em latim si); pois bem: os 
verbos de ambas as orações devem em latim estar no mesmo modo: 


Ajudar-te-ia se fosse rico = Te adjuvarem si dives essem. 
Ter-te-ia ajudado se fosse rico = Te adjuvissem si dives fuissem. 
Seríeis mais sábios se tivésseis sido sempre atentos = Doctiores essetis 


si semper attenti fuíssetis. 


Nota — O fut. do pretérito se traduz pelo presente do subjuntivo, quando a hipótese é 
possível: “A terra amoleceria se chovesse = Terra madeat (do v. madeo) si pluat (Note-se a 
igualdade de tempos nos verbos de ambas as orações) (1). 


QUESTIONÁRIO 


I— A 2º pess. do plural do imperativo pres. de amo é amate, de deleo é delete; como 
foram formadas? Na 3.º conjugação que acontece? 


2 — A que se limita o emprego do imperativo futuro? 
3 — Como imperar na 3.º pessoa, quer do singular, quer do plural? 
4 — Que se passa com o imperativo de dico, duco e facio? 


5 — Dê a regra do imperativo negativo. 


6 — Como traduzir orações portuguesas em que há futuro do subjuntivo? 
7 — Traduza em latim ajudar-te-ia e ter-te-ia ajudado. Justifique a tradução. 
8 — Quando o nosso futuro do pretérito se traduz pelo presente do subjuntivo latino? 


9 — Uma oração de verbo no futuro do pretérito quase sempre vem acompanhada de outra 
começada por se; que diz sôbre o modo verbal desta oração no traduzi-la para o latim? 


EXERCÍCIO 77 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 
anima, ae — alma consiilo, is, úi, ultum, ére — consultar 
annus, i — ano consultum — sup. de corsiílo 
Apollo, ínis — Apolo (Deus da mi- cotidie (ou quotidie) — todos os dias, 
tologia grega e romana) diariamente 
ars, artis — arte dic — $ 273, 4 
augão, es, auxi, auctum, êre — aumen- dico, is, xi, ctum, ére — dizer 
tar, fazer crescer disco, is, didici, discére — aprender 
bellum, i n. — guerra doctus, a, um — instruído, sábio 
bene (adv.) — bem donec (conj.) — enquanto 


(1) O período hipotético será amplamente estudado na L. 82. 


— Equus frenos momordit. 
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erro, are — errar non omnis — nem todo 
exercto, es, cúi, citum, êre — exer- nuinéro, are — contar 
citar orno, are — adornar, enfeitar 
trenum, | — $ 125, 5 punicus, a, um — púnico (de Cartago) 
idoncus, a, um — idôneo, apto si (conj) — se 
inter (prep., ac.) — entre simus — $ 259 
interfuêre (88 261 e 266) — mediar solus, a, um — só (traduz-se frequen- 
legatus, 1 — embaixador temente por somente, dada a cons- 
memor, oris — que se lembra. Memor trução latina, que o faz concordar 
sum = estar lembrado, lembrar-se com o substantivo) 
mens, mentis — inteligência verus, a, um — verdadeiro 
misi — perf. de miítlo vires, tum (pl. de vis, vis) — forças 
mitto, is, misi, missum, êre — enviar vivendi — gen. do gerúndio de vivo 
mordeo, es, momordi, morsum, êre — vivo, is, ixi, ictum, ere — viver (8 249, 
morder 4) 


2 — Inter bellum punicum primum et secundum tres et viginti interfuere 
anni (D, 

3 — Ars bene vivendi non est facilis (2), 

4 — Non omnes pueri idonêi sunt ad discendum (3), 

5 — Athenienses legatos misêrunt consultum Apollinem (2, 


nm E as Na a 
——  DEIlCLICIOTUII 1L7€1 HICINUOIES 


6 
7 — Si hoc diceres, errares (8 279). 
8 


— Doctiores essetis, discipuli, si semper attenti et diligentes fuissêtis 


(8 279). 
9 — Donec eris felix, multos numerabis amicos (9). 
10 -— Vires vestras, si cotidie exercueriítis, augebitis (8 276). 
1! — Dic quod verum est (V. a nota do 8 222). 
12 — Ne solum corpus ornavéris; orna mentem et animam (8 274). 


(1) Procure iniciar a tradução sempre pelo sujeito. 


(2) O próprio vocabulário auxilia em muitas frases o aluno; o mais fica por conta da 


sua aplicação. 


(3) Estudou todas as formas do gerúndio? 


(4) E o supino? Note que o verbo é de movimento: 8 250, a. 


(5) O semper deve ser traduzido nas duas orações: Simus semper memóres beneficiorum 


Dei et simus semper grati Deo. 


(6) Em latim é fut. do indic., mas em português... 8 275. 
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EXERCÍCIO 78 
Traduzir em latim 
VOCABULÁRIO 
catr — cãdo, is, cecidi, casum, ére (7) lindo — pulcher, chra, chrum 
companheiro — comes, itis magistrado — magistrãtus, us 
concórdia — concordia, ae morto (part. passado) — mortúus, a, um 
corpo — corpus, óris n. navegar — navigo, are 
cortar — caedo, is, cecidi, caesum, ére obedecer — obtempéro, are (tr. ind.) (9) 
domar — domo, as, ui, ítum, are olhar — specto, are 
enquanto (conj.) — dum paixão — passio, ônis 
entre (prep.) — inter (ac.) perigo — pericúlum, à n. 
esperar. — spero, are (8) perigoso — periculosus, a, um 
exercitar — exercêo, es, cl, citum, Ere preceito — praeceptum, i n. 
faltar — desum ($ 261) recear — reformido, are 
fazer — fácio, is, feci, factum, ére sem (prep.) — sine (abl.) 
fim — finis, is f. sepultar — sepélio, pélis, pelivi, pultum, 
força — vis, vis ($ 113, 2) ire 
franceses — Galli, orum tempestade — tempêstas, itis 
haver (= existir) — sum, es, fui, esse violar — viólo, are 
juízo — judicium, ii n. 
1 — Esxercitai sempre as vossas forças, meninos. 
2 — Sepultamos (perfeito) os corpos dos companheiros mortos. 
3 — Cortou as árvores mais lindas (10), 
4 — Caju a árvore mais linda (ID, 
5 — Faz (imperativo) o que é justo (12), 
6 — Faltou tempo para olhar (13), 
7 — Enquanto houver concórdia entre os franceses, os inimigos da pá- 


tria não serão perigosos (8 275). 

8 — Se amasses (tua) pátria, não terias violado as leis e terias obe- 
decido aos preceitos dos magistrados (8 279). 

9 — Se esperares (8 276) o fim da tempestade, navegarás sem perigo. 

O — Se domardes ($ 276) as vossas paixões, será grande a vossa 
vitória e seremos bons amigos. 

11 — Não receies os juízos dos homens (8 274). 


(7) No dar os tempos primitivos, o vocabulário oferece a terminação do infinitivo; 
deve sempre lembrar-se o aluno de que essa terminação se acrescenta ao tema do presente, 
e nunca ao tema do perfeito nem do supino: cad-ére, caed-ére, dom-ãre, exerc-êre, fac-êre, 
sepel-ire, viol-ãre. 

(8) O fato de vir o presente seguido da terminação do infinitivo indica ser o verbo 
regular: spero, as, avi, atum, are. 

(9) Sempre atenção com a pronúncia e com a regência dos verbos. 

(10) Percebeu que o adjetivo está no superlativo? Recorde a obs. do $ 143. 
(11) Ponha, na penúltima sílaba do verbo, a sigla indicativa da quantidade, 
(12) Não é preciso o id; basta o quod. 

(13) Gerúndio acusativo com ad. 
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LIÇÃO 58 


PARTICULARIDADES SINTÁTICAS DA 
ORAÇÃO ATIVA 


280 — Uma das particularidades sintáticas de largo uso em latim é a 
do sujeito acusativo. Poderá estranhar o aluno que um sujeito deva ir para 
o acusativo, mas tal compreenderá, principalmente se considerar que também 
em português se dá esse fenômeno gramatical que iremos ver (D, 


Sujeito Acusativo (ou Oração Infinitiva) 


281 — Cabe, em português, aos pronomes eu, tu, ele, nós, vós, eles, cha- 
mados pronomes de caso reto, exercer a função do sujeito. Casos, há, no 
entanto, em que os pronomes oblíquos me, te, o, nos, vos, os é que exercem a 
função de sujeito; exemplo: | Mandaram- -me sair”. Seria erro grosseiro dizer 
em português “Mandaram eu sair”. Por quê? Porque o sujeito de certas orações 
subordinadas que têm o verbo no infinitivo deve ser oblíquo e não reto. 

Veja agora o aluno que, se em vez de “Mandaram-me sair” estivesse escri- 
to “Mandaram que eu saísse”, o período continuaria a ter o mesmo significado 
e a oração subordinada que eu saísse teria a mesma função de me sair. 

Como se chama a oração subordinada que eu saísse? Chama-se subordi- 
nada substantiva; é substantiva porque está em lugar de um substantivo: Que 


coisa mandaram? Mandaram que eu saísse. 

ES 

principal y subord. subst. 
conj. in- 
tegrante 


Pois bem: Em latim, quanda o verbo da oração principal indica decla- 
ração ou conhecimento (dizer, crer, saber, contar etc.: 8 367) só é possível 
a construção com o infinitivo na subordinada e nunca a construção com a 
conjunção integrante. Por exemplo: Não é possível dizer em latim: “Creio 
que Deus existe”, mas somente: “Creio Deus existir”. De que maneira? Co- 
loca-se Deus no acusativo, e o verbo existir no infinitivo. 

Por outras palavras: Para traduzir orações subordinadas como: Creio que 
Deus existe, Julgo que ele ouve, Sei que Pedro estuda: 


Ig — o que não se traduz; 

2º — o sujeito vai para o acusativo; 

3º — o verbo põe-se no infinitivo; 

4º — se o verbo da subordinada for de ligação, o predicativo irá tam- 


bém para o acusativo. 


(1) Muito lucrará aqui o aluno com o estudo dos $$ 652, 925, 926 da Gramática 
Metódica. 


252 (3 282) LIÇÃO 58 (Esxs. 79, 80) — PART. SINT. DA ORAÇÃO ATIVA 


v. principal subord. substantiva 
; =. Ea: 
Creio que Deus existe — Credo Deum esse 
Julgo que ele ouve — Puto eum audire 
Sei que Pedro estuda -— Scio Petrum | studêre 
Creio que ele é bom — Credo eum esse bonum 
suj. ac. concorda com o 


sujeito 


282 — Pode agora o aluno ver a utilidade em latim do infinitivo passado 
e do infinitivo futuro. Se em vez de “Sei que Pedro estuda” estiver escrito “Sei 
que Pedro estudou”, teremos de empregar o infmitivo passado: Scio Petrum 
studuisse. 


Fica também agora sabendo o aluno por que o infinitivo futuro tem o particípio no 
acusativo: amaturum, am, um esse; deleturum, am, um esse etc.; é porque tais infinitivos 
quase só aparecem em orações de sujeito acusativo: 


Creio que ele destrói  — Credo eum delêre 


Po P * destruiu — "  ”  delevisse 
Po Mo” destruirá — "  *”  deleturum esse 
Notas importantes: 1.º — Se a oração fôr “Creio que eles destruirão”, a tradução 
será: “Credo eos deleturos esse” — colocando-se o particípio no acusativo plural. Se o 


sujeito da subordinada fosse elas (cas), o particípio seria deleturas. 


2º — Se o verbo da oração principal significar aconselhar, permitir, pedir, imperar, o 
que” se traduzirá por UT, pondo-se o verbo no subjuntivo: 


“ 


Quer, aconselha, permite, ordena que eu destrua 
sda squares rue secs ron o UU deldam 


Se a subordinada de verbos com esse significado for negativa (... que não destrua), o 
“que não” se traduzirá por NE: ... ne deléam. 


3º — A conjunção que é ainda traduzida por ut e o subjuntivo, quando 2 subordinada 
depende de verbos que significam: a) acontecer, suceder; b) temer, recusar, resistir; 
c) quando depende de expressões como é costume (mos est ut ...), é justo (equum est 
ut...) etc. 

4º — Não deve o aluno confundir que, conjunção integrante, com que, pronome relativo. 
O pronome relativo é sempre substituível por o qual, a qual, os quais, as quais, substituição 
impossível para a conjunção integrante. 


à asd , a , 

5.º — Quando o verbo principal é um verbo comum, não compreendido nesses casos, o 
infinitivo português se traduz pelo infinitivo latino, ainda que venha precedido de preposição: 

Esforça-se por ocupar as alturas = Conatur culmina occupare. 

O costume ensina a aceitar o trabalho = Consuetudo laborem ferre docet. 

a = E : ne 

6.º — Orações como estas: “Aprender é bom”, “Castigar injustamente os alunos é 

prejudicial” — em que o sujeito de é é um infinitivo ou uma oração inteira, exigem o 


predicativo (bom, prejudicial) no gênero neutro: “Discere est bonum” — “ Alumnos injuste 
castigare perniciosum est” -— “Facile est opprimére innocentem”. 
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7. — Verba voluatatis — São chamados verbos de vontade os que indicam desejo, opção: 


cogo patior 
concêdo permitto 
constitão posco 
cupio postiúlo 
decerno prohibéo 
flagito sino 
jubéo statão 
malo studêo 
nolo veto 
opto volo 


Tais verbos se constroem: 


a) com sujeito acusativo: “Malo te esse quam vidêri bonum” (Prefiro que sejas a pare- 
teres bom) — “Sinite parviílos venire ad me” (Deixar que os meninos se cheguem a mim). 


b) também com o subjuntivo sem ut (às vezes com ut), tratando-se dos verbos volo, 


nolo, malo: “Vellim scribas'"” (Queria que escrevesses) — “Volo ut mihi respondéas” (Quero 
que me respondas), 


QUESTIONÁRIO 


1 — No período “Creio que Deus existe” quantas orações há? Qual a principal? Qual a 
subordinada? 


2 — Como se chama a subordinada “que ele ouve”, do período “Julgo que ele ouve?” 


3 — Como se chama o que que inicia essa subordinada? 


4 — Qual a diferença entre o que dessa oração e o que destoutra: “Conheço o homem 
que você viu”? 

5 — Diga quais regras devemos seguir para traduzir em latim orações subordinadas como 
as que entram nestes períodos: Creio que Deus existe — Julgo que ele ouve — Sei 


que Pedro estudou. 


6 — Traduza os seguintes períodos: 
a) Creio que ele ouve. 
b) Creio que ele ouviu. 
c) Creio que ele ouvirá. 


d) Creio que elas ouvirão. 


7 — Para dessa forma traduzir tais subordinadas, que significado deve ter o verbo da 
oração principal? 


8 — Se o verbo da principal significar aconselhar, pedir, permitir, como se deverá traduzir 


a subordinada? 


9 — Traduza o periodo: “Imperou (impéro, are) que eu não destruísse a cidade”. 


10 — Quando o sujeito de uma oração é constituído de um infinitivo ou de uma oração 
inteira, e o verbo da principal é ser, para que gênero deve ir o predicativo? É capaz 
de dar um exemplo em latim? 


254 


(3 282) 
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EXERCÍCIO 79 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


adestote — imperat. de adsum ($ 261) fructus, us — fruto 
amãrus, a, um — amargo fugo, are — pôr em fuga, fazer fugir 
autem (conj.) — porém gloriosus, a, um — glorioso 
cápio, is, cêpi, captum, pére — sofrer humanus, a, um — ro 
ceteri, ae, a (raramente no sing. celê- industria, ae — aplicação 
rus, a, um) — os restantes, os de- laudabilis, e — louvável 
mais miles, itis — soldado 
curo, are — cuidar de, tratar de miser, éra, érum — infeliz 
curare ut — tratar de nam — pois, com cfeito 
curare nc — tratar de não proelium, ii n. — combate, batalha 
detrimentum, i n. — dano, prejuízo pugao, are — lutar, combaler 
diabolicus, a, um — diabólico puto, are — julgar, pensar, crer 
disco, is, didici, discére — aprender radix, icis — raiz 
docéo, es, cúi, ctum, êre — ensinar renovo, are — recomeçar 
doctrina, ae — instrução, ciência res adversae, rerum adversarum — ad- 
dulcis, e — doce versidade (coisas adversas) 
error, ôris — erro supéro, are — superar, vencer 
fortiter (adv.) — denodadamente vidéo, es, vidi, visum, êre — cuidar de 


— Dux putabat milites fortiter pugnavisse (D. 


to — 


— Aristoteles ait (diz) amaras esse doctrinae radlices, dulces autem 
fructus (2). 


Necessarium est pulare Deum esse. 

Hostem superavisse et fugavisse gloriosum est (9), 
Difficile est docere (%. 

Errare humanum est; perseverare in errore, diabolicum. 
Bonum est discére, didicisse multo melius est (). 


[o DE o ES RN) 
| 


Adestote amicis in periculis et rebus adversis; nam miséris amicis 
adfuisse laudabile est. 


9 — 


Facilius est aliena vitia reprehendére quam sua corrigére (º), 


(1) Se o infinitivo é passado, a ação de pugnare é anterior à de pulare: julgava que 
tivessem combatido (e não “julgava que combatessem”). 

(2) Amáãras no acus. porque concorda com radices, sujeito acusativo. — Na 2.º oração, 
em que o verbo é o mesmo da anterior. dulces está no acus. por igual motivo (o sujeito agora 
é fructus). 


(3) Sempre atenção com o tempo do infinitivo; é evidente que hostem é cbj. dos dois 
infinitivos e não sujeito acusativo: Superavisse et fugavisse hostem est gloriosum. 


(4) Está bem lembrado por que difficile está no neutro? (3 282, 6). A mesma construção 
aparece nas duas frases seguintes. 


(5) Recorde a nota 3 do $ 161, B (Lição 29). 
(0) Recorde o $ 155 (Lição 28). 
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10 — Dux imperavit ut milites proclium renovarent. 

fi — Cura ut mdustriã cetéros omnes supéres (7, 

12 — Consúles vidéant ne quid detrimenti capiat respublica (9), 

EXERCÍCIO 80 
Traduzir em latim 
VOCABULÁRIO 
abandonar — destitito, is, úi, útum, uére levantar — movêo, es, movl, motum, Ere 
acampamento — castra, orum ($ 72, a) novo — novus, a, um 
adversidade — res adversae (pl.) ordenar — impéro, are 
agricultura — agricultura, ae pensar — puto, are 
alistar — conscribo, is, psi, ptum, ere permitir — permitto, is, mist, missum, Cre 
amigo — amicus, a, um poder (verbo) — 8 263 
avançar — incêdo, is, essi, essum, Ere sem (prep.) — sine (abl.) 
(in com ac.) senado — senatus, us 

canto — cantus, us teu — tuus, a, um 
contra (prep.) — in (ac.) todo — omnis, e 
deixar — sino, is, sivi, situm, ére trabalhar — labõro, are 
descansar — quiesco, is, êvi, etum, êre útil — utilis, e 
feliz — felix, Tcis vergonhoso — turpis, e 
homem — homo, ínis viver — vivo, is, 1x1, ictum, ére 

1 — Penso que Pedro é bom. 

2 — Penso que Pedro Íoi bom. 

3 — Penso que Pedro será bom. 

4 — Penso que Pedro e Paulo serão bons. 

5 — Teus cantos não me deixam descansar (= não deixam que eu des- 


canse: non sinunt me...). 
6 — César ordenou que levantassem o acampamento ($ 282, n. 2). 
7 — O senado permitiu ao cônsul que alistasse duas novas legiões (S 


282, n. 2). 


8 — César ordenou que não avançassem contra o inimigo (9). 
9 — É justo que todos sejam felizes ($ 282, n. 3). 
I0 — Sem a agricultura os homens não podem viver (8 282, n. 5). 
11 — É muito vergonhoso ter abandonado os amigos na adversidade (10), 
2 — A quem é útil trabalhar? A todos os homens (1D, 
(7) Omnes cetéros é obj. dir. de supéres, não é verdade? — Está lembrado do significado 


do tracinho sobre o a final de industriã, aí posto unicamente para auxiliá-lo? $ 55, nota. 


(8) Veja a parte final da nota 2 do $ 282. — Quid detrimenti: Veja a lêtra c da 
nota do $ 218 e a nota 6 do $ 213. 


(0) Que não: $ 282, n.2 — Contra: $ 189, 1. 
(1D) Muito vergonhoso: $ 168. — Na adversidade: 8 189, 2. 
(1H) A quem: $ 213 (Na pergunta e na resposta o obj. é indireto). 


256 (S 283) LIÇÃO 59, (Exs. 81, 82) — OUTRAS PART. DA ORAÇÃO ATIVA 


LIÇÃO 59 


OUTRAS PARTICULARIDADES DA ORAÇÃO ATIVA 


Ablativo absoluto 


283 — Particularidade não menos importante e muito frequente em textos 
latinos é a do ablativo absoluto. Suponha o aluno um período como este: “' Aca- 
bada a festa, os músicos partiram”. Nesse período, a frase acabada a festa 
chama-se reduzida, por ser frase de verbo no particípio. Pois bem, esse particí- 
pio nada tem que ver com o sujeito da oração principal (szásicos), mas com o 
substantivo festa; por outras palavras: Essa oração reduzida é absoluta, isto é, 
não tem relação com termos da outra oração(., 


Outros exemplos de orações reduzidas: “* Posto o sol, os pássaros deixam de 
cantar” — “*Morto o rei, os soldados fugiram” 


Como traduzir tais orações reduzidas absolutas, em latim? 
1º — o sujeito do particípio coloca-se no ab/ativo. 


2º — o particípio vai também para o ablativo, concôrdando em gênero e 
em número com o substantivo a que se refere. 


EXEMPLOS: Expulsos os inimigos, César chegou ao território dos éduos 
Hostibus púlsis, Caesar in fines FEduorum pervênit. — Sendo cônsul Cícero ( 
no consulado de, durante o consulado de), Catilina tramou uma conspiração = 
Cicerone consule, Catilina conjurationem fecit. — Sem nós sentirmos 
(= Não sentindo nós), a idade se esvai = Nobis non sentientibus, labitur setas. 


Notas: 12 — Torna-se impossível o ablativo absoluto quando o sujeito da oração reduzida é 
o mesmo da principal: Tendo partido de manhã, César deu combate de tarde. Neste caso, o particí- 
pio passado concordará com o sujeito da principal, sem mais novidade: ““Profectus mane, Caesar 
pugnam vespére commisit"”. 


22-— Em vez de particípio, pode a frase trazer o gerúndio, mas a construção é a mesma: Tibe- 
rio regnante Christus mortuus est. 


32 — Podemos e devemos servir-nos do ablativo absoluto latino para traduzir certas orações 
adverbiais portuguesas, como: Depois que o sol se põe... — Uma vez que o rei havia morrido... — 
perfeitamente equivalentes aos exemplos dados e que se traduzem sem nenhuma diferença. Outro 
exemplo: “'Com o auxílio de Deus, faremos tal coisa” equivale a dizer: “Ajudando Deus..." — 
frase reduzida que se traduz pelo ablativo absoluto: “Deo iuvante..."" — “'Senatu invito (Sendo o 
senado contrário, contra a vontade do senado) Caesar exercitum et Galliam provinciam tenuit”” — 
“Deo inscio (Sem Deus saber) nihil in universo mundo accidére potest"”. 


(1) V. Gramática Metódica da L. Portuguesa, 88 698, 943,5. 
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4! — Quando tais frases reduzidas têm o verbo ser ou estar, verbos que em latim se 
traduzem por sum, que não tem particípio presente nem passado, basta colocar no ablativo 
o substantivo e os adjetivos que a ele se referem: “Sendo cônsules Mário e Valério...” — “Mario 


et Valerio consulibus...” — “Estando ausentes Pedro e Paulo " = “Petro Pauloque absen- 
tibus...” — “ Augusto nasceu quando eram cônsules Cícero e Antônio” — “Augustus Cicerone 
et Antonio consulibus natus est" — “Publio Cornelio Scipione duce Romani in Africam 
trajecãre” = Sendo comandante... (ou: Sob o comando de...). 


Ablativo do gerúndio 


284 — Há formas gerundiais portuguesas que se traduzem em latim ora 
pelo ablativo do gerúndio, ora nelo particípio presente. Suponhamos duas ora- 
ções: “Aprendeu lendo” e “Respondeu lendo”. A forma gerundial lendo 
tem nesses exemplos função diferente: 


| — A primeira oração significa: Aprendeu por meio da leitura, apren- 
deu com ler, ou seja, lendo indica a causa ou o meio de aprender: emprega-se o 
ablativo do gerúndio: didicit legendo. 


2 — Na segunda oração não existe idéia de causa, nem de meio, nem 
de modo, nem de outra circunstância; significa a oração que a ação de respon- 
der foi acompanhada da ação de ler, ou seja, uma ação se realizou ao mesmo 
tempo que outra: emprega-se o particípio presente, no mesmo gênero, número 
e caso da palavra a que se refere: respondit legens. 


Nota — Virá o gerúndio ablativo precedido de preposição, quando o exigir a cons- 
trução da frase. O adjunto de argumento, por exemplo (falar sobre alguma coisa, tratar de 
elgum assunto), constrói-se em latim com a preposição de e o ablativo: Multa a Platone 
dispulata sunt de vivendo = Muitas coisas foram por Platão tratadas sobre o viver (sobre 
a arte de viver). 


Locução verbal (ativa) 


285 — Em português (), os auxiliares ter e haver, seguidos da preposição 
de e um infinitivo (tenho de louvar ou hei de louvar, tinha de louvar ou havia de 
louvar etc.), formam locuções verbais, que significam resolução ou obrigatorie- 
dade de praticar uma ação. Tais circunlóquios implicam sempre idéia de futu- 
ro (vou louvar, estou para louvar, devo louvar) e em latim se traduzem pelo 
particípio futuro seguido do verbo sum, conjugado no tempo que se necessita: 


hei de louvar — —laudaturus, a, um sum 
há ” ” »” ” ” 

ás — es 
há ” ” na ”» ” »” est 
havemos de louvar —  laudatur, se, a sumus 
etc. 
havia de louvar — laudaturus, a, um eram 
ha Ss ” A a ” ”» »” 


(1) V. Gramática Metódica da Lingua Portuguesa, 8 432. 
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É assim por diante, para todos os tempos. 


O imiinitivo presente e o passado são: 


haver de louvar — laudaturum, am, um (os, as, a) esse 
haver de ter louvado — laudaturum, am, um (os, as, a) fuisse 


Exemptos: Vou escrever (= estou para escrever, tenho de escrever, hei 
de escrever, devo escrever) — scripturus sum. — Cícero estava paia fugir (ia 
fugir, tinha de fugir, devia fugir) = Cicero fugilurus erat. 

Neta — Quando desacompanhado de sum, é mero adjetivo, sempre com significação 
de ação futura: Hostes appropinquant urbem oppugnaturi == Os inimigos se aproximam para 
assultar a cidade. [Helvetii patriam reliquerunt novas sedes quesiluri = Os helvé:ios deixaram 
a pátria para procurar novas moradas (Uma vez que é nesse caso adjetivo, cudado com a 
concordância: gen., núm. e caso). 


QUESTIONÁRIO 


1 — Diga tudo quanto sabe, com relação ao português e ao latim, sobre a oração reduzida 
do período: “Morto o rei, os soldados entregaram-se ao inimigo”. 


2 — Presta-se o ablativo absoluto para traduzir somente orações reduzidas? Resposta com- 
pleta e exenplificada. 


3 — Se a oração reduzida tiver o verbo ser ou estar, como traduzi-la pelo ablativo absoluto? 


4 — A forma verbal londo, das orações “Aprendeu lendo” e “Respondeu lendo”, traduz-se em 
latim de maneira idêntica? Por quê? Traduza essas duas orações. 


8 — Que é adjunto de argumento? “César escreveu uma obra sobre a guerra gaulesa”: 
Traduza só as palavras grifadas (gaulês = gallicus, a, um). 


6 — Analise e traduza, justificando a tradução, a oração “Multa a Platone disputata sunt 
de vivendo”. 


7 — À eração portuguesa “Vou comprar uma casa” traduz-se em latim por “Domum empturus 
, E a 
sun” — Justifique essa tradução. 


EXERCÍCIO 81 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


sedifico, are — edificar, construir 

calamitas, àtis — calamidade, desgraça 

Callias, e m. — Cálias 

Capitolinus (Jupiter) — Capitolino (por 
ser adorado no Capitólio) 

Cimon, ônis — Cimão 

conscendo, is, di, sum, êre (tr. dir.) — 
subir 


dico, is, xi, ctum, êre — dizer 
disco, is, didiíci, discére — aprender 
Elpinice, es f. — Elpínice 

erro, are — errar 

fleo, es, evi, etum, ere — chorar 


fortiter (adv.) — fortemente, denodada- 
mente 


LIÇÃO 59 (Exs. 81, 82) — OUTRAS PART. DA ORAÇÃO ATIVA 
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jubêo, es, jussi, jussum, êre — ordenar, paro, are — preparar 
mandar pecuniosus, a, uni — endinheirado 
memento (imperat. de memint) — lem- pugno, are — lutar, combater 
bra-te redio, es, ivi, ilum, ire — voltar 
morior, moréris, mortuus sum, mori — regno, are — reinar 
morrer soror, ôris — irmã 
moritúrus, a, um (part. fut. ativo de spero, are — esperar 
morior) — que há de, que deve, Tarquinius, ii (Superbus, ) — Targuí- 
que vai morrer nio Soberbo 
nubo, is, psi, ptum, êre (rege dal.) — vito, are — evitar, escapar de - 


casar-se com 


1 — “Te moriturum esse memento (D, 


ho 


— Vos in patriam redituros esse speramus (2), 


3 — Regnante Tarquinio Superbo, templum Jovis Capitolini acdificatum 
est (= foi construído). 


— Omnibus rebus paratis, Cesar milites naves conscendere jussit (3), 
— Pugnando foxtiter, mortem vitavisti ($ 284, 1). 
— Errando discitur. 


— Flentes narrabant calamitatem suam (9. 


o Ia ua b 


— Elpinice, Cimonis soror, dixit se Callie, homini pecunioso, nuptu- 
ram esse (5), 


9 — Inaudita altera parte. 


EXERCÍCIO 82 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 


afugentar — fugo, are corpo — corpus, óris n. 
ajudar — juvo, as, iuvi, jutum, are Cristo — Christus, à 
cavalgar — equito, are esforço — conatus, us 


(1) Memento: verbo principal, no imperativo (Lembra-te de que...). 

Te esse morilurum: subordinada substantiva, de sujeito acusativo e verbo no infinitivo 
presente da locução verbal ativa (... de que tu hás de morrer). 

(2) Speramus: verbo principal. 

Vos: suj. acusativo de esse rediluros (INão se esqueça de que esta forma infinitiva é 
presente). — Redituros no plural, porque: o suj. é plural. 


h patriam: 8 189. 


(3) ...Caesar jussit milítes (suj. acus.) conscendére naves. Conscendêre é transitivo 
direto, mas o vernáculo subir exige a prep. em. 


(4) V. Gramática Metódica da Língua Portuguesa, 8 942. 
(5) ...dixit se (suj. acusativo: disse que ela...). — Nuplturam esse Calliae: ia (iria) 


casar-se com Cálias = oração infinitiva futura. Calliae no dativo, em virtude da regência de 
nubo. — Homini pecunioso: 8 178. 
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fortalecer — firmo, are louvar — laudo, are 

imperador —- imperator, õris metar — neco, are — (O perfeito e 
inimigo — hostis. is supino podem também ser necúi, nec- 
Jesus — Jesus (8 117) tum) 

Jovem — Juvênis, is nadar — nato, are 

judeus — Judaei, orum Tibério — Tiberius, ii 

| — Com a ajuda de Deus (= Ajudando Deus), afugentaremos o ini 


migo ($ 283, n. 3). 


2 — Sendo Tibério imperador, os judeus mataram Jesus Cristo (S 283, 
n. 4). 


3 — Nadando e cavalgando, os jovens fortalecem os corpos (9), 


4 — Os alunos vão louvar o esforço do professor ($ 285). 


LIÇÃO 60 


COMO CONJUGAR UM VERBO NA PASSIVA? 


286 — Não pense o aluno que outra vez terá de decorar quadros de 
derivação, como fez no estudar a voz ativa. Pelo que estudamos nas lições 
17, 32, 34 e 36, o que importa é conhecermos muito bem a conjugação ativa; 
o mais não passa de substituição de desinências. Algumas observações, no 
entanto, se impõem. 


287 — Perfeito e derivados: Na passiva, o perfeito e os derivados são 
sempre compostos do particípio passado do verbo e do verbo sum. O particípio 
passado varia como bonus, a, um, para o singular e boni, ae, a, para o plural. 
O auxiliar sum emprega-se assim: No perfeito emprega-se o presente, no mais- 
que-perfeito emprega-se o imperfeito, e no futuro anterior o futuro imperfeito. 
Há, portanto, um retardamento, que este quadro indica melhor: 


Verso SUM Passiva DE AMO 
Presente — sum presente — amor 
imperfeito — eram imperfeito  — amabar 
fut. imp. — ero fut. imp. — amabor 
perfeito — fu perfeito — amatus, a, um sem 
+-q.-perf.  — fueram +-q.-perf. — amatus, a, um eram 
fut. ant. — fuero fut, ant. — amatus, a, um ero 


(6) Pela nota | do $ 283, verá o aluno a impossibilidade do ablativo absoluto; todavia, 
o caso será realmente o ablativo, mas do gerúndio, conforme a explicação do n.º | do $ 
284 (== com nadar e cavalgar). 
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Idêntico retardamento se dá no subjuntivo. Não vá, portanto, fazer o 
aluno confusão: amatus sum não quer dizer sou amado, mas fui amado. E co- 
mo dizer sou amado? — Amor. Da mesma forma, amatus sim não significa “que 

. ” “ o ” “ 
eu seja amado”, mas “que eu tenha sido amado” (perf. do subj.). Igual 
atenção deve ter no infinitivo passado: amatum, am, um esse não quer dizer ser 
amado, mas ter sido amado; o retardamento é sempre o mesmo. E ser amado 
(infinitivo presente) como se diz? Vejamos: 


288 — Infinitivo presente: As conjugações ativas têm os seguintes inf- 
mitivos: are, ere, re, tre. Com exceção da 3.º conjugação, a simples troca do 
e final por i nos dá o infinitivo presente passivo; na 3.º troca-se toda a termi- 
nação ére por i: 


INFINITIVO ATIVO INFINITIVO PASSIVO 
1º — amare = amar amari =- set amado 
2º — delêre = destruir delêri = ser destruído 
38 — $ legére = Ie legi =— ser lido 
À | capére = tomar capi = ser tomado 
4* — audire = ouvir audiri = ser ouvido 


289 —— Infinitivo futuro: É composto, mas é invariável: 


1º — amatum iri = dever ser amado, ir ser amado 

2º — deletum iri = dever ser destruído, ir ser destiuído 
38 — f, Jectum iri = dever ser lido, ir ser lido 

' U captum iri = dever ser tomado, ir ser tomado 
4º — auditum iri == dever ser ouvido, ir ser ouvido 


290 — Imperativo: Embora não usadas, as formas imperativas devem ser 
estudadas, porquanto iremos encontrá-las nos verbos depoentes, classe de verbos 
que estudaremos logo mais. A 2.º pessoa do singular (sê amado, sê destruído 
etc.) coincide com a forma do infinitivo presente ativo: amãre, delêre, legêre 
etc.; a 2.º do plural termina em mini: amamini (= sede amados), delemini 
(sede destruídos) etc. 


291 — Gerundivo: Já o estudamos no $ 248, letra c, e no $ 249. Nada 


resta senão recordar o que nesses lugares ficou dito. 


292 — Estamos agora habilitados para decorar, com perfeita compreensão, 
as quatro conjugações passivas, 
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Amor, amari 


NDICATIVO 
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SUBJUNTIVO 


[! 
H 
Z 
“a 
A] 
a 
a 
fo) 
= 
w 
o 
[-4 
[ 
[a 
E) 
[eu 
[= 
w 
a 
z 
É 
> 
a 
E 
[5] 
e 
má 
[5] 
[ 


PERFEITO 


M. Q. 


FUT. ANTERIOR 


amor = sou amcdo 
amãris 

amatur 

amamur 

amamini 

amantur 


amabar = ecra amado 
amabãris ou amabãre 
amabatur 
amabâmur 
amabamini 
amabantur 


amabor — serei amado 
amabéris ou amabére 
amabitur 

amabimur 

amabimini 

amabintur 


amãtus, a, um sum = fui amado 


amatus, a, um es 
amãátus, a, um est 
amãti, ze, a sumus 
amãti, =», a estis 


amati, 2, a sunt 


amatus, a, um eram = fora ou tinha 
sido amado 

amatus, a, um eras 

amatus, a, um erat 

amat:, =, a erâmus 

amati, we, a eratis 

amaii, 2, a erant 


amatus, a, um ero = terei sido amado 
amãtus, a, um eris 

amatus, a, um erit 

amati, =, a erimus 

amati, we, a eritis 

amãti, =, a erunt 


amer — seja amado 
amêris ou amêre 
ametur 

amêemur 

amemini 

amentur 


amãrer = fosse amado 
amaréris ou amarcre 
amarêtur 

amarêmur 

amaremini 

amarêntur 


tenha sido 
amado 


amatus, a, um sim = 
amatus, a, um sis 
amãtus, a, um sit 
amãti, =, a simus 
amati, ce, a sitis 

amãti, =, a sint 


amaãtus, a, um essem = tivesse sido 
amado 

amatus, a, um esses 

amatus, a, um esset 

amati, =, a esscmus 

amati, ze, a essêtis 

amati, =, a essent 
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E IMPERATIVO INFINITIVO PARTICÍPIO 


(amãre) = sê amado amãri = ser amado 


(amamini) = sede ama- 


dos 


amatum, iri = dever ser 
amado, ir ser ama- 
do (INVARIÁVEL) 


mw 
K 
Z 
tu 
q 
tu 
mx 
[» 
o 
& 
) 
[m 
o 
[m 


amatum, am, um esse | amatus, a, um = amado 
= ter sido amado 


PASSADO 


GERUNDIVO 


Amandus, a, um = deve ser amado 


QUESTIONÁRIO 


| — Na voz passiva, o perfeito e seus derivados como se fcrmam? Resposta completa e 
exemplificada. 

2 — Que significa amatus sum? 

3 — Amatum, am, um esse significa ser amado? Por quê? 

4 — Qual a diferença de forma entre o infinitivo presente ativo e o passivo? Cite os 
paradigmas em ambas essas formas. 

5 — Qual o infinitivo futuro passivo dos paradigmas das conjugações latinas? 

6 — Sê amado, sede amados como diríamos em latim? 

o 


Procure aqui formular o aluno a si mesmo toda a sorte de perguntas sobre a conjugação de 
todas as formas verbais da lição, não se esquecendo do que ficou recomendado na nota do 


n.º 2 do & 257. 


264 ($ 292) LIÇÃO 61 (Exs. 83, 84) — 2º CONJUGAÇAO PASSIVA 


LIÇÃO 61 
2: CONJUGAÇÃO PASSIVA 


Delcor, delêri 


| INDICATIVO | SUB JUNTIVO 


delor = sou destruído deléar = seja destruído 
[= delêris deleáris ou deleãre 
a delêtur deleatur 
Pá delêmur deleâmar 
E delemini deleamini 
delêntur deleântur 


delibar = era destruído delêrer = fosse destruído 


Ê delebãris ou delebãre delerêris ou delerêre 

rd delebatur delerêtur 

é delebamur delerêmur 

E delebamini deleremini 
delebântur delerêntur 


delibor = serei destruído 


e 

ú delebéris ou delebére 
s delebitur 

x delebímur 

5 delebimini 

um delebintur 


deletus, a, um sum = fui destruído delêtus, a. um sim = tenho sido 


destruído 


delêtus, a, um es 
delêtus, a, um est 
delêti, =, a sumus 
deliti, e, a estis 
deleti, =, a sunt 


delêtus, a, um sis 
delétus, a, um sit? 
delêti. 2, a simus 
delati, x, a sitis 
delêti, =, a sint 


PERFEITO 


tivesse sido 
destruído 


delêtns, a, um eram = fora ou tinha delêtus, a, um essem 


sido destruído 


delêtus, a, um eras 
deletus, a, um erat 
delêti, =, a erâmus 
deleti;, =, a eratis 
deleti, =, a erant 


delctus, a, um esses 
deletus, a, am esset 
deleti, =, a essêmus 
delét, =, a essêtis 
deleti, =, a essent 


M. Q. PERFEITO 


delêtus, a, um ero = terei sido des- 
truído 


delêtus, a, um eris 
delêtus, a, um erit 
delet;, =, a erimus 
deleti, =, a eritis 
deleti, =, a erunt 


FUT. ANTERIOR 
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IMPERATIVO INFINITIVO PARTICÍPIO 


(delire) = sê destruído | delêri = ser destruído 


(delemini) = sede des- 
truídos 


PRESENTE 


deletum iri = dever ser 
destruído, ir ser des- 
truído 
(INVARIÁVEL) 


9 
[a 
[6] 
bn 
o) 
[e 


delitum, am, um esse = | delêtus, a, um = des- 
ter sido destruído truído 


PASSADO 


GERUNDIVO 


Delêndus, a, um = deve ser destruído 
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EXERCÍCIO 83 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 
alius, a, ud — o outro (8 220) melior, tus — comp. de bonus 
apud (Prep., acus.) — entre melius (4dv.) — melhor, mais bem 
beneficium, ii 7. — benefício nunquam — nunca 
collõco, are — pôr, colocar potest — 8 263 
digne — dignamente pulcher, chra, chrum — belo 
fortunatus, a, um — afortunado satis (adv.) — assaz 
igiítur — portanto, .pois turpis, e — feio, torpe, vergonhoso 
laudo, are — elogiar vitupéro, are — censurar, recriminar 


malus, a, um — mau 


1 — Multi homínes laudant alios ut ipsi ab illis laudentur(!. 

2 — Nunquam satis digne laudari-potest philosophia(?. 

3 — Melius apud bonos quam apud fortunatos beneficia collocantur(?). 

4 — Ut pulchrum est laudari a laudato viro, sic a malo homine vituperari 
nemini est turpe(». 

5 — Si boni essetis, filii mei, a bonis hominibus amaremini et laudare- 
mínio). 

6 — Si igitur tu, mi Caesar, diligens fuisses, a praeceptore tuo laudatus et 
amatus esses (fut. do pret. comp. passivo em português: $ 278). 


(1) a) Ur: é aqui conjunção final = a fim de que. Como conj. final exige subjuntivo. 

b) Segundo o ensinado na rota do 8 208, o :psi está aí reforçando o sujeito: a fim de que eles 
próprios... 

c) Não me traduza ab :/lis por “pelos mesmos”" (Gram. Metódica, 8 342, 4). 

d) Ab illis: 88 205 e 93. 

(2) Antes de mais nada, cuidado com o acento da última palavra: ph:/osóphia. — Habitue-se 
a começar a tradução, sempre que possível, pelo sujeito. 

(3) a) Sempre que possível, na ordem direta: suj. — verbo — complementos. 

b) Collocantur não oferece dificuldade para a leitura, mas procure habituar-se a prestar aten- 
ção, no vocabulário, à quantidade da última sílaba do radical, para jamais errar no conjugar um ver- 
bo: cólioco. 

(4) Este ut difere do da 12 frase do exercício; agora está em correlação com sic: uz... 
stc... = como... assim... 

Há duas orações no período; em ambas o sujeito é constituído de infinitivo e emambas, por- 
tanto, o predicativo está no neutro. 

Nemíni: 8 219. 

(5) Após recordação do começo do $ 279, verifique bem que os verbos amaremini e laudare- 
mini estão no imperf. do subj. (passivo). Leia com atenção: passivo. 
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($ 292) 267 


EXERCÍCIO 84 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 

advertir — admôneo, es, úi, itum, êre evitar — vito, are 
África — Africa, x exercitar — exercêo, es, cli, citum, cêre 
agradar — placão, es, úi, itum, êre, fome — fames, is 

(tr. ind.) inutilmente — frustra (adv.) 
amedrontar — terrêo, es, ú, itum, ére mas (conj.) — sed 
animar — confirmo, are multidão — multitúdo, udínis 
ânimo — anímus, à palavra — verbum, 1 n. 
Cambises — Cambyses, is (ou «) perigo — pericúlum, 1 n. 
campo — ager, agr reanimar — confirmo, are 
comandante — dux, ducis reprimir — coércio, es, úi, itum, êre 
destruir — deléo, es, evi, Etum, Ere ver — video, es, vidi, visum, êre 
discurso — oratio, onis f. virtude — virtus, útis 
esposa — uxor, ôris 


1 — Os ânimos dos soldados foram reanimados pelo discurso do co- 
mandante (6), 


2 — Inutilmente foi Júlio César advertido pela esposa para que (para que 
= ut e subjuntivo) evitasse os perigos (7), 

3 — O exército de Cambises foi destruído na África pela fome e pela 
sede (8), 

4 — Esxercitai-vos (passiva) na virtude (in abl.) e agradareis a Deus e 


aos homens (9). 


5 — Vendo (partic. pres. plural e não ablat. absoluto: 8 283, n. 1) a 
grande multidão dos inimigos, os soldados ficaram (= foram) 
amedrontados, mas depois foram animados pelas palavras do co- 
mandante (10), 


6 — Os soldados teriam a ferro e fogo destruído todas as casas e todos 
os campos, se não (nist) tivessem sido reprimidos pelos seus co- 
mandantes (ID, 


(6) O v. está no perfeito: 8 287. — V. o 8 93. 

(7) Idem. — Evitasse deve ir para o subj., em virtude do ut final, mas o tempo em 
latim é o mesmo do texto português (imperf.). 

(8) Na África: 8 237, 1. — Sede: 113, 2. 

(9) Veja com atenção no vocabulário a regência de placio. — E aos homens: traduza 
o e por que (S 198). 

(10) Não confunda depois com depois de; depois é advérbio, em latim postia; depois de 
é locução prepositiva, em latim post (acus.). 

(11) Teriam destruído: 8 278. — A ferro e fogo = com ferro e fogo: ambas as 
palavras no ablat. ($ 200, 5); cuidado com o ablat. de ignis: $ 113, 3; se quiser, traduza 
o e por que. 

Nisi (= si non) vem com subjuntivo. 

Tivessem sido reprimidos: Não me erre no tempo. 
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LIÇÃO 62 (Exs. 85, 86) — 3.4 CONJUGAÇÃO PASSIVA 


LIÇÃO 62 
3.º CONJUGAÇÃO PASSIVA 


Legor, legi 


INDICATIVO 


legor = sou lido 
legéris 
legitur 
legimur 
legunini 
legântur 


legibar = ecra lido 
legebãris ou legebãre 
legebãtur 
legebâmur 
legebamini 
legebântur 


legar = serei lido 
legêris ou legêre 
legêtur 

legêmur 

legemini 

legêntur 


lectus, a, um sum = fui lido 
lectus, a, um es 

lectus, a, um est 

lecti, ze, a sumus 

lecti, e, a estis 

lecti, ze, a sunt 


lectus, a, um eram = fora ou tinha 
sido lido 

lectus, a, um eras 

lectus, a, um erat 

lecti, =, a erâmus 

lecti, e, a eratis 

lecti, ze, a erant 


lectus, a, um ero = terei sido lido 
lectus, a, um eris 

lectus, a, um erit 

lecti, se, a erimus 

lecti, =, a eritis 

lecti, me, a erunt 


SUBJUNTIVO 


legar = seja lido 
legãris ou legãre 
legatur 
legamur 
legamini 
legântur 


legérer — fósse lido 
legerêris ou legerêre 
legerêtur 
legerêmur 
legeremini 
legerêntur 


lectus, a, um sim = tenha sido lido 
lectus, a, um sis 

lectus, a, um sit 

lecti, 22, a simus 

lecti, =, a sitis 

lecti, x, a sint 


tivesse sido 


lido 


lectus, a, um essem = 


lectus, a, um esses 
lectus, a, um esset 
lecti, ze, a essêmus 
lecti, ze, a essêtis 
lecti, =, a essent 
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EA IMPERATIVO INFINITIVO PARTICÍPIO 


(legére) = sê lido legi = ser lido 


(legimini) = sede lidos 


PRESENTE 


lectum ini = dever 
lido, ir ser lido 
(INVARIÁVEL) 


lectum, am, um esse lectus, a, um = lido 
ter sido lido 


PASSADO 


GERUNDIVO 


Legêndus, a, um = deve ser lido 
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Capior, capi 


INDICATIVO 


LIÇÃO 62 (Esxs. 85, 860) — VARIANTE DA 3.º PASSIVA 


SUB JUNTIVO 


IMPERF. 


FUT. 
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IMPERFEITO PRESENTE 


capior = sou tomado 
capéris 

capitur 

capimur 

capimini 

capiuntur 


capiêbar — cra tomado 
capiebâris ou capiebare 
capiebatur 
capiebâmur 
capiebamini 
capiebântur 


capiar = screi tomado 
capiêris ou capiere 
capietur 

capiêmur 

capiemini 

capiêntur 


captus, a, um sum = fui tomado 


captus, a, um es 
captus, a, um est 
capti, ze, a sumus 
capti, e, a estis 
capti, =, a sunt 


captus, a, um eram = fora ou tinha 
sido tomado 

captus, a, um eras 

captus, a, um erat 

capti, =, a eramus 

capti, =, a eratis 

capti, =, a crant 


captus, a, um ero = terei sido to- 
mado 

captus, a, um eris 

captus, a, um erit 

capti, =, a erimus 

capti, e, a eritis 

capti, =, a erunt 


capiar = seja tomado 
capiãris ou capiare 
capiatur 

capiâmur 

capiamini 

capiântur 


capérer = fosse tomudo 
capcrêris ou caperere 
caperêtur 

caperemur 

caperemini 

caperentur 


captus, a, um sim = tenha sido to- 
mado 

captus, a, um sis 

captus, a, um sit 

capti, =, a simus 

capti, =, a sitis 

capti, =, a sint 


captus, a, um essem = tivesse sido 
tomado 

captus, a, um esses 

captus, a, um esset 

capti, =, a essêmus 

capti, =, a essetis 

capti, =, a essent 
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IMPERATIVO INFINITIVO PARTICÍPIO 


(capére) = sê tomado capi = scr tomado 


(capimin) = sede to- 
mados 


PRESENTE 


captum iri = dever scr 
tomado, ir ser to- 
madc 
(INVARIÁVEL) 


jo) 
Bm 
» 
E 
jo) 
Em 


captum, am, um esse = captus, a, um = tomado 
ter sido tomado 


PASSADO 


GERUNDIVO 


Capiêndus, a, um = deve ser tomado 
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EXERCÍCIO 85 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 

alter, éra êrum ($ 220, 2) — outrem preceptum, i n. — preceito 
Ariovistus, 1 — Ariovisto prelium, ii n. — combate, batalha 
augão, es, auxi, auctum, êre — aumen- prosunt — 8 262 

tar, fazer crescer quantopére — quanto, até que ponto 
contemno, is, empsi, emptum, êére — quia — porque 

desprezar Sequâni, orum — os séquanos 
crudelitas, âtis — crueldade studium, ii n. — aplicação, esforço, es- 
diligentia, = — diligência, aplicação, tudo 

zêélo terrêo, es, úi, itum, êre — aterrar, ate- 
docêo, es, cúi, ctum, êre — ensinar morizar 
ejus — $ 206 timão, es, úi, êre — temer, recear 


ignôtus, a, um — desconhecido 


nec — nem 


vulnêro, are — ferir 


1 — Nemini ignôtum est quantopére libertas ab omnibus hominíbus amata 


sit (D, 


2 — Si dux prudentior fuisset, milites nostri in proelio vulnerati non essent. 


3 — Sequâni timebant Ariovistum, quia crudelitate ejus terrebantur. 


4 — Augeatur studium et diligentia, augebitur scientia (2. 


5 — Homines facilius (comparativo de advérbio: 84 155) exemplis quam 


preeceptis docebuntur. 


6 — Contemnuntur ii qui nec sibi nec altéri prosunt, 


(1) “Nemini: $ 219. — Cuidado com o tempo de amata sit: V. a parte final do $ 287. 


(2) Na tradução, os tempos verbais devem corresponder exatamente aos do texto. Expresse 
a passiva pelo pronome apassivador se. 
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EXERCÍCIO 86 


Tradúzir em latim 


VOCABULÁRIO 
agradável — dulcis, e nada — $ 219 
ajuntar — contrãho, is, àxi, actum, ahére obter — impétro, are 
ataque — impétus, us ocupar — occúpo, are 
compensar — emendo, ãre pensar — puto, are 
defeito — vitium, ii n. qualidade — virtus, útis 
do que — quam recompensa — premium, ii n. 
esperar — expecto, are temer — timão, es, úi, Ere 
evidente — manifestus, a, um Temistocles — Themistócles, is 
ignorar — ignõro, are tropa — copia, arum ($ 50) 
lugar — locus, à vergonhoso — turpis, e 


melhor — comp. de bom: melior, ius 


1 — É melhor ser amado do que (ser) temido (infinitivo passivo) (3, 


2 — Penso que a recompensa foi obtida por meu irmão (oração infinitiva, 
passada). 

3 — Não ignoro que a Gália foi ocupada pelos romanos (idem). 

4 — É evidente que (oração infinitiva) os defeitos de Temístocles foram 


compensados por grandes qualidades (%. 


5 — Nada é mais agradável do que ser amado, nada mais vergonhoso 
do que ser temido e (ser) desprezado. 


6 — Ajuntadas as tropas (abl. abs.) em um só lugar (in com acus.), 
César esperou o ataque dos inimigos (5), 


(3) Cuidado com o gênero do predicativo: $ 282, n. 6. 


(4) Se o suj. é oracional, o pred. vai para o gênero... ($ 282, n. 6) — Mais uma 
vez, a infinitiva é passada; releia a 1.º nota do $ 282, para que não erre na concordância 
da flexão do infinitivo com o suj. acusativo. 


(5) Umsó: 8 171, 1, c. 
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LIÇÃO 63 (Exs. 87, 88) — 4.º CONJUGAÇÃO PASSIVA 


E 


PRESENTE 


EITO 


IMPERFEI 


IMPERF. 


[o] 
> 
[r 


PERFEITO 


M... Q.. PERFEITO 


FUT. ANTERIOR 


LIÇÃO 63. 
4º: CONJUGAÇÃO PASSIVA 


Audior, audiri 


INDICATIVO 


SUBJUNTIVO 


audior = sou ouvido 
audiris 

auditur 

audimur 

audimini 

audiântur 


audicbar = ecra ouvido 
audiebãris ou audiebãre 
audiebatur 
audiebamur 
audiebamini 
audgebintur 


audiar = serei ouvido 
audiêris ou audiire 
audietar 

audiêmur 

audiemini 

audiêntur 


auditus, a, um sum = fui ouvido 


auditus, a, um es 
auditus, a, um est 
auditi, ce, a sumus 
auditi, e, a estis 
auditi, se, a sunt 


auditus, a, um eram = fora ou tinha 
sido ouvido 

auditus, a, um eras 

auditus, a, um erat 

auditi, 2, a crâmus 

auditi, =, a eratis 

auditi, e, a erant 


auditus, a, um ero = terei sido 
ouvido 

auditus, a, um eris 

auditus, a, um erit 

auditi, =, a erímus 

auditi, =, a, eritis 

auditi, =, a erunt 


audiar = seja ouvido 
audiãris ou audiãre 
audiatur 

audiâmur 

audiamini 

audiântur 


audirer = fosse ouvido 
audirêris ou audirêre 
audirêtur 

audirêmur 

audiremini 

audirêntur 


tenha sido 
ouvido 


auditus, a, um sim 


auditus, a, um sis 
auditus, a, um sit 
auditi, ve, a simus 
auditi, =, a sitis 

auditi, e, a sint 


auditus, a, um essem = tivesse sido 
ouvido 

auditus, a, um esses 

auditus, a, um esset 

auditi, =, a essêmus 

auditi, e, a essétis 

auditi, =, a essent 
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IMPERATIVO INFINITIVO PARTICÍPIO 


PRESENTE 


q 
[q 
> 
[a 
[o] 
o 


PASSADO 


(audire) = sé ouvido audiri = ser ouvido 


(audimini) = sede ou- 
vidos 


auditum iri = dever 
ser ouvido, ir scr 
ouvido 
(INVARIÁVEL) 


auditum, am, um esse | auditus, 
= ter sido ouvido vido 


GERUNDIVO 


Audiêndus, a, um = deve ser ouvido 
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EXERCÍCIO 87 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


eerarium, ii n. — erário, tesouro incuria, 2 — incúria, descuido 
affigo, is, xi, xum, ére — submeter (*) lupa, e — loba 
aliquando (adv.) — algum dia, malum, in. — mal 
em algum tempo maxime — extremamente 
antepôno, is, posiúi, positum, ére — an- nutrio, ire — nutrir 
tepor, preferir paucus, a, um — pouco 
atrox, dcis — atroz pena, é — pena, castigo 
civilis, e — civil, político rectum, i — o bem, o justo 
custos, ôdis — guarda Remus, i — Remo 
decipio, is, cêpi, ceptum, ére — enganar repério, is, péri, pertum, ire — encontrar 
exhaurio, is, ausi, austum, ire — exau- Romiilus, i — Rômulo 
rir, esgotar sepe — muitas vezes 
extinguo, is, xi, ctum, ere — extinguir, species, & — aparência 
apagar vestãlis, e — vestal 
finio, ire — acabar virgo, ínis — virgem 
ignis, is — fogo volúptas, âtis f. — prazer 


| — Virgines vestales atrocissimis poenis affigebantur, si qua ($ 218, 
|, mn. c) incuriã ignis publicus cujus erant custôdes, esset extinctus. 


2 — Vel acerbissima ($ 166, a) mala aliquando finientur. 


3 — Pauciores homines reperientur, qui amicitiam voluptati, quam qui 
voluptatem amicitie antepoônant (D, 


4 — Sepe decipimur specie recti. 
— Romúílus et Remus a lupa nutriti sunt. 
6 — Bellis civilibus ararium romanum maxime exhaustum est. 


tn 


EXERCÍCIO 88 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 
antigo — antiquus, a, um costume — mos, moris m. 
arma — arma, orum (8 72, b) derrotar — supéro, are 


(*) Nunca se esqueça de que a desinência do infinitivo é acrescentada ao tema do pre- 
sente; portanto: affigo, affígere; antepôno, antepônere; decípio, decípere; exhdurio, exhaurire; 
extínguo, extínguere (o u após q e g, embora deva ser pronunciado, não entra no cômputo 
das sílabas); repério, reperíre. 


(1) Veja se esta ordem facilita a sequência das relativas: Homines qui anteponant ami- 
citiam voluptati reperiuntur pauciores (menos) quam (os) qui (anteponant) voluptatem 
amiciliee. 
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(S 294) 277 


descrever — describo, is, psi, plum, historiador — scriptor, ôris rerum (his- 
ére (1) toriador romano = scriptor rerum 
(dia) um dia — olim (adv.) romanarum) 
encontrar — invénio, is, vêni, ventum ignorar — ignõro, are 
ire ousadia — temeritas, àtis 
esperar — spero, are poderoso — validus, a, um 
força — vis, vis (abl. vi) razão — ratio, onis 
germanos — Germãâni, orum reprimir — coércto, es, úi, itum, êre 
governar — rego, is, rexi, rectum, ére Tácito — Tacitus, à 
hábil — peritus, a, um 


| — Honestos e verdadeiros amigos serão encontrados pelos jovens bons. 

2 — Não ignoro que nossos soldados foram derrotados por inimigos pode- 
rosos e hábeis (infinitiva, passiva, passada). 

3 — Espero que os inimigos serão um dia derrotados (inf. futuro, inva- 
riável) pelos nossos soldados (infinitiva, passiva, futura). 


4 — Seja a ousadia reprimida pela razão (2), 
5 — Sejam os homens governados pela razão, não pela força das armas. 
6 --- Os costumes dos antigos germanos foram descritos por Tácito, his- 
toriador romano (= escritor das coisas romanas). 
LIÇÃO 64 
PARTICULARIDADES SINTÁTICAS DA 
ORAÇÃO PASSIVA 
293 — Formas duplas: Deve o aluno ter notado formas duplas na 2.º 


pessoa do singular de certos tempos simples (imperfeito e futuro do. indicativo, 
presente e imperfeito do subjuntivo). Tais formas encontram-se às vezes na 
prosa e com mais frequência em versos. 


294 — Perfeito e derivados: Frases como esta: “A porta está fechada” 
— indicam ação já executada, ou seja, passada; não se trata do presente do 
indicativo (Porta clauditur), mas do perfeito: Porta clausa est (está fechada, 
isto é, foi e continua fechada). 


Nota — Suponhamos que a porta tenha sido fechada temporariamente, ou seja, que de 
novo tenha sido aberta; como se diz então) — Emprega-se em vez de sum, es, est etc. o 
perfeito fui, fuisti, fuit: Porta clausa fuit. O fui, em tais casos, corresponde muito bem ao 
vernáculo fiquei ou eslive. 


(1) Saiba, sempre, ler os tempos primitivos: descríbo, descríbis, descrípsi, descríplum, 
describere; invênio, ínvenis, invêni, invêntum, inveníre; coérceo, coerces, coércui, coércitum, 
coercére (neste verbo, o o não forma ditongo com o e). 


(2) Não se distraia: “seja reprimida”, “sejam governados” são formas passivas presen- 
tes e, portanto, sintéticas; não me vá pôr o verbo sum na tradução. 
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295 — O infinitivo passado muito freguentemente se emprega sem o esse, 
por ser facilmente subentendido: Penso que fui escutado — Puto me auditum 
(como se fosse: Julgo-me ouvido). 


Notas: 1.2 — Certos autores, principalmente de história, subentendem o auxiliar em 
outras formas do passado: Hostium tria millia cesa (= cesa sunt) = Foram mortos três 
mil inimigos. 


2.º — Tanto gosta o latim da voz passiva que a emprega impessoalmente alé com agente 
expresso: Bellatum est a Pyrrho = Guerreou-se por Pirro = a guerra foi feita por Pirro. 


296 — O infinitivo futuro raramente se encontra empregado; o latim pre- 
fere um circunlóquio com fore ut (ou futurum esse ut) e o subjuntivo: Espero 
que venha a ser eleito um chefe = Spero fore ut dux creetur (como se fosse: 
Espero que venha a acontecer que seja eleito um chefe). 


297 — Não deve o aluno prender-se à letra de um texto português para 
traduzi-lo tpsis verbis em latim. Uma vez analisado o texto, sua tradução deverá 
prender-se ao sentido e não a cada palavra. Tal procedimento é necessário 
observar em muitas orações portuguesas de construção ativa mas de sentido pas- 
sivo: dizer, por exemplo, ouvem-me equivale a dizer sou ouvido (audior), pren- 
deram-me é o mesmo que dizer fui preso, estou preso (captus sum). Vice-versa, 
certas expressões passivas latinas podem ser traduzidas ativamente em português: 
o importante é não alterar o sentido da oração. Por exemplo: Dicor esse bonus 
literalmente dá em português: “Sou dito ser bom” — mas a construção comum 
em português é: “Dizem que eu sou bom”, ou ainda: “Diz-se que eu sou bom”. 
Outros exemplos: 


PORTUGUÊS LATIM 
diziam, dizia-se — dicebatur 
disseram, foi dito, ficou dito — dictum est 
fecharam o templo — templum clausum est 
Notas importantes: 1.2 — Tais construções passivas empregam-se em latim também quan- 


do o verbo latino é intransitivo e ainda quando é transitivo indirelo; chamam-se construções 
impessoais passivas (1), porque não determinam o sujeito, e o verbo fica sempre no singular, 
na 3.º pessoa: 


Assim se vai aos astros (ao céu) — Sic ilur ad astra. 
v. intr. 
Prejudicam-me — Mihi nocetur. 
trans. ind. 
Outro exemplo: Poupam-se os meninos e os velhos — ou Poupa-se aos meninos e aos 
velhos, construção esta também correta em português (2) — traduz-se impessoalmente na pas- 


siva: parcitur pueris et senibus, pois o verbo parco é trans. indireto. 


(1) V. Gr. Metódica, 8 405. 
(2) V. Gr. Metódica, $ 405, B. 
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Se, porém, o verbo latino for transitivo direto, será obrigatória a construção pessoal. 
Receiam-se os ladrões == Fures timentur. 


y 


suj. v. trans. dir. 


2º — Ficou dito no $ 282: “... é porque tais infinitivos QUASE só aparecem em 
orações de sujeito acusativo” (Recorde o 8 citado). 


| Por -que esse “quase”? Porque com os verbos dicor, vidéor, jubéor, putor, cxistimor, 
audior há esta construção, muito do agrado do latim: Dicor esse bonus — como se fosse em 
português: “Sou dito ser bom”. Outro exemplo: 


CONSTRUÇÃO INFINITIVO-ACUSATIVA: Dicitur Gallos in Italiam transisse 


(= Diz-se, é dito, que os gauleses passaram para a Itália); 


CONSTRUÇÃO PASSIVA PESSOAL: Dicuntur Galli in Italiam transisse (Mais 
do agrado do latim, esta construção corresponde, ao pé da letra, a: Os gauleses são ditos ter 
passado para  tália). 


Outros exemplos da construção pessoal: Ego mihi vidior esse bonus = Parece-me que sou 


bom (literalmente: Eu pareço a mim ser bom) — Lycurgi lemporibus Homerus fuisse tradítur = 
Diz-se que Iomero viveu no tempo de Licurgo. 

Quando as formas verbais forem tradilum est, dictum est, nuntialum est, deve-se usar 
a construção com sujeito acusativo: Traditum est Homerum fuisse caecum == Diz-se que Ho- 
mero era cego. 


298 — SE: Muitas são as funções do pronomé se em português ); a 
tradução correta em latim exige análise dessa função: Vejamos: 


| — O orgulhoso louva-se: Aqui o se é reflexivo, isto é, refere-se ao 
próprio sujeito da oração (= O orgulhoso louva a si próprio); traduz-se pelo 
pronome sui, sibi, se, se. Como laudo é vezbo transitivo dir., a tradução será: 
Superbus se laudai. 

2 — O orgulhoso prejudica-se: O se continua a ser reflexivo, mas, 
como o verbo nocéo é trans. ind., a tradução será: Superbus sibi nocel.; 


3 — O orgulhoso abala-se com tuas ameaças: O se agora indica pessi- 
vidade (= fica abalado); o verbo deverá, portanto, ir para a passiva: Superbus 
movetur luís minis. 


4 — O orgulhoso apressa-se: Agora o se não se traduz em latim; por 
que? — Porque festinare já quer dizer apressar-se, andar depressa, agir com 
presteza: Superbus festinat. 

Muito cuidado deve ter o aluno no traduzir orações deste último tipo. Já 
fiz notar que a regência ou a natureza de um verbo português nem sempre coin- 


cid: com a do verbo latino (L. 33, 8 182, n. 4, in fine). 


Locução verbal (passiva) 
299 — Fenômeno idêntico ao estudado no $ 285 (laudaturus, a, um sum 
— hei de louvar, devo louvar, vou Jouvar, estou para louvar) passa-se na voz 


passiva, empregando-se o gerundivo: 


(GQ) V. Gr. Metódica, 8 400 e ss. 
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hei de ser louvado = laudandus, a, um sum 
hás de ser louvado = laudandus, a, um es 


As moças deviam ser louvadas = Puelle laudandae erant. 


Nota — Pode-se não empregar o auxiliar sum: Delenda Carthago = Cartago deve ser 
destruída (== Delenda est Carthago). 


300 — Quando tais orações passivas vêm seguidas do agente da passiva, 
este se traduz pelo dativo (e não pelo ablativo): As moças devem ser louvadas 
por mim = Puelle mihi laudande sunt. 


Nota — Veja o aluno que idêntico é o sentido destas duas construções: “Lecturus sum 
librum” (loc. verbal ativa) e “Liber legendus est mihi” (loc. verbal passiva). 


301 — Quando a locução verbal é impessoal, a exemplo destas: deve-se 
calar, é preciso calar, é necessário que se cale — emprega-se a forma neulra 
de gerundivo: 


tacendum est = deve-se calar 
crandum et laborandum erat = era preciso orar e trabalhar 


Nota — Ainda que o verbo tenha sujeito, a construção continuará a mesma, colocan- 
do-se no dativo o sujeito: Devemos correr = Nobis currendum est. Todos devem morrer 
== Omnibus moriendum est. Sei que tu deves ler este livro = Scio tibi hunc librum legendum 
esse (oração infinitiva). 


QUESTIONÁRIO 


| — Diga que formas verbais passivas são estas: amabare, delebere, legare, caperere e 
audiere. 


2 — Traduza estas orações: 
a) Porta clauditur. 
b). Porta clausa est. 
c) Porta clausa fuit. 
3 — Analise e traduza o período: Puto me auditum. 
4 — Analise e traduza o período: Sperabam fore ut dux crearetur. 


5 — Com que espécie de verbos são possíveis as construções impessoais passivas? Ui 
exemplo de cada caso. 


6 — Posso traduzir “Receiam-se os ladrões” por Furibus timetur? Por quê? 
7 — Traduza, justificando a tradução, as orações: 
a) O orgulhoso louva-se (laudo). 
b) O orgulhoso prejudica-se (noceo). 
c) O orgulhoso abala-se (moveo) com tuas aineaças. 
d) O orgulhoso apressa-se (festino). 
8 — Urbes delenda non erant: Traduza e justifique a tradução. 
9 — A virtude deve ser amada por nós: Nesta oração, como traduzir “por nós"? Por quê? 


10 — Tacendum est que construção é? Como se traduz? 
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EXERCÍCIO 89 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 
captus — part. de capio ingens, entis — enorme, ingente 
certo, are — disputar magistratus, us — magistrado 
de (prep., abl) — sobre, quanto a parco, is, peperci (ou parsi), parcítum 
defléo, êre — chorar, deplorar ou parsum), parcére — poupar 
disco, is, didici, discére — aprender preda, e — presa (subsl.) 
divido, is, visi, visum, ére — dividir punio, is, ivi, itum, ire — punir 
etiam — também . rumpo, is, rupi, ruptum, ére — quebrar 
facio, is, feci, factum, ére — fazer scelus, éris n. — crime 
Galh, orum — os galos, os gauleses senex, senis (subst.) — velho 
honõôro, are — reverenciar vittum, à n. — vício 
imperium, ii n. — supremacia vitupéro, are — censurar, recriminar 
incólo, is, úi, ultum, ére — habitar 
| — Gallia est omnis divisa in partes tres, quarum unam incólunt Bel- 
ge, aliam Aquitani, tertiam Galh (D, 
2 — A Carthaginiensibus cum populo romano de imperio certatum est 
(S 295, n. 2). 
3 — Mortem boni ducis ab omnibus civibus defletum iri certum est (2), 
4 — Arbóres multas tempestate ruptas audivi (Ouvi dizer que... 8 
295). 


-— Capti sunt quadringenti hostes, ingens prada facta (8 295, n. 1). 


— Educandum est (8 301). 
— Mihi amanda est virtus (8 300). 
9 — Omnibus virtus laudanda, vitium vituperandum (8 299, n.). 


5 
6 — Parcitur pueris et senibus (8 297, n.). 
7 
8 


10 — Senes juvenibus honorandi sunt. 
11 — Etiam seni discendum est ($ 301, n.). 
12 — Scelera magistratibus punienda sunt (8 300). 


13 — Lecturus sum librum; liber legendus est mihi. 


—emm a 


(1) Est divisa = está dividida e não foi dividida, porque o texto, que é de César, 
foi escrito naquela época e não agora. 


“Com função pronominal, unus, a, um é traduzível por um: das quais (partes) os belgas * 
habitam uma, os aquitanos outra... 

(2) Certum est: oração principal. Certum aqui é o adj. certus, a, um, que está no neutro 
porque o sujeito (toda a subordinada) é oracional = É certo que... 


Dejletum iri: infinitivo futuro da oração infinitiva, cujo sujeito é o acusativo mortem. 
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EXERCÍCIO 90 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 
acampamento — castra, orum lançar — projício, is, jêci, jectum, jicêre 
aproximar-se — appropinquo, are (Não libertar — libéro, are 
é preciso traduzir o oblíquo. A louvar — laudo, are 
pronúncia do verbo é appropínquo). mas (conj.) — sed 
bem (adv.) — bene memória — memoria, ae 
mais bem — melius muito (adj.) — multus, a, um 
cercar — circumfundo, is, fiúdi, fusum, pé — pes, pedis 
ére pensar — puto, are 
chorar — fleo, ere prisioneiro — captivus, à 
exercitar — exerceo, es, ciúl, citum, cêre terra — terra, = 
explicar — explico, as, avi (ou úi), tomar — capio, is, cepi, captum, ére 
atum (ou iítum), are vencedor — victor, ôris 
| — A terra está toda cercada pelo mar (3). 


2 — O inimigo aproxima-se (8 298, 4). 
3 — A cidade está tomada (8 294). 


4 — Penso que o acampamento será libertado por nossos soldados ($ 
296) — (4. 

5 — Tu deves louvar ($ 301, n.). 

6 — Este livro deve ser lido por mim (8 300). 

7 — Estas coisas devem ser mais bem explicadas por nós (ibidem) — (5). 

8 — Os discípulos devem exercitar a memória (= A memória deve ser 


exercitada pelos discípulos). 


9 — Não muitos, mas bons livros devem os alunos ler (= devem ser lidos 


pelos alunos). 


I0 — O prisioneiro lançou-se chorando (8 284, 2) aos pés (ad, acus.) 


do vencedor (8). 


(3) Todo, na acepção de inteiro, traduz-se por fotus, a, um (e não por omis, e). — 


Está lembrado do abl. dos neutros em e, al, ar? 


(4) Se acampamento se traduz pelo plural, para o plural deve ir o verbo. 
(5) Estas coisas: Haec (pl. neutro de hic, haec, hoc). 
(6) O verbo projício é transitivo direto; exige, pois, a tradução do reflexivo ($ 298, 1). 
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LIÇÃO 65 


VERBOS DEPOENTES 


— Chamam-se depoentes certos verbos latinos que se conjugam na 
FR ni e, ao mesmo tempo, têm significação ativa. Exemplo: hortor; 
embora termine em or, como amor, não significa “sou exortado”, mas “exorto”, 
porque esse verbo só possui essa forma. 


303 — Há verbos depoentes nas quatro conjugações, possuindo a 3.º 
verbos que seguem legor e verbos que seguem a variante capior. 


Quanto à regência, há verbos depoentes intransitivos, como há transitivos 
diretos e transitivos indiretos, havendo ainda uns que exigem o complemento 
no ablativo. 


Na lista do 8 310 (Lição 66) indico a regência. 


304 — Nenhuma dificuldade há para conjugar um verbo depoente, por- 
quanto, uma vez verificada a conjugação a que pertence, ela se processa de 
acordo com o paradigma da voz passiva. (O meio mais prático de verificar a 


conjugação a que pertence um verbo depoente é observar a terminação do 
infinitivo: 


ari — 1.º conj.: hortor, hortâris, atus sum, hortãri — exortar 

êri — 2.º conj.: mercor, merêris, itus sum, merêri — merecer 

d 3a . 4 loquor, loqueris, locútus sum, loqui — falar 

pese Cn). | gradior, gradéris, gressus sum, grádi — caminhar 

iri — 4.º con).: mentior, mentiris, mentitus sum, mentiri — mentir 

Obs. — No $ 293 observei a existência de formas duplas na 2.º pessoa do 


sing. de certos tempos simples da voz passiva; o mesmo se dá com os verbos 
depoentes. 


3095 — Como não existem tempos primitivos para a voz passiva (V. g 
286), tampouco existem para os depoentes. Quem estudou as lições 60, 61, 62 
e 63 está capacitado para conjugar qualquer verbo depoente, lembrando-se de que: 


| — os verbos depoentes têm particípio presente, particípio fuluro, supino 
e gerúndio; 

2 — o particípio passado tem significação ativa; 

3 — o gerundivo tem significação passiva e só o possuem verbos transitivos 


diretos. 


snyLI9UL 


snInjrISUL 


n “unjtaur 
wn to *o “pulou SUS19UI 


snjejsoy 


snInjej1oy 


n “umn|Boy 
un *o *o “ipuejioy suejIoy 


ONIdNS * “ONDUAD] OIdJDILAVA 


ulasso 


asso uInyLISUI UIIS snjLISUI 
Jojus “1oj219U 
2889 UIMINJLISUI IUJUIÇS “IOja1ou 
I91219U1 


Lg J1oU1 TUIUIS *91219U1 Jeg19U 


199910U — YNOJYAIIN — 0gÍeBniuos ,'7 


uIassa 


9859 uInjejIOY UIIS snjej1oy 
Jojue “10jej1oy 
9859  UmINIej IO Iujuiqe “10jej10y 


Jo1ej1oy 


UBjIoy TUIUIR *912]10U sLI2 “I9J OU 


Jejroxo — HOLYOH — og5eênfuos q 


ol 
“ 


uia 
“ 
uns snjt19UL 
10G919UI 


Jeqa1ou 


SiI2 *JOZ19UL 


ol. 


uBIS 


“ 


uns snjej1oy 
Joqej1ouy 
1eqej1oy 


SUR “1OjIOy 


OAILINIANI OAILVEIdWI OAILNNFaNS 


sajuoodop sagdeiniuoo p sy (o0c $) +ez 


OAILV9IQNI 


JOLIAjUR “ny 
oyajuad-"b-*W 
ojyojsaq 
oinyny 
oyajsadum] 


aquosas 


JOLOjUe “ny 
ojajuod-"b-"W 
Ojtaj19 q 
omjnj 
ojajiadur] 


oquosozg 


ola JOL9JUE “JN 


ulassa url oyajrad-b-"W 

snyuauz asso uny;juaul Us snyuau uns snyuaul oyajiog 
Jojunt “1ojuaur 

snunuou assa UmInI]uau tuo! “IOjUdUr Jemuou om 

Jo1]uoui Jegomuou ojajJodm] 


n “wunyjuou 
un to to “ipusguou sua ljuou UIuaur Turu “oIuauw Iejusu sur “JONUaUi aquosa 


inveu — NOILNIN — oBjesniuos ,*p 


os JoLajue “jn 
ulassa cs uia ” ojtajuad-"b-"W 
snssoiB asso uInssalB US snssoig uns snssoiB ojtoj1aq 
h Jojunt “1oypeis 
snanssoiB asso unInssalB tua! “1onpeis JetpeaB oanyn,;j 
Jo12peiB Jegoipeis oyaj1adur] 
n “unssoi3 
um “o *o “ipuslpeiê sua peig 1peaB tutu “o12peiz 1e1peiê su2 “10!peiB aquasaig 
repue = HOIAVHO — «'£ PP SueneA 
o» JOuSjue “ng 
ulassa és wels ojtajaod-"b-"m 
snyno0] asso wnnoo] WS Snjn90] ums snynd0] ojtaj1oq 
sojun “1oyinbo| 
snunynoo| 2sso unInInDo] tujua “10jinbo| 1enbo] oaunyn;j 
1212nbo] Jeganho] OjtajJodu] 
n “unynoo] 
un “o *o “rpuanbo] suanbo] mbo] tun “s1gnbo] 1enbo] su2 “1onbo] ajuasaig 


ser Tee; — HONDdOT — ogSeênfuo) ,'g 


286 (8 307) LIÇÃO 65 (Exs. 91, 92) — VERBOS DEPOENTES 


307 — Imperativo: Observei no $ 290, a que remeto o aluno, quanto é 
fácil a formação do imperativo presente dos depoentes. Existem também formas 
imperativas futuras, para a 2.º e para a 3.º pessoa, do singular e co plural; as 
da 3.2 formam-se acrescentando-se or às hipotéticas formas do indicativo pre- 
sente ativo dessas pessoas: 


3.º PESS. SING. 3.2 PESS. PLURAL 
1.2 con).: hortator — exorte hortantor — exortem 
2.º conj.: meretor = mereça merentor = mereçam 


etc. 


A da 2.º do singular é idêntica à da 3.º do sing., e a da 2.º do plural é 
igual à da correspondente do futuro passivo: hortator, hortabimini; meretor, me- 
rebimini; loquitor, loquemini; graditor, gradiemini; mentitor, mentemini (ot 
tem som de c). 


308 — Particípio passado: | — No n.º 2 do $ 305, vimos que o par- 
ticípio passado dos depoentes tem significação ativa: hortatus = tenco exortado, 
que exortou (e não: tendo sido exortado, que foi exortado). O particípio pas- 
sado, no entanto, de vários verbos, tem ora sentido ativo, ora sentido passivo, de 
acordo com o texto; tal se dá, por exemplo, com expertus (do v. expérior, expe- 
riri), que ora pode significar experimentado, ora tendo experimentado. 


2 — O particípio passado de alguns verbos depoentes é traduzido certas 
vezes pelo nosso gerúndio: usus = usando (do v. utor). 


309 — Tratando-se de verbo depoente, suponhamos hortor (= exortar), 
como procede o latim para dizer “sou exortado”? Serve-se de um recurso, 
dizendo “exortam-me”: me hortantur. Outro exemplo: Ele é admirado por 
todos — Omnes illum mirantur (= Todos o admiram). 


Obs. — De idêntico recurso serve-se o latim para construir orações passivas 
com verbos que não são transitivos diretos. Favéo, por exemplo, rege dativo; não 
pode o latim dizer, ao pé da letra, “sou favorecido pela fortuna”, mas “a fortuna 
me favorece”: Fortuna mihi favet. 


QUESTIONÁRIO 


| — Que é verbo depoente? 
2 — Por que o verbo hortor é depoente? 


3 — Há verbos depoentes nas quatro conjugações? Quais os paradigmas apresentados nesta 
lição e que significam? 


4 — Que diz da regência dos verbos depoentes? ($ 303). 


5 — MHortor, hortari é verbo depoente (= exorto); como, então, direi em latim “Pedro será 
exortado pelo professor”? 
6 — Faveo, favere é verbo trans. ind. (= favorecer); pode ser conjugado na passiva? Como 


dizer, então, em latim “Não sou favorecido pelo professor”? 
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LIÇÃO 66 
VÁRIOS VERBOS DEPOENTES 


310 —- Vários verbos depoentes, de particípio passado esquisito, seguidos 
do significado e da regência (D: 


adipiscor, êris, adeptus sum, isci — obter: adipisci honôres a populo = obter 
honras do povo. 


aggredior, êris, aggressus sum, grêdi — ir ter com: aggrédi aliquem = ir ter com 
alguém, chegar-se a alguém. 


amplector, êris, amplexus sum, cti — abraçar, abranger: quos lex amplectitur — 
aqueles que a lei abrange. 


assentior, iris, ensus sum, tiri — aprovar: huic assentiuntur cetéri consulares -= 
os outros cônsules aprovam-no. 


comminiscor, éris, commentus sum, isci — imaginar, inventar: comminisci men- 
dacium =: imaginar uma mentira. 

complector, éris, plexus sum, cti — abarcar, encerrar: qui relíquos onmes com- 
plectitur = o qual encerra todos os demais. 

confitiar, Bris, fessus sum, Eri — confessar: confitéri peccatum = confessar o 
crime 

expergiscor, éris, experrecius ou expergitus sum, isci — despertar, acordar: 
experrectus sum = acordei. 

experior, iris, ertus sum, eriri — experimentar: experiri vim veneni = experimen- 
tar a força do veneno. 

fatéor, êris, fassus sum, êri — confessar, mostrar: fateri fidem — mostrar fidel'- 
dade; fateri de facto turpi = confessar uma ação torpe. 

fruor, éris, fruitus ou fructus sum, i — usar de, gozar de: frui omnibus com- 
módis = gozar de todas as vantagens; non te fruimur = não gozamos de 


tua companhia. 


fungor, éris, functus sum, ngi — cumprir, exercer; fungi munére = exercer um 
cargo; fungi voto = cumprir um voto. 


(1) Espero que não erre na leitura dos tempos primitivos; no infinitivo;. a desinência ora 
aparece sozinha, ora antecedida de algumas letras; o aluno que estudou o 8 288 não fará 
confusões. Em adipiscor, por exemplo, estou dando o i, antecedido de isc, letras estas do 
radical do verbo (adipisci); em fruor dou somente o à porque é menor o perigo de erro 
para quem estudou o citado $: frui. 

É de grande proveito o conhecimento do significado e da regência dos muito usados 
verbos deste parágrafo; estude-os com acuro, consultando o dicionário. 


288 ($ 310) LIÇÃO 6 (Exs. 91, 92) — VÁRIOS VERBOS DEPOENTES 


gradior, éris, gressus sum, grádi — caminhar: gradietur ad mortem = caminhará 
para a morte. 


hortor, ris, atus sum, ari — exortar, guiar: hortantibus amicis (abl. absoluto) 
= por conselho dos amigos. Hortari fugam = aconselhar a fugir. Hortantia 
verba — palavras de exortação (palavras que exortam). 


irascor, éris, iratus sum, asci — encolerizar-se, querer mal a: irasci de nihilo = 
enfadar-se com qualquer coisa; irasci alicúi = ficar ressentido com alguém. 


labor, éris, lapsus sum, i — desfazer-se, cair, enganar-se: labi in cinéres = des- 
fazer-se em cinzas; labente die — ao cair do dia (abl. de tempo); labi in 
aliqua re = enganar-se em alguma coisa. 


liceor, êris, licitus sum, êi — cobrir um lanço, arrematar; licéêri hortos = 
arrematar uma tapada. 


loquor, éris, locútus sum, i — falar: latine loqui = falar latim (falar latina- 
mente); loqui cum aliquo de aliqua re = falar com alguém acerca de algo 
(de alíqua re: adjunto de argumento, de com abl.); loqui falsa = dizer 
falsidades — Vir obediens loquêtur victoriam = O varão obediente can- 
tará vitória. 

medeor, êris (sem perf.), êri — tratar, curar: mederi morbo, mederi homini — 
curar uma doença, medicar uma pessoa. 


mentior, iris, itus sum, iri — mentir: mentiri aliciíi, apud aliquem, ad aliquem = 
mentir a alguém. 


mereor, êris, itus sum, êri — merecer: mereri praemia = merecer recompensas 
(Este verbo encontra-se também na forma ativa: Uxores quas vos dote 
meruerunt = mulheres que vos compraram com o dote). 


miserêor, êris, seritus ou sertus sum, êri — compadecer-se: miserêri alicujus ou 
aliciúi = ter compaixão de alguém; miserêre nostri ou mobis (imperat.) = 
tem compaixão de nós. 


morior, moréris, mortuus sum, mori — morrer: mori morbo — morrer de doença; 
mori ex vulnere = morrer duma ferida; mori ferro = morrer a espada. 


nanciscor, éris, nactus sum, isci — achar, apanhar; nancisci belluas = apanhar 
feras; vitis, quidquid est nacta, complectitur = a videira agarra tudo o que 
apanha. 


nascor, éris, natus sum, i — nascer: nasci a principibus = ser filho da nobreza 
(a principibus: adjunto adverbial de origem = nascer de príncipes) ; 
nascente luna = ao nascer da lua. 


nitor, éris, nisus ou nixus sum, i — esforçar-se: niti pro aliquo = esforçar-se em 
favor de alguém; nihil contra se regem nisurum existimabat = pensava que 
o rei (oração infinitiva futura) não tentaria nada contra si (ordem direta: 
Existimabat regem nihil nisurum contra se). 
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obliviscor, éris, oblitus sum, isci — esquecer-se de: obliti sunt Dei creatoris = 
esqueceram-se de Deus criador. 


ordior, iris, orsus sum, ordiri — começar: Sic orsa loqui vates — Assim come- 
cou a sibila a falar. — Começar a falar: Satis de hoc: reliquos. ordiamur 
= Deste falamos assaz; falemos agora dos mais. 


orior, éris, ortus sum, oriri — nascer: Quum orta esset controversa = Tendo-se 
originado uma controvérsia (Quum ou cum = como: como tivesse nascido 
uma discussão). Ab oriente sole = da parte do nascente (D, 


paciscor, éris, pactus sum, isci — ajustar: pacisci praemium ab aliquo = ajustar 
com alguém um salário. 


pátior, patéris, passus sum, páti — sofrer: pati exilium = sofrer o exílio; Chris- 
tum oportuit pati (oração infinitiva) = foi preciso que Cristo padecesse. 


perpetior, perpetêris, perpessus sum, perpéti (composto de pátior) — sofrer, su- 
portar, aturar: perpetiar memorare = terei a paciência de contar; multa per- 
pessu aspera = muitos sofrimentos para suportar (supino em u). 


perséquor, éris, cutus sum, perséqui — perseguir: perségui fugientes = ir no 
encalço dos fugitivos; perségui vestigia = seguir as pisadas. 

pollicior, Eris, pollicitus sum, êri — propor, prometer: pollicêri pretium = 
oferecer preço; polliceor operam meam = ofereço meus serviços. 

proficiscor, éris, profectus sum, ficisci — partir, dirigir-se a, marchar: profiscisci 
in pugnum, in Persas, contra barbaros == marchar para o combate, contra 


os persas, contra os bárbaros; proficisci ab urbe, ex castris = sair da cidade, 
afastar-se do acampamento. 


quêror, queréris, questus sum, quéri — queixar-se: queri cum aliquo = queixar- 
se de alguém; queri de re, super re = queixar-se de alguma coisa; queri 
apud aliquem, alicúi = queixar-se a alguém (2. 


reminiscor, éris (sem perfeito), nisci — recordar-se: reminisci aliquid, rei, de re 
= recordar-se de alguma coisa. 


reor, reris, ratus sum, reri — julgar: qui me Amphitryonem rentur esse = os 
que pensam que eu (oração infinitiva) sou Anfitrião. 


séquor, êris, secutus sum, séqui — seguir: segui vestigia altcujus = seguir as 
pegadas de alguém; non tibi sequendus eram = eu não devia ser zcompa- 
nhado por ti. 


(1) Este verbo da 4.º conjugação segue a 3.º no indicativo presente e no imperativo: 
orior, oréris, orilur, orímur, orimini, oriuriur; imperat. orére. No imperf. do subj. segue 
indiferentemente a 3.º ou 4.2: orêrer «s orirer. 


O mesmo se dá com os cozmposics, cum exteção de adorior, que sempre segue a 4.º. 


(2) Não confundir es: verbo depoente com quaero (V. 8 271). 
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tuéor, êris, tutus ou tuítus sum, tuêri — ver, proteger: multa in terra tuentur = 
vêem (que) (oração infinitiva) muitas coisas (existem, se passam) na 
terra; tueri domum a furibus = proteger a casa dos ladrões. 


ulciscor, éris, ultus sum, cisci — punir, vingar-se: illum ulciscentur mores sui = 
seus próprios costumes o castigarão. 


utor, êris, usus sum, uti — usar, empregar: uti speculo = servir-se de um espelho; 
novis exemplis uti — citar exemplos modernos (servir-se de exemplos novos). 


verêor, êris, verítus sum, êri — recear, venerar: vereri periculum = temer um 
perigo; vereri viri = respeitar o marido; eum verebantur liberi — respeita- 
vam-no os filhos. 


vescor, éris (sem perf.), vesci — alimentar-se: vesci lacte — alimentar-se de 
leite; vescendas caepas dare = dar cebolas para comer (para serem comi- 


das: gerundivo). 


EXERCÍCIO 91 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


abitor, éris, usus sum, ti (alíquã re) — 


abusar (de algo) 


ne (partícula final negativa = ut non) 
— a fim de que não (cura ne men- 


Catilina, = m. — Catilina tiãris = trata de não mentir); ne 
committo, is, misi, missum, ére — travar unquam = nunquam: nunca 
consôlor, âris, atus sum, ari — consolar obtrêcto, are — denegrir, censurar 
consuetiudo, udínis — costume, hábito parentes, um — pais (pai e mãe) 
curo, are — cuidar de, tratar de (cura- paro, are — proporcionar 
re ut = tratar de; curare ne — praestantior, ius (comp. de prestans, 
tratar de não) antis) — preferível 
etiam — também (a pronúncia é éciam: prelium, ii n. — combate 
$ 44, 2) pulvis, éris m. — pó 
experior, iris, ertus sum, eriri — expe- quoiisque (adv.) — até quando 
rimentar recôrdor, aris, atus sum, ari (de ali- 
fih — $ 74, b quo) — lembrar-se (de alguém) 
hortor, aris, atus sum, ari — exortar res adversae, rerum adversarum — ad- 
(te hortante: abl. absol. — por versidade (coisas adversas) 
conselho” teu) revertor, éris, ersus sum, ti — voltar 
id — $ 206 (revertêris in pulverem: voltarás 
longus, a, um — longo, prolongado para o pó) 
mentior, iris, itus sum, iri — mentir senex, senis (subst.) — velho 
mi — $ 204 tandem (adv.) — enfim, em suma 
miror, àris, atus sum, ari — admirar ut — para que 
miser, éra, érum — infebg venéror, âris, atus sum, am — respeitar 


versor, aris, atus sum, ar — achar-se 
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— Senes in longa vita multa experti sunt (D, 
— Cura, mi fili, ne unquam mentiãris. 
Te hortante, id faciam (3, 


+ yo — 
| 


— Bonus filius parentes veneratur; eos venerando ($ 284) felicita- 
tem sibi parat. 


5 — Non omnia miranda sunt, sed consuetúdo mirandi consuetudine 
obtrectandi prastantior est (3. 


6 — Pulvis es et in pulvérem revertêris ($ 189). 

7 — Moritiri te salutant (V. letra c do 8 248). 

8 — Consolãre miséros homines, ut Deus etiam de te recordetur, cum 
ipse im rebus adversis versabére (f). 

9 — Quoiisque tandem, Catilina, abutire (obs. do 8 304) patientiã 
nostra ? 

10 — Casar milites hortatus (8 308, 1) proelium cormnisit. 


EXERCÍCIO 92 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 
a favor de — pro (abl.) : combater — pugno, are 
acompanhar — comitor, ãris, atus sum, corajosamente — fortiter 
ar (tr. dir.) dividir — partior, iris, itus sum, iri 

altura — culmen, ínis n. divino — divinus, a, um 

animal — animal, als n. (S 110) entre (prep.) — inter (ac.) 

Antônio — Antonius, di esforçar-se — conor, âris, atus sum, ari 

brilho — splendor, ôris m. exemplo — exemplum, 1 n. 

cidade — civitas, âtis Filipe — Philippus, 1 

(1) In longa vita: Na tradução aparece o possessivo. — Quanto ao multa, V. a obs. 4 

da letra B do $ 136 (L. 26). — Será preciso lembrar-lhe que o v. é depoente, e, pois, 


a significação é ativa? 

(2) Recorde toda a nota 3 do $ 283. 

(3) Miranda: $ 299. Traduza o non por nem, e o omnia por todas as coisas ou por 
tudo. — Mirandi: $ 249 (gen. do gerúndio). — Consuetudine: 2.º termo da comparação (tra- 
duza com a prep. a, porque o comparativo já significa preferível). 

(4) Consolare: 8 290. — Ut: É aqui conjunção final; vem com subjuntivo. — Cum = 


quum (conjunção temporal): quando. — Ipse: V. nota do $ 208 (tu próprio). — Versabére: 
obs. do 8 304. 
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fugir — aversor, ãris, atus sum, ari ocupar — occúpo, are 
(tr. dir.) Otaviano — Octavianus, à 
general — dux, ducis perda — pernicies, & 
Grécia — Grecia, e proporcionar — prebêo, es, iúi, itum, êre 
homem — vir, viri provocar — molior, iris, itus sum, iri 
honroso — decôrus, a, um rei — rex, regis 
imitar — imitor, ãris, atus sum, ari rogar — precor, aris, atus sum, ari (ac. 
Nara A . e de pessoa) 
império — imperium, il n. a. á 
: : sábio — sapiens, entis 
lei — lex, legis ' k . 
Rr ” si — variante reflexiva da 3.º pess, 
macedônios — Macedônes, um (S 182) 
mim — oblíquo de eu 182 ; dra 
essa Ss ) soldado — miles, militis 
morrer — morior, éris, mortuus sum, . 
E suave — dulcis, e 
mori am ni my 
d bi (d d ter compaixão — miscrtor, êris, itus 
mundo — orbis terrarum (do mundo: a E 
orbis terrarum) ” e z ' 
vir — venio, is, veni, ventum, ire 
noturno — nocturnus, a, um 
obedecer — parêo, es, úi, itum, &re (tr. 
ind.) 


1 — Filipe, rei dos macedônios, provocava a perda das cidades da 


Grécia. 


— Antônio e Otaviano dividiram entre si o império do mundo. 


— Os animais noturnos fogem do brilho do dia (5). 


— O general esforçara-se por ($ 282, n. 5) ocupar as alturas. 


Roga a Deus, que te proporcionará o que for útil (9), 


— Imitai, ó meninos, os exemplos dos homens bons e sábios. 


— Ó rei, tem compaixão de mim e dos meus. 


[o + DR o DS A) 
4 


— Morramos, ó soldados, combatendo (8 284, 2) corajosamente pela 


(= a favor de) pátria. 


9 — É suave e honroso morrer pela pátria. 


IO — As leis divinas serão sempre obedecidas por todos os bons (em- 
pregue o verbo parco, trans. ind.: V. obs. do 4 309: Todos os 


“bons obedecerão. ..). 


11 — Venho para te acompanhar (particípio futuro: V. a nota do 8 


285). 


(5) Se aversor é transitivo direto, o compl. deve ir para o... 


(6) Observe que o 1.º verbo está no imperativo (2.º do sing.) e exige no ac. a 
pessoa que é rogada. — O 1.º e o 2.º que são relativos, mas note: quero que traduza o “o' 
que antecede o 2.º que por ea (ac. pl. neutro); cuidado, portanto, com a tradução dêste 


segundo que (sujeito) e com a do predicativo (Repito: pl. neutro). 
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LIÇÃO 67 


VERBOS SEMIDEPOENTES 


311 — Certos verbos há que somente são depoentes no pretérito perfeito 
e nos respectivos derivados (-I--q.-perf. do ind., fut. anterior, perfeito do subj., 
-t+-q.-perf. do subj. e infinitivo passado). Solto, por exemplo, quer dizer costu- 
mar; eu costumava diz-se solébam, mas no pretérito perfeito não se diz soluí 
nem solevi mas solítus sum; no -t-q.-perf. do ind. solítus eram, e assim em 
todos os derivados do perfeito. 


Verbo semidepoente é, pois, o que tem forma passiva somente no perfeito 
e derivados. 


312 — Poucos são os verbos em tais condições, três da 2.º conjugação e 
três da 3.º: 


audêo, es, ausus sum, audêre — ousar, tentar (1): audere oppugnationem = ten- 
tar o assalto; audére in prelia = atirar-se aos combates; audeo dicére = 
ouso dizer. 


gaudio, es, gavisus sum, gaudere — alegrar-se: gaudêre felicitate aliena = 
alegrar-se com a felicidade alheia; gaudes me permansisse (oração infi- 
nitiva) — folgas com ter eu ficado; gandere aliciii — regorijar-se com 
alguém. 


soléo, es, solitus sum, solere — costumar, soer: ut fiéri solet = como costuma 
acontecer; solel cum penilere = sói arrepender-se. 


ã E o + Je - A nrcoté J n 
fido, is, fisus sum, fidére (2) — confiar: fidére alicúi ou aliquo = confiar em 
alguém; fidens sibi = que tem confiança em si próprio. 


conjido, is, confisus sum, confidére — confiar: confidére firmilate corpóris = 
confiar na robustez do corpo: agros confiderunt se tuéri posse = julgaram 
poder defender seus campos (oração infinitiva). 


diffido, is, diffisus sum, diffidére — desconfiar; diffidére sue salúti = perder 
a esperança de salvar-se; diffisi sunt invenire posse = desesperaram de 
poder encontrar. 


313 — A conjugação passiva dos tempos não depoentes se processa 
regularmente; a passividade dos tempos depoentes expressa-se conforme a norma 
vista no 8 309. 


(1) Não confundir com audio, audire, paradigma da 4.º. 
(2) Fido e compostos têm também o perfeito regular: fidi, confidi, diffidi. 
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QUESTIONÁRIO 


1 — Que são verbos semidepoentes? Resposta completa e exemplificada. 
2 — Quantes verbos semidepoentes existem? Quais são eles? A que conjugação pertencem? 
3 — Escreva o pretérito perfeito de audêo, com a tradução ao lado. 


4 — Como se expressa a voz passiva de um verbo depoente? (Saiba distinguir: $ 313). 


EXERCÍCIO 93 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 

alia, we f. — dado (de jogar) gavisi — V. gaudeo 
audio, es, ausus sum, audêre — ousar Jacio, is, jeci, jacium, ére — jogar 
ausus — V. audio jam (adv.) — já 
blandus, a, um — lisonjeiro miles, itis — soldado 
Catilina, = m. — Catilina procêdo, is, essi, essum, ére — dirigir-se, 
conjuratio, ônis — conjuração ir 
contra (prep., ac.) — contra prudens, entis — prudente 
cam (adbl) — com Rubico (ou Rubicon), ônis — Rubicão 
detégo. is, xi, ctum, ére — descobrir (rio) 
diffido, is, isus sum, ére (tr. ind.) — des- senatus, us — senado 

confiar tamen (conj.) — ainda assim, todavia 
exclâmo, are — exclamar trajício, is, jêci, jectum, jicére — atra- 
gaudéo, es, gavisus sum, êre (abl. de vessar 

coisa) — alegrar-se verbum, i n. — palavra 


1 — Verbis blandis viri prudentes diffidunt (D, 


2 — Victoriã nostrorum militum gavisi sumus (2), 


3 — Casar, Rubiconem cum exercitu suo contra leges patriae trajicére 


ausus, “Alea jacta sit” exclamavit (3). 


4 — Catilina, detecta jam conjuratione (8 283), tamen in senatum pro- 


cedére ausus est (b), 


(1) O compl. de diffido está no dativo. Verifique bem a regência dos verbos semide- 
poentes no $ 312. 


(2) O compl. de gaudio está no ablativo; recorde a nota do $ 55 (L. 8). 


(3) Ausus, particípio do verbo semidepoente audêo, tem aí sentido ativo; recorde o $ 
308, 1: tendo ousado atravessar. 
Jacta, no feminino, porque alta, ae é fem.; sit jacta = seja jogado. 


(4) In com acusativo, porque procêdo indica movimento ($ 189). 
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EXERCÍCIO 94 


Traduzir em latim 


eu (S 182) 
(tr. dir.) 


VOCABULÁRIO 
confiar — fido, is, fisus sum, fidére isto — neutro de este (8 205) 
(dat. de pessoa) mim — oblíquo de 
coragem — virtus, Uutis f. negar — nego, are 
desconfiar -— diffido, is, diffisus sum, ousar — audêo, es, 


ére (dat. de coisa) 


WO No — 
| 


Ousas negar isto? 


(V. nota do $ 222). 


VERBOS IRREGULARES 


outros — cetêri, =, 


Meu pai sempre confiou em mim (). 
Não desconfiarei de tua coragem (5), 
Os outros não ousaram (7), 


LIÇÃO 68 


ausus sum, ére 


a (S 220, 1, n.) 


Aquele que se alegra com a desgraça alheia breve deplorará a sua 


314 — Verbos latinos verdadeiramente irregulares são os que têm radicais 
diferentes nos tempos primitivos ou se afastam em certos tempos ou em certas for- 
mas, principalmente no infinitivo, das terminações dos paradigmas. Conquanto 
irregular, a conjugação de tais verbos se tornará grandemente facilitada a quem 
souber bem a derivação dos tempos. 


315 — São estes os verbos latinos propriamente ditos irregulares: 
12 pess. 2º pEss, PERFEITO SUPINO  INFINITIVO 
firo fers túli latum ferre — levar 
fio fis factus sum — fiéri — tornar-se, fazer-se 
volo vis volúi — velle — querer 
nolo non vis noliúi — nolle — não querer 
malo mavis malúi — malle — preferir 
é is O ivi ou ii itum ire — ir 
queo quis quivi — quire — poder 


Nota — Sum, possum, prosum e edo (= comer) são também irregulares propriamente ditos, 


que por necessidade ou oportunidade já foram estudados. (V. L. 54.) 


(5) Por clareza, o possessivo precisa ser traduzido. — No $ 312 e no vocabulário está 


indicada a regência de fido e de outros semidepoentes. 


(6) Já se habituou a colocar o complemento antes da palavra completada? 
(7) Ponha o non entre o particípio e o auxiliar. 
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8 316 — Fero, fers, tili, latum, ferre — levar 


INDICATIVO 


Z 
td 
a 
ER] 
x 
[» 
o 
[= 
[ns] 
[ 
[= 
u 
[» 
E) 
tu 
e 
[e 
a 
E 
= 
> 
[9 
|») 
[Ri 
[ma 
x 
td 
[» 
o 
E 
1d 
[ma 
[4 
td 
[ 
] 
o 
ba 
z 


FUT. ANTERIOR 


féro = levo 
fers 

fert 

ferimus 

fertis 

férunt 


ferebam = levava 
ferebas 
etc. 


féram = levarei 
feres 
elc. 


túli = levei, tenho levado 
tulisti 
etc. 


tuléram = tinha levado, levara 


tuléras 
elc. 


tuléro = terei levado 
tuléris 
elc. 


SUB JUNTIVO 


féram = leve 
féras 
ele. 


ferrem = levusse 
ferres 
etc. 


tulérim = tenha levado 
tuléris 
etc. 


tulissem = tivesse levado 
tulisses 
etc. 
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IMPERATIVO INFINITIVO PARTICÍPIO 


fer = leva ferre = levar férens, ferentis = que 
leva 
ferte = levai 


PRESENTE 


fer ou ferto latirum, am, um esse | latirus, a, um = que 
= ir levar, dever var levar, que deve 
ferte ou fertôte levar levar, para levar 


tulisse = ter levado 


PASSADO 


GERÚNDIO SUPINO 
ferendi — de levar latum = para levar 
ferendo litu = de levar, por levar 


ferendo = levando 


(ad) ferendum = (para) levar 


Compostos de FERO — A conjugação exige contínua atenção à quantidade da 
penúltima sílaba: 


ab + féro = aufêro, aufers, abstúli, ablâtum, auferre = levar 

ad + féro = afféro, affers, attúli, allatum, afferre = trazer 

con + féro = conféro, confers, contiúli, collatum, conferre = conferir 

dis + féro = différo, differs, distuúli, dilatum, differre — diferir 

ex + féro = efféro, effers, extúli, elitum, efferre — arrebatar 

in + féro = inféro, infers, infúli, illatum, inferre = levar 

ob + féro = offéro, offers, obtúli, oblatum, offerre = oferecer 

pro + fêro = proféro, profers, protúli, prolâtum, proferre = estender, mostrar 
re + féro = reféro, refers, retiúli (rettúli), relatum, referre = tornar a trazer 
trans + féro = transféro, transfers, transtúli, transiatum, transferre = transferir 
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$ 317 — Feror, ferri 


INDICATIVO 


SUBJUNTIVO 


PRESENTE 


IMPERFLITO 


PERFEITO 


M.-Q.- PERFEITO 


FUT. ANTERIOR 


féror = sou levado 
ferris 

fertur 

ferimur 

ferimini 

feruntur 


ferebar == era levado 
ferebãris ou ferebãre 
etc. 


férar = serei levado 
feréris ou ferêre 
etc. 


latus, a, um sum = fui levado 
etc. 


latus, a, um eram = fora ou tinha 
“sido levado 
etc. 


latus, a, um ero = terei sido levado 
etc. 


férar — seja levado 
feraris ou ferãre 
etc. 


ferrer = fósse levado 
ferrêris ou ferrêre 
etc. 


latus, a, um sm = tenha sido le- 
vado 
etc. 


látus, a, um essem = tivesse sido 
levado 
etc, 
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Voz passiva 


IMPERATIVO INFINITIVO PARTICÍPIO 


(ferre) = sê levado ferri = ser levado 


(ferimini) = sede le- 
vados 


látum iri = dever ser 
levado, ir ser levado 
(INVARIÁVEL) 


Do) 
É 
> 
h 
> 
te 


latum, am, um esse = | latus, a, um = levado 
ter sido levado 


PASSADO 


GERUNDIVO 


Ferendus, a, um = deve ser levado 
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QUESTIONÁRIO 


1 — Quando, em latim, um verbo se considera verdadeiramente irregular? 

2 — Dê os tempos primitivos dos verbos latinos verdadeiramente irregulares. 

3 — Dê os tempos primitivos de possum e prosum. 

4 — Dê o perfeito de conféro. (Acentue as formas como se fossem portuguesas). 
5 — Dê o imperf. do subj. passivo de aufêro. 

6 — Dê o indicativo presente ativo de inféro. (Ponha acento na sílaba tônica). 

7 — Dê o perf. do subj. ativo de offêro. 


8 — Saberia dar-me qualquer das formas verbais desta lição, inclusive dos verbos compostos ? 


EXERCÍCIO 95 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


ablatus, a, um — V. auféro 

Ariovistus, i — Ariovisto 

aufêro, fers, abstili, ablitum, aufirre — 

arrebatar 

bibo, is, i, itum, êre — beber 

bonum, i n. — bem 

consul, iúlis — cônsul 

edo, edis, ou es, edi, esum, edúre ou esse 
— comer 

effectus, us — efeito 

explêo, êre — satisfazer 

fames, is — fome 

fero, fers, tuli, latum, ferre — carregar 

inféro, fors, túli, illatum, infêrre — le- 
var (inferre bellum: fazer guerra) 

jugum, i n. — jugo 

levis, e — leve 


1 — Sapiens bona sua secum fert (D. 


libenter (adv.) — de bom grado 
militaris, e — de guerra 
praeféro, fers, túli, latum, férre — levar 


adiante (signa solcbant praeferri 
consúli: as bandeiras costumavam 
ser levadas adiante do cônsul) 

sapiens, entis — sábio 

signum, i — bandeira, sinal 

sitis, is — sede 

soléo, es, solitus sum, êre — costumar 

sublâtus, a, um — V. tollo 

tollo, is, sustúli, sublatum, tollére — de- 


saparecer, tirar 


triumpho, are — triunfar (— de hosti- 
bus: triunfar sobre os inimigos) 

victus, a, um — V. vinco 

vinco, is, vici, victum, ére — vencer 


2 — Leve est jugum libenter ferenti (2, 


(1) Verificou em que caso estão todas as palavras? (Secum: $ 182, n. 8). 


(2) Ferenti: dat. do part, pres. (Para a tradução: $ 248, a, 2º — L. 48). 
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3 — Ariovistus populo romano bellum intúlit. 


4 — Consúli de hostibus trimphanti signa militaria victis ablata solebant 
praeferri (3). 


5 — Sublatã causa, tollitur effectus. 


— Es et bibis ut famem sitimque expléas (. 


EXERCÍCIO 96 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 


auxílio — subsidium, ii n. (preferível) é preferível — preeferen- 
esperar — spero, are dus est 

este — 8 205 presente (subst.) — donum, 1 n. 

levar — fero, fers, tuli, latum, ferre servidão — servítus, utis f. 

morte — mors, mortis f. trazer — fero, fers, tuli, latum, ferre 
| — Espero que me tragas auxílio (5), 

2 — Leva estes presentes a teu pai (9), 


3 — A morte é preferível à servidão (7, 


(3) Trinmphanti: Este part. pres. (dat. sing.) deve ser traduzido por uma relativa em 
que o verbo venha no imperf., porque o verbo principal (solêbant) está no imperfeito. 
Ordem direta: Signa militaria ablata victis solebant praeferri consuli triumphanti de hostibus. 


(4) Este es é de sum ou de edo? ($ 271, n. 5). — O ut é aí conjunção final. — 
Está lembrado do acusativo em im? 

(5) Que me tragas auxílio é subordinada objetiva; traduza-a por uma oração infinitiva, 
na qual não falte o sujeito; ponha o verbo no infinitivo futuro: $ 282. 


(6) “A teu pai” traduza com a prep. ad. — O v. fero, que significa carregar, tanto 
pode traduzir levar: (carregar daqui para lá) como trazer (carregar de lá para cá); o 
contexto é que indica a significação. 


(7) “É preferível” considera-se como se estivesse “deve ser preferida” (gerundivo; 
cuidado com a concordância genérica); o v. praeféro rege dativo. 
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LIÇÃO 69 
OUTROS VERBOS IRREGULARES 


$ 318 — Fio, fis, factus sum, fiéri (Passivo de Facio) 


INDICATIVO SUBJUNTIVO 


fio = sou feito ou torno-me fiam = seja feito 
fis fias 

fit fiat 

fimus fiamus 

fitis Fatis 

fiunt fiant 


PRESENTE 


fiebam = era feito ou tornava-me firem = fosse feito 
fiabas fiêres 
etc, etc, 


IMPERFEITO 


fiam = serei feito ou tornar-me-ci 
fies 

fiet 

fiêmus 

fietis 

fient 


IMPERF. 


[> 
fo) 
E 


factus, a, um sum fui feito ou factus, a, um sim 
tornei-me 
ele. etc. 


PERFEITO 


factus, a, um eram = tinha sido factus, a, um essem livesse sido 
feito ou tornara-me feito 
etc. etc. 


M.- Q. - PERFEITO 


factus, a, um ero = terei sido feito 
ou ter-me-ei tornado 
etc. 


FUT. ANTERIOR 
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Ser feito, tornar-se, acontecer 


INFINITIVO 
PRESENTE FUTURO PASSADO 
fêri = ser feito, tor- factum iri = dever scr facium, am, um esse = 


nar-se, acontecer feito, ir ser feilo ter sido feito 
(INVARIÁVEL) 


PARTICÍPIO PASSADO GERUNDIVO 


factus, a, um = feito faciendus, a, um =- deve ser feito 


319 — Fio vem a ser a voz passiva de facio, e significa ser feito, tornar-se, 
acontecer, haver: fiat lux = faça-se a luz (haja luz); omnia que fiunt = tudo 
o que acontece; potest fieri == pode acontecer, é possível; miscrior me mulier nec 
fiet, nec fuit == mulher mais desventurada do que eu não haverá nem houve. 


Nota — Fio é voz passiva; conseguintemente não pode aparecer objeto direto na oração. 


320 — Facio tem duas espécies de compostos: 


a) Compostos pela anteposição de uma preposição. Neste caso a vogal 
breve da silaba fã transforma-se em í: confício, defício, interficio. A passiva de 
tais compostos é regular: conficior, confectus sum, confict. 


b) Compostos pela anteposição de palavra que não é preposição: cale- 
fácio (= aquecer), madefácio (== molhar), patefácio (= abrir), tepefácio 
(= amornar). Neste caso, a vogal da sílaba fa permanece na voz ativa. A 
passiva desta espécie de compostos segue jio: caléfio, madéfio, paléfio, 
tepefio. 

Nota — Em lugar de fecêrim, is, it..., fecéro, is, il... o v. facio teve as formas ativas 


arcaicas faxim, is, il..., faxo, is, it...: Faxint diif Façam, permitam os deuses! Faxo 
sentiat... Farei sentir que... 


QUESTIONÁRIO 


1 — Fio é forma ativa ou passiva? De que verbo? 

2 — Escreva o presente do indicativo e o do subjuntivo. 

3 — Escreva os três infinitivos, com a respectiva tradução. 

4 — Escreva em latim estas formas: tornar-nos-emos, faça-se, deve ser feito. 


5 — Como podem ser os compostos de facio? Como vão para a passiva? (Responda com 
exemplos). 
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EXERCÍCIO 97 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


calefácio, is, feci, factum, ere — aquecer non tantum... sed etiam — não somen- 
combiiro, is, ussi, ustum, ére — tornar te... mas ainda (como também) 
ardente, queimar saepe — muitas vezes 
e — 8 206 sol, solis — sol 
ex (abl.) — de (proveniência) solum, i n. — solo, chão 
nihil — $ 219 tepefácio, is, feci, factum, ére — amor- 
nar 


1 — Ex nihio nihil fiéri potest. 
2 — Fecit quod ei faciendum fuit. (8 300; V. a nota do 8 222), 


3 — Solum sole non tantum tepéfit, sed etiam sepe caléfit et combu- 
ritur (D, 


EXERCÍCIO 98 


Sentenças de Publílio Siro 


Publílius Syrus — “Syrus” ou “Syrius” por ter nascido na Síria, no 1.º século antes de 
Cristo; feito prisioneiro na guerra de conquista da Ásia Menor, foi conduzido a Roma como 
escravo. Foi educado com todo o desvelo pelo próprio amo que o havia aprisionado e recebeu 
a seguir a liberdade. Pôs-se a escrever e a representar mimos, espécie de farsa burlesca 
sem enredo; após ter percorrido várias cidades italianas, exibiu-se na própria Roma, onde 
obteve, além de êxito, a amizade de César. Algumas das “Sentenças” contidas nos mimos 
chegaram até nós. 


VOCABULÁRIO 


Espero que, a esta altura, todo o aluno tenha já o seu dicionário, tanto português-latino 
quanto latino-português, para que se habitue a pesquisar ele mesmo a significação que mais 
se adapte aos textos que daqui por diante irá traduzir, pesquisa essa que lhe facultará 
aprender mais seguramente os significados das palavras latinas e das próprias portuguesas. 
Continuarei, todavia, a chamar-lhe a atenção para alguma palavra ou construção, já no 
vocabulário já nas notas ao pé da página; o mais deve ser fruto do seu próprio esforço. 


audio, es, ausus sum, êre — ter audá- etiam — ainda, também, até mesmo 
cia, ousar . facinus, óris n. — crime 

auris, is f. — orelha fatêor, êris, fassus sum, êi — confessar 

cornu, u — chifre fortuna, ae — fortuna 

cupio, is, ivi, itum, &re — desejar frango, is, fregi, fractum, ére — quebrar 


(1) Será preciso dizer que os três verbos estão na passiva? Empregue o pronome apas- 


sivador ($ 320, b). 
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fugio, is, fugi, fugitum, ére (tr. dir.) — 
fugir de 

Judicium, ii — julgamento 

manio, es, si, sum, êre — permanecer 

nisi — se não, a não ser 

nocio, es, ci, citum, êre (tr. ind.) — 
prejudicar 

perdo, is, didi, ditum, ére — perder 


—s 
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quisquis ($ 217, 7) — quem quer que 


quum (== cum, conj. temporal) — 
quando 

sanatus, a, um — curado 

splendêo, es, úi, êre — brilhar 

tardo, are — deter, hesitar, retardar 

vitréus, a, um — de vidro, vítreo 

vulnus, éris n. — ferida 


Alienum nobis, nostrum plus aliis placet (2). 


— Audendo virtus crescit, tardando timor (»). 


— Avarus, nisi quum moritur, nil recte facit (%, 


— Bona opinio hominum tutior pecuniã est. 


— Bonis nocet, quisquis pepercerit malis (5), 


Camelus, cupiens cornúa, aures perdidit. 


— Etiam capillus unus habet umbram suam (d), 


— Etiam sanato vulnére cicatrix manet (7, 


— Fatêtur facinus is qui judicium fugit. 


O O Ou atas nn 


u— 


— Fortuna vitréa est; tum, cum splendet, frangitur (9), 


(2) O mesmo verbo para duas orações coordenadas assindéticas, cada qual com o sujeito 


constituído de adjetivo substantivado. 


(3) Audendo: gerúndio, no abl., para indicar o meio pelo qual cresce a coragem; idêntica 


é a explicação de tardando. 


(4) Nil: forma sincopada de nihil. 


(5) Pepercérit: v. com redobramento; V. a nota do n.º 7 do $ 270 e o $ 271 (parco). 


(6) Unus: 8 171, 1, e. 
(7) Etiam sanato vulnére: $ 283, n.º 3, 


(8) Cum splendet tum frangítur: cum (= quum)... tum = quando... então (precisa- 


mente quando... é que...). 


306 (8.321) 


LIÇÃO 70 


MAIS VERBOS IRREGULARES 


LIÇÃO 70 (Ex. 99) — MAIS VERBOS IRREGULARES 


$ 321 — Volo (querer), Nolo (não querer), Malo (preferir). 


INDICATIVO 


SUBJUNTIVO 


FUT. IMPERF. IMPERFEITO PRESENTE 


PERFEITO 


M.- Q.- PERFEITO 


[= 
9 
[-4 
mw 
[ 
Z 
«< 
[o 
jo) 
ix 


vôlo 

vis 

vult 
volúmus 


vultis 
volunt 


volebam 
etc. 


vôlam 
vôles 
vólet 
volêmus 
etc. 


voliúi 
voluisti 
voliúit 
voluimus 
voluistis 
voluêrunt 


voluéram 
voluéras 
etc. 


voluêro 
voluéris 
voluérit 
voluerimus 
volueritis 
voluérint 


nôlo 

non vis 
non vult 
nolúmus 


non vultis 
nôlunt 


nôlam 
nôles 
nôlet 
nolêmus 
etc. 


noliúi 
noluisti 
nolúit 
noluimus 
noluistis 
noluêrunt 


roluéram 
noluéras 
etc. 


noluéro 

Sis 
noluéris 
noluérit 
noluerimus 
nolueritis 
noluerint 


mãlo vélim nôlim 
mãvis velis nolis 
maãvult velit nolit 
malúmus velimus nolimus 


mavultis velitis nolitis 
maãlunt velint nolint 


malebam 
etc. 


mãlam 
mãles 
mãlet 
malêmus 
etc. 


malii voluérim roluérim 
maluisti voluéris noluéris 
maliit etc. etc. 
maluimus 

maluistis 

maluêrunt 


maluéram voluissem —noluissem 
maluéras voluisses noluisses 
etc. etc. etc. 


maluéro 
maluéris 
maluérit 
maluerimus 
E 
malueritis 
maluêrint 


maluérim 
maluéris 
etc, 


maluissem 
maluisses 
etc, 
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Volo (querer), Nolo (não querer), Malo (preferir). 


IMPERATIVO 


PRESENTE FUTURO 


noli = não queiras nolito 
nolite = não queirais nolitõte 


INFINITIVO 


PRESENTE PASSADO 


velle, nolle, malle voluisse, noluisse, maluisse 


Notas: 1.º — Nolo equivale a ne volo (= non volo); malo equivale a mage volo (mage 
é abreviação de magis). 


2.º — Esses três verbos não têm particípio passado, infinitivo futuro, gerúndio nem supi- 
no. No imperativo somente nolo é possível. 


3.º — Volens (== de bom grado) e nolens (= de mau grado) são formas que se usam 
como adjetivos. 


4º — Uma vez que malo equivale a magis volo, a coisa preterida, isto é, a que não se 
prefere vem antecedida de quam (magis... quam): milites malant bellnm anam nacem -- 


os soldados preferem a guerra à paz. Cato Uticensis esse quam videri bonus malebat == Catão 
de Úitica preferia ser bom a parecer bom. 


5.4 — Além da construção com o infinitivo (quando o sujeito é o mesmo), veja outras 
desses verbos na 7.º nota do $ 282. 


QUESTIONÁRIO 


1 — Quais os tempos primitivos de volo, nolo e malo? 


2 — Conjugue-os no indicativo e no subjuntivo presentes, acentuando as formas verbais como 
se fossem palavras portuguesas e fazendo-as seguir da tradução. 


EXERCÍCIO 99 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


fio, fis, factus sum, fiéri — tornar-se ignosco, is, ôvi, ôtum, ére (tr. ind.) — 


gaudium, ii — alegria, prazer perdoar; ignorar 
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impéro, are — governar mescio, ire — não saber 

inopia, ae — privação, pobreza potens, entis — forte 

trãtus, a, um — irado probo, are — provar, demonstrar 
mergo, is, si, sum, áre — mergulhar pullus, i — frango 

miseria, ae — desgraça quoniam — porque 


1 —. Claudius consul pullos sacros in aquam mersit ut bibérent, quoniam esse 
nollent (D. 


2 — Puéri exempla malunt quam precepta ($ 321, n. 4). 


Sentenças de Publílio Siro 


3 — Ignis probat aurum, miserie fortem probant. 
4 — Ignoscito sepe altéri, nunquam tibi (2). 

5 —. Imperium habêre vis magnum? impéra tibi (9). 
6 — Inopise desunt pauca, avaritiee omnia (9), 

7 — Lex vidit iratum; iratus legem non videt (9), 

8 —. Male vivet quisquis nesciet mori bene (9). 

9 — Malum alienum ne fecéris tuum gaudium (7, 


10 — Multa ignoscendo fit potens potentior. 


(1) Traduza nollent pelo imperf. do indicativo. — Cuidado com o esse. 
(2) Em português não existe imperativo futuro. 
(3) Inicia-se a 2.º oração com letra minúscula porque tem íntima relação com a 1.º. 


à A Subentende-se na 2.º o mesmo v. da 1.º. — $ 261. Pauca... omnia: L. 26, $ 136, 
+ ODS. 4. 


(5) Atenção com os tempos verbais. 
(6) Sempre atenção com os tempos verbais. — (8 275). 


(7) O objeto é malum alienum; tuum gaudium é predicativo do objeto (Gr. Metódica, 
$ 668). — Ne fecéris: $ 274. 
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LIÇÃO 71 
ÚLTIMOS VERBOS IRREGULARES 


$ 322 — Eo, is, ii ou ivi, itum, ire 


INDICATIVO SUBJUNTIVO 


irem = fosse 
ires 

iret 

irêmus 

irêtis 

irent 


IMPERFEITO PRESENTE 


ibo = irei 
ibis 

ibit 

ibimus 

ibitis 

ibunt 


iérim = tenha ido 
isti iéris 
it lérit 
iímus lerimus 
istis leritis 
iêrunt iérint 


fora ou tinha ido issem = livesse ido 
isses 
etc. 


iéro = terei ido 
iéris 

iérit 

ierimus 

leritis 

iérint 


FUT. ANTERIOR M.- Q. - PERFEITO PERFEITO 
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IMPERATIVO INFINITIVO 


PRESENTE: à (== vai), ite (= ide) PRESENTE: ire 
FUTURO: ito, itôte FUTURO: itiirum, am, um esse 
PASSADO:  isse 


PARTICÍPIO GERÚNDIO 


PRESENTE: lens, euntis eund), eundo, eundo, eundum 
FUTURO: itúrus, a, um 


SUPINO 


itum, itu 


323 — Eo tem muitos compostos; uns são transitivos diretos e, portanto, 
conjugáveis na passiva; outros são intransitivos, e um há, ambio, ambire, intei- 
ramente regular, cujo significado é muito variável: 


abêo, abis, abii (abivi), abitum, abire — ir-se embora. 
adêo, adis, adii (adivi), aditum, adire — fazer visita. 
ambio, ambis, ambii (ambivi), ambitum, ambire — andar ao redor. 


coéo (co = cum, mais eo), cois, coii (coivi), coitum, coire — ir junta- 
mente, reunir-se. 


exêo, exis, exii (exivi), exitum, exire — sair. 

inêo, inis, inii (inivi), inítum, inire — ir para. 

obêo, obis, obii (obivi), obitum, obire — sobrevir, vir ter com. 

peréo, peris, perii (perivi), peritum, perire — perecer. 

preteréo, preetéris, preeterii (preeterivi), preeteritum, preeterire — passar. 
redêo, redis, redii (redivi), reditum, redire — voltar. 

subêo, subis, subii (subivi), subitum, subire — sofrer. 


transéo, transis, transii (transivi), transitum, transire — atravessar. 


Notas: 1.º — Facilita decorar o verbo eo notar que o i do infinitivo ire se transforma 
em e antes de a, o « u: eo, eam, euntis. 


2º — lri, infinitivo passivo de ire, entra na formação do infinitivo futuro passivo dos 
verbos latinos, acompanhado do supino do verbo que se está conjugando: amatum iri, deletum 
ii etc. 


LIÇÃO 71 (Ex. 100) — ÚLTIMOS VERBOS IRREGULARES (8 324) 311 


$ 324 — Quêo, quis, quivi, quire = poder 


INDICATIVO SUBJUNTIVO INFINITIVO 


quio = posso quéam 
quis quéas 
quit quéat 
quimus queamus 
quitis queatis 
quéunt quéant 


quirem 
etc. 

quibo 

quibis 

quibit 

quibimus 

quibitis 

quibunt 


quivérim quivisse 
etc. 


quivéram quivissem 
etc, etc, 
quivéro 

quivéris 

etc, 


Nota — Nequéo (= não poder) é composto e segue a conjugação de quêo. Queo e 
nequêo não têm imperativo nem particípio. 


PRESENTE 


IMPERF. 


K 
» 
[7% 


PERFEITO 


M...Q.- PERFEITO 


FUT. ANTERIOR 
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QUESTIONÁRIO 
1 — Quais os tempos primitivos de eo? 
2 — Quando, nesse verbo, aparece a vogal e em vez de i antes das desinências pessoais? 
3 — Conjugue o perfeito. (Acentue as formas verbais, como se fossem palavras portuguesas). 
4 — Cite três compostos de eo, com o respetivo significado. 


5 — Conjugue um deles no presente do indicativo. (Acentue). 
6 — Conjugue outro no perfeito. (Acentue). 

7 — Que significa queo? E nequêo? 

8 — Conjugue nequeo no indic. presente. (Acentue). 


9 — Sabe conjugá-lo nos demais tempos? (Responda sim ou não). 


EXERCÍCIO 100 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 
abalar — concítio, is, ussi, ussum, utére esculpir — fingo, is, finxi, fictum, ére 
abrir — patefácio, is, feci, factum, ére Lisipo — Lysippus, i 
Alexandre — Alexander, dri outrem — alter, a, um ($ 220, 2) 
Apeles — Apelles, is pintar — pingo, is, pinxi, pictum, ére 
aríete — aries, étis m. por fim — tandem 
criminoso — scelestus, a, um porta — porta, ae; janúa, ae 
deitar-se — cubo, as, úi ou avi, ítum, are querer — volo, vis, vult, volúi, velle 
dormir — dormio, ire não querer — nolo ($ 321) 


| — balada pelo aríete, a porta por fim se abriu (pret. peif. passivo). 
2 — Não abras a porta (8 274). 


3 — Quero o que Deus quer, não quero o que Deus não quer (V. a 


nota do 8 222). 


4 — Alexandre quis ser pintado por Apeles e esculpido (= ser esculpido) 
por Lisipo. 


5 — Não faças a outrem o que não queres que te seja feito (= ... o 
que ser feito para ti não queres). 


6 — Vai (imperativo). 
7 — Fui deitar-me (eo e supino: 250, a). 
8 — Os criminosos não podem dormir (não poder: nequêo). 


9 — Fiz o que pude (queo). 
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LIÇÃO 72 


VERBOS DEFECTIVOS 


325 — Denominam-se defectivos os verbos que têm deficiência na conju- 
gação, ou seja, aqueles aos quais falta algum tempo, modo ou pessoa. Há-os em 
português (1) e também em latim, aqui citados em ordem alfabética: 


age cedo fari memini queeso 

ao cepi infit novi salve 

ave defit inquam odi vale 

326 — Age: Só usado nas formas age e agíte (verdadeiros imperativos 


de ago), significa: Pois bem! Vamos! Eia! Pois não. Costuma vir seguido 
de dum, nunc, porro, jam, modo, sane, vero, sis, 


327 — Aio — digo, afirmo, sustento. Só usado nas seguintes formas (as 
formas não indicadas em qualquer dos verbos defectivos indicam inexistência) : 


PrEs. DO IND.: aio, ais, ait, aiunt. 
IMPERF. DO IND.: aiebam, aiebas, aiebat, aiebamus, aiebatis, aiebant. 


PErF. DO IND.: ait. 
PrEs. DO SUBJ.: aias, aiat, aiant. 
Parrtic. PRES.: aliens. 


Notas: 1.º — O texto por si indica se aíl é presente (== afirma) ou perfeito (= 
afirmou). 


2º — Este verbo costuma vir dentro de uma oração infinitiva: Animum agrum ail 
Ennius semper errare = Diz Ênio que o ânimo fraco erra sempre. it Ennius vem a ser 
uma oração intercalada, cujo sujeito vem sempre posposto ao verbo. 


. "Os 


32 — A expressão “como diz Cícero”, “como diz fulano” traduz-se por ut ait Cicero, 
e se intercala na oração: Historia, ut ait Cicero, est magistra vite = A história, como 
diz Cicero (= no dizer de Cícero), é mestra da vida. 


328 — Ave: É fórmula de saudação (= Salve! Viva!); usa-se no: 


IMPERAT. SING.: ave 
” PLUR.:  avête 
dé FUT.: aveto 


(1) V. Gramática Metódica da Língua Portuguesa, $ 479. 
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329 — Cedo: Forma muito usada pelos poetas cômicos; significa dá, 


mostra, diz: Cedo librum = dá-me o livro. Cedo tuum consilium = diz teu 
parecer. 
O plural é cette: Cette manus vestras measque accipite = Dai-me vossas 


mãos, eis as minhas (literalmente: e recebei as minhas). 


330 — Cepi: Significa começar. Este verbo só tem os tempos formados 
do passado: 


Perr. DO IND.: cepi, copisti, copit, coepimus, copistis, 
coeperunt. 

M. Q. PERF. DO IND.: copéram, cepéras etc. 

Fur. ANTERIOR: coepéro, ccpéris etc. 

Perr. DO SUBJ.: coepérim, copéris etc. 

M. Q. PERF. DO SUBJ.: copissem, copisses etc. 

INFINITIVO PASSADO: copisse. 

Notas: 1.º — Tem ainda: o particípio passado ceptus, a, um, o particípio futuro 
coplturus, a, um e o infinitivo futuro coeplurum, am, um esse. 

2º — As formas inexistentes são fornecidas pelo verbo incipio, incípis, incepi, inceptum, 
incipere, verbo este completo: Qui incípit, perfícit = Quem começa, termina. 

3º — As formas do perfeito conjugam-se na passiva e vêm com um infinitivo passivo: 


Pugnari ceptum est == começou-se a combater (== começaram a combater). 


331 — Defit = faltar. Só usado nas seguintes formas: defit, defiunt (fal. 
ta, faltam), defiet (faltará), defiat (falte) e defiéri (faltar). 


332 — Fari: Os tempos fundamentais deste verbo depoente da 1.º conju- 
gação seriam for, faris, falus sum, fari. Significa falar (donde o verniculo infan- 
te = que não fala), mas só é usado nas seguintes formas: 


fatur — fala (ind. pres.) 
fabor — falarei, fabitur — falará (fut. imp.) 


fatus sum etc. — falei (perf.) 

fatus eram etc. — falara, tinha falado (m. q. perf.) 
fatus ero etc. — terei falado (fut. ant.) 

fatus sim etc. — tenha falado (perf. do subj.) 

fatus essem etc. — tivesse falado (m. q. perf. do subj.) 
fare — fala (imperativo) 

fari — falar (inf. pres.) 

fantis, fantem — formas do particípio presente 

fatus, a, um — particípio passado 

fatu — supino em u 

fandi, fando — formas do gerúndio 

fandus, a, um — gerundivo, quase sempre antecedido de in ou ne: nefan- 


dus, infandus = que não se deve dizer, indizível. 
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333 — Infit — começa a. Só existe essa forma, quase sempre seguida de 
infinitivo: Infit fari (ou simplesmente infit) = começa a falar. 


334 — Inquam = dizer. Só existem as formas: 


inquam, inquis, inquit, inquímus, inquítis, inquiunt — pres. do ind. 
inquiebat — imperfeito 

inquies, inquiet — futuro 

inquisti, inquit — perfeito 


Notas: 1.º — O texto por si indica se inquit é presente (= diz) ou perfeito (= disse). 


22 — Quase sempre inquit vem depois ou no meio da coisa falada, e não antes: Cur 
times, inquit Deus (e não: Inquit Deus, cur times?) — Nego, inquit, verum esse = Disse ele: 
Nego que isto seja verdade. 


335 — Memini = lembrar-se. Só tem os tempos formados do passado, 
mas a significação é presente: memini = lembro-me; meminéram = lembrava- 
me elc.: 

IND. PRES.: memini, meministi, meminit, meminimus, meminis- 

tis, meminêrunt = lembro-me 

IMPERFEITO: meminêram etc. = lembrava-me 

Fururo: meminêro, meminéris etc. = lembrar-me-et 

PrEs. DO SUBJ.: meminérim etc. = que eu me lembre 


IMPERF. DO SUBJ.: meminissem etc. = que eu me lembrasse 


INFINITIVO: meminisse = lembrar-se 


Notas: 1.4 — Tem imperativo; a forma é futura mas a significação em português é 


presente: memento (= lembra-te), mementote (= lembrai-vos). 


2º — As formas inexistentes tiram-se do verbo depoente recordor, ari. 

3º — É verbo de regência variada: Vivôrum memíni — lembro-me dos vivos. Hoc 
meminêro — lembrar-me-ei disto. De Herode meminéro — terei em lembrança a Herodes. 
Meministi de exsulibus — fizeste menção dos exilados. 


336 — Novi: Em rigor, este verbo não é defectivo. É a forma do preté- 
rito perfeito de nosco, mas que se traduz pelo presente: conheço. Os demais 
tempos derivados do perfeito, que se conjugam regularmente, traduzem-se de ma- 


neira semelhante à vista com o verbo memini: novéram = conhecia; novéro = 
conhecerei; novissem = conhecesse — etc. 
Nota — Muito comumente as formas derivadas do perfeito aparecem sincopadas, ou seja, 


sem o Vi ou ve: noram (== novéram), nosti (= novisti) etc. mas novéro não pode sincopar-se. 
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337 — Odi = odiar. É outro verbo nas mesmas condições de memini: 
Tem as formas do passado, mas com significação presente: 
IND. PRESENTE: Odi, odisti, odit, odímus, odistis, odêrunt 
IMPERFEITO: odéram cic. 
Fururo: odêro, odéris etc. 
Pres. DO SUBJ.: odérim cic. 
IMPERF. DO SUBJ.: odissem etc. 
INFINITIVO: odisse: odiar 
Nota — Tem ainda particípio futuro (osiirus, a, um) e infinitivo futuro: osúrum, am, 
um esse. 
338 — Quaso: Só possui duas formas: queso = rogo, quesimus = 
rogamos. 
Notas: 1.º — Equivale à nossa expressão por favor. 
2º — Usa-se antes de uma interrogação (Queso, quid hoc est? = Por favor, que 
é isto?) ou intercalado em uma frase de pedido: Tu, queso, crebro ad me scribe = Tu, 


por favor, escreve-me frequentemente. 


339 — Salve: É outra fórmula de saudação; usa-se no: 
IMPERAT. SING.: salve 
ig PLUR.: salvête 
id FUT.: salveto 
2.º PESS. DO FUT.: salvebis (praticamente, com o mesmo significado 
de salve). 
340 — Vale: Outra fórmula de saudação; usa-se nos mesmos tempos em 


que salve: vale, valête; valeto; valébis (= vale). 


Notas: 1.º — Esta é a diferença entre ave, salve e vale: 


Ave: saudação dos encontros (= Salve, viva). 
Salve: saudação de boas vindas (== Como vai?). 
Vale: saudação de despedida e de fim de cartas (= Adeus). 


2.º — Os três verbos de saudação encontram-se no infinitivo (avêre, salvêre, valêre), 
mas sempre dependentes de jubio, e a frase toda tem o mesmo significado do verbo simples: 


Te salvere jubeo = eu te saúdo, dou-te as boas vindas. 
Te valere jubeo = passar bem, adeus. 


341 — Os verbos estudados nesta lição são os defectivos propriamente ditos; 
muitos outros já encontramos, no estudo desta categoria, que ora não têm supi- 
no, ora nem supino nem perfeito e, conseguintemente, não têm os respectivos 
derivados. Nas traduções e exercícios, é de máxima importância procurar O 


aluno no dicionário, sempre, os tempos primitivos dos verbos, coisa sempre exi- 
gida em exames. 


LIÇÃO 72 (Exs. 101, 102) — VERBOS DEFECTIVOS (8 341) 317 


QUESTIONÁRIO 


1 — Que são verbos defectivos? 

2 — Quais os verbos defectivos em latim? 

3 -—— Qual o significado de aio? Que diz de sua colocação no período? 

4 — Qual a diferença de emprego entre ave, salve e vale? (Nota | do $ 340). 
5 — Faça uma frase com cedo. Traduza. 

6 — Cepi que significa? Como se conjuga? 

7 — Traduza estas duas palavras: fatur, fandi. 

8 — Traduza inquit. Como se coloca no período? 

9 — Que diz de memini quanto à forma e quanto ao significado? 


IO — Quaso como se traduz? Construa uma oração em que entre esse verbo. 


EXERCÍCIO 101 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 
dulcis, e — querido, doce quando — quando 
moritúrus, a, um — part. fut. ativo de rursus — outra vez, novamente 
morior: que vei morrer salito, are — saudar, cumprimentar 


plagõsus, a, um — bruto, grosseiro 


1 — Ave Cesar, moritiri te salitant (D., 
2 — Memento te esse hominem ($ 335, n. 1). 
3 — Plagosum magistrum odêrunt omnes discipuli. 
4 — Dic, quaso, nomen istius hominis. 
5 — Vale, o dulcissima patria; quando te rursus videbo? (8 340). 
EXERCÍCIO 102 
Traduzir em latim 
VOCABULÁRIO 
alguém — aliquis, qua, quid (ou quod) latino — latinus, a, um 
— $ 218,1 língua — lingua, se 
aprender — disco, is, didici, discére negar — nego, are 
coisa — res, rei vaidade — vanitas, àtis 
humano — humãnus, a, um 


(1) Assim era o imperador cumprimentado pelos gladiadores. 
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— Quem começa, termina ($ 330, n. 2). 
— Quando começaste (a) aprender a língua latina? (2), 
— Um afirma (aio), outro nega (8 220, 2). 


— Lembrai-vos da vaidade das coisas humanas (V. a nota 3 do $ 


335). 
5 — Alguém dirá isto. (Empregue o v. fari.) 


dd w N — 


LIÇÃO 73 


VERBOS IMPESSOAIS 


342 — Assim se chamam os verbos sem praticante da ação verbal deter- 
minado, isto é, sem sujeito. Tais verbos só aparecem na 3.º pessoa do singular 
e no infinitivo presente e passado. 


343 — Três espécies existem de verbos impessoais: 


| — impessoais que denotam fenômenos atmosféricos ou meteorológicos; 
2 — impessoais que indicam necessidade, utilidade ou conventêrcia; 

3 — impessoais que exprimem sentimentos da alma. 

344 — Impessoais que indicam fenômenos atmosféricos: 


TEMPOS PRIMITIVOS 


fulget fulsit fulgêre = relampejar 
fulgirat fulguravit fulgurare = relampejar 
grandinat grandinavit grandinare = saralvar 

lucescit luxit lucescére = amanhecer 

ningit ninxit ningeére = nevar 

Pluit pluit e pluvit pluére = chover 

tonat tonúit tonare = trovejar 
vesperascit vesperavit vesperascére = anoitecer 

Nota — Como acontece em português (1), pode-se a esses verbos atribuir um sujeito 


que se apresente ao espírito como causa: Juppiter tonat = Júpiter troveja. Vesperascente die = 
à noitinha. 


(2) Comegaste: note que o verbo latino já não é o mesmo da oração anterior; veja bem 


o & 330. 
(1) V. Gramática Metódica da Lingua Portuguesa, 3 482, n. 
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345 — Impessoais ou unipessoais que indicam necessidade, utilidade, con- 
veniência: 


TEMPOS PRIMITIVOS 


decet decúit decere = convir 
dedécet dedecuit dedecere = não convir 
intérest interfint interesse = importar 
libet hbmnt libere = aprazer 
licet licunt licêre = ser licito 
oportet oportúit oportêre = ser preciso 
refert (2) rettúlit referre = importar 
Notas: 1.2 — Decet e dedêcet constroem-se: A pessoa a que convém ou não convém = 
acusativo; a coisa conveniente =— nominativo. 
os homens convém uma paz sincera = Homines decet candida pax. 
pa dns ny dios adere ae tag, 
pessoa coisa acus. nom. 
Puérum dedécet multa loqui — Não convém que um menino fale muito — Não fica bem 
a um menino falar muito. 
Oratorem irasci minime decet — De forma alguma convém que o orador se impaciente. 
Idêntica é a construção dos impessoais: 
me juvat  —  apraz-me 
me fngit 1 
me falht escapa-me 
me praetérit 
Quid sit optimum neminem fugit — A ninguém escapa o que é ótimo = Todos sabem 
o que é ótimo. 
2º — Intérest constrói-se: 
A pessoa ou coisa a que interessa — genitivo 
Regis interest — Importa ao rei (É do interesse do rei) 
Salutis communis interest — Importa ao bem público. 
Interest preceptôris diligentes et bonos esse discípulos — Importa ao mestre que os discí- 


pulos sejam bons e diligentes (Interest preceptoris ut discipuli diligentes et boni sint). 
Utriúsque nostrum interest — Importa a nós ambos. 
Omnium nostrum interest — Importa a todos nós. 


Tratando-se de coisa, aparece às vezes no acusativo com ad: Ad laudem civitatis interest 
— Importa à glória do estado. 


(2) Este verbo é composto de res e fert; não deve ser confundido com o verbo reféro, 
composto do prefixo re e o mesmo verbo. Em refer! o substantivo res está no ablativo, 
donde a razão do ablativo meã, tuã etc. 
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3.º — Libet: Ut libúit — Como aprouver. 


Quae cuíque libuisent — O que fosse do agrado de cada qual. 
4º -- Licet: Fac hoc, dum tibi licet — Faz isto, enquanto te é permitido. 
Licetne mihi id de te discére?  — É-me permitido saber isto de ti? 
5.º — Oportet: Servum te esse oportet — É, preciso que sejas escravo. 


6.º — Refert: Este verbo e também interest constroem-se com o ablativo do possessivo 
em vez do pronome pessoal no. genitivo: 


Meã refert te valêre'— Importa-me que passes bem. 


Quid tuã refert? — Que importa a ti? 


Meã interest hoc facére — Importa-me fazer isto. 

Permagni nostrã interest te. Romae esse — Importa-nos muitissimo que tu estejas em Rema. 

Tuã interest valere — Importa que passes bem. (Não se exprime o su). acusativo do 
infinitivo porque é da mesma pessoa gramatical da pessoa a quem a coisa importa). 

Scripsit pater sua magnopére referre te in studiis proficére — Escreve o pai que muito 
lhe (a si) interessa que progridas nos estudos. 

Nullius interest magis quam nostrã — À ninguém importa mais do que a nós. 

346 — Impessoais que indicam sentimentos da alma: 


TEMPOS PRIMITIVOS 


miséret — miserêre = compadecer-se 
pertinet pertinuit pertingre = dizer respeito 
poenitet poenitúit poenitêre = arrepender-se 
piget pigúit (ou pigitum est) pigêre = estar aborrecido 
pudet pudúit (ou puditum est) pudêre = envergonhar-se 
taedet taedúit (ou taesum est) taedêre = enfadar-se 

Notas: 1.* — Esses cinco verbos impessoais assim se constroem: a pessoa (sujeito) vai 


para o acusativo, a coisa (complemento) para o genitivo:- 


PORTUGUÊS — Arrependo-me da minha culpa 
+ ODDS 


pessoa coisa 
LATIM — Me poener culpae meae. 


2º — Em vez de substantivo. para designar a coisa, vem muito fregiientemente um infi- 
nitivo com seu respectivo objeto: Me poenitet hoc fecisse (Arrependo-me de ter feito isto) — 
Tibi subvenisse nunquam me poenitebit (Nunca me arrependerei de ter-te ajudado). Outra 
consirução: Pige! me quod non pari = estou aborrecido por não ter obedecido. 


3.º — “Ele se arrepende” diz-se “Eum poenite!”" e não “Se poenitet”, porque se é reflexivo, 
ou seja, refere-se ao sujeito, coisa esta inexistente nos verbos impessoais. 


4* — O impessoal miséret é geralmente substituído por miserêor, êris, miseritus sum» 
misergri, depoente regular e completo. 

5.* — Em vez do imperativo emprega-se o subjuntivo: envergonhai-vos = pudéat vos. 

6.* — Muito ajudará o aluno esta suposição: Poenitet equivale a penitentiã tenet, isto 
é, tem o sujeito incluso: Poenitentia meorum errorum tenet me — Prende-me o arrependimento 
de meus crros. 
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Nessa suposição tem o aluno a chave para as diversas construções desses verbos: 
eum poenitet 
ille dicit se poenitêre (poenitentiam tenêre se) 


mihi poenitendum est 


347 — Passividade impessoal: Conhecemos já a construção passiva impes- 
soal (8 297, 295, n. 2; 301). Acrescentemos agora o seguinte: 


a) Os verbos intransitivos podem usar-se impessoalmente, para o que se 
emprega a forma passiva da 3.? pessoa do singular: ilur = vat-se; vivilur = 
vive-se; dormitur = dorme-se; ventum est = veio-se; perventum est = chegou-se. 


b) Tal construção é impossível para os verbos depoentes, mas ainda assim 
possuem a forma impessoal gerundiva: imitandum est = deve-se imitar. 


QUESTIONÁRIO 
| — Que são verbos impessoais) 
2 — Em que forma verbal se empregam os impessoais? 
3 — Quantas espécies existem de verbos impessoais? Quais são? Exemplos. 
4 — Os impessoais que indicam sentimento da alma como se constroem? 
5 — Empregando o verbo impessoal pudet, traduza “Ele se envergonhou de (sua) negligência”. 


Justifique a construção (V. bem as notas | e 3 do $ 346). 


EXERCICIO 103 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 
accipio, is, cêpi, ceptum, ipére — aceitar proximus, a, um — último 
forte (adv.) — por acaso raro (adv.) — raras vezes, raramente 
hiems, émis f. — inverno soléo, es, solitus sum, êre — costumar 
ira, 2 — ira, furor tribúo, is, ui, utum, ére — atribuir 
Jupiter, Jovis — 8 105 unquam — jamais 
laus, laudis — honra ut — para, a fim de (v. no subj.) 
laus est — é honroso vetêres, um (pl. de velus, Cris) — os 
nec — nem antigos 
nonne? — acaso não? 
1 — Si forte tonuérat, vetéres tribuére solebant Jovi (D, 
2 — Hiéme proximã raro grandinavit sed sepe ninxit (9, 


(1) Tonuérat: Traduza pelo imperfeito do subjuntivo. Quanto ao forte não se 
deixe enganar pela semelhança com a palavra portuguesa. 


(2) Hiéme proximã: abl. de tempo quando; aprenda que hiems é feminino. 
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3 — Id facére quod decet, non quod libet, laus est (3), 
4 — Esse oportet ut vivas, non vivére ut edas (?). 
5 — None te ira tua pudúit? Nec me pudúit, nec pudebit unquam. 


6 — Eum pigebat non accepisse (9), 


EXERCÍCIO 


104 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 
apanhar — tollo, is, sustúli, sublatum, gostar — gaudêo, es, gavisus sum, êre. 
tollére. Arrepender-se de ter apa- Ele gosta de ser louvado, gaudet se 
nhado uma cobra, eum poenitere laudari. 
serpentem sustulisse, hipócrita (adj) — subdólus, a, um 
breve (adv.) — mox levantar-se — surgo, is, rrexi, rrectum, 
campônio — rusticus, 1 ére 
cobra — serpens, entis m. e f. (lícito) ser lícito — licei, cúit, cêre ($ 
endurecer — rigêo, es, úi, Ere 345) 
endurecido — rigens, entis palavra — verbum, 1 n. 
gêlo — gelu, u n. pecar — pecco, are 
| — Levanta-te, amanhece (9), 
2 — A ninguém é lícito pecar. 
3 — O campônio arrependeu-se de ter apanhado uma cobra endurecida 


pelo gelo (7, 


4 — Quem gosta de ser louvado com palavras hipócritas breve (disso) se 
arrependerá (8). 


tn 
| 


Meu irmão me envergonha (= Envergonho-me de meu irmão) — (9), 


6 — Estou aborrecido por não ser útil (= Aborrece-me não ser útil) 
— (10), 


(3) Oração principal: laus est. Não lhe dou no “vocabulário” os verbos da lição, para 
obrigá-lo a maior estudo. 


(4) Esse: inf. de edo — $ 271, n. 5. 

(5) 8 346, n. 2 — Non accepisse: por não ter... (infinitivo passado). 

(6) Não dê importância ao oblíquo. 

(7) Arrependeu-se: Não se distraia quanto ao tempo. — Ter apanhado (note que o 
infinitivo é passado): n. 2 do $ 346. — Pelo gelo: agente da passiva. 


(8) De ser louvado: Traduza por uma oração infinitiva, não se esquecendo do sujeito 
(pron. pess. da 3.º sing.). — (Com palavras hipócritas: abl. de meio (sem prep.). — Não 
se esqueça do eum no verbo final ($'346, n. 3) e preste atenção ao tempo. 


(9) Está bem lembrado da n. | do $ 346? 


(10) Estou aborrecido por não: despreze o por (Me piget non...) — Ser útil: inf. pres. 
de prosum (8 262). 
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LIÇÃO 74 


COMPOSIÇÃO 


Prefixos e sufixos mais frequentes — Modificações 
fonéticas mais sensíveis 


348 — Distingamos, primeiro, composição de derivação: Na composição, 
o sentido da palavra fundamental é modificado mediante palavras, preposições 
ou partículas, que se antepõem. A forma da palavra fundamental permanece 
praticamente inalterada. 


Na derivação, o sentido da palavra fundamental é modificado pela troca 
da sílaba ou sílabas finais. A forma da palavra fundamental passa a ser outra, 
dela permanecendo só a raiz ou tema. 


Exemplo de composto: de-currére 


Exemplo de derivado: cur-sare 
Nota — Uma palavra pode ser ao mesmo tempo composta e derivada: imbellis. Composta, 


porque antecedida da partícula negativa in (transformada em im por assimilação); derivada, 
porque o final da primitiva bellum foi trocado. 


Composição 
349 — Substantivos compostos: 


agricóla (agri, gen. de ager = campo; cola, do v. colo) = cultivador do 
campo, agricultor. 


signifer (signi, gen. de signum; fer, do v. fero) = portador de bandeira, 
porta-bandeira. 


Nota — Palavras como respublica e jusjurandum não se podem, a rigor, dizer compostas; 


constituem, apenas, outra maneira de escrever res publica, jus jurandum. Nos verdadeiros 
compostos, somente o elemento componente final se declina (V. $ 127). 


350 — Adjetivos compostos: 


magnanimus (magnus, a, um = grande; animus, i = espírito) = dotado 
de grande espírito, de grande alma, magnânimo. 


quadriúpes (quadrus — de quattuor = que tem quatro; pes, pédis = pé) 
= de quatro pés, quadrúpede. 
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351 — Verbos compostos — Em geral, a composição dos verbos se opera 
mediante anteposição, ao verbo simples, de uma preposição ou partícula. Desse 
ajuntamento pode advir: 

1.º — Mudança de forma da preposição. 


2.º — Mudança de forma e de prosódia do componente. 


352 — Mudança de forma da preposição: 


1 — Ab — Indica afastamento, separação: ab-go (ir para fora, retirar-se, 
ir-se embora). Transforma-se em: 


abs, antes de c e de t: abs-cedo (afastar se), abs-tinto (abster-se) 
as, antes de p: as-porto (transportar para fora, levar) 
au ou a, antes de f: au-féro (tirar para fora, arrebatar, retirar), a-fúi (perf. 
de ab-sum, estar fora, ausente) 
a, antes de m e de v: a-móveo (mover para fora, afastar), a-vello (colher 
para fora, isto é, arrancar). 
Notas: a) — Ab algumas vezes exprime privação, negação: ab-similis (dessemelhante), 
a-mens (sem mente, louco). 
b) Ab, com mais fregiiência, e a são variantes de abs, forma primitiva dessa preposição: 


abs te (o mesmo que a te). 


2 — Ad — Indica aproximação; é o contrário de ab. O d final assimi- 
la-se, sempre que possível, à consoante que inicia a palavra simples: 


ac-cedo an-necto 
ac-quiro ap-porto 
af-féro ar-ripio 

ag-grédior as-surgo 
al-ligo at-tendo 


Antes de s impuro reduz-se a a: a-spício. 


Reduz-se a a também em a-gnosco. 


3 — Cum — Exprime muitas idéias: concomitância, concordância, reci- 
procidade, ligação, reforço etc. Antigamente se escrevia com, e é assim que 
aparece na composição. 


T'ransforma-se em co antes de vogal (ou de h) e em cognosco: 


co-arto co-opério 
co-to co-hibeo 
co-inguino co-gnosco 
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Conservando-se inalterada antes de labial (com-bibo, com-piúíto, com-mitto), 
tem o m assimilado antes de | e de r (col-labor, cor-rumpo) e transforma-se em 
“con antes de outras consoantes: con-certo, con-juro, con-vênio. 


4 — De — Indica de cima para baixo (de-spicêre: olhar de cima para 


baixo, isto é, desprezar), separação (de-ligo), negação (de-disco), reforço (de- 
vinco). 


Permanece inalterável na composição. 
5 — Ex — Indica para fora (ex-pono), reforço (e-vinco). 


Aparece sob as formas ex e e, assimilando-se antes de f: 


ex-éo e-mitto e-ripio 
ex-traho e-do ef-fero 
6 — In — Existe como preposição (= em, sobre) e como partícula 


privativa (= não). 
O n assimila-se em m antes de labial, em 1 antes de líquida: 
im-mergo il-láqueo 


17 — Ob — Indica oposição (na frente, contra, adiante). 


O b assimila-se em c antes de c (oc-curro), em f antes de f (of-fício), 
em p antes de p (op-pono). 


Este prefixo reduziu-se a o em o-mitto e transformou-se em os em os-tendo. 


8 — Sub — Significa por baixo (sur-rípio), sob (sup-põno), de baixo 
para cima (sub-to, su-spício). O b assimila-se antes de: 


c — suc-curro m — sum-móveo 
f — suf-fiício p — sup-pôno 
g — sug-géro r — sur-ripio 


Em algumas palavras começadas por c, p, t tornou-se sus, por influência da 
forma antiga subs: sus-cipio, sus-pendo, sus-tollo. Antes de algumas começadas 
8 
por s reduziu-se a su: su-spiro, su-spício. 


9 — Dis — Partícula que significa separação, dispersão: dis-jungo, dis- 
curro. 


Transforma-se em: 


dif — antes de f: dif-féro 


dir — antes de vogal: dir-imo 
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Reduz-se a di antes de: 


d — di-diico r — dirípio 
g — di-géro v — di-vello 
1 — dilabor s impuro — di-stingião 
m — di-mitto j — di-júgo 
n — di-numéro 
10 — Re — A idéia fundamental é de repetição, que poderá distinguir-se 


em para trás (re-gredior), outra vez (re-pério), reforço (re-ligo), negação 
(re-clido) e ocultamento (re-lego). 


Assume a forma red antes de vogal: red-êo. 


Assume a forma redi em redi-vivus. 


353 — Mudança de forma e de prosódia do componente: 
| — A breve fregiientemente se transforma em í breve, quando em fim 
de sílaba (D: 
rápio — erí-pio cádo — re-ci-do 
fácio — con-fí-cio cápio — parti-ci-pis 

2 — A transforma-se em e quando no meio de sílaba: 

factus — con-fec-tus 

capio — parti-ceps 
3 — A, quando longo e em fim de sílaba, não se altera: pro-strá-vi. 
4 — E breve transforma-se em í breve quando em fim de sílaba: 

téneo — re-ti-neo spécio — de-spí-cio 


5 — E longo não se altera nem quando em fim nem quando em meio 


de silaba: 


egi — ad-ê-gi tentus — re-ten-tus 
6 — ZE transforma-se em i longo: 

caedo — re-ci-do 
7 — Au transforma-se em 6 longo ou em ú longo: 

plaudo — ex-plodo claudo — incliido 
Notas: 1.º — Essas regras não são absolutas. 


(1) Há quem chame sílaba aberta a terminada em vogal, e fechada a terminada em 
Consoante. 
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2.º — Dáre tem um composto em que permanece o à breve (cuidado na leitura): cir- 
cumdáre, (circumdátum). Os demais compostos seguem a 3.º conj.: abdére, condêre, dedére, 
edêre, perdére, prodére, reddére, tradere. 

3.º — A mudança de vogal na composição denomina-se apofonia (gr. apó, que exprime 
afastamento; phoné, voz). 


354 — 1) Muito cuidado na pronúncia dos compostos. O simples fato, 
por exemplo, de um e ter-se transformado em 1 já indica que ele é breve; cons- 
tituindo, pois, a penúltima sílaba de uma forma composta, o i não pode ser 
acentuado: 


téneo — abstines, retines (ábstines, rétines) 


2) O aluno inteligente deve, sempre que no fazer uma tradução der com 
um verbo composto, verificar o significado dos elementos componentes; o signi- 
ficado do composto ficará muito 'mais claro e mais fácil de encontrar. 


EXERCÍCIO 105 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


animas, | — espírito 

audio, ire — ouvir: 

eeleriter (adv) — depressa, imediata- 
mente 

decípio, is, cêpi, ceptum, ére — enganar 

dio, is, xi, ctum, ere — dizer 

frustra (adv.) — em vão, inutilmente. 
Frustra audias, inutilmente ouvirás 


imãgo, inis — imagem 
locútum (esse) — inf. passádo de loquor 
minus (adv.) — menos 


mos, moris m. — costume, uso. No pl. 
= costumes, caráter, prática, com- 
portamento 


sv No 
| 


nego, are — negar 
nisi — se não, a não ser que 


oratio, onis — palavra 

paréo, es, úi, itum, êre — obedecer 
per (prep. ac.) — através de 

puto, are — julgar, considerar 

rogo, are — pedir 

sapius (comp. de saepe) — mais vezes 
sapio, is, úi, ou ivi, ére — entender 
sermo, ônis — linguagem 

suadêo, es, si, sum, dere — persuadir 


tacéo, es, cui, citum, êre — calar 


— Minus decipitur cui negatur celeriter (D, 

— Mores dicentis suadent plus quam oratio. 

Nemo esse judex in sua causa potest ($ 204, 5). 
— Nisi per te sapias, frustra sapientem audias. 


— Non est beatus, esse qui se non putat (2. 


(1) As sentenças de Publílio Siro são versos, e de muitas liberdades goza o poeta; aqui 
temos uma: não está expresso o sujeito de decipitur, que é is, diferente do obj. ind. da 
relativa que vem depois (V. a nota do 8 222). 


(2) ... qui se non putat esse (ou qui non putat se esse); o se é suj. acusativa 
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6 — Placêre multis opus est difficillimum (3). 
7 — Roganti melius quam imperanti pareas (2), 
8 — Seapius locitum, nunquam me tacuisse poenitet (6), 


9 —. Sermo animi est imãgo: qualis vir, talis est oratio. 


LIÇÃO 75 
DERIVAÇÃO 


355 — Substantivos derivados: 


| — Do supino, para designar o praticante da ação, mediante as termi- 
nações tor (masc.), trix (fem.) e sor (masc.), strix (fem.): 


inven-tor, inventor inven-trix, inventora 
defen-sor, defensor defen-strix, defensora 
2 — Ainda do supino, mediante as terminações tio ou sio e tus ou sus, 


para designar a própria ação verbal, o ato: 


inven-tio, descobrimento defen-sio, defesa 
adven-tus, chegada cur-sus, corrida 
3 — De adjetivo, mediante as terminações: 


ia: audac-ia (de audac-is) 
itia: pigritia (de pigri) 

itas: dignitas (de dign-i) 
itudo: magn-itido (de magn-i) 


4 — De outro substantivo, para formar diminutivos, mediente as termi- 
nações: 
lus, la, lum: libel-lus (de liber), filió-la (de filia), pueriú-lus (de 
puer). 
ciílus, cila, cúlum: flos-ciilus (de flos), navi-ciila (de navis), taber- 
na-cúlum (de taberna). 


Nota — Outras terminações diminutivas aindã existem: ellus, ella, elum; ilus, illa, 
ilum; uncúlus, a, um; io, co, uncio. 


(3) Multis: obj. ind. de placêre. 

(4) Em latim (e em certos casos também em português), o subj. é um dos substitutivos 
do imperativo. 

(5) Lociitum: inf. passado, sem o esse; recorde o $ 295 e a nota 2 do $ 346 (Me 


poenitet sepius lociitum, nunquam tacuisse). 
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5 — De verbo, para indicar tendência, mediante a terminação ilus: 


garr-úlus, que gosta de palrar 
quer-túlus, que tem o hábito de queixar-se 


356 — Adjetivos derivados: 


| — De verbo, mediante as terminações ilis e bilis, para indicar possibi- 
lidade de ação: 


fac-ilis, que se pode fazer, fácil 
credi-bilis, que se pode crer, crível 


2 — De substantivo, mediante a terminação osus, para significar abun- 
dância: 
pericul-osus, cheio de perigo, perigoso 
glori-osus, cheio de glória, glorioso 


3 — De substantivo, mediante a terminação êus, para indicar matéria: 
aur-éus, de ouro, áureo 


ferr-éus, de ferro, férreo 


4 — De adjetivo, para formar diminutivos, mediante a terminação ilus: 
parv-ilus, muito pequeno, pequenino. 


357 — Verbos derivados: 


| — Do supino da 3.º conj., para criar formas fregientativas, mediante 
a terminação are: 


jact-are, lançar fregiientemente (jact-um, supino de jacio) 
curs-are, correr a miúdo (curs-um, supino de curro) 


2 — Do presente da 1.º conj. (às vezes já de outra forma fregiientativa), 
também para indicar freguência, mediante a terminação itare: 


clam-itare, gritar fregiientemente (de clamo) 
jact-itare, lançar palavras, dizer (do fregiient. jacto) 
curs-itare, correr daqui para ali (do frequent. curso) 


3 — De outro verbo (geralmente da 3.º conj. e raramente das demais), 
para indicar começo de ação (verbos incoativos), mediante a terminação sco: 


ingemisco, começar a gemer, isto é, lamentar (de gemére) 


inveterasco, começar a ficar velho, envelhecer (de invetéro) 


Nota — Tais verbos têm o perfeito igual ao do verbo simples (ingemúi, inveteravi) e no 
mais das vezes não têm supino. 


330 (S 358) LIÇÃO 75 — PROVÉRBIOS, SENTENÇAS, ANEXINS 


358 — PROVÉRBIOS, SENTENÇAS E ANEXINS (1) 


Ab imo pectóre — Do fundo do peito. Imus, a, um é adjetivo (= intimo), que 
concorda com pectore. 


Ab imo corde — Do fundo do coração. 


Ab urbe condita — Desde a fundação da cidade. A era romana contava-se a 
partir da fundação de Roma. 


A fortiori — Por mais forte razão. 


Abusus non tollit usum — O abuso não impede o uso. Nem por não se dever 
abusar de uma coisa, fica seu uso proibido. 


Abyssus abyssum invõcat — Um abismo chama outro abismo. Uma desgraça 
nunca vem só. 

Ad hoc — Para isto, para o caso: Secretário ad hoc. 

Ad kalendas gracas — Para as calendas gregas. Para o dia de São Nunca, 


pois os gregos não tinham calendas. 

Ad libitum — Ao arbítrio, como se queira: Proceder ad libitum. 

Ad litéram — À letra, literalmente: Tradução ad literam. 

Ad nutum — À vontade: Nomear funcionários ad nutum. 

Ad perpetuam rei memoriam — Para eterna lembrança do fato. Monumento 
ad perpetuam rei memoriam. 

Age quod agis — Faz o que estás fazendo. Dedicar-se à coisa de corpo e alma. 

Alienos rigas agros, tuis sitientibus — Regas os campos alheios, quando os teus 
estão secos (ablativo absoluto). 

Amicus Plato, sed magis amica veritas — Platão é meu amigo; a verdade, porém, 
é minha maior amiga. 

Aquila non capit muscas — A águia não apanha moscas. 

Bis dat, qui cito dat — Dá duas vezes, quem dá depressa. 

Consummatum est — Acabou-se. 

Cornu bos capitur, voce ligatur homo — O boi se pega pelo chifre, o homem 
pela palavra. 

Corruptio optimi pessima — À corrupção do ótimo é péssima. O bom, quando se 
perverte, torna-se péssimo. 

Cum charta cadit, omnis scientia vadit — Quando cai o papel, lá se vai toda a 
sabença. 

Cum grano salis — Com uma pitada de sal. 

Currente calâmo — Ao correr da pena; a pressa (com a pena a correr). 


De gustibus et coloribus non est disputandum — Não se deve discutir sobre 
gosto nem sobre cores (consolo dos modernistas e de outros artistas infelizes). 


(1) Nos próprios “exercícios” ficaram outras sentenças. Mais sentenças, locuções e advérbios latinos 
encontram-se no Dicionário de Questões Vernáculas. 
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Dormientibus ossa — Aos que dormem, ossos (Aos que chegam tarde o resto). 


Dum tacent, clamant — Quando silenciam, falam alto; o silêncio fala alto. 
Eádem per eádem — Pagar na mesma moeda. 

Errando discitur — É errando que se aprende. 

Est modus in rebus — Existe medida nas coisas. 


Gladiator in arena consilium capit — O gladiador delibera na arena. O tempo 
e a ocasião mostram o que se deve fazer. 


Manus manum lavat — Uma mão lava a outra. 
Mater artium necessitas — A necessidade é a mãe das artes. 
Medice, cura te ipsum — Médico, cura-te a ti mesmo. 


Mors omnia solvit — A morte dissolve tudo. 


Mortio leone et lepôres insultant —, Ao leão morto até as lebres insultam (lite- 
ralmente: Morto o leão, até as lebres dançam). 


Nascuntur poeta, fiunt oratores — (Os poetas nascem, os oradores se fazem. 
Ne sutor ultra crepidam — Que o sapateiro não vá além dos sapatos. 


Nemo propheta in patria sua — Ninguém é profeta em sua terra. 

Nemo sua sorte contentus — Ninguém está contente com sua sorte. 

Non vi, virtute — Não pela força, mas pelo mérito. 

Philosophum non facit barba — A barba não faz o filósofo. O hábito não faz 
o monge. 


Qui bene olet, male olet — Quem usa perfume é porque não cheira bem. 
Qui semel furatur, semper fur est — Quem furta uma vez, é sempre ladrão. 
Quod licet Jovi, non licet bovi — O que é permitido a um, não é permitido a 


outro. 

Quod non fecêrunt barbári, Barberini fecêrunt — O que não fizeram os bárba- 
ros, fizeram os Barberini (a propósito de Urbano VIII, Maffeo Barbermi, 
por ter mandado tirar o bronze que revestia o pórtico do Panteão; os 
soberanos podem ser piratas). 

Roma lociita, causa finita — Roma falou, a causa está finda. 


Si vis, potes — Se queres, podes — Querer é poder. 

Suse quisque fortuna faber est — Cada qual é artífice de sua própria felicidade) 
— (Felicidade, cada qual faz a sua). 

Una voce — A uma só voz. 

Unum et idem — Uma só e mesma coisa. 

Urbi et orbi — A Roma e ao rnundo inteiro. 

Utile dulci — O útil ao agradável. 


Va soli! — Pobre do homem isolado! 

Va victis! — Pobres dos vencidos! 

Verba volant, scripta manent — As palavras voam, os escritos ficam. 

Veritas odium parit, obsequium amicos — A franqueza faz inimigos; a lisonja, 
amigos. 


Via trita, via tuta — Caminho trilhado, caminho seguro. 
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QUESTIONÁRIO 


Consultando o dicionário e procurando lembrar-se do que aprendeu até aqui, diga o 
que sabe sobre TODAS as palavras dos seguintes provérbios (V. o exemplo infra) e, quando 
julgar necessária, sua função sintática: 


1 — Ad perpetuam rei memoriam. 

2 — Alienos rigas agros, tuis sitientibus. 

3 — Cornu bos capitur, voce ligatur homo. 

4 — Cum charta cadit, omnis scientia vcdit. 

5 — De gustibus et coloribus non est disputandum. 
6 — Dormientibus ossa. 

7 — Morto leone et lepóres insultant. 

8 — Nascuntur poete, fiunt oratores. 

9 — Si vis, potes. 

IO — Suz quisque fortune faber est. 


EXEMPLO: Cum charta cadit, omnis scientia vadit. 

Cum — conj. temporal, que se escreve também quum = quando. 

charta — nom. sing. de charta, e, fem. da 1.º, suj. de cadit. 

a TE 3.8 pess. sing. ind. pres. ativo de cado, is, cecidi, casum, ére, verbo com redobramento 
a 

omnis — nom. sing. fem. de omnis, e, adj. da 2.º classe. 

scientia — nom. sing. de scientia, e, fem. da 1.2, suj. de vadit. 

vadit — 3.º pess. sing. ind. pres. ativo de vado, is, ére, verbo sem perf. nem supino da 3. 


IMPORTANTE — Como vê, a análise só se refere ao que é essencial; seja, portanto, 
muito conciso e claro, 


11 — Traduza, pura e simplesmente, este diálogo: 
Petrus — Quomódo anros gallinarum cognoscére? 
Paulus — Ex dentibus, Petre. 
Petrus — Insanis, Paule; gallinae dentes non habent. 


Paulus — At ego habêo. 
LIÇÃO 76 
359 — CURIOSIDADES 


| — Ave, ave, aves esse aves? — Bom dia, meu avô, desejas comer aves? 
avéo, es, avêre — desejar. 


2 — Malo malo malo 
Totum percurrére pontum 
Quam mandére 


Mala mala malis malis 


Prefiro percorrer todo o mar com navio ruim a comer maçãs más com 
dentes maus. 


malo — verbo malo 

malo — abl. de malus, i, mastro de navio, navio 
malo — abl. do adj. malus, a, um 

mando, is, di, sum, ere — comer 
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mala — ac. pl. de malum, i, maçã 
mala — adjetivo 
malis — abl. plur. de mala, ae, mandíbula, dente 
malis — adjetivo 
O tua te 
Ns Em o 


be bia avit 


Es ra, ra, ra 
Et in ram, ram, ram 


Os tracinhos indicam super; a tripla repetição, ter; it está por i bis (duas 
vezes a letra i). Teremos, assim: 


O superbe, tua superbia te superavit, 
Es terra et in terram ibis. 


— Ó soberbo, teu orgulho te venceu. . És terra e para a terra vais. 


4 — Ibis redibis non moriêris in bello — Irás voltarás não morrerás 
na guerra. 


— Resposta sibilina; o sentido dependerá da virgulação. Se se puser 
uma vírgula antes de redibis e outra depois, o sentido será um; outro será se a 
segunda vírgula vier depois de non: Irás, não voltarás, morrerás na guerra. 


5 — Nix, nox, nux mihi fuerunt nex — A neve, a noite, a noz foram 
para mim a morte. JNix, nivis; nox, noctis; nux, nucis; nex, necis. 


6 — Tua neta, Maria, rosa — Ó Maria, teus vestidos estão rotos. 
netus — part. pass. de neo, es, nevi, netum, nere, tecer, fiar. 
rosa — part. pass. de rodo, is, si, sum, dere, roer. 


7 — Maria, an tu nes — Maria, por acaso, tu fias? 


8 -— Necandus necavit necaturum — O que havia de ser morto matou 
o que havia de matar. Abrevia-se: N. N. N. 


9 — Si vales bene est. Ego valéo — Estimo que" estejas bom; eu vou 
bem. Saudação epistolar, que se abrevia: S.V.B. E. E. V. 


IO — Mitto tibi navem prora puppique carentem — Mando-te um navio, 


desguarnecido de proa e de popa. Saudação jocosa de Cícero: nAVEm; ave 
= bom dia. 
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QUESTIONÁRIO 


Consultando o dicionário e as lições, responda a estas perguntas, com clareza e concisão, sem se 
perder em apreciações ou particularidades inúteis para o assunto perguntado: 


1 — Na “curiosidade” | qual a diferença entre o 1º eo 2º aveeentreo 1ºeo 2º aves? 


2— O 2º malo da “curiosidade” 2 é ablativo; pergunto: ablativo de quê? (“Ablativo de 
que” equivale a perguntar “Por que ablativo?"). 


3 — A mesma pergunta faço com relação ao malis que vem em penúltimo lugar nessa mesma 
“curiosidade”. 


4 — A “curiosidade” 3 termina por ii (== ibis); pergunto: Que é isso? (1). 
5 — Na “curiosidade” 4 temos: 


a) ibis: Que é isso? 
b) redibis: Que é isso? 


c) moriêris: Que é isso? 
6 — Na “curiosidade” 7: nes — Que é isso? 
7 — Na 8: a) Que é necandus? 


b) Que é necatiirum? 


8 — Na 10: a) puppique: Que é isso? 
b) carentem: Que é isso? 


Como vê não pus nenhuma remissão, precisamente com o fim de obrigálo a encontrar 
sozinho a solução, morfalógica ou sintática, dos pontos perguntados, e, com isso, verificar e 
demonstrar o quanto conhece ou precisa ainda recordar. 


(1) Nora IMPORTANTE AOS QUE SE PREPARAM PARA EXAMES, PRINCIPALMENTE PARA OS 
VESTIBULARES — A pergunta “Que é isso?” é mais do que comum em exames; o examinador 
que assim pergunta quer que o áluno diga que palavra é a perguntada, declarando, se 
substantivo: 


a) o caso; 

b) o nominativo e o genitivo; 

c) a declinação; 

d) porque está em tal caso. 
Tratando-se de verbo, deve dizer: 


a) que forma verbal é a perguntada (pessoa, número, tempo, modo, voz); 
b) de que verbo (tempos primitivos); 
c) a que conjugação pertence. 


Se a palavra perguntada for adjetivo, dizer: a) o nominativo e o genitivo quando for 
uniforme (adjetivo uniforme é o que tem uma só forma no nominativo para os três gêneros 
— $ 136), mas dizer só o nominativo, completo, quando for biforme (biforme é o que tem 
duas formas no nominativo, uma para o masc. e fem., outra para o neutro — $ 135) ou 
triforme (de três formas no nom., uma para cada gênero, como bonus, bona, bonum; niger; 
nigra, nigrum; acer, acris, acre); 

b) de que classe. 

Se for preposição, dizer a regência; se for advérbio, dizer do que é (tempo, lugar...) 
— e assim por diante. ' 

Afinal, o aluno que sabe percebe muito bem o que pretende o examinador; demonstração de 
conhecimento da morfologia e da sintaxe latinas, sem particularidades inúteis, como a de 
dizer que a palavra é paroxítona ou dissílaba ou outra coisa qualquer que não diga respeito 
especial ao caso perguntado. 
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LIÇÃO 77 


CONSECUTIO TEMPÓRUM “ 


360 — Procedimento sintático de capital importância no período latino, 
ponto de partida para a compreensão de várias espécies de orações subordinadas, 
é a CONSECUTIO TEMPÓRUM (= concordância, isto é, interdependência, cor- 


relação dos tempos verbais). 


Em português somos obrigados a dizer “Quero que faça” e “Quena que 
fizesse”. Assim como em nosso idioma ninguém vai construir “Quero que fizesse” 
nem “Queria que faça”, assim também o latim exige essa correlação, essa seguên- 
cia, essa dependência, essa concordância de tempo na subordinada, com extraor- 
dináno rigor e precisão e com discriminações inexistentes em português, 


O problema portanto é este: Vários tipos de orações subordinadas exigem 


em latim o verbo no modo SUBJUNTIVO, mas para que TEMPO deve ir? 


361 — Formulemos, em primeiro lugar, este princípio geral: O tempo do 


SUBJUNTIVO da subordinada depende do tempo da principal. 


Façamos, em segundo lugar, esta necessária distinção: A ação expressa 
pelo verbo da subordinada (que está, repito, no subjuntivo) pode realizar-se, 
em relação ao verbo principal: 


a) contemporaneamente: 


SEI o que  DIZES 


presente presente 


A ação de dizer se realiza ao mesmo tempo que a de saber. 
b) anteriormente: 


SEI o que DISSESTE 


presente passado 


Sei agora, mas a ação de dizer já se realizou. 
c) posteriormente: 


SEI o que DIRIAS 


presente (o que dirás, o que estás 
para dizer) 


; Sei agora, mas a ação de dizer não foi realizada: Ou real (dirás) ou hipoteticamente (dirias), 
ainda vai ser praticada essa ação. 


(1) Suponho que o aluno, a esta altura do estudo de latim, esteja bem adiantado 
também em português, no estudo do PERÍODO GRAMATICAL e, pois, conheça o que é 
uma subordinada e quais as suas espécies. Caso disso não tenha conhecimento, estude, quanto 
antes, na Gramática Metódica da Língua Portuguesa, todo o cap. XXXVIII ($ 556...) e, 
principalmente, o cap. LX (do $ 887 em diante). 
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362 — Com esses esclarecimentos, podemos já passar para as REGRAS 
DA CONSECUTIO TEMPÓRUM, que são apresentadas por meio destes dois 


quadros: 


1.º caso 


Se o v. da principal O SUBJUNTIVO da subordinada 
estiver no: vai para o: 


pres. (de qualquer modo) presente )-———————> contemporânea 
S E 1 (Scio) o que dizes — quid DICAS 


perfeito lógico (2) perfeito 3) anteior 


SOUBE (Scivi) o que disseste (3) — quid DIXÉRIS 


futuro futuro perifrástico (4) — posterior 
SABEREI (Sciam) o que dirias — quid DICTURUS SIS 


2.º caso 


Se o v. da principal 
estiver no: 


O SUBJUNTIVO da subordinada 
vai para o: 


imperfeito imperfeito »>———» contemporânea 
SABIA (Sciebam) o que dizias — quid DICÉRES 


mais-que-perfeito 3j——» anterior 
o que tinhas dito — quid DIXISSES 


perfeito histórico (5) 
SOUBE (Seivi) 


futuro perfeito Ps posterior 
o que irias dizer — quid DICTURUS ESSES 


m.-q.-perf. (ind. e subj.) 
SOUBERA (Seivéram) 


363 — Para facilidade de exposição, os exemplos dados foram de orações 
que se subordinam a uma principal: Seio que dizes. 


princ. subord. 


z 


(2) Perfeito lógico, também chamado perfeito presente, é aquele cuja ação, concluída no 
passado, perdura no presente: “Soube (= sei: soube e continuo sabendo) o que fizeste 
no colégio”. Outros exemplos: aprendi, conheci, percebi, acostumei-me. 

(3) O latim não considera a diferença entre sei o que disseste, sei o que dizias e sei o 
que linhas dito; a tradução é uma só: Scio quid dixéris. 

(4) Recorde o $ 285 (L. 59), mas não se esqueça de que a conseculio tempórum tem 
o verbo da subordinada no subjuntivo. 


(5) Perfeito histórico é o perfeito real (a ação não perdura): existiu, viveu, soube (agora 
não existe, não vive, não sabe). 
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Se a oração estiver subordinada não à principal mas a outra subordinada, 
como procederemos? Procederemos de forma inteiramente idêntica: 


Nescio quid cause SIT cur nullas ad me litteras DES 


sub. à principal sub. à sub. anterior 


— Não sei qual é o motivo (quid cause: $ 213, n.º 6) por que não me 
escreves. 


Nescio quid cause SIT cur nullas ad me litteras DEDÉRIS 
= Não sei qual é o motivo por que não me escreveste. 


Por esse exemplo, vemos a diferença de compoftamento entre o latim e o 
português no emprego dos modos; enquanto o português emprega o indicativo, o 
latim exige o subjuntivo. Ao iniciante o latim chega a parecer errado: Mostrou 
quão grande é o poder da consciência = Ostendit quanta esset vis conscientie 
(a tradução literal seria: Mostrou quão grande fosse. ..). 


Nota — Se esta segunda subordinada (segunda ou terceira ou quarta...) depende de 
um infinitivo presente ou futuro (6), de um gerúndio, de um supino ou de um particípio, o tempo 
da principal é que nos serve de base: 

Injustum est POSTULARE. ut Casar exercitum dimittat = é injusto pedir que César 
dispense o exército. 

Iniquum era POSTULARE ut Casar exercitum dimittéret = era prejudicial pedir 


ms ” ERRA 
que twesar aispensasse O Eexercio. 


Athenienses mittunt Delphos CONSULTUM quidnam faciant de rebus suis = os 
atenienses enviam (mensageiro) a Delfos para consultar o que devem decidir sobre suas 
coisas 

Athenienses miserunt Delphos CONSULTUM quidnam facérent... (== enviaram... 
deviam). 


364 — 1) Quando o presente da oração principal é histórico (7), é indi- 
ferente pôr o verbo da subordinada no presente ou no imperfeito: Duces impê- 
rant ut equítes ad hostem eant (ou irent) =— Os comandantes mandam que os 
cavaleiros marchem contra o inimigo. 


Nota — Se a subordinada precede a principal, usa-se o imperfeito: Cesar, ne graviori 
bello occurrêret, proficiscitur = César parte para que não se precipite numa guerra mais pesada. 


As vezes aparecem os dois tempos no mesmo período: Caesar Labieno scribit ut quam 
plurimas posset naves institiat = César escreve a Labieno que construa navios quanto 
mais possa. 


(6) Tratando-se de infinitivo passado, o verbo vai para o imperfeito ou mais-que-perfeito 
de acordo com a regra geral: Aristides negat se quicquam COMMISISSE quod cum honestate 
pugnaret = Aristides nega ter praticado qualquer coisa que estivesse em conflito com a 
honestidade. 

(7) Presente histórico é o empregado em lugar do perfeito; aparece frequentemente 
em narrações. 
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2) Tratando-se de perfeito lógico na principal, o verbo da subordinada 
pode aparecer no presente ou no perfeito quando a ação é contemporânea: 
Audivi (= scio) quid agas = Ouvi dizer (= sei) o que fazes. Novi quid 
egéris — Soube (e continuo sabendo — sei) o que fizeste. Oblitus es (= 
nescis) quid omnibus dixérim — Esqueceste (e continuas não te lembrando = não 
lembras) o que eu disse a todos. 


3) Quando o imperfeito da principal latina corresponde ao nosso fut. 
do pretérito (8 277), o verbo da subordinada põe-se no presente ou no perfeito: 
Dicêre possem quid egérit — Eu poderia dizer o que ele faz (ou: o que ele 


fez). 


4) Observe este período: Quero (presente) a te cur Cornelium non de- 
fendérem — Indago de ti por que não devia eu defender Cornélio. 


Se quero é presente, a subordinada não devia estar também no presente? 
A resposta é esta: Usa-se o imperfeito na subordinada que depende de um pre- 
sente quando a subordinada teria o verbo no imperfeito se ela fosse independente: 
Não devia eu defender Cornélio? pergunto. 


A esse subjuntivo dá-se o nome subjuntivo potencial. 
5) Existe em latim o infinitivo narrativo (é empregado em lugar de um 


tempo passado); nesse caso o verbo da subordinada vai para o imperfeito: 
Ile me monêre ut cavêrem — Avisava-me que tivesse cuidado. 


Estilo epistolar 


365 — Enquanto nós, quando escrevemos uma carta, redigimos: “Não 
tenho nada para escrever-te porque de nada soube”, os latinos redigiam: “Não 
tinha nada para escrever-te porque de nada soubera”. 


Isso por quê? Porque eles redigiam uma carta pensando no momento em 
que o destinatário a recebesse e não, como fazemos nós, pensando no momento 
em que a escrevemos. 


As normas — as quais não eram sempre seguidas, nem ainda por Cícero 
— são estas: 


Quando nós usamos o | Em latim era usado o 


PRESENTE IMPERFEITO Ou PERFEITO 
Nada tenho para escrever-te. Nihil habebam quod scribérem 


Enquanto te escrevo... Cum haec scribebam... 


PERFEITO MAIS-QUE-PERFEITO 


César jantou comigo. Caesar apud me conavéral. 
Só recebi uma carta sua. Unam epistolam a te accepéram. 
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Em virtude disso, os advérbios de tempo sofrem naturalmente mudança 
equivalente: 


PORTUGUÊS LATIM 
hoje eo die (= nesse dia) 
ontem pridie (= no dia anterior) 
amanhã postridie (= no dia seguinte) 


Notas: 1.º — Essas normas dizem respeito aos tempos verbais de ações que têm relação 
precisa e imediata com o tempo em que é escrita a carta; ações que não têm essa relação 
seguem as regras normais: Tenho-te sempre em grande conta == Te maxiími semper facio (4). 


2.º — Nunc (= agora) não se muda em tunc (= então): Nunc eram in medio mari =— 
Estou agora no meio do mar. 


Adhuc (= ainda, até agora) também não se muda em ad id tempus (== então, nesse 
tempo): Unam adhuc a te epistolam accepéram = Até agora recebi só uma carta de ti. 


EXERCÍCIO 106 


Traduzir em latim 


VOCABULÁRIO 
avisar — monêo, es, ti, itum, êre. Avisar precaver-se — cavêio, es, cavi, cautum, 
a alguém que... = monere ali- êre. Precaver-se contra... = ca- 
quem ut... vere a (ou ab, quando antes de 
cânenl — consul, tilis nome que se inicia por vogal). 
perguntar — quero, is, sivi (ou 11), saber — sclo, is, ivi (ou scii), scitum, ire 
situm, ére Sócrates — Socrates, is (i — 8 230) 
Pirro — Pyrrhus, 1 veneno — venenum, 1 


As subordinadas devem obedecer à “consecutio tempórum”. 
1 — Sei o que lês (D, 
2 — Sei o que leste. 
3 — Sabia eu o que estavas lendo. 
4 — Sabia o que leras (tinhas lido) (2. 
5 — Sei o que hás de ler. 
6 — Sabia o que havias de ler. 
7 — Sócrates perguntava o que era o bem ou o mal (3), 
8 — Os cônsules romanos avisaram a Pirro que se precavesse contra o 
veneno. 


(4) Quanto ao maximi, veja a n. | do $ 534. 
(1) Dos exemplos da lição sabe já o aluno que este “o que” se traduz por quid. Ade- 


mais, isso já foi visto no 8 213, n. 2, e no estudo das “interrogativas indiretas” teremos do 
assunto confirmação. 

(2) Conhece em português a diferença entre pretérito perfeito, imperfeito e mais-que- 
perfeito? V. Gramática Metódica, 8 417. 

(3) Bem e mal são aí substantivos (bonum, i; malum, i). — Quanto ao ou, traduza-o 


poi vel. 
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Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 


ago, is, egi, actum, ére — fazer 


magnitiúdo, ínis — extensão 


Allobróges, um pl. — os alóbrogas majores, um pl. — vs antepassados 
arbitror, ari — julgar mens, mentis — mente 
capio, is, cep:, captum, ére — tomar miseréor, êris, eritus ou ertus sum, êri 
convõco, are — convocar — ter piedade 
disciplina, ae — ensinamento multitido, inis — grande número, mul- 
egéris — V. ago tidão 
evõco, are — chamar, mandar vir. Evo- peto, is, ivi (ii), itum, ére — pedir. 
care mercatores ad se = mandar Petere ut = pedir que 
vir os negociantes à sua presença. ratio, onis — razão 
idonéus, a, um — capaz repério, is, péri, pertum, ire — descobrir 
fatigatio, onis — fadiga sanus, a, um — são (robusto, forte) 
firmo, are — fortificar Umbrênus, i — Umbreno 
incôlo, is, ú:, ultum, ére — habitar usus, us — prática 
institutum, i — princípio utor, éris, usus sum, uti (abl. de coisa) 
locuplêto, are — enriquecer — servir-se, ter, possuir 
1 — Ratio docet quid faciendum sit (%. 
2 — Allobróges ab Umbreno petêbant ut misereretur sui (9). 
3 — Majores nostri fatigatione corpóra firmabant et bonis disciplinis men- 


tes locupletabant ut eis esset mens sana in corpore sano (9), 


(4) A subordinada do latim traz o v. no subj. porque a consecutio tempórum o exige; 
na tradução, portanto, o modo vai depender das normas portuguesas, as quais ora exigem 


o indic., ora também o subj. — Recorde os parágrafos 299 e 301 (L. 64). 


(5) Sui: Tanto em latim quanto em português, o reflexivo serve para o singular e 


para o plural: $ 182 (L. 33). — Quanto à regência vernácula de pedir, V. Gr. Metódico, 


8 581, 


(6) Fatigatione... bonis disciplinis: ablativos de meio. Corpora.. 
singular — V. a n. 2 do exercício 71 (L. 51). Ut: para, a fim de. 


qi; d. 


. mentes: Traduza pelo 


Eis esset mens sana: Contém essa construção o que em latim se chama dativo de posse. 
Em vez de habéo (== tenho) usa-se est mihi, que ao pé da letra seria existe para mim, mas: 


a) 
b) 


e) 


prefere o latim habéo para indicar posse material: habeo libros; 


prefere esse in + ablativo, quando se trata de qualidades, virtudes: In Caesare summa 


prudentia erat; 


também esse in com ablativo quando a significação é de conter: In Italia sunt pul- 
cherrimae urbes = A Itália tem belíssimas cidades (ao pé da “letra: Na Itália 


existem...). 
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4 — Quid proxima, quid superiore nocte egéris, ubi fuéris, quos convo- 
cavéris, quid consilii cepéris, quem nostrum ignorare arbitráris? (7). 
5 — Casar, evocatis ad se mercatoribus, neque quanta esset Britannie 


magnitudo, neque qua aut quanta nationes incolérent, neque quem 
usum bell haberent aut quibus institutis uterentur, neque qui essent 
ad navium multitudinem idonéi portus, reperire potérat (2), 


LIÇÃO 78 
DISCURSO INDIRETO 


366 — O discurso indireto, também chamado estilo indireto, oratio obli- 
qua (D), constitui-se de uma oração proferida por alguém, oração que o autor 
cita fazendo-a depender de verbos como dizer, responder, declarar. Se um orador 
afirma em um discurso: “A força da consciência é grande” — e um Jorna- 
lista depois escreve: “O orador disse que a força da consciência é grande”, 
o jornalista está empregando o discurso indireto (“que a força da consciência 
é grande”) porque são palavras de outra pessoa e não dele. 

Se o jornalista tivesse redigido: O orador disse: “A força da consciência 
é grande”, estaria usando o discurso direto (oratio recta), mas redigindo: 
“O orador disse que a força da consciência é grande” passa a empregar o 
discurso indireto, a oratio obliqua, porque subordinou a oração mediante uma 
conjunção, que em português geralmente é a integrante que (2). 

No discurso direto latino o verbo que apresenta a citação geralmente é 
inquam ou aio (antecedido de ut — como), que aparecem dentro da oração 
citada; no indireto existe um verbo principal, e este geralmente é dico, nego, 
clamo, respondeo, aio etc., isto é, verbos que indicam declaração (verba de- 
clarandi) ou o pensar, o sentir de alguém (verba sentiendi). 


(7) Ordem direta: Arbitráris quem nostrum ignorare (oração infinitiva) quid egéris 
proxima (nocte), quid (egéris) nocte superiore... Qual de nós julgas ignorar o que...? (ao 
pé da letra: julgas que qual de nós ignora o que... 2) — As orações subordinadas estão todas 
antes do v. principal: arbitráris. 

Proxima nocte: abl. de tempo quando (A sigla sobre o a final, a qual não se põe obriga- 
toriamente, já está indicando ablativo; nocte proxima et superiore: na noite passada e na 
penúltima, na noite de ontem e na de anteontem). 

Quem nostrum: $ 182, n. 3. 

Ubi fuéris: sum é aí concreto (estar). 

Quos convocavéris: quos, interrogativo (== quais, que pessoas). 

Quid consilii: que deliberação (ao pé da letra: que de deliberação — 8 213, n. 6). 

(8) Outra vez o verbo principal no fim de todo o período: Casar... non potêiat 
reperre.... (Pus o non porque o período é negativo). 

Evocatis ad se mercatoribus: abl. absoluto. 

Quanta: $ 215, 2. 

Verifique a ordem desta passagem: ...neque qui portus essent idonéi ad multitudinem 

os . 
navium. 


(1) A palavra latina oratio está empregada com o sentido de discurso. 


(2) Gr. Metódica, $ 581. 


342 (8 367) LIÇÃO 78 (Exs. 108, 109) — DISCURSO INDIRETO 


Discurso DIRETO (o sujeito da interferente (º) é sempre posposto): 


LATIM 


Magna, inquit Cicero, est vis conscientie. 
Magna, ut ait Cicero, est vis conscientie. 


PORTUGUÊS 


“Grande” — disse Cícero — “é a força da consciência”, 
Disse Cícero: “Grande é a força da consciência”. 
Como disse Cícero, “grande é a força da consciência”, 


Discurso INDIRETO: 
LATIM 


Cicero ait magnam esse vim conscientia. 


PORTUGUÊS 


Cicero disse que a força da consciência é grande. 
Em RESUMO: No período indireto existe subordinação. 


367 — Verbo da oratio obliqua — Vimos que o discurso indireto 


se 


constitui de uma subordinada; é claro, pois, que a subordinada depende de 


um verbo; pois bem, este verbo pode ser de um destes tipos: 


| — Verba declarandi: verbos ou expressões que indicam declaração, 

como dizer, afirmar, responder, demonstrar, provar etc.; p. exs.: 
affirmo = afirmar memoria prodo = historiar 
certiorem facio =— avisar narro == narrar 
conclamo = gritar nego = negar 
declaro = declarar nuntio = anunciar 
dico = dizer promitto = prometer 
doceo = ensinar respondeo = responder 
edico = proclamar scribo = escrever 

2 — Verba sentiendi: verbos que indicam conhecimento, como pensar, 

saber, conhecer, crer, observar, ouvir etc.; p. exs.: 
accipio = aprovar memini = recordar-se 
animadverto = advertir nescio = ignorar 
audio = perceber obliviscor = esquecer-se 
cogíto == pensar, considerar opinor == imaginar 
cognosco = conhecer puto = Julgar, imaginar 
comperio = reconhecer recordor = lembrar-se 
credo =: crer scio = saber 
duco = julgar sentio = entender 
existímo = imaginar spero = pretender 
ignôro =— ignorar suspicor = suspeitar 
intelligo = entender video = julgar, entender 


() Cr. Metódica, 8 561. 
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368 — Modo verbal da oratio obliqua — A) As subordinadas dos 
chamados verba declarandi e dos verba sentiendi constroem-se com o sujeito 
acusativo e o verbo no infinitivo (construção já do aluno conhecida: Lição 58): 


PORTUGUÊS 


Ariovisto disse que ele não faria guerra aos éduos. 


LATIM 


Ariovistus dixit se /Eduis bellum non illaturum. 


Nota — Quando a principal der a entender ordem, desejo, conselho, a oblíqua leva o 
verbo para o subjuntivo, sem ut, sempre de acordo com a consecutio tempórum: 


O general disse aos soldados que tratassem de sua salvação (== disse que os soldados 
tratassem...). 


Dux dixit milites sua saluti consulérent. 


Em tal caso, se a oblíqua for negativa, o advérbio será ne (e neve se houver ainda outra 
oblíqua negativa = nem, e não): 


Dux dixit milites suse saluti ne consulérent. 

Casar milites cohortatus est ne ea, qua accidissent, graviter ferrent neve his rebus 
terrerentur = César exortou os soldados a que não levassem a mal o que tinha acontecido 
nem se atemorizassem. 

O advérbio será non quando a negação se referir não a uma palavra mas à idéia 


expressa pelo verbo principal da oração, que se supõe seguida de uma adversativa, pelo 
menos subentendida: 


Haec faciebam ut non mihi sed tibi satisfacérem = Não fazia estas coisas para satisfazer 
a iniin, mas a li. 

Precor ut haec non respúas (sed appróbes) = Rogo não rejeitares estas coisas, mas... 

Utinam non haec tibi sed mihi accidissent = Oxalá não acontecessem estas coisas a 


ti, mas a mim. 


B) Quando a oblíqua tiver outra subordinada, o verbo desta subor- 
dinada vai para o subjuntivo e obedece à consecutio tempórum: 


Ariovisto disse que ele não faria guerra aos éduos se eles pagassem tri- 
buto anualmente — Ariovistus dixit se AEduis bellum non illaturum si sti- 
pendium quotamnis pendêrent. 


Diz Aristóteles que no rio Hípanes nascem certos insetos que vivem um 
dia só — Apud Hypânim fluvium Aristoteles ait bestiólas quasdam nasci que 
unum diem vivant. 


O comandante respondeu ter castigado os soldados por não terem obe- 
decido à ordem == Dux respondit militibus ponam dedisse quoniam imperio 
non paruissent. 


Lisco diz que alguns há cuja autoridade vale perante o povo = Liscus 
dicit esse nonnullos quorum auctoritas apud plebem valeat. 


Lisco diz que alguns há que privadamente podem mais do que os pró- 
prios magistrados = Liscus dicit esse nonnullos qui privatim plus possint quam 
ipsi magistratus. 


344 ($ 368) LIÇÃO 78 (Exs. 108, 109) — DISCURSO INDIRETO 


Notas: 1.º — Há umas tantas mudanças obrigatórias, que logicamente se justificam, 
quando transformamos uma oração “recta” em “obliqua”: 


RECTA OBLIQUA 
Afirmou: “Fiz isto hoje” Afirmou que... naquele dia. 
odíe “illo die (eo die) 
Afirmou: “Farei isso amanhã” Afirmou que... no dia seguinte. 
cras postéro die 
Afirmou: “Farei isso agora” Afirmou que... então. 
nunc tum (tunc) 
Afirmou: “Farei ainda (até agora)” Afirmou que... até êsse tempo. 
adhuc ad id tempus 


2.º — É evidente que os pronomes e adjetivos da oração oblíqua que se referem ao 
sujeito dos verbos dizer, responder etc. devem ser reflexivos: 


Ariovisto respondeu que ele tinha passado o Reno não por sua própria vontade, mas 
aos rogos e pedidos dos gauleses = Ariovistus respondit sese transisse Rhenum non sua sponte 
sed rogatum et arcessitum a Gallis (sese, e não eum; sua, e não ejus). 


C) Quando a subordinada corresponde a uma interrogativa indireta (*, 


traz o verbo no subjuntivo e obedece, pois, à consecutio: 


Ele gritava (perguntava gritando) o que devia fazer = Ille clamitabat 
quid facêret. 


Outro exemplo: 


INTERROGATIVA DIRETA (contém um pergunta de César): 


“Quid tandem veremíni aut cur de vestra salute desperatis2” — Que temeis, afinal, 
ou por que receais perder a vida? 


INTERROGATIVA INDIRETA (um escritor narra): 


Casar milites allocutus est quid tandem vererentur aut cur de sua salute desperarent. 


O mesmo exemplo, com outros tempos, para mostrar a consecutio tem- 
porum: 


INTERROGATIVA DIRETA — “Quid tandem veríli estis aut cur de vestra salute 
desperavistis?" 


InTERROGATIVA INDIRETA — Ceesar milites allocutus es; quid tandem veriti essent 
aut cur de sua salute desperavissent. 


Nota — Quando a interrogativa indireta é retórica (pergunta retórica é a que não 
espera resposta, ou seja, é a feita simplesmente por ênfase), traz o verbo no infinitive com 
sujeito acusativo: 


Tribuni militum dixerunt: quid esse levius aut turpius quam auctore hoste de summis 
rebus capére consilium? = Os tribunos dos soldados (coronéis) perguntaram o que havia 
mais estouvado ou mais vergonhoso do que tomar uma resolução sobre coisas importantíssimas 
por sugestão do inimigo. j 


(4) V. Gr. Metódica, $ 642. 
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D) O que acontece com as interrogativas indiretas acontece também 
com o imperativo indireto na oratio obliqua: 


ImperaTIVO DIRETO — “Abite vestrisque nuntiate” = Ide-vos e comunicai aos vossos. 
Essa mesma oração, colocada de acordo com o $ 366, isto é, subordinada 
a verbos como dizer, responder etc., obedece à consecutio : 


ImpERATIVO INDIRETO — Caesar respondit abirent suisque nuntiarent. 
369 — Nos clássicos as exceções das regras que vimos nesta lição são 
numerosíssimas, mas todas elas, uma a uma, têm justificações lógicas, quando 


as não têm estritamente gramaticais. O fato é que o assunto é importante 
e, no estudo de autores, teremos ocasião de verificar a verdade disso ($ 376, 


8 390). 
EXERCÍCIO 108 


Passar para o estilo indireto 


VOCABULÁRIO 
consiilo, is, ui, ultam, ére — cuidar, tra- perii — perf. de perto 
tar 
pero, is, ivi e ii, itum, ire — perecer, propõno, is, posii, positum, ponére — 
perder-se propor, oferecer 


1 — Omnia perierunt, inquit Casar, consulite, milites, vestroe saluti 
(Tudo se perdeu, disse César; cuidai, soldados, de vossa sal- 


vação). 
ESTILO INDIRETO: Cesar dixit omnia... 
2 — Fabricio dixit perfúga: “Ego Pyrrhum veneno necabo si pre- 


mium mihi proposuéris” (O desertor disse a Fabrício: “Enve- 
nenarei Pirro — matarei Pirro com veneno — se me ofereceres 


uma paga”). 
ESTILO INDIRETO: Fabricio perfiga dixit se... 


EXERCÍCIO 109 


Passar paia o estilo direto 


VOCABULÁRIO 


eximo, is, êmi, emptum, imére — tirar 
Eximêre alíquid de aliqua re = 
tirar algo de alguma coisa 


labor, ôris — fadiga 


srumna, e — desastre, revés (de guer- 


ra) 
exêmi — V. eximo 


346 (5 370) LIÇÃO 79 (Ex. 110) — UT = que (UT NON = que não) + SUBJ. — César 


1 — Antonius scripsit Attico se eum de proscriptorum numéro exemisse 
(Antônio escreveu a Ático que ele o excluíra do número dos 
proscritos). 


»” 


ESTILO DIRETO: Antonius scripsit Áttico: “Ego te... 


2 — Juguriha milítes monet illum diem aut omnes labôres et victorias 
confirmaturum aut maximarum srumnarum initium fore (Jugurta 
advertiu aos soldados que aquele dia ou confirmaria todas as fa- 
digas e vitórias ou seria o início de enormíssimos desastres). 


ESTILO DIRETO: Jugurtha milites monet: “Hic dies...” 


LIÇÃO 79 
UT (que) — UT NON (que não) + SUBJUNTIVO 


379 — Emprega-se ut = que, e ut non = que não, com o subjuntivo, 
antes de subordinadas que indicam acontecimento, consegiiência (D: 


Est ut = dá-se o caso de que, acontece qua 
Fit ut = sucede que 

Contingit ut = acontece que 

Sequitur ut = segue-se que 

Mos est ut = é costume que 

Lex est ut — é lei que 


Altéra res est ut a outra coisa é que 

ExEempLOS: Est ut viro vir latius occiipet — (Acontece que, dá-se o caso de 
que) É possível que um homem possua mais do que outro — Fiéri non potest 
ut quis Roma sit = Não pode acontecer (é impossível) que alguém se en- 
contre em Roma — Mihi contígit ut patrem meum vidêrem = Aconteceu-me 
que tive a felicidade de ver meu pai — Si hec enuntiatio vera non est seguitur 
ul falsa sit — Se esta proposição não é verdadeira, segue-se que é falsa — 
Mos est hominum ut nolint eumdem pluribus rebus excellére — É costume dos 
homens não quererem que um mesmo homem seja superior em muitas coisas. 


UT (para que) — NE (para que não) + SUBJUNTIVO 


371 — Estas conjunções podem (2) aparecer: 
1 — Antes de subordinadas que indicam desejo de que uma coisa acon- 
teça ou não: 


Mihi suades ut scribam = Aconselhas-me a escrever. 
Te oro ut domum redéas = Rogo-te que voltes para casa. 


(1) Não esqueça: Sempre que na subordinada entra o subjuntivo, a consecutio tempórum 
deve ser obedecida. 
(2) Note bem: podem; às vezes se elide o ut: Sine vivam (Deixa-me viver). 
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Tibi impéro ut librum legas = Ordeno-te que leias o livro (3), 
Cura ne quid ei desit (4) — Procura que nada lhe falte. 


2, 


Notas: 1.º — Já que o sentido da subordinada é de desejo de que uma coisa 
aconteça ou não, o verbo da principal geralmente é desejar, exortar, persuadir, aconselhar, 
cuidar, procurar, pedir etc. 


2.º — Quando tais verbos têm duas subordinadas negativas, a 1.º se constrói com ne, 
a 2.* com neve ou neu (V. 8 368, A, nota): Suadêo tibi ne rideas neve ludas = Aconselho-te 


a não rires nem brincares, 


34 — Pode acontecer que um mesmo verbo traga a subordinada com ut e subjuntivo 
num exemplo, e venha noutro exemplo com sujeito acusativo e infinitivo; isso acontece porque: 
com ut (ou ne) a subordinada indica desejo, com sujeito acusativo e infinitivo indica mera 
declaração: 

persuadêre alicui ut faciat = persuadir alguém a fazer (= desejar) 

persuadêre alíquem facére = persuadir que alguém faça (=- convencer que é ou não é, 


sem encerrar desejo). 


4: — ImporTANTE: Como em português (5), a construção da subordinada. depende 
muitas vezes da regência do verbo. Regência verbal é assunto gramatical que em nenhum 
idioma se fixa em regras; consulte sempre um bom dicionário. O aluno deve ter presente 


esta nota em toda esta lição (8 298, 4; 8 182, n. 4). 


2 — Verba timendi (verbos que significam temor, falta de segurança): 
timéo, metiio, vereor, pavéo, horreo. 


Dá-se com tais verbos construção muito curiosa e delicada: 


Suponhamos a oração ut pater veniat; expressa ela um desejo, o meu 
desejo de que meu pai venha; quero portanto isso, quero que ele venha (== 
oxalá venha!). 

Se eu disser, agora, timêo, estarei afirmando não ter certeza da vinda, 


ou seja, estou com receio de que não venha: 


ut pater veniat : Timêo 


é o meu desejo: que venha : Não tenho certeza = Receio que não venha. 


Suponhamos a oração ne pater veniat = que meu pai não venha: esse 
é o meu desejo (oxalá não venha). Se eu disser agora timéo, estarei afir- 
mando: não tenho certeza, estou inseguro de que realmente não venha, ou 
seja, estou com receio de que venha: 


ne pater veniat : Timéo 
eae id A SS, ee 
é omeu desejo: que não venha : Não tenho certeza = Receio que venha. 


(3) Impéro constrói-se também com o infinitivo, mas se a subordinada for negativa não 
se diz nem imperare ut non nem imperare ne; emprega-se o verbo veto. De igual maneira, 
“dizer que não” se traduz por negare. 

(4) Ne quid: V. 8 218, n. c (L. 42). 

(5) Gramática Metódica, 8 305. 
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E . ne (ou ut non) = que 
Em RESUMO: com os verba timendi 


ut = que não 


Timão ut veniat = receio que não venha 
Timão ne veniat = receio que venha 


Notas: 1.º — Quando o verbo principal é negativo (não receio, não temo), a conjunção 
é sempre ne non em vez de ul: 


Non timão ne non veniat = Não receio que não venha (Tenho certeza de que vem). 


2º — Quando vêm com infinitivo, os verba timendi significam hesitar, não ousar: 
Vertor dicére — Não ouso dizer. 


3º — A mesma construção dos verba timendi se dá com locuções em que entram substan- 
tivos como timor, metus, pericílum, pavor: Pericúlum est ne ille te verbis obriat = Há o 
perigo de ele te confundir com palavras. 


372 — ORAÇÕES FINAIS — Ut e ne são ainda as conjunções que ini- 


ciam as subordinadas finais (9); exigem, em tal caso, sempre o subjuntivo: 


Edo ut vivam = Como para viver (para que viva). 
Non vivo ut edam = Não vivo para comer. 


Id facio ne vobis tedium afféram = Assim procedo para não vos des- 
gostar. 


Notas: 1.º — As finais podem ser ligadas ainda por: 


pronome relativo: 


Misit mihi qui me monêret = Enviou-me alguém para me avisar. 
Eripiunt aliis quod aliis largiantur = Tiram de alguns para dar a outros. 
Centum ex senioribus legit quorum consilio omnia agéret = Escolheu cem entre os mais 


velhos, para tudo fazer com o conselho deles. 


gerundivo, quando dependentes de dare, tradére, proponcre, curare, relinquêre, permiltére, 
concedêre etc.: 


Concedére agrum vastandum = Dar permissão para devastar o campo. 
Proponêre alíquid imitandum = Tomar alguma coisa para imitar (por modelo). 
advérbio relativo (ubi — ut ibi; unde = ut inde; quo = ut eo), notando-se que de 
preferência se emprega quo em frases de valor comparativo: 
Ager aratur quo uberiores fruclus ferat = Cultiva-se o campo para que produza frutos 
mais abundantes. 
«..quo id fiat facilius = ...para que isso se faça mais facilmente. 
Otiare quo melius labores = Descansa para trabalhares melhor. 


particípio presente: pacem petentes = para pedir a paz. 


2º — Muitas vezes o ul é exigido por palavra ou expressão demonstrativa, como idêo, 
ideirco (= por este motivo), ea mente, eo consilio (== com este intuito): 


Legum idcirco servi sumus ut libêri esse possimus = Somos escravos das leis por isto, 
para que possamos ser livres. 


(6) V. Gramática Metódica, $ 587 — & 903, 7. 
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3.º — As orações finais podem também construir-se com ad ou ob e o gerúndio ou 
gerundivo acusativo: 

Convenêrunt ad ludendum = Reuniram-se para jogar. 

Proponêre aliquem ad imitandum = Tomar alguém por modelo. 


Annibal existimabat consulem, ob suos tutandos, ad arma venturum = Anbal pensava 
que o cônsul, para defender os seus, teria travado combate. 


Cicero vires omnes contiúlit ad libertatem defendendam =: Cícero envidou todos os esforços 


para defender a liberdade. 
Ad pacem pelendam = Para pedir a paz. 


4: — Pode ainda a oração final construir-se com o ablativo dos substantivos causa (= 
por motivo), gratia (= a título) e o gerúndio genitivo: 
Convenêrunt ludendi causã : . 
= Reuniram-se para jogar 
Convenêrunt ludendi gratiã 


54 — Também o particípio futuro ativo traduz orações finais: Perseus Pellam redhit, 
bellum ex integro tentaturus = Perseu voltou a Pela para tentar de novo a sorte das armas. 


6.º — Quando dependente de verbos de movimento, indica ainda fim o supino: /Ed.i 
legatos ad Ceesarem mittunt rogatam auxilium = Os éduos mandam embaixadores a César 


para pedir auxílio. 


7º — Até o tempo de Augusto (Cícero, pois, está incluído), em vez de ne pode aparecer 
ut ne: Quam plurímis de rebus ad me velim scribas, ut prorsus ne quid ignorem = Queria 
que me escrevesses sobre o maior número de coisas possível, para que eu não ignore algo 


totalmente. 


8: — Pora não dizer traduz-se, conforme o sentido, por: 


ne dicam, para indicar que se: poderia dizer mais; Vehementer errasti, ne dicam tur- 
piter = Erraste grandemente (gravemente), para não dizer vergonhosamente. 


ut non dicam significa para não dizer, para calar (== ut omittam, ut preteréam): 


Africani innocentia, ut alia non dicam, maxima laude digna est = À inocência 
do Africano, para não dizer outras coisas, é digna do maior louvor. 


9º — Quando há duas finais negativas, emprega-se na segunda neve (ou neu): 


Presidium in vestibulo relictum est ne quis adire curiam neve inde egrédi posset = Foi 
deixada uma guarnição no vestíbulo, para que ninguém pudesse entrar no senado nem daí sair. 


10* — Non quo (não para que) aparece fregientemente substituído por non quod (não 
porque) por encerrar mais sentido causal do que final: Ad te littéras dedi, non quod habêrem 
magnopére quod scribérem, sed ut loquérer tecum absens = Escrevi-te cartas, não porque 
tivesse muito que escrever, mas para falar contigo, ausente. 


11º — Notem-se estas expressões: ut ita dicam = por assim dizer; ne muita dicam 
= para ser breve; ut verius dicam = ou melhor, para ser mais exato. 


12º — Observe-se finalmente que a conjunção ut aparece às vezes com um i final uti. 
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EXERCÍCIO 110 


Traduzir em português 


VOCABULÁRIO 

absens, entis — ausente magnópêre (adv.) — muito 

adêo, is, ivi (hi), iítum, ire — entrar obriio, is, i, útum, êre — cobrir 

curia, e — senado pericúlum est — há o perigo de ($ 371, 

egrédior, éris, essus sum, édi — sair 2, n.3) 

ignõro, are — ignorar praesidium, ii — guarnição, força armada 

inde (adv.) — daí prorsus (adv.) — de todo, totalmente 

laus, laudis — louvor relinquo, is, iqui, ictum, inquére — deixar 

littêras dare — escrever, enviar carta velim — $ 321 

loquor, éris, locútus sum, loqui — falar vestibulum, 1 — entrada 

1 — Periciúlum est ne ille te verbis obrúat (8 371, 2, n. 3) (D. 

2 — Quam plurímis de rebus ad me velim scribas, ut prorsus ne quid 
ignorem ($ 372, n. 7) (2, 

3 — Africani imnocentia, ut alia non dicam, maximã laude digna est 
(8 372, n. 8) (9. 

4 — Presidium in vestibulo relictum est ne quis adire curiam neve inde 
egredi posset (8 372, n. 9). 

5 — Ad te littéras dedi non quod habêrem magnopére quod scribérem 


sed ut loquérer tecum absens ($ 372, n. 10). 


Autores 


Uma vez adiantado na sintaxe, passará o aluno a ver de agora em diante 
excertos, acompanhados de remissões a pontos já estudados, de notas sobre 
assuntos novos e da ordem direta e respectiva tradução. 

Deve proceder com muita inteligência, procurando tirar o máximo pro- 
veito dos textos, ora justificando a ordem direta, ora recordando as lições, ora 
consultando o dicionário — tudo sempre com muita calma, atenção e método, 
esforçando-se ao máximo para compreender o porquê de tudo, linha por linha, 
palavra por palavra, para depois fazer com as próprias forças o restante do 
capítulo apresentado, segundo logo adiante esclarecerei. 

De início veremos César, para depois vermos Cícero e Fedro. Passa- 
remos a estudar o que existe de fundamental em métrica, para continuarmos 
com Virgílio, Horácio e Ovídio. 


€) Verbis: abl. de meio = com palavras, de palavras. 


(2) De rebus quam plurímis: V. $ 166, b (Sobre coisas o mais possível numerosas, sobre 
o maior número de coisas possível). — O de traduz-se por sobre, porque o complemento é de 
argumento: De amicitia — sobre a amizade. — Ne quid: $ 218, n. c. — Quanto ao subjuntivo 
velim, veja a nota do 8 279. 


(3) Africani: adj. substantivado — do Africano. — JLaude no ablativo, porque o 
adjetivo dignus, a, um exige o complemento nominal nesse caso. 
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Caro JúLio CÉsar — Célebre general romano, nascido em Roma em 
101 antes de Cristo; estudou elogiiência e, militando na política, fez-se pretor 
por ocasião da conspiração de Catilina. Enviado à Espanha em 60, logrou 
algumas conquistas e, de volta em 59, foi feito cônsul. Com Pompeu e Crasso 
formou um triunvirato de podéres absolutos. Fez-se governador da Gália por 
cinco anos, após os quais conseguiu prorrogar-se no governo por mais cinco 
anos; nesses dez anos conquistou toda a Gália e chegou até a Inglaterra. Suas 
vitórias provocaram tais ciúmes em Pompeu que este o depôs do governo; 
César volta para guerreá-lo e obriga-o a fugir para o Egito, onde este morre 
dias antes da chegada de César. Vai em viagem de conquista ao Oriente 
Médio (Aí escreveu suas palavras célebres: “Veni, vidi, vici”), volta à 
África, daí à Espanha e retorna triunfante a Roma, onde se declarou ditador 
por dez anos, poder que exerceu com serenidade, generosidade e muita atividade 
tanto material quanto artística. Vítima de uma conspiração, foi morto no 
próprio Senado, estando entre os assassinos Bruto, a quem havia cumulado de 
benefícios. 


Sempre grande orador, César foi também grande historiador; seus “Co- 
mentários sobre a guerra gaulesa” constituem modelo de gênero histórico e de 
perfeição gramatical. O nome “César” tornou-se depois título de todos os 
onze imperadores romanos que o sucederam. 


ALGUNS CAPÍTULOS DOS 
“COMMENTARII DE BELLO GALLICO” 
DE Caio JúLIO CÉSAR 
I — Gallia est omnis divisa in partes tres, quarum unam ! incólunt Belga, 


aliam Aquitani, tertiam, qui ipsorum linguã 2 Celta, nostra 3 Galli appellantur. 
Hi omnes linguã ?, institutis, legibus inter se différunt. Gallos ab5 Aquitanis 


Gallia omnis A Gália toda 

est divisa in tres partes, está dividida em três partes, 
quarum das quais 

Belgae incólunt unam, os belgas habitam uma, 
aliam Aquitani, outra os agiitanos, 

tertiam qui a terceira aqueles que 
lingua ipsorum na língua deles próprios 
appellantur Celtae, são chamados celtas, 

nostra Galli. na nossa gauleses. 

Hi omnes Todos eles 

différunt inter se diferem entre si 

lingua, institutis, legibus. na língua, nas instituições, nas leis. 


1 — Com função pronominal, unus, a, um é traduzível por um: das quais (partes) os belgas 
habitam uma, os aqgiiitanos outra. 

2 — Na língua deles próprios (V. & 208). Língua é ablativo de instrumento ou meio. 

3 — Em função pronominal: na nossa (língua). 

4 — Linguã, institutis, Jegibus: ablativos de limitação Ms 102, $ 530) exigidos por différunt: 
Todos estes diferem entre si no dialeto, nas instituições, nas leis. 

5 — Ab antes de vogal, a antes de consoante. 
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Garumna flumen, a> Belgis Matrôna et Sequâna dividitê. Horum omnium 
fortissimi sunt Belga ?, propteréa quod? aº cultu atque humanitate provincia 
longissime 10 absunt, minimêque !! ad eos mercatores sape commeéant, atque ea, 
que ad effeminandos animos pertinent !2, important: proximique sunt Germanis 33, 
qui trans Rhenum incólunt, quibuscum continenter bellum gerunt: qua de causa 1º 
Helvetii quoque reliquos Gallos virtute pracêdunt 15, quod lê fere quotidianis 
proeliis cum Germanis contendunt quum aut suis finibus eos prohibent, aut ipsi' 
in eorum finibus bellum gerunt. 


Flumen Garumna O rio Garona 

dividit Gallos ab Aquitanis, separa os gauleses dos aqiitanos, 
Matrôna et Sequâna o Marne e o Sena 

a Belgis. (os separam) dos belgas. 


Horum omnium 

Belgae sunt fortissimi, 
propterea quod 

absunt lohgissime 

a cultu atque humanitate 
provinciz, 

et minime saepe 

ad eos commeant 
mercatores, 

atque important ea 

quae pertinent 

ad effeminandos animos; 
et sunt proximi 
Germanis, 

qui incolunt trans Rhenum, 
quibuscum gerunt bellum 
continenter. 

De qua causa 

quoque Helvetii 
preecedunt virtute 
reliquos Gallos, 

quod contendunt 

cum Germanis 

proeliis fere quotidianis, 
quum aut prohibent eos 
suis finibus, 

aut ipsi gerunt bellum 
in finibus eorum. 


Destes todos 

os belgas são os mais fortes, 
porque 

estão muito longe 

da civilização e da educação 
da província, 

e rarissimamente 

a eles vão 

os mercadores, 

e muito pouco importam (recebem) coisas 
que servem 

para enfraquecer o espírito; 

e estão muito próximos 

dos germanos, 

que habitam para lá do Reno, 
com os quais fazem guerra 
continuamente. 

Por esse motivo 

tambem os helvécios 
sobrepujam em valor 

os restantes gauleses, 

porque lutam 

com os germanos 

em combates quase diários, 
quando ou os repelem 

de suas fronteiras, 

ou eles próprios fazem guerra 
no território daqueles. 


ne 6 — Flumen Garumna divídit Gallos ab Aquitanis, (flumen) Matrôna et Sequina (dividit) a 
elgis. 


7— Sempre que possível, o sujeito em primeiro lugar. Fortissimi: traduza pelo superlativo 
analítico ($ 165). 


8 — Propterêa quod: porque. 


( 9 e exigida por absunt: estão muito longe da civilização e da educação da província 
romana). 


10 — & 155. 
1 — Minimêque sepe = et minime saepe: e raríssimas vezes. 
12 — Atque (minime) important ea qua pertinent ad effeminandos animos. E muito pouco 


importam coisas que servem para: enfraquecer o espírito. Em vez de “ad effeminandum animos”, 
o latim emprega “ad effeminandos animos”, transformando o gerúndio em gerundivo, que então 
concorda com o substantivo. 

. Ánimos no plural, porque é do latim dizer “machucaram as cabeças”, “eles tim os corações 
dilacerados” (no plural a coisa, quando cada indivíduo tem a sua) — V. exercício 71, 2. 


(13 — Se em latim se constrói “estar próximo a alguém”, em português a construção é “estar 
próximo de alguém”. 


14 — De qua causa — por essa razão: o de exige ablativo. 
— 15 — Pracedo exige acusativo de pessoa (Gallos) e ablat. de coisa (virtute): pracedére aliquem 
alíiqua re = sobrepujar alguém em alguma coisa. 


16 — Conjunção = porque, pois que. 
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EXERCÍCIO 111 


Deve dar o aluno: 


a) a ordem. direta do trecho abaixo, pondo ao lado a tradução, tal 
qual foi feito, em duas colunas, no que acabamos de ver; 


b) as respostas das perguntas aqui formuladas. 


Eorum una pars, quam Gallos obtinêre dictum est /7, initium capit a 18 
flumine Rhodâno; continetur Garumnã flumine !?, Oceâno, finibus Belgarum; 
attingit etiam ab Sequánis et Helvetiis 20 flumen Rhenum 2!; vergit ad septen- 
triones. Belga ab extremis Galli finibus oriuntur; pertinent ad inferiorem par- 
tem fluminis Rheni; spectant in septentriones et orientem solem. Aquitania a 
Garumna flumine ad Pyreneos montes et eam partem Oceâni, qua est ad 22 
Hispaniam, pertinet; spectat inter occasum solis et septentriones 23, 


Perguntas 


(a) Procurou e decorou os tempos primitivos de todos os verbos en- 
contrados neste 1.º capítulo de César? Dê então os de incólo, obtinto, pro- 
híbéo, gero e orior (tempos primitivos é coisa que se pede em todo o exame; 
recorde as lições 56 e 66). 


(b) Que preposições conhece que regem acusativo? 


LIÇÃO 380 
CONSECUTIVAS 
373 — A nossa conjunção consecutiva que () traduz-se em latim por 
ut; o verbo vai para o subjuntivo: 
PORTUGUÊS — (Quem é tão louco que se magoe (para magoar-se) 
voluntariamente ? 
LATIM — Quis est tam demens ut sua voluntate meeréat? 


17 — Quam dictum est Gallos obtinere = a qual foi dito que os gauleses habitam. Gallos é suj. 
acus. do infinitivo. 


18 — desde o, isto é, no. 

19 — Este e os ablativos seguintes constitucm o agente de continetur: $ 91. 
20 — Ab Sequanis et Helvetiis = do lado dos séguanos e dos helvécios. 

21 — Flumen Rhenum: obj. dir. de attingit; o suj. é pars. 

22 — Esse ad = estar junto de. 

23 — Olha entre o pôr do sol e o norte (= fica ao noroeste). 


(1) Gramática Metódica, 8 586. 
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374 — Como em português, também em latim a subordinada consecutiva 
é exigida por algum advérbio, adjetivo, locução ou pelo próprio sentido da 
oração principal: 


adéo — tanto, de tal modo tantum — tanto 

ejusmódi — tal, de tal modo is — tal 

ita — assim, desse modo iste — tal 

sic — assim, desse modo talis — tal 

tam — tão tantus — tão grande 

tantopére — tanto, de tal modo tot — tantos 

ExEMPLOS: Tam bonus est Deus ut amet homines — Deus é tão 


bom que ama os homens. 


Fuit disertus ut nemo ei par esset eloquentia = Com tal facilidade se 
expressava que ninguém a ele se igualava na elogiiência. 


lta vixi ut non frustra me natum existimem = De tal modo vivi que não 
Julgo tenha nascido inutilmente. 


Chabrias vivebat lautius quam ut vulgi invidiam posset effugére — Cábrias 
vivia suntuosamente demais para que pudesse evitar a inveja do vulgo. 


Augustus nunquam filios suos populo commendavit ut non adjecérit: “Si 
merebuntur” = Augusto nunca recomendou seus filhos ao povo sem que (que 
não) acrescentasse: “Se eles o merecerem”. 


Notas: 1.º — Is, quando antecedente de ut, traduz-se por tal, de tal natureza: Ejus virtus 
ea est ut nullã re frangi possit = A coragem dele é tal que por nada pode ser abatida — 
Ea esse debet liberalítas ut nemiíni nocéat = A liberalidade deve ser tal (de tal natureza) 
que não prejudique a ninguém — /Von is es ut te pudor a turpitudíne revocavêril = Não és tal 
(não és homem) que o pudor té tenha feito afastar de uma ação vergonhosa. 


2º — O ut non com significação de sem que (V. supra o último exemplo do $: ut non 
adjecérit) aparece também nas concessivas: V. 8 393, n. 2. 


3.* — Quando a principal é negativa, ut non pode ser substituído por quin: Nunguam 
domum misi unam epistólam quin esset ad te altéra = Nunca enviei uma só carta a casa sem 
que houvesse outra para ti. 


4.º — Tantum abest é expressão impessoal que significa muito falta, tanto falta, está 
tão longe de: Tantum abest ut probem sententiam luam, etiam impugnandam censo = Muito 
longe está de eu aprovar tua opinião; julgo até que deve ser impugnada. 


2 


A tradução poderá ser “Muito longe estou”, pessoal, mas a construção latina é impessoal. 


As vezes tantum abest vem seguido de duas subordinadas com ut: uma em virtude do 
próprio verbo abest, outra em virtude do tantum: Tantum abest ut me amet ut vix aspicial = 
Tão longe está de que me ame que apenas me olha (ou: Tanto falta para que me ame 
que...) — Tantum abest ut .hec faciam ut mortem preféram = Estou tão longe de 
fazer isso que prefiro a morte. 


Em lugar de tantum abest ut (tão longe está de) o latim usa também a expressão 
sinônima adéo non (de tal modo não): Adéo non me amat ut vix aspiciat = De tal modo 
não gosta de mim que apenas me olha. 


5.º — Uma vez que o verbo da consecutiva vai para o subjuntivo, deve obedecer à 
consecutio tempórum; note-se porém que tal obediência se dá nas consecutivas somente quando 
o fato expresso na subordinada é contemporâneo ao expresso na principal; fora disso, o 
sentido obriga a que outro tempo se empregue. Exemplo dessa exceção já ficou atrás: Ita 
vixi ut non frustra me natum existiímem = De tal modo vivi que não julgo tenha nascido 
inutilmente. 
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Por outras palavras: Nas consecutivas, praticamente 


z 


é só o modo (= subjuntivo) que 


requer atenção; quanto ao tempo, é o mesmo que em português. 


QUESTIONÁRIO 


1 — Que palavras latinas podem exigir o ut consecutivo? 

2 — O ut consecutivo em que modo exige o verbo? 

3 — Copie o exemplo em que o ut consecutivo e o non são traduzíveis por sem que. 
4 — Por que no exemplo da nota 4 do $ 374 não está “Tantum absum”? 

5 — Que outra expressão latina pode vir em lugar de tantum abest ut? Dê-me o exemplo 


e a tradução. 


6 — Procurou no dicionário todas as palavras dos exemplos da lição até agora desconhecidas? 
Saberia, se eu pedisse, declinar os nomes e conjugar os verbos? — No trecho de 
César que vem a seguir não deixe de verificar e estudar os tempos primitivos de todo 


o verbo que encontrar. 


C/ESAR (De Bello Gallico) 


Liber primus — Caput secundum 


Il — Apud Helvetios longe nobilissimus ?t et ditissimus fut Orgetorix. 
Is M. Messala et M. Pisône Coss., 2? regni cupiditate 2º inductus, conjurationem 
nobilitatis 27 fecit et civitati persuasit, 28 ut de finibus suis cum omnibus copiis 2º 


Apud Helvetios 
Orgetorix fuit longe 
nobilissimus et ditissimus. 
Is consulibus M. Messala 
et M. Pisône 

inductus cupiditate regni 
fecit conjurationem 
nobilitatis, 

et persuasit civitati, 

ut exirent 

de suis finibus 

cum omnibus copiis: 
(dixit) esse perfacile 
potiri. imperio 

totius Galliae, 

quum praestarent omnibus 
virtute. 

Persuasit eis id 

hoc facilius quod 


24 — 8 166. 


Entre os heivécios 

Orgetórige foi sem comparação 

o mais nobre e o mais rico, 

Este, sendo cônsules Marco Messala 
e Marco Pisão, 

induzido pela ambição do reinado 
fez uma conjuração 

da nobreza, 

e persuadiu ao povo 

que saíssem 

de suas fronteiras 

com todos os (seus) haveres: 
(disse) ser muito fácil 
apoderarem-se do governo 

de toda a Gália, 

visto que sobrepujavam a todos 
em valor militar. 

Persuadiu-lhes isso 


tanto mais facilmente quanto (uma vez 


que) 


25 — Ablativo absoluto: leia Marco Messãla et Marco Pisône consulibus = sendo cônsules (no 


consulado de) Marco Messala e Marco Pisão — 
26 — Agente da passiva; regni: genit. de cupiditate. 


27 — Genitivo subjetivo (V. Gram. Metódica, 8 677): fez com que a nobreza se conjurasse. 
28 — Persuasit civitati ut = persuadiu ao povo que... — JUrbs indica cidade, no conjunto 


material; civítas indica cidade quanto à população. 


29—v. 8 50. 
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exirent: 30 perfacile esse, º! quum virtute omnibus prestatent, totius Gallie im- 
perio potiri. Id hoc facilius eis persuasit, quod 32 undique loci natura 3 Helvetii 
continentur: una ex parte ?* flumine Rheno, latissimo atque altissimo, qui agrum 
Helvetium 3 a Germanis dividit; altera ex parte monte Jura altisssmo, qui est 
inter Sequânos et Helvetios; tértia lacu Lemanno et flumine Rhodâno, qui pro- 
vinciam nostram ab Helvetis dividit. 


Helvetii continentur os helvécios são contidos 
undique de todos os lados 

natura loci: pela natureza do lugar: 

ex una parte de uma parte 

flumine Rheno, pelo rio Reno, 

latissimo atque altissimo, muito largo e profundo, 

qui dividit a Germanis que separa dos germanos 

agrum Helvetium; o campo (o território) helvécio; 
ex altéra parte, de outra parte, 

altissimo monte Jura, pelo altíssimo monte Jura, 

qui est que está 

inter Sequânos et Helvetios; entre os séquanos e os helvécios; 
tertia (parte), lacu Lemanno da terceira (parte) pelo lago Lemano 
et flumine Rhodáno, e pelo rio Ródano, 

qui dividit que divide 

nostram provinciam a nossa província 

ab Helvetiis. dos helvécios. 


EXERCÍCIO 112 


Traduzir em português 


(Proceder como no exercício 111) 


His rebus 8 fiebat, ut et 37 minus late vagarentur et 37 minus facile fini- 
tiímis bellum inferre possent: qua ex parte homines bellandi 38 cupidi, magno 
dolore afficiebantur. Pro multitudine autem 3º? hominum, et pro gloriã belli atque 
fortitudinis, *º angustos set! fimes habere arbitrabantur, quif? in longitudinem 


millia passúum CCXL, in latitudinem CLXXX patebant. 


30 — Exirent (de exéo) no plural, por silepse (Gram. Metódica, $ 769, 2) = ...que saíssem de 
suas pas 
— Os dois pontos estão aqui para indicar disse, dizendo. Dizendo que era muito fácil apo- 
eso (eles) do governo de toda a Gália. 
2 — Persuasit eis id hoc facilius quod = persuadiu-lhes isso tanto (hoc) mais facilmente ($ 155) 


quanto (quod)... Note-se, porém, que a oração é antes causal que comparativa; o hoc está anunciando 
o quod ($ 376, n. 2). 

33 — AbI., agente da passiva: pela conformação do terreno. 

34 — Ex una parte (de um lado)... ex altéra parte (de outro lado)... 

35 — Adjetivo. 

36 — Por essas coisas = por essas razões. 

37 — et... et = não só (se expandiam menos largamente) mas também (menos facilmente 


podiam levar a guerra aos vizinhos). 
38 — Gerúndio, genitivo, complemento de cupidi — V. 5 249. 


39 — Autem = ao depois, mesmo. 

40 — E em virtude de (sua) glória de guerra e de bravura. 

41 — Sujeito acusativo: arbitrabaniur se habere fines angustos. 

42 — (eles) que, pois que, uma vez que se estendiam... — Não estranhe a colocação do numeral; 


trata-se de caso já estudado na L. 30 ($ 171, 18, b), com o genitivo entre as palavras que se 
relacionam: L. 13, 
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LIÇÃO 81 
CAUSAIS 
375 — As subordinadas causais (l) unem-se à principal mediante as 
conjunções: 
quod, quia — porque 


quoniam, quando in is 
quandoquidem, siquidem ERR APPCC AS 


eum — pois que, visto que, como (SUBJUNTIVO) 


ExempLo: Ego primam partem tollo quoniam nominor leo (= Tomo 
a primeira parte visto que me chamo leão), secundam, quia sum fortis, tribuêtis 
mihi (= *conceder-me-eis a segunda porque sou forte). 


376 — QUOD — Esta conjunção exige cuidado quanto ao modo do 
verbo: Se um historiador escreve “Paulus expulsus est quod injustus erat”, 
está ele mesmo afirmando que Paulo era injusto. Se escrever: “...quod 
injustus esset” (com o v. no subjuntivo), estará ele apenas relatando a opinião 


alheia; tanto assim é que em português é necessário às vezes acrescentar 
diziam, dizia-se: 


CAUSA REAL CAUSA ALEGADA 
Paulus expulsus est quod injustus erat. Paulus expulsus est quod injustus esset. 
Paulo foi expulso porque era injusto. Paulo foi expulso porque, diziam, era injusto. 


Outro exemplo: Socrates accusatus est quod corrumpéret juventutem (Só- 
crates foi acusado de corromper a mocidade). O historiador não dá como 
certo que Sócrates corrompia a mocidade; refere somente o pretexto alegado 
pelos acusadores. Se tivesse escrito quod corrumpébat, estaria dando como 
certo que Sócrates era corruptor da mocidade: Sócrates foi acusado porque 
corrompia de fato a mocidade. 


Notas: 1.º — Geralmente é a conjunção quod que aparece com verba affectuum (2), 
ou seja, com os que significam alegrar-se, afligir-se, queixar-se, admirar-se, louvar, felicitar, 


(1) Gramática Metódica, 8 582. 


(2) Verba affectuum (verbos de sentimento), como: 


admiror — admirar-se gratias ago — dar graças 
egre (moleste, graviter, indigne) fe- gratilor — congratular-se 
Tor — levar a mal, indignar-se indignor — indignar-se 
dolio — lastimar, afligir-se laetor — alegrar-se . 
gaudêo — gozar quaeror — queixar-se 
glorior — gloriar-se succensto — rritar-se 


gratiam habéo — conservar gratidão 
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repreender, censurar, acusar, condenar etc., pondo-se o verbo no indicativo ou no subjuntivo 
conforme o que acabamos de ver: 

Gaudêo quod tibi profii — Alegro-me de ter-te sido útil. 

Dolebam quod socium amistram = Eu lastimava ter perdido meu companheiro. 


2.º — Fregiientemente a causa vem anunciada na principal por hoc, proptéra, ob eam causam, 
idcirco, que significam por isto, por causa disto (V. n. 32 da L. 80). 


3.º — É fregiiente o emprego da oração infinitiva (sujeito acusativo) na causal com 
verba affectuum na principal: 

Gaudéo te valere — Alegro-me com teres saúde (== com a notícia de que gozas saúde). 

(Gaudio quod vales traz diferença de sentido, porque indica o verdadeiro, o único 
motivo de estar: Estou agora alegre, uma vez que passas a ter saúde). 


4.* — Quando a conjunção causal é precedida de non, ou seja, quando o motivo não é 
verdadeiro, o verbo necessariamente vai para o subjuntivo. O mesmo se dá com estes 
expressões causais negativas: non quo (não porque), non quod non, non quo non, non auin 
(não porque não), expressões que vêm depois seguida. de outra oração causal com o verdadeiro 
motivo: sed quod, sed quia (mas porque): 

Non quod appróbem, sed quod (sed quia) ignosco = Não porque aprove, mas porque 
desconheço. 


5.º — Est quod, non est quod, nihil est quod, quid est quod? e outras construções seme- 
Ihantes exigem o subjuntivo: 

Nihil est quod metiias = Nenhum motivo existe para que temas. 

Nihil habéo quod acciisem senectutem — Nada tenho porque censure a velhice. 

Nessas expressões, em vez de quod pode aparecer cur, quare, quamôbrem. 


6.º — Quod declarativo — Assim se chama o quod: 

a) quando precede uma declaração, declaração essa que é geralmente anunciada por 
algum pronome ou forma demonstrativa, como hoc, id, illud, ex eo, inde (o verbo fica no 
indicativo) : 

Homines hoc potissimum a bestiis différunt quod rationem habent = Os homens diferem 
dos animais principalmente no terem razão (nesta coisa principal: que têm razão; ou ainda: 


“... porque têm razão” — de acordo com a nota 2). 

b) após frases como bene facio, male facio, bene fit, male fit, gratum facio: 

Bene facis quod me adjúvas = Procedes bem em ajudar-me. 

c) quando exigido por verbo como preterêo, omitto (deixo de dizer que), addo, adjicio 
(acrescento que): Ut hoc pretertam quod est innócens = Para não dizer que é inocente. 


Adde huc quod proficisci debes = Acrescenta aqui (= a isto) que deves partir. 


ses a s e a aa »” 

d) quando inicia um período e corresponde à nossa frase “com relação a”, “quanto a”: 
Quod scribis te valere vehementer gaudéo — Quanto a me escreveres que passas bem, alegro-me 
imensamente. 


377 — QUIA — O quia pode aparecer em lúgar do quod quando a 
causa é real, isto é, quando deve ser usado o indicativo: 

Indignantur quia spiratis — Indignam-se de respirardes (por estardes 
vivos). 

Hec tibi dico quia te amo — Digo-te isto porque te amo. 


378 — Como quia, assm QUONIAM, QUANDO, QUANDOQUIDEM e 
SIQUIDEM têm o verbo no indicativo: 

Quoniam jam nox est, m vestra tecta discedíte — Visto que já é noite, 
voltai para as vossas casas. 

Id omitto quando vobis placet = Deixo de parte isso, já que vos agrada. 

Nos vero, sigquidem in voluptate sunt omnia, superamur a bestis — Nós, 
em verdade, já que (se é verdade que) tudo consiste no prazer, somos (infe- 
riores aos animais) superados pelos animais. 
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Nota — Pelo exemplo, pode-se verificar que quoniam se usa para indicar a passagem de 
um pensamento para outro. Outro exemplo: Quoniam de genére belli dixi, nunc de. magni- 
tudine pauca dicam = Já que discorri sobre o tipo da guerra, pouco direi agora da sua 
extensão. 


379 — CUM — O cum causal tem o verbo sempre no subjuntivo: 


Cum id cupias, faciam = Visto que o desejas eu o farei. 


Notas: 1.º — Cum causal seguido de imperfeito ou mais-que-pérfeito frequentemente se 
traduz em português por gerúndio: 


Cum vidêret... = Vendo. Cum vidisset... = Tendo visto. 
2º — O cum causal é fregientemente reforçado por quippe, ulpóte (= tanto mais, 


principalmente, precisamente, sem dúvida), e, com a mesma significação, por presertim, que 
ora vem antes ora depois de cum: presertim cum, cum presertim. 


34 — Existem ainda outras palavras de valor causal, que serão estudadas nas orações 
interrogativas. 


QUESTIONÁRIO 


1 — Quais as conjunções causais latinas? No citá-las, dê a tradução. 
2 —- Traduza estes dois períodos: 

a) Socrates accusatus est quod corrumpéret juventutem. 

b) Socrates accusatus est quod corrumpebat juventutem. 

Diga onde está a diferença de construção e por que éº diferente o sentido. 

3 — Traduza: Nihil est quod metúas. 
4 — Traduza: Hamiínee hoc potissimum a bestiis différunt quod rationem habent. 
5 — Quando, em lugar de quod, pode aparecer quia? ($ 377). 
6 — Dê o exemplo de siquídem causal. 
7 — Dê o exemplo de quoniam causal, 


8 — Dê o exemplo de cum causal. 


C/ESAR (De Bello Gallico) 


Liber primus — Caput tertium 


HI — His rebus $ adducti, et auctoritate Orgetorígis permôti, ! consti- 
tuêrunt, ea que *& ad proficiscendum *º pertinêrent, comparare; jumentorum et 
carrorum quam f? maximum numerum coêmére: *? sementes quam 47 maximas 


43 — Agente da passiva de adducti; auctoritate, agente da passiva de permôti. 


44 — Adducti... et permôti: particípios passados qué se referem ao sujeito (subentendido — eles) 
de constitutrunt. 


Constituêrunt comparare ea que pertinêrent ad proficiscendum. 

45 — Ea, obj. dir. de comparare; que, suj. de pertinêrent... preparar as coisas que dissessem 
respeito a partir (coisas necessárias para a jornada). 

46 — Acus. do gerúndio: $ 249. 

4) — V. $ 166, b. 

48 — Este infinitivo e os outros seguintes são objetos de constituêrunt: constituêrunt comparare... 
coêmêre... facérc... confirmare. 
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facére, ut in itinére copia frumenti suppetêret; *º cum proximis civitatibus pacem 
et amicitiam confirmare. Ad eas res conficiendas 5º biennium 5! sibi satis esse 
duxêrunt: in tertium annum profectionem lege 2 confirmant. 


Orgetorix sibi legationem ad civitates suscepit. 3 In eo itinere?! persuadet 
Castico, Catamentalêdis filio, 55 Sequãno, 58 cujus pater regnum in Seguânis 
multos annos 3? obtinuerat, et a senatu populi Romani amicus appellatus erat, 58 
ut regnum in civitate sua occupãret, º quod pater ante habuérat: itemque 80 
Dumnorigi ZEdio, fratrifl Divitiáci, qui eo tempóre 2 principatum in civitate 
obtinebat 83 ac maxime plebi acceptus erat, 8! ut idem conaretur é persuadet, 
eique filiam suam in matrimonium dat. 


Adducti his rebus Levados por estas coisas 

et permôti auctoritate Orgetorigis e abalados pela autoridade de. Orgetórige, 
constituêrunt comparare ea resolveram preparar as coisas 

quee pertinêrent que dissessem respeito 

ad proficiscendum; a partir (à partida); 

coêmére numerum quam maximum comprar o número maior postível 
jumentorum et carrorum; de animais e de carros; 

facére sementes fazer sementeiras 

quam maximas, o mais possível maiores 

ut in itinére a fim de que pelo caminho 

suppetéret estivesse à disposição 

copia frumenti; abundância de trigo (trigo em abundância); 
confirmare pacem et amicitiam assegurar a paz e a amizade 

cum civitatibus proximis. com os povos vizinhos. 

Duxêrunt esse sibi satis biennium Estimaram ser-lhes suficiente um biênio 

ad conficiendas eas res; para realizar essas coisas; 

copfirmant lege profectionem fixam por uma lei a partida 

in tertium annum. para o terceiro ano. 

Orgetorix suscepit sibi Orgetórige tomou a si 


49 — Ut suppetéret — oração final: a fim de que... 


50 — Já vimos que o latim prefere “ad eas res conficiendas” a “ad conficiendum eas res” 
(para realizar essas coisas). . 


51 — Sujeito acusativo de esse: duxirunt biennium sibi esse satis. 
52 — Abl. de instrumento ou meio: por uma lei. 


53 — Suscepit sihi — tomou a si. No traduzir, ponha o artigo indefinido antes de legationem: 
uma embaixada (visita) aos (outros) povos. 


54 — Nessa viagem... 
55 — Aposto de Castico. 
56 — Refere-se a Castico. 


57 — O complemento que responde à pergunta “durante quanto tempo?” vai em latim para e 
acus. sem preposição. 


58 — Cuidado na tradução; não se trata do verbo sum mais o verbo appello, mas deste verbo 
na voz passiva (pretérito mais-que-perfeito) — V. o $ 287 


59 — Ut occupáret: oração complemento de persuadet: a que ocupasse. 
60 — Et item persuadet: e do mesmo modo persuade-ao éduo... 
61 — Fratri (aposto de Dumnorigi) Divitiáci (genitivo de fratri). 


62 — Eo tempóre — O complemento que responde à pergunta “quando?” vai para o abl. sem 
preposição: nesse tempo, por esse tempo. 


63 — Exercia o poder em (sua) nação. 
64 — E era grandemente benquisto ao (pelo) povo. 
65 — Ut conaretur idem: oração complemento de persuadet = a que tentasse o mesmo. 
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legationem ad civitates. 


In eo itinére 

persuadet Castico, 

filio Catamentalêdis, Sequâno, 
cujus pater obtinuérat regnum 
in Sequânis multos annos 

et erat appellatus amicus 

a senatu populi Romani, 

ut occupãret in sua civitate 
regnum 

quod pater habuérat ante; 
itemque persuadet 

Aedão Dumnorigi, 

fratri Divitiáci, qui eo tempóre 
obtinebat principatum in civitate 
ac erat maxime acceptus plebi, 
ut conaretur idem; 

et dat ei suam filiam 

in matrimonium. 
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uma embaixada (uma visita) aos (outros) 
povos. 

Nessa viagem 

persuade a Cástico, 

filho de Catamentáles, séquano, 

cujo pai tivera o poder 

entre os séquanos por muitos anos 

e tinha sido chamado amigo 

pelo senado do povo romano, 

a que ocupasse no seu país 

o poder 

que o pai tivera antes; 

da mesma forma persuade 

ao éduo Dumnórige, 

irmão de Divicíaco, que nesse tempo 

tinha o principado em sua nação 

e era grandemente benquisto pelo povo, 

a que tentasse o mesmo; 

e dá-lhe sua filha 


em casamento. 


EXERCÍCIO 113 


Traduzir em português 


2. , ,.. ss. 
trroceaer como no exercicio 111) 


Perfacile factu 98 esse illis probat, conata perficêre, 8? propteréa quod ipse 
suse civitatis imperium obtenturus esset: 88 non esse dubium quin *? totius Gallia 
plurimum Helvetii possent: 70 se suis copiis suoque exercitu illis regna concilia- 
turum, confirmat. '! Hac oratione adducti, inter se fidem et jusjurandum dant, 
et, regno occupato, 2 per 73 tres potentissismos ac firmissimos populos, totius 
Gallie sese potiri posse sperant. 74 


66 — Supino em u: $ 250, b. 


67 — Probat illis esse perfacile factu perficere conata = Prova-lhes ser de mui fácil realização 
concluir a empresa. Conata, part. do v. depoente conor (empreender). 

Perfacile — muito fácil. Perficire — fazer completamente. V. a significação reforçativa do 
per no $ 152. 


68 — Deveria obter: V. & 285. Os dois pontos novamente aparecem para indicar “dizendo”, 
sendo por isso infinitiva a oração seguinte: (dizendo) que não era duvidoso... 

69 — Conjunção especial. exigida por orações dubitativas: não ecra duvidoso que... & 427. 

70 — Possent plurimum = tivessem mais poder (isto é, fossem os mais poderosos). Plurimum é 
adv., que significa muito. 

71 — Confirmat se conciliaturum: se é sujeito do infinitivo futuro conciliaturum (esse) = assegura 
que ele obteria... V. $ 282. 

Suis copiis et suo exercitu — adjunto adv. de instrumento ou meio. 

72 — Abl. absoluto. 

73 — Por meio de. 


74 — Sperant sese posse potiri — ...que eles possam assenhorcar-se: sese (variante de se), sujeito 
acusativo do infinitivo posse. 
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LIÇÃO 82 
CONDICIONAIS 
380 — A subordinada condicional inicia-se em português por se, salvo 


se, exceto se, contanto que, com tal que etc. () Em latim inicia-se por: 


si — se 

si autem, sin autem — mas se, se porém 

ni, nisi — se não, senão, exceto se, a não ser que 
si (sin) minus, sin aliter — se não, caso contrário 


dum, modo, dummódo — contanto que 


381 — O conjunto da condicional com a principal chama-se PERÍODO 
HIPOTÉTICO. 


A subordinada condicional chama-se prótase (do verbo grego proteíno = 
propor, pôr em questão): é a que propõe a condição para que se realize a 
ação principal. 


A principal chama-se apódose (do verbo grego apodidomi = definir) ; 
é a que define, determina a ação. 


Período hipotético 


-—-——— 


Se queres a paz, prepara a guerra 
ss E, 
sub. condicional principal 
PRÓTASE APÓDOSE 
(propõe) (determina) 
382 — Três tipos existem, de acordo com o sentido, de períodos hipo- 


téticos. 
1.º tipo — Hipótese REAL 


383 — A hipótese é real, existe: 
Se és homem... 
Se existe Deus... 


Se queres a paz... 


2 


A subordinada encerra uma condição, mas esta condição existe, é real 
ou pelo menos é tida como real: tu és homem, Deus existe, tu queres a paz. 


(1) Gr. Metódica, 8 585, 
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REGRA — O verbo da condicional fica no indicativo; o da principal no 


indicativo, no imperativo ou no subjuntivo exortativo, optativo, tal qual acontece 
em português: 


PRÓTASE APÓDOSE 
(indicativo) 
Si homo es — — vive ut homo. 
Se és homem vive como homem. 
Si Deus est — — sunt etiam opéra Dei. 
Se Deus existe existem também as obras de Deus. 
Si vis pacem -— para bellum. 
Se queres a paz prepara a guerra, 
Si amitti vita beata potest — — beata esse non potest. 
Se se pode perder a vida feliz ela não pode ser feliz. 


Notas: 1.º — A prótase tanto pode vir antes quanto depois da apódose. 


2º — Aparece o subjuntivo na prótase (subordinada condicional) quando ela encerra 
si quis ou quando o sujeito for tu de sentido indeterminado: 


Turpis est excusatio si quis contra rempublicam se amici causã fecisse fateatur. 
É deplorável a desculpa se alguém confessa ter agido contra a república por causa de 
um amigo. 
Memoria minuitur nisi cam exercéas. 
A memória diminui se não é exercitada (se a não exercitas). 
3: — Não se esqueça desta conclusão do 8 279: O modo e também o tempo das orações 


(prótase e apódose) que constituem o período hipotético são geralmente os mesmos; por outras 


palavras: O modo e o tempo da condicional são geralmente indicados pelo modo e pelo tempo 
da principal; 


possum si volo 

potêro si voluéro 
possim si velim 
possem si vellem 
potuissem si voluissem 


- Letabor — hunc librum si leges = Ficarei contente se leres este livro. 


t. fut. 

Perbelle fecéris — si venéris = Agirás bem se vieres. 
fut. perf. fut. perf. 
Veniam si fratribus nostris dabiímus — nobis quoque Deus dabit = 
fut. fut. 

Se concedermos perdão a nossos irmãos, Deus no-lo dará também a nós. 
Abibat — si veniebam = la-se embora, se (sempre que) eu vinha. 
imp. imp. 


2.º tipo — Hipótese POSSÍVEL 


384 — A hipótese é possível, pode realizar-se: 


Se estudasses... 

Se lesses este livro... 

Se eu quisesse... 

Se me mandasses o livro... 
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REGRA —. Ambos os verbos no subjuntivo (presente ou perfeito, con- 
forme a possibilidade for presente ou passada): 


Si possim — faciam. ; 
Se eu pudesse eu faria. 
Si studêas — discas. 
Se estudasses aprenderias. 
Hunc lbrum si legas — — gaudeam. 
Se lesses este livro eu ficaria contente. 
Si velim Hannibális proelia omnia describére — dies me deficiat. 
Se eu quisesse narrar todas as batalhas de Aníbal faltar-me-ia tempo. 
Si librum mittas — — pergratum facias. 
Se mandasses o livro far-me-ias grande favor. 
Ego si negem (subj. pres.). — mentiar (subj. pres.). 
Se eu negasse mentiria. 
Si pluat — terra madêat. 
Se chovesse a terra amoleceria (ficaria úmida). 


Notas: 1.º — Quando a idéia da condicional é futura, pode o verbo da principal 
aparecer no indicativo, para dar a entender que a ação irá realizar-se sem falta: 


Si Hannibal ad Urbem ire pergat, te ex Africa arcessêmus. 
fut. de arcesso, ére 


= Caso Aníbal continue a marchar em direção a Roma, nós te chamareúos da África. 


2.º — Igual raciocínio justifica o indicativo quando o verbo da principal já por si 
encerra idéia de dever, de obrigação, de conveniência, de necessidade (debare, oportêre, posse, 
necesse esse): 

Si hac non per se expetatur — nec bonitas esse potest. 

sub. de expêto, êre indic. 
= Se ela não fosse desejada por si mesma, nem a bondade poderia existir. 


3.º tipo — Hipótese IRREAL 


385 — A hipótese, quer possível, quer impossível, é irreal: 
Se eu quisesse... (mas não quero) 


Se tivesses voz... (mas não tens) 


REGRAS: 1 — Ambos os verbos no imperfeito do subjuntivo: 


PRÓTASE APÓDOSE 
Si possem (Se eu pudesse) facérem (faria). 
Si vellem (Se eu quisesse) possem (poderia). 
Si vocem habêres (Se tivesses voz) nulla prior ales foret (nenhum pássaro te 
superaria). 


Si virtutem usque coléret (Se praticasse beatus esset homo (o homem seria feliz). 
sempre a virtude) 


Si dives essem (Se eu fosse rico) te adjuvârem (eu te ajudaria). 
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Notas: 1.º — A hipótese ou é irrealizável ou o autor a quer considerar como tal: 


Sicilia, si una voce loqueretur, hoc dicérei = Se a Sicília se expressasse com uma única 
palavra, diria isto. 


2º — Nos casos de “exempla ficta”, se também a condição não é possível, usa-se o 
2.º tipo: Si tu iste sis, eádem sentias == Suponhamos por um instante que fosses este: pensarias 
igualmente. 


2 — Ambos os verbos no mais-que-perfeito do subjuntivo se a hipótese é 
sobre fato passado: 


Si voluissem potuissem 


Se eu tivesse qendo keria podido 


Se eu quisesse 


Plures cecidissent ni nox preelio intervenisset 

Mais teriam morrido se a noite não tivesse sobrevindo ao combate 
Si dives fuissem te adjuvissem 

Se eu tivesse sido rico ter-te-ia ajudado 


Notas: 1.º — Observe-se neste exemplo o mais-que-perfeito na condicional e o imperfeito 
na principal: 


Si has inimicitias cavêre poluisset, vivéret = Se ele tivesse podido evitar essas inimizades, 
ele (ainda) viveria. O próprio sentido exige o imperfeito vivéret; seria inconcebível dizer 
teria vivido, uma vez que já não vive. 


2* — Se a principal encerrar idéia de dever, de obrigação. de conveniência. de neces- 
sidade (debere, oportêre, posse, necesse esse), se encerrar conjugações perifrásticas com urus, 


ura, urum ou dus, da, dum ou ainda os advérbios pone, prope (= quase), usa-se o indicativo 
imperfeito ou perfeito: 


Si hac dixisset puniri debebat 
Se ele tivesse dito isso deveria ter sido punido 


Si fugientes persecuti essent victores deleri potiit exercitus 


Se os vencedores tivessem perseguido os fugitivos o exército podia ter sida 
destruído 


3* — Igualmente, aparece o indicativo (perf. ou mais-q.-perf.) na principal quando se 
pretende dar a entender que a ação se teria realizado sem falta: 


Nisi in morbum incidissem jam omnia absolvéram 
Se eu não tivesse caído doente eu já teria resolvido tudo 


386 — Outras conjunções condicionais: 


| — nisi si — salvo se, a não ser que: 


In utriusque bonis nihil erat quod restitúj posset nisi st quid movêri loco 
non potuérat = Nada havia que pudesse ser reintegrado aos bens de 
ambos, a não ser alguma coisa que não pudesse ter sido transportada. 
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2 — nisi forte, nisi vero — salvo se, a não ser que (com sentido irônico): 


Nemo saltat sobrius nisi forte insânit = Ninguém dança sem beber, a 
não ser que esteja louco. 


3 — si minus, sin minus, sin alíter — caso contrário, quando não: 


Dolores, si tolerabiles sunt, feramus; sin minus, aequo animo e vita exeamus 
= Quando toleráveis, suportemos as dores; quando não, morramos re- 
signadamente (com espírito conformado). 


4 — Sin (si autem, sin autem) — mas se, caso porém: 


Hunc mihi timorem eripe;-si est verus, ne opprimar: sin falsus, ut tandem 
aliguando timêre desinam = Afasta de mim esse receio; se é real, para 


que eu não sotra; se porém falso, para que finalmente eu deixe de 
temer de uma vez para sempre. 


5 — Dum, modo (modo ut), dummódo — contanto que. 


Exigem subjuntivo e implicam ao mesmo tempo idéia de concessão ou de 


fim ou ainda outra; quando negativa a oração, diz-se dum ne, dummódo 
ne, modo ne: 


Oderint dum metiúant = Que me tenham ódio, contanto que me temam 


($ 337). 


Multi omnia recta et honesta neglégunt dummódo potentiam consequantur 
= Muitos desprezam o reto e o honesto contanto que alcancem (assim 
que alcançam) o poder. 


Imitamini turbam inconsultam dum ego ne imíter tribunos = Imitai a 
turba irrefletida contanto que eu não imite os tribunos. 


QUESTIONÁRIO 
1 — Qual a principal conjunção condicional latina? 
2 — Como se chama a condicional e como a oração de que ela depende? 


3 — Quantos tipos existem de hipóteses? Quais? 
4 — Em resumo, quais as 3 regras do período hipotético? 


5 — Que outras conjunções condicionais conhece? (A resposta está no $ 386; copie os 
exemplos e não se esqueça da tradução). 
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EXERCÍCIO 114 


CZESAR (De Bello Gallico) 


Liber primus — Caput quartum 


Traduzir em português 


(Proceder como no exercício 111) 


IV — Ea res? est Helvetiis per indicium enuntiata. 8 Moribus suis 77 
Orgetorigem ex vincúlis 78 causam dicére coégêrunt: damnatum poenam sequi 
oportebat, ut igni cremaretur. 7? Die constituta 8º cause dictionis, Orgetórix 
ad judicium, omnem suam familiam, 8! ad hominum millia decem, 82 undique 
coégit, et omnes clientes obseratosque suos, quorum magnum numerum habebat, 
eodem conduxit: per eos ne causam dicéret, 83 se eripúit. Quum * civitas, ob 
eam rêm incitata, armis 89 jus suum exségui conaretur multitudinemque homi- 
num ex agris 8º magistratus cogérent, Orgetórix mortuus est: 87 neque abest 88 
suspicio, ut 8º Helvetii arbitrantur, quin ipse sibi mortem conscivérit. 0 


75 — O latim usa e abusa da palavra res, rei (= coisa), empregando-a com muitas significações. 
Traduza-a aqui por plano, trama. 


76 — Est enuntiata: pret. perf. passivo. 
77 — Ablativo de modo: segundo os seus costumes. 


78 — Adjunto adverbial de lugar donde: das algemas, isto é, da prisão, metido em ferros. 
Dicére causam: explicar a causa, isto é, defender-se. 


79 — Oportebat, damnatum, sequi ponam ut cremaretur igni = deveria, uma vez condenado 
(caso viesse a ser condenado), cumprir a pena de ser consumido a fogo. 


Igni — V. $ 113, 3. 
80 — Abl. absol.: Estabelecido o dia do julgamento da causa... V. $ 120, obs. 1. 
81 — A família romana compreendia toda a criadagem e ainda, como neste caso, os correligionários. 


82 — Ad, entre outras funções, tem a de indicar aproximação: cerca de. Decem millia hominum 
— V. $ 171, 18, b. 


83 — Ne causam dicéret — a fim de não se defender. Oração final negativa: ne = ut non = para 
que não. 


Eripuit se per eos = furtou-se por meio deles de defender-se (O ne não foi traduzido por não 
ter sido necessário em português). 


84 — Quum (que também se escreve cum) exige subjuntivo quando à idéia de tempo se junta 
a de causa, podendo-se então traduzir com o gerúndio ou por como, uma vez que ($ 407). 


85 — Abl. de meio. 


86 — Adjunto adverbial de lugar donde: et (quum) magistratus cogérent... ex agris = ... reu- 
nissem (chamassem) dos campos. 


: 87 — Morreu. 


88 — Et non abest... — Suspicio quin: a suspeita de que; quin porque a oração principal indica 
dúvida, suspeita. 


89 — Como. 


90 — Consciscêre sibi mortem = causar a si, buscar por suas mãos a morte (suicidar-se). 
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LIÇÃO 83 
CONCESSIVAS 


388 — Sempre que uma subordinada expressa concessão, ou, mais prati- 
camente, quando começa por embora, ainda que, mesmo que, ou por outra 
conjunção que encerre essa idéia, ela se chama concessiva (D): 


Se bem que Aristides se distinguisse por seu desinteresse, condenaram-no 


ao desterro. — Sócrates, embora pudesse sair facilmente da prisão, não quis. 
389 —- Várias são as conjunções latinas que expressam concessão: 
quamquam 


etsi, tametsi 
etiamsi 
quamvis, licet, cum, ut (ne) 


390 — Quamquam (pronuncie quimquam) = ainda que, posto que, se 
bem que, conquanto. 


a) O verbo fica em geral no indicativo: 


Quamquam abest a culpa... — Ainda que esteja isento de culpa... 
Quamquam satis videbatur. .. — Ainda que parecesse suficiente. .. 
Quamquam Aristides excellebat abstinentia. .. — Se bem que Aris- 


tides se distinguisse pelo desinteresse. .. 


b) O verbo aparece também no subjuntivo, principalmente para indicar 
que a afirmação não é do escritor (8 376): 


Quamquam a dis geniti essent... — Ainda que eles tivessem sido 
gerados dos deuses... 
Quamquam par laus tribuatur... — Ainda que seja concedido igual 
louvor... 
Nota —— Sem idéia concessiva, é também usado para limitar ou para corrigir o que se 
disse antes: ! 
Quamquam quid opus est de hac re plura dicere? = Entretanto (Todavia), que 
necessidade há de dizer mais coisas sobre isso? 
Quamquam quid loquor? = Todavia que estou dizendo? 
391 — Etsi, tametsi (pronuncie éfssi, tamétssi): São concessivas sinô- 


nimas, empregadas em asserções de fatos reais, razão por que ordinariamente 
vêm com o indicativo: 


(1) Gr. Metódica, $ 584. 
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Veritas, etsi jucunda non est, mihi tamen grata est = A verdade, con- 
quanto não seja agradável, é-me todávia querida. 


Est tamen hoc alíquid, tametsi non est satis = É todavia isso algo, em- 
bora não seja o bastante. 


Notas: 1.º — Dos exemplos pode o aluno observar que a principal traz frequentemente 
tamen (== contudo, entretanto, todavia, ainda assim), para fazer o contraste com a concessiva: 
Quamquam Aristides excellebat abstinentia, tamen exilio multatus est == Embora Aristides 


se distinguisse pelo desinteresse, ainda assim foi condenado ao exílio. 


Cesar, etsi nondum eorum consiliá cognovérat, tamen fore id quod accídit suspicabatur 
== César, embora não tivesse ainda conhecido as intenções deles, desconfiava que aconteceria 
o que aconteceu. 


2.º — Como se dá com quamquam, também efsi e tametsi podem ser usados para limitar 
ou corrigir um pensamento (== mas, aliás, no entanto). 


392 — Etiamsi (pronuncie eciânssi) = ainda que, ainda quando, mes- 
mo se. 


Constrói-se, geralmente, com o subjuntivo, porque, de ordinário, a con- 
cessão é hipotética, potencial, ideal (2.º tipo das condicionais) : 


Etiamsi corpus constringatur, animo tamen vincúla injici nulla possunt = 
Ainda que se amarre o corpo, nenhum vínculo entretanto pode ser aplicado ao 
espínto. 


Honestum, etiamsi a nullo laudetur, natura est laudabile = A coisa ho- 
nesta. ainda que por ninguém seja louvada, é por natureza louvável. 


Nota — Etiamsi pode aparecer com os elementos separados: Etiam subito si dicat = Ainda 
que fale de repente... 


393 — Quamvis (pronuncie quânvis) = por mais que, ainda que, posto 
que, embora 
Licet (nunca acentue a última sílaba) = concedo que, dou de 
barato que 
Cum = embora 


Ut = se bem que, admitindo que (ne = admitindo que não) 


Constroem-se com o subjuntivo: 

Quamvis sis doctus... == Por mais que sejas sábio... 

Ila, quamvis ridicula essent, mihi tamen risum non moverunt = Por mais 
ridículas que fossem, essas coisas não me provocaram entretanto o riso. 


Socrates, cum facile posset edúci e custodiã, nolúit = Sócrates, embora 
pudesse ser facilmente tirado da prisão, não quis. 

Phocion fuit perpetúo pauper, cum ditissimus esse posset = Fócion foi 
permanentemente pobre, embora pudesse ser nquíssimo. 
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Fremant omnes licet, dicam quod sentio = Admitindo-se que (= mesmo 
que, concedo que, dou de barato que) todos protestem, direi o que penso. 


Licet vitium sit ambitio, frequenter tamen causa virtutum est = Concedo 
que a ambição seja vício; fregientemente, no entanto, é causa de virtudes. 


Qua ut essent vera... = Ainda que estas coisas fossem verdadeiras... 
Ut desint vires... = Ainda que faltem as forças... 


Servi ut tacéant... = Ainda que os escravos se calem... 
Ne sit summum malum dolor malum certe est = Ainda que não seja 
o maior mal, a dor é certamente um mal. 


Notas: 1.º — Quamvis compõe-se de quam vis (== quantum vis) = quanto queiras; 
aparece fregiientemente antes de adjetivos ou advérbios: Nemo, quamvis dives, ex omni parte 
beatus dici potest = Ninguém, quanto queiras rico (== por mais rico que seja), pode dizer-se 


feliz em todo o sentido. 


Quamquam costuma aparecer antes de verbo ($ 390). 


2.º — Ut non às vezes é traduzível por sem que: Mavult existimari vir bonus ut non 
sit quam esse ut non putetur — Prefere ser julgado homem de bem sem que o seja a sê-lo 
sem que seja considerado como tal. 


QUESTIONÁRIO 
| — Em português, como geralmente começam as subordinadas concessivas? 
2 — Quamquam, em geral, em que modo traz o verbo? Quando, porém, costuma trazer 


o verbo no subjuntivo? 
3 — Qual o significado de quamquam quando empregado para corrigir ou limitar? 


4 — Dê o exemplo do emprego de efsi e o de tameisi, com a tradução. . e 

5 — Um exemplo do emprego de cada uma destas subordinativas concessivas: quemvis, licel, 
cum, ut. (Não se esqueça da tradução). l 

6 — Antes de que palavras costumam aparecer quamvis e quamquam? (V. a nota do 8 393) 


— Exemplos e tradução. 


CíCERO 


Marcus TuULLIUS Cicero, o mais célebre dos oradores romanos, nasceu 
no ano 107 antes de Cristo. Estudou retórica e filosofia e aos 26 anos já 
se tomava conhecido. Seguiu para Atenas, onde se aperfeiçoou na sua arte; 
de volta, ganhou causas que o tornaram ainda mais famoso. Nomeado cônsul 
em 63 antes de Cristo, lutou no senado. Tendo descoberto e feito falhar a 
conspiração de Catilina, foi proclamado “Pai da Pátria”. Alguns anos depois 
foi expulso de Roma pelos partidários de Catilina, mas foi após 16 meses 
outra vez chamado a Roma, onde entra triunfante. Entre as muitas lutas 
políticas que teve, encontrou ainda tempo para escrever obras filosóficas. Com 
a morte de César, em 44, com o qual não privava, põe-se a enfrentar Antônio ; 
abandonado politicamente, foi em 43 perseguido pelos sicários de Antônio, os 
quais lhe amputaram a cabeça e as mãos para mandá-las a Antônio; este as 
expôs na própria tribuna em que se faziam as arengas ao povo. 

Pai extremoso, amigo excelente, orador incomparável, filósofo, muito es- 
creveu, mas apenas parte de suas obras chegou até nós. 
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PRIMEIRA ORAÇÃO 
DE 
Marco TúLio CícERrO 
CONTRA 
Lúcio Sérgio CATILINA 


PRONUNCIADA NO SENADO ROMANO EM 8 DE NOVEMBRO 
DO ANO 63 ANTES DE CRISTO 


I — Quoiisque tandem abutêre, Catilina, patientia nostra? *- Quamdiu 
etiam furor iste tuus nos elúdet? Quem ad finem sese effrenata jactabit au- 
dacia? Nihilne te nocturnum prasidium Palati, mihil urbis vigilie, nihil timor 
populi, nihil concursus bonorum omnium, nihil hic munitisssmus habendi senatus 
locus, nihil horum ora vultusque movêrunt? Patêre tua consilia non sentis? 
Constrictam jam omnium horum conscientia tenêri conjurationem tuam non vides? 
Quid proxima, quid superiore nocte egéris, ubi fuéris, quos convocavéris, quid 
consili ceperis, quem nostrum ignorare arbitraris? 


Quoiisque tandem, Catilina, abutêre | Até quando enfim, Catilina, abusarás 
nostra patientia? Quamdiu etiam da nossa paciência? Por quanto tempo ainda 
iste tuus furor nos eludet? 2 esse teu rancor nos enganará? 

Ad quem finem Até que ponto 

audacia effrenata sese jactabit? a (tua) audácia desenfreada se gabará? 
Nihilne movêrunt te Nada te abalaram 

presidium nocturnum Palatii, a guarda-noturna do Palatino, 

nihil vigiliae 3 urbis nada as sentinelas da cidade, 

nihil timor popili, nihil concursus nada o temor do povo, nada o concurso 
omnium bonorum (civium), ' de todos os bons (cidadãos), 

nihil hic locus munitissimus nada este lugar fortificadíssimo 

senatus habendi, £ de reunião do senado, 


1— $ 293: abiútor, éris, usus sum, úti. 
. | 2 — Nunca deixe de verificar e de decorar, através do dicionário, os tempos primitivos de todos 
os verbos desconhecidos e, através das lições, o tempo em que está a forma verbal. 

3— 8 50. 

4 — Senatus habendi: dois genitivos; construção gerundiva. 


Em vez de: 
locus habendi senatum 
genit. do gerúndio (= de obj. direto de 
celebrar, de reunir) habendi (= o senado) 


o latim costuma empregar a forma gerundiva, colocando-a no caso que a oração exige (aí é genitivo, 
porque é complemento de locus: lugar de alguma coisa) e fazendo concordar em gênero e número 
com o substantivo (aí é masculino singular), o qual também fica no mesmo caso do gerundivo 
(genitivo): 


locus habendi senatus 
genit. (compl. de locus) genit. (mesmo caso 
masc. sing. (porque o do gerundivo) 


gubst. é masc. sing.) 
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nihil ora et vultus horum? 5 
Non sentis tua consilia 

patêre? 6 Non vides 

tuam conjurationem 

jam .tenêriê constrictam conscientiã 
omnium horum? Quem nostrum 
arbitraris 7 ignorare quid egéris 
proxima nocte, quid 

superiore, ubi fuéris, 

quos convocavéris, 

quid consilii cepéris? 


nada o “aspecto e o semblante destes? 
Não percebes que os teus planos 
estão patentes? Não vês 

que a tua conspiração 

já é tida como presa pelo conhecimento 
de todos estes? Quem de nós 

julgas que ignore o que fizeste 

na última noite, o que 

na anterior; onde estiveste, 

a quem convocaste, 

que deliberação tomaste? 


O tempóra! o mores! Senatus hsec intelligit; consul videt, hic tamen 
vivit. Vivit? immo vero etiam in senatum venit; fit publici consili partíceps; 
notat et designat oculis ad cacdem unumquemque nostrum. Nos autem, viri 
fortes, satisfacére reipublice vidêmur, si istius furôrem ac tela vitimus. Ad 
mortem te, Catilina, duci jussu consúlis jampridem oportebat; in te conferri pes- 
tem istam, quam tu in nos omnes jamdiu machinãris. 


O tempóra! o mores! 

Senatus intelligit hac, 

consul videt: 

tamer hic vivit. 

Vivit? Immo vero 8 

etiam venit in senatum; 

fit particeps 

consilii publici; 

notat et designat oculis 
unumquemque nostrum ad cedem. 
Nos autem, viri fortes, 

vidêmur 

satisfacére reipublica 

si vitemus furorem? ac tela istius. 
Jampridem oportêbat, Catilina, 

te duci ad mortem 10 

jussu consúlis, 

pestem 

quam tu jamdiu machinaris 

in nos omnes Il conferri in te. 


Ó tempos! ó costumes! 

O senado tem conhecimento desses fatos, 
o cônsul (os) vê; 

contudo, este (homem) vive. 

Vive? Além de viver, 

ainda vem ao senado; 

torna-se participante 

da deliberação pública; 

aponta e designa com os olhos 

a cada um de nós para a morte. 

Nós, porém, homens corajosos, 
parecemos (pareceríamos) 
desobrigar-nos para com a república 

se evitássemos o furor e as armas deste. 
Há muito convinha, Catilina, 

seres levado à morte 

por ordem do cônsul; 

que a calamidade 

que tu de há muito maquinas 

contra nós todos fosse atirada contra ti. 


An vero vir amplissimus, P. Scipio pontifex maximus, Tib. Gracchum, 
mediocriter labefactantem statum reipublica, privatus interfêcit; Catilinam vero, 
orbem terre cade atque incendiis vastare cupientem, nos consules perferemus? 
Nam illa nimis antiqua prateréo, quod C. Servilius Ahala Sp. Melium, novis 


5 — Horum: refere-se Cíccro aos companheiros do senado. 


6 — Oração infinitiva: $ 281 e ss. 


7 — Recorde a frase 4 do exercício 107 (L. 77). 


8 — 542,3. 
9— $ 384. 


10 — Te duci... pestem conferri: orações infinitivas passivas. 


mM — $ 189: 
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rebus studentem, manu sua occidit. Fuit, fuit ista quondam in hac republica 
virtus, ut viri fortes acrioribus suppliciis civem perniciosum, quam acerbissimum 
hostem, coércerent. Habemus senatusconsultum in te, Catilina, vehémens et 
grave: non deest reipublicae consilium, neque auctoritas hujus ordinis; nos, nos, 
dico aperte, consules desúmus. 


An vero, P. Scipio, 12 

vir amplissimus, 

pontifex maximus, 
interfêcit privatus 13 

Tib. Gracchum 
labefactantem mediocriter 14 
statum reipublicae ; 

nos, consiúles, perferêmus 
Catilinam cupientem 15 
vastare orbem terra 

cede atque incendiis? 16 
Nam preterêo illa 

nimis antiqua, 

quod? 

C. Servilius Ahala 

occidit sua manu 18 

Sp. Melium 

studentem novis rebus. 19 
Fuit, fuit quondam 

in hac republica. ista virtus. 
ut viri fortes cogrcêrent 20 
civem perniciosum 
suppliciis acrioribus 

quam hostem acerbissimum. 
Habemus in te, Catilina, 
senatus consultum 
vehémens et grave; 

non deest reipublica 21 
consilium neque auctoritas 


hujus ordínis; nos, nos consúles, 


dico aperte, 
desúmus 22 


Pois, na verdade, P. Cipião, 
varão conceituadíssimo, 
pontífice máximo, 

matou, como particular (privadamente), 
a Tibério Graco 

que ameaçava fracamente 

a constituição da república; 
nós, cônsules, suportaremos 
Catilina, que deseja 

devastar o orbe da terra 

com morticínio e incêndios? 
Pois omito aquêles fatos 

por demais antigos, 

isto é, que (como aquele em que) 
C. Servílio Aala 

matou com a própria mão 

a Espúrio Mélio 

que pretendia novidades. 
Houve, houve outrora, 

nesta república. tal virtude, 
que homens fortes reprimiam 
o cidadão pernicioso 

com suplícios mais severos 
do que ao mais cruel inimigo. 
Temos contra ti, ó Catilina, 
um decreto do senado 
veemente e severo; 

não falta à república 

a sabedoria nem a autoridade 
desta corporação; nós, nós os cônsules, 
falo abertamente, 

é que (lhe) estamos faltando. 


12 — An: $ 421, n. 4. 


13. — Privatus: predicativo do sujeito (concorda com o sujeito em gênero, número e caso). V.. 
Gr. Metódica da L. Portugugsa, $ 667. 


14 — Labefactantem: $ 248, a. 
15 — Cupientem: $ 248, a. 


16 — $ 200, 5. 
17 — Quod declarativo: $ 376, n. 6, c. 
18 — $ 204,5. 


19 — Dativo, complemento de studio: pretender revolucionar. 
20 — Ista virtus ut: $ 373, 374. 

21— $ 264. 

22 — $ 260, 2. 
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LIÇÃO 84 


CONFORMATIVAS 


394 — Períodos formados de orações como (D: 


“Como tiveres semeado, assim hás de colher” 


“Assim como o fogo experimenta o ouro, assim a adversidade 
experimenta os homens virtuosos” 


“Pausânias, da mesma forma que tinha qualidades brilhantes, es- 
tava igualmente cheio de defeitos” 


traduzem-se em latim de duas maneiras: 


A — A conformativa traz uma destas conjunções, com o verbo no indi- 
cativo: ut, sicut, velut, prout, quomódo, quemadmódum, que significam como, 
assim como, do mesmo modo que, segundo. 


A principal traz, expressa ou subentendida, uma destas palavras: ita, sic, 
item, ou semelhantes, que significam assim, assim também: 


Como tiveres semeado, assim hás de colher — Ut sementem fecéris, ita 
metes. 


Assim como o fogo experimenta o ouro, assim a adversidade experimenta 
os homens virtuosos = Quemadmódum ignis probat aurum, sic miscria viros fortes. 


Pausânias, da mesma forma que tinha qualidades brilhantes, estava igual- 
mente cheio de defeitos — Pausanias ut virtutibus eluxit, sic vitiis est obrútus. 


Nota — Nunca acentue a última sílaba; pronuncie, pois, sícut, vélul, e saiba que pode 
aparecer a grafia uti, sicúti, velúti, com i final. 


B — Quando a conformativa encerrar possibilidade, o modo será o subjun- 
tivo, e a conjunção será quasi. ut si, velut si, tamonam si (ou simplesmente 
tamquam), proinde (que, similiter, non secus, ac) si: 


Antônio despreza Planco como se o tivessem desterrado = Antonius 
Plancum sic contemnit tamquam si illi aqua et igni interdictum sit (interdicére 
alicúi aqua et igni = interditar a alguém a água e o fogo = desterrar). 


Nota — Uma vez que a subordinada neste caso tem o verbo no subjuntivo, a conseculio 
tempórum se impõe. 


(1) A oração grifada é subordinada conformativa; a outra, principal: Gr. Metódica, 


$ 590. 
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CORRELATIVAS 


395 — Assim se chamam as subordinadas cujo conectivo se prende ne- 
cessariamente a um têrmo da principal (2: 


Vejo guerra tão grande como jamais houve. 


396 — O modo da correlativa é o indicativo, e as conjunções costumam 
ser: 
PRINCIPAL CORRELATIVA 
idem ....... ras qui 
tantus, a, um ....... quantus, a, um 
talis,-€ ssa ss serrada qualis, e 
QUOL estas ciaseara tot 
tam ..ccccccrrrsoos quam 
CO ouitã é ecra isca sai 1... quo 
et acêra prai avo A ncênicordror a et 
CUM ccccccrrccr sous tum 
UM gosta sreoiáiss Riso tum 
ExEMPLOS: 
Vejo guerra tão grande como jamais houve = Video tantam dimicationem 
quanta nunquam fuit. 
Quais somos, tais nos mostremos ser = Quales sumus, tales esse videamur. 
Quantos (são) os homens, tantas (são) as opiniões = Quot homines 


to! sententia. 


Notas: 1.º — Quando a correlativa encerrar uma possibilidade, o modo será o subjuntivo. 


2º — Eo... quo... e tanto... quanto... aparecem também diante de comparativos: 


É tanto mais modesto quanto mais sábio = Eo modestior est quo doctior. 


3.* — Com o superlativo, se indica generalidade, emprega-se ut quisque... ita (= quanto 
mais... tanto mais): 

Ut quisque vitiosissimus, ita miserrimus est == Quanto mais cheio de vícios, tanto mais é 
desgraçado. 

Ut quisque est vir optimus, ita difficillime alios esse improbos suspicatur == Quanto mais 


honesto um indivíduo, tanto mais dificilmente suspeita que os outros são desonestos. 


Se -a comparação (em português) é particular, deve-se usar o comparativo também em 
latim: Quo vitiosior es, eo infelicior es. 


397 — Et... et expressam correlação sem dar mais importância a um 
do que a outro termo ou oração, e correspondem ao nosso tanto... quanto; 
são expressões simônimas: mon solum... sed etiam, non modo... sed etiam, 
non solum... sed verum: 


(2) Gr. Metódica da L. Porluguesa, 8 583. 
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Et monêre et moneri proprium est vere amicitie = Tanto é próprio da 
verdadeira amizade admoestar quanto ser admoestado. 


Non solum laudanda virtus est sed etiam exercenda = A virtude deve ser 
não só louvada mas também exercida. 


Nota — Quando negativa, a correlação se expressa por nec... nec, neque... neque, 
neque... nec, nec... neque. Expressa-se por et... neque (nec) ou neque (nec)... et quando 
um têrmo é positivo e outro negativo: 


Via et certa neque longa = Estrada tão certa quanto não longa (quanto curta). 


398 — Cum... tum — Estas duas palavras põem em correlação duas 
orações ou dois termos, mas dão mais importância ao segundo; não corres- 
pondem exatamente ao nosso “como... assim”, tanto que aparece fregiiente- 
mente o tum seguido de maxime, praecipúe, vero. Pode, pois, a tradução 
portuguesa variar: não só... mas principalmente; é verdade... mas além 
disso; tanto... quanto ainda; se... mais ainda; já... já ainda (também, 
principalmente) etc.: 

Multum cum in omnibus rebus tum in re militari potest fortuna = A 
fortuna (sorte) pode muito em tudo, mas sobretudo na milícia. 

Cum antéa distinebar maximis occupationibus, tum hoc tempóre multo 
distinéor vebementius — Se antes eu andava impedido por enormíssimas ocupa- 
ções, muito mais gravemente me encontro impedido agora. 


399 — Tum... tum implicam correlação meramente temporal, equivalente 
às nossas alternativas já... já, quer... quer, ora... ora (3), e no próprio 
latim há as expressões sinônimas modo... modo, modo... tum: 


Tum grece tum latine logiúior = Falo já em grego já em latim (grece, 
latine são advérbios). 


Nota — A terminologia gramatical que vem sendo empregâda nas explicações de funções 
sintáticas é ampla e variada; com a fuga de nomes materializadamente fixos de uma estreita 
terminologia gramatical, as funções sintáticas se tornam mais claras. 


COMPARATIVAS 
400 — Sob este nome podemos incluir certas orações latinas que entre 
si encerram idéia de relação comparativa, como estas: Antes lutares do que 
ficares escravo — Preferiu sofrer tudo a denunciar Os seus cúmplices. 


A segunda oração, ou seja, a subordinada, leva o verbo para o subjuntivo, 
de acordo com a consecutio tempórum: 


Luta, antes que fiques escravo (Prefere lutar a seres escravo) = Depugna 
potius quam servias. (*) 


Preferiu sofrer tudo a denunciar os seus cúmplices = Perpessus est omnia 
potius quam conscios indicaret. 


(3) V. Gr. Metódica, 8 573. 
(4) V: Gr. Metódica, 8 583, n. 3. 
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Rem tibi commendo, tanguam si tua sit = Deposita a coisa para 'ti como 
se fosse tua (em português fosse, mas em latim sit em virtude da consecutio 
tempórum). 


401 — Quando a comparação é feita com um verbo que está no infini- 
tivo ou no gerundivo, o verbo da subordinada vai em geral para o mesmo 
modo: 


Convém lutar de preferência a ficar escravo = Depugnare oportet 
potius quam servire — ou: Depugnandum est potius quam ser- 
viendum. 

402 — Consideram-se ainda comparativas construções como estas: 

Tumultum verius quam bellum = (Era) tumulto mais do que guerra. 

Non vis potius quam delectatio postulatur — Não força, antes agrado 
se requer. 


Magnus homo vel potius summus = Um grande homem, ou melhor, 
o maior homem. 


Multi gloriose mortúi sunt, ut Leonidas = Muitos morreram glo- 
riosamente, por exemplo Leônidas. 


Pompeius aliud loquitur aliud sentit (aliud... ac) = Pompeu diz 
o contrário do que pensa. 


Cato littéras Giraecas senex didicit, quas quidem sic avíde arripúit quasi 
diutumam sitim explêre cupiens = Catão aprendeu o grego já velho e o aprendeu 
tão avidamente como se desejasse (desejando) apagar uma sede diuturna. 


Restitêre Romani tamquam calesti voce jussi = (Os romanos resistiram 
como mandados por uma voz divina. 


QUESTIONÁRIO 


1 — Redija um período em português em que haja uma subordinada conformativa (Sublinhe-a). 

2 — Em latim, que conjunções conformativas trazem o verbo no indicativo? Exemplo. 

3 — Quando traz a conformativa o verbo no subjuntivo? Que conjunções então se empregam? 
Exemplo. 

4 — Sabe de cor a lista de correlativos que se encontra no $ 396? 

5 — a) Reproduza o 1.º exemplo do $ 396 pondo os termos correlativos no plural. 
b) Reproduza o 2.º pondo-os no singular. 


6 — Quando aparecem eo... quo? Exemplo e tradução. 

7 — Quando aparecem ut quisque... ita? Exemplo e tradução. 
8 — Explique e traduza a construção Via et certa neque longa. 
9 — Que diz de cum... tum? Exemplo e tradução. 

IO — Tum... tum que correlação implicam? 

11 — Exemplos de comparativas. 


12 — a) Que formas verbais são restitire e jussi, do último exemplo do 84 402? b) Quais 
os tempos primitivos desses dois verbos? 


Nota — Deve ser contínua no aluno a preocupação de bem identificar a forma verbal 
e conhecer os tempos primitivos de qualquer verbo que se encontre nas lições. 
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CÍCERO — 1.º Catilinária — Cap. H 


II — Decrevit quondam senatus, ut L. Opimius consul vidêret, ne quid 
respublica detrimenti capéret. Nox nulla intercessit: interfectus est propter 
quasdam seditionum suspiciones C. Gracchus, clarissimo patre, avo, majoribus; 
occisus est cum libéris M. Fulvius, consularis. Simili senatusconsulto C. Mario 
et L. Valerio consulibus permissa est respublica. Num unum diem postéa L. 
Saturninum tribunum plebis et C. Servilium pratorem mors ac reipublica pocna 
remorata est? 


O senado decretou outrora 

Ã ão pb iai 
que o cônsul Lúcio Opímio providenciasse 
que a república não sofresse 


Senatus decrevit23 quondam 
ut consul L. Opimius vidêret 
ne respublica capéret 2t 
quid detrimenti. 5 nenhum dano. 

Nulla nox intercessit: C. Gracchus, Nenhuma noite passou: Caio Graco, 
clarissimo patre, de pai, 

avo, majoribus, 26 de avô, de antepassados ilustríssimos 

est interfectus foi morto 

propter quasdam suspiciones 27 por causa de certas suspeitas 

seditionum ; de sedições; 

M. Fulvius consularis Marco Fúlvio, ex-cônsul, 

occisus est cum libéris. foi morto com os filhos. 

Simili senatus consúlto 28 Por igual decreto do senado 

respublica est permissa a república foi confiada 

consulibus C. Mario et L. Valerio. aos cônsules Caio Mário e Lúcio Valério. 
Num mors 29 ac poena reipublice Acaso a morte e o castigo da república 
est remorata unum diem postéa fez esperar um só dia sequer 

L. Saturninum, tribunum plebis, a Lúcio Saturnino, tribuno da plebe, 
et C. Servilium, pretorem? e a Caio Servílio, pretor? 


At nos vicesimum jam diem patimur hebescére aciem horum auctoritatis. 
Habemus enim hujusmôdi senatusconsultum, verumtâmen inclusum in tabúlis, 
tamquam gladium in vagina reconditum; quo ex senatusconsulto confestim inter- 
fectum te esse, Catilina, convênit. Vivis, et vivis non ad deponendam, sed ad 
confirmandam audaciam. Cupio, patres conscripti, me esse clementem; cupio. in 
tantis reipublica periculis me non dissolutum vidêri; sed jam me ipse inertia 
nequitieeque condemno. 


At nos patimur 
jam vicesimum . diem 30 
aciem auctoritatis 31 


Mas nós toleramos 
há 19 dias 


que a espada da autoridade 


23 — Decrevit ut vidêret: 371, 1 (Observe a obediência à consecutio tempórum). 


24 — Vidêret ne capéret: $ 371, 1. 


25 — Ne quid: $ 218, 1, nota c. — Quid detrimenti: $ 213, n. 6. 


26 — Ablativos de origem. No texto latino o adjetivo está no singular por vir antecedendo o subs- 
tantivo singular. 

27 — $ 218, 6. 

28 — $ 135, A, obs. 1. 

29 — $ 420,3. * 

30 — O complemento que indica desde quanto tempo dura uma coisa põe-se em latim no acusativo, 
com número ordinal: Reina há dois anos = Tertium annum regnat. 


Observe que, por empregarem o ordinal, acrescentam os latinos o ano ou o dia que está correndo: 


“Reina o terceiro ano”. 


Comparando, seria este o caso: quem morre com 9 anos morre no 10.º ano de existência. 


31 — Aciem: suj. acusativo de hebescére. 
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horum 

hebescére. Habemus enim 

senatus consultum 

hujusmodi, verum inclusum 

in tabúlis, tamquam gladium 
reconditum in vagina, 

ex quo (— et ex hoc) 

senatus consulto convénit, Catilina, 
te esse interfectum confestim. 
Vivis, et vivis 

non ad deponendam 

audaciam, 

sed ad confirmandam. 

Cupio, patres conscripti, 

me esse clementem 32; 

cupio me non videri 33 dissolutum 
in tantis periculis 34 

reipublice: sed jam ipse 35 

me condemno inertie et nequitie. 


destes (senadores) 

se embote. Temos, com efeito, 
um decreto do senado 

desta natureza, mas encerrado 

nos arquivos, como espada 
escondida na bainha, 

e segundo este 

decreto do senado convém, Catilina, 
que tu sejas morto imediatamente. 
Vives (= estás vivo) e vives 

não para renunciar 

à (tua) audácia, 

mas para (a) confirmar. 

Desejo, senadores, 

mostrar-me clemente; 

desejo não parecer covarde 

em tão grandes perigos 

da república: mas já eu próprio 
me acuso de inércia e de fraqueza. 


LIÇÃO 85 


TEMPORAIS 


403 — São as seguintes as conjunções subordinativas temporais latinas: 


1.º grupo (regem indicativo) 


ubi, ut, ubi primum, ut primum 


simul, simul ac, simul ut, simul atque 


statim ut 


postquam 
posteiquam 


quando, logo que, apenas, 
assim que, tanto que 


| depois que, depois de, desde que 


2.º cruPo (regem indicativo e subjuntivo) 


cum — quando, no tempo em que, como 
dum, donec, quoad — enquanto, até que 
priúsquam, antéquam — antes que, antes de 


Nota — Cum, quando em orações de tempo ou quando correlativo de tum ($ 396), pode 
aparecer grafado quum (pronuncia-se kuúm; o qu inicial é dígrafo). 


32 — Cupio me esse clementem: Ao pé da letra, essa expressão, muito usada em latim, seria 
“Desejo que eu seja clemente”. Existe também a construção sem o me: Cupio esse clemens. 


33 — O vernáculo pareço traduz-se em latim pelo passivo vidêor (sou visto); ao pé da letra: 


“desejo que eu não seja visto”: $ 297, n. 2. 


34 — Tantis: Já vimos no exercício 63 (L. 43) que tantus, a, um significa tão grande e não tanto. 


35 — Ipse: $ 208, nota. 
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1.º grupo (INDICATIVO) 


404 — Nenhuma dificuldade oferecem; limitemo-nos aos exemplos: 

Ubi ea dies venit... — Quando esse dia chegou... 

Hec ubi dicta dedit... — Apenas proferiu essas palavras... 

Ubi ab urbe discessi... — Quando deixei a cidade... 

Ut numerabatur argentum, intervênit... = Quando (= enquanto) se contava 
o dinheiro, sobrevém... 

Ut audisti (= audivisti: 8 267) casus meos... = Quando tiveste conheci- 
mento das minhas desventuras... 

Ea res ut est enuntiata... = Tanto que isso foi sabido (= à vista dessa 
nova)... 

Ut quisque me vidérat. .. — Apenas fora eu visto (= apenas me viram)... 

Hostes ubi primum nostros equítes conspexerunt, impétu facto celeriter nostros 
perturbaverunt = Logo que avistou os nossos cavaleiros, o inimigo, tra- 
vado o combate, rapidamente os desbaratou. (1) 

Simul hostes vidit, in eos impétum fecit = Assim que viu o inimigo, assaltou-o. 

Simul quid certi erit, scribam ad te — Assim que houver algo de certo, es- 


crever-te-el. 


Alcibiádes, simul ac se remisérat, luxuriosus reperiebatur = Apenas se hbertava 
dos deveres, Alcibíades era considerado luxurioso. 


Simul ut experrecti sumus, ea que visa sunt in somnis contemnimus = Logo 
que despertamos, desprezamos as coisas vistas nos sonhos. 
Simul atque increpúit suspicio tumultus, artes illico conticescunt = Apenas surge 


o boato de uma revolução, no mesmo instante emudécem as artes. (2) 
Eo postquam pervenit, obsides popôscit — Chegado aí (Depois que aí chegou), 
pediu reféns. (Pronuncie pósthuam). 


Post diem quintum quam barbári male pugnavérant, legati veniunt = Cinco 
dias após a derrota dos bárbaros, chegam delegados. (Houve separação 
dos elementos da conjunção: post... quam). 


Aristides, sexto anno quam erat expulsus, in patriam restitiitus est = Após seis 
anos de desterro, Aristides retornou à pátria. (Houve omissão do post). 


Relegatus mihi vidéor, posteaquam (postquam) in Formiano sum = Pareço 
desterrado desde que estou em Fórmias. 

P. Africanus, posteãquam bis consul et censor fuérat, L. Coitam in judicium 
vocavit = Públio (Cipião), o Africano, depois de ter sido duas vezes 
cônsul e censor, chamou Lúcio Cota a juízo. 

Nota — Se as duas ações vão suceder-se no futuro, na temporal se deve usar o futuro 
anterior: Simul alíquid audiéro, scribam ad te = Assim que souber (tiver sabido) algo, escre- 


ver-te-ei (V. a nota do n.º 2 do $ 406). 


(1) É fregiente o emprego de hostes, no plural, quando significa “inimigo de guerra”. 
(2) Increpúit é perfeito e foi traduzido pelo presente: V. a nota do n.º 2 do $ 406. 
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2.º grupo (INDICATIVO e SUBJUNTIVO) 


405 — CUM — Dentre os muitos empregos, o cum é usado muito fre- 
giientemente como conjunção temporal, e ora vem com o indicativo, ora com 
o subjuntivo. 


406 — Vem com o INDICATIVO: 


1 — Quando a ação da temporal e a da principal coincidem (= no 
momento em que): o cum se diz temporale: 
Facile omnes, cum valêmus, recta consilia agrotis damus = Quando es- 


tamos com saúde, todos nós damos facilmente conselhos aos doentes. 

Cum Casar in Galliam venit, alterius factionis principes erant /Edin, al- 
terius Sequâni = Quando César chegou à Galia, os éduos eram chefes de um 
partido, os séquanos de outro. 

Multi sunt anni cum eum ego diligo = Há muitos anos que eu lhe quero 
bem. 

Nota — O cum temporale vem às vezes seguido de inférim ou interéa; a expressão cor- 
responde então ao vernáculo “e entretanto”: Piso ultimas Hadriani maris oras petivit, cum 
intérim Dyrrachit milítes domum obsidêre ceperunt = Pisão dirigiu-se para as remotas praias 
do mar Adriático e entretanto em Duraço os soldados começaram a assaltar-lhe a casa (Dyrrachii 


é locativo: 8 237, 3). 


2 — Quando corresponde a quoties (ou quotiens) = todas as vezes que, 
quantas vezes; por outras palavras, quando indica repetição de um fato (= sempre 
que); o cum se chama então iterativum: 

Cum cohors impétum fecérat, refugicbant = Sempre que uma coorte avan- 
cava (contra eles), fugiam. 

Cum a me discêdunt, flagitant littéras; cum ad me veniunt, nullas afférunt 
= Sempre que se afastam de mim, pedem-me carta; quando chegam, nenhuma 
trazem, 


Nota — Observe que, em regra geral, a subordinada latina traz um tempo anterior ao da 
principal, isto é: 

SUBORDINADA SE A PRINCIPAL TIVER 
perfeito ............cccss presente 
mais-q.-perfeito .......... imperfeito 
fut. perfeito ..........i.. fut. imperfeito 
SUBORD. TEMPORAL PRINCIPAL 

Cum ad te veni (perf.) omnia narro (pres.) 
Sempre que vou ter contigo narro tudo 

Cum ad te venêro (fut. perf.) omnia narrabam (imperf.) 
Sempre que ia ter contigo narrava tudo 

Cum ad te venêro (fut. perf.) omnia narrabo (fut. imperf.) 


Sempre que for ter contigo narrarei tudo 
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Ourro EXEMPLO: Verres, cum rosam vidêrat, tum ver incipére arbitra- 
batur = Verres, sempre que via uma rosa, julgava que então começava a primavera. 


3 — Quando significa e logo a seguir, quando logo após; por outras pala- 
vras, quando a ação da temporal se exerce imediatamente depois ou conjuntamente, 
em consegiiência da ação expressa na oração principal, ou seja: a subordinada 
temporal encerra a idéia principal, a conseguência, ao passo que a oração principal 
encerra a idéia menos importante; por causa dessa inversão, o cum se diz então 
inversum: 

Jam ver appetebat, cum exercitus ex hibernis movit = A primavera apenas 
se aproximava (oração principal; ação secundária), quando retirou os exércitos 
dos quartéis de inverno (oração secundária; ação principal). 


Nota — Quando essa é a significação do cum, a oração principal vem muitas vezes prece- 
dida de vix, egre» nondum, jam (== apenas, mal) ou de palavra semelhante, e traz o verbo 
no imperfeito ou no mais- -que-perfeito. Outros exemplos: 

Vix dies adérat, cum clamor in castris exortus est — Mal raiava o dia quando se levantou 
um clamor no acampamento. 


Hannibal jam scalis subibat muros, cum repente porta patefacta Romani in eum erumpunt 
== Aníbal já escalava os muros quando de repente, aberta a porta, os romanos se lançam 
contra ele. 


Vixdum epistólam tuam legéram, cum ad me venit = Mal havia eu lido a tua carta 
quando veio ter comigo. 


Obs. — Pode em tal caso aparecer et (ou que): Vix ea fatus erat subitôque intonúit — Mal 
pronunciara essas (palavras) quando ribombou um trovão. 


407 — O cum vem com o SUBJUNTIVO quando encerra verdadeiro entro- 
samento, verdadeira concatenação dos fatos; por outras palavras, quando há nexo 
histórico, quando há sucessão entre o acontecimento da principal e o da subor- 
dinada, ou seja, quando um dos acontecimentos teve influência no outro, influência 
quase que de causa para efeito; o cum se diz narrativum (ou historicum) : 


Pvyrrhus, cum Argos oppugnãret, lapíde ictus est = Pirro, estando a atacar 
Argos, foi ferido por uma pedra. É) 


Cesar, cum in Galliam venisset, magna difficultate afficicbatur = Chegado 
à Gália, César via-se cercado de enorme dificuldade. 


Notas: 1.º — Repito: A relação entre os fatos é íntima. Tanto assim é que o cum, 
além da tradução normal por quando, é traduzível muitas vezes pcr: 


a) pois que, desde que, uma vez que, como, tornando-se a oração causal ao mesmo 
tempo que temporal. 

b) por formas gerundiais ou participiais, como pode o aluno ver dos exemplos dados e 
mais deste: Antigôónus, cum adversus Seleucum Lysimachumque dimicaret, in prelio occisus 
est = Antígono, pugnando contra Seleuco e Lisímaco, foi morto em combate. 


2º — A subordinada temporal traz o imperfeito quando a ação é contemporânea à da 
principal; traz o mais-que-perfeito quando anterior: Hacc cum vidêret obmutúit = Vendo isso, 
emudeceu (Ão ver isso, emudeceu). 


3.º — Repito: Há uma relação quase que de causa para efeito entre as erações que 
estamos vendo, relação às vezes tão clara que a conjunção cum (que também se escreve quum) 
pode ser traduzida por como: 


(3) Argi, orum — capital da Argólida (região do Peloponeso) 
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Cum esset Cesar in Gallia, legati venêrunt = Como César se encontrasse na Gália, vieram 
embaixadores. : 
Cesar, cum id nuntiatum esset, ab urbe profeclus est = César, como isto lhe tivesse sido 


anunciado, partiu da cidade. 


Obs. — Note, pelos dois últimos exemplos, esta colocação latina do sujeito: No primeiro, 
Cesar vem depois de iniciada a temporal, porque o sujeito da principal é outro. No segundo, 
Cesar inicia a temporal, porque é o mesmo sujeito da principal. 


4* — A expressão est tempus cum (erat tempus cum, fuit tempus cum, erit tempus cum) 
vem com: 
indicativo — quando expressa simplesmente o tempo em que a ação realmente se dá ou se 


deu ou se dará: Fuit quoddam tempus cum in agris homines passim bestiarum more vagabantur 
= Certo tempo houve em que... 


subjuntivo — quando encerra sentido causal: Fuit antéa tempus cum Germanos Galli 
virtute sugerarent, ultro bella inferrent = Tempo houve outrora em que os gauleses eram 
superiores em valor aos germanos e os assaltavam por primeiro (== porque eram superiores em 
valor, assaltavam-nos por primeiro) (4). 


5º — Veja este exemplo, em que o cum é traduzível por “ao passo que”: Nostrorum 
cquitum erat quinque millia numerus, cum hostes non amplíus octingentos equites habêrent = O 
número de nossos cavaleiros era de 5.000, ao passo que (quando) o inimigo não tinha mais 
que oitocentos. 


408 — DUM, DONEC, QUOAD (= até que, enquanto) — Vêm com o: 


1 — INDICATIVO, quando significam durante todo o tempo em que. no 
tempo em que, e a temporal expressa simplesmente tempo em que o fato se dá: 


Dum valêmus, consilia egroótis libenter damus = Enquanto (= durante 
todo o tempo em que) estamos com saúde, damos de bom grado conselhos aos 
doentes. 

Sparta florúit dum Lycurgi leges viguêrunt — Esparta prosperou enquanto 
(durante todo o tempo em que) vigoraram as leis de Licurgo. 

Donec eris felix, multos numerabis amicos = Enquanto (= durante o tempo 
em que) fores feliz, contarás muitos amigos (pronuncie dónec). 

Quoad potitit restitit — Resistiu enquanto pôde (pronuncie huódad, com 
acento tônico no 0). 

Cato, quoad vixit, virtutum laude crevit — Catão, durante todo o tempo 
em que viveu, engrandeceu-se com a exaltação das virtudes. 

Donec rediit Marcellus, silentium fuit = Houve silêncio até a hora em que 
regressou Marcelo. 


2 — SUBJUNTIVO, quando a temporal expressa um fim, um escopo, uma 
intenção do sujeito da principal: 


Dum mihi a te littére veniant, in Italia morabor = Demorar-me-ei na Itália 
até que me chegue uma carta tua. 


Paucos morati sunt dies donec venirent miílítes — Detiveram-se alguns dias 
até que (esperando que) os soldados chegassem. 


(4) Ultro, adv. de. vários significados. 
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409 — ANTÉQUAM, PRIUSQUAM (= antes que, antes de) — Constroem- 


se desta maneira: 


z 


1 — Se o tempo é o presente na temporal, é indiferente o subjuntivo ou 
o indicativo: 
Antéquam ad sententiam redêo 


; q de me pauca dicam. 
Antéquam ad sententiam redéam I - a 


Antes de voltar ao argumento, direi duas palavras de mim mesmo. 


antéquam bibit. 


Camelus aquam facit turbulentam | cuitquamo HA: 


Antes de beber, o camelo turva a água. 


Nota — O subjuntivo só é de regra na temporal, quando se emprega a 2.º pessoa em 


sentido indeterminado: Priiisquam incipias, consulto opus est = Antes de começar é preciso 
refletir (= Antes de começares...). 


2 — Se o fato expresso na temporal é real e está no perfeito, o modo é 
o indicativo: 


Hec omriia ante facta sunt quam Verres Italiam attígit. 


Isso tudo aconteceu antes que Verres alcançasse a Itália (fato real). 


Nota — Non ante quam, non prius quam exigem sempre o perfeito do indicativo: Non prius 
fugére destitérunt quam ad Rhenum pervenêrunt = Não cessaram de fugir antes de chegar 
ao Reno. 


3 — Se o verbo da principal está no passado ou presente histórico, empre- 
ga-se o imperfeito ou o mais-que-perfeito do subjuntivo na temporal se o fato 
nela expresso é possível ou intencional: 


Priúsquam hostes se ex terrore ac fuga recipérent, Casar exercitum in finem Sueborum duxit. 
Antes que os inimigos se refizessem do terror e da fuga, César levou o exército para o 
território dos suevos. 

Hec causa ante mortia est quam tu nalus esses. 

Antes que nascesses (tivesses nascido), esta causa já tinha morrido. 


Sepe magna indôles virlutis, priusquam reipublice prodesse potuisset, extincta fuit. 


Fregiientes vezes apagou-se uma grande inclinação para a virtude, antes de ter podido 
ser útil ao estado. 


4 — Se o verbo da principal está no futuro imperfeito, na temporal deve 
vir o futuro perfeito (anterior), o que mais de uma vez já vimos, de acordo com 
a regra geral do $ 406, 2, nota: 


Non defatigabor, antéquam illorum rationes percepêro. 
Não me cansarei antes de ter entendido o seu método. 
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QUESTIONÁRIO 


| — Dê, com a respectiva tradução, um exemplo do emprego de cada uma das seguintes 
conjunções temporais: ubi, ut, ubi primum, simul, simul ut, simul atque, postquam, pos- 
teaquam, (Servem os mesmos exemplos do $ 404). 


2 — Quando o cum se diz temporale? Exemplo. 

3 — Quando o cum é iterativum? Exemplo. 

4 — Quando o cum se diz inversum? Exemplo. 

5 — “O cum vem com subjuntivo quando historicum” : explique e exemplifique. 


6 — Dê um exemplo que prove trazer o cum historícum idéia de causa (V. a letra a da nota | 


e a nota 3 do $ 407). 
7 — Dê o exemplo em que cum é traduzível por “ao passo que”. 
8 — Dum, donec, quoad que significam? Um exemplo. 
9 — Quando levam o verbo para o subjuntivo essas três conjunções? Um exemplo. 


10 — Quando antêquam e priiisquam exigem o imperfeito ou o mais-que-perfeito do subjuntivo? 
Um exemplo. 


CÍCERO — 1.º Catilinária — Cap. II 
(Continuação) 


Castra sunt in Italia contra rempublicam, in Etrurie faucibus collocata; 
crescit in dies singílos hostium numérus: corum autem imperatorem castrorum, 
ducemque hostium, intra moenia atque adéo in senatu videmus, intestinam aliguam 
quotidie perniciem reipublicae molientem. Si te jam, Catilina, comprehendi, si 
te interfici jusséro, credo, erit verendum mihi, ne non hoc potius omnes boni 
serius a me, quam quisquam crudelius factum esse dicat. Verum ego hoc, quod 
jampridem factum esse oportúit, certa de causa nondum addiicor ut faciam. Tum 
denique interficiêre, quum jam nemo tam impróbus, tam perditus, tam tui similis 


inveniri potérit, qui id non jure factum esse fateatur. 


Sunt 36 castra in Italia Há um acampamento na Itália 

collocata 37 contra rempublicam colocado contra a república 

in faucíbus Etruriee; nos desfiladeiros da Etrúria; 

numerus hostium crescit o número dos inuigos cresce 

in singulos dies 38; dia a dia (cada dia); 

videmus autem imperatorem vemos, porém, o chefe 

eorum castrorum 39 desse acampamento 

et ducem hostium e comandante dos inimigos 

36 — Sunt, no plural, porque o ma é castra (3 72). — Sum é em latim pessoal, ao passo que o 

vernáculo haver é impessoal ($ 260, 8, c). 


37 — Tenha sempre a preocupação de verificar no dicionário a quantidade da penúltima sílaba: 
collõco (cólloco). 


38 — In singúlos dies: Frases temporais como dia a “dia, de um dia para outro, de hora em 
hora, de uma hora para outra traduzem-se com in e acusativo plural: in dies, in horas, in menses. 


39 — Eorum e não suorum, porque se refere a hostes e não ao sujeito: $ 206, n. 5. 


386 ($ 409) 
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intra moenia atque adêo in senatu 
molientem quotidie 40 

aliquam perniciem 

intestinam reipublica. 

Si jusséro jam, Catilina, 41 

te comprehendi, te interfíci, 42 
erit verendum mihi, 43 credo, 
ne non omnes boni 

hoc 

factum esse a me serius, 

potius quam quisquam dicat 
factum esse 

crudelíus. 

Ergo verum addiúcor de causa certa 
ut nondum faciam hoc quod 
oportuit factum esse jampridem. 
Denique tum interficiêre, 44 
quum jam nemo 

poterit inveniri, 

tam improbus, tam perditus, 

tam similis tui 

qui non fateatur 

id factum esse jure. 45 


dentro dos muros e até no senado, 
tramando diariamente 

alguma calamidade 

interna contra a república. 

Se eu ordenar agora, Catilina, 

que tu sejas preso, que sejas morto, 
eu deveria recear, creio, 

que todos os bons (cidadãos) 
(afirmem) que isto 

foi feito por mim demasiado larde, 
antes que algum diga 

que tenha sido feito 

demasiado cruelmente. 

Eu, porém, sou levado por motivo certo 
a que ainda não faça o que 

deveu ter sido feito há muito tempo. 
Somente então serás morto 

quando já ninguém 

puder ser encontrado, 

tão ímprobo, tão perdido, 

tão semelhante a ti 

que não confesse 

ter isto sido feito de direito (com jrstiça). 


Quandiu quisquam erit, qui te defendére audéat, vives, et vives ita, ut nunc 
vivis, mults meis et firmis praesidiis obsessus, ne commovêre te contra rempublicam 
possis. Multorum te etiam ocúli et aures nen sentientem, sicut adhuc fecêrunt, 


speculabuntur atque custodient. 


Quamdiu erit quisquam 46 
qui audêat defendére te, 
vives, et vives ita, ut vivis nunc 47, 
obsessus meis 

multis et firmis pressidis, 
ne possis commovêre te 48 
contra rempublicam. 
Ociíli et aures multorum 
te speculabuntur 

atque etiam custodient, 
non sentientem 49, 

sicut fecêrunt adhuc. 


Enquanto houver alguém 

que ouse defender-te, 

viverás, mas viverás assim como vives agora, 
cercado pelos meus 

muitos e fortes guardas, 

para: que não possas revoltar-te 
contra a república. 

Os olhos e os ouvidos de muitos 
te espiarão 

e também (te) guardarão, 

sem que percebas, 

como fizeram até agora. 


40 — Molientem, no acusativo, porque o particípio concorda com o nome a que se refere (impe- 
ratorem... ducem). Molior é depoente, e os depoentes têm partic. presente ($ 305, 1). 
41 — Si jusséro... erit: Período hipotético; ambos os verbos no futuro, mas jusséro é futuro 


anterior, em virtude do que está explicado no $ 276 (a ação de mandar se realizaria antes da de recear). 
42 — Te comprehendi, te interfici: orações infinitivas passivas ($ 320). 


43 — Erit verendum mihi: mihi, dativo, porque esse é o caso do agente da passiva quando na 
locução verbal entra o gerundivo: $ 300 (tradução literal: deveria ser receado por mim). 


44 — Interficitre: variante da 2.º pess. sing. do fut. passivo: $ 293 — Recorde o $ 320. 


45 — Id: Suj. acusativo da oração infinitiva. 


. 46 — Quamdiu: adv. de tempo, que pode aparecer com os elementos separados: Quam voliúit 
diu = enquanto ele quis (durante todo o tempo em que ele quis). 


47 — Vives (fut.), vivis (pres.): Não confunda essas formas verbais. 


48 — Ne possis: oração final ($ 372). No conjugar o subj. de possum, não se esqueça de que é 
longo o i da 1.º pessoa do plural: possimus (8 257, 3 — $ 263). 


49 — Sentientem, no acusativo, porque se refefe a te. 
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LIÇÃO 86 
RELATIVAS 
410 — Uma subordinada é relativa, ou conjuntiva, quando à principal se 


une por qualquer forma do pronome qui, qua, quod ou por algum advérbio 
relativo, como ubi, quo, unde etc. 


Chamam-se relativas porque, quer ligadas per pronome (Recorde o $ 209 
— Lic. 40), quer por advérbio relativo, essas palavras têm relação com um 
antecedente, que é sempre um substantivo. 


411 — Relativas PRÓPRIAS e IMPRÓPRIAS — Quando a subordinada 
relativa se refere a um substantivo para qualificá-lo ou especificá-lo ou, enfim, 
para explicá-lo (Enviei um mensageiro que era veloz), ela se diz, em latim, 
relativa própria. Quando apenas materialmente é conjuntiva e a idéia que ela 
encerra é de fim ou de causa ou de concessão ou de consegiiência, ela se diz 
relativa imprópria. (Enviei um mensageiro que comunicasse... = para que 
comunicasse: encerra finalidade). 


Relativas Próprias 


. . 
vintivas 
guntvas, 


412 — As relativas próprias, quer ligadas nor formas realmente conjuntiv 
quer por formas indefinidas compostas de cumque ou por redobramento (quisquis, 
quidquid — V. todo o $ 217, inclusive a nota: L. 42), trazem de regra o 


verbo no INDICATIVO: 


Est mihi liber qui utilis est = Tenho um livro que é útil (o qui equivale, 
em tal caso, a et ille = e esse livro é útil) (D. 
Hoc ad id quod est propositum non est necessarium = Isto não é necessário 


para o que foi determinado (...para o meu intento). 


Homines benevolos, qualescumque sunt, turpe est afficére contumelia = É 
torpe ultrajar (atacar com injúria) homens benévolos, sejam eles quais forem. 


413 — Justifica-se, às vezes, o subjuntivo na subordinada relativa própria, 
quando ela, em vez de expressar uma afirmação certa do autor, indica o pensar 
do sujeito da oração principal: 


Helvetit constituerunt ea qua ad proficiscendum pertinêrent (subjuntivo: 
opinião dos helvécios) comparare = Os helvécios resolveram preparar as coisas 
que dissessem respeito à partida (Se fosse “ea que pertinebant” indicaria. exis- 
tência de coisas realmente necessárias, imutáveis; o próprio português consegue 
às vezes a distinção: uma coisa é “que dissessem”, outra “que diziam”. 


(D V. Gr. Metódica da L. Portuguesa, nota 6 do $ 900. 
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Relativas Impróprias 


414 — A relativa exige o SUBJUNTIVO quando é imprópria, ou, mais 
claramente, quando ela exerce função de uma subordinada que por natureza exige 
o subjuntivo. Isso se dá com o qui: 


1 — Final — O qui equivale a ut ille, utis etc. = a e de que ele: 


Misit mihi qui me monêret (ut ille) — Enviou-me alguém para me avisar 
(alguém que me avisasse). 

Eripiunt aliis quod (ut id) aliis largiantur — Tiram de alguns para dar a 
outros (algo que dêem a outros). 

Centum ex senioribus legit quorum consilio (ut eorum consilio) omnia agéret 
= Escolheu cem entre os mais velhos para tudo fazer com o conselho deles 
(velhos, com cujo conselho tudo fizesse). 


2 — Consecutivo — O qui equivale a ut ille, ut is e a principal traz geral- 
mente uma palavra que exija a consegiiência (tam, talis, tantus etc. — 8 374): 


Nulla gens tam fera est cujus mentem non imbuérit opinio deorum (ut ejus 
mentem) — Nenhum povo existe tão selvagem que não tenha o espírito imbuído 
da idéia dos deuses (povo cuja mente a idéia dos deuses não tenha imbuído). 

Innocentia talis est que omnibus placéat — A inocência é tal que agrada 
a todos. 

Nemo est tam senex qui se annum posse vivére non putet — Ninguém é tão 
velho que não julgue poder viver (mais) um ano (velho, o qual...). 


3 — Causal — O qui equivale a cum ego, cum tu, cum ille etc.; às vezes 
o qui é antecedido de quippe, utpóte: 


O fortunate adulescens, qui (cum tu) tus virtutis Homerum praconem 
invenéris — Afortunado jovem, que (uma vez que tu, pois que tu) encontraste 
em Homero um pregoeiro dos teus feitos. 

Bibulus mirifica vigilantiã fuit qui (cum ille) toto suo consulatu somnum 
non vidérit — Bíbulo foi de uma vigilância maravilhosa, pois que (ele que) - ele 
não dormiu durante todo o seu consulado. 

Convivia cum patre non inibat quippe qui ne in oppidum quidem nisi perraro 
veniret = Não ia com o pai aos festins porque ele nem à cidade sequer ia senão 
mui raras vezes (2). 


4 — Concessivo — O qui equivale ao cum concessivo (= cum ego, cum 
tu etc.): 

Egômet, qui (cum ego) sero ac leviter gracas littéras aitigissem, tamen 
Athenis cum doctissimis hominibus disputavi — Eu mesmo, que tardia e ligeira- 


mente tinha alcançado as letras gregas (= embora tivesse alcançado... :), todavia 
discuti em Atenas com homens muito doutos. 


(2) Ne... quidem = nem ainda, nem sequer. 


LIÇÃO 86 — RELATIVAS — Cícero (S 414) 389 


5 — Quando corresponde a ao passo que, quando no entanto (qui = 
cum is): 

Casárem luxuriem incusabant cui (== cum ei) omnia ad necessarium usum 
defuissent = Acusavam César de luxo, quando no entanto lhe tinham faltado 
tôdas as coisas necessárias. 


6 — Quando a relativa é subordinada de uma subordinada integrante que 
esteja no subjuntivo ou no infinitivo: 


Sape moniti sumus ut in omnibus, que facerêmus, Deum ante oculos habe- 
remus = Fomos muitas vezes aconselhados a ter Deus diante dos olhos em tudo 
o que fazemos (a que tivéssemos... em tudo o que fizéssemos). 


Aristotéles ait bestiólas quasdam nasci que unum diem vivant = Aristóteles 
diz que nascem certos insetos que vivem um só dia. 


Socrates dicebat omnes esse eloquentes in eo quod scirent = Sócrates dizia 
que todos são elogiientes naquilo que sabem. 


7 — Limitativo — O relativo é seguido de quidem, e a expressão toda 
significa ao menos o que, pelo menos o que: 


Cives rogavêrunt hostes ne, quas quidem domos intégras invenissent, incen- 


derent = Os cidadãos pediram ao inimigo que não incendiasse as casas, pelo 
menos as que tinha encontrado intatas. 
Scripta Catonis, que quidem legérim, valde me delectant — As obras de 


Catão, pelo menos as que li, muito me deleitam. 


Tullia omnium puellarum, quas quidem novérim, puloherrima est = Pelo 
menos dentre as que conheço, Túlia é a mais linda das moças. 


Nota — Essá limitação existe ainda em outras construções: 


a) quod sciam, quod meminérim, quod intellégam, quod audiérim (= pelo que sei, pelo 
que me lembro, pelo que entendo, pelo que ouvi dizer): Non venit, quod sciam = Não veio, 
que eu saiba (que me conste); 


b) quod tuo commôdo fiat = pelo que te apraz, se não te é incômodo, caso não te 
seja incômodo; 


c) quod ejus fiéri potest = pelo que se pode fazer (Note, nesta e nas expressões 
seguintes, que o modo é agora o indicativo) ; 


d) quod attínet ad alíquem = pelo que diz respeito a alguém; 


e) quantum scio (= pelo que sei), quantum in me est (= pelo que depende de mim). 
8 — Condicional — Quando equivalente a si, o relativo exige o verbo como 


nas condicionais: qui hoc putat, errat; qui hoc pulei, erret; qui hoc putaret, erraret: 


Errat qui putat (= si quis putat) — Engana-se quer: crê. 


Hec qui videéat (= hec si quis vidéat), nonne cogatur confiteri Deum 
esse? — Quem visse isto não seria forçado a confessar que há um Deus? 


390 (3 415) LIÇÃO 86 — RELATIVAS — Cicero 


415 — 1 — Os adjetivos dignus, indignus, idonéus, aptus constroem-se 
com qui e o subjuntivo: Dignus es qui laudéris — És digno de ser (= para que 
sejas) louvado. — Liber dignus qui legatur = Livro digno de ser lido, — Dignus 


qui impéret = Digno de comandar. 


2 — Ainda o subjuntivo se exige depois de sunt qui (há quem), non desunt 
qui (não falta quem), reperiuntur qui, inveniuntur qui (encontra-se quem), 
exsistunt qui (aparece quem), nemo est qui (não há quem), nihil est quod 
(nada há que), quis est qui? (quem há que?) etc.: 


Sunt qui censeant una animum et corpus occidére = Há quem pense que 
a alma e o espírito perecem juntos (3), 

Quis est qui non odêrit protervam adolescentiam? — Quem há que não 
deteste uma mocidade atrevida? 

Nihil habéo quod accisem senectutem = Nenhum motivo tenho para acusar 
a velhice. 

Nota — A expressão sunt qui, quando traz expresso o sujeito, pode vir com o subjuntivo 

ou com o indicativo: Sunt multi qui eripiunt aliis quod aliis largiantur = Há muitos que tiram 


de uns para dar aos outros. 


3 — Expressões como “prudente como és”, “dada a tua prudência” podem 
assim traduzir-se: que tua prudentia est, qua es prudentiã, pro tua prudentia. 


QUESTIONÁRIO 


1 — Quando a relativa se diz imprópria? 
— Na própria é possível o subjuntivo? Quando? 
— Dê exemplo de uma relativa final. 
— Dê exemplo de uma relativa consecutiva. 

ê exemplo de uma relativa causal. 

— Dê exemplo de uma relativa concessiva. 


x é “ "a ” 
— Dê exemplo em que o relativo se traduza por “ao passo que”, “quando ro entanto”. 
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— Dê exemplo de uma relativa que venha subordinada a uma subordinada integrante 
de verbo no subjuntivo ou no infinitivo. 


9 — Dê exemplo de uma relativa limitativa. 

Io — Dê exemplo de uma relativa condicional. 

1 — Dê exemplo em que apareça uma relativa comp'etiva de um destes adjetivos: dignus, 
indignus, idoneus, aptus. 

I2 — “Sunt qui” e outras expressões semelhantes em que modo exigem o verbo da relativa? 
Exemplo. 


13 — Que maneiras conhece de traduzir “dada a tua prudência”? 


(3) Una, adv. = juntamente, conjuntamente, ao mesmo tempo. 


LIÇÃO 87 — INTERROGATIVAS — RESPOSTA — Cícero (8 417) 39] 


CÍCERO — 1.º Catilinária — Cap. HI 


Etéênim quid est, Catilina, quod jam amplius exspêctes, si neque nox tenebris 
obscurare coetus nefarios, nec privata domus parietibus continêre voces conju- 
rationis tus potest? si illustrantur, si erumpunt omnia? Muta jam istam mentem, 
mihi crede; obliviscére cadis atque incendiorum. Tenêris undique; luce sunt 
clariora nobis tua consilia omnia: qua jam mecum licet recognoscas. 


Eténim quid est, Catilina. 
quod exspectes 5! jam amplius, 
si neque nox potest 

obscurare tenébris 

coetus nefarios, 

nec domus privata 

continêre parietibus 

voces tuse conjuraticnis? 

si omnia' illustrantur 

st (omnia) erumpunt? 

Muta jam istam mentem, crede mihi; 


ob!iviscére cordis atque incendiorum 52, 


Tenêris undique; 
omnia tua consilia sunt nobis 
clariora luce: 


que: licet jam recognoscas mecum 53, 


Portanto, que razão há, Catilina, 
para que esperes, ainda mais, 

se nem a noite pode 

ocultar com as trevas 

as reuniões criminosas, 

nem a casa particular 

conter com suas paredes 

as vozes da tua conjuração? 

se tudo se esclarece, 

se tudo se manifesta? 

Muda já essa intenção, acredita-me; 
esquece-te do morticínio e dos incêndios. 
Estás preso por todos os lados; 

todos os teus planos são-nos 

mais claros do que a luz, 

o que oxalá agora reconheças comigo. 


LIÇÃO 87 


INTERROGATIVAS 


416 — Vimos já (recorde a letra C do $ 368 da L. 78) que as interrogati- 
vas se dividem em diretas e indiretas, e que as indiretas trazem o verbo no subjun- 
tivo; aqui e ali, nos exercícios e nos textos, traduzimos algumas interrogativas atra- 
vés de notas ou de orientação no próprio vocabulário, mas o assunto exige maiores 
esclarecimentos. 


417 — Nas diretas entram ou pronomes interrogativos (recorde toda a 
L. 41, incluídos os exercícios) ou advérbios interrogativos ou partículas interrogati- 
vas, conforme a natureza, conforme o teor da pergunta. 


51 — Quid est quod exspectes: Entre as muitas significações, a conjunção quod tem a de para 
que (no português clássico porque): In viam quod te des, nihil est = Não há razão por que (= para 
que) te ponhas a caminho. 


52 — Obliviscêre: imperativo, 2.º pess. sing.; V. o $ 290 e o 307. 
53 — Licet é empregado optativamente nas súplicas: Sis licet felix = Oxalá sejas feliz. 


392 ($ 418) LIÇÃO 87 — INTERROGATIVAS — RESPOSTA — Cícero 


Advérbios Interrogativos 


418 — Vários são os advérbios que podem iniciar a interrogativa; vejamos 
exemplos de alguns deles: 
ONDE:  Ubi sum? — Onde estou? 
DONDE:  Unde iste amor? — Donde (vem) este amor? 
PARA ONDE: Quo fugis? — Para onde foges? 
QUANDO: (Quando (jamais cum, nem na direta nem na indireta): 


Direta: Quando profectus est frater? — Quando partiu teu irmão? 


Ind. (subjuntivo): Fac ut sciam quando frater rediérit = Faz-me saber 
quando teu irmão voltou. 


ATÉ QUANDO: Quoiisque abutêre patientiã nostra? — Até quando abusarás da 
nossa paciência? 


POR QUE: Cur (na direta): Cur me excrucio? — Por que me afljo? 


Quare (na indireta): Cura ut sciam quare non venérit pater = Faz- 
me saber por que não veio teu pai. (1) 


POR QUE NÃO: Cur non ou quin com o indicativo: Quin taces? = Por que 
não te calas? a : 


como: Quomôdo, quemadmódum (na dir. e na indir.): Quomôdo mortem fili 


tulisti? = Como suportaste a morte de teu filho? 
Qui (com os verbos possum e fio): Qui possum? = Como o posso? 
Qui fit ut nemo vivat sua sorte contentus? = Como é que ninguém 
vive contente com a sua sorte? 
= Nota — Vários outros advérbios ainda existem, de significação encontrável em qualquer 
dicionário. Importa apenas notar que vários deles, quando compostos, podem trazer os elementos 
separados: Quam voliúit diu? (quamdiu = por quanto tempo) = Por quanto tempo quis? — 
Quam... dudum (quamdidum = há quanto tempo). — Quo te spectabimus usque (quoúsque 
= até quando) = Até quando te iremos esperar? (2) 


Partículas Interrogativas 


419 — Quando a oração não tem formas especiais que denotem desde 
logo uma interrogação, ela é expressa em português, e também em latim, por 
especial inflexão de voz: Acreditas isso? — Hec credis? 


Pois bem; o latim, além do recurso da inflexão de voz, emprega muito 
frequentemente partículas que passaremos a estudar. 


(1) É raro o emprego de cur na indireta, e ainda mais raro o de quare e quamóbrem 
na direta. 


(2) Specto significa olhar, contemplar, considerar etc. e figuradamente esperar, prestar 
atenção, assistir, olhar, contemplar; exspecto, com o prefixo reforçativo ex ($ 352, 5), significa 
realmente esperar, isto é, ficar na expectativa. 
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420 — 1 — NE (= será?) — Emprega-se encliticamente na pergunta 
propriamente dita, isto é, quando não se sabe se a resposta vai ser positiva ou 


negativa: V. todo o $ 240 (L. 47). 


Notas: 1.º — Pode unir-se a outras partículas (numne?, anne?), mas não a pronomes 
nem a advérbios interrogativos nem a preposições. — V. o n.º 3 do $ 239 (L. 47). 


2º — O ne invade às vezes o emprego de nonne e de num: Estne quisquam qui talia 
credat? = Há acaso alguém que aceite tais coisas? (= num). 
2 — NONNE (= por acaso não é?) — Emprega-se em interrogativas 


que esperam resposta absolutamente positiva, ou seja, emprega-se para afirmar 
mais energicamente: 


Nonne Cicero eloquentissimus oratorum romanorum? — Não é Cícero o 
mais elogiiente dos oradores romanos? — (Cícero é..., não é verdade?). 

Canis nonne símilis lupo? = Não é o cão semelhante ao lobo? (= O 
cão é semelhante ao lobo, não é verdade?). 


Nota — Se outras perguntas se seguirem, iniciar-se-ão simplesmente com non: Nonne 
respondebis? non repugnabis? non te ipsum defendes? 


3 — NUM (porventura é) — Inicia interrogações de sentido negativo 
meramente enfáticas, ou seja, interrogações que têm por fim dar maior força 
à negação: 

Num facti piget? — Porventura está arrependido do que fez? 

Num infitiari potes? — Podes acaso negar isto? 

Nota — Pode vir reforçado por ne ou por quid (numne? numquid?). As formas 


numquis? numquid? podem vir escritas ecquis? ecquid?, mas nem sempre com significação 
especial: 


Numquid duas habetis patrias? = Acaso tendes duas pátrias? 


421 — INTERROGATIVAS DUPLAS — Quando a interrogativa direta 


tem duas partes (Isto ou aquilo?), emprega-se uma destas três formas: 


| — Utrum... an 


2 — ...ne (enclítico)... an 
3 — (nada)... an 


Utrum plures sunt dii an unus? 
Há vários deuses ou um só? Pluresne sunt di an unus? 
Plures sunt di an unus? 


Notas: 1.º — Quando a segunda parte é negativa (ou não) traduz-se por: 
an non, se a interrogativa é direta; 
necne, se a interrogativa é indireta: 


Visesne me cras an non? = Visitar-me-ás amanhã ou não? 
Ex te quero visurusne me sis cras necne = Pergunto-te se me visitarás amanhã ou não. 
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2.º — Não confunda an com aut; ambos significam ou, mas an implica oposição, con- 
trariedade entre duas perguntas, ao passo que aut apenas separa sujeitos ou objetos ou comple- 
mentos de uma mesma pergunta sem indicar oposição: 


Vultisne olivas aut pulmentum aut cappárim? = Quereis azeitonas, comida ou alcaparra? 
Pode-se ainda empregar o ve enclítico: Ratio docet quid faciendum fugiendumve sit = 


A razão ensina o que se deve fazer ou evitar. 


3.º — Às vezes aparece an, ou an vero, não para indicar oposição entre duas partes de 
uma mesma interrogação, mas sim como elemento conectivo entre duas orações interrogativas 
coordenadas; o an nesse caso tem força toda especial (== por acaso?): 


Quid dicis? an Siciliam virtute tua liberatam? = Que afirmas? Afirmas por acaso 
que a Sicília foi libertada pela tua coragem? 


Quando oraculorum vis evanúit? An postquam homines minus credúli esse copêrunt? = 
Quando desapareceu a autoridade dos oráculos? Por acaso depois que os homens começaram 
a ser menos crédulos? 


4.* — Pode até o an iniciar uma pergunta simples, mas sempre com reforço de sentido 
(== por acaso, ora essa!, pois, pois então?): 

An abit jam? = Porventura já partiu? 

An non dixi? = Acaso já o não disse eu? 


An Seythes potúit pro nihilo pecuniam ducêre, nostrãtes autem philosophi facére non 
potérunt? = Ora essa! Pôde um cita desprezar o dinheiro, mas não poderão fazê-lo os filósofos 
de nossa terra? 


422 — INTERROGATIVAS INDIRETAS — Nas interrogativas indiretas 
as formas e as partículas mterrogativas são as mesmas que acima acabamos de 
ver. À preocupação deve estar no verbo, que, indo para o subjuntivo como 
sabemos, deve seguir a consecutio tempórum (Releia o que nesta lição ficou dito 
sobre o quare: $ 418). Exemplos: 


INDIRETAS SIMPLES: 


Fac ut sciam quando pater rediérit = Faze-me saber quando voltou teu pai. 
Cura ut sciam quare non venérit frater = Faze-me saber por que teu irmão não veio. 
Scribe collocutusne sis cum Cicerone = Escreve-me se falaste com Cicero. 


Responde nonne sit Cicero maximus oratorum romanorum = Dize-me se não é Cicero 
o maior dos oradores romanos. 


Responde num Coriolanus sit major quam Casar = Dize-me se Coriolano é acaso maior 
que César. 


Considéra quis quem fraudasse dicatur = Vê quem se declara (ter sido fraudado) e quem 
fraudou (= Veja quem é o autor e quem é a vítima da fraude). 


INDIRETAS DUPLAS: 


Veteres philosophi disputabant utrum plures essent di 


an unus =— Os filósofos antigos 
Veteres philosophi disputabant pluresne essent dii an discutiam se havia mui- 
unus 


tos deuses ou um só. 
Veteres philosophi disputabant plures essent dii an unus 
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Nota — Creio que o aluno já observou que o se da interrogativa indireta portuguesa se traduz 
por ne, nonne, num, utrum. Acrescento agora uma exceção: o se português (e também o “se 
por acaso”) só se traduz por si em latim quando o verbo da principal significa tentar, esperar 
(exspecto, experior, conor, tento etc.): 


Hostes tentabant si egrédi possent = O inimigo experimentava se podia escapar. 
Exspecto si quid aliud dicére velis = Espero se queres declarar mais alguma coisa. 


(Si quid = st aliquid: $ 218, 1, n. c — L. 42). 


423 — Temos em português perguntas simples, formuladas com o futuro 
do pretérito, como esta: Poderia eu ficar com raiva de ti? 


É um processo de pergunta para expressar impossibilidade de ação, para 
protestar inteira harmonia com o pensar geral, como se se perguntasse: “Acre- 
ditas que eu poderia ficar com raiva de ti? Nunca” — “Eu, precisamente 
eu isa ficar com raiva de ti?” 


Pois bem; o latim emprega para indicar a mesma ênfase o subjuntivo, que 
então se denomina subjuntivo de protesto ou subjuntivo potencial: 


Tibi ego possem irasci? = Poderia eu ficar com raiva de ti? 


Nos non poétarum voce moveamur? — Não iríamos nós comover-nos à voz 
dos poetas? 


Eine ego ut adverser? = Como iria eu ser contrário a ele? 


Nota — É preciso distinguir os tempos: presente ou perfeito para possibilidade presente; 
imperfeito (nunca o mais-q.-perf.) para a passada. 


RESPOSTA 
424 — A uma pergunta pode caber ou resposta positiva ou resposta 
negativa ou retificação. 
1 — Se afirmativa, a resposta se dá: 


a) repetindo-se o verbo ou o termo a que ela se refere: 


Venies ad me cras? — Veniam (= Sim, senhor) (1). 
Venies solus? — Solus (= Sim, senhor). 


b) mediante as partículas ou locuções: 


ita — assim, desse modo omnino — inteiramente 

ita est — assim é sane — perfeitamente 

ita vero — certamente sane quidem — sem dúvida 
certo — sem dúvida utique — certamente; sem falta 
etiam — sem dúvida 


Venies ad me cras? Ita vero. 


(1) Venio tanto significa vir como ir. 
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2 — Se negativa, a resposta se dá: 
a) com o simples non; 


b) com o nn e a repetição de um termo principal: Solusne 


venies) — Non solus. 
c) repetindo-se o verbo, precedido de non: 
Tu hec non credis? — Non credo (= Não, senhor). 


d) mediante as partículas e expressões negativas: 


non ita — não assim minime — de forma alguma 

non vero — absolutamente minime vero — de nenhum modo 
não 

Non igitur peccâmus? — Minime (Então não cometemos falta ? 


— De forma alguma). 


3 — Quando afirma o contrário do que se expressa na pergunta, a resposta 
se inicia com immo, immo vero (= antes, ao contrário): 


Pauper ille est? Immo vero dives (= além de não ser pobre é rico). 


425 — Quando a resposta se expressar mediante a repetição ou a citação 
de um nome, este deverá ir para o caso exigido pela função que exerceria se a 
resposta fosse completa, isto é, se se repetisse o verbo da pergunta. Estudamos, 
por exemplo, que miséret traz o sujeito no acusativo (L. 73, 8 346); à pergunta 
“Quem miséret pigrorum?” (= Quem tem piedade dos vadios?) a resposta 
será “Neminem”, no acusativo. Outros exemplos: 


Cujus est loqui? — A quem cabe falar? 

Meum (nom. neutro) — Loqui est meum. 

Cujus est hic liber? — De quem é este livro? 

Meus (nom. masc.) — Liber est meus. 

QUESTIONÁRIO 

| — Quando se usa cur, quando quare nas interrogativas? 
2 — Dentre outras funções, quin tem a de interrogativo; dê um exemplo e a tradução. 
3 — Traduza: 


a) Qui fit ut nemo vivat sua sorte contentus? 
b) Quo te spectabímus usque? 


4 — Ne, none, num que diferença têm de emprego nas interrogativas? 

5 — Há vários deuses ou um só? — Traduza essa interrogativa das três maneiras vistas 
no $ 421. 

6 — An pode iniciar uma interrogativa simples? Exemplo e tradução. 

7 — E ar exemplo de interrogativa indireta ($ 422) e justifique o tempo e o modo 
o verbo. 


8 — Que é subjuntivo de protesto? Exemplo e tradução. 
9 — Traduza: Non igitur peccamus? Minime. 
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CÍCERO — 1.º Catilinária — Cap. HI 


(Continuação) 


Meministine me ante diem XII Kalendas Novembres dicére in senatu, fore 
im amis certo die (qui dies futurus esset ante diem VI Kalendas Novembres) 
C. Mallium, audacie satellitem atque administrum tua? Num me fefellit, Ca- 
tilna, non modo res tanta, tam atrox, tam incredibilis, verum, id quod multo 
magis est admirandum, dies? Dixi ego idem in senatu, cadem te optimatum 
contulisse in ante diem VW Kalendas Novembres, tum quum multi principes civitatis 
Roma, non tam sui conservandi quam tuorum consiliorum reprimendorum causa, 
profugêrunt. Num infitiari potes, te illo ipso die meis presidiis, mea diligentia 
circumclusum, commovêre te contra rempublicam non potuisse, quum tu, discessu 
ceterorum, nostra tamen, qui remansissêmus, cede contentum te esse dicebas? 


Meministine 54 me dicére in senatu Lembras-te de que eu disse no senado 
XII diem ante Kalendas Novembres 55 no dia 21 de outubro 

C. Mallium, que Caio Málio, 

satellitem atque administrum satélite e auxiliar 

tuse audacia, da tua audácia, 

fore in armis haveria de estar em armas 

die certo, num dia marcado, 

qui dies futurus esset 56 e esse dia deveria ser 

VI diem ante Kalendas Novembres? 27 de outubro? 

Num fefellit me, Catilina, Acaso me induziu a erro, Catilina, 
non modo res tanta, não só esse fato tão importante, 

tam atrox tão atroz 

et tam incredibilis e tão incrível 

verum, id quod est admirandum mas, o que é de admirar 

multo magis, dies? 57 muito mais, o dia? 

Ego dixi in senatu idem 58 Disse eu no senado isto mesmo, 

te contulisse 59 casdem optimatum que tinhas marcado a matança dos nobres 
in V diem ante Kalendas Novembres, para o dia 28 de outubro 

tum quum multi princípes60 civitatis quando muitos homens ilustres da cidade 
profugêrunt Romã fugiram de Roma 

non tam causã conservandi sui, 61 não tanto para conservar a si próprios, 
quam reprimendorum quanto para frustrar 

tuorum consiliorum. os teus planos. 


54 — Ne, partícula interrogativa; parece estar aí invadindo a função de nonne: $ 420, 1, n. 2 
(Acaso não te lembras de que...?). 

55 — Kalende é o dia 1.º de cada mês. Doze dias (incluem-se os extremos) antes das calendas 
de novembro = 21 de outubro. — Em lição próxima estudaremos o calendário romano. 

56 — Qui dies = o qual dia, dia que, e êsse dia (= et hic dies). 

57 — Fefellit me res... dies? Literalmente seria: Enganou-me o fato... o dia? Fefellit é o perf. 
de fallo. Recorde sempre a L. 56. Do supino vem falso, falsear...; do presente, falir, falência. 

58 — Não confunda idem tom ipse, principalmente aqui, onde idem é neutro: $ 208, nota. 
59 — Que verbo é esse? Os bons dicionários trazem o perfeito, com remissão ao presente: V. o 
final do $ 316. 

60 — Tum quum = então quando, ocasião em que, precisamente quando. 

61 — Causa conservandi... (causa) reprimendorum: V., sem falta, a nota 4 do $ 372 (L. 79). O 
complemento do gerundivo (sui... consiliorum) fica no mesmo caso do gerundivo, construção latina 
essa muito forte e expressiva (Literalmente seria: por causa de si próprios, que devem ser conser- 
vados... por causa dos teus planos, que devem ser frustrados). Sui, sibi, se, como já sabemos, serve para 
o sing. e para o plural ($ 182, n. 1). 
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Num potes infitiari 62 

te, illo ipso die 63, 

circumclusum meis prasidiis, 

meã diligentiã, 

non potuisse commovêre te 

contra rempublicam, 

quum tu dicebas, 

discessu ceterorum 64, 

(te) esse tamen contentum 

nostra cade, qui remansissêmus? 65 


Porventura podes negar 

que tu, naquele mesmo dia, 
cercado pelos meus guardas, 

pela minha diligência, 

não pudeste revoltar-te 

contra a república, 

quando tu dizias, 

com a saída dos demais, 

que estavas contudo contente 

com matar-nos a nós que ficáramos? 


Quid? Quum tu te Praneste Kalendis ipsis Novembribus occupaturum noc- 
turno impétu esse confidéres, sensistine illam coloniam meo jussu, meis proesidhis, 
custodiis vigilisque esse munitam? Nihil agis, nihil moliris, nihil cogitas, quod 
ego non modo non audiam, sed etiam non vidéam planeque sentiam. 


Quid? Quum tu confidéres 66 
te occupaturum esse 67 Praneste 
impétu nocturno 

ipsis Kal. Novembribus 

ne sensisti illam coloniam 

esse munitam meo Jussu, 

meis pressidiis, custodiis et vigiliis? 
Nihil agis, nihil moliris, 

níhil cogitas, quod ego 

non modo non audiam 

sed etiam non vidéam 

et sentiam plane 88, 


Quê? Quando confiavas 

que haverias de ocupar Preneste 
com um ataque noturno, 

nas mesmas cal. de novembro, 

não reparaste que aquela colônia 
fora fortificada por minha ordem, 
pelos meus guardas, sentinelas e vigias? 
Nada fazes, nada tramas, 

nada pensas, que eu 

não só não ouça 

mas também não veja 

e sinta integralmente. 


LIÇÃO 88 


NE — QUOMINUS — QUIN 


Vários Verbos e 


suas Subordinadas 


VERBA IMPEDIENDI, OBSTANDI, PROHIBENDI 


426 — Verbos e locuções que indicam impedimento (verba impediendi), 
obstáculo (verba obstandi), proibição (verba prohibendi) constroem-se com o 


SUBJUNTIVO, e o conectivo pode ser: 


62 — Infitior, âris... verbo depoente. 
63 — Te, suj. acusativo de potuisse. 


64 — Com a saída dos demais, saindo os outros, partidos os demais. 


65 — Cade nostrÃ qui em vez de cede nostrl qui (com a morte de nós que: gen. partitivo de 
nos). Remansissemus: No & 413 está o porquê do subjuntivo desta subordinada relativa: Em vez de 
expressar uma afirmação do autor, indica pensamento alheio. 


66 — Quum com subjuntivo: $ 407. Confidéres, no imperfeito, em vista da nota 2 desse mesmo $. 
67 — Te, suj. acusativo do infin. perifrástico: $ 285. 
68 — Sentire é aqui sentir totalmente, com todos os sentidos, com os mais profundos sentimentos. 
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| — Ne: JIsocrátes infirmitate vocis ne in publico dicéret impedicba- 
tur = Em virtude da fraqueza de voz, Isócrates estava impedido de falar em 
público. 


Dux interdixit ne milítes exirent = O comandante proibiu que os soldados 
saíssem. 


Sententiam ne dicêret recusavit = Recusou dar seu parecer. 


2 — QUOMINUS: Interclidor dolóre quominus ad te plura scribam = 
Estou impedido pela dor de escrever-te mais coisas. 


Me impediebat quominus scribérem — Impedia-me escrever. 
Quid obstat quominus sis beatus? = Que impede que sejas feliz? 


Non recusabo quominus omnes mea legant = Deixarei que todos leiam as 
minhas obras. 


Áetas non impédit quominus litterarum studia teneamus usque ad ultimum 
tempus senectutis — A idade não impede que nos dediquemos ao estudo das 
lêtras até o extremo da velhice. 


3 — QUIN, quando a principal é negativa (assim mesmo raramente): 
Non impedio quin proficiscáris = Não te estou impedindo de sair. 


Notas: 1.º — Nulla causa est quin venias significa Nenhum motivo há para que não 
venhas (= Nada te impede vir). — Nulla causa est cur venias significa Nenhum motivo há 
pera que venhas (Nenhum motivo tens para vir). Por esses dois exemplos pode-se ver claramente 
a força negativa do quin. 


O latim pode dizer causa cur e causa ob quam ou causa propter quam; cur é relativo 
causal, como ubi é relativo local (= in quo). 


2º — Quin provém de quine, forma primitiva, composta do antigo ablativo relativo e 
interrogativo qui e da partícula ne. Daí vem a significação de como não, por que não, em 
orações independentes ou principais: Quin respondes? (Por que não respondes?) — Quin 
dicis quid facturus sis? (Por que não dizes o que tencionas fazer2). Assim se explica por 
uma elipse o caso de às vezes significar e até, sem verbo e acompanhado ordinariamente de 
etiam, potius, immo: Credibile non est quantum scribam die, quin etiam noctibus (É incrível 
quanio eu escrevo de dia e até de noite = e por que não direi também de noite?) 


3.º — Como conjunção, quin só se pode usar quando a oração ou expressão subordinante 


é negativa ou expressa restrição (= negação no pensamento), o que teremos ocasião de verificar 
nos parágrafos seguintes. 


VERBA DUBITANDI 
427 — Verbos e expressões de dúvida, quando negativas ou restritivas 
(negativas no pensamento), constroem-se com QUIN e o SUBJUNTIVO: 


Non dubito quin tibi quoque id molestum sit = Não duvido que também 
a ti isso seja molesto. 
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Non dubito quin veniat — Não duvido que venha. 
Non dubito quin Troia peritura sit — Não duvido que Tróia cairá. 
(Non dubito — não duvido = estou certo). 


Quis dubitat (= Nemo dubitat) quin virtus sit amabilis2 — Quem duvida 
que a virtude seja digna de amor? 

His proóbat non esse dubium quin totius Galliae plurimum Helveti 
possent = Prova-lhes que não era duvidoso que os helvécios fossem os 
mais poderosos de toda a Gália. 

Notas: 1.º — Com verba. timendi pode aparecer uma subordinada infinitiva: Neque 
enim dubitabant hostem ad oppugnandam Romam venturum (= quin hostis venturus esset). 


A construção com o infinitivo é de rigor quando dubiíto significa hesitar: Codrus non dubi- 
tavit pro patria vitam ponére = Codro não hesitou (= não teve dúvida) em sacrificar a vida 
pela pátria. — É igualmente de rigor o infinitivo quando dubito vem sem negação: Dubito 
hoc facére = Hesito (não ouso) fazer isto. 


2.º — Quando dubito, sem negação, significa duvidar, a subordinada é uma interrogativa 
indireta: 


Dubito quis venturus sit = Duvido que venha alguém (Quero ver quem vem). 


Dubito num venturus sit 


DAS madrid q | = Duvido que ele venha (= Quero ver se ele vem). 


3.º — Quin pode ainda aparecer em orações relativas negativas, mas somente em lugar 
de qui non e após uma negativa ou após uma interrogativa de sentido negativo: Nemo est tam 
fortis quin rei novitate perturbetur = Não há ninguém tão forte que não se perturbe com o 
inesperado do acontecimento. — Quis est quin hoc sciat? = Quem há que não saiba disso? 

No feminino e no neutro, bem como nas demais flexões do masculino, não se pode usar 
essa forma sintética: Nihil est tam sanctum quod non aliquando viólet audacia = Nada há 
tão intangível que um dia a audácia não venha a violar. — Nulla gens tam fera est cujus 
mentem non imbuérit deorum opinio (V. 8 414, 2). 


428 — Em resumo, DUBITO pode construir-se (construções vistas e outras 
possíveis) : 


E Non dubito quin ......... não duvido, estou certo de que 
Quis dubitat quin ..... e... quem duvida que?, todos estão certos de que 


b) Non dubito gain... non.... não duvido que não, estou certo de que não 


não hesito 


õ | Non dubito 


Dubito | + infinitivo 


hesito, não ouso 
d) Dubito an ................ duvido que, duvido se 


Dobi 
e) | a ag | «.. duvido absolutamente, estou numa incerteza absoluta se 
Dubito utrum... an ...... 
9 y ne (enclítico) an ... dores rom 


º... ne (enclítico) 
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VERBA OMITTENDI 


429 — Verbos ou expressões que significam deixar de, faltar para, estar 
afastado de constroem-se com QUIN e o SUBJUNTIVO quando precedidos de 
negação ou de restrição (sentido negativo): 

Haud multum abfúit quin ab exsulibus interficeretur — Não faltou muito 
para ser morto pelos exilados (Pouco faltou para, não esteve longe de). 


Deesse mihi nolúi quin te admonêrem — Não quis deixar de advertir-te. 


Non multum abfiiit quin castris expellerentur = Pouco faltou (Não faltou 
muito) para que fossem expulsos do acampamento (= Por pouco não foram 
expulsos). 

Facêre non possum quin ridiam = Não posso deixar de rir (também se 
poderia dizer Non possum non ridere). 


- Facére non potiúi quin tibi et voluntatem et sententiam declararem meam = 
Não pude deixar de declarar-te não só a minha vontade mas também o meu 
pensamento. 


Nullum intermisi diem quin aliquid ad te litterarum darem = Não deixei 
passar nenhum dia sem te escrever alguma coisa. 


VERBA SE CONTINENDI 


430 — Verbos e expressões que significam conter-se, quando negativas 
ou restritivas, constroem-se com QUIN e SUBJUNTIVO: 


Vix tenêor quin accurram (Vix me coniineo quin, vix comprimor quin) = À 
custo me contenho em não acorrer (Não sei o que faço que não acorra, não 
posso deixar de acorrer). 


Nota — Como deve o aluno ter notado, nem sempre a tradução portuguesa dos exemplos 
dados nas lições pode ater-se à letra do latim; tal se dá principalmente quando a construção 
latina constitui quase um idiotismo. Observe-se, porém, que, não havendo necessidade, não 
se deve sair da construção latina e, quando houver, só se deve afastar no que for estritamente 
necessário. 


QUESTIONÁRIO 


| — Ponha na ordem direta e traduza estes períodos: 
a) Isocrates infirmitate vocis ne in publico dicéret impediebatur. 
b) Sententiam ne dicéret recusavit. 
c) Non recusabo quominus omnes mea legant. 
2 — Traduza: 
a) Nulla causa est quin venias. 


b) Credibile non est quantum scribam die, quin etiam noctibus (die, noctibus == ablativos 
de tempo quando: $ 26). 
3 — Que é necessário para que possa aparecer num período a conjunção quin? ($ 426, 3, 
nota 3). 
4 — Traduza Non dubito quin veniat e Dubito venturusne sit. 
5 — Traduza Quis est quin hoc sciat? 
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CÍCERO — 1.º Catilinária — Cap. IV 


Recognosce tandem mecum noctem illam superiorem: jam intelliges multo 
me vigilare acrius ad salutem, quam te ad perniciem reipublice. Dico te priore 
nocte venisse inter falcarios (non agam obscure) in M. Leca domum; conve- 
nisse eodem complires ejusdem amentis scelerisque socios. Num negare audes? 
Quid taces? Convincam, si negas. Vidéo enim esse hic in senatu quosdam, 
qui tecum una fuêrunt. 


Recognosce tandem mecum Recorda finalmente comigo 
illam superiorem 70 noctem: aquela penúltima noite; 
jam intellíges 71 logo compreenderás 
me vigilare 72 que eu velo 
ad salutem para a salvaguarda 
multo acrius 73 muito mais diligentemente 
quam te 74 do que tu 
ad perniciem reipublice. para a desgraça da república. 
Dico te venisse Digo que tu vieste 
priorg nocte na noite atrasada 
inter falcarios 75 entre capangas 
(non agam obscure) (não falarei obscuramente) 
in domum M. Lecz; à casa de Marco Leca; 
complures socios 76 que numerosos companheiros 
ejusdem amentiae da” mesma loucura 
et sceléris e do mesmo crime 
convenisse eodem. se reuniram no mesmo lugar. 
Num audes negare? 77 Porventura ousas negar? 
Quid taces? 78 Por que te calas? 
Si negas, convincam: 79 se negares, convencer-te-ei, 
enim video quosdam pois vejo que alguns 
qui fuerunt una tecum 89 que estiveram juntamente contigo 
esse hic in senatu. 81 se encontram aqui no senado. 
Pas — Superiorem = antepenúltima; refere-se à mesma noite que logo a seguir designa por priore 
nocte. 
71 — Este verbo tem a variante intelligo. — Jam = logo, imediatamente. 


72 — Oração infinitiva ($ 281 — L. 58). 
73 — Múulto acrius: 161, n. 3. 


74 — Quam te (e não quam tu), porque o pronome é sujeito de um infinitivo já expresso na 
oração infinitiva anterior: me vigilare acrius quam te. 

75 — Falcarius, ii é o fabricante ou o soldado armado de foice. 

76 — Salústio cita dez senadores. 

7 — $ 420, 3. 


78 — Quid, tomado adverbialmente: Quid ita? = Por que assim? (Como assim? E por quê? 
Quidni? (ou Quid ni?) ou Quid non? = Por que não? 


.79 — Indicativo na prótase (subordinada condicional), porque a hipótese de negar é real: $ 383. 
80 — Una é advérbio. ' 
81 — ...quosdam esse: oração infinitiva ($ 281 — L. 58). — Hic, adv. de lugar. 
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LIÇÃO 89 


AUT — VEL (VE, enclítico) — SIVE (SEU) 


431 — O emprego seguro das conjunções constitui uma das belezas esti- 
lísticas do maior dos escritores latinos, Cícero. Todas, ou quase todas, vimes 
no decurso das lições ou dos textos, mas uma conjunção delicada veremos, de 
maneira especial, nesta lição. 

A conjunção portuguesa ou exige cuidado na tradução para o latim, porque 
ela não tem sempre o mesmo sentido e o latim possui formas distintas para cada 
significação. 


432 — AUT coordena termos de significação inteiramente diferente ou, 
às vêzes, contrária: 


Verum aut falsum = O verdadeiro ou o falso. 


Bene institiit aut feliciter nasci = Ser educado bem ou nascer na felicidade. 
Vita aut mors = A vida ou a morte. 


Notas: 1.º — O aut, como o nosso ou alternativo (1), pode vir repetido: 


Aut hoc dicis aut nihil dicis omnino = Ou dizes isto ou nada absolutamente dizes. 
Aut agmina protérit aut... = Ou esmaga as tropas ou... (== Ora esmaga as tropas, 
ora...). 


oa — Depois de uma negação pode aparecer al é em dgar de neque (= nem): 


Ninguém, nem soldado 


nem cavaleiro, se read de César para Pompeu. 
Nemo consciorum aut latúit aut fugit = Nenhum dos conjurados se escondeu nem fugiu. 
Nec tenúes pluvise aut frigus = Nem as chuvas mansas nem o frio. 


3.4 — Posto entre duas orações, aut corresponde fregiientemente ao nosso ou então, 
se não, do contrário: 


Omnia bene sunt ei dicenda, aut eloquentiae nomen relinquendum est = Tudo deve ser . 
bem dito por ele, ou então o nome elogiiência deve ser rejeitado. 


Effodiuntur ante ver, aut deteriores fiunt = São arrancadas antes da primavera, do 
contrário estragam-se. 


433 — VEL (ou VE, enclítico), SIVE (ou SEU) coordenam termos ou 


noções semelhantes ou que pouco importa distinguir: 


A virtute profectum vel in ipsa virtute stum = Tomando por ponto de 
partida a virtude ou nela mesma apoiado. 


Notas: 1.º — Podem aparecer repetidos, com função alternativa, e equivalem a ou... 
ou, já... já, ora... ora, quer... quer: 


Vel imperatore vel milite me utimíni = Servi-vos de mim quer como comandante quer como 
soldado. 


Sive casu sive consilio deorum — Ou por acaso ou por determinação dos deuses. 


Si quis casusve deusve = Se ora algum acaso, ora algum deus... (A repetição do ve 
enclítico é restrita ao uso poético). 


(1) Cr. Metódica da L. Portuguesa, $ 573, n. |, 2 (ao pé da página). 
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2.º —' Vel equivale às vezes ao nosso ou melhor, ou então, por outra forma, ou antes, 
e ainda, e pode vir seguido de palavras que ajudem a dar tal sentido: 

vel pofius = ou melhor 

vel etiam = ou ainda, ou também 

vel dicam = ou direi (melhor) 

vel, ut verius dicam = ou, para dizer melhor 

Non sentiunt viri fortes in acie vulnéra; vel sentiunt, sed mori malunt quam tantummõdo 
de dignitatis gradu demovêri = Os fortes não sentem as feridas em combate; ou então sentem, 
mas preferem a morte à simples diminuição de dignidade. 

Raras tuas quidem, sed suaves accipio littéras; vel quas proxime accepéram, quam 
prudentes = Raras cartas tuas recebo (Raramente recebo cartas de ti), mas muito gostosas; 
e ainda, a última recebida, quão discreta! 


3.º — Vel, outras vezes, significa ainda, até, principalmente com os superlativos (V. 
8 166, a): 

Per me vel stertas licet = Por mim até que ronques eu permito (Não me oponho nem 
mesmo a que ronques: 8 345). 

Omnia mala vel acerbissima == Todos os males, até os mais cruéis, ainda os mais 
créis males. 

Vel optime = O melhor possível. 

Vel in primis = Mesmo em primeiro lugar. 


4.º — Vel outras vezes significa por exemplo (= velut): Magna tibi possum offerre 
exempla, vel illa que: historiã Romanorum continentur. 


5.º — Ve equivale ao nosso ou, mas junta duas palavras e não orações, e é sempre enclítico: 
Plus minusve = Mais ou menos. 

Bis terve = Duas ou três vezes. 

Duabus tribusve horis = em duas ou três horas. 

Leo aperve = Leão ou javali. 


6.º — Sive (ou seu) pode indicar: 

a) dúvida, indiferença: Ascanius florentem urbem matri seu noverce relinquit... para 
sua mãe, ou, talvez, madrasta (... ou, não estou bem certo, madrasta). 

b) correção de palavras ou frase, principalmente quando seguido de potius, e corresponde 
então ao nosso ou melhor: 

Oratorum sive rabularum = dos oradores,. ou melhor, dos tagarelas. (Rábula, em latim, 
significa advogado que fala muito e sabe pouco, charlatão, mau orador). 

Regie seu potius tyrannice = Régia, ou antes, tiranicamente. 


7º — Seu... seu, seu... sive, seu... aut são variantes alternativas de igual significado: 
Seu patrem sive avum videbo = Verei ou meu pai ou meu avô. 
Seu imber aut venustas = Ou chuva ou tempo bom. 


QUESTIONÁRIO 


1 — Posso dizer vita seu mors ou vita vel mors? Por quê? 
2 — Traduza: Omnia bene sunt ei dicenda, aut eloquentia nomen relinquendum est. 
3 — Quero que analise lexicamente e justifique o ei da pergunta anterior (8 300). 
4 — Traduza: 
a) Vel imperatore vel milite me utimíni. 
b) Velin primis. 
c) Magna tibi possum offerre exempla, vel illa que historiã Romanorum continentur. 
d) Plus minusve. 
e) Seu patrem sive avum vidêbo. 
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CÍCERO — 1.º Catilinária — Cap. IV 


(Continuação) 


O dii immortales! ubinam gentium sumus? m qua urbe vivímus? quam 
rempublicam habemus? Hic, hic sunt, nostro in numero, patres conscripti, in 
hoc orbis terre sanctissimo gravissimoque concilio, qui de meo nostrumque omnium 
interitu, qui de hujus urbis atque adéo orbis terrarum exitio cogitent. 


O dii immortales! Ó deuses imortais! 

ubinam gentium sumus? 83 em que terra estamos? 

in qua urbe vivímus? em que cidade vivemos? 

quam rempublicam habêmus? 84 que república temos? 

Hic, hic in nostro numero, Aqui, aqui entre nós, 

patres conscripti, 85 in hoc concilio senadores, neste concelho 
sanctissimo et gravissimo orbis terre, o mais sagrado e nobre do orbe da terra, 
sunt qui cogitent de meo interitu 86 há quem cogite no meu extermínio 
et nostrum omnium, e no de nós todos, 

qui (cogitent) de exitio hujus urbis na ruína desta cidade 

atque adão orbis terrarum! 37 e até do mundo inteiro! 


Hosce ego vidéo consul, et de republica sententiam rogo; et, quos ferro 
trucidari oportebat, eos nondum voce vulnêro! 


Ego consul vidéo hos, 88 Eu, cônsul, vejo-os 

et rogo sententiam de republica, e peço um parecer sobre a república, 
et nondum vulnéro voce 89 e ainda não firo com a palavra 

eos quos oportebat aqueles que era preciso 

trucidari ferro! 90 que fossem trucidados a espada! 


Fuisti igitur apud Lacam illa nocte, Catilina; distribuisti partes Italie; 
statuisti quo quemque proficisci placêret; delegisti, quos Roma relinquêres, quos 
tecum educéres; descripsisti urbis partes ad incendia; confirmasti te ipsum jam 
esse exiturum; dixisti paulum tibi esse etiam tum mora, quod ego viverem. 


83 — A semelhança do que se passa com os indefinidos (V. a n. 6 do $ 213), ubi vem aí seguido 
de um genitivo partitivo; ubi gentium, ubi terrarum, ubi loci valem pelo simples ubi. 

84 — Qua... quam: ablativo na 1.º frase = lugar onde; acus. na 2.º = obj. direto. 

85 — Patres conscripti, os senadores (conscribo = recrutar). 

86 — De com ablativo = complemento de argumento. 

87 — Orbis terrarum, orbis serra, orbis coni são expressões equivalentes = o globo terrestre, o 
univeno, a terra, o mundo inteiro. 

88 — Hosce: 8 239, 3. 

89 — Nondum: advérbio composto de dum nom = ainda não (Nunca acentue a última sílaba de 
palavras latinas). — Voce = ablativo de meio. 

90 — Em português nais livre: ...e os que precisavam ser trucidados a espada eu não firo sequer 


com a palavra. 
Quanto à "impessoalidade do verbo oportet veja o $ 345 (L. 73). 
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Fuisti igitur apud Lacam 91 Estiveste, pois, em casa de Leca 
illa nocte, Catilina; 92 naquela noite, Catilina; 
distribuisti partes Italie; repartiste as regiões da Itália; 
statuisti quo placêret 93 determinaste para onde te aprazia 
quemque proficisci; 94 que cada um partisse; 

delegisti quos relinquéres Rome, 95 escolheste os que deixarias em Roma, 
quos educêres tecum; os que levarias contigo; 
descripsisti partes urbis indicaste as partes da cidade 

ad incendia; para os incêndios; 

confirmasti te ipsum confirmaste que tu mesmo 
exiturum esse jam; haverias de sair logo; 

dixisti esse tibi etiam disseste que tinhas ainda 

tum paulum mora, então um pouco de demora 

quod ego vivérem. porque eu estava vivo. 


Reperti sunt duo equites Romani, qui te ista cura liberarent, et sese illa ipsa 


nocte paulo ante lucem me in meo lectúlo interfeciuros pollicerentur. 


Sunt reperti Foram encontrados 

duo equites Romani dois cavaleiros romanos 

qui te liberãrent ista cura 96 que te livrassem desse cuidado 

et pollicerentur sese e prometessem que 

me interfecturos esse me matariam 

in meo lectúlo, illa ipsa nocte no meu pequeno leito, naquela mesma noite 
paulo ante lucem. pouco antes do amanhecer. 


Heac ego omnia, vixdum etiam coetu vestro dimisso, compéri; domum meam 


majoribus prasidiis munivi atque firmavi; exclusi eos, quos tu mane ad me 
salutatum miséras, quum ill ipsi venissent, quos ego jam multis ac summis viris 
ad me id tempóris venturos esse praedixeram. 


Ego compéri omnia hac Tudo isso vim eu a saber 
vixdum etiam apenas ainda 
dimisso vestro coetu 97; dissolvida a vossa reunião; 
munivi atque firmavi muni e fortaleci 
meam domum a minha casa 
presidiis majoribus, com guardas mais numerosos, 
91 — Esse apud aliquem = estar em casa de alguém, com alguém. 
92 — O adjunto adverbial de tempo quando (= o que indica o momento em que se faz algo) 


vai para o ablativo, e, quando há um numeral, este assume a forma ordinal: 

no inverno — hiéme 

no verão — state 

depois das duas horas — hora tertia (durante a terceira hora) 
a cada cinco anos — quinto quoque anno (quoque = abl. de quisque. Cada 4 anos completos, 
isto é, cada quinto ano fluente). 

seis anos após teu consulado — sexto anno post te consiúlem 

na chegada de César — Casaris adventu 

no tempo de Augusto — Augusti temporibus (e não tempóre nem in tempóôre. In tempóre significa 
em tempo, no momento devido). 

93 — Placêret no subj. (= interrogativa indireta: $ 422). Ro 

Quo: advérbio interrogativo de lugar (= para onde?), complemento de proficisci. 

94 — Oração infinitiva. Quemque = ac. de quisque: $ 218, 2. 

95 — Rome, locativo: $ 237, 3. 

96 — Qui liberârent et pollicerentur = relativas finais: $ 414, 1 (= para que te livrassem... e 
prometessem). 


97 — Ablativo absoluto: $ 283. 


LIÇÃO 90 — ET, QUE — ATQUE, AC — NEC, NEQUE — NEVE, NEU — Cícero (8 435) 407 


exclusi eos quos tu miséras mane não recebi os que pela manhã tinhas man- 
dado 

ad me salutatum, 98 saudar-me, 

quum venissent àli ipsi pois vieram aqueles mesmos 

quos ego jam praedixéram de quem eu já antes havia predito 

multis ac summis viris a muitos e ilustres cidadãos 

venturos esse ad me id tempóris. 99 que naquela hora viriam ter comigo. 


LIÇÃO 90 


ET, QUE (enclítico) — ATQUE, AC 
NEC, NEQUE — NEVE, NEU 


434 — Vimos na lição 37 que quatro conjunções latinas correspondem 
à aditiva e: et, que, atque, ac. 


435 — ET une, simplesmente, ou dois vocábulos ou duas orações: 


Lupus et agnus = O lobo e o cordeiro. 

Ego pretermitto et facile patíor siléri — Eu omito e facilmente consinto 
em calar. 

Notas: 1.º — Para juntar três ou mais vocábulos: a) ou se repete a conjunção; b) ou 


nenhuma vez é expressa; c) ou se emprega que depois do último: 
Fratres et parentes et libéri. 
Fratres, parentes, libéri. 
Fratres, parentes, liberique. 


2* — Tem às vezes a função adverbial de etiam (= também, até): Et tu, et ego, et ipse, 
simul et, et nunc, sed et. 

Et inímicos laudat = Louva até os inimigos. 

Et ipse fecit = Ele também o fez. 

Sunt et alia genéra definitionum = Existem ainda outras espécies de definições. 

3* — Outras vezes é empregado com significação concessiva: Timéo Danãos et dona 
ferentes = Temo os gregos ainda quando oferecem presentes.. 

Fas est et ab hoste docêri = É. lícito ser ensinado ainda por um inimigo. 


98 — Supino com verbo de movimento: miséras ad me salutatum = enviaras a mim para saudar-me. 

99 — Id tempóris (= eo tempóre): id no acusativo, que aí se chama acusativo adverbial. Outra 
expressão em que aparece esse acusativo adverbial (seguido do genitivo partitivo) é id ctatis (= ea 
etate): Homo id etatis = homem dessa idade. 

O acusativo adverbial aparece ainda com o substantivo pars e com muitos adjetivos neutros: 


magnam partem = em grande parte 

maximam partem = em mui grande parte 

multum = muito 

summum == no máximo, quando muito 

nihil = em nada 

plerâque = em geral 

cetéra = quanto aq mais 

quid? = por quê? 

Suevi non multum frumento sed maximam partem lacte vivunt = Os suevos não vivem muito de 


trigo, mas na máxima parte de leite. 
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4.º — Nomes de cônsules e de magistrados, quando enunciados com o prenome, unem-se 
sem et: Consiles creati sunt Cn. Pompeius M. Crassus = Foram nomeados cônsules Cneu 
Pompeu e Marco Crasso. 


5.º — O latim não emprega um adjetivo de quantidade seguido de outro qualificativo; 
enquanto em português dizemos “muitas lindas flores”, “dez grandes janelas”, “uma única 
estreita entrada”, o latim interpõe a aditiva: 


Ila casa unum et perangustum adítum habet = Aquela cabana tem uma só estreita entrada. 


In unum atque angustum locum tela jaciebantur = Os dardos eram atirados em um único 
lugar estreito. 


436 — QUE (enclítico: $ 198) costuma unir coisas da mesma espécie, 
coisas entre si intimamente ligadas como para indicar uma só coisa: 


Legiones equitatisque, Senatus populisque Romanus. 
Frater sorôrque. Jus potestatimque habêre. 
Cives sé suáque tradidêrunt. Peto quesôque. 
Nota — Que é enclítico mas não se pospõe a preposições: ...sub occasumque solis mortuus 


est (e não subque...). 

Apenas na poesia (na prosa com as preposições in, ex, de, prae, sine, trans, extra, citra, 
contra e ultra) há exemplos de posposição a preposições: ingue meã manu; deque montibus, 
praeque populo etc. A mesma observação vale para as enclíticas ve e ne. 

POR AATO, É 
437 — ATQUE (antes de vogal ou consoante) e AC (só antes de con- 
soante) costumam juntar um elemento mais importante, um elemento que se 
deve distinguir do anterior, como se significasse e ainda, e até, e principalmente: 


Hec urbs atque imperium = Esta cidade e este império. 

Pauci, atque admôódum pauci = Poucos, e até muito poucos. 

Negotium magnum est navigare, atque mense quintili = Grande coisa 
é navegar, mormente no mês de julho. 

Faciam ae lubens = Fá-lo-ei, e até com prazer. 

Latrones ac semibarbari putabantur =— Eram tidos como ladrões e até como 
semibárbaros. 

Notas: 1.º — Outras funções léxicas e significações tem as conjunções aditivas latinas. 


Um bom dicionário deve ser aqui consultado. 
2.º — As vezes, porém, as aditivas aparecem umas pelas outras, sem diferença de sentido 


3.º — Ac nunca se emprega antes de vogal ou de h: atque ego (não ac ego). Rara- 
mente aparece antes de gutural (c, q. 8). 


4.º — Quando se juntam dois termos que se prendem a uma palavra já unida a outra, 
deve-se variar a aditiva: 

Vox MAGNIFICA ET viro magno ac sapiente DIGNA (= magnifica et digna viro 
magno ac sapiente) = Voz magnífica e digna de um grande e douto homem. 

In morbum INCIDIT AC satis vehementer diúque FEGROTAVIT = Caiu doente e 
ficou enfermo muito gravemente e por muito tempo. . 

Et naves HABENT plurimas ET scientia atque usuú nauticarum rerum reliquos ANTE- 
CEDUNT = Não somente têm mais embarcações, como se avantajam aos demais no conheci- 
mento e na prática da arte náutica. 
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5.º — Quando numa frase existe um adjetivo ou um advérbio que indica semelhança 
ou dessemelhança, a aditiva que vem depois assume o sentido -de “do mesmo modo”, “doutro 
modo”, “de modo igual”, “de modo diferente”: 

Si alíter scribo ac sentio = Se escrevo de maneira diferente da que penso (Se escrevo 
de uma forma e penso de outra...). 5 

Aliud dicit ac sentit Hortensius = Hortênsio diz coisa diferente do que pensa. 

Aliquid simile atque factum = Alguma coisa semelhante ao que foi feito. 


438 — ET... ET — A repetição do et pode corresponder ao nosso tanto... 
quanto, tanto... como, já... já, ora... ora, quer... quer, não só... mas: 


Et mari et terra = Tanto por mar quanto por terra. 
Et me laudat et te admiratur — Louva-me, mas também te admira. 


Nota — As vezes aparece que... et, el... que, que... que: Legatique et tribuni. Quique 
Rome quigue in exercitu erant (== Quem estava em Roma, quem no exército). 


439 — NEC (quase só antes de consoante), NEQUE (antes de consoante e 
de vogal) correspondem a et non, e se traduzem ora por e não, ora por nem, ora 
pelo simples não: 


Venit negue vidit — Veio e não viu. 
Id quod utile videbatur negue erat = O que parecia útil e não era. 
Nuilum recusent nec supplicium nec dolorem = Não recusem nem os 


suplícios nem a dor. 
Magistratus nec obediens = Magistrado desobediente. 


Alter qui nec procul abérat — O segundo que não estava longe. 
Notas: 1.º — Quando et, ac, atque vêm seguidos de palavra negativa, a negação passa 


para essas conjunções. 


Em vEZ DE: O 1aAriM Diz: 

et nullus nec ou neque ullus — e ninguém 

et nemo nec ou neque quisquam — e ninguém 

et nthil nec ou neque quidquam — e nada 

et nunquam nec ou neque unquam  — e nunca 

el nusquam nec ou neque usquam  — e em nenhum lugar 


Esse o motivo de nec ou neque em vez de et non. Et non. et nemo, ac non só podem 
aparecer quando a negação recai sobre uma só palavra: Constanter ac non timíde pugnatum 
est = Combateu-se com constância e não timidamente. 

A mesma observação se deve fazer para as orações finais; não se diz ut nemo, ut 
nullus, ut nihil, ut nunquam, ut nusquam; a negação passa para a conjunção, e temos ne quis 
(= para que ninguém), ne ullus (== para que nenhum), ne quid (== para que nada), 
unquam (== para que nunca), ne usquam (== para que em nenhum lugar). 


2: — Ne... quidem significa nem ainda, nem sequer: 

Quod honestum non est id ne ufile quidem puto = O que não é honesto, nem sequer 
útil o julgo. 

Ne si velim quidem possim dicére = Não poderia dizer nem ainda se o quisesse. 


3.4 — Neve, neu (= et ne) ligam orações imperativas negativas ou outras orações negativas 
que tragam o verbo no subjuntivo: 
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Hominem mortuum in urbe ne sepelito neve urito — A homem morto na cidade não enterre 
nem queime. 


.. Dec copia rerum vincat eam... neve via spatium te terréat = ...que a abundância 
não a vença... e para que a distância não te amedronte... (V. Lição 102, verso 794). 


Se só a segunda oração é negativa, em vez de neve se pode usar nec, neque (= et non): 
Me dilige neque (neve) mihi unquam defuéris — Ama-me e jamais te afastes de mim. 


Aut supre muitas vezes o neque e o neve: Non mihi irasci aut (neve) male dicere = Não 
te zangues comigo nem fales mal de mim. 


QUESTIONÁRIO 


1 — Para simplesmente ligar três ou mais vocábulos, como procede o latim? 
2 — Traduza estas três orações: 
Et inimicos laudat. 
Et ipse fecit. 
Sunt et alia genéra definitionum. 
3 — Traduza: L. Domitio Ap. Claudio consulibus, Caesar, discedens ab hibernis, in Italiam ve- 
nit (Nota 4 do 8 435 — 8 283). 
4 — Quando se emprega a aditiva enclítica que? 
5 — Qual o caraterístico de alque e ac? 
6 — Dê um exemplo do emprego de et... et com a tradução. 
7 — Nec e neque quando se empregam? 
8 — Traduza: neque ullus 
nec quisquam 
ne unquam ( cuidado: V. o final da 1.º nota do $ 439). 
9 — Traduza: Ne si velim quidem possim dicêre. 
10 — Quando se emprega neve (ou neu)? 


CÍCERO — 1.º Catilinária — Cap. V 


Qua quum ita sint, Catilina, perge quo copisti; egredére aliquando ex 
urbe; patent porte; proficiscére. Nimium diu te imperatorem tua illa Malliana 
castra desidérant. Educ tecum etiam omnes tuos; si minus, quam plurimos; purga 
urbem. Magno me metu liberabis, dummõódo inter me atque te murus intersit. 
Nobiscum versari jam diutius non potes; non feram, non patiar, non sinam. 


Qua quum sint ita, Catilina, 101 Sendo, pois, isso verdade, Catilina, 
perge quo ceepisti: 102 vai-te para onde começaste (a ir): 
egredére aliquando ex urbe; 103 sai, enfim, da cidade; 
porte patent; proficiscére. as portas estão abertas; parte. 
101 — Quum (= cum, conjunção temporal) vem aí com subjuntivo cm virtude do que está 


explicado no $ 407 (L. 85). Veja ainda a 1.º nota desse $: Quum qua sint ita = E desde que essas 
coisas são assim (= sendo pois isso verdade...). 

O que equivale aí a et haec, et ea. 

102 — Quo: adv. de lugar, empregado com verbos de movimento (= aonde, para onde). Já 
que era projeto de Catilina sair de Roma, Cícero lhe roga que o faça o mais logo. 

Não deixe de sempre procurar e decorar os tempos primitivos dos verbos encontrados. Sabe 
os de pergo? E os de capi? Recorde o $ 330. Está lembrado do provérbio visto no exercício IU2? 
(Qui incipit, perficit). 

103 — V. $ 209 e 307. 
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llla tua castra Aquele teu acampamento 
Malliana maliano (de Málio) 

nimíum diu há muito tempo 

te desidérant imperatorem. 104 te deseja como chefe. 

Educ etiam tecum omnes tuos; 105 Leva também contigo todos os teus; 
si minus, quam plurímos; 106 se não, o maior número possível; 
purga urbem. limpa a cidade. 

Liberabis me magno metu, 107 Livrar-me-ás de grande medo, 
dummõdo murus 108 contanto que uma parede 

intersit inter me atque te. se interponha entre mim e ti. 

Jam non potes versari nobiscum Já não podes permanecer conosco 
diutius ; por mais tempo; 

non feram, não o suportarei, 

non patiar, não o tolerarei, 

non sinam. não o permitirei. 


Magna diis immortalibus habenda est gratia, atque huic ipsi Jovi Statôri, 
antiquissimo custodi hujus urbis, quod hanc tam tetram, tam horribilem tamque 
infestam reipublica pestem toties jam effugimus. Non est seepius in uno homine 
summa salus periclitanda reipublicae. Quamdiu mihi, consúli designato, Catilina, 
insidiatus es, non publico me prasidio, sed privata diligentia defendi. 


Magna gratia est habenda 109 Muitas graças devem ser dadas 
dis immortalibus aos deuses imortais 

atque huic ipsi Jovi Statori, 10 e a este mesmo Júpiter Estator, 
antiquissimo custodi hujus urbis, 11 antigúísssmo guarda desta cidade, 
quod effugimus jam toties 112 porque escapamos já tantas vezes 


iU4 — Imperatorem: predicativo do objeto ie. 

Predicativo do objeto é o complemento que modifica, que completa o objeto direto: “Encontrci 
Paulo doente” — “Reconheceram-no homem de bem” — “Chamei-o sábio”. 

Tal predicativo pode vir antecedido, em português, de certas preposições ou de como: Descjam-no 
como chefe — Tenho-o por sábio. 

Em latim, o predicativo do objeto concorda com o objeto em caso e, quando possível, também 
em genero e numero: 

Te nomino leonem = Chamo-te leão. 

Virtutem et vitium contraria habêmus = Temos a virtude e o vício como coisas contrárias. 

Te habio probum = Tenho-te por honrado. 

Patrem et malrem sacros ducunt = Consideram sagrados o pai e u mãe. 

Greci Xenophonte duce usi sunt = Os gregos tomaram como guia a Xenofonte. 


Mori gravissimum putant = Julgam muito doloroso o morrer. 
Te imperatorem castra desidérant = O acampamento (as tropas) descja-te por chefe. 
-..Quos senatores mnominavit = ...aos quais denominou senadores. 


As mesmas são as regras para o predicativo do sujeito (1). 


10) — Educ: $ 273, 4. — Tecum: $ 182, n. 8. 


106 — Si minus ou sin minus = se não, quando não (= se tal não for possível): S 386, 3. 

Quam plurimos: quam é aí advérbio, correspondente ao nosso quão, quanto = quanto mais, e 
mais que puder. 
107 — Magno me metu: os dois ablativos, ligados, por me, como dois pratos de uma balança 
ligados pelo fiel, comparação que já nos é conhecida (nota | do exercício 41 — L. 32). 

108 — Dummodo... intersit: $ 386, 5. 

I0) — Habére gratiam = render graças (literalmente: ter gratidão). Habenda: gerundivo (idéia 
de obrigatoricdade: 3 248, c, 2). 

liy — Aique: 8 437. — Vários são os sobrenomes de Júpiter; Estator = o que faz parar os 
que logem. 


Mt — Custôdi, aposto de Jovi: $ 178. 


12 — Quod effugimus: porque escapamos, pelo fato de termos escapado: $ 376 (V. também a 
nota 1 desse $). 


(1) Gram. Metódica da L. Portuguesa, 8 667 e ss. 


412($ 439) LIÇÃO 90 — ET, QUE — ATQUE, AC — NEC, NEQUE — NEVE, NEU — Cícero 


hanc pestem tam teetram, a esta calamidade tão tétrica, 

tam horribilem tão horrível 

et tam infestam reipublica. e tão perigosa para a república. 
Summa salus reipublica O supremo bem da república 

non est periclitanda sapius 113 não se deve arriscar mais vezes 

in uno homine. num só homem. ) 

Quamdiu insidiatus es, Catilina, 114 Enquanto armaste ciladas, Catilina, 
mihi consúli designato, 115 a mim, quando cônsul designado, 
defendi me 116 defendi-me 

non pressidio publico, não com a guarda pública, 

sed deligentia privata. 117 mas com os meus próprios recursos. 


Quum proximis comitiis consularibus me consulem in campo, et competitores 
tuos interficére voluisti, compressi tuos nefarios conatus amicorum presídio et 
copiis, nullo tumultu publice concitato; deníque, quotiescumque me petisti, per 
me tibi obstiti, quamquam videbam perniciem meam cum magna calamitate reipu- 
blicae esse conjunctam. 


Quum proxímis comitis Quando nos últimos comícios 

consularibus 118 consulares 

voluisti interficére in campo 119 quiseste matar no.campo 

me consúlem a mim já cônsul 

et tuos competitores, e aos teus competidores, 

compressi tuos conatus nefarios 120 reprimi os teus intentos criminosos 

presidio et copiis amicorum, 121 com a guarda e auxílios dos amigos, 
nullo tumultu concitato 122 não se havendo levantado nenhum tumulto 
publice; em público; 

denique, quotiescumque me petisti, enfim, todas as vezes que me atacaste 
obstít tibi per me, eu te resisti por mim próprio, 

quamquam videbam embora eu visse 

meam perniciem 123 que a minha perda 

esse conjunctam estava ligada 

cum magna calamitate reipublice. 124 a uma grande calamidade para a república. 


113 — Sepius: E 155, obs. 

114 — Insidior, verbo depoente. 

115 — Designatus: designado para um cargo no ano seguinte. 
.  Consiúli designato é completivo de mihi. Note que completivos que indicam: a) idade (senex, 
juvénis, adulescens, puer etc.); b) cargo, posição social (consul, pretor, edilis, magiser, testis etc.) 
— vêm antecedidos na tradução por quando, no tempo em que: 


à; Es consul conjurationem Catilina oppressit = Cícero, quando era cônsul, esmagou a conjuração 
atilina. 


Cato senex littéras gracas didicit = Catão aprendeu o grego quando já velho. 


Cuidado, pois, em não traduzir por “o cônsul Cícero”, “o velho Catão”, porque não corres- 
ponderia ao latim. 


116 — Não se esqueça de que os oblíquos latinos são tônicos e podem iniciar período. 
117 — Ablativos de meio. 


118 — Quum voluisti: $ 406, 1. — Comitia, orum: assembléia geral do povo romano; comitiis, 
no ablativo, por ser complemento de tempo quando. 


119 — In campo: Trata-se do campo de Marte, onde se realizavam os comícios. 
120 — Compressi, perfeito de comprimo, composto de premo: & 353. 4. 

121 — Presidio et copiis: ablativos de instrumento ou meio. 

122 — Ablativo absoluto: $ 283. 


123 — Quamquam: conjunção concessiva — $ 390. — Meam perniciem: sujeito acusativo de esse 
conjunctam, infinitivo passado de conjungo. 


124 — Conjungére cum: Verbos latinos compostos de uma preposição vêm mui fregiientemente 
com o complemento regido dessa preposição: avocare a, ejicére e, expellére ex, abducire ab (ou a), 
eripére e, comferre cum, afferre ad, invehêre in, subjungére sub, comparare cum. 
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LIÇÃO 91 
ADVERSATIVAS 


440 — Muitas das conjunções latinas ficamos conhecendo, já em lições 
especiais, já nas lições em que vimos as orações subordinadas; outras mais iremos 
estudar nos textos de autores, mas o estudo ex-professo delas vamos terminar 
com a presente lição, na qual veremos as adversativas (D, 


441 — ADVERSATIVAS: sed, verum — autem, vero — at, atqui — ta- 
men, attâmen, verumtâmen — cetérum. 


442 — SED, VERUM = mas. Têm emprego praticamente idêntico: ou 
destroem ou limitam ou continuam o conceito expresso na oração anterior, fre- 
quentemente negativa: 


Et ne nos inducas in tentationem sed libéra nos a malo — Não nos deixeis 


cair (tradução de acordo com a exegese católica) em tentação, mas livrai-nos 
do mal (2), 


Non odio adductus alicujus, sed spe reipublice corrigende — Levado não 
pelo ódio de alguém (3), mas pela esperança de endireitar a república. 


(1) Gramática Metódica, 3 572. 
(2) Lição 33, $ 182, nota 6. 
(3) Alicujus = genitivo objetivo: Gr. Metódica, 8 677. 


Reipublice corrigendae: Vimos já esta construção na nota 4 da L. 83 e na nota 6] da 
lição 87, e aqui renovo e reforço a explicação. Em vez de: 


spe corrigendi rempublicam 
genit. do gerúndio objeto direto de corrigendi 
= de corngir) (= a república) 


o latim muito fregentemente emprega a forma gerundiva, colocando-a no caso que a oração 
exige (aí é genitivo, porque é complemento de spe: esperança de alguma coisa) e fazendo 
concordar em gênero e número com o substantivo (aí é feminino singular), o qual também 
fica no mesmo caso do gerundivo (genitivo): 


spe corrigendae reipublicae 
genit. (compl. de spe) genitivo (mesmo caso 
fem. sing. (porque o do gerundivo) 


subst. é fem. sing.) 


Se em português tivéssemos: “pela esperança de emendar as repúblicas”, em latim teríamos: 


spe corrigendarum rerumpublicarum 
genit. (compl. de spe) genit. (porque o gerundivo 
fem. plural (porque é genitivo) 


o subst. é fem. pl.) 
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... Verum st placet, ad reli ua pergamus =... mas, se agrada, assemos 
po b q 
ao restante. 


Nota — Sed vero, sed tamen, verum tamen (ou verumtâmen) são formas reforçadas ($ 446). 


443 — AUTEM, VERO = mas, porém. São adversativas brandas; indi- 
cam mais diversidade do que oposição, e são pospositivas, isto é, vêm uma ou 
duas palavras depois de iniciada a coordenada (%: 

M. Octavius Salonas oppugnare institiit, est autem oppidum et loci naturã 
et colle munitum = Marco Otávio determinou atacar Salona, mas é cidade de- 
fendida (...Salona, cidade porém defendida) tanto pela própria natureza do 
lugar quanto por um outeiro. 


Notas: 1.º — Freqiientemente autem e vero se traduzem por e: Rhodii nunquam pro- 
baverunt, Greci autem multo minus, Athenienses vero fundítus repudiaverunt = Os ródios 
nunca aprovaram, e os gregos muito menos, e os atenienses repudiaram inteiramente. 

2* — Outras vezes vero tem valor meramente enfático: nec... nec vero. 

3* — A forma negativa de vero é neque vero (ou nec vero). 

4.º — Jam vero, age vero são expressões de força continuativa, equivalentes ao nosso 
“pois bem” (3): Jam vero ad alia transeamus = Pois bem, passemos a outras coisas. 

5.º — Verum enim, verum vero, verum enimvéro são locuções que exprimem grande oposição; 


correspondem ao nosso “mas na verdade”. 


444 — AT é a mais forte das adversativas; significa “mas ao contrário”, 
“mas todavia”: 

Brevis nobis vita data est; at memoria bene reddite vite sempiterna = 
Fornos dada vida breve, mas, ao contrário, eterna é a lembrança de uma vida 
bem vivida. 


Notas: 1.º — Emprega-se ainda nas exclamações, reforçando-as: ZEschínes in Demos- 
thênem invehitur. At quam rhetorice! quam copiose! = Ésquines investe contra Demóstenes. 
Mas com que retórica, com que elogiência! 


Una mater, at quae mater! = Uma só mãe, mas que mãe! 

2.º — “Traduz-se às vezes por “pelo menos”: Res si non splendiíde, at tolerabiles = Coisas, 
se não esplêndidas, pelo menos toleráveis. 

Si non bonam, at alíquam rationem afferre — Se não uma razão satisfatória, ao menos 
dar alguma razão. 

3.* — Emprega-se muito frequentemente para apresentar uma objeção e pode aparecer 
reforçada por outras palavras: at enim, at contra, at hercle: At ego suasi = Mas (dirão que) 
fui eu que aconselhei. 

At hec sine cujusquam malo = Dir-se-á porém que isto não faz mal a ninguém. 

4.* — At enim, at etiam exprimem indignação, censura: At etiam restitas? = Pois ainda 


estás aí? 
At vero indica insistência na oposição. 
5.* — Ast é forma poética e arcaica de at empregada antes de vogal: Si victoriam 


duis (9) ast ego tibi templum vovêo = Se me concederes a vitória, pelo menos (pela minha 
parte) eu te ofereço um templo. 


(4) Gramática Metódica, $ 572, notas 1, 2 (ao pé da pág.). 
(5) Cramática Metódica, 8 575. 


(6) Duim, duis, duit, formas arcaicas de dem, des, det. 


LIÇÃO 91] — ADVERSATIVAS — Cícero (8 447) 415 


445 — ATQUI emprega-se nas antíteses e equivale a um at atenuado ou 
ao et tamen (= e todavia): O rem, inquis, difficilem et inexplicabilem! Atqui 
explicanda est = “Que coisa difícil e inexplicável!” dizes, e todavia deve ser 
explicada. l 


446 — TAMEN, ATTAMEN, VERUMTAMEN correspondem ao nosso 
todavia, contudo. Attâmen e verumtâmen podem aparecer com os elementos sepa- 
rados (tmese) : Si non pari, at grato tamen munére — Se não com igual, contudo 
(pelo menos) com um presente agradável. 


Nota — Tamen, que é pospositivo, pode significar ainda que, ainda assim, ainda nesse 
caso, em todo o caso: Libêrtas que, sera, tamen respexit inertem. = A liberdade, a qual, 
mesmo tardia, contudo olhou para mim inerte (7). 


447 — CETÉRUM tem o mesmo valor de autem, sed, verum; encontra-se 
em Salústio, em Tito Lívio e em Tácito. 


QUESTIONÁRIO 


1 — Non odio adductus alicujus, sed spe reipublice corrigende. 
a) Traduza esse periodo. 
b) Analise léxica e sintaticamente odio. 
c) Alicujus é genitivo objetivo: Que significa isso? 
d) Explique a construção corrigende reipublice. 


2—M. Octavius Salonas oppugnare institúit, est autem oppidum et loci natura et colle 
munitum. 


a) Traduza. 
b) Explique o et... et ($ 438). 


3 — Traduza: Jam vero ad alia transeamus. 

4 — Qual a mais forte adversativa latina? Exemplo. 

5 — Traduza: Si non bonam, at alíquam rationem afferre. 
6 — Atqui quando se emprega? Exemplo e tradução. 

7 — Um exemplo do emprego de tamen. 


CÍCERO — 1.º Catilinária — Cap. V 
(Conclusão) 
Nunc jam aperte rempublicam universam petis; templa deorum immortalium, 


tecta urbis, vitam omnium civium, Italiam deníque totam ad exitium et vastita- 
tem vocas. 


Nunc jam petis aperte Agora atacas já abertamente 
universam rempublicam; toda a república; 
vocas ad exitium et vastitatem arrastas para ruína e devastação 


(7) O lema da inconfidência mineira (Libertas quae sera tamen) é tirado mutiladamente 
desse verso de Virgílio (Écloga, I, 25). 
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templa deorum immortalium, os templos dos deuses imortais, 
tecta urbis, as casas da cidade, 

vitam omnium civium, a vida de todos os cidadãos, 
denique Italiam totam. 126 enfim a Itália inteira. 


Quare, quoniam id, quod primum atque hujus imperii disciplineque majorum 
proprium est, facere nondum audéo, faciam id quod est ad severitatem lenius, ad 
communem salutem utilius. 


Quare, quoniam nondum audão 127 Por isso, visto que ainda não ouso 
facére id fazer aquilo 

quod est primum 128 que é o principal 

et proprium hujus imperii e próprio deste império 

et disciplinse majorum, e da tradição dos antepassados, 

faciam id quod est leníus 129 farei o que é mais brando 

ad severitatem, com relação à severidade, 

utilíus ad salutem communem. 130 mais útil quanto ao bem-estar comum. 


Nam, si te interfíci jussero, residebit in republica reliqua conjuratorum 
manus. Sin tu, quod te jamdiúdum hortor, exiéris, exhaurietur ex urbe tuorum 
comitum magna et perniciosa sentina reipublicae. 


Nam si jusséro te interfíci, 131 Pois, se ordenar que tu sejas morto, 
manus relíqua conjuratorum a restante corja de conspiradores 
residebit in republica. 132 ficará na república. 

Sin tu exiéris, 133 Se, pelo contrário, tu saíres, 

quod jamdúdum te hortor, 134 o que há muito te aconselho, 
sentina tuorum comitum, a sentina de teus apaniguados, 
magna et perniciosa grande e perigosa 

reipublicee, para a república, 

exhaurietur ex urbe. escoar-se-á da cidade. 


126 — Não confunda totus com omnis; ambos os adjetivos podem traduzir-se por todo, mas, 

salvo raros exemplos, totus só se emprega com a significação de inteiro: totus ager = todo o campo 
(= o campo inteiro). Omnis é coletivo universal (V. Gramática Metódica, nota do 8 349 e todo 
o $ 350): omnis ager = todo o campo (= todos os campos). 
. 127 — Quare compõe-se de qua re = pela qual coisa. Emprega-se em orações. explicativas e em 
interrogativas; em orações explicativas é sinônimo de itâque, quamobrem, quapropter, quocirca, hinc, 
inde, proinde, idcirco; nas interrogativas é sinônimo de cur, quia (L. 81, $ 376, notas 2e 5). Quare, 
como interrogativo, só nas indiretas: 18. 

Quoniam é outra partícula causal: $ 378. 

. 128 — Quod est primum: O primeiro meio de livrar Roma de Catilina era condená-lo à morte, 
mais radical e mais de acordo com a tradição dos antepassados; o outro, mais suave, expulsá-lo 
da pátria. 

129 — Id, obj. direto de faciam; quod, sujeito de est: $ 222. 

130 — Ad = quanto a, no tocante a: Timidus ad mortem = tímido com relação à morte, tímido 
para com a morte. 

131 — Note a precisão com que o autor emprega o futuro anterior na condicional (ao pé da 
letra seria: se eu tiver ordenado); o futuro jusséro se realizaria antes do futuro residêbit. 

Te interfici = subordinada infinitiva passiva (L. 58). 

132 — Só lê bem um trecho latino quem muito seguro está da análise dos seus termos; cuidado 
em não ligar, na leitura, reliqua com republica, porque esse adjetivo modifica manus. 

133 — Sin = si autem, sin autem: $ 386, n. 4. 

Observe, com relação a exiéris, o que ficou na nota 131: Sin exiéris... exhaurietur. 

134 — Quod (acusativo de coisa)... te (acusativo de pessoa): hortor é verbo que exige dois 
acusativos, assunto que estudaremos numa lição próxima ($ 451, n. 
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Quid est, Catilina? Num dubitas id, me imperante, facére, quod jam tua 
sponte faciebas? Exire ex urbe jubet consul hostem. Interrôgas me num in exsi- 
lium? Non jubéo; sed, si me consúlis, suadeo. 


Quid est, Catilina? Que há, Catilina? 
Num dubitas facére, me imperante, 135 Acaso hesitas fazer, mandando eu, 
id quod jam faciebas tua sponte? 136 o que já estavas fazendo espontaneamente ? 
Consul jubet O cônsul ordena 
hostem exire ex urbe. que o inimigo saia da cidade. 
Interrógas me Perguntas-me: 
num in exsilium? 137 para o exílio? 
Non jubêo, Não o ordeno, 
sed, si me consúlis, mas, se me consultas, 
suadéo. eu o aconselho. 
LIÇÃO 92 


DATIVO DE INTERESSE 


448 — Conhecemos todos esta construção portuguesa: Não ME suba 
essa escada! 


Que está aí fazendo o me (= para mim)? A frase equivale a: “Interessa 
a mim que você não suba essa escada”. 


Ouio exemplo: Quer levar-Mec este livro para o seu irmão? Que função 


exerce aí o me? É complemento de querer? E complemento de levar 2 Não; 
está aí para indicar a quem interessa o ato de levar o livro para o irmão; isso 
é o que se chama, tanto em português (1) quanto em latim, DATIVO DE INTE- 
RESSE: Dativo que designa a pessoa ou a coisa em cujo interesse se pratica a 
ação ou se expressa um Juízo. 


É de tal forma expressiva essa construção, que às vezes o dativo parece 
mero expletivo, quando, em verdade, salienta o interesse que uma pessoa toma 
na ação: 


At TIBlI repente venit ad me Caninius 


onde o tibi (= para ti), se quisermos dar em português a força que aí 
traz, só por alguma frase será possível traduzir-se: IMAGINA QUE de repente 
Canínio veio ter comigo. 


135 — Dubito com infinitivo: $ 427, n. 1 e $ 428. 

Me imperante = ablativo absoluto: $ 283. 

136 — Sponte é ablativo, muito usado, de uma desusada forma spons = vontade. Meã, tuã, suã 
sponte, e simplesmente sponte, significam por meu, por teu, por seu moto próprio, espontaneamente, 
de livre vontade, pelas próprias forças. 

137 — Num: conectivo latino da interrogativa indireta (V. a nota do $ 422); em português nem 
é preciso aí ser traduzido por se; os dois pontos dão melhor sentido. 


(1) Gr. Metódica, 3 685. 


h 
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449 — Costumam ainda dividir o dativo de interesse em: 
1 — dativos commódi (dativo de vantagem) e dativus incommódi (dativo 
de desvantagem): Non schole sed vita discimus — Aprendemos não para a 


escola mas para a vida. 


Esse complemento pode vir expresso com pro e o ablativo: Pro patria 
mori = Morrer pela pátria. 


2 — dativus ethicus (dativo afetivo, quando o interesse na ação é pessoal). 
Em português diz um pai ao filho: “Você não me está estudando como deve”. 
Esse me expressa exatamente o interesse pessoal que tem o pai no estudo do filho 
(só se encontra com os pronomes pessoais) : 


Quid mihi Celsus agit? — Que me está fazendo o Celso? 


Nota — Muitas vezes o dativo de interésse equivale a um possessivo: Mihi animus anxíus 
est = Meu coração está angustiado. 


Outras vezes é tão carateristicamente latino o dativo de interesse que se torna de impossível 
tradução: 

Quid tibi vis? = Que queres? 

Quid sibi vult hec oratio? — Que quer dizer este discurso? 


QUESTIONÁRIO 


1 — Na oração “Não me entre com os sapatos sujos em casa”: 
a) o me é complemento do verbo entrar? 
b) que está então aí indicando? 
c) como se chama o me dessa construção? 


2 — Traduza a oração: At tibi repente venit ad me Caninius. 
3 — O exemplo da 1.º pergunta enquadra-se no dativus commôdi ou no dalivus elhícus? 
Por quê? 
4 — Traduza a oração: Mihi anímus anxius est. 
5 — Quid tibi vis? — Quid sibi vult hec oratio) — Traduza essas duas orações. 
FEDRO 


Fedro (Julius Phedrus), nascido na Grécia uns 10 anos antes de Cristo, 
foi levado escravo para Roma, onde estudou a língua e os autores latinos, mas, 
em virtude do seu talento, foi por Augusto liberto, pouco depois, com toda a 
família, o que Fedro julgava de tal forma honroso que passou sempre a assinar 


Phedrus Augusti libertus. 


Suas fábulas, das quais não chegaram até nós as que traziam árvores por 
personagens, foram inspiradas, no dizer do próprio Fedro, no autor grego Esopo, 
do qual aproveitou apenas um ou outro exemplo. 


Após perseguições, prisões e exílio por parte de quem se sentia atingido pela 
sua veia satírica, morreu andado em anos (mais ou menos com 80), no império 


de Cláudio. 
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Nenhum autor conseguiu até hoje superá-lo no gênero. La Fontaine, embora 
tenha fama de fabulista, não passa, o mais das vezes, de mero tradutor do liberto 
de Augusto. 

“A fábula, no sentido mais comum e restrito da palavra, é uma narração 
de coisas imaginárias, quase sempre inverosímeis, em que falam e trabalham não 
só homens senão também animais e plantas, para, recreando, inculcar melhor uma 
verdade prática ou moral” (Padre Salvador Sciuto). 


Lupus et agnus 


FACILE EST OPPRIMÉRE INNOCENTEM 


Ad rivum eundem lupus et agnus venêrant, 

Siti compulsi; superior stabat lupus, 

Longêque inferior agnus. Tunc fauce impróba 
Latro incitâtus, Jurgii causam intúlit. 

“Cur, inguit, turbulentam fecisti mihi 

Aquam bibenti?” Laniger contra timens: 

“Qui possum, quaeso, facére quod queréris, lupe? 
A te deciúrrit ad meos haustus liquor”. 

Repulsus ille veritatis viribus: 

“Ante hos sex menses”, ait, “maledixisti mihi”. 
Respondit agnus: “Equidem natus non eram”. 
— “Pater hercle tuus”, ille inguit, “maledixit mihi”, 
Asque lia correpium lacérai, injusta nece. 

Hec propter illos scripta est homines fabiúla, 

Qui fictis causis innocentes opprimunt. 


O LOBO E O CORDEIRO 


Facile est opprimére innocentem. 1 Fácil é oprimir o inocente. 

Lupus et agnus compulsi siti 2 Um lobo e um cordeiro, compelidos pela sede, 
venérant ad eundem rivum; 9 tinham vindo a um mesmo regato; 

lupus stabat superior £ o lobo estava mais acima 

et agnus longe inferior. 5 e o cordeiro muito mais abaixa, 

Tunc latro Então o ladrão, 

incitatus fauce impróba incitado pela goela esfaimada, 

intúlit causam jurgii. 6 forjou um motivo de rixa. 


1 — Facile, neutro: $ 282, n. 6. 


2 — Compulsi: no plural, porque se refere a dois indivíduos. 
Siti: agente da passiva; ablativo em i: $ 113, 2. 

) 3— Venérant ad: O complem. de lugar para onde constrói-se com in e acusativo quando é clara 
a idéia de entrada num lugar: eo in urbem = vou para a cidade; quando a idéia é de mera aproxi- 
mação, a preposição é ad ou apud. 

4 — Superior: comp. de supérus: $ 156. 
5 — Longe (= multo): reforço do comparativo — $ 166, c. 
6 — Intilit, perf. de inféro: $ 316. Já outros verbos ficaram atrás; sabe os tempos primitivos 


de todos eles? De opprimére, de venérant, de compulsi, de stabat? Não deixe passar uraa única 
forma verbal sem verificar se sabe realmente os tempos primitivos. 
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“Cur” inquit “fecisti turbulentam 7 “Por que”, disse, “tornaste turva 

aquam mihi bibenti?” 8 a água a mim que estou bebendo?” 
Laniger timens contra: O lanígero, receoso, em resposta (disse): 
“Qui possum, queso. luve 9 “Como posso, rogo-te, ó lobo, 

facére quod queréris? 10 fazer o de que te queixas? 

Liquor deciúrrit a te ll O lígiido corre de ti 

ad meos haustus”. para meus goles”. 

Hle repulsus Aquele (o lobo), rebatido 

viríbus veritãtis ait: 12 pela força da verdade, disse: 
“Maledixisti mihi “Falaste mal de mim, 

ante hos sex menses”. 13 há seis meses”. 

Agnus respondit: O cordeiro respondeu: 

“Equidem non natus eram”. “Eu na verdade não havia nascido”. 
“Tuus pater, hercle”, !t “Teu pai por Hércules”, 

inquit ille, “maledixit mihi”. disse aquele (o lobo), “falou mal de mim”, 
Atque ita E assim (falando) 

lacerat correptum nece injusta. 15 1á agarrado, dilacera-o com morte injusta. 
Heac fabula scripta est Esta fábula foi escrita 

propter illos homines 16 por causa (em razão) daqueles homens 
qui opprimunt innocentes que oprimem inocentes 

causis fictis. por motivos fictícios. 


7 — Cur: $ 418. — Inquit: $ 334. — Turbulentam: predicativo do objeto (nota 104 da L. 90). 

8 — Bibenti: particípio presente, $ 248, a, 2: “corresponde geralmente a uma subordinada 
relativa.” 

9 — Qui = como: adv. interrogativo de modo, $ 418. 

10 — Facêre quod queréris: $ 222, nota. 

Queréris: $ 310. 


11 — A te: O adjunto adverbial de lugar donde constrói-se com a, ab ou ex e o ablativo: volto 
da cidade — redéo ex urbe; levantou-se do leito = surrexit a lectilo. 

12 — Viribus: abl. de vis, $ 113, 2; o plural está pelo singular. 

Ait: E 327. 


Há textos que trazem a variante: Ante hos sex menses at maledixisti mihi, onde o at significa 
ao menos: Há seis meses, ao menos, falaste mal de mim ($ 444, n. 2). 

Maledicére alicit (dat.) ou aliquem (acus.). 

13 — Ante hos sex menses: Quando o adjunto adverbial de tempo responde à pergunta há quanto 
tempo? é necessário distinguir: 

1) Se a ação ainda perdura, vai para o acusativo sem preposição: 

Reina há muitos anos = Jam multos annos regnat. 
Quando há um numeral, este é substituído pelo ordinal imediatamente superior: 
Rcina há três anos = Quartum annum regnat (V. L. 84, n. 30 de Cícero). 
2) Se a ação já decorreu completamente, contrói-se com: 
a) ante e o acusativo: 
ante sex annos = há seis anos. 
b) abhinc e o acusativo (raram. o abl.): 
abhinc sex annos = há seis anos 
c) hic, hac, hoc no ablativo: 
his duobus annis = há dois anos 

Obs. — Algumas vezes emprega-se um circunlóquio: Decem ipsi anni sunt cum (ou ex quo, 
subentendendo-se tempóre) pater meus mortuus est = Meu pai morreu precisamente (igsi) há dez anos. 

Nota — Virtualmente. correspondem a esta espécie de circunstâncias expressões como: 

a) A pueritia, desde a meninice, ab initio, desde o começo, usque a solis ortu, desde o nascer 

do sol. 

b) Ex ea hora, desde aquela hora. 

ec) Circunlóquios: Decem ipsi anni sunt cum (ou ex quo) pater meus mortuus est, há preci- 

samente dez anos morreu meu pai. 

14 — Hercle: forma interjetiva (= por Hércules, ó meu Hércules); variantes: hercúle, mchercle, 
meherciúle, meherciles (mc é um antigo vocativo de meus). 

15 — Se em português expressamos as duas ações por meio de duas orações (o lobo agarra o 
cordeiro e o dilacera), o latim expressa sinteticamente as duas ações, pondo em forma participial 
passiva o que sofre a primeira ação: dilacera o agarrado. : 

Nex, necis difere de mors, mortis por indicar morte violenta, mortandade, sangue, ruína. 

16 — Iilos: Satiricamente Fedro emprega o plural muitas vezes pelo singular, pretendendo criticar 
a ação de alguma potentado, como se dissesse “em razão de certo indivíduo”. 
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Canis per fluvium carnem ferens 


AVIDUM SUA SZEPE DELUDIT AVIDITAS 


Amittit merito proprium qui alienum appétit. 
Canis, per flumen carnem cum ferret natans, 
Lympharum in specúlo vidit simulacrum suum 
Aliamque preedam ab alio cane ferri putans, 
Eripére volúit; verum decepta aviditas 

Et quem tenebat ore dimisit cibum, 

Nec quem petêbat adéo potiit tangére. 


O CÃO QUE LEVAVA UM PEDAÇO DE CARNE ATRAVÉS DO RIO 


Sua avidítas sape delúdit avidum. 17 A própria ambição muitas vezes engana o 
ambicioso. 

Qui appétit alienum Quem cobiça o alheio 

amittit merito proprium. 18 perde merecidamente o que é seu. 

Cum canis natans 19 Nadando um cão 

ferret carnem per flumen, 20 carregando (um pedaço de) carne através de 
um rio, 

vidit suum simulacrum viu a sua imagem 

in specúlo lympharum, 21 no espelho das águas, 

et putans aliam pradam e supondo que nova presa 

ferri ab alio cane volút eripére; 22 era levada por outro cão, quis tomar-lha; 

verum avidítas decepta 23 mas o ambicioso, logrado, 


17 — Sua = a própria: $ 204, 5. 
18 — Merito — Em grande parte, os advérbios latinos provêm de antigos casos; exemplos: 
abl. da 2.%: initio (inicialmente), principio (de começo), merito (merecidamente) ; 
abl, da 1.%: dextra (à direita), sinistra (à esquerda), una (juntamente), gratis (= gratiis, com 
agradecimentos, gratuitamente); 
locativo: heri (ontem), foris (fora, de fora); 
ac. sing. neutro: multum, nimium, parum; 
ac. sing. fem.: perpéram (falsamente), bifariam (em duas partes), trifariam (em três partes); 
ac. sing. em im: statim, certatim, gradâtim, confestim. 
19 — Cum... ferret: Recorde o $ 407 (como, uma vez que, porque carregasse... enquanto nas 
dava). 
20 — Per flumen é complemento de ferret e não de natans (que seria in com ablativo). 
O adjunto adverbial de lugar por onde constrói-se com per e o acusativo: Hannibal per Alpes 
transiit = Aníbal passou pelos Alpes. 
Observe-se porém que: 
a) nomes de cidades, ilhas pequenas, domus e rus vão para o abiativo sem preposição: Diogénes 
transiit Megãra = Diógenes passou por Mégara (Às vezes aparece com esses nomes o acusativo 


com per); Patavio iter facére = passar por Pádua; 
b) substantivos como porta, via, iter, pons, regio, terra, mare vão para o ablativo sem preposição: 
Via Appia profectus est = Saiu pela via Ápia. Iter conficére pulverulenta via = viajar por 


estrada poeirenta. Mari Zigto, pelo mar Egeu. Illa porta, por aquela porta. Tibéri Romam 
petit, foi a Roma pelo Tibre. 

21 — Recorde todo o $ 237. 

22 — Ferri: infinitivo passivo de fero (oração infinitiva — suj. acusativo: aliam predam). 

23 — Aviditas: O substantivo abstrato está em lugar do adjetivo que indica o que tem a qualidade, 
ou seja, avidez está por ávido. É uma das várias espécies de sinédoque (emprego de uma palavra 
por outia, tomando-se o mais pelo menos ou vice-versa), que consiste no presente caso em empregar 
o abstrato pelo concreto: “A pobreza nas cidades pode valer-se dos asilos” (pobreza, em vez de 


pobre). 
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et dimisit cibum quem tenebat ore 24 não só largou o alimento que segurava na 
boca 
nec adéo potiúit tangére quem petebat.?9 como nem sequer pôde alcançar o que cobi- 
çava. 
LIÇÃO 93 


DUPLO DATIVO 


450 — DUPLO DATIVO (dativo de interesse 4- dativo de fim) — Po- 
dem certas frases latinas trazer dois dativos, um para designar a pessoa ou 
coisa de que se declara o inleresse, outro para designar o fim, o destino, o escopo. 
Tal ocorre com: 

1 — Sum, na acepção de ser de, ser motivo de, servir de, causar, re- 
dundar em: 


Hoc erit tibi dolori -= Isto te será motivo de dor (como se fosse: Para ti 
isto existirá para dor). 


Omnibus odio crudelítas est — Todos odiam a crueldade (Para todos a 
crueldade existe para ódio). 


Erunt reliquis documento — Servirão de exemplo aos outros. 


Leges omnibus civíbus utilitati sunt — As leis existem para utilidade de 
todos os cidadãos. 
Exitio est avídis mare nautis = O mar causa a ruína dos navegantes ávidos. 


Hoc mihi magna cura est = Isto muito me preocupa (Para mim isto 
existe para muito cuidado). 


Vobis erit cordi defensio mea = Tereis a peito a minha defesa. 


Notas: 1.º — Na construção do duplo dativo, o de interesse nem sempre precisa vir 
expresso: Argumento sit clades Gallorum = Sirva de exemplo a derrota dos gauleses. 

argumento esse — servir de exemplo, de prova 

cordi esse — agradar, tomar a peito: cordi diis non esse — desagradar aos deuses 

cure esse — preocupar, ter cuidado 

dedecóri esse — redundar em desonra 

detrimento esse — prejudicar 

honori esse — redundar em horra 

laudi esse — redundar em louvor 

presídio esse — servir de auxílio 

2.* — Às vezes tal construção supre a voz passiva dos verbos depoentes e de outros: 
nsui esse (ulor), admirationi esse (admiror), odio esse (odi): Est omnibus odio crudelitas, 
amori probítas et clementia = A crueldade é detestada, a probidade e a clemência são 


amadas por todos. 


24 — Et... nec — et... et ron: $ 438. Ei 

Ore = in ore: é licença de que gozam os poetas a de omitir preposições dé adjuntos adverbiais. 

25 — Tem sempre procurado e decorado os tempos primitivos de todos os verbos dos trechos 
até aqui estudados? 
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2 — Do, tribio, verto, na acepção de censurar como, atribuir como, dar 
por, tratar como, considerar como: 
Meam fidem mihi crimíni dedit — Considerou crime a minha boa fé. 
Ei laudi datum est quod pingéret == Elogiavam-no por saber pintar (Consi- 
deravam honroso para ele saber pintar). 
Hoc tibi dono dabo — Dar-te-ei isto de presente. 
dare (tribuére) laudi — considerar de louvor 
dare (tribuére) vitio — considerar como vitupério, vício, defeito 
dare (tribuére) crimini atribuir como culpa 
dare (tribuére) ignavie — atribuir à indolência, considerar indolência. 
Notas: 1.º — O duplo dativo aparece também com alguns verbos que significam enviar, 
ir, deixar: 
Auxilio alicúi mittére = enviar socorro a alguém 
Auxilio alicúi venire == vir em socorro de alguém 
Presídio castris milítes relinquére = Deixar soldados para guardar o acampamento. 
Veientes Sabinis auxilio eunt = Os veientes vão em socorro dos sabinos. | 
Equites auxilio Bruto missi sunt == A cavalaria foi enviada em socorro de Bruto. 
2: — Existe a expressão técnica de militarismo receptúi canére, que significa focar 
retirada, em que se subentende o dativo da pessoa, militibus. 
3.º — A coisa aparece às vezes no nominativo, como simples predicativo: 
Ejus mors tibi emolúmentum (ou emolumento) crit = A morte dele ser-te-á vantajosa 
(ser-te-á, constituir-te-á vantagem). 
Viri sunt preesidium patria (Lição 14, $ 85) = Os homens são a def-sa da pátria 
(ou: ...sunt preesidio patriee = são defesa para a pátria). 
QUESTIONÁRIO 
| — Que designa o duplo dativo? 
2 — Com que verbos ocorre o duplo dativo? — Resposta o mais possível completa e 
exemplificada. 


Lupus et gruis 


MALOS TUERI HAUD TUTUM 


Qui pretium meriti ab impróbis desidérat 
Bis peccat: primum, quoniam indignos adjuúvat; 
Impune abire deinde quia jam non potest. 

Os devoratum fauce quum heereret lupi, 
Magno dolôóre victus, coepit singúlos 
Illicére pretio, ut illud extrahérent malum. 
“Tandem persuasa est jurejurando gruis, 
Guleque credens colli longitudinem, 
Periculosam fecit medicinam lupo. 
A quo cum pactum flagitãret premium: 
“Ingrata es” inquit “ore qua nostro caput 
Incolúme abstuléris: et mercêdem postúlas!” 
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O LOBO E O GROU 


Haud tutum tuêri malos. 27 Não é seguro proteger os maus. 

Qui desidérat ab impróbis Quem deseja dos maus 

pretium meriti peccat bis: a recompensa dum favor erra duas vezes: 
primum quoniam adjúvat indignos, 28 primeiro porque ajuda os indignos, 
deinde quia jam non potest depois porque já não pode 

abire impune. sair-se impunemente. 

Quum os devoratum Como um osso devorado 

herêret fauce lupi, 29 ficasse preso na goela de um lobo 
victus magno dolôre (este) vencido por grande dor 

coepit illicére singúlos começou a atrair a cada um 

pretio 30 com (promessas de) prêmio 

ut extrahérent illud malum. 31 para que lhe tirassem aquele mal. 
Tandem gruis Finalmente um grou 

persuasa est foi persuadido 

jurejurando 32 por juramento (do lobo) 

et credens gula e, confiando à goela (dele) 
longitudinem colli o comprimento do pescoço, 

fecit lupo medicinam periculosam. fez ao lobo a operação perigosa. 
Cum flagitãret a quo premium pactum: Como reclamasse dele o prêmio estipulado: 
“Es ingrata, inquit, que abstuléris 33 “És ingrato, respondeu, porque retiraste, 
incolúme caput nostro ore, intacta, a cabeça, de nossa boca, 

et postilas mercêdem!” e ainda pedes recompensa!” 
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451 — Diz-se em português “ensino gramática aos meninos”; a coisa que 
se ensina, gramática, é objeto direto, e a pessoa, meninos, é indireto. Em nosso 
idioma verbo nenhum possuímos que se construa com dois objetos diretos, um 
de pessoa outro de coisa; ou a pessoa é direto e a coisa indireto, ou é indireto 
a pessoa e direto a coisa. Por isso é que ou se diz informar uma coisa (direto) 
a alguém (indireto) ou informar alguém (direto) de uma coisa (indireto). 


Pois em latim alguns verbos há que podem trazer tanto a pessoa quanto a 
coisa no acusativo. 


27 — Haud — adv. negativo, equivalente a non: res haud difficilis = coisa não difícil; haud 
longe = não longe; haud dubie = sem dúvida; haud scio an omnium praestantissimus = não sei se 
ele é ovmais importante de todos. 


Tutum, no neutro, porque o sujeito é oracional: $ 282, 6. 

Tueri — verbo depoente: L. 66. 

28 — Primum — advérbio: V. nota 18 da L. 92. 

29 — Quum ou cum, seguido de subjuntivo (hereret): 8 407. 

30 — Ablativo de meio. 

31 — Oração final: $ 372. 

32 — Jurejurando: $ 349, nota. — Adjunto adverbial de instr. ou meio: $ 200, 5; $ 528. 
33 — Que abstuléris — oração causal (relativa imprópria): $ 414, 3. 
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DOCÊEO, EDOCEO (ensinar): Docêo puéros grammaticam = Ensino gramática aos 
meninos. — Catilina juventutem multa facinora edocebat = Catilina instruía no 
crime a mocidade. 


CELO (ocultar): Iter omnes celat = Oculta o caminho a todos. — Non te celavi 
sermonem Titi = Não te ocultei a minha conversação com Tito. 


FLAGITO (suplicar, reclamar); Flagitat me pecuniam = Reclama de mim o dinhei- 
ro. — Flagitare FEduos framentum = Exigir dos éduos pão. 


POSCO (pedir, reclamar, exigir): Parentes pretium poscire = Pedir aos pais a pa- 
ga. — Poscis Quintilium deos = Pedes Quintílio aos deuses. 


Notas: 1.º — Não quer isso dizer que esses verbos só assim se construsm. Outras 
bs podem cles apresentar (um bom dicionário deve ser aqui consultado): Docãre 
aliquem equo = ensinar alguém a cavalgar. Poscit a me pecuniam — De itinére omnes celat 
— Docêre (= informar) de re — Flagitare alicujus auxilium — Pater filium abs te flagitat = 


Um pai requer de ti o seu filho — Celare te nolúit de insidiis = Ele não quis deixar-te na 
ignorância das ciladas — Non potéram meos celare parentes = Não podia ocultar-me dos 
meus pais. 


2º — Rogare aparece também com duplo acusativo em certas expressões: Rogare alíiquem 
sententiam (Pedir o parecer de uma pessoa), Rogare plebem tribunos (Propor ao povo tribunos), 
Nunquam divitias deos rogavi (Nunca pedi riqueza aos deuses). 


3.º — Ainda outros verbos (com a significação de avisar, aconselhar) podem vir com 
duplo acusativo: Id te monto (Aviso-te disto) — Pauca milítes hortatus est (Poucas coisas 
exortou aos soldados) — Eam rem nos locus admoniúit (O lugar avivou-nos este fato) — Quod 
te hortor (O que te aconselho). 


4. — Certos verbos compostos de trans trazem dois acusativos: um exigido pelos verbos 
simples, outro pela preposição: Flumen Arárim copias traduxêrunt (= Duxerunt covias trans 
fiumen Arárim): Fizeram as tropas transpor o rio Saona. 


5. — Volo (querer) e cogo (obrigar) aparecem às vezes com duplo acusativo: Si quid 
ille se velit = Se ele quer alguma coisa para si. — Quid non mortalia pectôra cogis = A que 
não obrigas tu os peitos mortais. 


452 — Na voz passiva esses verbos se constroem: 

Docentur puéri grammaticam = Ensina-se gramática aos meninos. 
Doctus littéras (ou littéris) — Conhecedor de literatura. 

De itinére omnes ab eo celantur = Oculta a todos o caminho. 
Poscitur a me pecunia = Pedem-me dinheiro. 


Non sum rogatus sententiam = Não pediram meu parecer. 


Nota — A apassivar doceo o latim prefere outra construção, com o verbo disco: Puéri 
discunt grammaticam (Os meninos aprendem gramática). 


QUESTIONÁRIO 


1 — Explique o que é duplo acusativo. 

2 — Que verbos quase sempre trazem dois acusativos? ($ 451, até a nota 2 inclusive). 
3 — Que outros verbos podem construir-se com duplo acusativo? 

4 — Dê exemplos de construção passiva de verbos de duplo acusativo. 
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Cervus ad fontem 


UTILISSIMUM SZPE QUOD CONTEMNITUR 


Laudatis utiliora qua contempséris 
Sape inveniri hec exsérit narratio. 

Ad fontem cervus, cum bibisset, restitit, 
Et in liquôre vidit effigiem suam. 
Ibi dum ramosa mirans laudat cornúa 
Crurumque nimiam tenuitatem vitupérat, 
Venantum subito vocibus conterritus, 
Per campum fugére coepit et cursu levi 
Canes elusit. Silva tum excêpit ferum, 
In qua retentis impeditus comnibus, 
Lacerari coepit morsibus sevis canum. 
Tunc moriens vocem hanc edidisse dicitur: 
“O me infelicem, qui nunc demum intellégo, 
Utilia mihi quam fuérint, qua despexéram, 
Et que laudaram quantum luctus habuérint!” 


O VEADO JUNTO DE UMA FONTE 


Sape utilissimum quod contemnitur. 35 Muitas vezes é o mais útil que se despreza. 


Hac narratio exsérit Esta narração mostra que 
sepe qua contempséris muitas vezes as coisas que desprezaste 
inveniri utiliora laudatis. 36 são achadas mais úteis do que as louvadas. 


Um veado, depois de beber, parou junto à 
fonte 


Cervus cum bibisset restítit ad fontem, 37 


et vidit effigiem suam in liquôre. e viu a sua imagem na água. 


* Ibi dum laudat mirans 38 
cornúa ramosa et vitupérat 
nimiam tenuitatem crurum, 39 
cunterritus subito vocibus venantum 40 


coepit fugére per campum 41 


Aí, enquanto louva, admirando-os, 

os esgalhados chifres, e censura 

a nímia finura das pernas, 

aterrado subitamente pelas vozes dos que o 
caçavam começou a fugir pela planície 


35 — Utilissimum: adj. substantivado = a coisa mais útil, o mais útil. Na tradução está O v. ser. 
subentendido no texto. 


36 — Laudatis: 2.º termo da comparação — $ 161, A, 1. 

37 — Cum (= quum) bibisset: 8 407. 

Restitit: composto de sto — $ 271 (resto, as, titi, atum, are). 

38 — Mirans — Os verbos depoentes têm particípio presente: $ 305. 

39 — Crus, uris: neutro da 3º — $ 111. 

40 — Venantum: gen. plural em um, porque tem valor verbal — $ 136, A, obs. 3. 
41 — Coepit: & 330. 
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et cursu levi elusit canes. *2 
Tum silva excepit ferum; *º 
in qua impeditus cornibus retentis 


copit lacerari 

morsibus sevis canum. 

Tunc dicitur edidisse moriens + 
hanc vocem: 

O me infelicem! qui demum nunc 45 
intellégo quam utilia fuérint mihi 
quee despexéram, 

et quantum luctus habuérint 40 

qua laudaram. * 


e com carreira veloz enganou os cães. 

Então uma floresta acolheu o animal, 

na qual, impedido pelos chifres 
embaraçados, 

começou a ser dilacerado 

pelas mordidas cruéis dos cachorros. 

Então, conta-se ter dito, morrendo, 

estas palavras: 

Oh! infeliz de mim, que só agora 

percebo quão úteis foram para mim 

as coisas que eu tinha desprezado, 

e quanta mágoa continham 

as que eu louvara. 


Vulpes et uva 
SPERNIT SUPERBUS QUE MEQUIT ASSÉQUI 


Fame coacta vulpes alta in vinta 
Uvam appetebat summis saliens viribus; 
Quam tangere ut non pottit, discedens ait: 
Nondum matura est; nolo acerbam sumére. 

Qui facere qua non possunt verbis elévant, 
Adscribére hoc debebunt exemplum sibi. 


42 — Cursu levi: adjunto adverbial de modo. 


O nome que indica o modo com que se pratica uma ação vai para o ablativo com ou sem a 


preposição cum. 


a) É necessária a preposição quando o nome vem sem adjetivo: cum dignitate (com dignidade), 
cum ignominia (com ignomínia), cum cura (com cuidado). 


b) É facultativa quando o nome vem acompanhado de adjetivo: magno gaudio ou cum magno 
gaudio (magno cum gaudio), maxima (cum) fortitudíne, magno (cum) dolore. 


c) Em lugar do ablativo, usa-se às vezes o acusativo com per (= por meio de): per vim (com 
violência, por meio de violência, através de violência), per scelus (com perfídia). 


d) Usa-se o ablativo sem cum quando o substantivo já significa modo, costume (modus, mos, 


ratio, ritus), com os substantivos animus, mens, 


consilium, lex e com várias locuções adverbiais: 


vi (à viva força), jure (com razão), injuria (sem razão), fraude (ilegalmente), dolo (com engano), 
silentio (em silêncio), vitio (ilegalmente). Outros exemplos: bestiarum modo (à maneira dos animais), 
«quo animo (com resignação), communi consilio (conforme o parecer de todos). 


e) Substantivos que indicam partes do corpo vêm sem preposição: mudo capiíte (de cabeça 
descoberta), passis capillis se inferre (andar de cabelo desgrenhado). 


f) Observe-se que nullus, quando acompanha ablativo de modo. equivale a sem: nulla difficultate 
(sem dificuldade), nullo ordine (sem ordem); nullo modo significa de modo algum. 


43 — Ferus, i é o animal silvestre; não corresponde exatamente ao vernáculo fera. 
44 — Edo, is, dr, ditum, dêre: composto de do — $ 271, n. 3. 
45 — Me infelicem! — acusativo de exclamação. 


N:) Muitas exclamações põôem-se no acusativo, precedido ou não das interjeições o, heu: me 
misérum! o me mistrum! heu me misérum! (Infeliz de mim). O fallicem hominum spem (Oh! falaz 


esperança dos homens!). 


b) Outras expressões exclamativas: en, ecce, geralmente seguidas de mominativo e, outras vezes, 


de acusativo: ecce homo! (eis o homem!). 


c) Hei, vae, seguidos de dativo: vae victis (ai dos vencidos!). 


- d) Pro, com acusativo, em frases como pro deum atque hominum fidem = pela proteção (pela 
fé) dos deuses e dos homens! Pro tem aí força interjetiva: Que os deuses e os homens me assistam! 


e) Bene, com acusativo ou com dativo, fórmula própria de brindes, equivalente ao nosso à saúde, 


viva: bene te, bene tibi (à tua saúde!). 


46 — Quantum luctus: literalmente, o quanto de tristeza (luctus, us, da 4.2 decl.) — $ 213, n. 6. 


47 — Laudaram = laudavéram: $ 267, b. 
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A RAPOSA E A UVA 


Superbus spernit O soberbo despreza 

qua nequit asséqui. 49 o que não pode conseguir. 

Vulpes coacta fame 50 Uma raposa, impelida pela fome, 
appetebat salíens summis viríbus 51 procurava, pulando com todas as forças, 
uvam in alta vinéa; 52 alcançar a uva de uma alta parreira; 
quam ut non polihit tangére, 53 como não pudesse alcançá-la, 

ait discedens: disse, afastando-se: 

Nondum est matura; Ainda não está madura; 

nole sumére acerbam. 5t não quero aparnhá-la verde. 

Qui elévant verbis 5 Os que deprimem com palavras 
qua non possua! facére, 56 o que não podem conseguir 
debebunt adscribére sibi 57 deverão aplicar para si 

hoc exemplum. esta fábula. 


LIÇÃO 95 


QUANTIDADE 


454 — Vimos no $ 43 que “a propriedade que têm as vogais de ser longas 
ou breves é que se chama em latim quantidade” — Por outras palavras: 


Quantidade é a duração, maior ou menor, de tempo que se leva no pronun- 
ciar-se uma vogal ou sílaba. 


455 — Longa considera-se a vogal equivalente a duas breves, ou seja, é 
a que, para ser pronunciada, leva o dobro de tempo de uma breve. 


Nota — Na pronúncia normal portuguesa do latim não se faz essa diferença. na prosa; 
no verso latino, porém, é essa diferença observada, e ainda que não seja praticada precisa 
ser conhecida, o que será estudado na métrica (Lições 97 e 98). 


49 — Spernit “ea” que: $ 222, nôta. 
Nequit: $ 324, nota. 
Asséqui: verbo depoente, composto de sequor (ad + sequor, com assimilação: $ 352, 2). 
50 — Coacta, particípio passado de cogo. 
Fame, agente da passiva. 
51 — Appéto (ad + peto) significa achegar-se a (petere ad), atacar, assaltar; para o nosso caso 
traduzido por “procurar alcançar”. 
Saliens: V. salio, $ 271. 
Summis viribus: V. a nota 42, b, da fábula anterior. 
Summis: $ 156. 
52 — In alta vinta é adjunto adverbial de lugar onde; literalmente a tradução deveria ser: 
uva (que estava) numa alta parreira. 
53 — Quam: o relativo corresponde aí ao demonstrativo: ut non potúit tangére eam. 
O ut tem aí, rigorosamente, valor temporal: e quando não pôde alcançá-la: $ 404. 
54 — Acerbam, no acusativo, porque se refere ao objeto direto, subentendido (predicativo do 
objeto): Nolo sumére cam (uvam) acerbam. 


foi 


= 


55 — Verbis: ablativo sem preposição, complemento de instrumento ou meio. 
O verbo elévo tanto pode significar elevar quanto,. conforme o contexto, menoscabar. 
56 — O mesmo fato da nota 49: elévant “ea” que non possunt facére — $ 222, nota. 


57 — Sibi: $ 182, nota 1. 
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456 — Comum é a vogal que, à vontade do poeta mas dentro das normas 
que iremos logo estudar, pode ser considerada breve ou longa. 


Nota — A indicação da quantidade comum é feita nos dicionários pelo sinal duplo = 
(ou 5) em cima da vogal: à, 6 É 6. à. 


457 — O que precisamos é saber quando uma vogal é lenga. quando breve, 
quando comum, o que conseguimos pela prática dos bons poetas e por certe 
meios auxiliares: 


a) nalureza 
b) posição 

c) composição 
d) derivação 


e) terminação 


Natureza 


458 — São longos por natureza: 


t — os ditongos (1) e as vogais resultantes de citongos: &quus, iniquus; 
plaúdo, explodo; pena, púnio. 


Exceção: pre, quando seguido de vogal: preambiílus. 


2 — a vogal resultante de contração: côgo (coago), nil (nihil), deúm 
(deorum), búibus (bovibus), nemo (nel-hemo = homo), mi (mihi), nolo 
(nevólo), malo (mavólo), prúdens (providens). 


3 — a vogal resultante de alongamento orgânico: egi (perfeito de ago) 
— ou de alongamento por compensação: déni (de decni), vânus (de vacnus), 
exâmen (de exagmen), pes (de peds), lina (de lucna), scala (de scandla). 


4 — o e, quando correspondente à vogal grega éta (m): eremus (Fonuoç) 
= emo. 


(1) Ditongo é o grupo de duas vogais proferidas numa só emissão de voz. Os ditongos 
latinos são: 

sz e— V.$ 44,6. 

au — que se pronuncia como em português: aúrum, aiúirora. Os dicionários costumam 
indicar a quantidade na segunda vogal, quando o grupo vocálico é ditongo; não é preciso 
dizer que o ditongo se considera uma única sílaba; aurum, portanto, é palavra de duas sílabas: 
au-rum. 


emu — somente em heu, heus, cheu, ceu, seu, neu, neuter e neutiquam e em certos nomes 
gregos em eus, como Orpheiis (dissilabo). 

ei — só na interjeição hei (ai!) — Os dativos ei e eis são dissílabos. 

ui — ordinariamente nos dativos huic, cui (e compostos) e sempre na interjeição de 


espanto kui, 
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5 — o o, quando correspondente à vogal grega ômega (w): idoôlum 
(cidmiov) = ídolo.(?) 


Posição 


459 — É longa por posição: 


1 — a vogal antes de consoante dupla: (3) axis, gaza. 
2 — a vogal antes de consoante geminada: bellum, ancilla, pânnus. 
3 — a vogal antes de duas consoantes (menos no caso do $ 461): mors, 


carmen, tempestas. 


Nota — Não é necessário que a vogal venha na mesma palavra; se ela, ainda que seja 
breve, é seguida de uma consoante que termine a palavra, e a palavra seguinte começa por 
consoante, a voga! torna-se longa: at pius (át), in terra (in). ad bellum (ad), per studium 
(per). 

Se, porém, a vogal vier terminando a palavra e as duas consoantes (ou a consoante 
dupla) vierem começando outra, estas consoantes nada influem na quantidade: ingratã studia, 
altá Zacynthos. 


460 — É breve por posição: 


A vogal que vem antes de outra vogal ou de grupo vocálico (vocalis ante 
vocalem brevis) ainda que haja um h entre elas: pier, dee, tráho, nihil, proavus, 
deorsum, deleo. 


Exceções — São longos: 


| — o e da terminação ei da 5.º declinação quando antes vem vogal: 
diei, speciei, glaciei. Em rei, spei o e é breve porque antes vem consoante 
(portanto, fidéi, proparoxítono, porque a penúltima é breve); 


2 — oi de fio, nas formas em que não aparece r: fium, ficbam etc. 
(mas ficrem) ; 
3 -—oaeo cedo nomes própriosterminadoscmaiuseecius: Caius, 
Pompéius; 
4 — o i dos genitivos em ius: unius, lius, istius. 
Nota — Os poetas às vezes fazem esse i breve, principalmente em alterius ao passo que 


consideram o genitivo alius sempre longo ($ 220, 1). 


5 — o ti do adjetivo dius (= divus); 


6 — oa em der, âéris; 

E qa RS pa 

7 — o o em herôs, herois; 

8 — a primeira vogal das interjeições cleu, one (mas também se encon- 


tra óhe). 


(2) Gramática Metódica, 8 104. 


(3) São duplas as consoantes x (cs) e z (dz). 
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461 — É comum: 


A vogal, breve por natureza, seguida de uma consoante e de outra líguida, (4) 
ambas pertencentes à sílaba seguinte: rêgressus, volúcris, dúplico, assêcla. 


Notas: 1.º — A vogal, nessas condições, é comum, isto é, pode ser considerada breve 
ou longa somente na poesia; na prosa é sempre breve. A palavra tenebra, por exemplo, na 
poesia pode aparecer ora fentbra ora tencbra, mas na prosa é sempre tenébra, breve. 


2* — Se a consoante vem seguida de lígiida somente em virtude da composição da 
palavra, a vogal é longa: âbluo (ab--luo), súblatus (sub--latus). 


462 — Qu e gu são dígrafos, isto é, contam-se como uma letra só, embora 
o u nunca deixe de ser pronunciado; por isso a palavra aqua tem 2 sílabas, 
extinguo três. Portanto, qui, que, quod, quem etc. são monossílabos; o acento 
nunca pode cair no u porque o u depois de q c de g não é vogal. 


Excetuam-se: 


| — os perfeitos em gui: langúi; 

2 — os adjetivos em guus, como exigiuus; 

3 — o verbo argião. 

463 — Tratando-se de palavras provindas do grego, cujas regras de pro- 


sódia são diferentes das latinas, as vogais conservam a quantidade original. 


Essa é a razão por que o i é breve em agonia, allegoria, philosophia (pala- 
vras estas proparoxítonas em latim) e longo em Antiochia, Darius (paroxítonas), 
e por que devemos ter cuidado com outras como herôus, Medea, Amplion.() 


Composição 


464 — Regra geral: As palavras compostas conservam a quantidade dos 
elementos componentes, ainda que as vogais sejam substituídas: ob--cádo = 
occido; ob-cido — occido. (8) 


Exceções — Dcjtro e pejéro, de jiro; agnitum e cognítum, de notum; 
innúba e pronúba, de nabo; nihilum, de ne-l-hilum; ibidem, de ibi; ubique, ubinam, 
ubívis, de ubi; utinam, utíque, neutiquam, de uti. 


(4) Ler, pela sua extrema mobilidade de prolação, chamar-se lígiiidas quando ligadas 
a outras consoantes. 

(5) Quanto ao comportamento prosódico do português em tais palavras, veja o verbete 
Etiópia nas Questões Vernáculas. 


(6) Recordem-se os parágrafos 272 e 353. 


432 (8 465) LIÇÃO 95 — QUANTIDADE — Virgílio 


465 — Conforme a terminação do 1.º elemento, podemos formular estas 
regras especiais: 


| — É longa a vogal final do 1.º elemento, quando é ela a, o: quáre, 
quandoque. 
Exceções — duódécim, hódie, quandoquidem, quóque (também) etc.; em 


sacrôsanctus é comum. 


2 — É breve a vogal final do 1.º elemento, quando é ela e, i, u: néfas, 
omnipótens, diícenti. 


Exceções — &: neciibi, nedum, nêquis, nêquitia, venéficus, videlicet, expergê- 
facio, rarêfacio etc.; é comum em liquêfacio, madêéfacio, patéfacio etc.; 


i: bigae, scilícet, tibicen, nos compostos de dies (pridie, postridie,, bi- 
duum) etc. 


466 — Prefixos — Na composição, a vogal final dos prefixos é quase 
sempre longa: 


Longos: à, é, de, pri, prô (prod), se, trã (trans), vê, di (dis). Di é 
breve em dírimus e diísertos. 


Breve: ré (red). É longo antes de j: rêjecto. 


Comum: pró: prócuro, própago (verbo), própino. É breve em prócella, 
próceres, proófanus, prófari, prófecto, prófestus, próficiscor, prófiteor, prófugus, pró- 
fundo, prófundus, prôónépos, própago (raça), própitius, prótervus. 


467 — Compostos gregos — É breve a vogal que termina o 1.º elemento, 
menos quando ela corresponde a 1 ou a qw: archétypus, Trojiúgéna. 


VIRGÍLIO 


PúsLio VircíLio MARrÃo (Publius Vergilius Maro) é na língua latina 
mais do que Camões na portuguesa; como Camões para os feitos do povo lusitano, 
é Virgílio o maior cantor dos feitos do povo romano, mas se Camões nos deixou, 
além dos Lusíadas, os Sonetos, Virgílio nos legou as Bucólicas (Éclogas) e 
ainda as Geórgicas, obras que constituem 36 por si consagração perene para um 
poeta. Enquanto Camões nos Sonetos revela sua verdadeira índole, é nas Bucó- 
licas que Virgílio nos patenteia o quanto preferia a vida rústica à palaciana. 
Como Camões, foi contemporâneo de gênios: Horácio, Tito Lívio, Ovídio. 

Nascido de camponeses, no ano 70 antes de Cristo, na aldeia de Andes, 
hoje Piétola, na Itália, estudou até os 16 anos em Cremona, donde se mudou 
para Milão e logo depois para Roma. Estudou filosofia, história, medicina 
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e se revelou nas letras. De volta à terra natal, vê-se despojado das suas terras, 
distribuídas, com as de mais 26 cidades, às legiões que ocuparam a Gália Cisal- 
pina, e cria então as Bucólicas, onde em idílios pastoris revela de tal forma o 
amor à natureza que recebe de Otávio a devolução dos campos paternos, que 
por posteriores movimentos políticos tornou a perder. Escreve então, durante 7 
anos, a pedido de Mecenas, as Geórgicas, com o fim de enaltecer a vida agrícola, 
que foram lidas perante Augusto, que o presenteou e remunerou regiamente e 
ainda o entusiasmou a escrever a Eneida; dos próprios campos de batalha, 
Augusto pedia informações e amostras da epopéia. Aos 51 anos parte para a 
Grécia e daqui para a Ásia, a cata de dados para o aperfeiçoamento do trabalho; 
encontrando-o doente em Atenas, vítima de insolação, Augusto fá-lo regressar 
à Itália, mas alguns dias depois da chegada a Brindisi, falecia, em 22 de setembro 
do ano 19 antes de Cristo. 


Sua obra, após dois mil anos, é sempre nova, sempre imponente, sempre 
educativa, de leitura e estudo obrigatórios a todo o homem de cultura. 


ENEIDA — Livro 1 — Proposição (1-7) 


Arma virumque cano, Trojae qui primus ab oris 
Italiam fato profúgus Laviniaque venit 1 

Litóra, multum ille et terris Jactatus et alto 

Vi supérum, seevae memórem Junônis ob iram, 
Multa quoque et bello passus, dum condéret urbem, 
Inferretque deos Latio, genus unde Latinum 


Albanique patres atque alte moenia Romee. 


Cano arma et virum,? Canto as armas e o herói 
qui profúgus fato 3 que, impelido pelos fados, 
venit primus ab oris É veio, como chefe, das plagas 
Advertência — Terá ocasiões sobejas o aluno de comprovar em trabalhos poéticos, mormente 


em autores da altura de Virgílio, quanta importância encerra a recomendação feita logo no início 
do curso com relação aos cuidados para uma ordem direta segura. Releia e aplique nestes versos 
o que está no final da L. 9 (letra B), verificando com todo o rigor o acerto dessa recomendação. 
A chave, o ponto de partida — não se esqueça — é sempre o verbo, pois através dele é que desco- 
briremos o primeiro elemento da ordem directa, o sujeito. Tenha, em poesias, cuidado com os 
udjetivos: verificada a desinência, procure o substantivo com que ele está concordando. 


1 — Leia Laviniaque, acentuando o ví; a métrica assim exige, e textos há que trazem a variante 
Lavinique ou Larinjáque, ambas certas. A pronúncia do i (= j) ou do u (= v) como consoantes 
chama-se sinizese. Lavinium (Lavínio, hoje Prática) é cidade litorânea do Lácio, fundada por Enéias, 
a 18 milhas ao sul de Roma. 

2 — Arma = bella. Idêntico é o começo dos Lusíadas: “As armas e os barões assinalados...”; 
armas = feitos, guerras, façanhas; barões = varões. 

Virum: o varão, o herói da cpopéia é Enéias; daqui o chamar-se o poema Eneida: 12 livros 
(cantos), no total de 9.896 versos. 

3 — Fatum, i = fado, fatalidade, providência. 

4 — Primus: Quer se interprete por primum (= outrora, em época afastada), quer por “o mais 
notável?, “o chefe”, o que não se deve é traduzir por “por primeiro”, porque antes de Enéias já 
aportara na Itália Antenor, conforme está na própria Eneida (I, 242). 
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Troja (in) Italiam,ô de Tróia à Itália, 

et (ad) litora Lavinia, e ao litoral Lavínio, 

ille multum jactatus 6 muito perseguido 

et terris et alto? tanto em terra como no mar 

vi supérum 8 pela força dos deuses, 

ob iram memôrem sevaJunonis, pela ira lembrada da cruel Juno, 
passus quoque et multa bello,9 tendo sofrido também muito com a guerra. 
dum condéret urbem, até que fundasse uma cidade 

et inferret deos Latio,l0 e transferisse os deuses para o Lácio, 
unde genus Latinum et patres Albani ll donde a raça latina e os chefes albanos 
atque monia Alte Rome.l2 e as muralhas da alta Roma. 
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QUANTIDADE 


(Continuação) 


Derivação 


468 — As palavras derivadas conservam, em regra geral, a quantidade das 
primitivas: maternus, de mater; paternus, de pater; marmóreus, de marmóris; 
opulentus, de ópes. 


Exceções (alongamento) — húmanus, de hômo; persona, de persóno; rex, 
rêgis e regula, de régo; sedes e sêdulus, de sédeo; sêmen, de séro; tegula, de 
tégo; vox, vôcis e convicium, de voco; ambáges, de ágo; mácero, de macer etc.; 


(abreviamento) — ambitus e ambítio, de ambitum, supino de ambio; dico, 
as e dicax, de dico, is; (dux) dúcis e ediico; fides, perfídus e perfídia, de fido; 
lábo, de labor; molestus, de moles; natu, de natum; nóta e nótare, de notus; sópor, 
de sópio; státio, de stáre etc. 


5 — Italiam: Gozam os poetas da liberdade de não empregar preposições em adjuntos adverbiais; 
essa liberdade é justificada principalmente quando sabemos que pa própria prosa nomes há que 
as dispensam ($ 237, 2, 4). Está subentendida a preposição in, como, logo depois, está subentendido 
ad, antes de litóra. 


6 — Ile é o sujeito de venit, e aqui não vamos traduzilo: ille venit... jactalus... passus: 
Enéias chegou malgrado errantes caminhadas e rudes combates. 


7 — Alto: Altum e alta emprega Virgílio para significar o alto mar. 


8 — Supérum por superorum; Virgílio só emprega a forma contrata do genitivo plural dessa 
palavra ($ 233). Juno instigara outros deuses contra Enéias. 


9 — Bello, ablativo de causa. Jactatus e passus estão empregados adjetivamente; não é necessário 
subentender est; essa construção é de Homero (Odisséia, I, 4). 


A 


Multa: muitas coisas, muitos trabalhos (trabalhos é pelos clássicos figuradamente empregado com 
o significado de aflições, dificuldades, sofrimentos). 

10 — Deos: os penates troianos. 

Latio, no dativo, em vez de in Latium. No geral, os verbos compostos se constroem com 
preposição, que é ordinariamente o prefixo; o dativo só se justifica, na prosa, quando a expressão 
encerra sentido moral. 


li — Unde = ex qua re: do qual fato, isto é, desse estabelecimento dos troianos no Lácio e 
consegiiente entrelaçamento com os aborígines teve origem a raça latina (genus Latinum). 
Patres Albani = os avoengos dos romanos. Enéias fundou Lavínio; Ascânio, seu filho, Alba 


Longa; Rômulo, descendente dos reis de Alba, Roma. 
12 — Alte: alta, situada em lugar alto, porque Roma foi fundada numa colina. 
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Observações: 1.º — Com exceção de sete perfeitos e de dez supinos,(1) todos os pretéritos 
perfeitos e supinos de duas sílabas têm a primeira sílaba longa: vêni, môvi, vidi, visum, fôtum. 


2.º — Nos perfeitos com redobramento, que são vinte e nove, são breves a vogal da 
sílaba radical e a vogal do redobramento: diídíci (disco); pépigi (pango), cêcidi (cado) etc.; 
é exceção cécidi, do verbo cedo ($ 353, 6). 


3.º — Supinos: São longos os emutum: solútum, exiilum (rútum e compostos são breves: 
obritum, diriítum etc.). 


São longos os em itum, quando de mais de duas sílabas e derivados de verbos com 
perfeito em ivi: auditum, cupilum. (Se o perfeito não for em ivi, o supino é breve: tacílum, 
agnílum, cognítum). 


469 — Sufixes — A) É longa a vogal inicial dos sufixos: 
a: dceus, ácus, ális, áris, álicus, àlus. 
e: elis, êmus, chus, erus. 


Exceção: É breve o e do sufixo erus em supérus e extérus e nos substantivos 
umérus e numérsis. 


Il: ânus e ivus. 

Exceção: — Inus é breve: a) nalguns adjetivos que designam tempo, como 
crastínus, diutinus etc.; b) nos que designam a matéria de que uma coisa é 
feita, como adamantinus, crystalinus etc.; c) nos seguintes substantivos: asínus, 


buccina. dominus. fiscina. fuscina. glutinum, machina, pagina. pampínus, parie- 
tina, palína, sarcina, trutína. 


o: oôna, ônius, orus, osus. 


u: Júcus, unus. 


B) É breve a vogal inicial dos sufixos: 


i: ícius, ícus, ídus, ilis, íco e ito (sufixos verbais), simus, timus. 


Exceções: 1) icus é longo em amicus, anlicus, apricus, formica, lectica, 
lorica, lumbricus, mendicus, poslicus, pudicus, rubricus, umbilicus e urtica. 2) ilis 
é longo em aprilis (de aperire), exilis (por exiglis) e nos adjetivos derivados de 
substantivos, como heriiis, servilis, subtilis (exceto humílis, de humus). 


o: ólus, ólentus. 
u: úlus, úlentus, e úlo, úrio (sufixos verbais). 


(1) Perfeitos: bibi (bibo), dedi (do), fidi (findo), scídi (scindo), stéti (sto), stíti 
(sisto), túli (fero). 


Supinos: cítum (cieo), dátum (do), itum (eo), lítum (lino), quítum (queo), rátum (reor), 
rútum (ruo), sátum (sero), sítum (sino), státum (sisto). 
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TERMINAÇÃO 


Vogais finais 
470 — São BREVES as vogais finais a, e. 
1 — à: nautá, quiã, corporá, Scutha. 
Exceções: a) ablativo da 1.º: nautã (8 55, n.); 
b) imperativo presente da 1.º: laudá; 
c) advérbios: interea; 
d) preposições: à, circa; 
e) vocativo dos nomes em as: /Enea; 


f) comum, nos numerais: trigintã. 


2 — é: domine, parvé, legerê, lege, que, ne, vê, cê, facile, ille. 
Exceções: a) ablativo da 5.º: rê, die (donde quarê, hodie) ; 

b) nominativo, vocativo e ablativo de nomes gregos da 1.º: Penelópe; 
c) imperativo da 2.º: docê; 


d) advérbios derivados de adjetivo em us: doctê (benê, malé, superne, 
inferné seguem a regra); 


e) os seguintes monossílabos: é, me, te, se, de, ne (= para que não); 


f) o advérbio fere. 


471 — São LONGAS as vogais finais i, 0, q. 

1 — i: domini, homini, legi, qui. 

Exceções: a) nisi, quasi; 

b) vocativo e ablativo de nomes gregos, como Parí, Paridi; 

c) comum em mihi, tibi, sibi, ibi, ubi, mas se diz ibidem, ibique, ubique. 

2 — 6: puero, O, subito, ergo, quo. 

Exceções: É comum no nominativo (legió, oratiõ), na 1.º pessoa dos 
verbos (laudó, erô, ibó), em vários advérbios (citô, illicó, modô etc.) e em 


egóô, duô, ociô. 


3 — ú: manú, jussã. 
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Silabas finais em consoante (que não seja s) 


472 — São BREVES as sílabas finais terminadas em consoante simples 
que não seja s: nautâm, puer, arboór, animal, semén, amat, nihil, apúd, capit. 


Exceções: illic, istic, istiic, istãc, istoc, illúc, illac (a última sílaba é 
longa mas não deve ser acentuada); nomes estrangeiros como Daniel, Michael, 
Raphael, Israel (estes nomes são proparoxitonos); lien, proin, dein, amen (nunca 
acentue a última sílaba), Syrên, Hymên; impar, dispar, aer, crater, ether, 


Iber. 


Sílabas finais em s 


473 — São LONGAS as finais as, es, os. 
1 — às: nautãs, etas, amas. 


Exceções: anás (anátis, nome de certa ave), Pallas, lampás, Troás, 
Cocládãs, herôas e outros nomes provindos do grego. 
2 — &s: hominês, dies, ameês. 


Exceções: a) imparisslabos da 3.º, quando breve a penúltima do ge- 
nitivo: segês (segétis), milés (milítis), divês (divitis) etc., mas quiês, herês 
(herêdis) etc., porque têm longa a penúltima do genitivo: quietis, heredis. 

Os substantivos Cerês, aries, abies, paries, pes, bipes, quadriípês, sonípes 
seguem a regra geral. 


b) a 2.º pessoa de sum e dos compostos: és, abês, polés; 


c) nominativo e vocativo do plural de nomes oriundos do grego: Troes, 
delphinés, cacoethês, hippomanes; 


d) a preposição penês. 
3 — ôs: dominós, honôs, illos. 
Exceções: a) compôs, impôs, os (ossis), exós; 
b) os nominativos gregos chaós, Samós, Rhodos, scorpiós, Siriós, bar- 
bitos; N 
c) o nome neutro melos; 
d) em genitivos gregos como Palladôs, Tethyos, Thestôs (= Theseús). 


474 — São BREVES as finais is, us. 
| — is: civis, militis, legis, quis, bis. 


Exceções: a) o dativo e o ablativo do plural de todas as palavras: 
mensis, templis, nobis; 


b) o plural da 3.º em is em vez de es: omnis (3 232; 8 236); 
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c) a 2.º pess. do indicativo presente da 4.º: audis, venis, abis; 

d) sis e compostos: adsis, possis etc.; 

e) vis e compostos: quivis, mavis etc.; 

f) advérbios: gratis, foris etc.; 

g) lis, vis (força), glis, Dis. 

2 — ús: dominiús, opús, unús, illiús, legimiús. 

Exceções: a) o nominativo sing. da 3.º, quando o genitivo tem u longo: 
virtãs (virtútis), mus (múris); 

b) o gen. singular e o nominativo, vocativo e acusativo plurais da 4.º: 
domis, ritiis; 


c) gris, sús, pls, tripas, Melampis, Panthis, Mantis, Cliis. 


Monossilabos 


475 — 1) Terminados em vogal: São geralmente longos: à, é, de, si, O, ti. 
2) Terminados em consoante: São longos quando: 

a) substantivos: ôs, (oris), vãs, vêr, sal, sus. 

Excetuam-se vir, cór, fel, mel, ós (ossis). 

b) terminam em cou n: sic, húc, hãc, dic, dic, quin, sin, ân, non. 
Excetuam-se fác, néc e o nominativo hic. 


c) São geralmente breves nos demais casos: àb, súb, in, pér, at, ét, ut, 
is, id, quid, quod, quot, tót, dát, it, scit. 


ENEIDA — A Tempestade (Livro 1; 102-118) 


“Talia jactanti stridens Aquilône procella 

Velum adversa ferit fluctusque ad sidéra tollit. 
Franguntur remi; tum prora avertit et undis 

Dat latus; insequitur cumúlo preeruptus aque mons. 
Hi summo in fluctu pendent; his unda dehiscens 
“Terram inter fluctus apérit; furit cestus arenis. 
Tres Notus abreptas in saxa latentia torquet 
(Saxa vocant Itali mediis quae in fluctibus, Aras, 
Dorsum immane mari summo), tres Eurus ab alto 
In brevia et syrtes urget miserabile visu) 

Illiditque vadis atque aggére cingit arena. 

Unam, que Lycios fidumque vehebat Oronten, 
Ipsius ante oculos ingens a vertice pontus 
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In puppim ferit: excutitur pronusque magister 
Volvitur in caput; ast illam ter fluctus ibidem 
Torquet agens circum et rapidus vorat aequôre vortex. 
Apparent rari nantes in gurgite vasto. 


Jactanti talia 14 

procella stridens Aquilone 15 
ferit velum adversa 16 

et tollit fluctus ad sidêra. 
Remi franguntur ; 

tum prora avertit 

et dat latus undis; 

preruptus mons aqua 

insequitur cumúlo.17 

Hi pendent in summo fluctu; 18 
his unda dehiscens 

apérit terram inter fluctus; 
eestus furit arenis.19 

Notus torquet in saxa latentia 20 
tres abreptas,2l 

(qua saxa,22 

dorsum immane in mediis fructibus,23 
summo mari,24 

Itali vocant Aras), 

Eurus urget ab alto tres 


A quem dizia tais coisas 

uma procela estridente pelo Aquilão 
fere a vela de frente 

e levanta vagalhões aos céus. 

Os remos se quebram; 

então a proa se volta 

e oferece o bordo às ondas; 

uma alcantilada montanha de água 
sobrevém em mole imensa. 

Uns pendem na coroa de uma vaga; 
para outros a água, abrindo-se, 

mostra a terra entre as vagas; 

o turbilhão embravece-se com as areias. 
O Noto arroja contra rochedos submersos 
três (navios) arrebatados (por ele), 
(os quais rochedos, 

dorso imenso no meio das ondas, 

na superfície do mar, 

os ítalos chamam Altares); 

o Euro impele do alto mar três 


iá — Jacianii, no pariicípio presente = a eie, enquanio isso dizia. Esiá no daiivo, a indicar 
a quem interessa a ação da principal; remendo traduziríamos: “Isso dizia quando uma procela 
lhe fere a vela” (= rasga a vela a ele que...), com o lhe a indicar o dativo de interesse: Lição 92. 


15 — Aquilone: ablativo agente, exigido por stridens ( Aquilão é o nome do vento norte). 


Strido = dar som estridente, assobiar. 


16 — Adversa concorda com procella: uma tempestade de frente; ferit, do verbo ferio (não 


confundir com fero) 


= bate de frente, fere em cheio. 


17 — Cumíúlo modifica insequitur e significa montão, excesso, auge, 


18 — A repetição do demonstrativo (hi.. 


his) faculta a tradução “este... aquele”, “um. 


outro”; Haec queritur, stupet haec = Uma lamenta-se, outra fica estupefacta; respondêre his et 


his = id a uns e a outros. 


In summo fluctu: Enquanto nós construímos no alto de, no fundo de, no mais alto de, no mais 
profundo de, o latim faz concordar o adjetivo Enio fund o etc. com o substantivo: in summo 
fluctu = no mais alto da onda (na, coroa da on da); ab imo corde = do fundo do coração. Em 
alto mar (em vez de “no alto do mar”) é resquício da construção latina. A regra é esta: 

Os adjetivos primus, ultimus, extrimus, summus, imus, intimus, medius, reliquus traduzem-se em 
português por um substantivo seguido da preposição de: vere primo, no princípio da primavera; 
in ultima Hispania, na extremidade da Espanha; in medio joro, em metade do foro; supremus mons, 


o cume da montanha. 


19 — Arena, que se escrevia harena, é mais propriamente aqui o saibro do fundo do mar; 
o ablativo é aí de instrumento: a fervura, o turbilhão das águas enfurece-se com as areias. 


20 — Noto é o vento sul. Latens, entis significa vucuto, escondido; esses rochedos são vistos 
entre ondas de mar revolto; em mar calmo, a pedra fica bem à superfície do mar. Esses rochedos, 
que ficam em frente do gôlfo de Cartago (Túnis), são hoje chamados Al-Djamur (corruptela de 


/Egimuri) ou Zowamoore. 
In significa aí contra. 


21 — Abreptas, subentendendo-se naves. A frota de Enéias constituía-se de vinte navios. 


22— Saxa... 


que = rochedos que, os quais rochedos. No verso, o que está muito afastado 


do antecedente; a tais deslocações violentas dá-se o nome hipérbato (V. Gramática Metódica, 


8 543 e 554). 


23 — Dorsum immane: frase em aposição a saxa: $& 178. 


24 — Summo mari: ablat. de lugar onde. 
na superfície do mar, isto é, à tona dágua. 


Veja a 2.º parte da nota 18. Os rochedos ficam 
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in brevia et syrtes 25 

(miserabile visu) 26 

et illidit vadis, 

atque cingit (eas) aggére arena. 
Ingens pontus 27 

ferit a vertice in puppim, 

ante oculos ipsíius, unam 28 

que. vehebat Lycios et fidum Oronten; 


8 


magister excutitur 

et volvitur pronus in caput; 30 

ast fluctus agens circum,3l 

torquet ter illam ibidem 

et vortex rapidus vorat aquôre.32 
Nantes apparent rari in gurgite vasto.33 
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contra baixios e sirtes 

(coisa horrível de ver) 

e (os) atira contra bancos, 

e (os) envolve num montão de areia. 
Um descomunal vagalhão 

chofra, do alto contra a popa, 

ante os olhos dele próprio, um (navio) 
que levava os lícios e o fiel Orontes; 

o piloto é cuspido 

e é precipitado de cabeça para baixo; 
mas a vaga, redemoinhando, 

fá-lo girar três vezes no mesmo lugar, 
e uma voragem rápida devora-o no mar. 
Um ou outro se vê a nadar no vasto abismo. 


LIÇÃO 97 


MÉTRICA 


476 — Após o completo estudo que acabamos de fazer da quantidade, 
estamos capacitados para aprender a versificação latina. Enquanto em portu- 
guês os versos se caraterizam pelo número de sílabas e consegiuente disposição 
de uma ou de algumas sílabas tônicas,() em latim todas as sílabas, uma a uma, 
devem ter justa e precisa quantidade. 


Nota — Para o “'modernismo””, nome que engloba o “futurismo”, o '“'suprarrealismo”, o 
“““dadaismo””, o ““verde-amarelismo" e toda uma longa série de variantes da paranóia intelectual sob que se 
abrigam revolucionários de ideologias políticas mais do que conceituadores da estética, a arte poética não 
existe em nenhum idioma; o verso, para esses apadrinhadores e propagandistas do relaxamento, é mero aglo- 
merado de palavras; o poema, simples trecho de prosa com linhas fingidamente distribuídas à maneira de ver- 
sos. Homens de estudo têm-nos em conta de demagogos das letras, dilapidadores da tradição, destruidores da 
cultura e — coincidência a um tempo fatal e triste — defensores da leviandade, quando não da própria imo- 


ralidade. 
25 — Syrtes, o mesmo que brevia = bancos de areia. 
26 — Visu: supino em u, $ 250, b (miserabile visu = espetáculo horrível!). 
27 — Pontus é o próprio mar, e os homens do mar usam essa palavra para indicar vagalhão: 


“Você precisava ver o mar que veio em cima de nós.” 

28 — Ipsius: refere-se a Enéias. 

29 — Os lícios foram em socorro de Tróia e, após a morte do seu chefe, ficaram sob as ordens 
de Enéias. 

30 — Pronus (adj., concorda com o sujeito) = voltado, virado. 

31 — Ast: $ 444, n. 5. 

32 — Dos vinte navios de Enéias foi o único que se perdeu. 

33 — Literalmente: “Os que nadam aparecem raros”; rari é predicativo do sujeito (Gr. Metódica 
da L. Portuguesa, $ 667). 


(1) Cr. Metódica da L. Portuguesa, 8 1005. 
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471 — Se em latim a poesia é essencialmente quantitativa, os versos nesse 
idioma: 


| — têm rigoroso ritmo, conseguido pela combinação de sílabas breves 


e longas; 
2 — não têm rma; 
3 — constituem-se de pés. 


PÉ 


478 — Pé é a medida do verso. Os versos têm partes, têm pedaços; essas 
partes, esses pedaços chamam-se pés, e são constituídos pela combinação de 
sílabas breves com sílabas longas. 


Nota — O último pé de um verso pode carecer de uma sílaba, e o verso então se chama 
catalético; versos há também carecentes de um pé (braguicataléticos) ou com um pé a mais 


(hipercataléticos). 
Se os versos cataléticos aparecem normalmente (liberdade semelhante temos em português 


no cômputo de sílabas finais: Gramática Metódica, 8 104. |), só excecionalmente se encontram 
os braquicataléticos e os hipercataléticos. 


479 — O pé pode ter duas, três ou quatro sílabas. Os mais usados sco: 
| — o dátilo (uma longa e duas breves) âamniã 
2 — o espondeu (duas longas): ômnês 
3 — o trogqueu (uma longa e uma breve): armã 
4 — o jambo (uma breve e uma longa):  virôs 
Nota — Os pés dizem-se próprios quando constituídos de sílabas longas e breves, como 


o dátilo, o troqueu, o jambo; impróprios quando constituídos de sílabas de igual quantidade, 
como o espondeu. 


Os pés impróprios podem num verso substituir os próprios de mesma duração; .por 
exemplo, o espondeu (— —) pode substituir um dátilo porque a segunda sílaba longa do 
espondeu equivale às duas breves do dátilo. 


480 — Vinte e oito pés, ou seja, vinte e oito medidas, vinte e oito combi- 
nacões existem em latim de sílabas longas e breves; 


4 de duas sílabas: 


espondeu —— sérvis 
troqueu — = divã 
Jambo —— dêôs 


pirríquio = deã 
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8 de três sílabas: 


molosso ——— vidêrint tríbaco == legitê 
antibáquio ———  spectarê anapesto = ——  piétas 
dátilo ——=— cãrminã báquio =——— pólistãs 
anfímacro =——— dignitãs anfíbraco =——  âmãrê 


16 de quatro sílabas: 


dispondeu ———— rêspôonderini péon 1º — === concipérê 
ditroqueu = —"—  cômpróbãrê péon 2º -.—= = fideliá 
dijambo =— — páravérânt péon 3º. — ricréaré 
proceleusmático — = — réficitê péon 4º = — rêficiunt 
coriarabo = — — percipiúnt epítrito 1.º —— — — -rêelãrant 
antipasto =—— réportândá epitrito 2º —=— — — côncinebãs 
jônio grande —— == incâmbérê epítrito 3º —— = — cognovérint 
jônio pequeno —=—-—— mêtiêntês epítrito 4º —— — — dilectaré 

481 — Escandir um verso é dividir o verso em pés, é procurar onde 


começa e onde termina cada um dos pés que o constituem. 


482 — O verso recebe nome de acordo com o número de pés que o 
constituem: dímetro, trímetro, tetrâmetro, pentâmetro e hexâmetro, se consti- 
tuído de dois, três, quatro, cinco ou seis pés. 


483 — RITMO — Escolhido o pé e escolhido o número de pés, o poeta 
fixa o pé dominante, que geralmente é o penúltimo, ou seja, escolhe ele o 
ritmo (ou cadência), ou ao ritmo se prende obrigatoriamente conforme o pé e o 


número de pés do verso. 


EXEMPLO: 


a) o pé escolhido por nós foi o dátilo (— — —), que, já sabemos ($ 479, 
nota), pode ser substituído pelo espondeu (— —); 


b) o número de pés que vamos adotar é seis, ou seja, vamos compor 
versos hexâmetros ; 


c) vamos no penúltimo pé usar o dátilo; 


CoNcLUSÃO: 


Vamos compor versos hexâmetros datílicos (hexâmetro, porque de 6 
pés; datílico, porque o dominante é dátilo). Os versos de nossa com- 
posição terão portanto estas divisões (o penúltimo sempre dátilo; os 
demais, dátilos ou espondeus, a vontade; o último, espondeu ou dátilo 
incompleto: $ 478, n.): 


ur Dad — ums 
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LIBERDADES DE MÉTRICA 


484 — Antes de aprender a escandir os versos latinos, precisamos ver 
umas tantas liberdades de que o poeta pode lançar mão: 


| — Elisão (= sinalefa): supressão da vogal final ou do ditongo final 
de uma palavra quando a palavra seguinte começa por vogal ou h; atque impro- 
vida o poeta pode considerar: 


atqu'improvida 
2 — Ectlipse: supressão do m final da palavra e da vogal que o antecede, 


quando a palavra seguinte começa por vogal; taurum ingentem o poeta pode 
considerar: 


taur'ingentem 
Nota — Com es, est pode elidir-se o e depois de vogal ou depois de vogal com m: 
multa'st (= multa est) — multum'st (= multum est). 
3 — Sinérese: contração de duas vogais em uma única sílaba ou ditongo; 


de-in-de, de-est, ante-ibat, nihil, o poeta pode considerar: 


déin-de, dest, antibat, nil 


4 — Diérese: distração de uma sílaba em duas; aurae (duas sílabas) 
o poeta pode considerar: 


au-ra-e 
5 — Siístole: considerar breve uma vogal longa, como tu-lê-runt, em vez 
de tulerunt. 
6 — Diástole: considerar longa uma vogal breve, como pavôr, em vez 
de pavor. 
7 — mese: separar as partes de uma palavra composta para entre elas 


introduzir outra palavra; em vez de quocumque me rapit tempestas, o poeta 
node construir: 


quo me cumque rapit tempestas 


8 — Epêntese: acréscimo de uma sílaba no meio de uma palavra; encon- 
tra-se na-vi-ta em vez de nau-ta, Mavors em vez de Mars. 
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9 — Aférese: supressão de letra no começo de palavra: ruo (em vez 
de crio). 
10 — Síncope: supressão de vogal breve no meio de palavra: se-clum 


(em vez de se-cií-lum), pe-ri-clis (em vez de pe-ri-cú-lis). 


11 — Apócope: supressão de vogal no fim de palavra: tugiúri (em vez 
de tugúrii). 


12 — Outras liberdades: a) omissão da preposição de adjuntos adverbiais ; 
b) emprego do perfeito pelo presente e vice-versa; c) emprego de is por es na 3.º 
declinação. 


CESURA 


485 — Cesura é o descanso, é a pausa, é a separação de leitura, provo- 
cada pelo sentido; a música, o agrado ao ouvido exige a cesura. 


Cesura é o mesmo que corte, porque ela se dá quase sempre dentro do pé; 
o sentido exige separação entre uma palavra e outra, mas como o final da 1.º 
palavra e o começo da seguinte formam um pé, esse pé fica cortado; daí o 
nome cesura. 


Quando se diz que um verso tem cesura pentemímere (ou semiquinária), 
declara-se que ela se dá depois do 5.º meio pé; exemplo: 


Siceli- | des Mu- | sê, (cesura) paú- | lo. ma- | jora cã- | nâmus. 


Quando cai depois de 3 meios pés, chama-se triemímere (ou semiternária) ; 
depois de 7 meios pés, heptemimere (ou semiseptenária). Quando coincide com 
o fim do pé (depois de 4, de 6, de 8 ou de 10 meios pés, ou seja, depois do 2.º, 
do 3.º, do 4.º ou do 5.º pé), chama-se diérese. 


ENEIDA — Laocoonte (Livro Il; 199-227) 


“Hic aliud majus miséris multóque tremendum 199 
Objicitur magis atque improvida pectóra turbat. 
Laocõon, ductus Neptuno sorte sacerdos, 

Sollemnes taurum ingentem mactabat ad aras. 

Ecce autem gemini a Tenedo tranquilla per alta 
(Horresco reférens) immensis orbibus angues 
Incumbunt pelãgo, pariterque ad litóra tendunt; 205 
Pectóra quorum inter fluctus arrecta Jubaeque 
Sanguinea supérant undas, pars cetéra pontum 

Pone legit sinuatque immensa volumine terga. 
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Fit sonitus spumante salo; Jamque arva tenebant, 
Ardentesque ociúlos suffecti sanguine et igni, 210 
Sibila lambebant linguis vibrantibus ora. 
Diffungimus visu exsangues. Illi agmine certo 
Laocoonta petunt; et primum parva duorum 

Corpõra natôrum serpens amplexus uterque 

Implicat et miséros morsu depascitur artus; 215 
Post ipsum auxilio subeuntem ac tela ferentem 
Corripiunt spirisque ligant ingentibus; et Jam 

Bis medium amplexi, bis collo squamea circum 

Terga dati, superant capite et cervicibus altis. 

Ile simul manibus tendit divellére nodos, 220 
Perfusus sanie vittas atrôque veneno, 

Clamores simul horrendos ad sidéra tollit, 

Qualis mugitus, fugit cum saucius aram 

Taurus et incertam excussit cervice securim. 

At gemini lapsu delúbra ad summa dracônes 225 
Diffugiunt sevaque petunt Tritonidis arcem 

Sub pedibisque des clipeique sub orbe teguntur. 


Então, outro fato maior 

e muito mais impressionante 

apresenta-se aos miserandos (troianos) 
e agita (-lhes) o espírito desprevenido. 
Laocoonte, designado pela sorte 

como sacerdote de Netuno, 


Hic aliud majus 35 

et multo magis tremendum 36 
objicitur miséris 

atque turbat pectóra improvida.37 
Laocõóon, ductus sorte 

sacerdos Neptuno,38 


mactabat ingentem taurum 
ad aras sollemnes.39 

Ecce autem 

(Horresco reférens) 40 


imolaya enorme touro 

aos pés dos solenes altares. 
Eis, porém, que 
(Horrorizo-me ao narrar) 


duas serpentes de enormes espiras, 

(vindas) de Tênedos por águas trangiilas, 
estendem-se no mar 

e, lado a lado, dirigem-se às (nossas) praias; 
(serpentes) cujos peitos, i 
salientes entre as águas, 

e (cujas) cristas sangiiíneas 

se elevam sobre as ondas, 


gemini angues immensis orbibus 41 
a Tenédo per alta tranquilla 42 
incumbunt pelãágo 

et pariter tendunt ad litóra; 43 
quorum pectóra 

arrecta inter fluctus 

et jubae sanguinêa 44 

supérant undas, 


35 — Hic, advérbio: Também em português empregamos aqui, at, ali com significação temporal. 
Afiud = outra coisa, outro fato. 

36 — Na ordem direta é preferível pôr et em vez de que: $ 198 e 238. 

37 — Já sabemos o porquê do plural pectóra: V. na L. 51 a nota 2 do exercício 71. 


38 — Sacerdos: predicativo do sujeito. — Neptuno, no dativo, porque sacerdos é o sacrificante 
(sacrificar a alguém) e Laocoonte foi indicado para sacrificar a Netuno em reconhecimento da partida 


do inimigo. 


39 — Mactabat ad aras sollemnes = sacrificava solenemente. 

40 — Reférens: particípio presente; recorde o número 2 do $ 284 (L. 59) = sinto gelar-se-me 
o sangue nas veias enquanto estou narrando (contemporaneidade de ação). 

41 — Pronuncie angues, com acento no a inicial; o gu, da mesma forma que o qu, considera-se 


uma só letra: $ 44, 5. 

42 — Alta = águas do alto mar; neste sentido é mais usado o singular altum. 

43 — Pariter, advérbio = juntamente (emparelhadas). 

44 — Juba, ae = crista, próeminência que guarnece a cabeça de certos répteis. Sanguinéus, a, 
um = da cor de sangue. 
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pars cetéra legit pontum pone 
et sinúat terga immensa volumine. 


Sonitus fit salo spumante 


et jam tenebant arva 
et suffecti ocúlos 45 


ardentes sanguíne et igni 
lambebant ora sibila 

linguis vibrantibus.46 
Diffugimus exsangues visu. 
Ili petunt Laocoonta 
agmine certo; 

et primum uterque serpens 47 
amplexus parva corpóra 48 
duorum natorum implicat 

et depascitur morsu miséros artus ; 
post corripiunt ipsum 
subeuntem auxilio 

ac ferentem tela 

et ligant ingentibus spiris; 
et amplexi jam bis medium, 


dati bis circum collo 
terga squaméa, 
supérant capite et cervicibus altis. 


Ile simul tendit 

divellére nodos manibus, 
perfusus vittas 49 

sanie et atro veneno, 

simul tollit ad sidéra 

clamores horrendos, 

qualis mugitus taurus 

cum fugit aram saucius 50 

et excussit cervice 

securim incertaml 

At gemini dracônes effugiunt lapsu 
ad delúbra summa 52 

et petunt arcem saeva Tritonídis, 
et teguntur sub pedibus des 

et sub orbe clipêi. 


a parte restante singra o mar por detrás 

e revoluteia os dorsos imensos em iodo o seu 
volume. 

Um estrondo se produz, enquanto o mar 
espuma, 

e já alcançavam terra 

e, olhos expostos (literalmente: expostas nos 
olhos) 

ardentes de sangue e de fogo, 

lambiam as bocas sibilantes 

com as línguas vibráteis. 

Fugimos lívidos com essa visão. 

Elas se dirigem a Laocoonte 

em marcha segura; 

e primeiramente as duas serpentes, 

tendo enrodilhado os pequenas corpos 

dos dois filhos (de Laocoonte), enlaçam 

e devoram a dentadas os miseráveis mem- 
bros; 

depois apanham a ele próprio 

que vinha em auxílio 

e trazendo armas 

e envolvem em enormes espiras; , 

e tendo cingido já duas vezes o meio (do 
corpo) 

e tendo já lançado duas vezes ao pescoço 

os corpos escamosos, 

ultrapassam-no com as cabeças e com as 
altas cervizes. 

Ele simultaneamente procura 

desfazer os nós com as mãos, 

estando já manchado nas vestes 

pela baba e pelo negro veneno, 

ao mesmo tempo levanta aos céus 

clamores horrendos, 

quais mugidos (solta) um touro 

quando foge do altar, ferido, 

e sacode do pescoço 

o machado oscilante. 

Mas os dois dragões fogem de rasto 

para a parte mais alta dos templos 

e dirigem-se ao santuário da cruel Minerva 

e se escondem sob os pés da deusa 

e sob o disco do escudo. 


45 — Ociilos: acusativo de relação, tarnbém cnamado acusativo de parte, é o que indica a parte 
do corpo ou dum objeto da qual se declara alguma maneira de ser; enquanto em português dizemos 
comumente “João, olhos esbugalhados, entrou”, o latim constrói: “João, esbugalhado quanto aos olhos, 
entrou”; este “quanto aos olhos” é que é o acusativo de relação. Essa construção grega loi introduzida 


no latim pelos poetas; aparece até para 
(estis)? = Quem sois quanto à raça? 


indicar relação com qualquer substantivo: Qui genus 


. 46 — Na descrição os pormenores são expostos à medida que observados de acordo com a distância; 
primeiro a simples massa dos monstros, depois o peito e as cristas, depois o barulho delas a nadar 
e já os olhos ao alcançarem terra e, a seguir, a língua. 


47 — $ 220, 4. 


48 — Amplexus, part. passado do v. depoente amplector (= tendo enrodilhado os dois pequenos 


corpos): $ 305, 2. ó 
49 — Vittas: acusativo de relação. 


56 — Cum = quum — Qualis = quales ($ 484, 12). 


51 — Fugit... excussit: perfeitos por presentes. 


Securim: $ 113, 2. 


52 — Ad delúbra summa = ad summum delubrorum: nota 18 do trecho da L. 96. 
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LIÇÃO 98 


VERSO 


486 — Vimos no $ 483 que os versos latinos se caraterizam pelo ritmo; 
vejamos os versos de ritmo mais usado. (Recorde o 4 483). 


Ritmo datílico 


487 — Hexâmetro: tem 6 pés; os 4 primeiros são dátilos ou espondeus, 
o 5.º deve ser dátilo (se for espondeu, o hexâmetro deixará de ser datílico 
para ser espondaico), o último é troqueu ou espondeu, a vontade. 


Hic áh-| ud ma-| jus mise-| ris mul-| toque tré-| meêndum 
Objici-| tãr mágis | atque im-| provida | pectórá | túrbat. 


Notas: 1.º — O hexâmetro datílico é o verso da Eneida; note o 5.º pé sempre dátilo; 
note, no 2.º verso, um caso de elisão: atqu(e) im; note que no último pé é bastante que a 
1.2 sílaba seja longa, porque a última pode ser ou também longa (pé espondeu) ou breve 
(troqueu). 

2º — O hexâmetro, quer datílico quer espondaico, tem 12 tempos (cada longa vale 
um tempo, e a, breve mcio tempo). 


32 — O hexâmetro deve ter a cesura sempre depois do 2.º pé, nunca antes; é essencial 
e a única que por si basta. 

43 — No hexâmetro são sempre tônicas a 1.2 sílaba do 5.º e a 1.2 sílaba do 6.º pé; 
note essa regra ao ler os dois pés finais do trecho desta e da lição anterior: 


tóque tremêndum tábat ad áras 
péctora túrba quíla per álta 
sórte sacérdos órbibus ângues 


lítora têndunt 


488 — Pentâmetro elegíaco: tem 5 pés, divididos em dois hemistíquios de 
dois pés e meio: 


a) os 2 pés do 1.º hemistíquio são dátilos ou espondeus, e vêm seguidos 
de sílaba longa; 


b) os 2 pés do 2.º hemistíquio são dátilos e vêm seguidos de sílaba longa. 


Notas: 1.º? — O pentâmero só aparece precedido de um hexâmetro, com o qual forma 
um dístico. 


2º — É absolutamente necessária a cesura pentemímere, isto é, depois do 2:º pé. 


32 — O pentâmetro sempre termina numa palavra de 2 sílabas, cuja quantidade forma 
um jambo: 


HEXAMETRO — Doônêc é-| ris fê-| lix, miilt-| tôs númê-| rabis à-| micos; 
PENTAMETRO -— Têmpórá | si fúwé-| rint || nubilá, | solús é&-| ris. 


O, 
1.º hemistíguio 2.º hemistíquio 
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489 —. Tetrâmetro alemânio: os 2 primeiros, dátilos ou espondeus; o 3.º, 
dátilo; o último, troqueu, espondeu ou dátilo: 


Sic tris-| tis af-| fatús à-| micos. 
Nota — O 3.º poderá ser espondeu, mas o 2.º será então obrigatoriamente dátilo. 

490 — Tetrâmetro falisco: 3 dátilos e | jambo: 

Quando flã-| gella li-| gas, ita | júga 
491 — Arquilóquio: 2 dátilos e uma sílaba: 

Paulvis et | umbrã sú-| mus. 
492 — Adônio: | dátilo e 1 espondeu: 
ociór | Eiiró 


493 — Asclepiadeu: 1 espondeu, | dátilo, 1 longa seguida da cesura, 
e 2 dátilos: 


Máãce-| nas àtá-| vis || edite | regibis. 


494 — Glicônio: 1 espondeu e 2 dátilos: 


Et rêg-| núm Priã-| mi vétius. 


Ritmo jâmbico 


495 — O mais usado dos versos jâmbicos é o jâmbico senário, que exige 
o jambo somente no 6.º pé; os outros pés podem ser dátilos (— — =), espondeus 
(——), anapestos (— — —), tríbracos (— — —) e, em Fedro e em Sêneca, pro- 


celeusmáticos (— — — 3; a cesura se dá no meio do 2.º, do 3.º ou do 4.º pé: 
Ad éum-| dem ri-| vam lúpús | ét à-| gnús vê-| nérant 
Exemplo de um jâmbico senário puro: 
Bea-| tús il-| lé qui | prócul | négo-| tis 


Nota — Longo é o estudo da métrica latina; para nós, que não pretendemos compor 
versos, senão conhecer os mais usados, baste-nos o que aí ficou. 


EXERCÍCIO 115 


O aluno deve escandir estes versos hexâmetros datílicos, tirados do próprio 
trecho desta lição (Eneida, O Cavalo de Tróia), adotando o sistema exempli- 
ficado no $ 487. Ainda que não tenha dicionário que traga a quantidade de 
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todas as vogais das palavras, o aluno poderá escandir muito bem estes versos com 
os ensinamentos exarados nesta e nas três lições anteriores. Sabe o aluno que 
o penúltimo pé de tais versos é sempre dátilo e que o último é trogueu ou 
espondeu; pois então comece por discriminar os dois últimos pés e verá como 
se toma fácil fixar os demais: 


Vertitur interea coelum, et ruit Oceano nox, 
Involvens umbra magna terramque polurague 
Myrmidonumque dolos; fusi per moenia Teucri 
Conticuere; 'sopor fessos complectitur artus. 


ENEIDA — O Cavalo de Tróia (Livro II; 234-267) 


Dividimus muros, et moenia pandimus urbis. 234 
Accingunt omnes opéri pedibusque rotarum 

Subjiciunt lapsus et stuppea vincúla collo 

Intendunt. Scandit fatalis machina muros, 

Feta armis; puéri circum innuptaque puelle 

Sacra canunt funemque manu contingére gaudent. 

Nla subit, medieque minans illabitur urbi. 240 
O patria, o divum domus Ilium, et inclita bello 

Moenia Dardanidum! quater ipso in limine porte 

Substitit atque utéro sonitum quater arma dedêre; 

Instamus tamen immemóres, cacique furôre, 

Et monstrum infelix sacrata sistimus arce. 245 
Tunc etiam fatis apérit Cassandra futuris 

Ora, dei jussu non unguam credita Teucris 

Nos deliúbra deum miséri, quibus ultimus esset 

Ile dies, festa velâmus fronde per urbem. 

Vertitur interéa colum, et ruit Oceâno nox, 250 
Involvens umbra magna terramque polumque 
Myrmidonumque dolos; fusi per moenia Teucri 
Conticuêre; sopor fessos complectitur artus. 

Et jam Argiva phalanx instructis navibus ibat 

A Tenedo, tacite per amica silentia lunee, 255 
Litóra nota petens, flammas quum regia pupp's 
Extulêrat, fatisque deum defensus iniquis, 

Inclusos utéro Danãos et pinéa furtim 

Laxat claustra Simon. Illos patefactus ad auras 

Reddit eguus, letique cavo se robóre promunt 260 
“Thesandrus Sthenelusque duces et dirus Ulixes, 

Demissum lapsi per funem, Acamasque, Thoasque, 
Pelidesque Neoptolémus, primusque Machãon, 

Et Menelaus, et ipse doli fabricator Epeus. 

Invaduat urbem somno vinoque sepultam; 265 
Cieduntur vigiles, portisque patentibus omnes 

Accipiunt socios atque agmina conscia Jungunt. 
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Dividimus muros 

et pandímus meia urbis. 

Omnes accingunt opêri 5t 

et subjiciunt pedibus 

lapsus rotarum 55 

et intendunt collo vincila «tuppéa.56 
Machina fatalis feta armis 57 
scandit muros; circum puéri 

et innuptae puellas canunt sacra 

et gaudent contingére funem manu. 
Ha subit et illabitur minans 
media urbi.8 

O patria, o Ilitum domus divum,59 
et moenia Dardanidum inclita bello! 
quater substitit 

in ipso limine portae 

atque quater arma dedêre 60 
sonitum utéro; tamen 8! 
immemóôres et ceci furôre, 
instamus et sistimus arce sacrata 61 
monstrum infelix. 

Tune etiam Cassandra, jussu dei 


non unquam credita Teucris,62 
apérit ora fatis futuris. 

Nos miséri, quibus ille dies 

esset ultimus, velamus fronde festa 63 
per urbem delúbra deum.6t 

Interea coelum vertitur 65 

et nox ruit Oceâno 66 

involvens umbra magna 

et terram et polum 

et dolos Myrmidônum ; 67 

Teucri fusi per meenia conticuêre; 68 


sopor complectitur artus fessos. 
Et jam phalanx Argiva 
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Abrimos os muros 

e escancaramos as defesas da cidade. 

Todos se dispõem ao trabalho 

e põem debaixo dos pés 

deslizes de rodas 

e atam ao pescoço cordas de estopa. 

A máquina fatal, carregada de armas, 

transpõe os muros; em volta os meninos 

e as castas donzelas cantam hinos sagrados 

e folgam em tocar a corda com a mão. 

Ela avança e desliza-se ameaçadora 

para o meio da cidade. 

Ó pátria, ó Ílio, morada dos deuses, 

e muralhas dos dárdanos famosas pela guerra! 

quatro vezes parou 

no próprio limiar da porta 

+ € quatro vezes as armas fizeram 

barulho no bojo; contudo, 

imprevidentes e cegos pela loucura, 

persistimos e colocamos na cidadela sagrada 

o monstro fatal. 

Então também Cassandra, por ordem de 
um deus 

nunca acreditada pelos troianos, 

abre a boca aos destinos futuros. 

Nós infelizes, a quem aquele dia 

era o último, enfeitamos com folhagem festiva 

pela cidade os templos dos deuses. 

Entretanto o céu gira 

e a noite surge do oceano 

envolvendo em sombra imensa 

a terra, o céu 

e as ciladas dos mirmidões; 

e os troianos espalhados pela cidade silen- 
ciaram; 

o sono apodera-se dos membros fatigados. 

E já a falange argiva (grega) 


54 — Accingunt: Um verbo transitivo pode ser construído sem complemento; em tal caso ele 
assume ou sentido geral, como acontece em português (Gramática Metódica, $ 303) ou sentido 
reflexivo, o que já vimos no trecho da L. 9 (3.9 verso): tum prora avertit = então a proa se volta. 


55 — Lapsus rotarum = rotas labentes: rodas, rolos deslizantes. 
56 — Intendunt collo: No trecho da L. 95 (nota 10: inferret Latio) está a explicação deste dativo. 
57 — Ch sempre pronunciado como k. 


58 — Illa = a máquina. — Medie urbi (= 


do trecho da L. 9). 


medio urbis): construção que já conhecemos (nota 18 


59 — Divum = divorum: $ 233. — Dardanidum = Dardanidarum; Dardanide são os troianos 


(dárdanos ou dardânidas). 
60 — Dedêre = dedérunt: £ 266. 
61 — Utêro = in utéro: $ 484, nota. — 


Arce = in arce: ibidem. 


62 — Cassandra: profetisa; em virtude de não ter correspondido a Apolo, de quem hav'a recebido 
.O dom de adivinhar, passou a não ser acreditada por vingança do mesmo deus. a 
Teucris = a Teucris: Os poetas e certos prosadores da época imperial abusavam do dativo em 


fugar do ablativo nas orações passivas. 


63 — Quibus: o relativo implica aí idéia de causa (o motivo de serem miséri), o que leva o verbo 


(esset) para o subjuntivo: & 414, 3. 
64 — Deum = deorum: $ 233. 


65 — Vertitur: verbo depoente. Criam os antigos que o céu é que se movia. 

66 — Note que o verso termina em monossílabo (nox), o que é raro, e a harmonia lúgubre do 
verso seguinte, todo de espondeus (menos o 5.º): a noite anunciava-se pesada e horrivel. 

67 — Myrmidônes, um: povo de certa região da Grécia; a parte está pelo todo (figura de 


retórica chamada sincdoque: L. 92, n. 23). 


68 — Mania, literalmente, são as habitações. — Conticutre = conticutrunt: $ 266 (= pouco a 


pouco se entregavam ao silêncio). 
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ibat a Tenédo navibus instructis 
per amica silentia 89 

tacitae lunae, 

quum puppis regia 

extulérat flammas 70 

et Sinon, defensus 

fatis iniquis deum, laxat 

furtim Danãos inclusos utéro 

et claustra pinéa./1 

Equus patefactus 

reddit illos ad auras, 

et lati promunt se robóre cavo, 
Japsi per funem demissum 
duces Thessandrus et Sthenélus 
et dirus Ulixes 

et Acâmas et Thoas 

et Neoptolémus Pelides 

et Machaon primus et Menelaus 
et ipse fabricator doli, Epeus. 
Invadunt urbem 

sepultam somno et vino; 

vigiles caeduntur, 

et portis patentibus 

accipiunt omnes socios 

atque jungunt agmina conscia. 


vinha de Tênedos com os navios alinhados 
através do favorável silêncio 

da emudecida lua, 

quando a nau capitânea 

Jevantara os fachos 

e Sinão, protegido 

pelos destinos iníquos dos deuses, solta 
furtivamente os gregos encerrados no bojo 
e (abre) os esconderijos de pinho. 

O cavalo, aberto, 

os restitui ao ar 

e alegres se lançam do lenho côncavo, 
descidos por uma corda lançada do alto, 
os chefes Tessandro e Estênelo, 

o cruel Ulisses, 

Ácamas, Toas, 

Neoptólemo Pelides, 

e, entre os primeiros, Macaão e Menelau 
e o próprio construtor do engodo, Epeu. 
Invadem a cidade 

sepulta em sono e vinho; 

as sentinelas são mortas 

e, abertas as portas, 

recebem todos os companheiros 

e juntam os grupos coniventes. 


LIÇÃO 99 
CALENDÁRIO 


496 — MESES — São estes os nomes latinos dos meses do ano: 
Januarius Julius 
Februarius Augustus 
Martius September 
Aprilis October 
Maius November 
Junius December 
Notas: 1.º — Dez meses tinha a princípio o ano romano, cujo primeiro mês era o de 


março, que coincidia com a primeira estação, a primavera. 


calendário foi reformado: 


No ano 45 antes de Cristo o 


a) acrescentaram-se Januarius e Februarius, que foram colocados antes de Martius; 


b) 05º eo 6º mês (Quintilis, Sexfilis) passaram a chamar-se Julius e Augustus, em 
homenagem a Júlio César e a Otaviano Augusto.(1) 


2.º — Os nomes dos meses são em latim elegantemente empregados como adjetivos, em 
concordância com os substantivos mensis, kalende etc.: mense Maio, kalendis Novembribus etc. 


69 — Silentia amica: plural poético, exigido pela métrica. — Amica = amiga, cúmplice. 

70 — Flammas: sinais convencionados por meio de archotes. 

71 — Danãos e claustra são objetos do mesmo verbo laxat = solta, deixa livres os gregos e os 
esconderijos. 


(1) Veja-se na frente, em Eutrópio, a nota 17. 
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497 — Os meses não se dividiam em semanas; tal divisão e a consegiente 
denominação dos 7 dias que a constituem são do cristianismo. 
O mês dos remanos era dividido em três partes: 


LATIM PORTUGUÊS ABREVIATURA 
kalendae calendas Kal. 
nona nonas Non. 
idus idos Id. 


Kalendae é o nome do dia 1.º de todos os meses (halende, arum, fem. 


pl. da 1.º). 


Nona é o dia 5 (None, arum, fem. pl. da 1.2). Nos meses de março, 
maio, julho e outubro é o dia 7. 


Idus é o dia 13 (Idus, uum, fem. pl. da 4.2). Nos meses de março, maio, 
julho e outubro é o dia 15. 


Notas: 1% — Kalende, de calo, calare = chamar (O sacerdote nesse dia chamava o 
povo para anunciar-lhe a lua nova). 


None, por ser o 9.º dia antes dos idos. 

Idus, de idião, are, dividir, porque esse dia divide o mês em duas partes quase iguais. 

2º — No primitivo calendário romano os meses de 31 dias eram apenas março, maio, 
julho e outubro; com exceção de fevereiro, que tinha 28, os demais tinham 29 dias. Os 


meses de 31 eram os intercalares, porque neles se intercalavam mais dois dias. Com o papa 
Gregório XIII (1572 a 1585), o calendário romano passou a ser como é ainda hoje. 


3.º — O nome dos dias fixos e o dos meses eram escritos abreviadamente: Kal., Non. 


Id., Jan., Febr. etc. 


498 — DATA — | — O dia dessas três datas fixas designam-se pelo 
simples nome, no ablativo: 


1.º de janeiro — Kalendis Januariis 
5 de fevereiro -— Nonis Februariis 
13 de abnl — Idibus Aprilibus 
2 — O cia que precede qualquer dessas três datas fixas chama-se pridie, 


o que vem depois chama-se postridie, palavras que são advérbios e se constroem 
com acusativo (caso exigido pelas preposições que as formam): 


31 de dezembro — Pridie Kalendas Januarias 
2 de Janeiro — Postridie Kalendas Januarias 
4 de Janeiro — Pridie Nonas Januarias 
12 de janeiro — Pridie Idus Januarias 
3 — Os demais dias contam-se de acordo com o número de dias que 


faltam para a data fixa mais próxima, computando-se nesse número também o 
dia que se quer designar; o dia 3 de janeiro, por exemplo, é o 3.º antes 
das nonas: 
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tertio Nonas Januarias 


Tertio no ablativo por ser complemento de tempo quando; nonas Januarias 
no acusativo por se subentender a preposição ante, donde estoutra maneira, 


mais frequente, de designar: 


a. d. II Non. Jan. 


(ante diem tertium Nonas Januarias) 


a. d. V Idus Julias 


(ante diem quintum Idus Julias) 


Nota — A expressão “ante diem tertium Nonas Januarias” e análogas consideravam-se 
indeclináveis; daí o se poder dizer ex ante diem tertium... (desde o 3.º dia antes das...), 
in ante diem tertium... (para o 3.º dia antes das...). 


499 — Ano BISSEXTO — Os latinos, no ano bissexto, não inseriam o 
dia, que se deve acrescentar, depois do dia 28 de fevereiro, comn fazemos nós, 
mas depois do dia 24 desse mês, e como o dia 24 era o “sexto” antes das 
calendas de março, o dia acrescentado (sempre na ordem inversa) era chamado 
o “segundo dia sexto”, ou seja, bis sextus dies ante Kalendas Martias. 

Dessa forma, o nosso dia 29 de fevereiro era o “pridie Kalendas Martias”, 
o dia 28 era o “tertius dies ante Kalendas Martias”, o dia 27 era o “quartus”, 
o dia 26 o “quintus”, o dia 25 o SEXTUS e o dia 24 o “BIS SEXTUS”, ou 
seja, o “segundo sexto dia antes das calendas de março”. Do dia 23 em diante 
(sempre na ordem inversa, bem entendido), as coisas se passavam normalmente, 
como em qualquer ano. 


500 — NORMA PRÁTICA — Para a tradução rápida de uma data nossa 
para o latim e vice-versa é fundamental que saibamos de cor em que dia caem 
as datas fixas dos meses (8 497). Vejamos: 


10 de janeiro — Como já passa das nonas, temos de pensar nos idos 
(dia 13): 

13-104-1 = a. d. IV Id. Jan. (ante diem quartum Idus Januarias) 

17 de janeiro — Para dias posteriores aos idos temos, primeiro, de pensar 


no número de dias do inês, e, depois, de acrescentar 2: 
31-17-4-2 = a. d XVI Kal. Febr. (ante diem decimum sextum 
Kalendas Februarias) 
Vice-VERSA: 


a. d. IV Id. Jan. = 13-44] = T0dejaneiro 
a. d XVI Kal. Febr. -: 3] - 16 4+2 =17 de janeiro 
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CALENDÁRIO ROMANO PERPÉTUO 


31 dias 30 dias 28 dias 31 dias 
poa, esto | Ai JON, | mememo | AM, 
1 KALENDIS KALENDIS | KALENDIS KALENDIS 
2 adIV É = a.dIV EE adIV | dis ad.VI ae 
3 ad.Il SE | adill ES | adl! SS | adV Ee 
4 pridie & = | prídie | E gado | Sê | addV os 
5 NONIS “| NONIS “| nons * | ad sê 
6 ad.VIII ad.VII cn ad pridie ES 
jadvi |[Eladvi E El adVi — | NoNS ê 
BadVI | 5 [advVi Es | ad] E | adVi E 
9adV | oFladV ES] ad ? | adVil =ê 
10 adIV 88 ladIV | SS | adIV E | adVI SE 
Madi (FÊ add | SÉ] adall | é |adV Se 
2 pride O | prídie | EF | prídio | | ediv Evé 
13 IDIBUS IDIBUS IDIBUS  adJll 8 8 
14 a.d.XIX ad. XVII adXVI pridie J Ê 
15 ad.XVIN ad XVII ad XV IDIBUS 
16 ad.XVII adXVI adXIV | ad.XVI 
7adxvVi | É | adXV E | adXIN adXVI 
IBadxv | à | ad XIV É [adxil ad XV á 
IP adxIVo | É | ad.XIH É [adx ad XIV A. 
20 adxIt | E [adXU É | ud o | adXI a 

2hadxi | É | ad.XI E | adIX S | adXII E 
2 adXI E ladX ê | advin | E ad e 
23 adXo a | ad IX & JadVil = | adX E 
24 adIX É Lady DP E | dá 3 
25adVil | 3 |[adVil E [adro PD| * | adibhii | a 
ZadVIl | ladVI = [adiV(V) jadVii | É 
27 ad.VI 8 | ad.V E |[adlIV) adVI des 
28 ad.V S ladipy | 8 | pridie(HI) ad.V | g 
29 adIV “| adill (pridie) adIV ES 
30 adIIl pedio ad! = 

31 pridie pridie 

! (32) KALENDIS 1 (1) KAL 1 (29) (30) KAL. 1 (2) KAL 


CC———————————eeee-.—.e.e——————————m na, 
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501 — HORAS: 1 — O dia dos romanos tinha 12 horas e se contava 
do nascer ao pôr do sol, donde se deduz que a designação hora prima, hora 
secunda etc. não indicava durante o ano todo o mesmo instante do dia: variava 
de acordo com as estações; enquanto a primeira hora no verão correspondia 
às 4,30, no inverno correspondia às 7,30. No equinóxio da primavera e do outono, 


a correspondência é esta: 


HORA CORRESPONDÊNCIA FASES DO DIA 
1 6 
prima o 
Prima (da manhã) | PRIMA 
mane 
tertia 8 
TERTIA 
quarta 9 
, quinta 10 
ad meridiem 
sexta Wu 
meridies septima 12 SEXTA 
octava 1 (da tarde) 
de meridie nona 2; 
(= de tarde) | decima 3 NONA 
undecima 4 
t duodecima 5 J 
Notas: 1.2 — A sétima hora começava sempre ao meio-dia. 
2º — As 4 fases do dia romano eram designadas pela hora em que começavam. 
32 — O pôr do sol era designado por suprema (hora), sole supremo. 
4* — Para os momentos que se seguem ao pôr do sol, as designações eram vesperas, 
crepusculum, luminibus accensis, prima face etc. 
2 — A noite dividia-se em 4 vigílias, que eram 4 espaços de mais ou 


menos três horas; o início e o fim variavam de acordo com as estações, mas a 
terceira começava sempre à meia-noite: 
prima vigilia — pôr do sol até 9 
secunda  *” — 9 "2 42 
tertia Po 12 o 3 
aa 2 
quarta — 3 aurora 


Nota — Para o despontar do dia usavam-se as designações gallicinium, canficinium, ante 


lucem, dilucilum etc. 
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EXERCÍCIO 116 


1 — Indique, à romana. estas datas: 


14 de janeiro 

24 de fevereiro (ano bissexto) 
5 de setembre 

13 de abril 


(Não se esqueça de que as nonas e os idus não caem sempre no mesmo 


dia de todos os meses: $ 497). 


2 -— Indique, à romana, as seguintes datas (Quero as duas construções 


EA 


que estão mo n.º 3 do $ 498): 


21 de agosto 
8 de dezembro 
25 de junho 


3 — Dizer que dia é: 


Pridie Kalendas Augustas 
Postridie Nonas Julias 


HORÁCIO 


Quinto Horácio FLaco (Quintus Horatius Flaccus), contemporâneo 
de Virgílio, de Ovídio e do historiador Tito Lívio, é da áurea época de Augusto. 
Dotado de engenho feliz, é o mais belo dos poetas do seu tempo, autor de 
odes imorredouras e, além de outras composições, da Arte Poética (Epístola 
aos Pisões), onde reuniu os mais úteis e necessários preceitos da poesia em 
geral, da comédia e da tragédia, obra que é sempre objeto de estudo dos mais 
aprofundados mestres da língua portuguesa, como Jerônimo Soares Barbosa, 
que dela nos legou imponente e erudita tradução. 

Filho de liberto, antigo escravo da cidade, nasceu em Venúsia (hoje 
Venosa, Itália), no ano 65 antes de Cristo, e estudou em Roma, para onde 
foi com apenas dois anos, quando cônsul Cícero, e em Atenas, aonde chegou 
em 45, um ano antes da morte de César. 

Bruto, que se havia retirado para Atenas após a morte de César e continuava 
a lutar politicamente, conseguiu atrair Horácio para as suas fileiras com a oferta 
do tribunato militar, cargo mais honorífico que técnico, mas em 42 Horácio 
foge, com mais um amigo, por ocastão da derrota de Filipe. 
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De novo em Roma, começa a escrever e de Mecenas recebe de presente 
uma vila, onde levou vida suave. Morreu no ano 8 antes de Cristo. 


Obras principais: Odes, Épodos, Sátiras, Cartas, Arte Poética. 


AD REMPUBLICAM (*) (Odes — Livro I, ode XIV) 


O navis, reférent in mare te novi 
Fluctus! o quid agis? fortiter occúpa 
Portum. Nonne vides ut 
Nudum remigio latus 


Et malus celéri saucius Africo 
Antemnaque gemant ac sine funibus 
Vix durare carine 
Possint imperiosius 


FEquor? non tibi sunt intégra lintéa, 
Non di, quos itérum pressa voces malo. 
Quamvis Pontica pinus, 
Silvee filia nobilis, 


Jactes et genus et nomen inutile, 
Nil pictis timidus navita puppibus 
Fidit. Tu, nisi ventis 
Debes ludibrium, cave. 


Nuper sollicitum qua mihi taedium, 
Nunc desiderium curáque non levis, 
Interfusa nitentes 
Vites equôra Cycladas. 


(*) Figurando a república romana uma nau, Horácio a ela se dirige, em alegoria muito 
engenhosa, coerente e delicada, para aconselhá-la a não expor-se à tempestade de nova 
guerra tivil. 


Compõe-se cada estrofe desta ode dos seguintes versos: 


Os dois primeiros são asclepiadeus, constantes de 4 pés e uma cesura no meio, a saber: 
1.º pé, espondeu; 2.º, dátilo; uma longa seguida da cesura; os dois últimos dátilos; 


o terceiro é ferecrácio-heróico-irímetro-acatalético, ou seja, consta de 3 pés, a saber: 
espondeu, dátilo, espondeu; 
o quarto é glicónio: 1 espondeu e 2 dátilos: 
Ô na-| vis réfé-| rênt|| in máré) tê nóvi 
Flúctús!| ô quid à-| gisl| fortitér| ôccúpã 
Pôrtúm.| Nônné vit des út 
Nudiúm| rêmigi-) ô látiis 
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N 


O navis, novi fluctus 
reférent te in mare.l 

O quid agis? 2 : 
Occiipa fortiter portum. 
Nonne vides ut latus 3 
nudum remigio,t 

et malus saucius celeri Africo,) 
et antemne gemantô 

ac carinee sine funibus? 

vix possint durare 

sequor imperiosius? 

Non sunt tibi lintéa intégra,8 
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Ó nau, novas vagas 

outra vez te arrastarão ao mar. 
Oh! que fazes? 

Aferra-te fortemente ao porto. 
Acaso não vês como o costado 
(está) desguarnecido de remos. 


e o mastro partido pelo veloz Áfrico, 


e que as vergas gemem 
e as quilhas sem cordame 
a custo podem agúentar 
um mar mais tempestuoso? 
Não tens velas inteiras, 


non di, quos voces itérum 9 nem deuses, que possas invocar novamente 
oprimida pelo mal. 

Embora pinheiro do Ponto, 

filha de nobre floresta, 


gabes tanto a raça 


pressa malo. 

Quamvis pinus Pontica,10 
filia nobitis silves, 

jactes et genus 

et nomen inutile,11 quanto o nome inútil, 
timídus navita nil fidit 12 o tímido piloto nada confia 

em popas pintadas. 

Tu, a não ser que devas (ser) 
joguete para os ventos, acrutela-te, 
Tu que (foste) para mim 


até há pouco doloroso desgosto, 


puppibus pictis. 

Tu, nisi debes 
ludibrium ventis, cave. 
(Tu) que (fuisti) mihi 
nuper sollicitum teedium, 
nunc desiderium (e) agora (és) preocupação 
et cura non levis, e cuidado não leve, 
vites sequora interfusa evita os mares derramados entre 


nitentes Cycládas.13 as reluzentes Cíicladas. 


1— O re de refirent significa “outra vez”. 


2 — Este o difere do primeiro quanto ao significado; lá está empregado para invocar (o mavis), 
aqui para exprimir admiração, espanto. 


3 — Nonne: & 420, 2. 
4 — Remigio: abl. exigido por nudum; remigium, ii = ordem de remos, remos. 
5 — Pompeu seria o mastro partido. — Africus: vento sudoeste, o mais perigoso para a navegação. 


6 — Non vides ut... et ut gemant... ac ut possint. — Também em português antena significa 
"verga muito comprida e flexível, que se prende por uma roldana ao sieio ou à parte superior 
do mastro, ficando-lhe oblíqua, e na qual se prende uma vela triangular, chamada vela latina”. 


7 — Carine: plural poético. 

8 — Non sunt tibi: dativo de posse — L. 77, exerc. 107, n. 6. 

9— Di=dii=dei: $ 74, d. 

10 — Quamvis: subentende-se sis = embora sejas. — Os pinheiros do Ponto (Ponto Euximo, hoje 
mar Negro) eram de afamada qualidade. — Pinus é feminino: & 68. 

1 — Et... et: $ 438. 


12 — Timidus: O piloto se torna reccoso diante do navio que lhe não inspira confiança. 
Ni = nihil. 
13 — Acusativo, regime do inter de interfusa (fjusa inter Cyladas). 


As Cícladas eram arrecifes e ilhas muito perigosas à navegação; reluzentes, em virtude do mérmore 
dessas ilhas, das quais a de Paros era a mais célebre. 
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LIÇÃO 100 


MOEDAS — PESOS — MEDIDAS 


502 — Asse: A moeda fundamental romana era o asse, que pesava 
1 libra, e o rei Sérvio Túlio foi o primeiro que cunhou o asse com figuras de 
animais, pecus, donde o nome pecunia; representava-se por 1. 


Semis -- meia libra; representava-se por S. 
Sestertius — 4 asses; representava-se por HS, porque a princípio valia 
dois asses e meio (II et semis). 


Denarius — 10 asses (equivalente, mais ou menos, à moeda grega dracma) ; 
representava-se por X. - 


Talentum — soma de dinheiro equivalente mais ou menos a 120 libras. 
Nummus (ou auréus, mceda de ouro) = 25 dinheiros. 


Nota — Também as grandes quantias exprimiam-se por sestertii; diziam mille sestertii ou 
mille sestertium (por sestertiorum), duo millia sesiertium. 


Bem cedo, porém, a palavra sesiertium tornou-se substantivo neutro, para indicar a 
quanta de 1.000 sestércios, e dizia-se duo sestertia, tria sestertia, em lugar de duo millia 
sesterlium etc. Neste caso, mais frequentemente usavam os distributivos bina, terna, centena 
sestertia (2.000, 3.000, 100.000 sestércios); decies centena millia sestertium, ou simplesmente 
decies centena e também sestertium decies (1.000.000 de sestércios), sestertium vicies 
(2.000.000), quinquíes centena ou sestertium quinquies (5.000.000) etc. 


503 — Libra, pondo ou também asse era a unidade de peso; equivalia 
mais ou menos a um terço de quilo. 


Uncia — 12 décimos da libra. 
Semissis (ou semiassis) == 6 onças (meia libra). 
Decussis = 10 libras. 


Talentum = 80 libras. 


Nota — Outros múltiplos e submúltiplos havia, mas esses são os principais. 

504 — Pes era a unidade de medidas de comprimento, equivalente a 
29 centímetros. 

Cubitus = | pé e meio (quase meio metro). 

Passus == 5 pés (Il metro e meio, praticamente). 

Stadium = 625 pés (quase 200 metros). 

Milliarium = 1.000 passos (1 quilômetro e meio). 

Nota — À beira das estradas, a cada mil passos colocavam-se colunazinhas ou pedras, 
murco miliário (lapis milliarius), que marcavam a distância da cidade: ad tertium lupidem 
ab ube (ou ad tertium milliarium ab urbe = ao terceiro marco, isto é, a três milhas da 


cidade). 
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HORÁCIO — Arte Poética (1 - 37) 


De 476 versos hexâmetros se compõe a “Carta aos Pisões”, mais comu- 
mente chamada “Arte Poética” dado o caráter didático do trabalho. 


Do verso | ao 45 dá preceitos da necessária harmonia e nexo entre as 
partes e o todo de uma obra. 


Do 46 ao 118 fala da elocução, ou seja, da razão das palavras e 
dos versos. 


Do 119 ao 135 trata das personagens que se introduzem na poesia dra- 
mática. 


Do 136 ao 152 cuida de cada uma das partes do poema: exórdio, 
meio, fim. 


Do 153 ao 188 discorre sobre a diferença de costumes, os quais devem 
corresponder à idade e ao indivíduo. 


Do 189 ao 308 disserta sobre a tragédia e sobre a comedia. 


Termina enfeixando um complexo de preceitos sobre a filosofia e sobre 
a ética, fontes e bases do acerto de uma obra: a filosofia deve ser estudada 
desde os tenros anos. Para se formar e criar o poeta — conclui — podem 
mais que tudo a natureza, a arte, o trabalho e o juízo do censor exato: são 
os gregos preferidos por causa da exatidão e da diligência que punham em 
corrigir as suas obras. 


Observação — Em vez de aparecer, como até agora foi feito, a ordem direta em coluna 
com a tradução ao lado, outro processo será adotado: tem o aluno, primeiro, o texto, depois 
a tradução, um tanto livre. Qual o seu trabalho? Procurar, por si próprio, a ordem direta, 
ou seja, a correspondência da tradução com o texto. Para tanto necessitará do auxílio do 
dicionário, que irá consultar com toda a atenção, e das lições, onde verificará as flexões dos 
nomes e dos verbos e os muitos ensinamentos de sintaxe. A título de sugestão ao estudo mais 
do que de auxílio, é que são as notas que se encontram no fim. 


Humano capíti cervicem pictor equinam 

Jungére si velit et varias inducêre plumas, 

Undique collatis membris, ut turpiter atrum 

Desinat in piscem mulier formosa superne, 

Spectatum admissi 1isum teneatis, amici? 5 
Credite, Piscnes, isti tabúlae fore librum 

Persimilem, cujus, velut segri somnia, vana 

Fingentur species, ut nec pes nec caput uni 

Reddatur forma. — Pictoribus atque poétis 

Quidlibet audendi semper fuit aqua potestas. 10 
Scimus, et hanc veniam petimusque damusque vicissim, 

Sed non ut placidis coéant immitia, non ut 

Serpentes avibus geminentur, tigribus agn. 

Inceptis gravibus plerumque et magna professis 
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Purpuréus, late qui splendéat, unus et alter 15 
Assuitur pannus, quum lucus et ara Diana 

Et properantis aqua per amoenos ambitus agros 

Aut flumen Rhenum, aut pluvius describitur arcus; 

Sed nunc non erat his locus. Et fortassem cupressum 

Seis simulare: quid hoc, si fractis enatat exspes 20 
Navibus, are dato qui pingitur? Amphóra coepit 

Institúi: currente rota, cur urcéus exit? 

Denique sit quod vis, simplex duntaxat et unum. 

Maxima pars vatum, pater et Juvénes patre digni, 
Decipimur specie recti: brevis esse laboro, 25 
Obscurus fio: sectantem levia, nervi 

Deficiunt animique; professus grandia turget; 

Serpit humi tutus nimium timidusque procella; 

Qui variare cupit rem prodigialiter unam, 

Delphinum silvis appingit, fluctibus aprum: 30 
In vitium ducit culpa fuga, si caret arte. 

FEmilium circa ludum faber imus et ungues 

Exprimet et molles imitabitur are capillos, 

Infelix opeéris summa, quia ponere totum 

Nesciet. Hunc ego me, si quid componêre curem, 35 
Non magis esse velim quam pravo vivére naso 

Spectandum nigris ocúlis nigróque capillo. 


Os números que aparecem antes das notas correspondem à numeração dos versos. 


UNIDADE DE CONCEPÇÃO 


| — Se um pintor quisesse ajuntar a uma cabeça humana o pescoço de um cavalo e, 
ajuntados os membros de toda a parte, pôr penas variegadas, de tal maneira que uma mulher, 
formosa na parte superior, venha terminar torpemente em monstruosu peixe, levados a ver 
poderíeis, amigos, conter o riso? Crede, ó Pisões, que um livro, cujas vãs idéias são amassadas 
a semelhança de sonhos de um febricitante de tal maneira que nem pé nem cabeça se possam 
combinar em uma única figura, seria mui semelhante a esse quadro. 


OBJEÇÃO DOS PISÕES 


9 — Existiu sempre para os pintores e para os postas igual direito de fantasiar o que 
bem entenderem. 


RESPOSTA DE HORÁCIO 


Sabemos, e até pedimos e damos reciprocamente essa licença, mas não ao ponto de animais 
ferozes virem associados a animais domésticos, de se emparelharem serpentes a aves, cordeiros 


a tigres. 


4 — A uns exórdios pomposos e que prometem grandes coisas se costura muitas vezes 
um ou dois retalhos de púrpura, que de longe chamem a atenção, como quando se descreve 
o bosque e o altar de Diana, ou o serpear de água que corre apressada por entre amenos 
campos ou o rio Reno ou o arco-íris. 


462 (8 504) LIÇÃO 100 — MOEDAS — PESOS — MEDIDAS — Horácio 


I9 — Entretanto não era este agora o seu Jugar. E talvez saibas pintar um cipreste: 
de que vale isso se quem paga para ser pintado quer ser pintado em ato de livrar-se a nado 
sem esperança devido à perda do barco? Começou-se a fazer uma ânfora: por que, com 
o girar da roda, sai um pote? Em suma, que seja o que queres, mas simples e uno. 


CONVENIÊNCIA DAS PARTES 


24 — A maior parte dos poetas, ó pai e jovens dignos de tal pai, deixamo-nos seduzir 
pela aparência do belo: procuro ser breve e torno-me ininteligível; ao que procura a delicadeza 
falta força e calor; o que aspira ao sublime fica tufo de orgulho; rasteja na terra o que é 
muito circunspeto e receoso da procela; quem quer variar monstruosamente um sujeito já por 
si simples, termina por pintar um delfim no meio dum bosque, um javali no meio do mar: 
o fugir de um defeito faz cair em erro se não houve habilidade. 


32 — O artífice menos hábil que mora perto da escola de Emílio saberá reproduzir no 
bronze as unhas e imitar a maciez dos cabelos, mas será infeliz no remate da obra porque 
não saberá fundir todo o conjunto. Se eu empreendesse compor uma obra, não quereria 
assemelhar-me mais a esse (estatuário) do que ter um nariz disforme, (embora) digno de ser 
admirado quanto aos olhos e cabelos pretos. 


1 — Humano capiti: a uma cabeça humana 
e não cabeça de homem, porque Horácio fala 
na frente de cabeça de mulher. 


2 — Si velit... teneâtis: período hipotético 
do 2.º tipo:.$ 384, 

Plumas varias: penas de todas as cotes, de 
diferentes pássaros. 


Inducêre: aplicar à superfície dum quadro 
(termo técnico). 


3 — Colatis membris: ablativo absoluto 
$ 283. 


Undique: não os membros do corpo, mas 
os elementos de toda a parte, ou seja, de diver- 
sos animais numa só figura. 

Ut: consecutivo, exigido pelo próprio sen- 
tido da oração anterior, com o verbo (desinat) 
no subjuntivo: $ 373 e 374. 


Atrum: ater, tra, trum. 


5 — Spectatum: supino em um, exigido por 
admissi (levados a ver, subentendendo-se isso, 
esse quadro): $ 250. 


6 — Credite librum fore persimilem: ora- 
ção infinitiva futura: $ 282. 


Fore: 8 260, 6. 


Pisones: Eram os pisões gente ilustre; o pai, 
Lúcio Pisão, cônsul, parente de César e muito 
valido de Augusto; um dos filhos, genro de 
Cíccro. Eram amantes da boa literatura e da 
poesia. 


7 — Velut egri somnia: Está a Arte Poé- 
tica repleta de frases que se tornaram prover- 
biais em todo o mundo. Em cursos de boa 
formação clássica o sabê-la toda de cor é obri- 
gação comum. 


8 — Vane species: idéias falsas, que não 
correspondem à realidade. 


Nec pes nec caput: outra locução proverbial. 


9 — Audendi, gerúndio, no genitivo, com-. 


plemento de potestas: 8 249, 4. 
Quidlibet: obj. direto neutro de audendi: 
$ 218, 8 


10 — ZEqua = igual. 


12 — Non ut = non ita ut, non adêo ut: 
$ 374. 

Immitia: pl. neutro do adj. immitis, e (= 
selvagem, feroz), adjetivo aí substantivado para 
significar seres, animais ferozes; sujeito de 
coéant (co = cum, mais eo: $ 323) = ir jun- 
tamente, reunir-se, misturar-se. 


13 — Geminentur: subj. ainda exigido pelo 
ut consecutivo: $ 373. 


14 — Plerumque = satis frequenter, com 
muita frequência; modifica assuitur. 


15 — Splendêat: em português é obriga- 
tório o plural, em virtude da tradução de 
alter por dois; splendeo é aí ferir 'os olhos, 
chamar a atenção. 


16 — Quum lucus: Não se sabe ao certo 
a que selvas ou matas o poeta se refere. Em 
Arícia havia uma selva famosísima, com um 
grande lago formado pelas águas das colinas 
vizinhas, e com um altar consagrado a Diana, 
deusa da caça e dos bosques, e por isso a esta 
selva e à mesma Diana foi dada a designação 
Aricina. Este altar era presidido por um sa- 
cerdote, chamado rex nemórum, rei das selvas. 
No Quersoneso Táurico havia outra ara céle- 
bre, dedicada a Diana. 


19 — Sed nunc non erat his locus: frase 
proverbial. 
His = para eles, seu. 


Simulare, isto é, pingêre. 

Cupressum scis simulare: É tirado este dito 
de uma fabulazinha antiga sobre um mau pinitor 
que não sabia pintar bem outra coisa senão O 
cipreste; um náufrago pediu-lhe que exprimisse 
em pintura o desastre, e o pintor perguntou 
se porventura queria que lhe acrescentasse algu- 
ma coisa de cipreste. 


Com esta passagem condena Horácio as 
descrições intempestivas e fora de lugar que 
fazem alguns poetas menos eruditos. 

20 — Quid hoc? = que isso? que importa 
isso? de que vale isso? 
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Note-se a liberdade com que foram tradu- 
zidos os versos 20 e 21; literalmente seria: se, 
quem é pintado por dinheiro dado, sobrenada, 
arrebentadas as naus, sem esperança. 

Fractis navibus: naufrágio; o plural reforça 
a imagem. 

Exspes (Ex + spes) = que já perdeu o 
ânimo, descorçoado. 


21 — Copit: Conforme está ensinado e 
exemplificado no $& 330, n. 3, cepi, e também 
desino, antes de uma verdadeira passiva, são 
também eles postos na passiva na prosa clássica. 


22 — Cwrrente rota: correndo a roda do 
oleiro: $ 136, A, obs. 2. 


23 — Sit quod vis: seja o que tu queres o 
teu assunto, 

Duntaxat (dum + taxo, de tango), ad- 
vérbio = somente, contanto que. Tradução 
livre: com tal que apresente simplicidade e 
unidade. Duntaxat era empregado para indicar 
limitação. 

Simplex et unum: contínuo e uniforme, non 
duplex aut multiplex. 


25 — Decipimur specie recti: outra frase 
proverbial. 

26 — Nervi: força; animi: alento, fôlego, 
calor. 

31 — Arte: habilidade, conseguida da ex- 
periência. 

32 — Circa ludum Emilium: perto da esco- 
la emília. Existiu em Roma uma escola de 
esgrima, onde Emílio Lépido ensinava aos gla- 
diadores o jogo das armas. 

Faber imus para designar ou o estatuário 
que mora no fim de um bairro ou o que 
ínfimo na profissão. 

33 — Molles: brandos; era prova de supe- 
rioridade para os artistas que trabalhavam com 
bronze. 


34 — Summã, ablativo: no remate. 

Ponére: o verbo ponére é particular aos 
pintores e aos estatuários. 

35 — Ordem direta: Si ego curem compo- 
nére quid, non velim me esse hunc magis 
quam... 

37 — Spectandum: (embora) digno de ser 
admirado. 


LIÇÃO 101 


ADJUNTOS ADVERBIAIS 


LUGAR 


505 — ONDE: $ 189,2 — $ 237. 


Acrescente-se: À preposição in omite-se, ainda, quase sempre: 


a) antes do ablativo loco, acompanhado de adjetivo: eddem loco, no 


mesmo lugar; 


b) antes do ablativo parte ou partibus, acompanhado de adjetivo: alia 


parte, em outra parte; reliquis partibus, nas demais partes; 


c) antes de nomes modificados por totus, omnis, universus, medius: tota 
Italia, em toda a Itália; media urbe, no meio da cidade; 


d) antes de nomes de cidades quando acompanhados de adjetivo: magna 
Roma fui, estive na grande Roma; ipsa Alexandria vixit, viveu na mesma 


Alexandria. 


Notas: 1.º — Caput e liber, quando designativos de parte de uma obra, vêm sem in se 


se indica o conteúdo de todo o capítulo ou livro: De virtute jam tertio libro dictum est, já 


se tratou da virtude no terceiro livro. 


Yêm com in quando se indica mera passagem. 
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2º — Com os verbos tenão e recipio aparecem estas construções: tenêre se castris, domo, 
ficar no acampamento, em casa; recipére tecto, civitate, mensa, receber em ccsa, na cidade, 
à mesa. 


3.º — Ad e apud equivalem a in quando seguidos de nome de lugar em cujas proximidades 
se dá algum fato e quando seguidos de nomes para indicar em casa de, na presença de, entre: 
ad patrem sum, estou em casa de meu pai; ad Ceesárem sunt, estão na presença de César; apud 
Helvetios, entre os helvécios. 


42 — Se o complemento de lugar indica apenas proximidade e não propriamente onde, 
ad ou apud é que se empregam: pugna ad (apud) Cannas, batalha de Canas. 


5.º — Quando o nome de lugar é dos compreendidos nos números 2 e 3 do $ 237 e 
vem seguido de aposto em que haja um genitivo de especificação ou um adjetivo, várias podem 
ser as construções: Pararam em Corinto, cidade da Grécia (célebre cidade): 


Constiterunt Corinthi, in urbe Gracia 
Constitérunt Corinthi, in celebri urbe 
Constiterunt Corinthi, vrbe celebri 

Constitêrunt im Corintho, urbe celebri 


6.º -— O nome de lugar em que se data uma carta vem geralmente no ablativo (raramente 
no locativo): Data ante diem sextum calendas Decembres Dyrrachio (rar. Dyrrachii), Duraço, 
26 de novembro (= escrita em Duraço...). 


506 -- PARA ONDE: $ 189, 1 — $ 186. 


Acrescente-se: 


a) A preposição in omite-se antes de nome de cidades e de ilhas pequenas, 
de domus e de rus: co Romam, Athenas, Corinthum, Lesbum, demum, rus: vou 
para Roma, Atenas, Corinto, Lesbos, para casa, para o campo. 


b) Emprega-se ad ou apud para indicar o movimento para as proximidades 
de um lugar: ad cumdem rivum lupus et agnus vencrant, ... chegaram ao mesmo 
ribeiro (à margem do mesmo ribeiro): V. n. 3 no texto de Fedro, L. 92. 

Uma coisa é pervenire Syracusas (chegar ao interior de Siracusa), outra 
pervenire ad Syracusas (chegar até — aos arredores de — Siracusa). 


c) Emprega-se ad para indicar desígnio, intenção, direção: co ad vena- 
tionem, vou à caça; a Roma ad Neapólim, de Roma para Nápoles. 


d) Emprega-se in e também ad para exprimir direção, pospondo-se versus 
ao nome próprio: ad Italiam versus, em direção à Itália. 

Com os nomes de cidade omite-se geralmente a preposição in ou ad: Ro- 
mam versus, Brundusium versus. 


507 — DONDE: O adjunto adverbial de lugar donde põe-se no ablativo 
com e ou ex, a ou ab, ou de (= do alto de): redeo ex urbe, volto da cidade: 
surrexit a lectúlo, levantou-se do leito. 


Notas: 1.º — E e a empregam-se antes de consoante; ex e ab antes de vogal. 


2.º — Cidades e ilhas pequenas, domus, rus e humus vêm sem preposição: redeo Roma, 
volto de Roma; surrexit humo, levantou-se do chão; Rhodo fugit Athenas, in Greciam, fugiu 
de Rodes para Atenas, na Grécia ( quanto ao “Athenas, in Greciam” V. a n. 5 do 8 505). 
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32 — A e ab são usados para indicar: 


a) afastamento das proximidades de um lugar: Cesar a Gergovia discessit, César 
retirou-se de Gergóvia (dos arredores de Gergóvia); 


b) afastamento de uma pessoa: 4 judice discessit, afastou-se do juiz; venio a patre, 
venho da casa de meu pai. 


c) afastamento de uma coisa, de um ato: Venio a castris, venho do acampamento; 
venio a venatione, venho da caça. 


Se o ato é expresso por verbo, emprega-se o ablativo do gerúndio: Redio ab ambulando, 
volto do passeio. 


4º — Exigem a preposição a ou ab verbos como absum, disto, considero e os advérbios 
prope, longe, procul: Castra distabant a Perusia millia passuum sex — Non procul a Roma, 
não longe de Roma. 


508 — POR ONDE: V. nota 20 de Fedro, L. 92. 
509 — ATÉ ONDE: 


A — Usque é a preposição que carateriza o complemento de lugar 
até onde: 


1 — traz no acusativo, sem outra preposição, nomes de cidades e domus, 
aos quais pode anteceder ou pospor: Ire usque Romam ou ire Romam usque, 
ir até Roma; usque domum, até casa. 


2 — vem com ad ou com in antes de nomes comuns ou de regiões: usque 
ad urbem, até a cidade; usque ad “Egyptum ou ad fEgyptum usque, até o Egito; 
usque in Italiam ou in Italiam usque, até a Itália. 


3 — Outras construções: Trans Alpes usque, até além dos Alpes; usque 
sub extremum brume imbrem, até o fim das chuvas do inverno; descendit vos 
usque fragor, o estrondo desce até vós; usque novissimum quadrantem, até o 
último ceitil; usque illo, até lá (illo é advérbio); usque adhuc, até aqui; usque 
nunc, até agora. 


B — Tenus é outra preposição indicativa de lugar até onde, mas de menos 
uso; constrói-se: 


1 — com ablativo: Roma tenus, até Roma; oculis tenus, até os olhos; 
inguinibus tenus, até a cintura; summo tenus ore, até a ponta dos lábios; 


2 — com genitivo: crurum tenus, até as pernas; oculorum tenus, até os 
olhos; Cumarum tenus, até Cumas. 


3 — muito raramente, com acusativo. 
510 — DESDE ONDE — É também usque que carateriza desde onde, 


mas com a preposição a, ab ou ex: usque a mari, ab usque mari, desde o mar; 
usque a nobis, desde nós; usque a mane, desde amanhã; oceáno ab usque, desde 
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o oceano; siciúlo ab usque Pachyno, desde o promontório Paquino; usque ex 
ultima Syria, desde os confins da Síria. 


Nota — Com nome de cidade pospõe-se usque e omite-se a preposição: Roma usque 
venit: veio desde Roma. 


511 — RUS, HUMUS, DOMUS, quando acompanhados de adjetivos, 
recebem regularmente a preposição: mora num campo ameno, habitat ih rure 
amoeno; mora numa casa grande, numa casa velha, habitat in domo ampla, 
in domo vetére; nesta casa, na mesma casa, naquela casa, in hac, in eadem, 
in illa domo, in domum celebrem, ex amplissima domo, ad rura paterna, ex rure 
pulcherrimo, in rure meo, in rure suo. 


Notas: 1.º — A mesma regra serve para rus acompanhado de genitivo: ad rus Antonii. 


2º — Se o substantivo domus é acompanhado de adjetifo possessivo, de alienus ou de 


genitivo, pode-se dizer: 


Lugar onde: domi mes, tus, sum, vestree, domi alien, domi hujus, domi Cassaris ou 
também in dome mea, tua, sua, in domo aliena, in domo hujus, in domo Cassaris ou também 
domi apud me, te, illum etc.; domi apud Caesarem. 


Lugar para onde: domum meam, tuam, suam, vestram, Csesaris ou também in domum 
meam, tuam, suam, vestram, Cesaris. 


Usado no plural, o substantivo domus recusa a preposição: domos nostras redeamus, 
voltemos para as nossas casas. 


Lugar donde: domo mea, tua, sua, vestra, Ceesaris. 
Encontram-se também as formas: e domo Cassaris, a domo tua, ab illa domo. 


TEMPO 
512 — QUANDO: $ 200, 4 — L. 89, nota 92. 


Acrescente-se: 


a) Seguem ainda a regra (ablativo sem preposição) nomes que indicam 
época, acontecimento, como pueritia, exítus, bellum, senectus, adventus, sempre 
que vierem acompanhados de adjetivo ou de genitivo: summa senectute, na extre- 
ma velhice; Caesaris adventu, na chegada de César. 


Caso, porém, vierem tais nomes sem adjetivo nem genitivo, o in é de regra: 
in senectute, na velhice; in exitu, no fim. 


Notas: 1.º — Se em tais frases aparecer o in, trará ele sentido especial; enquanto hoc 
fempore significa neste tempo, in hoc tempore significa nestas críticas circunstâncias, em tais 
condições de coisas, 


2º — Pace, bello significam na paz, na guerra. In pace, in bello significam no estado 
de paz, no esiado de guerra. 


513 — APROXIMADAMENTE QUANDO: Ablativo com de ou acusa- 
tivo com circa ou sub: de tertia vigilia, pela meia noite; circa meridiem (sub 
miridiem), por volta dó meio-dia. 
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514 — PARA QUANDO:  Acusativo com in: In tertium annum Helvetii 
profectionem confirmant, os helvécios fixam a partida para o terceiro ano; eum 
in postérum diem invitavit, convidou-o para o dia seguinte; in tempus veniens 
(in postérum), para o futuro. 


Dia a dia, de um dia para outro, de hora em hora, de uma hora para outra 
traduzem-se com in e acusativo plural: in dies, in horas, in menses — V. L. 85, 


nota 38. 
515 — ATÉ QUANDO — a) acusativo com ad e usque ad: ad hanc 


horam, até agora; a solis ortu usque ad occasum, do nascer ao pór do sol. 
b) Acusativo com in: in multam noctem, até alta noite. 
516 — EM QUANTO TEMPO — Ablativo sem preposição: Deus mun- 


dum creavit sex diebus, Deus criou o mundo em seis dias; Caesar Galliam 
septem annis subegit, César subjugou a Gália em sete anos. 


Nota — Intra septem annos significaria em menos de sete anos, no máximo em sete anos. 


517 — POR QUANTO TEMPO: Acusativo sem preposição: Regnavit 


tres annos, reinou três anos. 


Notas: 1.º — Algumas vezes se encontra o ablativo: Tribus annis rempublicam gessit, 
govemou a república três anos. 
2.º — Per significa durante: Per totum annum, durante todo o ano. 
3º — Annos natos sicnífica na idade de: Cato annos quinque cl ccloginta natus e vite 
nos natas significa na idade de: Cato amnos quingue ct octoginto natus e vile 


excessit, Catão morreu na idade de 85 anos. 
4º — Outros nomes empregam-se com in e ablativo: in vita, durante a vida. 


518 — PARA QUANTO TEMPO:  Acusativo com in ou ad: Pax in (ad) 


triginta annos facta est, a paz foi feita para trinta anos. 


519 — DENTRO DE QUANTO TEMPO: Ablativo sem preposição ou 


intra e acusativo: septem annis (intra septem annos), dentro de sete anos. 


520 — DE QUANTO EM QUANTO TEMPO: Ablativo singular, com o 
numeral expresso pelo ordinal imediatamente superior e acompanhado do pro- 
nome quisque também no ablativo: cada quatro anos, quinto quoque anno; 
cada três horas, quarta quaque hora. 


Notas: 1.º — Cada ano traduz-se por quotannis ou singulis annis ou ainda singulis 
quibusque annis. De dois em dois meses, altéro quoque mense ou alternis mensibas. 


2º — Cada dois anos traduz-se por altero quoque anno ou alternis annis. 


521 — HA QUANTO TEMPO: V. L. 92, nota 13 de Fedro. 
522 — DAQUI A QUANTO TEMPO: Acusativo com post ou ad: post 


(ad) tres dies, daqui a três dias; ad annum ibo, irei daqui a um ano. 
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523 — QUANTO TEMPO ANTES (DEPOIS): a) ablativo seguido de 
ante (post): Tribus diebus ante (post), três dias antes (depois); 


b) acusativo antecedido de ante (post): ante (post) tres dies; 


c) ante (post), seguido de ordinal no acusativo: ante (post) diem 
tertium. 


Notas: 1.º — Se o ante ou o post regem uma oração, esta se abre com quam, do 
que resulta antéquam, postquam: tribus annis antéquam Cicero consul esset, três anos antes 
que Cícero fosse cônsul; tribus annis postquam Caesar occisus est, três anos depois que César 
foi assassinado. 


2.º — Diversas expressões: 


muito antes, multo ante, ante multo; 

muito depois, multo post; 

pouco antes, non multo ante, paulo ante; 

pouco depois, paulo post, post paulo, non multo post; 
ao depois, post inde, post deirde, deinde post. 


524 — QUANTAS VEZES —. Ablativo com ou sem in, precedido do 


numeral multiplicativo: bis in mense, duas vezes por mês; quater in die, quatro 
vezes por dia. 


525 — EM QUE IDADE — Já foi feita menção, no $ 517 (nota 3), 
de uma das maneiras de indicar em que ou com que idade uma pessoa praticou 
ou sofreu uma ação: 


1 — vunindo-se ao nome da pessoa o particípio natus, acompanhado do 
acusativo com cardinal: Catão morreu com 85 anos de idade, Cato amos quinque 
et octoginta natus e vita excessit; com mais de 80 anos, major octoginta annos 
natus; com menos de 20 anos, minor viginti annos natus; 


2 — unindo-se ao nome da pessoa o particípio agens, acompanhado do 
acusativo com ordinal aumentado de um: Marcelo morreu com 19 anos, Mar- 
cellus mortuus est vicesimum annum agens; 


3 — unindo-se nomes como puer, adulescens, vir, senex acompanhados de 
genitivo: Aníbal foi levado à Espanha com nove anos de idade, Hannibal puer 
novem annorum in Hispaniam ductus est (Hannibal, com h, grafia antiga). 


4 — Diversas expressões: 


a) com mais de JO anos, plus quam decem annos natus, plus decem 
annorum, major (wuam) decem annos natus, major decem annis, major decem 
annorum; 


b) com menos de 70 anos: as mesmas construções, com minus e minor 
em lugar de plus e major; 


c) de mais de 10 anos, annos natus magis decem; 


d) com quase 10 anos, annos ad decem natus. 
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OVÍDIO 


PúsLio Ovídio NAsÃo (Publius Ovidius Naso), um dos mais célebres 
poetas latinos, nasceu em Sulmona, a 90 milhas de Roma, no ano 43 antes 
de Cristo, ano em que morreu Cícero. Pertencente a família da ordem equestre, 
recebeu esmerada educação em Roma, onde estudou gramática e elogiiência, e 
em Atenas, onde estudou filosofia e letras; viajou pela Ásia e, de volta a 
Roma, foi triúnviro, centúnviro e decênviro, mas abandonou as honrarias políticas 
para dedicar-se exclusivamente às letras. 

Para Ovídio os versos eram um passatempo e deles se servia, com facilidade 
e energia e com rigor gramatical e poético, para exteriorizar o seu talento e a 
sua vida, sem as preocupações de Virgílio e de Horácio, que do verso se valiam 
para reerguer os costumes e enaltecer os feitos do povo romano. Prevendo a 
própria imortalidade, deixou em versos a solene afirmação de que nem a ira de 
Júpiter, nem o fogo, nem as guerras lograriam destruir-lhe os versos. 


Tal era, porém, a preocupação erótica das suas composições que, por 
edito de Augusto (ano 8 da E. C.), foi relegado, de um momento para outro, 
de Roma, onde era cercado de admiração, de conforto e de luxo, para viver 
na Cítia, no mar Negro, região de bárbaros, de clima e de natureza agressivos. 
Não tendo conseguido piedade, aí faleceu, no ano 18 de nossa era. 


A. F. de Castilho, Bocage e outros traduziram composições suas. 


Entre outras obras. escreveu: Metamorfoses (obra-prima, de cerca de 12 
mil versos), Fastos, Elegias Tristes, Amores, Arte de Amar. 


METAMORFOSES — A criação do homem (Livro I, 69-88) 


Vix ita limitibus dissepsérat omnia certis, 69 
Cum, qua pressa diu massa latueêre sub illa, 

Sidéra coepêrunt toto effervescere calo. 

Neu regio foret ulla suis animantibus orba, 

Astra tenent caleste solum formeque deorum, 

Cesserunt nitidis habitanda piscibus undae, 

Terra feras cepit, volúcres agitabilis ar. 75 
Sanctius his animal mentisque capacius alte 

Decérat adhuc, et quod dominari in cetéra posset. 

Natus homo est: sive hunc divino semine fecit 

Ile opifex rerum, mundi melioris origo, 

Sive recens tellus seductágue nuper ab alto 80 
FEthére cognati retinebat semina cali; 

Quam satus Japeto, mixtam fluvialibus undis 

Finxit in effigiem moderantum cuncta deorum; 


470 (S 525) 


LIÇÃO 101 — ADJUNTOS ADVERBIAIS — Ovídio 


Pronáque cum spectent animalia cetéra terram, 

Os homini sublime dedit, calumque vidêre 85 
Jussit et erectos ad sidéra tollére vultus. 

Sic, modo qua fuérat rudis et sine imagine, tellus 

Indiúit ignotas hominum conversa figuras. 


69 — Assim, mal tinha (deus) separado todas as coisas com limites determinados, quando 
os astros, que se ocultaram apertados por muito tempo sob aquela massa, começaram a refulgir 


em todo o céu. 


72 — E para que nenhuma região ficasse privada dos seus animais, os astros e as formas 
dos deuses (= os deuses) ocuparam o espaço celeste, as ondas foram destinadas a ser habitadas 


pelos reluzentes peixes, a terra recebeu os animais, e o ar ligeiro as aves. 


76 — Um ser mais perfeito do que esses e de mente mais elevada, e que pudesse dominar 


sôbre os outros seres, faltava ainda. 


78 — O homem nasceu; fê-lo o artífice das coisas, autor de um mundo melhor, ou de 
uma semente divina, ou a terra recente e de pouco tempo separada do ar elevado retinha 
sementes do céu com ele criado; a qual terra, misturando com as águas fluviais, o filho de 


Jápeto plasmou à imagem dos deuses que governam todas as coisas; 


84 — E ao passo que os outros animais olham encurvados para a terra, deu ao homem um 
rosto dirigido para o alto e obrigou-o a olhar para o céu, e a ter os olhares levantados para 
os astros. 

87 — Assim a terra, que havia pouco era grosseira e sem forma, vestiu-se, transformada, 


de figuras desconhecidas de homens. 


69 — Vix... cum = mal... quando: cum 
Ed a L. 85, $ 406, 3 (V. os exemplos da 
nota). 


Dissepsérat ou dissepsêrat. 
70 — Que refere-se a sidira; a relativa 


está colocada antes: cum sidêra, quae..., ce- 
perunt. 


Pressa, predicativo do sujeito. 

Latuére: $ 266. 

71 — Capêrunt: $ 330. 

Toto celo: lugar onde, sem in por liber- 
dade poética: $ 484, 12 (L. 97). 

72 — Neu (= et ne): 43: 5 . 
90). ( ): 8 89, n. 3 (L 
Foret: 8 260, 5 (L. 53). 

Ulla e não nulla, por causa do neu = et 
ne: & 219, obs. 2 


73 — Tenent, presente pelo perfeito; li- 
berdade poética: $ 484, 12. 

74 — Cesserunt, do v. cedo. 
.. Habitande, gerundivo, predicativo do su- 
jeito. 

75 — Agitabilis air: V. Camões, Lusíadas, 
VII, 60): “O céu volúbil...”. 

76 — Animal: ser animado, ser. 


Capacius mentis alte = mais suscetível de 
uma inteligência superior. 


Dominari: verbo depoente, 


77 — Quod posset: relativa final (L. 86, 
$ 414, 1). 


78 — Hunc fecit = a este fez, fê-lo. 
Sive... sive: $ 433 (L. 89). 


32) 79 — Origo: aposto dc opifex: $ 178 (L. 


82 — Satus rege ablativo: nascido de Já- 
peto (L. 103, $ 542, G). 

Japétus: irmão de Saturno, filho de Celo 
e da Terra; o filho dele, a que o poeta se 
refere, é Prometeu, ao qual se atribuía a 
criação do homem. 


83 — Moderantum: particípio presente de 
modéror, no genitivo, a concordar com deorum. 
Quanto à terminação um (e não ium), recorde 
a obs. 3 do $ 136 (L. 26); cuncta (ac. pl. 
neutro) é o objeto direto desse particípio. 


84 — Prona: predicativo do sujeito (nom. 
pl. neutro de pronus, a, um). 


Cum, com o subjuntivo spectent: $ 407, 


n. 
86 — Vultus, ac. pl. de vultus, us, com o 
qual está concordando erectos. 
87 — Modo: advérbio de tempo = há 


pouco, pouco antes. 


Que... tellus: a relativa, como no verso 
70, está autes. Tellus, tellúris, tem. da 3.º, 
com o qual concorda o predicativo do sujeito 
conversa. 
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LIÇÃO 102 


OUTROS ADJUNTOS E COMPLEMENTOS 


526 — Do estudo até aqui feito, deve o aluno ter observado que os adjun- 
tos adverbiais vão, em grande parte, para o ablaiivo, ora com ora sem preposição, 
outros para o acusativo, com ou sem preposição, e alguns para o genitivo ou 
dativo. De forma sinótica iremos estudar outros complementos e adjuntos adver- 
biais, já considerando a própria natureza do complemento, já a do verbo que 
o exige. 


527 — MODO: V. na L. 94 a nota 42 de Fedro. 
528 — INSTRUMENTO ou MEIO: $ 200, 5 (L. 37). 


Acrescente-se: 


| — Se o nome for de pessoa, emprega-se o acusativo com per, ou o 
genitivo regido de operã, beneficio: Pede a paz por meio dos embaixadores 
= Per legatos pacem petit. O castelo foi conservado graças ao centurião = Cen- 
turionis operã castellum conservatum est. 


Nota — Quando a pessoa se considera mero instrumento nas mãos de outra, pode ir para 
o ablativo: Dux paucis militibus oppidum cepit = O comandante com poucos soldados apo- 
derou-se da cidade. 


2 — Se o meio for expresso por verbo irá para o ablativo do gerúndio: 
Errando discitur = Aprende-se errando. Ridendo castiga! mores = Rindo castiga 
os costumes — $ 284, 1. 


3 — A própria significação de um verbo pode exigir o ablativo de meio 
(alo, pasco, vivo, frui, fungi, uti, vesci, potiri etc.): vivére piscibus, viver de 
peixe; vescor pane, alimento-me de pão. 


4 — Outros verbos e expressões: ludére pila, jogar pela; cantre tibiã, 
tocar flauta; navi (navibus) venire, vir em embarcação; pedibus ire, andar a pé; 
afficére alíquem premio, premiar alguém. 


529 — CAUSA: N 53 (L. 8): Ablativo sem preposição: A Grécia 
caiu por causa da desenfreada liberdade = Grecia immoderata libertate 
concidit. 


Outras construções: 


| — Nomes que indicam afetos da alma vêm geralmente acompanhados 
de particípio: amore ductus (por amor), misericordia motus (por compaixão). 


2 — Obou propter e o cusativo: Amo-te por causa da tua bondade = Ob 
humanitatem tuam te diligo. 
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3 — Genitivo regido de causa ou gratia: rs gratia artis, a arte pela 
arte (por causa da arte). Bestie hominum gratia generate sunt = Os animais 
foram criados por causa dos homens (para utilidade dos homens); exempli 
gratia, por exemplo. 


Nota — Com os possessivos constrói-se mea causa (por minha causa, por mim), tua causa 
etc, e se houver um completivo (por minha própria causa) este vai para o genitivo: mea 
ipsins causa. Por nossa própria causa, nostra ipsorum causa. 


4 — Pra e ablativo para expressar a causa que impede uma ação: As 
lágrimas impedem-me falar = Pra lacrimis loqui non possum. 


5 — Palavras que no ablativo só são usadas com sentido causal: hortatu, 
por excrtação de; jussu, por ordem de; rogatu, por pedido de; impulsu, por 
impulso de: jussu Cesáris, por ordem de César. 


6 — Os verbos de sentimento regem ablativo de causa: gaudêre infe- 
licitate aliena, gozar com a infelicidade alheia; laborare morbo, sofrer de (por 
causa de) uma doença. 

Se o verbo indica sofrimento e este é em parte do corpo, usa-se mais fre- 
qientemente o ablativo com ex: laborare ex capíte, ter dor de cabeça. 


7 — De, posto entre o adjetivo e o substantivo (ablativo): Qua de causa, 
pelo qual motivo; justis de causis, por motivos graves. 


530 — LIMITAÇÃO (Quanto a) — Assim se denomina o complemento que 
mostra quanto a que se afirma alguma coisa: Os helvécios eram superiores a todos 
em valor (quanto ao valor, em relação ao valor); vai para o ablativo: Helvelii 
omnibus virtute prestabant. Diferem na língua (quanto à língua), différunt 
lingua. Quanto ao meu ver (segundo a minha opinião), meã sententiã; specie, 
na aparência; re verã, na realidade. 


São ablativos de limitação: 


natione Medus non moribus — medo de nascimento, não de costumes 
major natu — maior de idade 

homines sunt nomine non re — são homens de nome, não de fato 
mente captus — idiota (privado de entendimento) 

omnibus numéris absolutus — perfeitíssimo sob qualquer aspecto. 


Notas: 1.º — Tem parecença com esse complemento o acusativo de relação, já visto 
na nota 45 de Virgílio (L. 97), de que são mais exemplos: 


Os humerosque deo similes — semelhantes a um deus no semblante e na estatura 
(quanto ao semblante e quanto à estatura) 

Romanus genus — romano de nascimento 

Fulvus capillos — de cabelo louro (louro no cabelo) 

Hoc gaudeo — alegro-me com isto (quanto a isto) 

Hoc te rogo — suplico-te isto (quanto a isto) 

Quod scribis — quanto ao que escreves 


2.º — Dignus e indignus constroem-se com ablativo de limitação: dignus lande, digno de 
louvor. Virtus imitatione digna non invidia = A virtude é digna de imitação, não de inveja. 
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531 — COMPANHIA: $ 61 (L. 10). 


Acrescente-se: 


| — Em frases de linguagem militar nas quais o substantivo vem acom- 
panhado de adjetivo, o cum é facultativo: Caesar omnibus copiis profectus est, 
César partiu com todas as tropas. 


2 — Com o verbo sum, na acepção de andar com, andar de, há esta 
construção: esse cum aliquo, andar com alguém, ser acompanhado de alguém; 
Dominus (sit) vobiscum, o Senhor (ande, esteja) convosco; esse cum imperio, 
andar (ser) revestido de comando; esse cum sordido pallio, andar (estar) de luto. 


3 — Cum tem a significação de contra com os verbos pugno, bello, 
contendo etc.: pugnare cum hoste, combater com (contra) o inimigo. 


Nota — Una e simul reforçam o cum de companhia: una cum his, juntamente com estes; 
simul cum eo, junto com ele, 


532 — MATÉRIA: Ablativo com ex: anilus ex auro, anel de ouro. 
Notas: 1.º — O adjetivo substitui às vezes o complemento de matéria: aniílus auréus. 


2º — Consto, na acepção de ser formado de, vem com complemento de matéria: Homo 
constal ex animo et corpóre, o homem é formado de alma e corpo. 


533 — ORIGEM: Ablativo com a (ab): Roma nomen accepit a Romulo, 
Roma tirou o nome de Rômulo; Romani oriundi dicuntur a Troia, diz-se que 
os romanos descendem de Tróia. 


Notas: 1.º — Se a origem é próxima (o substantivo em tal caso é locus, stirps, familia, 
ou o nome do pai), ablativo sem preposição: nasceu de Pedro, natus est Petro; nascido de 
família pobre, humili loco natus. 


2*' — Se a origem é próxima e expressa pelo nome da mãe, por pronome ou por 
substantivo comum, a preposição é ex: ex Maja natus, filho de Maia; -ex me natae, minhas 
filhas; ex fratre nati, os filhos do irmão. 


3* — Também ex para indicar a nascente de um rio: Padus ex Alpibus oritur, o Pó 
nasce nos Alpes. 


4* — Ainda ex quando gignor e nascor vêm em sentido figurado: a tirania nasce da 
liberdade desenfreada, ex maxima libertate iyrannis gignitur. 


5* — Ablativo com a (ab) ou adjetivo pátrio para designar a pátria: ab Alexandria 
(ou Alexandrinus). 


6* — Outras vezes, a preposição é exigida pela regência do verbo mais do que pela 
natureza do complemento: 


emére aliquid ab (ou de) alíguo, comprar algo de alguém 
audire ex (ou de) majoribus, ouvir dos mais velhos 

scire ex littéris. saber através dos livros 

fructus ex ofio cepi, colhi frutos do repouso 
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534 — PREÇO — O complemento de preço e o de apreciação vão para 
o ablativo sem preposição: Villam emi centum talentis, comprei uma casa de 
campo por cem talentos; vendére permagno, vender por altíssimo preço; esti- 
mare frumentum tribus denariis, avaliar o trigo em três dinheiros; duplo, pelo 
dobro; immenso, muito caro; impenso, por alto preço; minimo, baratíssimo. 


Notas: 1.* — Usam-se no genitivo, quando complementos de preço ou de apreciação, 
tanti, tantidem, quanti, pluris, minôris, miníimi: Omnes te magni faciunt, todos te prezam muito; 


quanti quisque se facit tanti fit ab amicis, quanto cada um se estima tanto é estimado pelos 
amigos; quanti habitas? quanto pagas de aluguel?; tanti non est, não vale a pena; quanti 
doces? talento, por quanto ensinas? Por um talento. 


O genitivo pode vir reforçado por advérbio: multo pluris, por muito mais; tanto minoris, 
por tanto menos; aliquanto pluris, por algum tanto mais. 


2.º — Outras expressões: 


pro nihilo habere (putare, ducére), não ter em conta alguma 
aequi bonique alíquid ducêre, julgar boa e justa uma coisa 
non flocci (nauci, pili) facére, não valer absolutamente nada 


535 — QUALIDADE: Quando dizemos “Homem de grande prudência”, 
o adjunto “de grande prudência” está indicando uma qualidade de homem (V. 
Gramática Metódica da L. Portuguesa, 8 250), e em latim se põe ou no genitivo 
ou no ablativo: 


| — de preferência no genitivo quando a qualidade é permanente: vir 
magnae prudentiae; 


2 — de preferência no ablativo quando a qualidade é transitória ou ma- 
terial, corporal: vir humili statura, homem de baixa estatura; omnia fecit impo- 
tenti animo, fez tudo com precipitação; tristi animo est, está triste. 


Nota: Em português esse adjunto de qualidade pode vir expresso por um único subs- 
tantivo, mas em latim é necessária a concorrência de um adjetivo; assim, “livro de valor” ou 
se traduz por “liber pretiosus” ou por “liber magni pretii”. 


536 — MEDIDA 


1 — De comprimento, largura, profundidade: acusativo: nau de 200 pés 
de comprimento, navis ducentos pedes longa; naus com 200 pés de comprimento 
cada uma, naves ducenos pedes longae (8 224, 2). 


Notas: 1.º — Quando não se discrimina a medida, a construção é uma destas: monte de 
grande altura, mons ingenti altitudine (ou, com certa diferença de sentido: mens ingens 
altitudine — monte grande pela altura), ou mons 'ingentis altitudinis (genitivo de qualidade). 


Se, em vez de adjetivo, os substantivos longitudo, altitudo etc. vêm seguidos de adjunto 
adnominal restritivo, traduzem-se pelo ablativo (ablativo de qualidade): flumina latitudine 
maris, rios da largura do mar (= rios largos como o mar). 


2º — Patéo constrói-se: Isthmus corinthiácus quattuor milla passuum in longitudinem 
patet, o istmo de Corinto estende-se por (tem) quatro milhas de largura. 
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2 — De distância: ou acusativo, ou ablativo, ou genitivo regido dos 
ablativos spatio, intervallo: estar a uma milha de distância do inimigo, mille 
passus (mille passibus) ab hoste consistére; o exército estava a três milhas da 
cidade, exerciltus trium millium passuum spatio (intervallo) ab urbe erat. 


Nota — Quando medida a distância por dias, a construção é esta: bidúi (genitivo) iter 
processit, percorreu o caminho de dois dias: abesse tridui spatio, estar a três dias de marcha. 


3 — De quantidade em que uma coisa é maior ou menor do que outra, 
superior ou inferior a outra: ablativo: Pedro é três dias mais velho que Paulo, 
Petrus tribus diebus senior Paulo est. 


4 — De divisão: acusativo com in: a Gália está dividida em três partes, 
Gallia divisa est in partes tres. 


537 — ARGUMENTO: Quer venha numa oração, quer numa frase, quer 
constitua simples título de livro ou de capítulo, o nome que indica o assunto, o 
tema sobre que se discorre vai em latim para o ablativo com de: Trata-se da 
guerra civil, de bello civili agitur — Livro sobre a guerra civil, liber de bello 
civili — 4 guerra civil, de bello civili — Basta disso, de hoc satis est. 


Nota — Constitui latinismo sintático o emprego da preposição de para encabeçar capítulos 
de tratados, de códigos, de leis: “Dos contratos”. Em português diz-se simplesmente “Contratos”. 


538 — ABUNDÂNCIA ou FALTA — Constroem-se com ablativo sem 


preposição: 


| — verbos como abundo, affluo, compléo, implêo, satio, vaco (estar livre), 
privo, carto (carecer), egêo e indigéo (ter necessidade) e outros: Germania rivis 
et fluminibus abundat, a Germânia é rica de regatos e de rios; Petrus care 
amicis, Pedro está sem amigos; aqua et igni interdicére, privar da água e do 
fogo (expulsar, exilar). 


2 — adjetivos como repletus, refertus, uber, vacúus, nudus, predítus (do- 
tado), orbus (privado): preditus virtute, valoroso. 


Nota — Verbos e adjetivos há com tal significação que aparecem com regência variada; 
plenus, por exemplo, aparece também com genitivo: domus plena ebriorum, casa cheia de 
bêbedos. Outros regem só genitivo, como egênus: omnis spei egênus, privado de toda a 
esperança. Outros têm outra regência: tutus a perículo, livre de perigo. Ao dicionário, antes 
que à gramática, cabe a solução de tais complementos ($ 542). 


539 — OPUS ESSE significa ser necessário, ter necessidade, e se constrói: 


| — a coisa necessária é o sujeito, com que o verbo concorda, permane- 
cendo opus invariável e indo para o dativo o ser a que ela é necessária: Mihi 
opus sunt consilia, tenho necessidade de conselhos; dux nobis opus est, precisamos 
de um general. 
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2 — o verbo se conjuga quanto ao tempo, mas no singular, porque o sujeito 
agora é opus, indo a coisa necessária para o ablativo e o ser que dela tem neces- 
sidade para o dativo: Mihi opus est consiliis (== há necessidade de conselhos 
para mim). 


Notas: 1.º — Os pronomes neutros exigem a primeira construção (o pronome é o 
sujeito): Que nobis opus eran!, o que nos era necessário. 


As orações negativas (e também as interrogativas retóricas, porque equivalem a uma 
negação) exigem a segunda construção: Nihil opus est auxilio, não há necessidade de auxílio; 
quid opus est verbis? que necessidade há de palavras? (= não há necessidade de palavras). 


2.º — O sujeito pode ser um infinitivo ou uma oração infinitiva ou uma cláusula com ut: 


nunc opus est te animo valêre, agora é necessário que tenhas coragem; opus (est) nutrici ut 
habéat..., é necessário que a ama tenha... 


3.º — Outras construções aparecem, raras: com genitivo — quanti argenti opus fuit, 
quanto dinheiro foi preciso; magni tunc erit oris opus, agora é que é necessário erguer a voz. 


Com o particípio passado no dativo: opus est consulto, é preciso consultar; non est opus 
prolato, não é preciso declarar. 


Com o supino em u, se o verbo é scio ou dico: quod scitu opus est, o que é mister saber. 


540 — CULPA: O delito, o crime, a falta de que alguém é acusado 
põe-se no genitivo: Socrates accusatus est impietatis, Sócrates foi acusado de 
impiedade; proditionis damnatus est, foi condenado por traição. 


Notas: 1.º — Quando o complemento é genérico, isto é, quando não especifica o 
delito, o caso é o ablativo: uno crimine accusalus est, foi acusado de um só crime. 


Esse ablativo genérico é que explica o genitivo que especifica o crime: lupus arguebat 
vulpem furti crimine, o lobo acusava a raposa de furto. 


2.*. — Com o substantivo vis aparece geralmente o ablativo com de: aliquem de vi accusare, 
acusar alguém de violência. 


3.* — Accusare inter sicarios significa acusar de assassínio. 


541 — PENA: O castigo, a pena a que alguém é condenado vai para 
o ablativo: quinquaginta talentis damnatus est, foi multado em cinguenta talentos; 
multare aliquem exsilio (vinculis, verberibus), condenar alguém ao exílio (à 
prisão, aos açoites). 


Nota — Condenar à morte traduz-se por capítis (ou capite) damnare. 


Acusar de delito capital segue a regra do parágrafo anterior; capílis accusare (arcessére). 


OVÍDIO -—- METAMORFOSES — A Fome (Livro VIII, 788-810) 


Ceres envia a ninfa Órcade à Cítia para pedir à Fome que se apodere de 
Erisitão, a fim de castigá-lo por ter desprezado os deuses. 


“Est locus extremis Scythiae glacialis in oris, 

Triste solum, sterilis, sme fruge, sime arbôre tellus; 
Frigus iners illic habitant Pallorque Tremorque 790 
Et jejuna Fames. Ea se in precordia condat 

Sacrilegi scelerata, jube: nec copia rerum 
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Vincat eam, superetque meas certamine vires. 

Neve vis spatium te terréat, accipe currus, 

Accipe, quos frenis alte moderare, dracones” 795 
Et dedit. Illa dato subvecta per aéra curru 

Devenit in Scythiam, rigidique cacumine montis, 
(Caucáson appellant), serpentum colla levavit 
Quasitamque Famem lapidoso vidit im agro 

Unguibus et raras vellentem dentibus herbas. 800 
Hirtus erat crinis, cava lumina, pallor in ore, 

Labra incana situ, scabrae rubigine fauces, 

Dura cutis, per quam spectari viscéra lumbis, 

Ventris erat pro ventre locus; genuumque tumebat 
Orbis, et immodico prodibant tubére tali. 805 
Hanc procul ut vidit — negue enim est accedére juxta 
Ausa — refert mandata dea: paulumque morata, 
Quanquam abérat longe, quanquam modo venêrat illuc, 
Visa tamen sensisse famem; retroque dracônes 

Egit in Heamoniam, versis sublimis habênis. 810 


788 — “Há um lugar, nas regiões extremas da Cítia glacial, chão triste, terra estéril, sem 
plantação, sem árvore; moram aí o Frio inerte, a Palidez, o Tremor e a jejuna I'ome. 


791 — Manda tu (Órcade) que ela (a Fome) se entranhe nas vísceras criminosas do 
Sacrílego, que a não vença a abundância e que ela sobrepuje as minhas forças na luta. 


194 pa, E para que à disiância ie vão amedronie, toma U tario, recebe Us diagõe ES, 
cnergicamente com os freios pelo espaço”. 


796 — E entregou. Ela, conduzida pelo ar no carro dado, chegou à Cítia, e, no cume do en- 
regelado monte (chamam-no Cáucaso), sofreou os pescoços dos dragões e avistou a procurada Fome 
num campo pedregoso, a arrancar as raras ervas com as unhas e com os dentes. 


801 — O cabelo estava hirto, os olhos cavos, no rosto a palidez, os lábios esbranquiçados 
pela imobilidade, as goelas comidas pela sujeira, a pele ressecada, através da qual se viam as 
vísceras na espinha; em vez do ventre havia o lugar do ventre; e a rótula dos joelhos estava 
inchada e os tornozelos sobressaíam com enorme protuberância. 


806 — Quando de longe a avistou — nem com efeito ousou chegar perto — transmite as 
ordens da deusa, e, tendo-se demorado um pouco, ainda que permanecesse longe, ainda que 
havia pouco tivesse chegado ali, pareceu (lhe) todavia ter sentido fome, e conduziu de volta 
os dragões para Hemônia, puxadas as rédeas para o alto. 


789 — Srerilis; concorda com sellus (£.). 

791 — Ea: nominativo, sujeito de condas. 

O verbo jubêo tem também essa construção 
(subjuntivo com ut): Jussi venires, mandei-te que 
viesses. 

lh praecordia scelerata: complemento de 
lugar para onde (movimento para): 8 189, 1. 

792 — Sacrilêgi, do Sacrílego = de Eri- 
sitão, que, por ter desprezado Ceres, foi por 
esta castigado com a fome. 

Nec copia rerum vinca eam: Se Erisitão 


era rico, que a Fome não se deixe vencer pe- 
la abundância, pela fartura dele 


793 — Superez (do v. supéro): Ceres quer que 
a Fome seja ainda mais forte do que ela nessa luta 
com Erisitão. 

Certamine, ablativo de lugar onde, sem o in 
por liberdade poética: 8 484, 12. 

794 — Neve = et ne = e pata que não; 
exige o verbo no subjuntivo (serreat): 8 439, n. 3. 

795 — Moderare = imperativo do verbo de- 
poente 7odêror: 8 290 (L. 60). 

796 — Illa: a ninfa Órcade. 

Subvecta, do verbo subvebo (cuidado com o 
aACCitu LÓLILO, que deve Cali uu u), ns, xt, ciuria, bere 
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797 — Rigidique, com acento na sílaba di: 
$ 238, a; 8 471. 

800 — Vellentem, do v. velo, is, vell 
(ou vuln), vulsum, vellére, donde a forma ver- 
nácula composta convulse. 

806 — Ut temporal (indicativo) = quen- 
do: $ 4M. 


Est... ausa: perfeito de audio, semide- 
poente: $ 312. 


807 — Morata, particípio passado do v. 
depoente moror: & 308. 

808 — Quamquam, conjunção cencessiva, 
que rege indicativo: $ 390. 

809 — Visa: subentende-se est, o que é 
comum em versos e se pratica também na 
prosa. 

810 — Versis sublimis habênis: ablativo ab- 
soluto; tradução literal: viradas as rédeas altas. 


LIÇÃO 103 


OUTROS COMPLEMENTOS NOMINAIS 


542 — Como em português e em outros idiomas, nomes há em latim, 


substantivos e adjetivos, de significação incompleta, ou seja, nomes que exigem 
um complemento que lhes inteire o significado: Obediência (a alguma coisa), 
digno (de alguma coisa). Tais complementos se chamam complementos nomi- 
nais, e deles já vimos diversos; mais outros iremos agora estudar (D. 


Encontram-se aqui diversos, agrupados de acordo com o caso que regem. 
Muitos deles se empregam sem regime quando a significação é absoluta, completa. 


A — Genitivo 


acidus, a, um — ácido, azedo 
ambiguus, a, um — ambíguo, duvidoso 
anxius, a, um — ansioso 

avarus, a, um — avaro, avarento 
callíidus, a, um -- astuto 

capax, âcis — capaz 

curiosus, a, um — curioso 
dilizens, entis — diligente 
dubius, a, um —- duvidoso 
egregius, a, um — egrégio 
fastidiosus, a, um — fastidioso 
feroz, ôcis — feroz 

fervidus, a, um — fervoroso 
floriaus, a, um — florescente 
genuinus, a, um — natural, genuíno 
immérior, óris — esquecido 
immodicus, a, um — imoderado 
impiger, gra, grum — ativo 
imprúdens, entis — imprudente 
innôcens, entis — inocente 
insatiabilis, e — insaciável 
inscius, a, um — ignorante 
insólens, entis — desacostumado 


(1) V. Gramática Metódica, 8 675 e ss. 


irritus, a, um — nulo 

largus, a, um — pródigo 
liberalis, e — liberal 

memor, óris — lembrado 
modicus, a, um — moderado 
navus, a, um — diligente 
nocens, entis — prejudicial 
parcus, a, um — pequeno, moderado 
pauper, era, erum — pobre 
pavídus, a, um — medroso 
providus, a, um — cuidadoso 
prudens, entis — prudente 
rapax, âcis — arrebatador, rapace 
rectus, a, um — reto, direito 
sanus, a, um — são, sadio 
segnis, e — vagaroso 

solers, ertis — solerte, astuto 
tenax, acis — tenaz 

tenúis, e — tênue, fino 
timidus, a, um — tímido 
trepídus, a, um — medroso 
turbidus, a, um — perturbado 
velox, ôcis — veloz 
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B — Genitivo ou Ablativo sem preposição 
seçer, gra, grum — doente indigens, entis — necessitado, pobre 
cacus, a, um — cego indignus, a, um — indigno 
cassus, a, um — privado indoctus, a, um — ignorante 
compos, ótis — participante ingens, entis — grande, ingente 
contentus, a, um — contente letus, a, um — alegre 
copiosus. a, um — copioso onustus, a, um — carregado 
disnus, a, um — digno opulentus, a, um — rico 
dives, itis — rico orbus, a, um — privado 
dectus, a, um — douto, sabedor plenus, a, um — cheio 
egênus, a, um — necessitado potens, entis — poderoso 
ferax, acis — abundante preepótens, entis — prepotente 
fertilis, e — fértil preestans, antis — excelente 
fessus, a, um — cansado refertus, a, um — cheio 
fecundus, a, um — fecundo sterilis, e — estéril 
fetus, As Mm Cheio truncus, a, um — truncado, cortado 
mania, € — vão ubcr, era, erum — abundante 

validus, a, um — valoroso, de saúde 

C — Genitivo ou Ablativo com preposição 
alenus, a, um — alheio (ah) (2) intéger, gra, grum — íntegro (ab) 
avidus, a, um — desejoso (in) liber, era, erum — livre (ab) 
certus, a, um — certo (de) nescius, a, um — ignorante (de) 
conscius, a, um — cônscio | nudus, a, um — nu (ab) 
cupidus, a, um — desejoso (in) otiosus, a, um — ocioso (ab) 
diversus, a, um — diferente (ab) partíceps, ipis — participante (de) 
expera, jertig = carecedor (de) peritus. a. um — perito (in) 
exui, úiis — desterrado (ab, ex) orofú = fugitivo (ab, ex) 
fu — ineo Gab) profúgus, a, um — fugi A 
gax, acis g 
fueiti e purus, a, um — livre, puro (ab) 
ugitivus, a, um — fugitivo (ab) à E » 
immúnis, e — imune (ab) rudis, e — ignorante, rude (in) 
imperitus, a, um — imperito (in) ACCUENAs A MIA SEQUIO. (de) , E 
impriidens, entis — imprudente (de) studiosus, a, um — estudioso, desejoso (in) 
incautus, a, um — incauto (ab) suspectus, a, um — suspeito (d>) 
incertus, a, um — incerto (de) tutus, a, um — ao abrigo de (ab) 
infréquens, entis — raro (in) vacuus, a, um — vácuo, vazio (ab) 
inops, inópis — pobre (ab) vanus, a, um — vão, vazio (ab) 

D — Dativo 

absurdus, a, um — absurdo carus, a, um — querido 
acceptus, a, um — aceito comis, e — afável 
acerbus, a, um — acerbo, azedo congruus, a, um — conveniente 
squus, a, um — igual consentaneus, a, um — conveniente 
amabilis, e — amável conséquens, entis — consequente 
angustus, a, um — apertado consónus, a, um — consoante 
arduus, a, um — árduo conspicuus, a, um — conspícuo, célebre 
assiduus, a, um — assíduo contiguus, a, um — contíguo, vizinho 
benevólus, a, um — benevolente crediúlus, a, um — crédulo 
blandus, a, um — brando criminosus, a, um — criminoso 
calamitosus, a, um — calamitoso crudélis, e — cruel 


(2) “Também dativo: altenus littéris, estranho às letras. 
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decôrus, a, um — honroso 

dirus, a, um — cruel 

dulcis, e — doce 

evidens, entis — evidente 

exitialis, e — mortífero 

externus, a, um — externo, estrangeiro 
familiaris, e — familiar 

fatalis, e — fatal 

faustus, a, um — próspero, alegre 
feralis, e — pernicioso 

ferus, a, um — cruel 

fidelis, e — fiel 

fructuosus, a, um — frutuoso, útil 
funébris, e — fúnebre 

funestus, a, um — funesto 

gratus, a, um — grato 
honorificus, a, um — honroso 
hospitalis, e — hospitaleiro 
ignominiosus, a, um — ignominioso 
impervius, a, um — sem caminho 
importunus, a, um — importuno 
impunis, e — impune 

inaccessus, a, um — inacessível 
inaequalis, e — desigual 
incommôdus, a, um — molesto, incômodo 
incongrúens, entis — inconveniente 
inefficax, acis — ineficaz 

infâmis, e — infame 

infaustus, a, um — infausto 
infensus, a, um — irado 

infestus, a, um — contrário 
infidelis, e — infiel 

infidus, a, um — desleal 

informis, e — disforme 

inhospitus, a, um — inóspito 
iniquus, a, um — iníquo, injusto 
inoportunus, a, um — inoportuno 
inquietus, a, um — inquieto 
insaluber, bris, bre — insalubre 
insidiosus, a, um — insidioso 
intimus, a, um — íntimo 

iratus, a, um — irado 

jucundas, a, um — agradável 
lenis, e — brando 

magnificus, a, um — magnífico 


E — Dativo ou 


absimilis, e — dessemelhante 
adversarius, a, um — contrário 
semilus, a, um — êmulo 
eequalis, e — igual 
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maleficus, a, am — maléfico 
malevólus, a, um — malévolo 
malignus, a, um — maligno 
mansuétus, a, um — manso 

mitis, e — manso 

modestus, a, um — modesto 
molestus, à, um — molesto, incômodo 
naturalis, e — natural 

necessarius, a, um — necessário 
nefastus, a um — nefasto 

nocivus, a, um — nocivo 

novus, a, um — novo 

obliquus, a, um — inclinado, oblíquo 
obscurus, a, um — obscuro 

obvius, a, um — encontradiço 
odiosus, a, um — odioso 

offensus, a, um — irado 

onerosus, a, um — oneroso, pesado 
penetrabilis, e — penetrável 
periculosus, a, um — perigoso 
perniciosus, a, um — pernicioso 
pernoxius, a, um — nocivo 
perspicuus, a, um — célebre, perspícuo 
pestiférus, a, um — pestilento 


popularis, e — popular . 
promiscuus, a, um — promíscuo, misturado 


propinquus, a, um — próximo, parente 
propitius, a, um — propício, favorável 
prospérus, a, um — próspero 

prosper, éra, erum — próspero 
ridicúlus, a, um — ridículo 

ssevus, a, um — cruel 

salúber, bris, bre — salubre, saudável 
sevêrus, a, um — severo 

sinister, tra, trum — desfavorável 
solemnis, e — solene 

suavis, e — suave 

superbus, a, um — soberbo 
superfluus, a, um — supérfluo 
supplex, icis — suplicante 

terribilis, e — terrível 

truculentus, a, um — truculento, cruel 
ultimus, a, um — último 

veneficus, a, um — venenoso 
violentus, a, um — violento 


Genitivo 8) 


affinis, e — afim, vizinho 
amicus, a, um — amigo 
assuêtus, a, um — acostumado 


(3) De preferência com o genitivo quando empregados substantivamente: amici Ciceronis, 


os amigos de Cícero. 


Note-se esta expressão, em que há dois regimes: hoc mihi tecum commune est, isto é 


comum a tie a mim. 
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liberal (gen) 
sagrado (dat.) 
benignus, a, um — benigno 


augustus, a, um | 


cognatus, a, um — cognato 
communis, e — comum 
compar, áris — igual 
consimilis, e — semelhante 
continuus, a, um — contínuo 
contrarius, a, um — contrário 
dispar, áris — desigual 
dissimilis, e —- dessemelhante 
diversus, a, um — diverso 
fidus, a, um — fiel 

finitimas, a, um — limítrofe 


conhecido (dat.) 
sábio (gen.) 

ignorado (dat.) 
ignorante (gen.) 


qro, om | 


ignarus, a, um | 


impar, áris — desigual 
indocilis, e — indócil 
ingratus, a, um — ingrato 


“inocente (gen.) 


Mia 9 | não danoso (dat.) 


insolitus, a, um — desacostumado 
insuêtus, a, um — desacostumado 
invidus, a, um — invejoso 
manifestus, a, um — manifesto 
minister, tra, trum — servidor 


' | nocivo (dat.) 
noxius, a, um súlgado: (gen) 
par, paris — igual 
peculiaris, e — peculiar 
peregrinus, a, um — raro, peregrino 
persimilis, e — muito semelhante 
precipuus, a, um — principal 
proprius, a, um — próprio 
sacer, cra, crum — sagrado 
similis, e — semelhante 
socius, a, um — companheiro, sócio 
superstes, itis — supérstite, salvo 
vectigalis, e — tributário 
vicinus, a, um — vizinho 


F — Dativo ou Acusativo (4) 


(Esse acusativo é sempre precedido da preposição ad ou in) 


acclinis, e — inclinado 
accommodatus, a, um — próprio 
accommodus, a, um — acomodado 
aptus, a, um — apto 
assuêtus, a, um — acostumado 
commódus, a, um — cômodo 
concors, ordis — concordante 
gen. 


dat. 


docilis, e — dócil 
acusat. com ad 


abl. sem prepos. 


efficax, acis — eficaz 

facilis, e — fácil 

habilis, e — hábil 

idoneus, a, um — idôneo 

inhabilis, e — inábil 

intentus, a, um — atento, aplicado 
invisus, a, um — irado, aborrecido 
inutilis, e — inútil (3) 


maturus, a, um — maduro 

natus, a, um — nascido 

obnoxius, a, um — obrigado 
opportunus, a, um — oportuno 
proclivis, e — inclinado 

promptus, a, um — pronto 

pronus, a, um — inclinado 

propensus, a, um — propenso, inclinado 
propior, ius — mais chegado 


próximo (dat.) 

próximo (acusat. 
com ad) 

próximo (acus. 
sem prep.) 

vizinho (genit.) 

salutaris, e — saudável 

surdus, a, um — surdo 


proximus, a, um 


tempestivus, a, um — oportuno, de tempo 
utilis, e — útil (9) 


(4) Se o complemento é verbo, emprega-se ad e o acusativo do gerúndio: pronto a 


encolerizar-se: pronus ad irascendum. 


Se o verbo tem complemento, emprega-se sempre o gerundivo, o qual então concorda com 
o complemento: pronto a vingar uma injúria, pronus ad ulciscendam injuriam. V. L. 9], 


nota 3, ao pé da página. 


(6) Dativo quando o nome é de pessoa; de preferência o acusativo com ad quando de 


coisa: ad nullam rem utilis, completamente inútil. 


482 ($ 542) LIÇÃO 103 — OUTROS COMPLEMENTOS NOMINAIS — Ovídio 


G — Ablativo sem preposição 


amictus, a, um — coberto natus, a, um — nascido 

captus, a, um — apanhado, privado opimus, a, um — rico, fértil, opimo 
creatus, a, um -— criado . ortus, a, um — nascido 

cretus, a, um — criado, crescido . ovans, antis — alegre, que aplaude 
defectus, a, um — desfalecido, enfraquecido 1 fire sd 

delibatus, a, um — untado ponta: end poderoso 

caio, as Um == getado, preeditus, a, um — dotado 
ernditus, a, um — erudito, instruído preegnans, antis — cheio . 

exilis, e — delgado, fino prognatus, a, um — nascido 
fretus, a, um — confiado satus, a, um — gerado, filho 
gravidus, a, um — carregado silvester, tris, tre — silvestre 
lociúples, êtis — rico silvosus, a, um — cheio de matas 
Nota — Formas participiais presentes regem genitivo quando empregadas adjetivamente: 


metitens legum, observante das leis (a qualidade é constante). 
Se se disser metitens leges, o particípio terá função realmente verbal, e denotará que 
observa as leis atualmente, no momento. 


OVÍDIO — METAMORFOSES — Epílogo - (Livro XV - 871-579) 


Jamque opus exêgi, quod nec Jovis ira nec ignis 871 
Nec potérit ferrum nec edax abolêre vetustas. 
Cum volet, illa dies, ques nil nisi corpóris hujus 

Jus habet, incerti spatium mihi finiat aevi: 
Parte tamen meliore mei super alta perennis 875 
Astra ferar, nomenque erit indelebile nostrum. 
Quaque patet domitis Romana potentia terris, 
Ore legar popiúli, perque omnia secila fama, 
Siquid habent veri vatum prasagia, vivam. 


871 — E agora terminei a obra que nem a ira de Júpiter, nem o fogo, nem o ferro, nem 
o tempo voraz poderá (poderão) destruir. 


873 — Quando quiser, termine aquele dia (da minha morte), que nada tem senão o 
direito deste corpo, a duração de minha vida incerta; 


875 — Todavia, imortalizado pela minha melhor parte, serei transportado acima das altas 
estrelas, e o nosso (meu) nome ficará indelével. 


877 — E por onde quer que, por terras dominadas, se estenda o poder romano, serei lido 
pela boca do povo; e pela fama viverei por todos os séculos, se os presságios dos poetas têm 
algo de verdadeiro. 


872 — Ferrum está por armas, guerras. 
873 — Illa dies, feminino: $ 120, obs. 1. 


874 — Mihi, dativo de interesse, aqui tra- 
duzível por meu. 


875 — Parte: pars, partis é aqui traduzível 


também por ofício, atividade, trabalho ou por 
lado, face. 

Mei = de mim, meu. 

877 — Quaque, adv. de lugar, indefinido; 
o verbo no indicativo: $ 217, nota importante. 

879 — Siquid = si aliquid: $ 218, 1, n. e. 
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LIÇÃO 104 


HYMNUS BRASILIENSIS 6) 


(A letra portuguesa encontra-se nas primeiras páginas 
da Antologia Remissiva) 


Tradução de Mendes de Aguiar 


Audierunt Ypirangae ripae placidae 
Heroicae gentis validum clamorem, 

Solisque libertatis flammae fulgidae 
Sparsere 1 Patriae in caelos ? tum fulgorem. 


Pignus vero aequalitatis 
Posstdêre si potuímus brachio forti, 

Almo gremio? en libertatis, 
Audens sese offert ipsi pectus mortil 


O cara Patria, 
Amoris atria,t 


Salve! Salve! 


Brasilia,5 somnium tensum, flamma vivida, 
Amorem ferens spemque ad orbis claustrum, 
Si pulchri caeli alacritate limpida,é 

Splendescit almum, fulgens, Crucis plaustrum.? 


Ex propria gigas positus 8 natura, 
Impavida, fortisque, ingensque moles, 
Te magnam praevidebunt jam futura, 


1 — Que forma verbal é essa? 8 266. 

2 — Qual o gênero dessa palavra no singular? 8 125, 4. 

3 — Por que não está aí a preposição in? 8 484, 12. 

4 — O plural está pelo singular atrium. 

5 — Não confunda “Brasilia”, nome latino de Brasil, com “'Brasília””, nome português de sua capital. O adjetivo 
pátrio do vernáculo Brasil deveria ser Bras:/ense (sem 1: V. brasilense, no Dicionário de Questões Vernáculas), 
forma que, além de mais justificável, traria a vantagem de ficar distinta de Brasttense, adjetivo pátrio de Bra- 
sília. 

6 — Justifique a omissão do in: 484, 12. 

7 — Plaustrum = constelação. 

8 — Posítus gigas = feito gigante. 
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Tellus dilecta. 
Inter similia 
AÁrva; Brasilia, 
Es Patria electa! 


Natorum parens alma es inter lilia, 
Patria cara, 


Brasilia! 


H 


In cunis semper strata mire splendidis, 
Sonante mari, caeli albo profundi, 
Effulges, o Brasilia, flos Americae, 
4 sole irradiata Novi Mundi! 


Ceterisque in orbe plagis 

Tui rident agri florum ditiores; 
“Tenent silvae en vitam magis, 
Magis tenet tuo sinu 10 vita amores.” 


O cara Patria, 
Amoris atria, 
Salve! Salve! 


Brasilia, aeterni amoris fiat symbolum, 
Quod affers tecum, labarum stellatum, 
En dicat aurea viridisque flammula 
Ventura pax decusque superatum. 


Si vero tollis Themis !! clavam fortem, 
Non filios tuos videbis vacillantes, 
Aut, in amando te, timentes mortem. 


Tellus dilecta, 
Inter similia 
Árva, Brasilia, 
Es Patria electa! 


Naiorum parens alma es inter lilia, 
Patria cara, 


Brasilia! 


9 — Inter arva similia = entre regiões semelhantes. 
10 — Também aqui se subentende in. 
ti — Linguagem figurada: Themis é a deusa da justiça. 
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ALGUNS CAPÍTULOS DE EUTRÓPIO 


Flávio Eutrópio (Flavius Eutropius), historiador latino do século 4.º, viveu 
no tempo de Constantino, de Juliano, com o qual marchou contra os persas, e 
de Valentino. Deixou um resumo da história romana (Breviarium rerum Roma- 
narum), em 10 livros, que vai da fundação de Roma até o imperador Valentino. 


Fundação de Roma! — Romanum imperium, quo? neque ab exordio 3 
ullum fere minus, neque incrementis 3 toto orbe amplius humana potest memoria 
recordari, a Romulo exordium habet: qui Rhez Silvie, Vestalis virginis filius 
et, quantum putatus est, Martis, cum Remo fratre, uno partu editus est. Is, 
quum inter pastores latrocinaretur, octodécim annos natus, ? urbem exiguam m 
Palatino monte constitúit, undecimo Kalendas Maii, Olympiádis sexta anno 
tertio, post Trojae excidium, ut $ qui plurimum minimumque tradunt, trecentesimo 


nonagesimo quarto. 


Imperium Romanum, quo 2 O império romano, do qual 
neque minus nem mais pequeno 

ab exordio 3 pela (sua) origem, 

neque amplius nem mais dilatado 

incrementis,3 pelos (seus) engrandecimentos, 
memoria humana a memória humana 

potest recordari fere ullum pode recordar-se talvez de algum 
toto orbe, em todo o mundo, 

habet exordium tem início 

a Romulo qui, em Rômulo que, 

filius virginis Vestalis filho de uma virgem Vestal 

et, quantum putatus est, Martis, e, pelo que se julgou, de Marte, 
editus est uno partu foi gerado num só parto 

cum fratre Remo. com o irmão Remo. 

Is, quum latrocinaretur Ele, como combatesse 

inter pastores, entre os pastores 

octodécim annos natus 5 com dezoito anos de idade 


1 — Cuidados no traduzir um texto latino: 

a) A primeirr preocupação é sempre a ensinada no final da lição 9: procurar o verho. 
Note que até os dois pontos temos dois verbos: potest recordari (locução verbal) e habet. A locução 
verbal pertence a uma oração relativa (quo...), que não pode, portanto, ser oração principal. O 
verbo principal é habet. 

. b) Se é singular o verbo, um nominativo singular deve ser o sujeito: imperium Romanum (nom. 
sing. neutro da 2.4). 

c) Se transitivo direto o verbo, um acusativo deve haver na oração: exordium. 

d) As demais palavras serão ou complementos nominais ou adjuntos adnominais ou adjunios 
adverbiais ou algum outro termo acessório: a Romulo, complemento de exordium (começa de 
Rômulo, tem o princípio em Rômulo: $ 507). 

e) Procede-se da mesma forma com as subordinadas, quer sejam adjetivas, quer adverbiais, 
quer substantivas. Ê 

2 — Pronome relativo, segundo termo da comparação (minus quo, amplius quo: $ 161), inicia 
subordinada adjetiva. 

3 — Adjuntos de causa = pelo começo, em virtude do começo; pelos engrandecimentos, por 
causa dos engrandecimentos. 

4 — Advérbio = quanto, tanto quanto, por quanto, pelo quê. 

5 — Adjunto de idade, $ 525. 

6 — Conformativa, $ 3H, A. 


4B6 EUTRÓPIO 


constitúit urbem exiguam fundou pequena cidade 


in monte Palatino no monte Palatino 

undecimo no undécimo (dia antes) das 
Kalendas Maii calendas de maio, 

anro tertio sexte Olympiádis no terceiro ano da sexta olimpíada, 
ut qui tradunt 6 segundo os que contam 

plurimum et minimum o muito e o pouco, 

trecentesimo nonagesimo no trecentésimo nonagésimo 


quarto quarto (ano) 
post excidium Troja depois da destruição de Tróia. 


Rapto das sabinas — Condita civitate,? quam ex nomine suo Romam 
vocavit, hac 8 fere egit. Multitudinem finitimorum in civitatem ? recêpit: centum 
ex senioribus elêgit, quorum consilio 1º omnia agéret, !! quos Senatores nominavit, 
propter senectutem. Tunc, quum uxôres ipse et populus non habêrent, !2 invitavit 
ad spectaculum ludorum vicinas Urbis nationes, atque earum virgines rapuit. 
Commatis bellis propter raptarum injuriain, Caeninenses vicit, Antemnates, Crus- 
tuminos, Sabinos, Fidenates, Veientes (hac omnia oppida Urbem cingunt). Et 
quum, orta subito tempestate, non comparuisset, !2 anno regni trigesimo septimo, 
ad deos transisse creditus est et consecratus. Deinde Roma per quinos !3 dies 
Senatores imperaverunt et, his regnantibus, ? annus unus completus est. 


Condita civitate,? 

quam vocavit Romam 

ex suo nomine, 

egit fere hac: 8 

recêpit in civitatem 9 
multitudinem finitimorum; 
elegit centum ex senioribus 
quos nominavit Senatores, 
propter senectutem, 
consilio quorum 10 

agéret omnia.il 

Tum, auum ipse et populus 
nor haberent uxôres,12 
invitavit 

nationes vicinas Urbis 

ad spectacu!um ludorum 

et rapuit virgínes earum. 
Commôtis bellis ' 

propter injuriam raptarum, 
vicit Coeninenses, 
Antemnates, Crustuminos, 
Sabinos, Fidenates, Veientes 
(omnia hec oppida 


7 — Ablativo absoluto, & 283. 


Fundada a cidade, 

que chamou Roma 

do seu nome, 

fez mais ou mehos isto: 

recebeu na cidade 

uma multidão de vizinhos; 

elegeu cem entre os mais velhos 
aos quais chamou senadores, 

por causa da velhice (deles), 
com o conselho dos quais 

fizesse (faria) tudo. 

Então, como ele mesmo e o povo 
não tivessem mulheres, 

convidou 

as nações vizinhas da cidade 
para o espetáculo dos jogos 

e raptou as virgens delas. 
Declarada(s) a(s) guerra(s) 

por causa da afronta das raptadas, 
venceu os ceninenses, 

os antenates, os crustuminos, 

os sabinos, os fidenates, os velentes 
(todas essas cidades 


8 — Acus. neutro plural, que podemos traduzir por “estas coisas” ou por “isto”, pronome esta 
que pode ter significação também de plural. 


9 — In com acusativo, porque no latim recípio existe a idéia de movimento: recipére se Ro- 
mam = voltar para Roma; recipire aliquem in gratiam = admitir alguém na sua graça, reconciliar-se 
com alguém. 

10 — Ablativo de meio, $ 200, 5: com cujo conselho. Quorum no plural, $ 211. 

11 — No subjuntivo, porque a relativa corresponde a uma final, & 414, 1. 

12 — No subjuntivo, $ 407, n. 3. 

13 — Distributivo, $ 224, 2. Romas, locativo: & 237, 3. 
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cingunt Urbem). circundam Roma). 

Et quum, orta subito E como, levantada subitamente 
tempestate, non comparuisset,12 uma tempestade, não aparecesse, 
creditus est julgou-se 

transisse ad deos, ter passado aos deuses, 

anno trigesimo septimo no ano trigésimo sétimo 

regni de (seu) reinado 

et consecratus (est). e foi consagrado (deificado). 
Deinde senatores imperavêrunt | Depois os senadores governaram 
Rome per quinos dies 13 em Roma cinco dias cada um 
et, regnantibus his,? e, reinando eles (enquanto reinavam eles), 
unus annus completus est. um ano completou-se. 


Numa Pompílio — Postéa Numa Pompilius rex creatus est: qui bellum 
nullum quidem gessit, ! sed non minus civitati quam Romulus profúit; nam et 
leges Romanis moresque !5 constituit, qui consuetudine proeliorum jam latrones 
ac É semibarbari putabantur. /Annum descripsit in decem menses, 1” prius sine 
aliqua !* computatione confusum, et infinita Rome sacra ac 18 templa constituit. 
Morbo 18 decessit quadragesimo et tertio imperii anno. 1º 


Postãa creatus est rex Depois foi feito rei 

Numa Pompilius: Numa Pompílio: 

qui gessit 14 que não fez 

nullum bellum, quidem, nenhuma guerra, é verdade. 
sed profúit civitati mas foi útil à cidade 

non minus quam Romulus não menos que Rômulo, 
nam constituit pois constituiu 

et leges et mores 15 quer leis quer costumes 
Romanis, qui para os Romanos, que 
jam putabantur já eram julgados 

latrones ac semibarbari 16 ladrões e semibárbaros 
consuetudine proeliorum. pelo hábito das guerras. 
Descripsit annum, Dividiu o ano, 

prius confusum antes confuso 

sine aliqua computatione,1£ sem cálculo algum, 

in decem menses 17 em dez meses 

et constituit Roma e fundou em Roma 
infinita sacra ac templa.16 inúmeros cultos e templos. 
Decessit morbo 18 Morreu de moléstia 
quadragesimo tertio anno 19 no quadragésimo terceiro ano 
imperii. do (seu) governo. 


14 — Enquanto em português ou se diz “nenhuma guerra fez” ou “não fez nenhuma guerra” 
(empregando-se o não antes do verbo e outra vez a negativa depois) o latim usa só uma negativa. 

Non nullus é expressão positiva, que se traduz por mais de um”: $ 171, 1, e. Nenhuma 
guerra fez” — “Não fez nenhuma guerra” — “Não fez guerra nenhuma” — “Não fez guerra 
alguma” são formas certas; errado é dizer “Não fez qualquer guerra”: Gramática Metódica, $ 361, n. 1. 

15 — Et... et, $ 438, n.; na orem direta colocou-se “et... et” por não existir que, separado, 
com a função de et. 


16 — Ac. 8 437. 


17 — Somente séculos mais tarde, no ano 45 antes de Cristo, foram acrescentados por Júlio 
Césir mais dois meses; ligeiramente modificado depois, por Augusto, o ano passou a ter 365 dias e, 
cad: 4 anos, 366. Em 1582 o papa Gregório XIII fez uma correção de 10 dias entre o ano, juliano 
e o astronômico, ordenando que o dia 5 de outubro desse ano viesse a ser 15 de outubro e determinando 
que E terminados em dois zeros não fossem bissextos a não ser quando exatamente divisíveis 
por 400. 


18 — Ablativo de causa, $ 529. 
19 — Ablativo de tempo quando, $ 200, 4. 
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Batalha de Canes — Quingentesimo et quadragesimo anno a condita Urbe 
Lucius ZEmilius, P. Terentius Varro, contra Annibalem mittuntu, Fabioque 
succedunt: qui Fabius ambos consules monuit, ut Annibálem, callidum et impa- 
tientem ducem non aliter vincérent, 2º quam pralium differendo. 2! Verum cum 
impatientia Varronis Consulis, contradicente Consule altéro, 22 apud vicum, que 
Canna appellatur, in Apulia pugnatum esset, 2? ambo Consules a» Amnibale 
vincuntur. In ea pugna III milla Afrorum peréunt, magna pars de exercitu 
Amnibalis sauciatur; nullo tamen Punico bello, Romani gravius 2! accepti sunt: 
periit enim in eo AEmilius Paulus Consul, Consulares et Pretori XX; Senatores 
capti aut occiss XXX, nobiles viri CCC, militum XL milla, equitum II milla 


et quingenti. 
dignatus est. 


Anno 

quingentesimo et quadragesimo 
a condita Urbe 

Lucius ZEmilius 

(et) P. Terentius Varro 
mittuntur contra Annibalem 
et succedunt Fabio 

qui Fabius monuit 

ambos consules 

ut non vincérent Annibalem,20 
ducem callídum 

et impatientem (mora), 
alíter quam 

differendo proelium.2l 
Verum cum 23 

impatientia 

Varronis Consulis, 

Consule altero contradicente,22 
pugnatum esset apud vicum 
qui appellatur Canna 

in Ápulia 

ambo Consules vincuntur 
ab Annibale. 

In ea pugna 

HI millia Afrorum peréunt, 
magna pars 

de exercitu Annibalis 
sauciatur: 

tamen nullo Punico bello 
Romani accepti sunt 
gravius: 24 

enim periit in eo 

ZEmilius Paulus Consul; 
XX Consulares et Preetorii; 


In quibus malis nemo tamen' Romanoruni pacis mentionem habere 
Servi, quod nunquam ante, manumissi, et milites facti sunt. 


No ano 

540.º 

da fundação de Roma 

Lúcio Emílio 

(e) P(úblio) Terêncio Varrão 
foram enviados contra Aníbal 
e sucedem a Fábio 

o qual Fábio avisou 

a ambos os cônsules 

que não venceriam Aníbal, 
chefe hábil 

e impaciente (da demora), 

de. outro modo do que (senão) 
adiando a batalha. 

Mas, como 

pela impaciência (por causa da impaciência) 
do Cônsul Varrão, 

opondo-se o outro Cônsul, 

se combatesse junto à aldeia 
que se chama Canes 

na Apúlia, 

ambos os Cônsules são vencidos 
por Aníbal. 

Naquela batalha 

3 milhares de africanos perecen, 
grande parte 

do exército de Aníbal 

é ferida; 

todavia em nenhuma guerra pínica 
os romanos foram recebidos 
mais pesadamente, 

pois perece nela 

o cônsul Paulo Emílio 

20 consulares e pretores; 


20 — Não existe em latim o futuro do pretérito, $ 253. 
21 — Adjunto adverbial de meio constituído de verbo, $ 528, 2. 
22 — Ablativo absoluto com particípio presente, $ 283, n. 2. 


23 — cum... pugnatum esset: cum causal, 8 379. 
24 — Comparativo do advérbio, $ 155. 


EUTRÓPIO 489 


XXX Senatores 

capti aut occisi, 

CCC viri nobiles, 

XL millia militum , 

HI millia et quingenti equitum 
In quibus malis 

nemd tamen Romanorum 


30 senadores 

capturados ou mortos, 

300 varões nobres, 

quarenta mil soldados 

três mil e quinhentos cavaleiros. 
Nestes desastres 

ninguém contudo dentre os Romanos 
dignatus est dignou-se (achou digno) 

habêre mentionem pacis. fazer menção da paz. 

Servi, Os escravos, 

quod nunquam ante, o que nunca antes (aconteceu). 
manumissi (sunt) foram libertados 

et facti milites. e feitos soldados. 


Conjuração de Catilina — Marco Tullio Cicerone, Caio Antonio Consulibus, 
anno ab Urbe condita sexcentesimo octogesimo nono, Lucius Sergius Catilina, 
nobilissimi genéris vir, sed ingenii pravissimi, ad delendam patriam 2 conjuravit 


cum quibusdam claris quidem, sed audacibus viris. A Cicerone Urbe expulsus 


est: socii ejus deprehensi, in carcere strangulati sunt. 


sule, Catilina ipse in proelio victus est et interfectus. 


Consulibus 

Marco Tullio Cicerone, 
C. Antonio, 

anno sexcentesimo 
octogesimo nono, 

Lucius Sergius Catilina, 
vir nobilissimi genéris, 
sed pravissimi ingenii, 
conjuravit cum quibusdam 
viris claris, quidem, 

sed audacibus, 

ad delendam patriam.25 
Expulsus est Urbe a Cicerone: 
socii ejus deprehensi, 
strangulati (sunt) 

in carcere. 

Catilina ipse 

victus est in proelio 

et interfectus ab Antonio, 
altero Consule. 


(Sendo) Cônsules 

Marco Túlio Cícero, 

C. Antônio, 

no ano sexcentésimo 

octogésimo nono, 

Lúcio Sérgio Catilina, 

varão de nobilíssima família, 
mas de depravadíssimos costumes, 
conjurou com alguns 

varões, ilustres na verdade, 

mas audazes, 

para destruir a pátria. 

Foi expulso da cidade por Cícero: 
seus companheiros presos, 

foram estrangulados 

no cárcere. 

O próprio Catilina 

foi vencido em combate 

e morto por Antônio. 

o outro cônsul. 


Ab Antonio, altero Con- 


Conquista das Gálias -— Annc Urbis condite 2ê sexcentesimo nonagesimo 
certio, Caius Julius Casar, qui postea imperavit, cum Lucio Bibulo Consul est 
factus: decreta est ei Galla et Illyricum, cum legionibus decem. Is primo vicit 
Helvetios, qui nunc Sequâni appellantur: deinde vincendo, per bella gravissima 
usque ad Oceânum Britannicum processit. Domuit autem annis fere novem 
omnem Galliam, qua inter Alpes, flumen Rhodanum, Rhenum et Oceánum est, 
et circuitu patet ad bis et tricies centena millia passuum.?? 


25 — Oração final com ad e gerundivo, 8 372, n. 3. 
26 — Urbs, com maiúscula quando se refere a Roma. 
27 — Certos cardinais se formam com a ajuda de multiplicativos, $ 226, 6. 
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Anno sexcentesimo 
nonagesimo tertio 
Urbis condite 26 
Caius Julius Casar, 
qui postéa imperavit, 
factus est Consul 
cum L. Bibulo; 
decreta est ei 

Gallia et Illyricum 
cum decem legionibus. 
Is primo vicit 
Helvetios, qui nunc 
appellantur Sequâni, 
deinde vincendo 
processit usque ad 
Oceánum Britannicum, 
per bella gravissima. 
Novem annis fere 
domuit autem 

omnem Galliam 

qua est inter Alpes, 
flumen Rhodanum, 
Rhenum et Oceánum, 
et patet circuítu 

ad bis et tricies 


VALÉRIO MAXIMO 


No ano sexcentésimo 
nonagésimo terceiro 

da fundação da cidade 
Caio Júlio César, 

que depois imperou, 

foi feito cônsul 

com L. Bíbulo; 

foi entregue a ele 

a Gália e a Ilíria 

com dez legiões. 

Ele primeiro venceu 

os Helvécios, que agora 
se chamam séquanos; 

a seguir vencendo 
marchou até o 

Oceano Britânico, 

por guerras pesadíssimas. 
Quase ao fim de nove anos 
dominou, então, 

toda a Gália 

que está entre os Alpes, 
o rio Ródano, 

o Reno e o Oceano, 

e se estende em circuito 
a trinta e duas vezes 


centena millia passuum.2? cem milhares de passos (3.200.000 passos). 


ALGUNS CAPÍTULOS DE VALÉRIO MÁXIMO 


Valério Máximo, escritor latino, serviu na Ásia no ano 14 de nossa era. 
Admitido na corte de Tibério, dedicou-lhe um livro repleto de lisonjas. Deixou 


a 


9 livros, de estilo puro mas não à altura da época de Augusto. 


Alexandre Magno — Alexandri, ut ! infinitam gloriam bellica virtus, ita ! 
precipuum amorem clementia merúit. Is, dum omnes gentes infatigabil cursu 
lustrat, quodam loci 2 tempestate nivali oppressus, senio jam confectum militem 
Macedônem, nimio frigóre obstupefactum, ipse sublimi, et propingua igni sede 
sedens, animadvertit. Factáque non fortunas *, sed aetatis utriusque ? aestimatione, 
descendit, et illis manibus, quibus opes 5 Darii afflixérat, corpus frigóre compli- 
catum É in suam sedem imposuit. 


Clementia Alexandri merúit A clemência de Alexandre mereceu 


precipuum amorem grande amor 
ita ut bellica virtus 1 assim como a força guerreira 
(meruit) infinitam gloriam. (mereceu) infinita glória. 


1— Ut... ita, 8 3M. 


2 — Quodam, ablativo de lugar, de quidam, quaedam, quiddam (quoddam), 8 218, — Loci, no 
genitivo, como está exemplificado nesse mesmo número (quiddam mali = uma espécie çã mal, certo 
mal) e explicado na nota 6 do $& 213. 


3 — Genitivo de uterque, utráque, utrumque, $ 220, 4. 
4 — “Estimação feita de” (genitivo) em latim; em português diz-se “por”. 
5 — Opes, $ 232, 2. 


6 — Plico, are significa dobrar; daí veio chegar (pl = ch), em virtude do ato de dobrar as velas 
sempre que um barco aportava. 
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É, dum lustrat omnes gentes Ele, enquanto percorre todas as nações 
infatigabili cursu, em carreira infatigável, 
opressus quodam loci 2 castigado em certa região 
tempestate nivali, por tempestade de neve, 
ipse sedens ele mesmo sentado 
sede sublimi et propinqua numa cadeira alta e próxima 
igni do (ao) fogo 
animadvertit militem Macedônem percebeu um soldado macedônio 
jam confectum senio, já acabrunhado pela velhice, 
obstupefactum nimio frigóre. enrijecido pelo grande frio. 
Et sestimatione utriusque 3 E por causa da estimação do outro, 
facta feita 
non fortune sed aetatis t não pela fortuna mas pela idade, 
descendit desceu 
et imposuit in suam sedem, e colocou na sua cadeira, 
ilis manibus quibus afflixerat com aquelas mãos com que abatera 
cpes Dari, o poder de Dario, 
corpus complicatum frigóre.6 o corpo encolhido pelo frio. 

Platão — Plato autem patriam Athenas, preeceptorem Socratem sortitus, et 


locum et hominem 7 doctrina fertilissimum, ingenii quoque divina instructus abun- 
dantia,8 cum omnium jam mortalium sapientissimus haberetur, eo? quidem usque 
ut, 10 si ipse Jupiter colo descendisset, nec elegantiore nec beatiore facundia usurus 
videretur, ZEgyptum peragravit, dum a sacerdotibus ejus gentis geometria multi- 
plices numeros atque caclestium observationum rationem percipit. Quoque tempore 
a studiosis juvenibus certatim Athena Platonem doctorem quaerentibus petebantur, 
ipse Nili fluminis inexplicabiles ripas, vastissimosque campos, effusam barbariem, 
et flexuosos fossarum ambitus, AEgyptiorum senum discipulus lustrabat. Quo !! 


acciperet: tanta enim vis, tanta copia litterarum undique colligenda !2 erat, ut 10 
invicem per totum terrarum orbem dispergi et dilatari posset. Altero 13 etiam 
et octogesimo anno decedens, sub capite Sophronis mimos habuisse fertur; 1f sic 
ne extrema quidem ejus hora agitatione studii vacua fuit. 


Plato autem sortitus (est) 
patriam Athenas, 
-receptorem Socratem, 

et :. m et hominem 7 
fertilissimum doctrine, 
instructus quoque 

divina abundantia ingenii 8 
cum jam haberetur sapientissimus 
omnium mortalium 

co quidem usque 9 

ut videretur, 10 


Mas Platão teve por sorte 
(como) pátria, Atenas, 

(e como) preceptor Sócrates, 
tanto a cidade quanto o homem 
fertilíssiraos em doutrina, 
provido também 

de divina abundância de talento 
tanto que era tido como o mais sábio 
de todos os mortais; 

isto, em verdade, a tal ponto 
que era opinião 


1 — Et... 


et, 6 438. 
8 — Divina abundantia, ablativo: $ 200, 6. 
9 — Eo, advérbio = e assim, isto, por isso, tanto. — Usque, advérbio = de tal mancira, a tal 


ponto, de tal modo. 
10 — Ut consecutivo, com o verbo no subjunt.: 8 373. 
1 — Quo, ablativo = em virtude do que, pelo que, por isso. 
12 — Gerundivo, $ 248, 2. 
13 — Altéro, ordinal = segundo: $ 173, 5. 
14 — Fertur, passiva de fero: $ 317. 


492 


si ipse Jupiter coelo descendisset, 
usurus esset facundia 

fec elegantiore nec beatiore ; 
peragravit /Egyptum 

dum percipit 

a sacerdotibus ejus gentis 
multiplices numeros geometrias 
atque rationem 

celestium observationum. 
Quoque tempore 

Athena petebantur certatim 

a studiosis juvenibus 
quarentibus Platonem 
doctorem 

ipse, discipulus senum /Egyptiorum, 
lustrabat 

inexplicabiles ripas 

fluminis Nili, 

vastissimosque campos, 
effusam barbariem 

et flexuosos ambit»s fossarum. 
Quo minus miror,ll 

eum transgressum in Italiam 
ut acciperet precepta et instituta 
Pythagore: 

tanta enim vis, 

tanta copia litterarum 

undique colligenda erat 12 

ut posset 10 

invicem dispergi et dilatari 
per totum orbem terrarum. 
Decedens, etiam 

altero et octogesimo anno 13. 
fertur (eum) habuisse It 
mimos Sophronis sub capite; 
sic ne quidem 

hora extrema ejus 

fuit vacua agitatione studii. 
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(que), se o próprio Júpiter descesse do céu, 
não faria uso de elogiência 

nem mais elegante nem mais feliz; 
percorreu o Egito 

e nesse tempo aprende 

dos sacerdotes daquele povo 

muitos pontos da geometria 

e o cálculo 

das observações celestes. 

Ao mesmo tempo que 

Atenas era procurada à porfia 

por jovens estudiosos 

que pediam Platão 

como preceptor, 

ele, discípulo dos antigos” egípcios, 
percorria 

as inexplicáveis (misteriosas) margens 
do rio Nilo, 

e os vastíssimos campos, 

a dilatada selvajaria 

e os sinuosos rodeios das escavações. 
Por isso não admiro menos 

ter-se ele passado à Itália 

para recolher os preceitos e instituições 
de Pitágoras: 

tão grande força, na verdade, 

tão grande quantidade de escritos 
por toda a parte havia para coligir 
que poderia 

por sua vez disseminá-las e espalhá-las 
por todo o orbe terráqueo. 
Morrendo, outrossim, 

aos oitenta e dois anos, 

conta-se ter ele guardado 

as farsas de Sofrão sob o travesseiro; 
assim, nem mesmo 

a última hora dele 

foi isenta da preocupação do estudo. 


Demóstenes — Demosthenes, cum inter initia juvente artis,! quam affec- 
tabat, primam litteram dicere non posset,!ê oris sui vitium tanto studio expugnavit, 
ut ea a nullo expressius efferretur; !7 deinde propter nimiam exilitatem acerbam 
auditu 18 vocem suam exercitatione continua ad maturum et gratum aunbus sonum 
perduxit; latéris etiam firmitate defectus, quas corporis habitus vires negaverat, 
a labore mutuatus est. Multos enim versus uno impetu, spiritus complectebatur,!º 


15 — Inter significa também durante, em: inter coenam = durante a ceia, na ceia; inter haec 
= neste comenos; inter initia = no começo. 
Juventa, ae = mocidade. 


Artis é genitivo, adjunto restritivo de primam litteram. Na leitura é necessária ligeira pausa 
entre juventae e artis. , 


16 — A arte que Demóstenes cultivava era a oratória. 


Primam littéram = o coméço. 
Cum... non posset: cum causal, $ 379. 
17 — Tanto studio ut ea efferretur expressius a nullo = com tanto cuidado que Ífóse ela (prim> 


littera) pronunciada mais expressivamente que por ninguém. 
18 — Supino de audio, 8 250, b. 
19 — Verbo depcente, $ 302 e ss. 
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eosque adversa loca celéri gradu scandens, pronuntiabat; ac vadosis littoribus 
insistens, declamationes fluctuum fragoribus obluctantibus edebat, ut ad fremitus 
concitatarum concionum patientia duratis auribus, in actionibus uteretur.!? TFer- 
tur 2º quoque ore insertis calculis 2! multum ac diu loqui solitus, 22 quo vacuum ?º 
promptius esset et solutius. Proeliatus est contra rerum naturam, et quidem victor 
abnt, malignitatem ejus pertinacissimo animi robóre superando.25 


Demosthenes 

cum inter initia juventos 15 
non posset dicere 

primam litteram artis, 

quam affectabat 16 

expugnavit vitium oris sui 
tanto studio 

ut ca efferretur 17 

expressius a nullo; 

deinde perduxit 

exercitatione continua 

vocem acerbam auditu 18 
propter nimiam exilitatem 

ad sonum maturum 

et gratum auribus; 

defectus etiam firmitate latéris 
mutuatus est a labore vires 
quas habitus corporis negaverat. 
Spiritus enim complectebatur 19 
uno impetu multos versus 
pronuntiabatque eos 

scandens adversa loca 

celeri gradu; 

ac insistens vadosis littoribus 
adebat declamationes 
obluctantibus fragoribus fluctuum 
ut, duratis auribus 

patientia 

ad fremitus 

concitatarum concionum, 
uteretur in actionibus.l9 
Fertur quoque,20 

insertis calculis ore,21 

solitus multum ac diu loqui 22 
quo vacuum esset 23 

promptius et solutius. 
Proeliatus est 

contra naturam rerum 

et quidem abiit victor 24 
superando malignitatem ejus 25 
pertinacissimo robóre animi. 


Demóstenes 

como no começo da sua mocidade 

não pudesse pronunciar 

a primeira letra da arte 

que cultivava com ardor, 

combateu o vício da sua boca 

com tanta aplicação 

que chegou a pronunciá-la 

mais claramente que ninguém; 

além disso transformou 

por contínuo exercício 

uma voz áspera de ouvir 

por causa da grande fraqueza 

num som perfeito 

e agradável aos ouvidos; 

enfraquecido ainda por doença do pulmão. 
recebeu do trabalho as forças 

que a natureza do corpo recusara. 

O seu espírito, por outra, abarcava 

de um só impulso muitos versos 
e pronunciava-os 

subindo a lugares difíceis 

em marcha veloz; 

detendo-se nos lugares rasos do 
proferia suas declamações 

aos fragores indômitos das vagas 
para que, uma vez acostumado o ouvido 
pela paciência 

aos alaridos 

das assembléias convocadas, 

fizesse uso nos discursos. 

Dizem também (que) 

depois de colocar pedrinhas na boca 
costumava falar muito e por muito tempo 
para que, (estando) vazia, fosse 

mais pronta e mais desembaraçada. 
Combateu 

contra a natureza das coisas 

e, na verdade, saiu vencedor, 

superando a maldade dela 

por tenacíssima firmeza de ânimo. 


20 — Um dos significados de fero é dizer, referir, contar; fertur ($ 317) = diz-se ou dizem. 

21 — Insertis calcúlis, ablat. absoluto, 8 283, n. 3. 

22 — Solitus, subentendendo-se o auxiliar sum, que frequentemente se omite em formas verbais do 
passado. Õ verbo é solto, semidepoente: 8 311. 


23 — É necessário ler vacuum separadamente de quo e de promptius, como se estivesse entre 
vírgulas; é neutro porque esse é o gênero de os, oris. Está no nominativo porque se refere a 05, 
sujeito subentendido de esset. 


Quo é aí advérbio relativo final: $ 372, n. 1. 
24 — Victor, predicativo do sujeito: L. 90, Cícero, n. 104. 
25 — Superando, ablativo de meio, expresso por verbo: $ 528, n. 2. 
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Pitágoras — Atque?8 ut ad vetustiorem industria actum transgrediar, 
Pythagoras, perfectissimum opus 2? sapientie a juventa pariter et omnis honestatis 
percipiendae 28 cupiditatem ingressus, ZEgyptum petit: ubi litteris gentis eus 
assuefactus, praeteriti avi sacerdotum commentarios scrutatus, innumerabilium sa- 
culorum observationes cognovit; inde ad Persas profectus, Magorum exactissima 
prudentia se formandum tradidit; a quibus sidérum motus, cursusque stellarum, 
et uniuscujusque vim, proprietatem et effectum benignissime demonstratum docili 
animo hausit; Cretam deinde et Lacedemóna navigavit; ?? quarum legibus ac 
moribus inspectis,)0 ad Olympicum certamen descendit; 9! cumque multiplicis 
scientie maxima totius Graciae admiratione 32 specimen exhibuisset, quo cogno- 
mine censeretur, interrogatus, se philosophum esse respondit: in Italic etiam partem, 
quae tunc major Grecia appellabatur, perrexit; in qua plurimis et opulentissimis 
urbibus effectus suorum studiorum approbavit. Cujus ardentem rogum plenis 
venerationis oculis Metapontus adspexit, oppidum Pythagors, quam suorum cine- 
rum,?3 nobilius clariusve monumento.?* 


Atque, ut transgrediar 26 E também, para que eu chegue 

ad actum vetustiorem industrize, a exemplo mais antigo de atividade, 

Pythagoras, ingressus pariter Pitágoras, tendo tomado igualmente 

a juventa desde a mocidade 

perfectissimum opus justitie 27 o grande trabalho da justiça 

et cupiditatem e ânsia 

percipienda omnis honestatis,28 de aprender toda a cultura liberal, 

petit ZEgyptum: demandou o Egito: 

ubi assuefactus litteris onde habituado à literatura 

gentis ejus dessa gente, 

scrutatus commentarios tendo estudado os documentos 

sacerdotum preeteriti avi, dos sacerdotes do tempo antigo, 

cognovit observationes conheceu as observações 

innumerabilium seculorum; de inumeráveis séculos; 

inde profectus ad Persas, ao depois, passando aos persas, 

tradidit se formandum aplicou-se a se formar 

exactissima: prudentiae Magorum na exatíssima ciência dos magos, 

a quibus hausit motus siderum dos quais hauriu os movimentos dos astros 

cursusque stellarum et vim, os cursos das estrélas e a velocidade, 

proprietatem et effectum a propriedade e o resultado 

uniuscujusque de cada um, 

benignissime demonstratum (tudo) de boa vontade ensinado 

docili animo. ao (seu) dócil espírito. 

26 — Atque tem força conectiva especial, razão por que está traduzido por “e também”: $ 437. 

$27 — Opus perfectissimum, no acusativo porque ingredior (cujo primeiro significado é “entrar 
em?) tem também a regência transitiva direta: Quam vitam ingrediar? = Que modo de vida 
tomarei? — Decimum annum ingressus = entrado já no décimo ano. 

28 — Gerundivo no genitivo, por ser adjunto nominal restritivo de cupiditatem; tanto o gerúndio 
quanto o seu complemento estão no genitivo: $ 442, n. 3, ao pé da página. 

29 — A preposição in está omitida: $ 506. — Lecedaemon, óônis é nome grego, o mesmo que 
Sparta, ae; acusativo em a: $ 230, B. 

30 — Quarum = cujo, ou seja, delas, dessas cidades. 

31 — Olympicum certamen = disputa olímpica, a mais importante das competições esportivas 
gregas desde o ano 776 antes de Cristo. 
Pd A ordem “maxima totius Graeciae admiratione” foi ensinada logo nas primeiras lições: 

, b. 

33 — Quam suorum cinérum: cinis, éris significa também “as cinzas dos mortos”, ou seja, “os 


Ega Subentende-se aí “monumentis”: do que pelos túmulos dos seus próprios mortos: $ 161, 
,n. 4. 


34 — Clariusve: $ 433, n. 5. 
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Navigavit deinde 

Cretam et Lacedemôna; 29 
inspectis legibus ac moribus 
quarum,30 

descendit ad Olympicum certamen; 31 
cumque exhibuisset 

maxima admiratione 

totius Grecia 32 

specimen multiplicis scientiz, 
interrogatus 

quo nomine censeretur, 

respondit se esse philosophum; 
perrexit etiam in partem Italic 
que tunc appellabatur 

major Grecia, in qua 

plurimis et opulentissimis urbibus 
approbavit 

effectus studiorum suorum. 
Metapontus 

oppidum nobilius clariusve 3t 
monumento Pythagorz 

quam cinerum suorum 33 

adspexit oculis plenis venerationis 
ardentem rogum ejus. 


Feito de maneira teórica, prática e objetiva, 
Do Aluno despeço-me com estas duas jocosidades. 


mãe aqui se encerra. 


RR 


— Amare marem, amare maria, adhamare in mare 
una cun mare et, a mari ad mare, amari a mare amore 
ac more. 


— Quid nunquam in vita amares? 


— Nunquam amarem amorem amarum a mare. 
(Pe. Antônio Glugoski.) 


Navegou em seguida 

para Creta e Lacedemônia; 

depois de vistas as leis e costumes 
delas, 

desceu ao olímpico certame; 

como exibisse 

com grande admiração 

de toda a Grécia 

uma amostra de ciência vasta, 
interrogado 

(sobre) que nome julgava merecer, 
respondeu ser ele amigo da sabedoria; 
andou também na zona da Itália 
que então se chamava 

Magna Grécia, na qual 

a muitas e opulentíssimas cidades 
fez provar 

o fruto dos seus estudos. 

A cidade de Metaponto 

mais nobre ou mais ilustre 

por causa do túmulo de Pitágoras 
do que pelos dos seus próprios mortos 
viu com olhos cheios de veneração 
a fogueira onde ele ardeu. 


o estudo de nossa língua 


DIÁLOGO 


Para ri, Filisbina, quais as coisas mais agradáveis na 
vida? 

— Devotar amor ao marido, desfrutar oceanos, pes- 
car no mar juntamente com o meu marido e, de mar a 
mar, ser amada pelo meu marido com amor e correção. 

— De que você jamais gostaria na vida? 

— Jamais gostaria de um amor fingido da parte do 
meu marido. 


SATOR 
AREPO 
TENET 
OPERA 
ROTAS 


O quadro, verdadeiramente mágico, pode ser lido de quatro maneiras: da 


esquerda para a direita, da direita para a esquerda, 
Dando-se a sator a acepção mais comum de semeador, e 


baixo para cima. 


interpretando-se Arepo como nome próprio, 


mantém o rumo com atenção 


de cima para baixo, de 


a tradução é: O semeador Arepo 


ÍNDICE — Os números indicam parágrafos 
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ÍNDICE ALFABÉTICO E ANALÍTICO 


Os números indicam parágrafos 


abl. = ablativo 
ac. = acusativo 
ad). = adjetivo, adjunto 
adv. = advérbio, adverbial 
circ. = circunstancial 
compl = complemento 
conj. = conjunção 
decl. = declinação 
ex. = exercício 
exc. = exceção 
L. = lição 
A 
a— 21; 23; 55 


= ab, abs, as, au — 352, 1; 352, 1, n. 2 

com ablativo — L. 92, Fedro, n. 11; 507; 
507, na 9; 599; 995, n. 5 

com absum — 264, 2; 507, n. 4 

com agente da passiva — 200, 6 

com consido — 507, n. 4 

com disto — 507, n. 4 

com longe — 507, n. 4 

com procul — 507, n. 4 

com prope — 507, n. 4 

com usque e abl. — 510 

final — 55, A. quantidade — 466 

na composição de verbos — a 1 


na oração comparativa — 161, 
no adj. adv. de lugar donde — “507; 507, n. 
, à; 


no adj. adv. de origem — 533 

no final da 1.º decl. — 55, n. 

no subj português e latino — 257, 5, c 
prefixo (quantidade) — 466 

preposição — V. PREPOSIÇÃO. 
quantidade — 470, 1, exc. d 


terminação do acusativo — 230, B 
e dos ordinais (quantidade) — 470, 
exe. 


ab =a, abs, as, au — 352, 1; 352, 1, n. 2 
com ablativo — L. 92, "Fedro, n. 1; 507; 
507, n. 3; 533; 533, n. 5 
com absum — 507, n 
com consido — 507, n. 4 
com disto — 507, n. 4 
com longe — 507, n. 4 


n. = nota 
obs. = observação 
Pp. = partícula 
perf = perfeito 
pres = presente 
Q. = Questionário 
red. = reduzida 
sing. = singular 
ss. = seguintes 
sub). = subjuntivo 
V. = Veja 

com procui — 507, n. & 

com prope — 507, n. 4 

com usque e abl. — 310 

com versus — 506, d 


no adj. adv. de origem — 533; 533, n. 5 
significado — 352, 1; 352, n. 1 


abeo — 352, 1 

abhinc: com acusativo — L. 92, Fedro, n. 13, 2 
abies (quantidade) — 473, 

ablativo — L. 4; 5 


absoluto: 
certas subord. adv. portuguesas — 283, n. 3 
com sum — 283, n. 4 
impossível — 283, n. 1 
orações red. de particípio — 283 
particípio presente — 283, n. 2 

astu — 235 

caput — 505, n. 1 

com a — 507; 507, n. 3; L. 92, Fedro, n. 11; 
533; 533, n. 5 

com ab — L. 92, Fedro, n. 11; 507; 507, n. 
3; 533; 533, n. 3 

com ante — 523, a , 

com as três datas fixas — 498, 1 

com datas — 498, 

com de — 507; 513; 540, n. 2 

com e — 507 

com ra — 507; 510; 529, 6; 532; 533, n. 2, 


n. 
com in — 505, n. 1; 512, n. 1; 517, n. 4; 
524 


com hic, haec, hoc — L. 92, Fedro, n. 13, 2 
com ordinal — 420 
com post — 523, a 
com prae — 529, 4 
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Os números indicam parágrafos 


com tenus — 509, 

com verbos de RR — 529, 6 

com verbos depoentes — 303 

construção com dignus, com indignus — 530, 


n. 2 
da 1.º — 55 
da 2.º em u — 235 
da 4.º — 235 
de agente — V. agente da passiva 
de anceps, pracceps — 136, A, obs. 5 
de argumento — 284, n. 
de causa — 26; V. adj. adverbial de causa 
de companhia — 26; V. adj. adverbial de 


companhia 
de comparação — V. grau comparativo 
de especificação — V. ablativo de limitação 
de instrumento ou meio — 26; V. adj. adver- 


bial de instrumento ou meio 
de limitação —- 530; L. 79, Cícero, n. 4 
de lugar — 26; 189, 1; V. adj. adverbial de 


lugar 
de matéria — 26; V. adj. adv. de matéria 
de meio — V. ad). adverbial de instrumento 
ou meio 


de modo — 26; V. adj. adv. de modo 
de nomes gregos da 1.º — 470, 2, exc. b; 471, 


1, exc. 
de nostras, de vestras — - 235 ; 
de origem ou proveniência — 200, 7; V. adj. 


adv. de origem ou proveniência 
de palavras usadas somente no sentido causal 
de preço — V. adj. adv. de preço 
de qualidade — V. adj. adv. de qualidade 
de separação — V. adj. adv. de lugar donde 
de tempo — 26; V. adj. adv. de tempo 
do gerúndio — 284 
do particípio presente — 136, obs. 
dos adjet. da 2.º cl. — 134, FE B, obs. 2 
em abus — 75 
em e oui— 204, 7 


em i — 
do adjetivo da 2.º classe — 134 
de nomes geográficos — 11 


do adjetivo da 2.º classe — 134 
em u — 235 
em ubus — 118 
função — L. 4 
genérico — 540, n. 1 
liber — 505 1 
loco — 505, a 
no adjunto adverbial de: 
abundância ou falta — 538 
instrumento ou meio — 528, 1, n.; 528, 2; 


28, 3 
medida — 536, 2; 536, 3 
pena — 541 
norma para tradução — 28; 55 
opus esse — 539, 
parte, partibus — 505, 


Plural (quantidade) — 474,1 

regido por adjetivo — pa B; 542, C; 542, G 

sem preposição — 505 o bot d; 507, n. 
2; L. 92, Fedro, E dos 'b; 5iê: 517, n. ; 


519; 529; 533, mn. 1; 534; 538 
singular da 1.º (quantidade) — 55, n.; 470, 


tl, exc. a 

sujeito — 283 

Abram — 122, 7 

abreviaturas — 242: 233,1 
de asse (moeda) — 502 
de denarius (moeda) — 502 
de nomes próprios — 242 
de semis (moeda) — 502 
de sestertius (moeda) — 502 
outras — 242 

abs: 


=ab— 352,1;352,1,n.2 
abs te — 353, In: 2 
na composição de verbos — 352, 1 


abscedo — 352, 1 

absoluta (oração) — V. oração absoluta 
abstineo — 352, 1 

absum (composto) — 261; com ab — 507, n. 4 


com a — 507, n. 4; no adj. adv. de lugar 
donde — 507, n. 4 
com e, ex — 264, 2 


abundo (verbo): 
no adjunto adv. de abundância ou falta — 


> 


abus (terminação do abl.) — 75 
terminação do dativo — 75 
ac — 163 


emprego — 437, n. 3 
et... ac — 437, n. & 
função — 437 
ação verbal — 2 
accedo — 355, 2 
acento — 43; L. 6; 116, n. (V. também 


pronúncia e acentuação) 


na ênclise — 238 
nos compostos de decem — 171, 7 
aceus (sufixo) — 469, A (quantidade) 
aconselhar (verbo que significa) — 282, n. 3; 
451, n. 3 
acquiro — 355, 2 
acus — 118 


acus (sufixo) — 469, A (quantidade) 
ACUSATIVO: função — L. 4 
adverbial — 89, Cícero, n. 99 
caso lexicogênico — 12 
com abhinc — L. 92, Fedro, ma 13, 2, ' 
com ad — L. su Fedro, Do di 505, 
505, n. 4; 506, b; 506, c; 506 'd; 515; her 
522 
com ante — L. 92, Fedro, n. 13 
com apud — L. 92, Fedro, n. 3; 505, n. 3; 
505, n. 4; 506, b 


com circa ou sub — 513 
com datas — 498, 2; 498, 3 
com ecce — L. 94, Fedro, n. 45,b 


com in — L. 92, Fedro, n. 3; 506, d; 509, 
A, 2; 514; 515 


com infinitivo — L. 58 
com natus e com cardinal — 525, 1 
com ob — 529, 


2 
com per — L. EA Fedro, n. 20; 517, n. 2; 
L. 94, Fedro, n. "49, c; 528, 1 
com post — 522; 523, b 
com propter — 529, 
com sub — 513 
com rr — 506, d; 309, B, 3; 514 
com usque — 508, ;5 [o 


com usque ad — 515º 

com verbos impessoais — 346 

de alguns nomes gregos — 229, n. 1; 230, B 
de certos neutros gregos — 299, n. 1 

de duo, duae, duo — 1 


de duração — V. adj. adv. de tempo du- 
rante quanto tempo, quanto tempo antes 
(depois) 

de especificação — V. acusativo de relação 

de exclamação: 
com en, ecce — L. 94, Fedio, n. 45, b 
com bene — L. 94, Fedro, n. 45, e 
com pro — L. 94, Fedro, n. 45, d 
precedido de o, de heu — L. 94, Fedro, 


n. 45, a 


de extensão — V. adj. adv. de medida 
de lugar — V. adj. adv. de lugar para onde, 
por onde 


de parte — L. 97, Virgílio, n. 4 
de relação — L. “97, Virgílio, n. 45; 530, n. 
duplo — L. 94 (V. duplo acusativo) 

b 


em a ou regular — 230, 

em as ou regular — 230, b 

em im — 113 
de nomes próprios geográficos — 113, 1 
de certos nomes comuns — 113, 
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emim ou in — 230, B, n 

emis — 

no asso adv. de medida — 536, 1; 536, 2 

Plural da quarta (quantidade) — sã, 2 

posição — 59, 

regido por adjetivo — E P á a 

a É ia edro, n. 13, 1; 
98 Fedro, n. 20, 

simular dos adjetivos Daristiakos — 136, A, 


sujeito — L. 58 
proa do sing. e do plural — 121 


agrosco — 352, 2 
antes de s impuro — 352, 2 
assmilação — 352, 2 
= cerca de — L. 82, César, n. 82 
com ac. — L. 62, Fedro, n. 3; 505, n. 3; 
55, m. 4; 506, b, c; 515; 518; 522 
com gerúndio — 372, n. 4 
com usque — 51 
com versus — 506, d 
no adj. adv. de lugar: 
ende — 505, n. 3, n. 
para onde — 506, b, c, d 
no adj. adv. de tempo — 515, a 
seguido de dies — 120, obs. 1 
Adam — 122, 
adamantinus — 469 
adéo (conj.) — e 
adão non — 
adhus no estilo pa — 365, n. 2 


ADJETIVO: 

acompanhado de domus — 511, n. 2; de 
loco — 505, a; de parte — 505, b 

acompanhado de rus — 511, n. 1 

biforme — 135 

cobcação — 80 

composto — 350 

concordância com o substantivo — 79 

concordância na oração comparativa — 161, 
.. 

correiativo — V. pronome dei 

da 1.º classe — L. 13; 


declinado sumente no e — 133 
definição — 130 

terminado em er, a, um — 132 
terminado em ur, a, um — 133 


terminado em us, a, um — 131 
da 2.º classe — L. 26 
definição — 130 


divisão — 134 e 
deiinição — 129; “oo 
derivado: 
de adjetivo — 356, 4 
de substantivo — 356, 2; 356, 3 
de verbo — 356, 1 
de ação incompleta — 542 
rig — 


em guus io ERAM) — 462 
em ius Ani. 
empregado pa MR — 136, B, obs. 


3,4 
flexível — 167 
gnus — V. grau do adjetivo 
imparissílabo: 
abl. em e ou i — 136, B, obs. 
sc singular de anceps, praeceps — 136, A, 


emprego — 136, B, obs. 


senitivo plural em ium — 136, A, obs. 

genitivo plural em um — 136, A, obs. 

subdivisão — 136 

terminação — 136 

E q do particípio pres — 136, A, 
obs. 


inclvem-se certos adjuntos. 


na oração comparativa — 374 
nostras, vestras — 204, 


parissílabo: 
abl. singular — 135, y am, 
desinência is — 135, 


enumeração dos er de 3 terminações 
genitivo Plural — 135, A, obs. 
modelo do adjetivo de 2 terminações — 


modelo do adjetivo de 3 terminações — 
que rege abl. sem preposição — 542, G 
que rege dativo — 542, D; 542, C, n. 1 
que rege dativo ou ac. — F 
que rege genitivo — 542, A; 542, G, n.1 
que re e Mid ou abl. com preposição 
que pese genitivo ou abl. sem preposição '— 
sem flexão gradual — 151; 161, n. 5 
triforme — 135 
uniforme — 136 


ADJUNTO (?): 


adnominal restritivo — L. 
adverbial — 24, 
de abundância ou falta: 
com abl. 538, 1; 538, 2 
com pe se — 538,1 
com afliio — 538, i 
com caréo — 5 
com egio — 538,1 
com impléio — 538, 1 
com orbus — 5 
com praeditus — 538, 
com privo — 538, 
com refertus — 538, 2 
com repletus — 538, 
com satio — 538, 
com uber, eris — 538, 2 
com vaco — 
com vacuus — 538, 2 
de apreciação — 158 
com mintmi — 534, n. 1; com minoris 
de Desta og — 284, n.; 537 
de causa — 26; 53 
abl. sem preposição — 529 
acusativo com ob — 529, 2; com propter 


529, 


com Sc que indicam afetos da alma 


construção com possessivo — 529. 3, mn. 
com verbos de sentimento — 529, 
com verbos que indicam sofrimento — 
genitivo com causa ou gratia — 529, 3 
palavras usadas somente no sentido causal 
— 5 
prae e abl. — 529, 4 
recapitulação — 200, 6 
tradução — 53 
de companhia — Ra 61; 200, 3 
com sum — 531, 
construção — 61 
cum = contra — 531, 3 
em frases de linguagem militar — 531, 1 
recapitulação — 200, 
nunca por simul e por una — 531, nm. 
de culpa: 
caso — 540 
compl. genérico — 540, n. 1 
com vis — 540, n. 
de especificação — di acompanhado de 
altitudo — er n. 
de idade — 525 


(1!) No verbete “adjunto” incluem-se certos complementos e, vice-versa, no verbete “complemento” 
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de instrumento ou meio — 26; 200, 5 
ac. com per — 528, 2 
com abl. — 528, 2 
exigido no abl. pelo verbo — 528, 3 
expresso por verbo — 528, 2 
recapitulação — 200, 
de limitação: 
adjetivos dignus e indignus — 530, n. 2 
com abl. — 530 
de lugar — 26 
até onde: 
ábl, com tenus — 509, B, 1 
aé. com tenus — 509, Bo 
ac. com usque — 509, A, 1 
genitivo com tenus — 509, B, 2 
usque com ad — 509, A, 2 
usque com in — 509, 2 
várias construções — 509, A, 3 
desde onde: 
colocação de usque com nome de ci- 
dade — Biro n. 
usque com a, ab — 510 
usque com ex — 51 
donde — Pi 7; L. 92, Fedra, n. 3 
caso — 
com eric disto, consido — 507, n. 4 
com a ou ab — 507; 507, n. 3, a, b 
com de — 507 
com e ou ex — 507 
com humus — 507, n. 2 
com nomes de cidade — 507, n. 2 
com ida de ilhas pequenas — 507, 
n. 
com grope, longe, procul — 507, n. 4 
com rus — 5ll, n. 1 
domus acompanhado de adjetivo pos- 
saio, de genitivo, . de alienus — 


2 
onde — 26; 189, 2; 200, 1; 237 
com ad ou apud — 505, n. 3, n. 4 
com caput, liber — 505, n. 
com tento, recipio — 505, 2 
domus acompanhado de eilletio — 511 
domus acompanhado de adjetivo pos- 
sessivo, ' de genitivo, de alienus — 
5l1, n. 
o = A em aí se data uma carta — 


recapitulação — 200, 1 
seguido de apústo com genitivo de es- 
pecificação — 505, n. 5 
sem in — 505 
para onde — 186; 189, 1; 200, 2 
com ad ou apud — 506, b cd 
com in — 506, d 
com rus — Sil, n. 1 
domus usado no plural — 511, n. 2 
recapitulação — 200, 
sem in — 506, a 
por onde — 26 
com nomes de cidades, ilhas pequenas, 
rus e domus — L. » Fedro, n. 20, a 
com porta, via, iter, regio, terra, mare 
— L. 92, Fedro, n. 


per — L. 92, Fedro, n. 20 


de matéria — 26 


abl. com ex — a 
com consto — 532, 2 
substituído pelo adjetivo — 532, n. 1 


de medida: 


com patio — 536, n. 2 

comprimento — 536, 1 

distância — 536, 

divisão — 536, 4 

largura — 536, 1 

medida não discriminada — 536, a. 1 
protundidade — 536, 

quantidade — 536, 3 


de modo — 26 


com animus — L. 94, Fedro, n. 42, d' 

com acusativo — L. 94, Fedro, n. 42, c 

com dolo — L. Ea Fedro, n. 42, d 

com jure — L. Fedro, n. 42, d 

com nullus — L. ad Fedro, n. 42, £ 

com os substantivos animus, mens, consi- 
lium, lex — L. di Res, n.42, d 

com per — L. 94, Fedro, n. 42, c 

com preposição — L. 94, Fedro, n. 42, a 

com epa Ag e indicam Eni “do 
corpo — edro, n. 

com aliam seo, que ii modo, 
costume — L. 94, Fedro, n. 42, 

com vi — L. 94, Fedro, n. 42,d 

sem preposição — L. 94, Fedro, n. 42,.b 


de origem — V. adjunto de prveniência 
ou origem 
de pena: 
caso — 541 
condenar à morte — 541, n. 
de preço — 158 (V. também de aprecia- 
ção) 
caso — 534 
com minimi — 534, n. 1; com minoris 
— 534, n. 1 
no genitivo — 534, n. 1 
outras expressões — 534, n. 2 


pluris — 534, n. 1 
reforçado por adv. — 534, n. 2 


de proveniência ou origem — 20, 7 (V. 


E de lugar donde) ab. com a, 
ab 
abl. com $ ab ou aditivo pátrio — 


, n. 

com gignor e ii em sentido figurado 
n. 

com in; Tens — 533, n. 

nascente de um rio — 533, n. 3 

origem próxima — 533, n. 


origem próxima expressa pelo nome da 
mãe — 533, n. 2 

origem próxima expressa por pronome 
ou por substantivo comum — 533, n. 

outras construções — 533, n. 


de grego 


caso — 
qualidade corporal — 535, 2; material — 
535, 2 


qualidade permanente — 535, 2 transitó- 
ria — 535, 
tradução — 535, n. 


de tempo — 26; 200, 4 


aproximadamente quando com circa ou 
sub — 513; com de — 513 

até quando: 
com ad e usque ad — 515, a; com 

in — 515, 

com adventus — 512, a 

daqui a quanto tempo — 522 

dentro de quanto tempo — 519 

de quanto em quanto tempo — 520; com 
ordinal — ) 

desde appennto tempo — L. 84, Cícero, 
n. 


durante quanto tempo — L. 81, César, 
n. 57 


em quanto tempo — 516 
em que idade — 525 
diversas expressões — 525, 4 
unido ao nome com o particípio agens 


natus acompanhado de ac. com cardinal 
— 525,1 

quer, adulescens, vir, senex, acompa- 

nhados de genitivo — 525, 3; unido 

ao nome com o particípio agens — 

525, n. 

há quanto tempo — 26; L. 92, Fedro, 

13; 521 
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para quando — 514 
para quanto tempo — 518 
por quanto tempo — 517 
quando — 26; L. 89, Cícero, n. 92 
com bellum — 512, a; com in — 512, 
n. 1, n. 2 
com nomes que indicam época, acon- 
tecimento — 5)2. a 
recapitulação — a 
quantas vezes — 524 
quanto tempo antes (depois) — 523 
quantas vezes — 3, n. 
colocação — 
de possessivo no adj. adv. de causa — 529, 
3, n. (com genitivo) 
de verbo — 17 
do gerundivo — L. 87, Q., n. 61 
que indica cargo, posição sócia) — L. 90, 
Cícero, n. 115 
que indica idade — L. 9, Cícero, n. 115 
restritivo — 11; regência — 12 
admódum no superlativo — 167 
adônio (verso) — 492 
adsum (composto) — 261 
adulescens com genitivo — 525, 3; no adjunto 
adv. de abund. ou falta — 538, 1 
adventus: no adj. adv. de tempo — 512, a 
advérbio — 185 
de lugar — 186, 1 
de modo — 186, 3 
de tempo — 186, 2 
graus — 155 
interrogativo -- 418 
muito na oração comparativa — 161, n. 3 
na oração consecutiva — 374 
uumeral — 223 
principais — L. 
quantidade de vários — 471, 2, exe. 
quantidade do derivado de adjetivo em us 
— 470. 2, exe. d 
gi o adj. adv. de preço — 534, n. 2 
vo — 279 


ae td ongo) — 458, 1 
acdes (aedis) — 115 
cegre — 406, 3, n. 
Aenea — 470. 1, exc. e 
Aeneadae — 233, 1 


aeque... ac, aeque... ataue — 163 
aer, aéris — 460, exc.: 472 
aes (aeris) — 111, n. 2 


acther (quantidade) — 472 

aférese — 484, 

afetivo (dativo) — 449, 2 

EE no adj. adv. de abundância ou falta — 
538, 1 

age (verbo) com dum — 326 
com jam, modo, nunc, porro — 326 
com sane, sis, vero — 326 

age vero — 443, n. 4 

ugens unido ao nome no adj. adv. de tem- 
po — 525, n. 2 

agente da ação verbal — 2 

agente da passiva — 91 e ss. 
em locução verbal em que entra o gerundivo 


em pass. impess. — 295, n. 2 
equivalência com adj. adv. de causa, ou de 
instr. ou meio — 209, 


aggredior — 355, 2 

agnosco — 352, 2 

agnus, i — 74 

agricola — 349 

agricultura — 127 

aio — 327 
na oração infinitiva — 327, u. 2 
no discurso direto — 366 


alemânio ap — 489 

ales — 136, B, obs. 2 

alfabeto (pronúncia) - — A 

ali (prefixo) — 218, n. 

alienus ca ARS ne ge debe — 5, n. 2 

aliquid, aliquod — 218, 

aliquis — 218, 1; precedido de ne, de num 
— 218, 1 mn. c.; de si — 218, 1, n. € 
terminação das formas neutras — 218, 

aliquot — 218, 1, n. 

alis (sufixo) — 469, A (quantidade) 

aliud... ac — 402 

aliud... aliud — 402 

alius, a, ud: 
declinação — 220, 1 
emprego — 220, 1, n. 
tradução — 220, 1 

allegória (quantidade) — 463 . 

alligo — 355, 2 

alter, a, um — 171, 1, e; 173, 1, b; 173, 5 
L. 42 


declinação — 220, 2 
emprêgo — 220, 2 


tradução — 220, 2 
alterius (quantidade) — 460, exc. 
alteriiter, a, um — 220, 
declinação — 2.220, 3 
tradução — 220, 3 
altitudo: 
E de adjunto de especificação — 53 
alto: 
no alto de — L. 96, Virgílio, n. 18 
no mais alto de — L. 96, Virgílio, n. 18 


em alto mar — L. 96, Virgílio, n. 18 
alvus — 68 
ambáges (quantidade) — 468, exc. 
ambio (verbo) — 323 
ambitus, ambitio (quantidade) — 468, exe. 
ambo, ae, o — 1 
amen (quantidade) — 472 


ames (quantidade) — 473, à 

amicus — 469, B, exc. 

amnis — 113, 

amovio — 352, 1 

Amphion (quantidade) — 463 

amphora — 233,1 

amts (terminação dos verbos) — 257, 3 

amusss — 113, 

an: " 
não confundir com aut — 421, n. 2 
no início de pergunta simples — 421, n. 4 
ou an vero — 421, n. 3 


eng — 475, 


análise — 75 (Questionário) 
anapesto (06) — 
no jâmbico msi — 495 


anas (quantidade) — 473, 1 
anceps — 136, A, obs. 4 
an e aut — 421, n. 2 
anexins — L. 75 

anfíbraco (pé) —* 480 
anfímacro (pé) — 480 


anguis — 113, 

angustiae — 51 

anima — 75 

animus: 

no adj. adv. de modo — L. 94, Fedr 

n. 42, d 

annecto — 355, 2 

an non — 421, n. 1 

an ou an vero — 421, n. 3 


annos natus: 
significado — 517, n. 3 
ano: 
bissexto — 499 
cada ano — 520, n. 1 
cada dois anos — 520, n. 2 


502 ANTE-—BIPES 


Os números indicam parágrafos 


ante: 
antêéquam — 523, n. E, 
com ablativo — 523, 
com acusativo — L. 92, Fedrô, | n. 2 
com infinitivo — 282, n. 5 


em datas — 498, 
lucem — 501, 2, n. 
seguido de dies — 120, obs. 1 
seguido de ordinal — 523, 
antecedente (do relativo) — 209, 2,4,5 
do correlativo — 22, n. 
antéquam: 
fato real expresso na oração temporal — 
oração temporal com o pres. — 409, 1 
significado — 409 
subjuntivo de regra na temporal — 409, n. 
verbo da principal no futuro imperfeito — 


verbo da principal no passado e no pres. 
histórico — 
ante... quem — 409, 2 
antibáquio (pé) — 480 
anticus — 469, B, exc. 
Antiochia (quantidade) — 463 
antipasto (pé) — 480 
eo depois — 523, n. 2 
ao passo que = cum — 407, obs. 5 
ao passo que = qui — 414 
apélo — 8 (V. vocativo) 
apócope — 484, 11 
apódose: 
na ação passada com hipótese impossível — 
385, regra 2 
apósto — 178 
colocação — 178 
com genitivo de especificação — 505, a. 5 
concordância — 178 
definição — 178 
pontuação — 178 
epporto — 355, 2 
aprilis — 469, B, exc. 
eptus: 
construção com qui — 415, 1 
apud: 
as acusativo — 505, n. 3; 505, mn. 4; 506, 
L. 92, Fedro, n. 3 
e ERR silábica) — 462 
arbitratu — 235 
arcus — 118 
are; 
na derivação de is — 357, 1 
Argi, orum — 72, 
argão (part. cilábica) — 462 
aries (quantidade) — 473, 2 
aris (sufixo) — 469, A (quantidade) 
arma, orum — 72, b 
Arpinas — 136, A, obs. 4 
arquilóquio (verso) — 491 
arrípio — 355, 2 
arsacidae — 233, 1 
ars, (decl.) — 103 


= ab — 352,1 

final (quantidade) — 473, 1; terminação do 
nominativo — 228; 230" 

na composição de verbos — 32,1 

terminação do acusativo — , B 

asclepiadeu (verso) — 493 

aspicio — 355, 

asporto — 3592, 1 

asse (moeda) — 502; 303 

abreviaçã 


essimilações = : 263, 1; 272, B; 352 e ss. 


assurgo — 355, 2 

ast: 
emprego — 444, n. 5 

astu — 235 

at: 
emprego — 444, n. 1; 44,n. 3 
forma poética — tia! n.5 
= pelo menos — se n. 2 
reforçado —' 444, 3 
quantidade — 475, "a, c 
significado — 444 

at contra — 444, n. 3 

at enim — 444, n. y 44, n.4 

at etiam — 444, n. 

at hercle — 444, n. 4% 


áticas (desinências) — 
aticus (sufixo) — 469, x Cateiiiado) 
atque — 163 
função — 437 
atqui — 445 
attâmen (conjunção) — 446 
attendo — 355, 
atus (sufixo) — 469, A (quantidade) 
a — 458, 1; variante de ab — 


audêo (verbo) — 312 
auféro — 352, 1 
au ou a na composição de verbos —: 352, 1 
auréus (adj.) — 356, 3; moeda — 502 
aut: 
depois de uma negação — as2, n.3 
função — 432; 432, n. 1 


não confundir com an — 421], n. 2 
posto entre duas orações — 432, n. 3 
= neve, neque — 439, n. 3 


aut... aut — 432, n. 1 
autem — 433 
= e—448,n. 1 
auxilium, a — 72 
ave (verbo) — 328; no infinitivo — 340, n. 2 
ave, salve e vale (diferença) — 340, n. 1 
avis — 113, 
avisar (verbo que significa) — 450, 2, n. 
1; 451, n. 3 * ) 


Bacchanalia — 115 b 
baixo: 
em baixo de — L. 9, Virgílio, n. 18 
balneum — 124, obs. 
báquio (pé) — 480 
barbaries — 120, obs. 3 
barbitos ( uantidade) — 473, 3 
basis — 113 
bellum: 
declinação — 71 
no adj. adv. de tempo quando — 512, a 
bene: 
com acusativo — L. 9, Fedro, n. 45, e 
com dat. — L. 94, Fedro, n. 45, e 
benefício — 528, 1 
Bethleem — 122, : 
bibi — 468, o 
bibo pai vd — 468, obs. 1 
biforme (adj.) — V. adj. biforme 
Fé ad — 463, 2, exc. 


na derivação de adjetivos — 356, 1 
um, qa — 
er tpag À 1% 
faia aus — 
vigs (quantidade) — 474, 
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bos — 126 

braquia — 42 

braquicatalético (verso) — 478, n. 
breve — V. vogal 

buris — 113 


c 


cada um (distributivo) — 224, 2; indefinido 
— 218,3 
caedo (quantidade do perfeito) — 468, obs. 2 
caelum — 125 
Cajus — 460, 3 
calendae — 51 
calendário: 
ano bissexto — 499 
ano romano — 496, n.; Eutrópio, n. 17 
data — 498 
idus — 497 
kalendae — 497 
meses — 136, A, obs. 7 (concordância do 
nome); 496; 497 
nonae — 497 
norma prática — 500 
quadro do calendário — 500 
canis — 114, a 
canticiniun — 501, 2 
caput (no adj. adv. de lugar onde) — 505, n. 1 
designativo de parte de uma obra — 505, 
n. 1 
caracteres do verso latino — 477 
carbásus — 125 
carcer — 115, a 
cardinal — V. numeral 
ç 
caréo (verbo): 
no adj. adv. de abundância ou falta — 538, 
1 


caro — 126 
carta (estilo epistolar) — 365 
caso — 4, 5; 47 

abl. — L. 4 

ac. — T. 4 

dativo — L. 3 

definição — 5 

lexicogênico — 121 

locativo — 117 


nome — 7 
nominativo — 7 
relação — 36 


vocativo — L. 2 
castrum — 72 
catalético (verso) — 478, n. 
causa: 
com genitivo — 529, 3 
com gerúndio — 372, n. 4 
com gerundivo — 372, n. 4 
causa cur, causa ob quam, causa propter quam 
— 426,3, n. 1 
causal — V. oração causal 
causar — 260, 8, £ 
caveo — no imperf. negat. — 274, n. 2 
ce reforçativo — 239, 3 
cecidi, cecidi — 21, n. 1 
César — L. 79 
cedo (verbo) — 325 
no plural — 329 
uso — 329 
celo (verbo): construção com duplo acusativo 
— 451 
cera — 50 
cerca de = ad — L. 82, César, n. 82 
Ceres (quantidade) — 473, 2 
cervices — 115, b 
cesura: 
colocação — 485 
no hexâmetro datílico — 387, n. 3 
definição — 485 
diérese — 485 
heptemímere — 485 
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pentemímere — 485 
triemímere — 485 

cetéri, ae, a (emprego) — 220, 1, n. 

cetêrus, a, um — 133, 2; emprego — 220, 
1, n. 

ceterum — 447 

cette — 329 

ch — V. consoante 


chaos (quantidade) — 473, 3 
chorus — 74 
Cícero — L. 83 
circa — 470, 1, exc. d 
com acusativo — 513 
no adj. adv. de tempo — 513 
circumdire — 272, A, 3; 353, n. 2 
circur — 136, B, obs. 2 
citum — 468, obs. 1 
civis — 113, 3 
clamitare — 357, 2 
classes de palavras — 128 
classis — 113, 3 
Clius (quantidade) — 474, 2 
co = cum — 352, 3 
coepi (verbo) — 330 
cogo (verbo) — 282, n. 7 


construção com duplo acusativo — 451, n. 5 
cognitum — 464, exc. 
cola: 

compostos — 233, 1 
colocação: da cesura — 485 

da cesura no hexâmetro — 487, n. 3 

no jâmbico senário — 495 
da oração intercalada — 327, n. 3 


da prótase — 383, n. 1 

de ait — 327, n. 2 

de cum — 182, n. 

de ego — 182, n. 

de inquit — 334, n. 2 

de ipse (reforçativo) — 239, 1 
de met (reforçativo) — 239, 1 
de ne — 240 

de num (interrogativo) — 420, 3 
de quaeso — 338, n. 2 

de que — 98; 238; 436 

de se (reforçativo) — 239, 1 
de te (reforçativo) — 239, 1 
de unus — 171, 10 

de usque — 509, A; 510, n. 


do ac. — 59 

do adjetivo — 80; 204, 5 
do adjunto adv. — 61 

do aposto — 178 

do complem. — 61 


do dativo — 60 
do genitivo — 63; seguido de substantivo — 80 
do numeral — 226 
do objeto direto — 60; do indireto — 59; 60 
do possessivo — 204, 5 
do regime de preposições — 182, n.; 190, € 
do sujeito na oração intercalada do disc. di- 
reto — 366 
do vocativo — 9 
enfática — 204 
colus — 68 
com = cum — 352, 3 
comitium, ia — 72 
como = cum — 407, n. 3 
= de que modo — 213, n. 4 
con = cum — 352, 3 
comparativa (oração) — V. oração comparativa 
comparativo — V. grau 
COMPLEMENTO: 
agente — V. agente da passiva 
nominal — 542 
adjetivos que regem abl. sem preposição 
— 542, G 
adjetivos que regem dativo — 542, D:; 
542, C,n.1 
adjetivos que regem dativo ou ac. — 
542, F 
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adjeti: que regem dativo ou genitivo 
— 542, E Re 
ano. que pc genitivo — 542, A; 
3 O, n. 
adjetivos que regem quite ou abl. 
com preposição — 542, C 
adjetivos que regem RS ou abl. 
sem preposição — 542, B 
constituído de verbo — 542, F, n. 1 
formas participiais — 542, G, n. , 
complêo juarbo), no adj. adv. de abundância 
ou falta — 538, 1 
complures — 158 
compos (quantidade) — 473, 3 
composição — 348 
adjetivo composto — 350 | A 
distinção entre composição e derivação — 


38 
mudança de forma e de prosódia do com- 
Da sc 
quantidade vras compostas — $ 
465; ; 467 
substantivo composto — 127; 349 
verbo composto — 351 
compostos — 348 
adjetivos — 350 
de adjetivo — 350 
de cola — 233,1 
de decem — 11, 7 
de do — 271, n. 3; 272, A, 3; 353, n. 2 
de co — 323 
de facio — 320 
de fero — 316; 345 
de gena — 233, ] 
de quêio — 324 
de rutum (quantidade) —- 468, obs. 3 
de sis (quantidade) — 474, 1 
de substantivo — 
sum — L. 54; enumeração — 261 
quantidade da 2.º pessoa do sing. do pres. 
do indicativo — 473, 2 
regência — 264 
verbo possum — 263; verbo prosum — 262 
de trans — 451, n. 4 (no duplo acusativo) 
de ee — 272; o e s 
gregos (quantidade) — 
tição silábica — 241, g 
Eubstantivos — 127; 349 
verbos — 351 
comprimento — V. adj. adv. de medida 
concêdo — 282, n. 7 
concessiva — V. oração concessiva 
ROnIEENMNHAS do adjetivo com o substantivo 


e 


do adjetivo na oração comparativa — 161, n. 
do aposto — 178 

do correlativo — 222 

do grau superlativo — 146 

do nome dos meses — 136, A, obs. 

do partitípio futuro ativo — 248, c, 1 

do particípio futuro passivo — 248, c, 1 

do particípio passado — 248, b, 2 

do particípio pres. — 248, a, 1 

do predicativo com o sujeito — 84, 85 

do predicativo do objeto — L. 90, Cícero, n. 


do relativo latino — 211 
temporal — 287 
condenar à morte — 541, n. 
condicional — V., futuro do pretérito no verbete 
tempo; V. oração condicional 
perfeito — 27 
confido (verbo) — 312 
conhecimento (verbo que indica) — 367, 2 
conjugação (V. também verbo) — L. Seu. 
ativa: 
curiosidades e cuidados — L. 50 
particularidades — L. 55 
primeira — L. 9; L. 51 


segunda — L. 32; L. 51 

terceira — L. 34; L. 52 

quarta — L. 36; L. 52 
como identificar — 257, 7 
de sum — 3 


formas duplas — 293 
identificação — 257, 7 
paradigmas — 57, 58, 174, 183, 193; L. 51 


es. 
particularidades da ativa — L. 55 
passiva — V. vor 
conjunção — 196 ess. L. 37 
aditiva — 4H e ss. 
adversativa — L. 91, 441 
causal — 375 
precedida de non — 376, n. 4 
comparativa — 161, A, 2 
concesiva — 
conclusiva — 197 
consecutiva — 374 
definição — 196 
em orações condicionais — 279 
emprego — 198 
integrante — 281; 282, n. 4 
To] e sua correspondente portuguesa — 


1 
modal — 34, A 
temporal: 
do primeiro grupo — 403 
do segundo grupo — 403 
conjuntivo — V. pronome relativo 
consequente (do relativo) — 209, 2, 4, 5 
consecutiva — V. oração consecutiva 
consecutio tempôrum — L. 77 
pnpsciao da principal correspondente ao fut. 
o prer. — 364, 3 
infinitivo narrativo — 364, 5 
peão principal com perfeito lógico — 364, 


oração subordinada a outra oração — 363 
oração subordinada à O aci — 363 
perfeito histórico — 362 (2) 

perfeito lógico — 362 (5) 

período com dois tempos — 34, n. 
presente apita — 364, n. ao pé da pá- 


regras — 362 
poioninaia com infinitivo pasado — 363, n. 


(6) 

subordinada dependente de infinitivo pres., de 
infinitivo faturo, de gerúndio, de supino 
ou de À ups — 363, n. 

subordin precedente a principal — 364, 


n. 
consido (verbo): 
regido por a, ab — 507, n. 4; no adj. adv. 
de lugar donde — 507, n. + 
consilium: 
no e adv. de modo — L. 94, Fedro, 
n. 42, d 
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consoante: 

ch (som) — 3 

dental — 106; Soy 

dobrada (som) — 44, 

dupla — 459, 1 6) 

geminada — 241, 
precedida de ia — 459, 2 

gutural — 106 

labial — 106 

líguida — 461 (4); precedida de cum — 
352, -3 


nem finais (som) — 44, 7 
s (som) — 
t (som) — 44 2 
x (som) — 44 1 
constitão — 282, n. 7 


consto (no adj. adv. de matéria) — 532, 2 
= ser formado de — 532, n 

contar (verbo que significa) — 281 

contra = cum — 531, 

conveniência (verbo que indica) — 345 

convicium (quantidade) — 468, exc. 

convir — 260, 8, e 

copia — 5 

cor — 1 


1 
unit: = — 475,2 
coriambo (pé) — 480 
correlação: . 
dos tempos verbais — 360 (V. consecutio 
temporum) 
entre demonstrativo e interrogativo — 222 
entre demonstrativo e relativo — 222 
correlativa — V. oração correlativa 
correlativo — V. pronome 
crastinus — 469 
crater (quantidade) — 472 
credibils — 356, 
crepuscilum — 501, 1, n. 4 
crer (verbo que significa) — 281 
crystalinus — 469 
cubitus (medida) — 504 
cujo — L. 40 
culue, a, ums 
na “derivação de substantivos — 355, 4 
cum — 61; 182, n. 8; 210, n. 
= ao passo ai — 407, obs. 5 
causal — 379 (V. na oração causal) 


com partícula reforçativa — 379, n. 2 
com pronome pessoal — 182, n. 8 

com pronome relativo — 210 

com superlativo — 166, 

= com — 


= cono — 407, n. 3 
= contra — 531, 


e o relativo — 210, n. 
= formas gerundiais ou participiais — 407, 
n. 1 


inversum — 406, 3 

iteratium — 406, 2 

na composição de verbos: 
antes de labial — 352, 3 
antes de ler — 352,3 
=o—g32,3 
= om — 359, 3 
= cn — 352,3 
significado — 352, 3 

na oração causal: 
modo verbal da oração — 379 
reforçado por quipe, utpóte — 379, n. 2 
seguido de imperfeito ou mais-que-perieito 

— 379, n. 

tradução — 379 

na oração concessiva: 
construção da oração — 393 
significado — 393 

no adj. adv. de companhia + 200 

= pois que, desde que, uma vez que — 
407, n. 1, a 

= quolies — 406, 2 

=='quoliens — 406, 2 

= quum — V. quum = cum 


reforçado por una e por simul — 531, n. 
regência — 182, 
temporal Cipiego — 405; 406; 407 
com indicativo: 
ação da temporal e da principal coin- 
cidente — 
oração principal precedida de vix, de 
aegre, de nondum, de jam — 406, 3, n. 
quando ip a quoties ou a quo- 
tiens — 
seguido de interim ou de interéa — 
6, 1, n. 
com subjuntivo: 
= ao passo que — 407, obs. 5 
= como — 407, n. 3 
emprego — 407 
est tempus cum — 407, obs. 4 
='formas gerundiais ou participiais — 
407, n. 1, b 
narrativum — 407 
oração temporal com o verbo no imper- 
feito — 407, n. 2 
oração temporal com o verbo no mais- 
que-perfeito — 407, n. 2 
seguido de interéa, de interim — 406, 1, 
n. 
= uma vez que — 407, n. 1, a 
cumque com os indefinidos — 217, 1 
cum... tum — 3 


cupio — 282, n. 7 


cur: 
causal — 376, n. 5 

cur non = quin — 418 

curiosidades — L. 76 

curiosidades e cuidados de conjugação: 
algumas terminações breves — 257, 
futuro gusto e perfeito do subjuntivo — 

>) a 

futuro imperfeito — 257, 5, b 
identificação — 257, 
imperfeito do subjuntivo — 257,1 
pres. do vg ig — 257, 5, c 


é dia primeira pessoa do plural — 
vogais a e e no subjuntivo pres. português e 
latino — 257, 5, c 
cursare (verbo) — 357, a 
cursitare (verbo) — 357, 


Cycladas (quantidade) — in, 1 


D 


Daniel (quantidade) — 473 


dat (quantidade) — 475, 
data: 
com ante — 498, 3 
com in — 498, 
fixa — 498, 1 
norma para a — 500 
postridie — 
pridie — 498, 2 
datílico (ritmo) — 4.º 
dátilo (pé) — 479 
no adônio — 492 
no aquilóquio — 491 
no asclepiadeu — 493 
no glicônio — 494 
no hexâmero — 487 
no jâmbico senário — 495 
no pentâmetro elegíaco — 488 
no tetrâmetro alcmânio — 489 
no tetrâmetro falisco — 490 


dativo — L. 3; 60 


afetivo — 449, 2 
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A 
SBR 


: 
5 


nERH 


Ê 441) 
im 
it 
Inté 


de dies, digi — 119 
de duo, duas, duo — 171, 2 
de asiar — 105 

upper — 
de semo — 219 
de nihl — 219 
de nomes gregos da 2.8 — 


ferosesaçe 
Ê 
; 
| 


a ertenlaridades — É. 46 
cussis (peso) — 
dédi — 468, obs. 1 


degener — 136, B, obs. 2 : 
de hora em hora — L. 85, Cicero, n. 38; 514 
dejero — 464; exc. 
dein (quantidade) — 472 
deixar (verbo que significa) — 450, 2, n. 1 
deixar de — 429 
dem (forma arcaica) — 444, n. 6, ao pé da 
página; com is, ea, id — 207 
demonstrativo — V. pronome 
denarius (moeda) — 502; abreviatura — 502 
dental — 106; 107 
tema terminado em — 270, 2 
depoente — V. verbo 
depois: 
muito — 523, n. 2 


tempo derivado — V. tempo 
designativo de parte de obra — 505, n. 1 
dede que = cum — 407, n. 1,a 
desinências (V. também terminação) — 32 
áticas — de “cad 


passivas — 
desum (composto) — 261 
desvantagem (dativo de) — 449, 1 
a Ei pera outra — L. 85, Cicero, ». 


na composição de verbos — 352, 9 
O nn — 466 
ia: : 
de um dia pere outro — L. 85, Cicero, a. 
38; 514 
dia « dia — L. 85, Cícero, n. 38; 514 
cinco de cada mês — 497 


treze de agr og — 497 
diástole — 484, 
dic — 273, 4; tidade — 475, 2 
(quan ) — 468, exc. 


ÍNDICE — Os números indicam parágrafos 


DICO-—DUM 507 


dico, as: 
com supino — 539, n. 3 
quantidade — 468, exc. 
opus esse — 539. n. 3 
imperativo — 273, 4 
dicor — 297; 321, n. 7 
diérese — 484, 4 


dies, dii: 
decl. — 119 . 
depois de ante, de post, de ad seguidos de 
um adjetivo demonstrativo — 120, obs. 1 
quantidade: 


do abl. sing. — 470... exc. a 
do nominativo sing. 473. 2 
dos compostos — 465, 2, exc. 
dif: 
na composição a à de — 352, 9 
diffido (verbo) — 
digitus, i — 233, 


dignus: 
construção com abl. de limitação — 530, 
n. 
construção com qui — 415, 1 F. 
dígrafo — 241, f; E pranfin e acentuação de 
quegu — 44, 5; 462 


difambo (pé) — ao 
dilucilum — 501, 
dímetro (verso) — 482 
dir: 
na composição de verbos — 352, 9 
dis: 
na composição. de verbos — 352, 9 
quantidade — 466 


discurso: 
direto — 366 
com aio — 366 
com inquam — 366 
com ut — 366 


verbo que apresenta a titação — 366 
indireto (V. aaupam oração): 


com neve — 

com verbos ape j indicam ordem, desejo, con- 
selho — 

constituição — 366 


construção da subordinada — 368, A 
imperativo indireto — 368, 
interrogativa' indireta retórica — 368, C, n. 
modo verbal — 368 
negativo — 368, obs. 
pronomes e adjetivos da oração oblíqua 
— ,n. 
subordinação — 366 
subordinada correspondente a interrogativa in- 
direta — 368, c 
transformação da oração “recta” em “obliqua” 
— 368, e 1 
“verba FER poção — 367, 1 
“verba sentiendi” — 367, 2 
verbo da outra subordinada — 368, B 
verbo principal — 366 
dis, ditis — 136, A, obs. 4 
dispar (quantidade) — 472 
dispondeu (pé) — 480 
distância — V. adj. adv. 
dístico — 488, n. 1 
disto (verbo): ;no adj. adv. de lugar donde 
— 507, n. ú 
regido por a — 507, n. 4 
distributivo — L. 44 
(ditio) ditionis — 232, 2 
ditongo: 
ae, ve — 458,1 
au (pronúncia) — 458, 1 
definição — 458, 1 
ei — 458, 
eu — 458, 1 
precedido de vogal — 460 
quantidade da 458,1 


ui — 4 


ditroqueu (pé) — 480 
dius (quantidade) — 460, exc. 
diutinus — 469, A, exc. 
divisão: 
das palavras da 3.º decl. — 98; 99 
dos adjetivos — 76 
da 2.º classe — 134 
numerais — 169 
qualificativos — 130 
dos meses — 497 
dos nomes em er da 2.º decl. — 86 
dos pronomes — 179 
dos pronomes e adjetivos indefinidos — 216 
dos verbos — 18 
silábica — V. partição silábica 
divitiae — 51 
dizer (verbo que significa) — 281 


dizer que não = negare — 371, n. 3, ao pé 
da página 

do (verbo): 
compostos — 271, n. 3; 272, A, 3: 353, n. 2 
construção com duplo dativo — 450, 


dat (quantidade) — 475, 2 

perfeito (quantidade) — 468, obs. 1 

supino (quantidade) — 468, obs. 1 

tempos primitivos — 271 
dobrada (consoante) — 44, 7 
docêo (verbo): 

construção com duplo ac. — 451 
dois jontos = disse, dizendo — L. 80, n. 31 
dolo: 

ic adj. adv. de modo — L. 94, Fedro, n. 
deminus, i — 71 
domus, à — 68; 117; 237, 5 

acompanhado de adjetivo — 511 

Resp andição de adjetivo possessivo — 511, 

n, 

acompanhado de alienus — 511, n. 2 
acompanhado de pRnttivo — 511, n. 2 


com Enpereoa — 237, 
no adj. adv. de lugar até onde — 509 
no ad). adv. de lugar donde — 507, ii. 


no adj. adv. de lugar onde — 506, a 
no adj. adv. de lugar por onde — L. 92, Fe. 
dro, n. 20,.a 
donec (conj.): 
com indicativo — 408, 1 
com subj. — 4 
= durante “todo o tempo em que — 408, 1 
= no tempo em que — 408, 
significado — 408 
dos, dotis — 114, b 
drachma, ae — 233, 1 
duas negativas — 274, n. 1; Eutrópio, n. 14 
dubito: 


construções — 428 
= hesitar — 427, n. 1 
sem negação — 497, n. 2 


dubito an — 428, 

dubito...an — 428, f 

dubito ne — 428, e 

dubito ne (enclítico) an — 428, £ 
dubito...ne (enclítico) — 428, f 
dubito num — 428, c 

dubito quin — 427 

dubito utrum...an — 428, £ 


duc — 273, 4 
quantidade — 475, 2 
ductu — 235 


duim, duis, duit — 444, n. 6, ao pé da página 
dum: 
com age — 326 
conjunção: 
modal — 380 
temporal — 408 
= durante todo o tempo em que — 408, 1 
= no tempo em que — y 
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dummõôdo — 380 
duo, duae, duo — 171, 2 
quantidade — 471, 2, exc. 
dupla (consoante) — 459, 1 
duplo acusativo: 
com composto de trans — 451, n. 4 
com docõo, edocto — 451 
com flagito — 451 
com rogo — 451, n. 2 
com verbos que significam avisar, aconselhar 
— 451, n. 3 
com verbos de duplo acusativo — 451; 451, 
n. 1; 452 
na voz passiva — 452 
volo e cogo — 451, n. 5 
duplo dativo: ” 
com do, tribuo, verto — 450, 2 
com sum — 450, 1 
com verbos que significam enviar, ir, deixar 
— 450,2, n.1 
construção — 450, 1, n. 1 
dativo de interesse — 450, 1, n. 2 
predicativo — 450, 1, n. 3 
receptui canere — 450, 2, n. 3 
durante todo o tempo em que = donec — 408, 
1; dum — 408,1 
(dux) ducis (quantidade) — 468, exc. 


E 


e no subjuntivo pres. português e latino — 257, 
5, c 
e (conjunção) — exerc. 2 
e (preposição): 
= autem — 443, n. 1 
com ablativo — 507 
com absum — 264, 2 
com usque e ablativo — 510 
no adj. adv. de lugar donde — 507 
e (final) — 470, 2 (quantidade) 
e terminação do ablativo — 204, 7 
do nominativo — 228; 230 
do vocativo — 74 
ecce com acusativo — L. 94, Fedro, n. 45, b 
com nominativo — L. 94, Fedro, n. 45, b 
ectlipse — 484, 2 
edo —27,n.5 
edocêo (construção com duplo acusativo) — 
451 
educo (quantidade) — 468, exc. 
egenus (graus) — 150, n. 
egto no adj. adv. de abundância ou falta — 
538,1 
ego — 182; emprego — 182, n. 7 
quantidade — 471, 2, exc. 
eheu (interjeição) — 460, exc. 
ei (ditongo) — 458, 1 
ei, Ei — 120, obs. 2 
ejus (emprego) — 206, n. 5 
ejusmódi — 374 
elementos da oração — 1 
elipse: 
do correlativo antecedente — 22, n. 
do possessivo — 206, n. 6 
do verbo auxiliar — 295; 299 
da prep. — 484, 12 
elisão — 484, 1 
ellus, ella, ellum na derivação de substantivos 
— 355, 4, n. 
en (interjeição): 
com acusativo — L. 94, Fedro, n. 45, b 
com nominativo — L. 94, Fedro, n. 45, b 
êncliss — 238 
ênfass — 239; 240 
enfático (redobramento) — 239, 1; no perfeito 
— 270, 7 
enim (conj.) — 197 
enunciação do verbo — 57, n. 


eo (verbo): 
compostos — 323 
conjugação — 322 
eo... quo — 396, n. 2 
i do infinitivo — 323, n. 1 
supino (quantidade) — 468, obs. 1 
tempos primitivos — 322 
epêntese — 484, 8 
epúlum, i — 124, obs. 
er, a, um (terminações de adj.) — 132 
ergo (conj.) — 197 
es final (quantidade) — 473, 2 
terminação do nominativo — 228; 230 
escandir — 481 
espondeu (pé) — 479 
no adônio — 492 
no asclepiadeu — 493 
no glicônio — 494 
no hexâmetro — 487 
no jâmbico senário — 495 
no pentâmetro elegíaco — 488 
no tetrâmetro alecmânio — 489 
estar — 260, 8, b 
afastado de — 429 
situado — 260, 8, g 
este — 205; 206 
estilo epistolar — 365 
com tunc — 365, n. 2 
est quod — 376, n. 5 
est tempus cum: 
com indicativo — 407, obs. 4 
com subjuntivo — 407, obs. 4 
et (conjunção): 
antes de nemo, nihil, nullus — 219, obs. 
com função de etiam — 435,n. 2 
com nomes próprios — 435, n. 4 
com significação concessiva — 435, n. 3 
com três ou mais vocábulos — 435, n. 1 
entre adjetivo de quantidade e de qualidade 
— 435, n.5 
et...et — 438 
nos cardinais — 171, 10; 171, 14; 171, 17 
nos distributivos — 226, 4; 216, 5 
nos multiplicativos — 226, 1,2,3 
nos ordinais — 173, 2,4,5,6,7,8 
quantidade — 475, 2, c 
seguido de negação — 439, n. 1 


etiam posposto a quin — 426,3, n.2 
= et — 435,n.2 

etiamsi: 
com os elementos separados — 392, n. 
construção da oração — 392 
significado — 392 

et non = nec — 439 


et precedido de nihil — 219, obs.» 
et non = neque — 439 
etsi: 

emprego — 391 

modo verbal — 391 


para limitar ou corrigir pensamento — 391, 
n. 2 

sinônimo de tametsi — 391 

tamen — 391, n. 1 


eu (ditongo) — 458, 1 

éus na derivação de adjetivos — 356, 3 
terminação do nominativo — 229, A 

Eutrópio — L. 104 


ex: 
com abl. — L. 92, Fedro, n. 11; 507; 529, 
7; 532 
com absum — 264, 2 
com usque e abl. — 510 


em datas — 498, 3 

na composição de verbos: 
antes de f — 352,5 
significados — 352, 5 

no adj. adv. de lugar donde — 507 

no adj. adv. de origem — 200; 533, n. 2. 
n.3,n.4 

exame (norma) — L. 76, nota importante 
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exclamações: 
no ac. — L. 94, Fedro, n. 45, a, b, d, e 
no dativo — L. 94, Fedro, n. 45, c, e 
no nominativo — L. 94, Fedro, n. 45, b 

exilis — 469, B, exc. 

existir — 260, 8, c 


exitus no adj. adv. de tempo quando — 512, a 
exos (quantidade) — 473, 3 
expergefacio — 465, 2, exc. 


exsistunt qui (construção com subjuntivo) — 
415,24 
extérus, Bra, brum — 133 
quantidade — 469, exc. 
extinguo (partição silábica) — 462 
extremidade: 
na extremidade de — L. 96, Virgílio, n. 18 
extremus: . 
na extremidade de — L. 96, Virgílio, n. 18 


F 


faber, bri — 233, 1, n. 
fac — 233, 4 
facílis —'356,1 
facio (verbo): 

compostos — 320 

na passiva — 318; 319 
facultas, atis — 115, a 
faltar de — 429 
falisco (tetrâmetro) — 490 
familia — 533, n. 1 
famiila, ae — 75 
far, faris — 110, n. 
fari (verbo) — 332 (conjug. e emprego) 
fas — 122 
fauces — 114, b 


faxo, faxim — 320, n. 
febris, is — 113 
Fedro — L. 92 


fel (quantidade) — 475, 2 
fenômeno atmosférico (verbo que indica) — 
344 


fere advérbio): 


quantidade — 470, 2, exc., É 
fero (verbo): 
compostos — 317 
conjugação: 
ativa — 316 
passiva — 317 
perfeito (quantidade) — 468, obs. 1 
tradução — Ea 96, n. 6 
ferrêus — 356, 
ficar — 260, 8? 
fides unido — 468, exc. 
fides, fidium — 115, b 
fidi (quantidade) — 468, obs. 1 
fido (verbo) — 312 


filia, ae — 75 
filius, ii — 74 (vocativo) 
fim: 


no fim de — L. 96, Virgílio, n. 18 
final (vogal) — 470; 0 — 471, 2 
oração — V. oração final 
findo (verbo): 
perfeito (quantidade) — 468, obs. 1 
finis, is — 115, a 
fio (verbo) — 318 
com qui — 418 
quantidade de fio — 460, exc. 2 


voz — 319 
flagito — 282, n. 7 
construção com duplo ac. — 451 


flexão — 6; L. 5 
definição — 31 
de gênero — V. gênero 
de grau dos adjetivos — L. 27; L. 28; L. 29; 
das prepos. — 157 
de número — 224, 4; L. 79, César, n. 12 
de pessoa — 244 


do numeral cardinal — 171 


particularidades e irregularidades — L. 46 
verbal — L. 48; V. conjugação 

fonética (variação) — 353 

forem, es, et — 260, 5 

for, fari — 332 

fore ut — 296 

formação: 


da conjugação passiva — 93, A; 95 
da 2.1 pessoa do sing. do imperativo presente 
— 273,1 
da 2.: pessoa do plural do imperativo presen- 
te — 273, 
do imperativo negativo — 274 
do perfeito e do supino dos verbos da 2.º 
conjugação — 269 
do supino — 268 
dos adjetivos ordinais, exceto primus e se- 
cundus — 173, 1 
dos dois últimos números de cada dezena nos 
cardinais — 171, 9 
dos dois últimos números de cada dezena nos 
ordinais — 173, 1 
dos graus dos adjetivos: 
comparativo — 140 
superlativo — 145 
dos graus dos advérbios: 
comparativo — 155 
superlativo — 155 
dos tempos — L. 49 
futuro anterior — 256, B, 2 
futuro impsrf. do indicativo — 256, A, 2 
gerúndio — 256, A, 
imperativo — 256, D, 1 
imperf. do indicativo — 256, A, 1 
imperf. do subjuntivo — 256, D, 2 
infinitivo passado — 256, B, 5 
mais-que-perf. do indicativo — 256, B, 1 
mais-que-perf. do subjuntivo — 256, B, 4 
particípio futuro — 256, C 
particípio presente — 256, A, 1 
perfeito do subjuntivo — 256, B, 3 
presente do subjuntivo — 256, A, 3 
forma negativa de vero — 443, no 3 
forma poética de at — 444, n. 5 
forma sincopada de nihil — ex. 98, n. 4 
formas arcaicas: 


de dem, des, det — 444, n. 6, ao pé da 
página 
formas contratas de conjugação — 266 e ss.; 
336, n. 


de saudação — 340, n. 
formas duplas (uso) — 293; 304, obs. 
formas em to e tote do imperativo (emprego) 


— 237,2 

formas gerundiais ou participiais = cum — 
407,n. 1, b 

formas neutras (tradução) — 206, n. 4 

formas nominais do verbo — 247 


foriaas participiais portuguesas (tradução) — 
84 
formas pronominais — L. 3, 822; L. 33 


formas sincopadas de novi — 336, n. 
formas verbais — V. conjugação 
formica — 469, B, exc. 
fortuna — 50 
fraude: 
no adj. adv. de modo — L. 94, Fedro, n. 42, 
d 
frenum, i — 125 
fretum, i — 235 
fructus, us — 116 


fruges, um — 115, b 
frux, frugis — 232, 2 
fulget (verbo) — 344 
fulgitrat (verbo) — 344 
função (em geral) — 4 

de sujeito — L. 1 

do abl. — L. 4 

do ac. — L. 4 
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do dativo — L. 3 
do vocativo — L. 
dos pronomes pessoais — 181; 182, n. 1 
dos pronomes relativos — 209, 
dos pron. retos e oblíquos — 281 
fundo: 
no fundo de — L. 96, Virgílio, n. 18 
furfúres, um — 115, b 
furis — 113, 2 
futuro — V. tempo 
futurum esse ut — 296 


G 


Gades, ium — 115, b 
gallicinium — 501, 2, n. 
garriilus — 355, 5 
gaudêo (verbo) — 312 
geminada (consoante) — 241, e; precedida de 
vogal — 459, 2 
géna (compostos) — 233, 1 
gênero: 
das palavras da 1.º decl. — 45 
das palavras da 2.º decl. — 68 
das palavras da 3.º decl. — 98 
das palavras da 4.º decl. — 116 
das palavras da 5.º decl. — 119 
de dies, diti — 120, obs. 
de nihil — 219 
GENITIVO — L. 2 


acompanhado de domus — 511, n. 2 
acompanhado de rus — 511, n. 1 
colocação — 63; 80 

com benefício — 528, 1 

com causa — 529, 

com gratia — 529, 3 

com indefinidos — 213, n. 6 


com intérest — 345 

com opera — 528, 1 

com pronome interrogativo (emprego) — 213, 
n. 6 

com puer, adulescens, vir, senex — 525, 3 

com refert — 345 


com sum — 266, 8 

com tenus — 509, B, 2 

com verbos impessoais que indicam sentimen- 
6 


tos da alma — 34 

construção com completivo do possessivo — 
529, 3, n. 

contrato — 74 

da 2.º decl. com 2 à — 73 


ee alga, menu gregos (quantidade) — 473, 


de especificação — 11 
de especificação acompanhado a Ar — 
05, n. 5; de altitudo — 536, 
de preço — 534, n. 1 
de qualidade — 535, 1 
em ii oui— 233, n. 2 
em ium — 136, A, obs. 
em ius — 171, b, n.; 205; 208; 214; 219, 
obs. 
em on — 229, n. 4 
em um — 233 
de adjetivo — 136, A, obs. 
em us de nomes gregos — 230, 
masculino dos adjetivos em ius — "529, B, n. 4 
masculino de duo, duae, duo — 171, 2 2 
material — nota 8 do exercício 38 
no adj. adv.: 
de culpa — 540 
de medida — 536, 2 
de preço — 534, n. 1 
de qualidade — 535, 1 


Os números indicam parágrafos 


= — L. 91, 442, n. 3, ao pé da pá- 


eps. por — e n.3 
partitivo — 165 
plural: 
da l.ºeda2º — 233,1 
da 3.º decl. — 98 e ss. 
de certos nomes gregos — 29, A, 
do particípio presente — 136, A, Ee 3 
dos adjetivos imparissílabos — 135, 
dos adjetivos parissílabos — 135, A, obs. 


dos nomes da 3.º decl. — 101 
irregular da 3.º decl, — 114 
em um — 74, 

possessivo — 12 


rato por adjetivos — 542, A; 542, G, n. 
542, B; 542, C; 542, E 
Sn 
da 2.º decl. — 64 
da 4.º decl. — 116 
emi— 223,n.2,3 
quantidade — 474, 2 
de unusquisque — 218, 3 
dos nomes em ius — 229, B n. 3 
tradução — 14; 55 
genu, us — 116 


gerúndio — 249 
ablativo — 284 
casos — 249, 2 
com ad — 250, b, n.; 372, n. 4 
com causa — 372, n. 4 


com ob — 372, n. H 

declinação — 249, 

diferença entre itbndio e gerundivo — 249 
do verbo fari — 332 

emprego — 299 

formação — 256, A, 5 

nominativo — 249, 3 

substant. verbal — 249, 2 

tradução — 249, 


voz — 249, 
gerundivo — oi 
ação — 248, 
adjet. verbal — » ug, 2 
antecedido de in ou ne — 33 
com ad — 372, n 
com causa — 372, n. 4 
declinação — 248, c, 2 
diferença entre gerundivo e gerúndio — 249 
do verbo fari — 332 (com in) 


dos verbos depoentes — 305, 

em lugar do gerúndio, seguido de comple- 
mento — L. 83, Cícero, n. 4; L. 87, n. 61; 
442, n. 3, ao pé da página 

emprego — 299 

forma neutra — 301; 347, b 

na locução verbal — 299 


nas orações finais — 372, n. 1, n. 3 
sentido de obrigação — 248, c, 2 
- terminação — 248, c, 


tradução — 248, c, 2 
voz — 248, c, 2 * 
gignor (em sentido figurado) — 533, n. 4 
(no adj. adv. de proveniência) 
glicônio (verso) — 494 
glis, gliris — 114, b 
quantidade — 474, 1 
gloriosus — 356, 2 
gradior (verbo) — 306 


grandes quantias — 502, n. 
grandinat (verbo) — 344 
gratia — 50 
com genitivo — 529, 3 
com gerúndio — 372, n. 4 
com gerundivo — 373, n. 4 
grau: 
de certas preposições: 
comparativo — 157 
superlativo — 157 
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dos adjetivos: 
comparativo — L. 27 ess. 

de bonus — 154 
declinação — 141 
de egenus — 150, n. 
de magnus — 154 
de malus — 154 
de multus — 158 
de parvus — 154 
de providus — 150, n. 


dos que não se flexionam — 151; 161, 
n.5 
dos terminados em: 
dicus — 150 
er — 148 
ficus — 150 


imus — 151, n. 
inus — 151, n. 
orus — 151, n. 
quus — 151, n. 
ulus — 151, n. 
us antecedido de vogal — 151 
dos advérbios — 155 
formação — 140 
igualdade (comparativo de) — 163 
inferioridade (comparativo de) — 162 
particularidades — L. 28 
sintaxe: 
adjetivos que não se flexionam — 161, 
n. 
a na oração comparativa — 161, B, 
n. 2 
espécies — 160 
muito na oração comparativa — 161, n. 
superlativo: 
analítico — 143 
com admBdum — 167; com omnium — 
166, d; com quam — 166, b 
com maxime — 167 
com prefixos per ou prae — 152 
com valde, praecipue — 167 
concordância — 146 
de bonus — 154 
de egenus — 150, n. 
de magnus — 154 
de malus — 154 
de multus — 158 
de parvus — 154 
de providus — 150, n. 


dos que indicam posição — 156 
dos terminados em: 

dicus — 150 

er — 148 

ficus — 150 

ilis — 149 

imus — 151, n. 

inus — 151, n. 

orus — 151, n. 

ulus — 151, n. 

us antecedido de vogal — 151 
reforçado: 


com longe — 166, c 
com multo — 166, c 
com omnium — 166, d 
com unus — 166, d 
com unus omnium — 166, d 
com vel — 166, a 
relativo: 
como predicativo — 165, n. 1 
gênero do adjetivo superlativo — 165, 
n.2 
tradução do termo de relação — 165 
sintaxe — L. 29 
adietivos que não se flexionam — 167 
reforço do superlativo latino — 166 
superlativo relativo — 165 
tipos — 164 
tradução de certas expressões portugue- 
sas — 168 
dos advérbios: 


comparativo: 
dos de modo em e, o, ter — 155, obs. 
formação — 155 
superlativo: 
dos de modo em e, o, ter — 155, obs. 
formação — 155 
grupo: 


de adjetivos — 76 

de advérbios — 186 

de flexões — 34 

distributivo — 224 
gu (pronúncia) — 44, 5 
gui (perfeito em) — 462 
gutural — 106; 107 

tema terminado em — 270, 2 


H 


haeresis — 230, B, n. 

haud — L. 93, Fedro, n. 27 

haver — 260, 8, c; na locução verbal — 285 
hei com dativo — L. 94, Fedro, n. 45, c 
hemistíquio — 488 

hepar, hepátis — 10 

heptemímere (cesura) — 485 

Hercle — L. 92, Fedro, n. 14 

herilis (quantidade) — 469, B, exc. 

heroas (quantidade) — 473, 1 

heros, herois (quantidade) — 460, exc. 
herôus (quantidade) — 463 

hesitar = dubito — 427, n. 1 


heteróclito — V. substantivo 

heterogêneo — V. substantivo 

heu (interjeição) com ac. — L. 94, Fedro, 
n. 45,a 


hexâmetro (verso) — 482 
datílico — 487 
colocação da cesura — 487, n. 3 
número: 
de pés — 487, n. 1 
de tempos — 487, n. 2 
pés — 487, n. 1 
sílabas tônicas — 487, n. 4 
espondaico — 487 
esquema — 483 
hic, haec, hoc: 
com abl. — L. 92, Fedro, n. 13, 2 
declinação — 205 
emprego — 205, n. 2 
reforçado — 239, 3 
hoc (anunciativo de causa) — L. 80, César, 
n. 2; 376, n. 2 
quantidade de hac — 475, 2 
Hierosolyma — 122, 7 
Hino Nacional — L. 104 
hipotético (período) — L. 82, 381 ess. 
hipercatalético (verso): 
definição — 478, n. 
uso — 478, n. 
hisce — 239, 3 (com ne) 
histórico (perfeito) — 362; presente — 364, 1, 
n. 7, ao pé da página 
homines (quantidade) — 473, 1 
homo, hominis — 103 
hora: 
da noite — 501, 2 
de hora em hora — L. 85, Cícero, n. 38; 514 
de uma hora para outra — L. 85; Cícero, 
n. 18; 514 
do dia — 501, 1 
nona — 501, 1 
prima — 501, 1 
sexta — 501, 1 
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suprema — 501, 1, n. 3 
tertia — 501, 1 
Horácio — L. 99 
hortatu — 235 
hortor (verbo) — 306; L. 91, Cícero, n. 134 
hortus, i — 72 
HS (sestertius) — 233, 1; 502 
hostes (= inimigo de guerra) — 404, n. 1, 
ao pé da página 
huc (quantidade) — 475, 2 
humanus (quantidade) — 468, exc. 
humus, i — 68; 237, 5 
no adj. adv. de lugar donde — 507, n. 2 
Hymen (quantidade) — 473 


do infinitivo de eo — 323, n.1 
= e — 108 
final (quantidade) — 471 
terminação do ablativo — 113; 204, 7 
terminação do genitivo — 233, n. 3 
terminação do pretérito perfeito — 270, 1 
I (asse) — 502 
ia na derivação de substantivos — 355, 3 
Iber (quantidade) — 472 
ibi (quantidade) — 471, 1, exc. c 
ibidem — 464, exc. 
quantidade — 471, 1, exc. c 
icius (sufixo): 
quantidade — 469, B 
ico (sufixo): 
quantidade — 469, B 
icus (sufixo): 
quantidade — 469, B 
idecirco — 376, n. 2 
idem, eadem, idem: 
declinação — 207 
diferença de ipse — 208, n. 
emprego — 208, n. 


identificação de conjugação — L. 50 
idiotismo (norma para tradução) — 430, n. 
idonéus (construção com qui) — 415, 1 


idus (data) — 497 
igitur (conj.) — 197 
Ydus (quantidade) — 469, B 
ignis — 113, 3 
ii (terminação do genitivo da 2.º decl) — 73 
ilis: 
na derivação de adjetivos — 356, 1 
(quantidade) — 469, B 
illac (quantidade) — 473 
ille, illa, illud: 
declinação — 205 
emprego — 205, n. 
illic (quantidade) — 473 
illuc (quantidade) — 473 
illus, illa, illum na derivação de substantivos 


— 355, 4, n. 
im (terminação do ac.) — 113 
imbellis — 348, n. 
immemor, ôris — 136, B, obs. 2 


immo — 424, 3 
posposto a quin — 426, 3, n.2 
immo vero — 424, 3 
impar (quantidade) — 472 
imparissílabos — 100 
quantidade — 473, 2 
impedimentum, a — 12 
imperativa (oração) — V. oração imperativa 
imperativo — V. modo 
imperfeito — V. tempo 
impêro (verbo) construção — 371, n. 3, ao pé 
da página 


implto (verbo) no adj. adv. de abundância 
ou falta — 538, 1 

impos (quantidade) — 473, 3 

impulsu — 235, 4 

imus: 
em baixo de — L. 96, Virgílio, n. 18 
no fundo de — L. 96, Virgílio; n. 18 


terminação dos verbos — 257, 3 
in (preposição) — 189 
com abl. — 189, 2; 505, n. 1; 512, n. 1: 
517, n. 4; 524 


com ac. — 189, 1; 506, d; L. 92; Fedro, n. 
“3,509, A, 2; 514; 515, b 


com o gerundivo de fari — 332 
com multiplicativo e abl. — 524 
com usque e ac. — 509, A,2 


em datas — 498, 3 
na composição de verbos — 352, 6 
no adj. adv. de lugar: 

para onde — 200; 506, d 


onde — 200 
no adj. adv. de tempo — 525, b; 512, n. 1, 
n.2 


omitido no adj. adv. de lugar: 
para onde — 506, a 
onde — 505, a, b, c, d, n. 1 
quantidade — 475, c 
terminação do acusativo — 230, B 
in bello — 512, n. 2 
incipio (verbo) — 330, n. 2 
incoativo — 270, 5; 357, 2 


indeclinável — V. substantivo 
indefinida — V. oração indefinida 
indefinido — V. pronome 
indicativo — V. modo 


indigto (verbo) no adj. adv. de abundância 
ou falta — 538, 1 
indignus: 
construção: 
com abl. de limitação — S30, n. 2 
com qui — 415,1 


indutiae, arum — 51 
inferne (quantidade) — 470, 2, exc. e 
infinitiva (oração) — V. oração infinitiva 


infinitivo (sujeito) — 282, n. 6 
infinitivo — 246, 4 


complementar — V. gerúndio; V. infinitivo 
em orações de sujeito ac. — 281 
futuro — 282; 296 
futuro passivo — 289 
com iri — 323, n. 1 


emprego — 296 
narrativo — 364, 5 
passado (sem esse) — 295: formação — 256. 
B; 5; passivo 287; 289; 295 (sem esse) 


objetivo — V. locução verbal 
português (tradução) — 282, n. 5 
presente: K 

da 1.º — 57 

da 2.º — 174 

da 3.2 — 183 

da 4.2 — 191 

de memini — 336 

de odi — 337 

passivo — 288 

com coepi — 330, n. 1 


com infit — 333 
formação — 288 
sujeito — 282, n. 6 
terminações nas conjugações ativas — 288 
infit (verbo) — 333 
infixo temporal — 96; 97 
ingemisco — 357, 3 
ingenuus, a, um — L. 23, ex. 28, n. 4 
injuria no adj. adv. de modo — L. 94, Fedro, 
n. 42, d 
in na composição de verbos — 352. 6 
innuba (composição) — 464, exc. 
inops, ópis — 136, B, obs. 2 
in pace — 512, n. 2 
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inquam (verbo) — 334 

colocação de inquit — 334, n. 

formas existentes — 334 

no discurso direto — a 
inquit (colocação) — 334, 
in quo = ubi — 426, Ea q 
insidiae — 51 
instar — 122 
insum (composto) — 261 

regência — 
inter — Val. Máximo, n. 15 
intercalar (mês) — 497, n. 2 
interéa: 

posposto a cum — 406, 1, 

A uantidade do a final — 4jo, 1, exc. c 
interesse (dativo de) — 449; 450, Í, n.2 
intérest (verbo) — 345 
interim ( TEROS a cum) — 406, 1, n 
INTERJÉIÇ 


definição — 199 
principais inter Risições latinas — 199 
interrogativa — oração interrogativa 


interrogativo — V. pronome 
intersum (composto) — 261 
íntimo: 
no íntimo de — L. 96, Virgílio, n. 18 
intimus: 
no íntimo de — L. 96, Virgílio, n. 18 
no mais profundo de — L. 96, Virgílio, n. 18 
intra — com acusativo — 519 
intransitivo — V. verbo 
inus (sufixo) — 469, A 
invenientur qui (construção com subjuntivo) 
Es 3 
inveterasco — 357, 3 
io na derivação de substantivos — 355, 4, n. 
ipse, ipsa, ipsum: 
declinação — 208 
diferença de ga — 208, n. 
emprego — 2 
reforçativo — 29, 4 
ir — 
verbo que significa ir — 450, 2, n. 1 
iri com o infinitivo futuro passivo — 323, n. À 
irregular — V. verbo 
derspoNaHtados de flexão — L. 46 


“conjunção consecutiva — 374 
final (quantidade) — 474, 1 
tempianção do ac. — 236; do nominativo — 
is, ea, id; 
correspondência em português — 206 
declinação -— 206 
emprêgo -- %6, n. 1 
quantidade: 
de id — 475, 2, a 
deis — 475, 2 
relação com sui, bi, se, se — 206 
is... qui — 
Isaac — 122 
Israel (quantidade) — 473 
istac (quantidade) — 472 
iste, ista, istud: 
declinação — 205 
emprego — 205, n. 1 
iste (= tal) — 374 
istic (quantidade) — 472 
istoc (quantidade). — 472 
ne Reuniao) — 475, 2, c 


onianda consecutiva — 374 

na oração e — 34, A 
ita ut — 374; 
itâque, itáque — 238, 
itare na derivação de rebie — 357, 2 
itas na derivação de substantivos — 555, 2 
item na oração principal — 394, 


iter no adj. adv. de lugar por onde — L. 92, 
Fedro, n. 20, 


itia na derivação de Pi — 355, 3 
ito (quantidade) — 


itudo na derivação de substantivos FP 3 
ium (terminação do ES has — 136, A, obs. 
ius fieis Eat adj.) — , B, n. 
itum — 468, O 
ivus (sufixo) — a 
J 
Jacob — 122 
jactare (derivado) — 357, 1 
jam: 


antes da oração principal — 406, 3, n. 
com age — 326 
jâmbico senário (verso): 


colocação da cesura — 495 
número de pés: — 495 
pés — 49; 
ritmo — 495 
jambo (pé) — 479; 480 
no jâmbico senário — 495 
jam vero — 443, n. 4 
Jerusalém — 122, 7 
Jesus — 117 
jocus — 125 


jônio grande (pé) — 480 
jônio pequeno (pé) — 480 


Joseph — 122 

jubar, jubáris — 110, 

jubéo com infinitivos — - 289, n. 7; com verbos 
de saudação — , n. 


jugérum — 124 

Jupiter, Jovis — 105 

ço B al. adv. de modo — L. 94, Fedro, 
ar juris — 11, n. 2 

jusjurandum — 127; 349, n. 

juvênis, is — 114, a 


K 
kalendas 
data — 497 
declinação — 51 
L 


labial — 106; 107; precedida de cum — 352, 3 
tema terminado em — 270, 2 
labo ( Siga, — 468, exc. 


lacus, lacus — 118 
lampas (quantidade) — 473, 1 
largura — adj. adv. de “medida 


Jevde (quantidade) — 470, 1, exc. b 
lectica — 469, Ri exc. 


leo, leonis — 10: 
lex no adj. adv. de modo — L. 94, Fedro 


lexicon — 229, A, n. 2 
lhe (objeto indireto) — 22, 
liber e de parte de uma obra) — 


Eierdides de métrica — 484 
libéri, orum — 72, b; 233, 1 
liberta, ae — 75 

libertas, atis — 103 

libet (verbo) — 345 

libra (péso) —. 503 

licet (verbo) — 345 


514 LICET—MINORIS 


Os números indicam parágrafos 


licet: 
construção da oração — 393 
empregado optativamente — L. 86, Cícero, 


dlguilicado — 393 
lin (quantidade) — 473 
lino: 
supino (quantidade) -— 468, obs. 1 
liquefacio — 465, 3, exc. 
líquida (consoante) —. 461; precedida de cum 
— 352, 3; acompanhada de uma consoante é 
uma vogal — 461 
lis, litis — 4, b 
quantidade — 475 
littra — 
litum — 468, 1 
lo (verbo emo -— “270, 6 
locativo — 
adj. adv. e lugar onde — 237, 1 
domus — 5 


humus — 237, 
militiae com is — 237, n. 
nomes de ilhas pequenas — 237, 


nomes próprios de cidades — 337, 2 
nomes próprios de cidades usados sômente 
no sing. — 237, 
loco acompanhado de adjetivo — 505, 
no adj. adv. de abundância ou falta — 538 
no adj. adv. de instrumento ou meio — 
528, 1, n.; 528, 2; 528, 3 
no adj. adv. de medida — 536, 2; 536, 3 
no ad). adv. de pena — 541 
locução 
verbal — 190, D; L. 94, po n.42,d 
prepositiva — 187, n.; 190, 
verbal: 
ativa: 
particípio futuro sem o verbo sum — 


SN: 
ter e haver — 285 
tradução — 285 
com gerundivo — 299 
passiva: 
agente da passiva — 300 
emprego do gerundivo — 299 
impessoal — 
omissão do auxiliar sum — 299, n. 
sujeito no dativo — 301, 
semelhanças e pda Pa — 257, 5 
locúples, etis — 136, A, obs. 4 
locus, à — 125 
no adj. adv. de origem — 533, n. 1 
lógico (perfeito) — 362 
longa — V. vogal longa 
longe (advérbio): com a, aa -— 507, n. 4 
com superlativo — 166, 
no adj. adv. de lugar elenco — 507, n. 4 
asia a de adjunto de especificação) 
— » 0. 
loquor (verbo) — 
lorica Raça — 469, B, exc. 
lucescit (verbo) — 344 
ludus, ludi — 72 
lumbricus (quantidade) — 469, B, exc. 
luminibus accensis — 501, 1, n. 4 
a? la, lum na derivação de substantivos — 
55, 
luxuries — 120, obs. 3 


M 


m (final) — 44, 7 

macêro (quantidade) — 468, exc. 
macron — 43 

madefacio — 465, 2, exc. 
magnanimus — 350 


magnus (graus) — 154 

mais-que-perfeito — V. tempo 

mejor, majus — 154 

majores, um — 115, b 

malé (quantidade) — 470, 2, exc. d 
1 


malo (verbo) — 32 
construção — 282, n. 7; 321, n. 4; regência 
— 321, n. 
malo e magis volo — 321, n. 1 
malus (graus) — 154 
mandar (verbo que significa) — 282, n. 3 
mane — 122 
manna — 122, 7 
marco miliário — 504, n. 


mare no adj. adv. de lugar por onde — L. 
92, Fedro, n. 20, 


mas, maris — 114, 

materies — 120, obs. 3 
maximus, a, um — 154 
maxime no superlativo — 167 
me (pronome) — 182, n. 4 


quantidade — Pd 2 exc. e 
meâpte — 239, 
Media aid — 463 
medidas: 
cubitus — 504 
milliarium — 506 
passus — 504 
pes — 504 
stadium — 506 
medius: 
na metade de — L. 96, Virgílio, n. 18 
no meio de — L. 96, Virgílio, n. 18 
Mehercle (Mehercúle, Meherciles) — L. 92, 
Fedro, n. 14 
meio: 
no meio de — L. 96, Virgílio, n. 18 
mel (quantidade) — 475, 
Melampus — it) 


melior, ius — 154 
melos (quantidade) — 473, 3 
meme — 239, 1 


memini (verbo) — 335 
imperativo — 273, 2; e n.1 
quanto à predicação — 335,n:3 

mendicus — 469, B, exc. 

mens no adj. adv. de modo — L. 94, Fedro, 
n. 42, d 


mentior (verbo) — 306 

meréor (verbo) — 306 

meridies, &i — 120, obs. 1; 123 

meses: 
concordância do nome — 136, A, obs. 
de 2 em 2 meses — 520, n. 


de 31 dias — 497, n. 2 
divisão — 497 


emprêgo do nome — 496, n. 2 
intercalares — 497, 
nome — 496; 496, no Ro b 
número — 406, n. 1 
mesmo — 207; 208 
met (partícula reforçativa) — 239, 1, 2 (em- 
prego) 
metade: 


na metade tao L. 96, Virgílio, n. 18 


métrica — 


metus (construção) — 371, BR) 
meus, mea, meum (declinação — 204,1 
vocativo — 204, 


mi — 204, 1 

Michael (quantidade) — 472 

mihi (quantidade) — ia 1, ec. € 

militia, ae — 237, 5, 

milliarium (medida) — "504 

minimi (adj. de preço e de apreciação) — 
534, n. 1 

minimus, a, um — 154 

minor, minus — 154 

minoris (adj. de preço e de apreciação) — 
34, n. 
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miséret — 346; 346, n. 4 
mo (verbo em) — 270, 6 E 
modal — V. oração conformativa 
modius, ii — 233, 
MODO: — 246 
com age — 326 
conjunção conformativa — 380 
condicional — V. tempo, futuro do pretérito 
da oração: 
causal — 375 
comparativa — 400; 
concessiva com etiamsi — 392 
concessiva com quamquam — 390 
song com quamvis, licet, cum, ut — 


condicional e do período hipotético — 
381 ess. 
conformativa — 394, A 
com idéia de possibilidade — 394, B 
consecutiva com ut — 373 
correlativa — 396 
temporal — 404; 405 
da orútio obliqua — 368 
definição — 246 
imperativo — 246, 3 
de ave — 328 
de dico, de duco e de facio — 273, 4 
de memini — 273, 2; 355, n. 1 
de nolo — 321 
de «cio — 273, 2 
direto — 368, C, n. 
dos depoentes — 307 
dos provenientes de facio que terminam em 
fico — 273, 
formação — 256, D, 1 
da 2.º pessoa pres. — 273, 1 
da 3.º pessoa do pres. — 273, 3 
formas em to e em tote — 273, 2 
futuro — 273, 2 
indireto — 368, C 


274 (8 ação 
quantidade: 
do pres. da 1.º conjugação — 470, 1, 
exc. b 
do pres. da 2.º conjugação — 470, 2, 


exc. « 
substituído pelo subjuntivo — 346, n. 5 
indicativo (Vº tempo): 
com “est tempus cum” — 407, obs. 4 
emprego — 217, n.; 246, 1 
futuro imperfeito: 
da 1.º e da 2.º ativa e passiva — 177 
da 3.º ativa e passiva — 1 
da 4.º ativa e passiva — 192 
imperfeito: 
da 1.º ativa e passiva — 96 
da 2.º ativa e passiva — 176 
da 3.º ativa e passiva — 184 
da 4.º ativa e passiva — 192 
presente: 
da 1.º ativa — 57; 58; M4 
da 1.º passiva — 95 
da 2.º ativa — 174 
da 2.º passiva — 175 
da 3.º ativa e passiva — 184 
da 4.º ativa e passiva — 192 
subjuntivo: 
com “est tempus cum” — 407, obs. 4 
de protesto — 423 
em vez do imperativo — 346, n. 5 
formação do imperfeito — 256, D, 2 
ai A 364, n. 4 
presente 4 conjugações ativas e passivas 
— 193; 246, 2; emprêgo — 279 


moedas: 
asse — 502 
denarius — 502 
nummus — 502 
sestertius — 502 
talentum — 502 
moenia, ium — 115, b 
molestus (quantidade) — 468, exe. 
molosso (pé) — 480 
monossílabos (quantidade): 
terminados em consoante — 475, 2 
terminados em vogal — 475, 
morar — 260, 8, d 


morfologia: 
do adjetivo — V. adjetivo 
do numeral — V. numeral 


do pronome — V. pronome 
do substantivo — V. substantivo 
do verbo — V. verbo 
movimento (verbo de) — 189, 1; 189, 2; 
com quo — L. 90, Cícero, n. 10 
mudança de forma de preposição — 352 
mudança de forma e de prosódia do compo- 
nente — 353 
mudança de vogal — 353, n. 3 
muito antes — 523, n. 2 
muito depois — 523, n. 2 
muito (na oração comparativa) -— 161, a. 3 
multiplicativo — V. numeral 
multo (com comparativo) — 161, n. 3 
(com superlativo) — 166, « 
multus (graus) — 158 
mus, muris — 114, 


N 


n (final) — 44,7 
nam (partícula interrogativa) — 213, n. 5 


aávis dê ms 115. q 

marrativo (infinitivo) — 364, n. 

mascor (em sentido figurado) — 533, n.:4 
(no adj. adv. de proveniência) 

natio, onis — 103 

natu (quantidade) — 468, exc. 

maula, ae — 
questtdada do a final do abl. sing. — 470, 

, exc. 
mavis, is — 113, 3 


ne: 
com as subordinadas negativas — 371, 1, 
n. 
com hisce, hosce, hujusce — 239, 3 


com o gerundivo de fari — 332 
com “verba impediendi” — 426, 1 
com “verba obstandi” — 426, 1 
com “verba prohibendi” — 426, 1 
com “verba timendi” — 371, 2 
colocação — 2 

emprego — 240 

na oração concessiva — 393 

na oração final — 372 

na oratio obliqua negativa —- 368, obs. 
...me (enclítico) ...an — 421, 

= para que não — 371 

partícula: 


final negativa — 274 
imperativa negativa — 274 
interrogativa — 240 
= que não — 282, n. 4 

quantidade — 470, 2, exc. e 

seguido de aliquis — 218, 1, n. c 

Nas quidem — 414, n. 1, ao pé da página; 

, D. 
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nec: 
emprego — 439 
= et non — 439 
tradução — 439 


necne — 421, n. À 
necessidade (verbo que indica) — 345 
nectar, áris — 110, n. 
necúbi — 465, 2, exc. 
nec vero — 443, n. 3 
nedum — 465, 2, exc. 
nefas — 122 
negação: 
duas negativas — Eutrópio, n. 14 


precedida de et — 439, n. 1 
precedida de ut — 439, n. 1 
seguida de aut — 432, n. 3 


negare =: dizer que não — 371, n. 3, ao pé 
da página 

negativa (oração) — V. oração negativa 

nemo — 219 


nemo est qui (construção com subjuntivo) — 


neque -— 219, obs. 2 
emprego — 439 
= et non — 439 
neque quidquam — 219, obs. 525 439, n. E 
neque quisquam — 219, obs. 2; 439, n. 
neque ullus — 219, obs. 2; 439, n. 1 


neque unquam — 439, n. 1 
neque usquam — 439, n. 1 
neque vero — 443, n. 3 
tradução — 439 
nequio — 324, n. 
nequis — 465, 2, exc. 
nequitia — 465, 2, exc. 
neu: 
função — 439, n. 3 
na tenção subordinada negativa — 371, 1, 
n. 
neuter, neutra, neutrum — 220, 5 
neutiquam — 464, exc. 
neutro — 38 
da 2.º — 66, 71; 233, 2 
da 3.º — L. 20 
da 4.º — 116 


de origem grega — 112 
dos demonstrativos — 206, n. 3, n. 4; 213 
n. 
em us da 2.º — 88 
neve: 
função — 439, n. 3 
na oração subordinada negativa — 371, n. 2 
no discurso indireto — 368 
nex, necis — L. 92, Fedro, n. 15 
ni — 380 
nihil — 219 (decl.) 
emprego — 219 
forma ie re — ex. 98, n. 4 
gênero — 219 
seguido de et — 219, obs. 
nihil est quod — 376, n. 5; 415, 2 
nihilum — 464, exc. 
ningit (verbo) — 344 


, 


nisi — 380 
nisi forte — Ná 2 
nisi si — 386, 
nisi vero — 386, 2 
quantidade — 471, 1, exc. a 
nix, nivis — 114, 


no tempo. em que = donec — 408, 1 
no tempo em que = dum — 408, 1 
noções diversas — L. 47 
abreviaturas — 242 
caso especial de acentuação — 238 
partição silábica — 2: 
partícula interrogativa enclítica — 240 
partículas reforçativas — 239 


noite (vigílias) — 501, 2 

nolens — 321, n 

nolo (verbo) — 282, n. 7 
conjugação — 321 


construção — 321, n. 1 
nolo e ne volo — 321, n. 1 
no imperat. neg. — 274, n. 2 
nomenclatura: das declinações — 35 
gramatical — 399, n. 
nomes: 
com duas formas — 120, obs. 
compostos — 127; 348 e ss. 
de cidades: 


no adj. adv. de lugar: 
até onde — 509, A 
donde — 507, n. A 
para onde — 506, 
por onde — L. 92” Fedro, n. 20, a 
declinados só no pl. — 51 
defectivos — 123 
da 5.º declinação — 120 
de flexões completas da 5.º decl, — 120 
de ilhas pequenas — 237, 4 
no adj. adv. de lugar: 
donde — 507, n. 2 
para onde — 506, a 
por onde — L. 92, Fedro, n. 20, a 


de meses (concordância) — 136, A, obs.; 
emprego — 496, n. 2 
de significação incompl. — 542 


derivados — 348; 355 e ss. 
em as (quantidade do vocativo) — 470, 1, 


exc. e 
em er da 2.º decl.: 
divisão — 86 


1.º grupo — 86 
2.º grupo — 86 
em es (gregos) — 228, 230 


em ir — 
em ius — 73; 74 (vocativo) 
em ter — L. 19 

femininos em us — 68 


gregos — L. 45 
da 1.º decl. — 228 
da 2.º decl. — 229 
da 3.* decl. — 230 
em ius — 229, B; gen. pl. — 233,1 
hebraicos — 112, 7 
heteróclitos — 124; indeclin. — 122 
heterogêneos — 125 (V. também subst. hete- 
rogêneo) 
indeclináveis — 122 
irregulares — L. 24 
neutros: 
da 3.º decl.: 
de origem grega — 112 
divisão — 1 
em e, al, ar — 110 
outros nomes neutros — 111 
em us — 
pesos, medidas, moedas — 233; L. 100 
próprios (abreviaturas) — 242; com et — 
435; n. 4; geográficos em is — 113 
que indicam afetos da alma — 529, 1 
que indicam época, acontecimento — 512, a 
que indicam partes do corpo, modo, costu- 
me — L. 9, Fedro, n. e 
que não têm plural — 171, b 


que não têm nominativo — 32, 2 
que se declinam somente no plural: 
da 1.º decl. — 51 


= 2.º decl. — 72 

da 3.º decl. — 115 
terminação na 2.º decl. — 65; 110 
terminação na 3.º decl. — 98 
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nominativo — L. 1 

com ecce — L. 94, Fedro, n. 45, b 

com en — L. 94, Fedro, n. 45, b 

de alguns nomes gregos — 229, n. 1 

de certos neutros gregos — 229, n. 2 

de nomes oriundos do grego (quantidade) — 
470, 2, exc. 

de nomes oriundos do grego (quantidade) — 
473, 2; 473, 3 

do gerúndio — 249, 3 

em as, es, e — 228, 230 

emes ou is — 232, 1 

em eus — 229, 

nas exclamações — L. 94, Fedro, n. 45, b 


nomes sem nominativo — 232, 
plural da 4.º (quantidade ) — 474, 2 
singular (quantidade) 471, 2, exc. 


singular da 3.º (quantidade) — 474, 2; 
da 5.º — 119 
terminação do feminino de aliquis — 218, 1 
mon (quantidade) — 475, 2 
mesmpanhação de conjunção causal — 376, n. 


seguido de quin — 376, n. 4 
non ante quam — 5 n. 
non desunt qui (construção com subj.) — 


non dubito (com infinitivo) — 428, e 
non dubito quin — 428, a 
non dubito quin... non — 428, b 
non est quod — 376, n. 5 


non modo...sed etiam — 397 
non prius quam — 409, 2, n. 
non quin — 376, n. 


non quo — 376, n. 4 
non quo e non quod — 372, n. 10 
non quo non — 376, n. 

non quod non — 376, n. 4 


non solum...sed etiam — 397 
non solum...sed verum — 397 
nona (hora) — 501, 1 
nonae: 
data — 497 
decl. — 51 
nondum — 406, 3, n. 
nonne (partícula interrogativa) — emprego: 
420, n. 2 
nonnulus, a, um — 171, 1, e 
norma para exame — JL. 76, nota importante 
normas para tradução — V. tradução 
de datas — 500 
de idiotismo — 430, n. 
de orações posrivas — 297 
do abl. 


do cativo — ba 55 
do genitivo — 14; 55 


nos, nostri, mobis, nobis, nos — 182 
noster, tra, trum — 204, 
nosti — 276, 3; 336, n. 
nostras, atis — 114 
abl. — 204, 7 
nostri — 204, 6 
nostr;, nostrum — 182, n. 3 


notare (quantidade) — 468, exc. 
nota (quantidade) — 468, exc. 


novéro — 336, 

Neto 267, n. 3; 336; formas sincopadas — 
dh 

nox, noctis — 103 


nudus (no adj. adv. de abundância ou fal- 
ta 


nullius rei — 219, obs. 1 
nullus, a, um — 171, 1, e; 219, obs. 1 
L 


no ai adv. de modo — 94, Fedro, 
n. 42, 
num (seguido de aliquis) — 218, 1, n. c 
partícula interrogativa — 420, 


emprego — 420, 


numeral — 169 e ss. 
cardinal — L. 3 
com natus c acusativo — 525, 1 


quantidade do a final — 470, 1, exc. 
distributivo — L. 44 
multiplicativo — L. 44 
seguido de in e abl. — 524 
ordinal — L. 31; 169 
no adj. adv. de tempo, de quanto em 


quanto tempo — 52 
número — 51; 72 (V. flexão de número) 
numerus (quantidade) — 469, exc. 
nummus, à: 
decl. — 233. 1 
moeda — 502 


numquid — 420, 3, n. 
numquis — 218, 1, n. d; 4%, 3, n. 


nunc (com age) — 326 

no estilo epistolar — 365, n. 2 
nuptiae, arum — 51 

o 

o: 

interjeição — L. 94, Fedro, n. 45, a 

não confundir com oh! — 10 

no vocativo — 10 


pronome — 22, n.; 206, 209, 7 
RSA — 161, B, n. 4; Val. Máximo, n. 


vogal final — 471, 2 
o final — 471, 2 

ó — oh! — 10; 54 

ob (preposição) — 352, 7 


= por causa — 529, 

com ac. — 526, 

com gerúndio — 372, n. 

na composição de verbos — 352, 7 

nas orações finais — 372, n. 3 
vb cam causam — 376, n. 2 


objetivo (predicativo) — L. 90, Cícero, n. 104 
objeto: 
direto — L. 4; 19; 182, n. 4 
colocação — 60 
indireto — L. 3; 182, n. 4 
colocação — 59; 60 
obsum (composto) -- 261 
octo (quantidade) — 471, 2, exc. 
odi (verbo) — 337; particípio [futuro .ativo 
337, n. 
ce (ditongo) — 458, 1 
oh! (não confundir com 6) — 10; 54 
ohe (interjeição) — 460, exc. 
olentus (sutixo) — 469, B 
olus (sufixo) — 469, B 
omnis: 
modificando outros nomes — 505, e 
significado — L. 91, Cícero, n. 126 
omnium (com superlativo) — 166, d 
on (terminação do genitivo) — 229, n. 4 
ona (sufixo) — 469, 
opéra — 50; com genitivo — 528, 1 
oportet (verbo) — 345 
(ops) opis — 232, 2 
optimus, a, um — 154 
opto | 282, n. 7 
opus esse — 539 
“o que” — 206 
ORAÇÃO: 
absoluta — 283 
adjetiva — L. 40; 248. a, c 
adverbial — 283, n. 3 
adversativa — L. 91 
causal — 81 


sI8 ORAÇÃO (Cont.)-PARTICÍPIO 


com quando — 378; com quoniam — 37 
com siquidem — 378 
com relativo — 414, 3; com quod — 376 


modo verbal — 375 
comparativa — L. 84, 400 


com adjetivo — 374; com muito — 161, 
Ts 3) 
com pronome articular — 161, n. 4 
termos de comparação — 138 
concessiva — L. 83 
com ne — 393; com ut — 393 
com relativo — 414, 4 


modo verbal — 390; 392; 393 
condicional — 279; L. 82 


com si — 279; com relativo — 414, 8 
modo verbal — 381 ess. 
conformativa — L. 84 


com ut — 394, A 
modo verbal — 394, A; 394, B 


consecutiva — L. 80 
com advérbio -— 374; com relativo — 414, 
2 
com ut (modo verbal) — 373 
correlativa — L. 84, 395 e ss. 
modo verbal — 396 
direta — V. discurso 
dubitativa — 427, 428 
elementos — 1 
final — 372 
com ne — 372; com ad ou ob — 372, n. 3 
com relativo — 414, 1; com ut — 372 


imperativa — 273 
negativa — 219; 274 

indefinida — L. 42 
negativa — 219 


indireta — V. discurso 
infinitiva — L. 58; 281 e ss. 
com aio — 327, n. 2 
com ut — 282,n.2,n.3 
com “verba timendi” — 427, n. 1 
na oração causal — 376, n. 3 


interrogativa — L. 41; 218,5, n. 
direta — 368, € 
dupla — 421 
indireta — 368, C; 422 
com dubito sem negação — 427, n. 2 
com se — 422, n. 
dupla — 422 
retórica no discurso indireto — 368, C, n. 
simples — 422; 421, n. 4 
simples — L. 41; 218, 5, n. 
negativa — 219; 218, 5, n.; 274 
com quisquam e quispiam — 218, 5, n. 
no discurso indireto — 368, A, obs. 
duas negativas — 274, n. 1; Eutrópio, n. 14 
opus esse — 539, n. 1 
oratio obliqua — L. 78 


oratio recta — 366 
transformação da oração reta em oblíqua 
— 368, B,.n. 1 
participial — 283 
passiva (norma para tradução) — 297 
quantos elementos — 1 


relativa — L. 40; 248, a, c 
imprópria — 411; 414 
própria — 411; 412; 413 
sintética (duas numa só) — L. 92, Fedro, 
n. 15 
subordinada (emprego do tempo verbal) — 
362; 363; 364 
com si — 368, B 
construção quando a principal indica or- 
dem, desejo — 368, n. 
correspondente a interrogativa direta — 
368, C 
duas subordinadas negativas — 371, 1, n. 2 
negativa com neu, neve — 371, n. 2 
substantiva — 281 
temporal — L. 85 


Os números indicam parágrafos 


oracional (sujeito) — V. sujeito 

oratio obliqua — L. 78 (V. discurso indireto) 
modo verbal — 368 
negativa com ne — 368, obs. 

oratio recta — 366 (V. discurso direto) 

orbus (no adj. adv. de abundância ou falta) 
— 538,2 

ordinal — V. numeral 

orus (sufixo) — 469, A 

os: 
final (quantidade) — 473, 3 
na composição de verbos — 352, 7 

os, oris — 111, n.2 
quantidade — 475. 2 

os, ossis — 11, n. 1 


osus (ma derivação de adjetivos) — 356, 2 
sufixo (quantidade) — 469, A 

outro (vários ou dois) — 220, 1,2 

Ovídio — L. 101 

ovis, is — 113, 3 


P 


paciente da ação verbal — 17 
palavra (V. também nome): 
composta — V. composição 
derivada — V. derivação 
flexível — 31 
imparissílaba — 100; 106; 107 
inflexível — 31 
invariável — 31 
irregular — 74; 105; 111, n. 117 
parissílaba — 99 
que muda de significado conforme o número 
— 50; 72; 115 
variável — 31 
Pallas (quantidade) — 473, 1 
panis, is — 114, a 
Panthus (quantidade) — 474, 2 
para (prep.) — 21; 23; 55 
para que = quod — L. 86, Cícero, n. 51 


=ut—37,1 
para que não = ne — 311 
paradigmas — V. conjugação 


Pari (quantidade) — 471, 1, exc. b 
partes (quantidade) — 473, 2 
parissílabo — 99 
pariter ac — 163 
par, paris — 136, A, obs. 4 
pars, partis — 115, a 
parte (acompanhado de adjetivo) — 505. b 
partes do corpo — n. 2 do ex. 71 
partição silábica — 241 

de aqua — 462 

de extinguo — 462 

do dígrafo qu — 241, f; 462 


dos adjetivos em guus — 462 
dos perfeitos em gui — 462 
participial — V. oração participial 
particípio — 248; no infinitivo pass. e no fut. 
— 282; traduzido pelo abl. — 283 
futuro: 
ativo: 
com sum — 285 
concordância — 248, c, 1 


da 1.2 e da 2.º conjugação — L. 51 
declinação — 248, c, 1 
de odi — 337, n. 
sem sum — 285, n. 
terminação — 248, c, 1 
tradução — 248, c, 1 

formação — 256, C 

passivo — 248 
oração participial — 283 


ÍNDICE — Os números indicam parágrafos 


passado: 
concordância — 248, b, 2 
declinação — 248, b, 1 
de utor — 308, 2 
dos depoentes — 305, 2; 308, 2 (tradução) 
no dativo — 539, n. 3 
voz — 248, 

presente: 
abl. sing. — 136, A, obs. 2 
com o abl. absoluto — 283, n. 2 
concordância — 248, | 
dal.se da 2+ Rosa as — L. 51 
de aio — 327 
declinação — 136, A, obs. 2 e 3 
dos depoentes — 305 
eo abl. do qeisdo — 284 
formação — 256, 4 
genitivo plural — 13, A, obs. 
regência — 248, a, 3 
terminação — 136, A, obs. 
tradução — 248, a, 2 


partícula; 
enclítica — 238; 239; a 
interrogativa nam — '213, 5 


interrogativa ne — 239, 3; "540 
interrogativa none — 420, n. 
interrogativa num — 4 
negativa — 332 (in, me) 
reforçativa — 239 
particularidades: 
da 1º — 75 
da 2º — 233 
da 3º — L. 21 
da 4º — 118 
de conjugação — L. 55 
de flexão — L. 46 
sintáticas da oração ativa — L. 58; L. 59 
sintáticas da oração passiva — L. 64 
partus, us — 118 
parvus (graus) — 154 
Pascha — 122, 
passiva — V. oração passiva; V. vos 
passividade impessoal — 347 
com verbo depoente — 347, 6 
com verbo intransitivo — 347, a 
passivo (sujeito) — V. sujeito 
passus (medida) — 
patefacio — 465, 2, exc. 
patio (verbo) no adj. adv. de medida — 
536, n. 2 
paterfamilias — 127, obs. 
pater, patris — 104 
patior — 282, n. 7 
pavor (construção) — 371, 2, n. 3 
pé — 478 e 
pecu, us — 118 
bejero — 464, exc. 
pejor, pejus — 154 
pelágus, i — 88 
pelo, pela, pelos, pelas — a 55 
pelo menos = at — 444, n. 
Penelópe — 470, exc. b 
penes (quantidade) — 473, 2 
pentâmetro — 482 
elegíco — 488 
pentemímere (cesura) — 485 
no pentâmetro elegíaco — 488, n. 
péon (pé) — 480 
per (preposição): 
com ac. — L. 92, Fedro, n. 20; 517, n. 2; 


= durante — 517, n. 2 
no adj. adv. e lugar r onde — L. 92, 
Fedro, n 20; Pº 
ne, Ali adv. do q — L. 94, Fedro, n. 
a É 
prefixo do superlativo — 152 
quantidade — 475, 2 
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perfeito (V. pretérito perfeito no verbete 
tempo) 


perfidus (quantidade) — 468, exc. 

pergunta — V. interrogativa no verbete oração 
periculosus -— 356, 2 

periculum (construção) — 371, 2, n. 3 


período hipotético — L. 82, 381 e ss. 
permanência (verbo de) — 189, 2 
permitir (verbo que significa) — 282, n. 3 
permitto — 282, n. 7 
persona (quantidade) — 468, exc. 
pes (medida) — 504 
quantidade — 473, 2 
pesos — L. 100 
pessimus, a, um — 154 
pessoa (flexão pessoal) — 244 
philosophia (quantidade) — 463 
piêtas, atis — 123 
piget (verbo) — 346 
pirríquio (pé) — 480 
plebs, plebis — 123 
plerique, pleraeque, pleráque — 133 
pluit (verbo) — 344 
plural — 50; 51; 72; 115; 224, 4 
do verbo cedo — 329 
da coisa possuída — L. 79, César, n. 12 
de nome de parte do corpo, de proprieda- 
de da alma — nota 2 do ex. 71 
plunmus, a, um — 158 
pluris (adj. adv. de preço) — 534, n. 1 
plus, pluris — 158 
quantidade — 474, 2 
poenitet (verbo) — 346 
poésis — 113 
Pompeius — 460, exc. 3 
pois (= portanto, em orações interrogativas) 
— 213, n. 5 
pondo (peso) — 122; 503 
pois que = cum — 47, n.1,a 
pontuação ; do aposto — ta 
por (preposição, — 28; 53; 55 
por favor — 338, n. 1 
porro, com age — 326 
porta (no adj. adv. de lugar por onde) — 


2, Fedro, n. 20, 
PR, (em orações interrogativas) — 213, 
n 
portus — 118, 


posco Coonarição) — 282, n. 7; 451 
posição — V. colocação 
posse — V. dativo de posse 
possessivo — V. pronome 
possum (composto ) : 

conjugação — 263 

construção com qui — 418 

regência —- 264, 
post (prepasição): 

com abl, — 523, a 

com ac. — 522; 523, b 

seguido de dies — 120, obs. 1 
posteáquam (conjunção) — 403 
postérus, era, erum — 
posticus — 469, B, exc. 
postquam (conjunção) — 403 
postridie (data) — 498, 
postilo — 282, n. 
potius (posposto a quin) — 426, 3, n. 2 
potius — (V. vel potius) 


potius quam (comparativa) — 402 
pouco antes — 523. mn. 


pouco depois — 523, n. 2 
prae (preposição): 
com abl. — 529, 4 
prefixo do superiativo — 152 
seguida de vogai — 458, 
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praeceps — 136, A, obs. 

praecipie no superlativo — 167 

praeditus no adj adv. de abundincia ou falta 
— 538, 2 

praesum (composto) — 261 

preces, precum — 115, 

predicação: 
completa — 16; 18 
definição — 17 


duplamente incompleta — 19 
incompleta — 16; 

predicativo — 19, d; 260, 8 
acusativo — 281 
como superlativo relativo — 165, n. 1 
concordância com o sujeito — 84; 8 
construção — 83 


do objeto — L. 90, Cícero, n. 104 
do sujeito — L. 90, Cícero, n. 104 
neutro — 282, n. 6 
no duplo dativo — 450, 2, n. 3 
prefixo — 261; 348; 352 e ss.; 466 (quantidade) 


PREPOSIÇÃO — 187 e ss. 


colocação dos regimes — 182, n. 8; 190, G 
com o agente da passiva — 91, n. 
comparativo — 157 

definição — 187 

graus de certas — 157 

locução prepositiva — a n.; 190, B 


no objeto indireto — 19, 
nos casos genitivo, dativo, e — 55 
principais — 35 


que rege ablativo — 188, 2 
que rege acusativo — 188, 
regime — 187; 188 
presente — v. tempo 
pretérito — V, tempo 
pri (prefixo) — 466 
pridic — 465, 2, exc. (quantidade); 498, 2 
prima (hora) — 501, 
prima face — 501, i, n. 4 
prima vigilia — 501, 2 
primeira conjugação ativa e passiva — V. con- 
jugação 


primeira declinação — V. declinação 
primitivo (tempo) — V. tempo primitivo 
primus (numeral) — 173, 1 (emprego) 


primus — 173, 1 

no princípio de — L. 96, Virgílio, n. 18 
principais advérbiuos — 165; 186 
principais preposições — 187; 188; 189 
principais verbos ativos — L. 56 
princípio: 

no princípio de — L. 9, Virgílio, n. 18 
prior — 173, 1, 
priusquam -— 40) 
privo no adj. adv. de abundância ou falta 


pro (preposição): rege ablativo — 188 
com acusativo — L. 94, Fedro, n. 452 d 
prefixo — 456 

proceleusmático (pé) —. 450 
no jâmbico senário — 495 


prócella — 466 

proceres — 466 

procul fdreito no adj. adv. de lugar donde 
— 507, n. 
com a, & “so, n. 4 

projanus — 466 

profa — 466 

profecto — 466. 

profestus — 466 

projficiscor — 466 

profiteor — 466 

profugus — 466 

profundidade — V. adj. adv. de medida 

prójundo — 466 
no mais profundo de — L. 9%, Virgílio, n. 18 
quantidade — 466 


Os números indicam parágrafos 


profundus — 466 

prohibeo — 282, n. 7 

proin — 473 

proinde — 394, B 

proles, is — 123 

pronépos — 466 

PRONOME — noções e divisão, 179, ss.; 261 
adjectivo — 213, n. 1 
articular em orações comparativas — 161, n. 4 


caso oblíquo — 22, n.; 
caso reto — 281 : 
conjuntivo — V. pronome relativo 
correlativo — L. 43 
elipse do antecedente — 22, n. 
definição — 
demonstrativo — L. 39 
correlação entre demonstrativo e interro- 
gativo — 222 


difer. entre pron. adjet. e pron. subst. — 213, 
I 


n. 
em ius — 229, B, n. 4 
em oração comp. — 161, n. 4 
indefinido — L. 42 
Fresnição: — L. 42; seguido de gen. — 213, 
n. 


interrogativo — L. 41 
correlação entre interrogativo e demons- 
trativo — 222 
tradução — L. 41 
na oração oblíqua — 368, n. 2 


pessoal — 182; L. 33 
reforçado — 239, 1, 2,3 
possessivo — 62; 3 
acompanhado de domus — 511, n. 2 
elipse — 206, n. 6 
emprego — X4, 5 
reforçado — 239, 2 
português (tradução) — 206, n. 5 
relativo — L. 40; 282, n. 4 
concordância — 21 
eortaidao entre relativo e demonstrativo 
— 22 
tradução — 210 
substantivo — 213, n. 1 
pronúba — 464, exc. 
pronúncia e acentuação — L. 6 
acentos — 43 e notas 
das consoantes — 81, n. 
das letras — 44 
das palavras latinas — 41 
das sílabas finais — 44, obs. | 
de pour acompanhadas da enclítica que 
de a proparoxítonas da 4.º declinação 
, n. 
de palavras oriundas do grego — 463 
de sumus e compostos — 260, 
de tenebrae — 46], n. 
de verbos compostos — 354 
do e da teimminação do indicativo pres. da 
2.º conjugação ativa — 174 
do pRaniço singular da 5.º declinação — 120, 
obs. 
do prstrito perfeito dos compostos de sum 
dos compostos de decem — Mi, 
dos dígrafos qu e gu — 44,5; dez 
dos uu — 171, 
dos verbos compostos — 354 
itâque, itáque — 238, n. 
reconstituída — 44, obs. 2 
romana -- 44, obs. 3 
ulique, utique — 238, n. 
utraque, utráque — 238, n. 
propãgo — 466 
rare, (no adj adv. de lugar donde) — 507, 


ses a, ab — 507, n. 4 


ÍNDICE — Os números indicam parágrafos 
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propitius — 466 


propriedades da alma — n. 2 do ex. 71 
próprio (tradução) — 208 

propter (com acusativo) — 529, 2 
propterta — 376, n. 2 

prosódia — 40 ess. 


prosum (verbo) — 262 

prótase — 381 ess. 
com si quis — 383, n. 2 

protervus — 466 

prout (conjunção) — 394, A 

provérbios — L. 75 

providus (graus) — 150, n. 

prudens, tis — 136, A 

pte (partícula reforçativa) — 239, 2 

Publílio Siro — L. 69 

pudet (verbo) — 346 

pudicus — 469, B, exc. 

puer (no adj. adv. de tempo em que idade) 
— 825, 
com genitivo — 525, 3 

pueritia (no adj. adv. de tempo quando) — 
512, a 

puppis is — 113 


Q 


qu (digrafo) — 44, 5; 462; 241, f 
qua com res — 213, n. 3 
qua re — L. 91, Cícero, n. 127 


quadro: 
completo das declinações — 121 
da “consecutio tempôrum” — 362 
de objetos — 122 
dos casos e respectivas funções — 30 


dos pronomes pessoais — 181 
quadripes — 350 
quantidade — 473, 2 
quaeso (verbo) — 338 
quaestus — 233, 3 
qual? = quem — 215, 1, n. 
qual (pronome relativo) — 209, 2, 3 


qualidade: 
corporal — 535, 2 
material, transitória — 335; 2 
permanente — 535, 1 

qualiscumque, qualecumque — 217, 2 


qualis e — 215,1 

qualisíbet — 218 

qualisvis — 218, obs. 

quam — 321, n. 4 
em orações comparativas — 161, A, 2; 163 
no superlativo — 166, b 
quam...diu — L. 85, Cícero, n. 46 
quam. ..dudum — 418, n. 

quamôbrem — 376, n. 5 


quamquam — 390 

quamvis — 393 

quando (na oração causal) — 378 
quandoquidem (na oração causal) — 378 


quando no entanto = qui — 414, 5 
quanti (compl. de preço) — 534, n. 1 
quantidade (numérica) — 536, 3 
quantidade (silábica) — L. 95; L. 96 
breve — 42; 455; 458; 459 
comum — 456; 461 
da 1.2 pessoa do plural do pres. do indic. 
de desum — 260, 
da a pesa do plural do perfeito do indic. 
— 26 
da 1.2: pessoa do plural do perfeito do subj. 
de sum — 260, 4 


das palavras acompanhadas da enclítica que 


— 238 
de aêr, aeris — 460, exc. 
de alí ius, — 460, n. 
de alterius — 460, n. 


de arguo — 462 

de de — 470, exc. e 

de dius — 460, exc. 

de di, dic, dis — 466; 475, 2 
de ego — 471, 2, exc. 


de eneu — 460, exc. 

de hac — 475, 2 

de heros, herois — 460, exc. 
de monossílabos — 475 


de ohe — 460, exc. 

de palavras compostas — 464; 465; 466; 467 

de. palavras derivadas — 468; 469 

de palavras oriundas do grego — 463 

de prae seguido de vogal — 458, 2 

de prefixos — 466 

de se (prefixo) — 466 

de sic — 475, 2 

de tenebra (na poesia) — 461, n. 1 

de terminações — 470; 471; 472; 473; 474 
(V. terminação) 

de vogal seguida de 2 consoantes, sendo uma 
lígiida — 461, n. 2 


do abl. singular da 1.º declinação — 55, n. 

do a dos ordinais — 470, 1, exc. 

do a e do e dos nomes próprios em aius e 
em eius — 460, exc. 


do abl. sing. da 1.º — 55, n. 
do dativo plural — 474, 1 
do ei da terminação da 5.º declinação — 
460, exc. 
do i de fio — 460, exc. 
do í do genitivo em ius — 460, exc. 
da momminatino singular da 1.º declinação — 
5, n. 
dos adjetivos em guus — 462 
dos compostos de decem — 171, 7 
dos ditongos — 458, 1 
dos perfeitos em gui — 462 
dos verbos compostos — 272, A 
longa — 43; 455; 458; 459 
quantopére — ex. 85, 1 
quantuluscumque — 217, 4 


quantus, a, um — 215, 2 
quantuscumque — 217, 3 
quantuslíbet — 218, obs. 
quantusvis — 218, obs. 


quare — 213, n. 3 
causal — 376, n. 5 


composição — L. 91, Cícero, n. 127 
emprego — L. 91, Cícero, n. 127 
interrogativo — 418 


quantidade — 465, 1 
qua re — L. 91, Cícero, n. 127 


quarta conjugação ativa e passiva — V. con- 
jugação 
quarta declinação — V. declinação 


quarta vigila — 501, 2 
quasi — 394, B 
quantidade — 471, 1, exc. a 
que: 
= et — 198; 436 
acentuação — 238 
enclítico — 198; 238; 436 
integrante — 281; 282, n. 4 


no discurso indireto — 366 
interrogativo — 213 
relativo — L. 40; 282, n. 4 
que é isso? — L. 76, nota importante 
que...et — 438, n. 
que mais subjuntivo = ut — L. 79 
que não = ne — 282, n.2 
que não mais subjuntivo = ut — L. 79 


que...quo — 438, n. 
traduz-se por ut — 282, n.2,n.3 
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Os números indicam parágrafos 


quem — 209, 9 
quemadmódum (conjunção) — 394, A 
queo — 32 
compostos — 324 
supino (quantidade) — 468, obs. 1 
quercus, us — 118 
querúlus — 355, 5 
«qui: 
= ao passo que — 414, 5 
causal — 414, 
com possum e com fio — 418 
concessivo — 414, 
condicional — 414, 8 
consecutivo — 414, 
construção com aptus — 415, 1; com dignus, 
indignus — 530, n. 
construção com idonéus — 415, 1 
declinação — 210 
derivados — 218 
final — 414, 1 
interrogativo — 213, n. 1 
limitativo — pe 
«sui non — 427, 
= quando no anteáio — 414, 5 
= quis — 213, n. 
= quo — 213, n. 4 
«jui, quae, quod — L. 40 
quia — na oração causal — 377 
em lugar de quod — 377 
«quicumque — 217,1 
quid — 213, n. 2; 213, n. 6 
quid est quod? — 376, n. 5 
«quidam — 218, 
quidquid — 217, 7 
quilibet — 218, 8 
«uin — 373, mn. 3; 426, 3; 427; 428; 429 
= cur non — 418 
interrogativo — 418 
precedido de non — 376, n. 4 
quantidade — 475, 2 


seguido e etiam — 426, 3, n. 2; de immo 
26, 3, n. 2; de potius — 426, 3; 10.2 
quinta declinação — V. declinação 


quippe (partícula reforçativa) — 379, n. 2 
quis — 213; 213, n. 1; a — 21 
quis dubitat quin — "428, 
quis, quae, ad — 213; “5, 2 
quisnam — 213, n. 5 
quispiam — 218, 3; 218, 5, n. 
quisquam — 218, 4, 5, n. 
quisque — 218, 
quisquis — 217, 7 
quitum — 468, obs. 1 
quivis — 218, 


quo — 213, n 
advérbio relativo — 372, n. 1 
com nr de Movimento — L. 9, Cícero, 
n. 


= qui — 213, n. 4 
quo...ceo — 396, n. 3 
quo...usque — 418, n. 
quoad — 408, 1; 408, 2 
quod — 213, n. '2 ng 
na oração causal — 376 
= para que — L. 86, Cícero, n. 51 
quantidade — 475, 1 
substituído por quia — 377 
quominus — 426, 2 
quumoôdo — 394, A 
quoniam (na oração causal) — 377; 378, n. 
(emprego) 
quot — 215, 4 Sempeégo) 
quotcumque — 217, 
quoties = cum — 40, 2 
quotiens = cum — 406, 2 
quotquot — 217, 5 
quotus, a, um — 215, 3 
quotuslibet — 218, obs. 


quoúsque — 418 
quo...usque — 418, n. 

quum (variante gráfica de cum) — 403, n.; 
405; 407, n. 3; L. 82. n. 84 


R 


radical — 32 
das declinações — 39; 48, n. 
dos verbos — 58 
terminado em dental — 270, 2 
terminado em gutural — 270, 
terminado em labial — 270, 2 
Raphazl (quantidade) — 473 


rarefacio (quantidade) — 465, 2, exc. 
rátum (quantidade) — 468, obs. 1 
ravis — 113, 


re (na composição de verbos) — 352, 10 
quantidade — 466 

receptui canére — 450, 2, n. 2 

recipio (verbo): 


pra com adj. adv. de lugar — 505, 
n. 
recusar (verbo que indica) — 282, n. 3 


red na composição de verbos — 352, 10 
redobramento: 
enfático — 239, 
no perfeito — 270, 
redux, cis — 136, A, Am 5 
refert (verbo) — 
di adj. adv. de abundância ou falta 


— 5 
regência: 
das preposições — 188 
de cum — 182, 
de malo — 321, pl 4 
do adjunto restritivo — 11 
do particípio presente — 248, a, 3 
dos compostos de sum — 264 


dos depoentes — 303; 310 
dos verbos — 20; 298; nem senpre igual à 
portuguesa — ig2, n. 4, in fine; 298, 4; 
— impessoais — 345 
regio no adj. adv. de lugar por onde — L. 
92, Fedro, n. 20, 
regila (quantidade) — 468, exc. 
rejecto (quantidade) — 465, 2, exc. 
relação dos casos — 36 
relativa — V oração relativa 
relativo — V. pronome 
derivados —- 217 
reliquus: 
no resto de — L. 96, Virgílio, n. 18 
reor (quantidade do supino) — 468, obs. 1 
eo dl qui (construção com subj.) — 
415, 
repletus no adj. adv. de abundância ou falta 


requies — 126 
res: 
com formas neutras — 206, n. 3; 213, n. 3; 
219, obs. 1 
com qua — 213, n. 3 
declinação — 119 
nullius rei — 219, obs. 1 
uso — L. 82, César, n. 75 


resistir (verbo que indica) — 282, n. 3 
resposta (tipos) — 424 

respublica — 127; 349, n. 

rete, retis — 110, n. 

rex, regis — 103 

- quantidade — 468, exc. 

ritmo — 


datílico — 487 
jâmbico — 495 
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Rhodis (quantidade) — 473, 3 


rogar (verbo que significa) — 282, n. 3 
rogo com dunlo acusativo — 45], n. 2 
rosa, qe — 48 

rostrum, rostra — 72 

rubricus (quantidade) — 459, B, exc. 


ruo (quantidade do supino) — 468, obs. 3 
rus — 237, 5 
acompanhado de adjctivo — 511, n. 1 
acompanhado de genitivo — 5ll, n. 1 
no adj. adv. de lugar: 
donde — 507, n. 2 
para onde — 506. a 
por onde — L. 92, Fedro, n. 20, a 
rútum e compostos (quantidade) — 468, obs. 3 


S (semis) — 502 
s (som) — 44, 4 
saber (verbo que significa) — 281 
sal, sais — 110, n.; 115 
salve (verbo) — 339; 328 
com jubéio — 340, n. 2 
diferença entre salve, vale e ave — 340, n. 1 
Samos (quantidade) — 473, 3, exc. b 
sane com age — 326 
sanguis, ínis — 123 
Sardes, ius — 115, b 
satio (verbo) no “adj. adv. de abundância ou 
falta — 538, 1 
sátum — 468, obs. | 
saudação — 340, n. 1 
scidi — 468, obs. 1 
scilicet — 465, 2, exe, 
scindo (quantidade do perfeito) — 468, obs. 1 
scio: 
com supino — 539, n. 3 
imperativo — 273, 2 
opus ese — 539, n. 3 
scitum, à — 235 
sco na derivação de be — 375, 3 
verbo em — 270, 
Ran entao — 473, 3 


wa oração interrogativa indireta — 422, n. 
partícula reforçativa — 239, 1 (emprego) 
prefixo (quantidade) — 466 
pronome: pessoal — L. 33 
diversas funções — 298; 346, n. 3 

quantidade — 470, 2, exc. e 

secunda vigilia — 501, 2 

secundus — 173, 1; 173, 5 

securis — 113, 2 

sed (conjunção) — 442 (emprego) 

sed quia — 376, n. 4 

sed quod — 376, n. 4 

sed tamen -— 442, n. 

sed vero — 442, n. 

sédes (quantidade) — 468, exe. 

sedilus (quantido ade) — 468, exe. 

segunda conjugação ativa e passiva — V. con- 
jugação 

segunda declinação — V. declinação 

semântica do infectum e do perfectum — V. 
tempo 


semen (quantidade) — 468, exc. 
semis -- 122 

abreviatura — 502 

moeda — 502 
semissis (peso) — 503 
sem que = ut non — 374, n. 2 
senatus, us (il — 233, 3 
senectis, utis — 123 

no adj. adv. de tempo — 512, a 
senex, nis — 114, a 


com genitivo — 525, 3 

no adj. adv. de tempo em que idade 
sentença — L. 75 
sentimento (verbo de) — 346; 529, 4 
sentio (verbo) — L. 87, Cícero, n. 68 
separação silábica — V. partição silábica 
ser dever de — 260, 8, e 
ser formado de = consto — 532, n. 2 
ser para — 260, 8, £ 
ser próprio de, ser dever de, ser de — 260, 8, « 
servilis — 469, B, exc. 
servir de — 260, 8, £ 
sese — 182, n. 1; 239,1 


sestertius, ii — 233, 1 
como substantivo neutro — 502, n. 
moeda — 502; abreviatura — 502 
seu — 206, n. 5 (tradução); 433, n. 6 
(conjunção) 
seu...aut — 433, n. 7 
seu...seu — 433, n, 7 
seu...sive — 433, n. 7 
sexcenti (emprego) — 171, 16 


sexta (hora) — 501, 1 
si (conjunção): 
na oração condicional — 279 
na oração subordinada — 368, B 
seguida de aliquis — 218, 1, n. € 
significado — 380 
si (perfeito em) — 270, 2 
si autem — 380 
si minus — 380 
si quis (na prótase) — 383, n. 2 
sibi (quantidade) — 471, 1, exc. e 
sic (conjunção): 
consecutiva — 374 
na oração principal — 394, A 
quantidade — 475, 
sicut (conjunção) — 39% 
signijfer — 349 ) 
significação (do singular diferente do plural) 
— 50: 72. a: 115 
de sum — 260, 8 


s impuro — 44, 4 
precedido de ud — 352, 2 
sílaba: 


em consoante que não s — 472 
em s — 473 
partição — V. partição silábica 
simul — 403 
reforçativo do cum de companhia — 531, n. 
simul ac — 403 
simul atque — 403 
simul ut — 403 
simus — 469, B (sufixo) 


simus (verbo) — 260, 4 (quantidade) 


sin — 475, 2 

sin aliter — 380 

sm autem — 380 

sin minus — 380 
síncope — 434, 10; V. formas contratas 
sinérese — 484, 3 
sing. port., pl. lat. — L. 79, César, n. 12 
sinizese — L. 95, Virgílio, n. 1 


sino — 282, n. 7; (quantidade) — 468, obs. 1 

sintaxe — Regras e particularidades sintáticas 
encontram-se sob os títulos dos respectivos as- 
suntos, casos etc. , 

sintética (oração) — V. oração sintética 

sintético (superlativo) — 143 

sio (na derivação de substantivos) — 355, 2 

siquidem (na oração causal) — 378 

Sirius (quantidade) — 473, 3 


sis e compostos — 474, 1 
sisto: 
perícito (quantidade) — 468, obs. 1 


supino (quantidade) — 468, obs. 1 
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sitis, is — 113 

sístole — 484, 5 

situm — 468, obs. 1 

sive (conjunção) — 433 
indica dúvida, indiferença — 433, n. 6, a 
indica correcção — 433, n. 6, b 
sive...sive — 433, n. 

sob (na composição de verbos) — 352, 8 

socius, à — 233, 1, n. 

sefrimento (verbo que indica) — 529, 6 

sole supremo — 501, 1, mn, 3 

soleo (verbo) — 312 


solus, a, um — 171, 1, e 

somente — 171, 1, d 

sor (na derivação de substantivos) — 355, 1 
sors, sortis — 115 


, a 
specto — L. 87, n. 2, ao pé da página 
specus, us — 118 
sponte — L. 91, Cícero, n. 136 
stadium (medida) — 504 
statim ut (conjunção) — 403 
státum — 468, obs. 1 


stiti — 468, obs. 

sto (quantidade Eta perfeito) — 468, obs. 1 
strix (na Geração de substantivos) — 355, 1 
strues, às — 114, 


studio — 282, n. * 
su (na composição de verbos) — 352, 8 
sub (preposição): 
com acusativo — 513 
na composição de verbos — 352, 8 
no adj. adv. de tempo — 
quantidade — 475, 
subjuntivo — V. modo 
subordinada — V, oração subordinada 
substantiva — V. oração substantiva 
substantivo — V. nomes 
subsum (composto) — 261 
subtilis — 469, B, exc. 
sulixo — V, terminação 
sui, sibi, se, se: 
deçlinação — 182 
relação com is, ea, id — 206 
ingular e plural iguais — 182, n. 1; L. 87, 
ícero, n. 61 
substituição do nomin. — 206 
sujeito (em sal — L. 
ablativo — 283 
acusativo — L. 58 
ativo — 89 
como descobrir — 3 
da oração infinitiva — L. 58 
oração intercalada do discurso direto — 


dativo — 301, n. 
infinitivo ou oracional — 282, n. 6 
oracional ou infinitivo — 282, n. 6 
passivo — 90; 92 
suopte — 239, 2 
sum (verbo): 

com adj. adv. de companhia — 531, 2 
com duplo dativo — 450, 1 
compostos — L. 54 

regência — 264 
conjugação — L. 14; L. 53 
elipse — 295; 299 
imperfeito do subjuntivo — 260, 5 
infinitivo futuro — 260, 
omitido da locução verbal passiva — 299, n. 
no particípio futuro ativo — 285 
quantidade da 2.º pessoa — 473, 2 
significados — 260, 8 
simus (quantidade) — 260, 
subentendido na passiva — rt 102, verso 809 
sumus (quantidade) — 
tempos erirados do perfeito — 260, 1 


Os números indicam parágrafos 


summus: 
no mais alto de — L. 9, Virgílio, n. 18 
sunt qui: 
construção com subjuntivo — 415, 2 
E Tina com subjuntivo ou indicativo — 
e 
supellex — 126 
superlativo — V. grau superlatizo 
supersum (composto) — 261 
supino: 
definição — 250 
em itum (quantidade) — 468, obs. 3 
em tum — 270, 
em u — 250, b 
com dico — 539, n. 3 
com scin — a n. 3 
em um — 250 
em utum (andado) — 468, obs. 3 
formação — 268 
irregular — 270; 271 
terminação geral — 250 
supplex, icis — 136, A, obs. 5 
suprema (hora) — 501, 1, n. 3 
sus —. 126; 474, 2 (quantidade) 
na composição de verbos — 352, 8 
na derivação de substantivos — 355, 2 
suus, sua, suum — 204, 2; M4, 4 
diferença de ejus — 206, a. 5 
Syracusas — 51 
Syren (quantidade) — 473 


T 


t (som) — 44, 2 
taedet (verbo) — 346 
talentum: 
moeda — 502 
pêso — 502 
talis (conjunção) -- 374 
tam (conjunção) — 374 
tam...quam — 163 
tamen: am 1 1 
na oração princi — ar 
vários e adir — 446; 446, n. 
tametsi (conjunção) — 391 
tamquam — 402 
tamquam si — 394, B 
tanti (compl. de preço) — 5H, n. 1 
tantidem (compl. de preço) —- 534, n. À 
tantopére — 374 
tanto...quanto — 396, n. 2 
tantum (conjunção) — 374 
tantum abest — 373, n. 4 
tantus (conjunção) — 374 
Tartárus — 125 
te: 
partícula reforçativa -—— 239, 1 
pronome — 182, n. 
quantidade — 470, 2, exc. é 
tegula (quantidade) — 468, exc. 
tema — V. radical 
temática (vogal) — V. vogal temática 
temer (verbo e À iseder — 282, n.3 


TEMPO — 251 (V. também “consecutio teme 
pórum” e rio ad e cuidados de conju- 
gação) 
composto — 287 
derivado: 


definição — 256 
do infinitivo — 256, 
do pres. do indicativo — 25, 
do pretérito perf. a indicativo — À 056, B 
do supino — 256, 
processo de dec — 2% 
futuro — 251, 3 
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anterior — formação, 256, B, 2; 257, n. 5, 
a; emprego — 27 

do pret. — 253; 277; 278; 279, n.; tradução 
— 277; 278 

do subjuntivo — 253, 2; 275; 276 

imperfeito do indicativo: 


acentuação — 177, n. 
ativo da 1.º e da 2.º conjugação — 177 
ativo da 3.º conjugação — 184 
ativo da 4.º conjugação — 191 
de memini — 335 
formação — 256, A, 2 
passivo da 1.º e da 2.4 conjugação — 177 
passivo da 3.º conjugação — 184 
passivo da 4.º conjugação — 191 
terminação — 257, 5, 

no estilo epistolar — 365 


passado — 251, 2 
presente — 251, 1 
do indicativo: 
da 1.º conjugação — 57 
sue conjugação ativa e passiva — 174; 


da 3.º conjugação ativa e passiva — 184 

da 4.º conjugação ativa e passiva — 191 

de aio — 327 

de inquam — 334 

de memini — 335 

de sum — 81 

terminação da 1.º e da 2.º pessoa da 2.º 
conjugação — 174 

aa da 1.º pessoa do plural — 

do subjuntivo: 

da 1.º, 2.8, 3.8, 4.9 conjugação ativa — 
193 

sda 2.º, 3.8, 4.º conjugação passiva — 


de aio — 327 
de memini — 335 
formação — 256, A, 3 
histórico — 364, 1, n. 7, ao pé da página 
pretérito (espécies) — 251, 2 
pretérito imperfeito: 
do indicativo: 
da 2.º conjugação ativa e passiva — 176 
da 3.º conjugação ativa e passiva — 184 
aa 4.º conjugação ativa e passiva — 192 
de aio — 327 


de amo — 96 
de memini — 335 
de sum — 82 


formação — 256, A, 1 
do subjuntivo — 257,1 
de memini — 335 
de orior — 310, 1 (ao pé da 2.º página) 
formação — 256, 


preténto mais-que-. «perfeito — 256, B, 1; L. 
pretérito a do indicativo: 
com redobramento — 270, 7; quantidade 
468, obs. 2 


da 2.º conjugação — 269 
da 3.º conjugação — 270 
derivados — 256, B; 294 


formação — 268 
formas contratas — 266; 267 


emi — 270, 1 

em qui (partição silábica) — 462 

em si — 270, 2 

em vi — 270, 3 

histórico — 362 

irregular — 276; 271 

lógico: — 362 

passivo -- 287; com fui — 294, n. 
pretérito perfeito do subjuntivo — 257, pn. 5, 

a; formação — 256, B, 3 
pretérito perfeito histórico — 362 


pretérito perfeito lógico — 362 
primitivo — 255 

de eo — 322 

de fio — 318 

de malo — 321 


de nolo — 321 
de queo — 324 
de volo — 321 
dos principais verbos ativos — L. 49, 271 
dos verbos impessoais — 344; 345; 346 
dos verbos semidepoentes — 312 
temporal — V. oração temporal 
tenébrae -— 51; (quantidade) 461, n. 1 
tento (verbo) — 505, n. 2 (no adj. adv. de 
lugar onde) 
tenus (preposição): 
com abl, — 509, B, 1 
com acusativo — 509, B, 3; 506, d; 514 
com genitivo — 509, B, 2 
ter (na locução verbal) — 285 
terceira “conju gação ativa e passiva — V. con- 
jugição 
terceira declinação — V. declinação 


TERMINAÇÃO 
a do acusativo — 230, B 
dos numerais (quantidade) — 470, 1, exc. 


abus do abl. — 75 
aceus — 469, A 
acus — 469, A 


alis — 469, A 

amus dos verbos — 257, 3 

are — 357, 1 

aris — 469, A ka 

as do acusativo —- 230, B; do nominativo — 
228; 230 


aticus — 469, A 
atus — 469, A 


bilis — 356, 1 

cumque com os indefinidos — 217, 1 

da li* pessoa do indicativo pres. da 2.º con- 
ingação 174 
jugação 174 


da 1.3 pessoa do plural — 257, 3 

da 2.º pessoa do singular do indicativo pres. 
da 2.º conjugação — 174 

das formas neutras de allquis — 218, 1 

dem com is, ea, id — 207 

diminutiva — 355, 4; 355, 4, n.; 356, 4 

do acusativo sing. e plural de tudas as decli- 
nações — 121 

do futuro imperfeito — 257,5, b 

do genitivo da 3.º declinação — 98 

do genitivo sing. da 4.º declinação — 116 

do gerundivo — 248, c, 2 FE a 

do nominativo feminino sing. de aliquis — 


218, 1 


do nominativo sing. da 5.º declinação — 119 
do particípio futuro ativo — 248, c, 1 

do particípio futuro passivo — 248, c, 2 

do particípio presente dos adjs. — 136, A, obs. 
dos adjetivos imparissílabos — 136 

dos advérbios — 155; 186, 3;n. 18 da L. 92 
dos nomes da 2.º declinação — 65 

dos nomes da 3.º declinação — 98 

dos neutros da 2:º declinação — 110 


e do abl. — 204, 7; do nominativo — 228; 
230 

ehus — 469. A 

elis — 469, A 

emus dos verbos — 257, 3; 469, A (quantidade) 

er — 65 


er, a um de adj. — 132 
eram dos verbos — 257, 4 
Ere == Erunt — 266 

erim dos verbos — 257, 4 


ero dos verbos — 257, 4 
erus — 469, A, exc. 
es do nominativo — 228; 230 
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eus — 356, 3 
do nominativo — 229. A 

geral do supino — 250, a 

i do abl. — 113; 204, 7; do genitivo — 233, 
n. 3 

ia — 355,3 

icius — 469, B 

ico — 469, B 

icus — 469, B 

iídus — 469, B 

ii do genitivo — 73 

ilis — 356, 1; 469, B 

im do acusativo — 113 

imus (quantidade) dos verbos — 257, 3 

in do acusativo — 230, 

inus — 469, 

ir do nominativo — 65 

is em vez de es — 232, 1; 236; 474, 1, b; 
nos nomes gregos 228, 230 

itare -— 357. 2 


itas — 355, 3 
itia — 355, 3 
ito — 469. B 


itudo — 355, 3 
itum — 468, obs. 3 
ium do genitivo — 136, A, obs, 
ius — 171. 1, b; 205. n. 1 
de adjetivo — 229, B, n. 4; de nomes — 
229, B, n. 3 
ivus — 469, A 
nos derivados — 355 e 35. 
olentus — 469, 


olus — 469, B 


ona — 465, A 

on do genitivo plural de nomes gregos — 
29, n. 4 

onius — 469, A 

orus — 469, A 


osus na derivação de adjetivos — 356, 2 
sufixo (quantidade) — 469, 

própria dos adjetivos parissílabos neutros — 
35, A, obs. 

sco — 357, 3 

simus — 469, B 

sio — 355, 2 

sor — 355, 1 

strix — 353, 1 

sus — 353, 2 

timus — 469, B 

tio — 355, 2 

tor — 355, 1 

trix — 355, 1 

tus — 355, 2 E 

u do ablativo — 235; do supino — 250, b 

ubus do abl. — 118; do dativo — 118 

acus — 469, A 

ulentus — 469, B 

ulo — 469, B 

ulus — 469, B 

um — 65; do genitivo — 74, £; 233, 1 

de sdjetivo — 136, obs. 
do supino — 250, a 

um, ium — 101; 114; 136 


unus — 469, 

ur, a, um de adj. — 133 
urio — 469, 

us (neutros da 2.º) — 88 
us, a, um de adj. — 131 
utum — 468, obs. 3 

vi — 270, 3 

vo — 270, 1 


termos (nas operações comparativas) — 138; 
161 


terra no adj. aav. de lugar por onde — L. 
62, Fedro, n. 20, b 

terraemotus — 127 

tertia (hora) — 501, 1 
tertia vigilia — 501, 2 


tete — 239, 1 
tetrâmetro — 482 

alcmânio — 489 

falisco — 490 
Tethyos (quantidade) — 473, 3 
Thebae — 51 
Thestos (quantidade) — 473, 3 
tibi (quantidade) — 471, 1, exc. e 
tibicen (quantidade) — 465, 2, exc. 


timor (construção) — 371, 2, n. 3 

timus (quantidade) — 469, B 

tio na derivação de substantivos — 355, 2 

tmese — 484, 7 

to (terminação do imperativo) — 237, 2 
(emprego) 

tonat (verbo) — 344 

tonitruum, ài — 124 


tor na derivação de substantivos — 355, 1 

tot (conjunção) — 374 

tote (terminação do imperativo) — 237, 2 
(emprego) 

totus: declinação 171, e; não confundir com 
omnis, e — L. 91, Cícero, n. 
modificando outros nomes — 505, c 

trabs, trabis — 114, b 

tradução — L. 8; L. 9 (após o exerce. 4); 

Eutrópio, n. 1; 10 

Bié ia difer. de mesmo significado — 297; 


das locuções verbais — 285 
das formas neutras latinas — 206, n. 4 
de algumas formas participiais portuguesas — 


de nec — 439 

de orações passivas — 297 

de vários verbos depoentes — L. 66 

do ablativo — 28; 

do adj. adv. de causa — 53 

do artigo — 52 

do agente da passiva — 93 

do dativo — 23; 55 

do fut. dc pret. composto — 278 

do genitivo — 14; 55 

do gerundivo — 248, c, 2 

do infinitivo português — 282, n. 5 

do particípio futuro ativo — 248, c 

do particípio futuro passivo — 248, c, 2 

do particípio passado de certos verbos de- 
poentes — 308, 

do particípio presente — 248, a, 2 

do possessivo português — 206, n. 5 


do relativo latino — 210 
do termo de relação no superlativo relativo — 
165, n. 2 


dos indefinidos — L. 42 
dos interrogativos — L. 
dos verbos semidepoentes — 312 
trans: 
prefixo (quantidade) — 466 
verbos compostos — 451, mn. 4 (no duplo 
acusativo) 
transformação da oração reta em oblíqua — 
368, B, n. 
trazer — 260, 8, É 
tres, tria — 171, 3 
tríbaco (pé) no jâmbico senário — 495 
tribo (construção com duplo dativo) — 450, 2 
tribus, us — 118 
triforme (adj.) — V. adjetivo triforme 
triemímere (cesura) — 485 
trímetro — 482 
trix na derivação de substantivos — 355, 1 
Troas (quantidade) — 473, 1 
troqueu (pé) — 479 
no hexâmetro datílico — 48] 
no tetrâmetro alcmânio — 489 
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trux, trucis — 136, A, obs. 5 


tu, tu, tui, tibi, te, te — 162 
emprego — 182, n. 6 

tum. ..tum (conjunção) — 399 

tumultus — 233, 3 

tunc no estilo epistolar — 365. n. 2 


tuopte — 239, 2 
turris — 113 


tus na derivação de substantivos — 355, 2 
tussis — 113 
tute — 239, 1 
tuus, tua, tuum — 204, a 
U 


u (vogal final) — 471, 3; supino em — 250, 
b; depois de g e de gq — 44,5 


terminação do abl. — 235 
terminação do dativo — 235; do supino — 
250, b 
“e 
uber, eris: 


ablativo — 136, B, obs. 2 
no a adv. de abundância ou falta — 
538, 2 


ubi: 
advérbio relativo — 372, n. 1 
conjunção temporal — 403 


quantidade — 471, 1, exc. c 

relativo local (= in quo) — 426, 3, n. 1 

seguido de genitivo partitivo — L. 89, Cícero, 
n. 83 


ubi primum (conjunção) — 403 
ubus terminação do abl. — 118; do dativo — 
118 


ucus (sufixo) — 469, A 
ui (ditongo) — 458, 1 
ulentus (sufixo) — 469, B 
ulo (sutixo) — 469, B 
tlus (na derivação de adjetivos) — 356, 4 
na derivação de substantivos — 355, 5 
quantidade — 469, B 
ullus, ulla, ulum — 171, 1, e; 219, obs. 1 
ultimus; 
na extremidade de — L. 96, Virgílio, n. 18 
no fim de — L. 96, Virgílio, n. 18 


um — 65; terminação de adjetivo — 136, obs. 
terminação do genitivo — 74, f; = arum, 
orum — 233,1 
terminação do supino — 250, a 
uma vez que = cum — 407, n. 1, a 


um só — 171, 1, c 
una (adv.) — 415, 2, n. 2, ao pé da página 
uncia (peso) — 503 
uncilus, a, um (na derivação de substantivos) 


— 35, 4, n. 
unde (adv. relativo) — 372, n. 1 
uniforme (adjetivo) — V. adjetivo uniforme 
universus (modificando outros nomes) — 505, c 
unus (sufixo) — 469, A 
unus, una, unum — 171, 1 (declin. e emprego) 


una reforçativo do cum de companhia — 
531, n. 
com superlativo — 166, d 
unus omnium — 166, d 
unusquisque — 218, 3 
uo (verbo em) — 270, 1 
ur, a, um (terminação de adj.) — 133 
Urbs — 235; Eutrópio, n. 26 
urio (sufixo) — 469, B 
us final — 474, 2 
terminação do genitivo — 230, n. 
us, a, um (terminações de adj.) — 131 
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usque (preposição): 


com ae abl. — 510 

com ab e abl. — 510 

com ac. sem outra preposição — 509, A, 1 
com ade ac. — 509, 4,2 

com ee abl. — 510 

com ex e abl. — 510 

com in e ac. — 509, A, 3 


colocação — 506, A; 510, n. 
usque ad — 515 
ut (conjunção): 


comparativa — 402 

construção com “verba timendi” — 371, 2 
na oração concessiva — 393 

na oração conformativa — 394, A 

na oração consecutiva — 373 


na oração final — 372 

na oração infinitiva — 282, n. 2, n.3 
no discurso direto — 366 

= para que — 371, 1 

quantidade — 475, 2 

= que — 282, n. 2,3 


= que não mais subjuntivo — L. 79 
= que mais subjuntivo — L. 79 
seguido de negação — 439, n. 1 
temporal — 403 
ut ... ita — 394 
ut non = sem que — 374, n. 2; 393, n. 2 
ut primum (conjunção) — 403 


ut si (conjunção) — 394, B 


uter, utra, utrum (pronome interrogativo) — 
214; 214, n. 


utercumque, ultracumque, ultrumcumque — 217, 
6 

uterhibet — 200, obs. 

uterque, utraque, utrumque — 220, 4; 238, n. 

utervis — 220, obs. 


uti (quantidade) — 464, exc. 

utilidade (verbo que indica) — 345 
utínam — 464, exc. 

utique, utiíque — 238, n. 

utor (particípio passado) — 308, 2 

utpôte (partícula reforçativa) — 379, n. 2 
utrum...an — 421, 1 

utraque, utrique — 238. n. 

utum (supino em) — 468, obs. 3 


v 


vaco (verbo) no adj. adv. de abundância ou 
falta — 538, 1 
vacuus (no adj. adv. de abundância ou falta) 
— 538, 2 
vae (expressão de exclamação) com dativo — 
L. 94, Fedro, n. 45, c 
valde no superlativo — 167 
vale (verbo) — 340 
no infinitivo — 340, n. 2 
Valério Máximo — L. 104 
vannus — 68 
vantagem (dativo de) — 449, 1 
variações fonéticas — 353 
vas, vasis — 124 
ve (enclítico) — 433, n. 5 
colocação — 436, n. 
vel: 
com superlativo — 166, a; 433, n. 3 
vel potius (conjunção) — 402 
vel...vel — 433, n. 1 
vel = velut — 433, n. 4 
velut (conjunção) — 394, A 
= vel — 433, n. 4 
velut si — 394, B 
Venetiae — 51 
Vei— 72,b 
veneficus (quantidade) — 465, 2, exc. 
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VERBA: affectuum — 376, n. 2 
declarandi — 366; 367, 1 
dubitandi — 427 

impediendi — 426 


com ne — 426, 1 
obstandi — 426 
com ne — 426, 1 


omittendi — 429 
prohibendi — 426 
com ne — 426, 1 
se continendi -— 430 
sentiendi — 367, 2 
timendi — 371, 2 


com ne — 371, 2 
com subordinada infinitiva — 427, n. 1 
com ut — 371, 
voluntatis — 282, n. 7 
verbéra, um — 115, b 


VERBO — (V. também verba): 
ativo (principais) — L. 56 
com duplo acusativo — 451; 451, n.; 452 
com duplo dativo — 450, 1; 450, 2 
com radical em: 
dental — 270, 2 
gutural — 270, 2 


labial — 270, 2 
nasal — 270, 3, 4 
com redobramento — 270, 
como compl. nominal — 542, F, n. 2 
como procurar E PE ia — 57, n.; 194 
composto — 272 


de do — 271, n. és 272, A, 3; 353, n. 2 
de co — 323 

de facio — 320 

de fero — 317 

de preposição — L. 90, Cícero, n. 124 

de queo — 324 

de sum — L. 54 

mudança de forma da preposição na com- 


posição — 351, 
mudança de forma e de prosódia do com- 
ponente — 351, 


por SAnonçãO de preposição ou partícula 
pronúncia — 354 
quantidade — 272, 
que exige dativo — A. 95, Virgílio, n. 10 
de ligação — 19 
de movimento — 189, 1 
com quo — L. 90, Cícero, n. 102 
de movimento circunscrito — 189, 2 
de permanência — 189, 2 
de predicação completa — 16; 18 
de predicação incompleta — 19 
de saudação com jubéo — 340, n. 2 
de sentimento — 376, n. 2; no adj. adv. de 
causa — 529, 


defectivo — L. 72 


definição — 2 
depoente — L. 65; L. 66 
com ablativo — 303 
na passividade impessoal — 347, 6 
regência — 303; 
tradução de vários — L. 66 


derivado (V. também tempo derivado)— L. 49 
de outro verbo — 357, 
do presente da 1.º conjugação — 357, 2 
do supino — 357, 
perfeito dos derivados — 357, n. 


divisão — 18 

em lo ou mo — 270, 6 
em sco — 270, 

em uo — 270, 1 

em vo — 270, 1 

flexão de número — 245 


flexão de pessoa — 244 
frequentativo — 357, 1, 2 
gerúndio — 249 (V. gerúndio) 


Os números indicam parágrafos 


impessoal — L. 72 
que indica fenômeno atmosférico, 344 
que indica necessidade, utilidade, conve- 
niência — 345 
que indica sentimentos da alma — 346 
incoativo — 270, 5; 357, 2 
intransitivo — 18; “097, n.; 329, obs. 


na passiva impessoal — 34, a 
irregular — L. 68 e ss. 
modo — V. modo 
que indica conhecimento — 367, 2 
que indica declaração — 367, 
que indica sofrimento no adj. adv. de cau- 
sa — 529; 


supino (quantidade) — 468, obs. 1 

que significa aconselhar, pemitir, mandar, 
rogar — 282, n. 3 

que significa acontecer, temer, recusar, re- 
sistir — 282, n. 

que significa avisar, aconselhar no duplo ac. 


— 451, n. : 
que significa dizer, crer, saber, contar — 281 
que significa avisar, ir, deixar no duplo dativo 
— 450, 2, n. 
que significa vontade — 282, n. 7 
semidepoente — 311 e ss. 
servil — o mesmo que verbo de predicação 


incompleta (transitivo) 
tempo — V. tempo 


transitivo — 19 
com sentido geral — L. 98, Virgílio, n. 54 
com sentido reflexivo — L. 98, Virgílio, 
n. 
direto — 19 
indireto na passiva — 297, a. 1 
voz — V, voz 
verius quam (conjunção) — 402 
vero (conjunção) — 443 
forma ncgativa — 443, n. 3 
verso: 


adônio — 492 
arquilóquio — 491 
asclepiadeu — 493 
braquicatalético — 478, n. 
caraterísticos — 477 
catalético — 478, n. 
hexâmetro datílico — 483 
glicônio — 494 
jâmbico senário — 495 
nomenclatura — 482 
partes do verso — 478 
tetrâmetro alemânio — 489; falisco —- 490 
versus com ac. e ad — 506, 
verto (construção com duplo dativo) — 450, 2 
veru — 118, n. 
verum (conjunção) — 442 (emprego) 
verum enm — e. 
verum enimvêro — 443, n. 5 
verumtâmen — 446 
verum tamen — 442, n. 
verum vero — 443, n. 
vesper — 126 
véspera — 498, 2 
vesperas — 501, 1, n. 4 
vesperascit (verbo) — 344 


vester, vestra, vestrum — 204, 3 
vestras, atis — 204, 7 

vestri e nostri — 204, 6 
vestrum, vestri — 182, n. 3 


veto — 282, n. 7 

vez — 223; 224 

vi (no adj. adv. de modo) — L. 94, Fedro, 
n. Ê 

vi (perfeito em) — 270, 3 

via no adj. adv. de lugar por onde — L. 
92, Fedro, n. 20, 


ÍNDICE — Os números indicam parágrafos 


vidior — 297, n. 2 
vigia — 50; 501, 2 
vigil, lis — 136, B, obs. 2 
vir (e compostos) — 87; 233, 1 
com genitivo — 525, 
no adj. adv. de tempo em que idade — 
55. 3 


quantidade — 475, 2 
Virgilius — 229, 


vírgula no vocativo — 9 
virus, à — 
vis — 113, 2; no adjunto de culpa — 540, n. 2 


quantidade — 475, 1 
vix (advérbio) — 406, 3, n. 
(vix) vicis — 323, 2 
no início da principal — 406, 3, n. 
vo (verbo em) — 270, 
vocatio — L. 2 
colocação — 9 
constituição — 10 
de filius — 74 
de meus — 204, 1 
de nomes gregos da 1.t — 470, 2, exe. b; 
471, 1, exc. 
de nomes gregos em ius — 229, B, n. 1 
de nomes em ius ce em ius — 74 
de nomes em us da 2.º decl. — 67 
exceções do vocativo em e — 74 
função — 2 
é — 10 
plural da 4.º decl. (quantidade) — 474, ? 
pontuação — 9 
vogal: 
breve — 42; 43; 43, n. 3; 455 
por posição — 460 
caraterística — 94 
da 1.4 conjugação — 97 
da 2.8 conjugação — 174 
da 4.º ge — 191 
comum — 456; 
Gin dmili, didi, side, àbi, ui — 4 
na poesia — 461, n. 
na prosa — 46], n. 
nos numerais — it 1, cxc. É 


mos prefixos — 
final (quantidade) — 470 
longa — 43; 455 
ma composição de palavras — 464 e ss. 
por natureza -— 458 
por posição — 459 
no subjuntivo pres. português e latino — 257, 
5. c 
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seguida de 2 consoantes, sendo uma lígiiida 


temática — 272 


volens — 321, n. 3 
volo (verbo) : construção — 282, n. 7 
conjugação — 321 
construção com duplo dativo — 451, n. 5 
vos, vestri, vobis, vos, vobis — 182 


vos (emprêgo) — 182, n. 
voz dos verbos (V. também conjugação): 
ativa: 
desinências pessoais — 94 
particularidades de conjugação — L. 55 
Primeira conjugação — 9 
quarta conjugação — L. 36 
segunda conjugação — L. 36 
terceira conjugação — L. 34 
do gerúndio — 
do gerundivo — 248, c, 
do particípio passado — 248, b, 3 
passiva — 16 
com, uxiliar subentendido — L. 102, verso 


desinências pessoais — 95 
dos intr. e trans. ind. — 297, n.; 309, obs.; 
347 


duplo acusativo — 452 


impessoal — 297; . 
ndicativo pres. da 3.º conjugação — 184 
indicativo pres. de audio — 191 
indicativo pres. de delio — 175 
particípio futuro passivo — 248, c, 2 
Particípio passado — 248, 

pretérito imperfcito de amo — 96 
pretérito imperfeito de audio — 192 
pretérito imperfeito de deléo — 176 
pretérito imperfeito de lego — 184 
primeira — L. 17; a & 292 
segunda — L. 32; 61 

terceira — L. 0385 as 82 

quária — L. 36; L. 63 


vulgus, i n. — 88 


x 
X (denarius) — 502 
x (som) — 44 
desinência — 107, 


B 
na partição silábica — 241, e 


Referências a trabalhos do 
PROF. NAPOLEÃO MENDES DE ALMEIDA 


GRAMÁTICA METÓDICA DA LÍNGUA PORTUGUESA: “Um padre, meu 
colega, disse-me que na universidade daqui, que ele fregienta, foi indica- 
da a sua gramática como a melhor do Brasil; eu me permito acrescentar 
que tal juízo pode abranger também Portugal (Caetano Oricchio, S. J.). 


GRAMÁTICA LATINA: “... do seu notável trabalho, que acabo de adotar no 
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cia Universidade Católica do Rio de Janeiro” (José Florentino de Marques Leite). 
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aprendizagem. Com inteira verdade, repito-lhe que estou aprendendo latim 
pelo seu livro, pelo qual tenho verdadeira paixão de ensinar, notando, reci- 
procamente, que os meus alunos têm gosto em aprender” (Padre Manuel 
Albuquerque). 


CURSO DE PORTUGUÊS POR CORRESPONDÊNCIA (De um ex-aluno de 
Mário Barreto; começou o curso como major em Bagé, e o terminou co- 
mo tenente-coronel em Campo Grande): “O que mais recomenda o Curso 
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retor, que coloca acima das vantagens materiais o dever profissional” (Ge- 
neral Benjamim Cabelo Bidart). 


CURSO DE LATIM POR CORRESPONDÊNCIA: “Não há dinheiro que pa- 
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vogado, conheço vários idiomas, mas, principalmente, sou seu aluno gratís- 
simo” (Rui Otávio Domingues). 
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dicionários) 


NAPOLEÃO MENDES DE ALMEIDA 
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(Contém as respostas até o exercício 107 
da GRAMATICA LATINA do mesmo autor) 


—- TEXTO DIGITALIZADO DO LIVRETO ORIGINAL — 
- FICARAM DE FORA O ÍNDICE E AS RECOMENDAÇÕES - 


EXERCÍCIOS 


Exercício 1: 1 — Filia regine. 2 — Corona filie. 3 
— Corona regina. 4 — Filia reginarum. 5 — Pennam co- 
lumbarum. 6 — Pennas columbae. 7 — (O) ancilla regina. 
8 — (0) regina ancillarum. 9 — Nauta reginee. 10 — Agri- 
cólas provincie. |] — Ancillis filie regine. 12 — Penna 
aquile filiae regine. 13 — (O) agricóls regina. 14 — (0) 
regina nautarum. 15 — Penna ale aquile. 16 — Pennas 


alis aquilarum. 


Exercício 2: | — A glória dos poetas. 2 — A vitória 
dos marinheiros. -3 — A fuga da águia. 4 — As filhas da 
Grécia. 5 — Ao poeta da vitória. 6 — Para as águias e para 
as pombas. 7 — Ó habitante da ilha. 8 — Por covardia dos 
marinheiros. 9 — Para a alegria dos habitantes das ilhas. 
10 — Por culpa da filha da rainha. 11 — As estátuas dos 
poetas da pátria. 12 — Os agricultores e os marinheiros para 
a filha da rainha. 13 — Ó poeta. 


Exercício 3: 1 — Aqua terram rigant. 2 — Luna nautis 
viam monstrat. 3 — Nauta insulam occúpant. 4 — Filia 
reginoe (Regine filia) columbas vocat. 5 —. Turba nautas 
Jaudat. 6 — Fabule petarum (Poetarum fabulae) «puellas 
delectant. 7 — (O) poeta, cur justitiam non laudas? 8 — 
Umbra agricólis letitiam dat. 9 — Culpa poeta nauta fugam 
parat. 10 — Industriam ancillaârum laudamus (Ancillarum 
industriam laudamus). : 


Exercício 4: | — Os poetas amam a língua da Grécia. 


2 — As coroas enfeitam as rainhas. 3 — Proporcionas ale-. 


gria aos marinheiros. 4 — Proporciono glória à pátria. 5 — 
Louvamos os agricultores. 6 — Louvais os habitantes das flo- 
restas. 7 — Anunciamos a vitória: 8 — A água circunda as 
ilhas. 9 — A vigilância dos marinheiros protege a pátria. 
0 — A lua afugenta a sombra e ilumina a terra. 
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Exercício 5: 1 — Nauta incólis victoriam nuntiant. 2 
— Nautarum vigilantia patriam servat. 3 — Regina cum an- 
cillis ambúlat. 4 — Incóle nautis aquam dant. 5 — Perfigas 
patriam non amant. 6 — Cum regina ambulâmus. 7 — Femi- 
na agricolis coenam parant. 8 — Parcimonia vitam ornat 
agricolarum (Agricolarum vitam parcimonia ornat: Um geni- 
tivo perto de dois substantivos traz confusão, porque não se 
sabe de qual deles é complemento). 9 — Poetarum status 
patriam ornant. 10 — Incólae perfúgis insúlam monstrant. 


Exercício 6: 1 — A rainha pede dinheiro aos marinhei- 
ros. 2 — As filhas dos marinheiros passeiam com a rainha. 
3 — Louvais a parcimônia do agricultor. 4 — Damos alegria 
às filhas. 5 — As aranhas e as moscas ocupam a ilha. 6 — 
Louvas a prudência dos marinheiros e a amizade dos agricul- 
tores. 7 — Dou alegria à rainha, dinheiro às escravas. 8 — 
As pombas e as-águias dão alegria às rainhas. 9 — As tubas 


anunciam a-batalha aos habitantes das ilhas. 10 — A água 
dá vida ás ilhas. 


Exercício 7: 1 — Deus alumnis animum dat. 2 — Flu- 
viu$ hortum circumdat. 3 — Heri servi equos fugant. 4 — 
Rivorum et fluviorum aquas lupi inquinant. 5 — Impiorum 
filios et amicos recusamus. 


Exercício 8: | — As criadas acusam os criados dos 
patrões. 2 — Gabam a concórdia dos patrões e dos criados. 
3 — Açoitais os cavalos e os burros dos agricultores. 4 — 
Apreciamos a prudência do filho da rainha. 5 — Deus dá 
prudência e paciência aos filhos e às filhas dos escravos. 


Exercício 9: 1 — O senhor grato, os senhores gratos, 
os senhores gratos. 2 — Pela moça modesta, das moças mo- 
destas, às moças modestas. 3 — O prêmio indigno, os prêmios 
indignos. 4 — Os cabelos postiços da mulher, pelos cabelos 
postiços das mulheres. 5 — O pequeno ovo da galinha, dos 
pequenos ovos das galinhas. 
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Exercício 10: 1 — Equus meus, equorum meorum, equis 


meis. 2 — Nunti tui, nuntii tui, nuntiis tuis. 3 — Magna 
regina corona, magne reginarum corone. 4 — Verum et 
falsum bellum, vera et falsa bella. 5 — Boni alumni pra 


mium (Boni praemium alumni), bonorum alumnorum pra- 
mia (bonorum premia alumnorum). 


Exercício 11: | — Os verdadeiros amigos são pou- 
cos. 2 — Os poetas louvam as mesas frugais dos agri- 
cultores. 3 — As guerras são causa de grandes ruínas. 4 — 


Amo a vida modesta dos agricultores. 5 — Senhor, és (a) 
causa de muitos males. 


Exercício 12: 1 — Multorum dominorum mense parcae 
sunt. 2 — Veri amici (Amici veri) thesaurus sunt patriae 
(Patria no fim para evitar confusão com genitivo). 3 — 
Romani Gracorum discipuli fugrunt (Romani discipuli fuêrunt 
Grecorum). 4 — Lupus tuum et meum agnum devórat. 
5 — Boni agricolarum amici fueramus. 


Exercício 13: | — Os livros são bons para os bons 


meninos. 2 — Meu mestre foi discípulo do meu amigo. 3º 


— Teu sogro foi agricultor e ama os agricultores. 4 — Me- 
ninos, sois ingratos. 5 — O combate fora pernicioso não aos 
mestres mas aos meninos. 


Exercício 14: 1 — Multa latina lingua vocabula meis 


discipulis nota sunt. 2 — Pecunia genéro meo benefica non 
est. 3 — Varia fuêrant virorum scripta. 4 — Pluviae agris 
fuêrunt noxiae. 5 — Leetum est vulgus. R 


Exercício 15: 1 — Conscientia, 2 — A Domino. 3 — 
Ab Antonio. 4 — A magistris. 5 — Victoria. 6 — A Romanis. 
7 — Ab alumnis. 8 — Proemiis. 9 — Ab honestis. 10 — 
A viris multis (A multis viris). 

Exercício 16: | — As rainhas são celebradas pelos poe- 
tas. 2 — (0) auxílio era pedido pelo varão. 3 — Auxílios eram 
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pedidos pelo varão aos bons meninos. 4 — O copo era pre- 
parado pelo criado. 5 — O copo é preparado pelos criados. 
6 — Os copos eram preparados aos varões pelos criados. 7 
— Somos louvados pelos bons meninos. 8 — O mundo é ilu- 
minado pela lua. 9 — (A) alegria é proporcionada aos me- 
ninos pelos livros. 10 — (6) belgas e gauleses, sois subju- 
gados pelos romanos. 


Exercício 17: | — Boni alumnorum mores a magistro 
laudantur. 2 — Varii sunt florum odores et colores. 3 — 
Scriptores Romani Germanorum mores laudabant. 4 — Impe- 
ratores oratorum sunt amici. 5 — Actiones bona ab homini- 
bus bonis celebrantur. 


Exercício 18: 1 — Os mestres louvam os bons costumes 
dos discípulos. 2 — Os bons homens da pátria são os vence- 
dores. 3 — O col é obscurecido pelas nuvens. 4 — Os tem- 
plos de Deus são enfeitados por (com) flores. 5 — As leis 
justas eram celebradas pelos homens. 


Exercício 19: | — Os prazeres são sempre nocivos para 
os homens. 2 — Os elogios do mestre foram agradáveis ao 
pai do discípulo. 3 — Os reis são comandantes dos soldados 
e guardas das leis. 4 — A vida dos reféns assegurava o res- 
peito do tratado. 5 —O respeito dos sacerdotes é sinal de 
virtude. 


Exercício 20: | — Hiémis noctes longa sunt. 2 — Fihi 
mores damnat rex. 3 — Accipitrum ale varie sunt. 4 — 
Regum auctoritas militibus est grata. 5 — Fratris tui lectio- 
nibus magna magistris parabatur letitia, 


Exercício 21: | — Os grandes animais do mar são 
muitas vezes perigosos aos marinheiros. 2 — Os camponeses 
cuidadosos limpam diligentemente os ovis e os chiqueiros. 
3 — As exortações dos pais e dos preceptores são incenti- 
vos aos meninos. 4 — O presságio do tempo futuro é in- 
certo. 5 — As obrigações dos escravos são grandes. 
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Exercício 22: 1 — Altorum montium itinéra confra- 
gosa sunt. 2 — Equitum calcaria equos incitant. 3 — Verba 
themãte indicantur. 4 — Nomina sociis a consulibus dantur. 
5 — Homeri pomatibus (poemátis) magni honôres dantur. 


Exercício 23: | — A água mata a sede. 2 — Os ve- 
lhos são atormentados pela tosse. 3 — A guarda fiel dos cães 
é cara aos agricultores. 4 — Os buracos dos ratos e dos 
arganazes são pequenos. 5 — O território (Os confins) dos 
arpinates era estreito. 


Exercício 24: | — Fessi agricole sitim sedant. 2 — 
Antonius Romam et Neapólim desiderabat. 3 — Milites saepe 
siti et fame vexantur. 4 — Corpóris viribus noxii sunt morbi. 


5 Magnus fuit optimatium (optimatum) honor. 
Exercício 25: 1 — Os resultados das guerras são in- 
certos. 2 — Pressagiávamos grande abundância de frutos. 


3 — Os caprichos da sorte e do acaso são inconstantes. 
4 — Também os senhores das casas régias (de régias casas) 
estão sujeitos aos acasos da fortuna (sorte). 5 — As ervas 
más são prejudiciais aos rebanhos. 


Exercício 26: 1 — Exercituum romanorum robur erant 
veterani, 2 — Mei agros patris vastant exercitus. 3 — Corpó- 
ris motus artubus commodi sunt. 4 — Domi sum. 5 — Veris 
reditus agricolas delectat. 


Exercício 27: 1 — Os meninos e as meninas gostam 
dos dias de festa. 2 — A dureza do ferro é abrandada pelo 
fogo, a dos homens pela poesia e pelas artes. 3 — A fé é 


o fundamento da justiça. 4 — A sorte é a senhora das coisas. 
5 — Se a esperança é sinal do bem, o sinal do mal é o medo. 


Exercício 28: | — Historia res et rerum causas explicat. 
2 — Spes sua: vanae sunt. 3 — Mors certa, dies mortis incerta 
est. 4 — Faciei humana partes frons et oculi sunt. 5 — 
Ingenuorum obsides Gallorum solida erant Caesari principum et 
optimatium fidelitatis pignora. 
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Exercício 29: 1 — Ó bom Deus, dá longa vida a meu 
pai e a minha mãe; dá a meus irmãos e a minhas irmãs o 
amor da concórdia; aos jovens sabedoria de espírito e forças 
do corpo, aos velhos descanso e paz. 2 — Os bons pais de 
família são poucos. 3 — As grandes cidades são ornadas 
de casas opulentas. 4 — As carnes dos bois e dos porcos 
são diferentes. 5 — Címon afugentava as grandes tropas 
dos trácios. 


Exercício 30: 1 — Magnus erat domorum (domuum) 
urbis numerus. 2 — Jesu, humani generis salus es. 3 — 
Bobus (bubus) pabulum, suibus furfures damus. 4 —Quercus 
Jovi dicata erat, laurus Apollini. 5 — Longarum noctium te- 
nebra hominibus aegrotis jucunda non sunt. 


Exercício 31: 1 — As obras dos homens são livres. 
2 -— A ala direita dos gregos põe em fuga a ala esquerda 
dos persas. 3 — A vida é longa para o homem infeliz. 4 — 
Os cavalos dos comandantes não são pretos, mas brancos e 
vermelhos. 5 — Minha mãe era doente e eu era infeliz. 


Exercício 32: | — Pretiosum metallum est aurum. 2 
— Misera erat plebis romanas conditio. 3 — Romanarum por- 
ticus villarum alti et vasti erant. 4 — Peccata parva saepe 
dolorum magnorum cause sunt. 5 — Magister alumnos in- 
dustrios laudat sed pigros vitupérat. 


Exercício 33: 1 —'Os bens dos amigos são comuns. 2 — 
As guerras civis são sempre horrendas. 3 — A vida dos ho- 
mens ricos proporciona grandes prazeres. 4 — À guarda dos 
cães fiéis e útil aos patrões. 5 — Os oráculos de Júpiter e de 
Apolo eram célebres. 6 —. Os exemplos dos homens ilustres 
e sábios são úteis a todos os homens. 7 — A glória bélica 
dos antigos romanos é grande. 8 — Milcíades priva Paros, 
rica e florescente ilha, de todos os meios de transporte. 9 — 
Os gregos punham em fuga a frota e os exércitos dos persas. 
10 — O repouso é salutar para o corpo cansado. 


Exercícios 34 -- 36 25 


Exercício 34: 1 — Pater ferocem fili animum casti- 
gabat. 2 — Psittacorum penna: fulgentes sunt. 3 — Omnium 
malorum mater est stultitia. 4 — Herodes innocentium mul- 
titudinem puerorum trucidat. 5 — Tarentum florens oppidum 
Italia australis erat. 6 — (Omnes populi reges sapientes et 
clementes amant. 7 — Lusciniz omnes homines delectant. 
8 — Terribili facie monstrum erat Minotaurus. 9 — Palestina 
Dei domicilum terrestre fuit. 10 — Caritas tristitiam homi- 
num infelicium mitigat. 


Exercício 35: | — O pensamento é mais veloz do que 
o vento; as faltas são mais hediondas do que as calamidades. 
2 — Os exemplos são mais úteis do que os preceitos. 3 — 
A boa opinião é mais segura do que o dinheiro. 4 — As 
doenças do espírito são mais perniciosas do que as do corpo. 
5 — Os montes da Ásia são mais altos do que os da Europa. 
6 — Ático foi tão bom pai quanto bom cidadão. 7 — Só- 
crates foi o mais sábio de todos os gregos. 8 — A primavera 
é a estação mais agradável do ano. 9 — Rômulo foi o mais 
belicoso dos reis dos-romanos. 10 — A Ásia preparava exér- 
citos mais ricos do que fortes. 1] — Os ramos superiores 


das árvores são mais frágeis do que os inferiores. 12 — A 
urze é o arbusto mais pequeno. 13 — Os varões mais hon- 
rados são também os mais felizes. 14 — Meus irmãos exa- 


minam mais clara e mais exatamente. 


Exercício 36: | — Equus fortior est (quam asinus) 
asino. 2 — Lepóres timidiores sunt (quam canes) canibus. 
3 — Discipuli mei diligentiores sunt (quam tui) tuis. 4 — 
Fulmen celerius (quam mens) mente non est. 5 — Senes pru- 
dentiores sunt (quam juvenes) juvenibus. 6 — Bella civilia 
multo perniciosiora sunt (quam bella externa) bellis externis. 
7 — Canis est fidelissimus omnium animalium (e omnibus ani- 
malibus, ex omnibus animalibus, de omnibus animalibus, inter 
omnia animalia). 8 — Ferrum utilissimum est omnium metal- 
lorum (e omnibus metallis, ex omnibus metallis, de omnibus 
metallis, inter omnia metalla). 9 — Philosophorum greecorum 
Socrates sapientissimus, Plato eloquentissimus, Aristoteles eru- 
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ditissimus fuit. 10 — Magnus est equus, major est came- 
lus, maximus elephantus (eléphas). 11 — Fratres amicissimi 
(optimi amici) sunt. 12 — Fere semper honores splendidio- 
res sunt quam jucundiores (magis splendidi sunt quam ju- 
cundi). 13 — Vim blandissimi non sunt munificentissimi. 
14 — Mare superabamus tutius quam olim. 


Exercício 37: 1 — O mundo é obra de um só Deus. 
2 — Dois mares limitam a Gália. 3 — Atenas é (a) pátria 
(dos) de três poetas trágicos. 4 — O Tigre e o Eufrates são 
dois grandes rios. 5 — (O) ano é o espaço de 365 dias. 
6 — Um único amigo fiel é mais seguro do que cem incertos. 


Exercício 38: 1 — Magister ab uno alumno (uno ab 
alumno) laudatur. 2 — Unus homo fortis utilior est quam 
centum ignavi. 3 — Una lex est omnibus civibus. 4 — Tres 
Gratia et novem Musa sunt. 5 — Darius classem quingen- 


tarum navium comparabat. 


Exercício 39: 1 — Os soldados da décima e da duo- 
décima legião tomavam o acampamento dos inimigos. 2 — 
A coorte era a décima parte, o manípulo a trigésima parte da 


legião romana. 3 — Xerxes equipa uma frota de 1.200 na- 
vios e prepara um exército de 700.000 infantes e 400.000 
cavaleiros. 4 — O 22º livro da Ilíada é agradável. 


Exercício 40: | — Septem fuerunt reges Roma; pri- 
mus (fuit) Romulus, secundus Numa Pompilius, tertius Tullus 
Hostilius, quartus Ancus Martius, guintus Tarquinius Priscus, 
sextus Servius Tullus, septimus Tarquinius Superbus. 2 — 
Castra hostium a decima: et duodecima legionis militibus ex- 
pugnabantur. 3 — Sexdécim (sedecim, decem et sex) millia 
equitum et quindecim millia peditum pugnabant. 4 — Classis 
mille ducentarum navium a Xerxe ornabatur et exercitus sep- 
tingentorum millium peditum et quadringentorum millium equi- 
tum parabatur. 5 — Duodevicesimus Iliádis liber pulcher- 
rimus est. 
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Exercício 41: | — Os escritores narrarão a vida dos 
homens ilustres. 2 — Os costumes dos antigos germanos eram 
louvados por Tácito, escritor romano. 3 — As faculdades do 
espírito serão exercitadas pelos meninos. 4 — As pombas 
amedrontam-se com o menor estrépito. 5 — Somos e sere- 
mos ensinados pelos bons mestres. 6 — Não temerei a che- 
gada dos inimigos. 7 — Os livros de Cícero agradam muito 
e sempre agradarão. 8 — A chegada de César amedrontava 
os moradores da cidade. 9 — (Os moradores da cidade ame- 
drontavam-se com a chegada de César. 10 — Os antigos 
romanos não temiam o ataque dos cartagineses. 


Exercício 42: | — Magistratus romani a populo crea- 
bantur. 2 — Mare violento vento agitabitur. 3 — Pauci 
homines centum annos supplebunt. 4 — Peccatum tuum tuis 
lacrimis delebitur. 5 — Timemini quia injusti estis. 6 — 
Cicero, orator romanus, a Catilina timebatur. 7 — Tacitus, 
scriptor romanus, antiquorum mores Germanorum laudabat. 
8 — Sol nubibus sape obscuratur et obscurabitur. 9 — Clas- 
sis et militum adventus cives terrebit. 10 — Hostium vim 
equites et pedites non sustinebunt. 


Exercício 43: | — Eu e meu irmão passeamos. 2 — 
César tinha consigo três legiões. 3 — Levo comigo todas as 
minhas coisas (tudo o meu). 4 — Cícero é louvado por mim. 
5 — Jantarei contigo amanhã. 6 — Os maus sempre obede- 
cem a si próprios (seguem a própria inclinação). 7 — Os 
helvécios levavam consigo todo o trigo. 8 — Os helvécios e 
os séguanos trocavam reféns entre si. 9 — O professor re- 
comendar-nos-á a ti. 10 — Obedecemos a ti, Deus onipotente 
e justíssimo. 11 — O sábio é senhor de si. 12 — A lem- 
brança de vós é sempre agradável a meus pais. 


Exercício 44: | — (Vos) nos amatis, (nos) vos"ama- 
mus. 2 — Cras mecum coenabis. 3 — Dux tres legiones se- 
cum portabit. 4 — Impróbi inter se pugnant. 5 — Alumni 


mihi obtempérant et me laudant. 6 — Munus tibi dabo, puer. 
7 — Unus vestrum munus dabit. 8 — Nos laudabimur, vos 
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vituperabimini. 9 — Imperare sibi maximum est imperium. 
10 — Unus nostrum munus dabit. 11 — Magistris tuis tu 


non obtempêras, ego semper (meis) obtemperabo. 12 — 
Hostes a nobis superabuntur. 


Exercício 45: | — Somos governados por Deus. 2 — 
Tu conduzirás o exército. 3 — Serei abandonado pelos meus 
filhos. 4 — O cego era conduzido por um cão. 5 — As mi- 
sérias da vida são diminuídas pela esperança. 6 — Muitas 
vezes, também os homens bons são acusados de más ações 
pelos homens maus. 7 — O anel de ferro gasta-se com o uso 
constante. 8 — A avareza é sempre insaciável: não é dimi- 
nuída nem pela abundância nem pela carência. 


Exercício 46: | — Patrem et matrem diligimus quia 
omnia bona nobis dant. 2 — Tria millia hominum ceedentur. 
3 — Res mea a Deo regentur. 4 — Homeri poêmata semper 
legentur. 5 — Multi nostrum infelices, multi vestrum infeli- 
ces sunt. 6 — Patria vita (quam vita) nobis carior est. 7 — 
Parentes diligo quia fidelissimi sunt amici. 8 — Spes robur 


tibi dabit. 


Exercício 47: 1 — Amanhã voltarei (minha) atenção 
aos negócios urbanos (citadinos). 2 — Eu era temido pelo 
inimigo. 3 — Os homens passeavam nos campos. 4 — Onde 
estás e para onde vais? 5 — Os discursos de Cícero eram 
atentissimamente lidos pelos romanos. 6 — Os jovens obser- 
vam prudentemente os preceitos dos velhos. 7 — Tu tam- 
bém, Bruto, meu filho? 8 — Entre os antigos egípcios as 
mulheres cuidavam dos negócios fora de casa(s), os homens 
das casas e das coisas domésticas. 9 — O ar move-se co- 
nosco. 10 — No livro de Tácito os costumes dos antigos ger- 
manos são louvados magnificamente. 


Exercício 48: | — Magister cum filiis in horto ambilat. 
2 — Casar epistolas plurimas simul dictare solebat. 3 — 
Suevi trans Rhenum, Galli et Helvetii cis Rhenum habitabant. 
4 — Erga omnes benefici esse debemus. 5 — Inter omnes 
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virtutes, Justitia et pietas maxima sunt. 6 — Supra Dani ta- 
bernaculum imago solis fulgebat. 7 — Aquitania a Garumna 
flumine ad montes Pyrenaos pertinebat. 8 — De amicitia et 
senectute libros scribêmus. 9 — Galli pro victimis homines 
immolabant. 10 — Orator populum in impróbos inflammat. 


Exercício 49: | — Escrava, a senhora castigará tua 
preguiça. 2 — Horácio, poeta romano, era amigo de Augusto. 
3 — Os perigos da guerra amedrontarão os tranquilos lavra- 
dores. 4 — Celebrem os poetas os feitos dos homens ilustres. 
5 — As águias têm os ninhos nas árvores altas. 6 — O mar 
é agitado pela força dos ventos. 7 — As obras de Cícero, 
grande orador, são belas. 8 — A prudência dos velhos dirige 
a inexperiência dos jovens. 9 — César relata grandes feitos 
nos comentários sobre (de) a guerra gaulesa. 10 — O amigo 
certo percebe-se na ocasião (incerta) crítica. 


Exercício 50: 1 — Timeant nauta timidi mare profun- 
dum. 2 — Matrum amor erga filios magnus est. 3 — Naves 
multa in hostium potestate sunt. 4 — Bella damna magna 
oppidanis et ruricólis semper parabunt. 5 — Sedeant judices 
in tribunali et justitiam administrent. 6 — Homines quinque 
sensus habent: visum, auditum, olfactum, gustum, tactum. 
7 — Divitum domus porticus longas et opacas habebant. 8 
— Sinistrum exercitus romani cornu (Sinistra... ala) hostium 
impetum sustinéat. 9 — Amici veri in omnibus rebus fidem 
servant. [0 — Amici firmi raro invenientur. 


Exercício 51: | — A virtude não só consegue amizades, 
mas conserva. 2 — A filosofia é a ciência das coisas hu- 
manas e divinas. 3 — Tulo Hostílio não só foi diferente 
de Numa, mas ainda mais intolerável do que Rômulo. 4 — 
O abandono do interesse comum é contra a natureza; é por- 
tanto injusto. 5 — Como para (que viva) viver, não vivo 
para (que coma) comer. 6 — A amizade tem muitas e gran- 
des comodidades; embeleza a prosperidade, proporciona re- 
fúgio e consolo na adversidade. 7 — O homem forte e cons- 
tante não se perturba na adversidade (não é perturbado pela 
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adversidade) nem teme a morte. 8 — Os discípulos diligentes 
são louvados e amados e sempre serão louvados e amados 
pelos mestres (são e serão sempre louvados e amados). 9 — 
César e Antônio não só não são afortunados e ricos, mas 
anda (são) indigentes e pobres. 10 — A chegada do meu 
amigo, ontem, foi agradabilísssima a todos nós. 


Exercício 52: | — Na Britânia é pequeno o número 
dos dias limpos. 2 — A condição dos escravos entre os ro- 
manos era miserável. 3 — A ovelha saciada e satisfeita das 
pastagens permanece no ovil. 4 — Os crimes atrozes aterro- 


rizam os pacatos habitantes da cidade. 5 — O pai de Antô- 
nio, meu discípulo, habita em célebre (numa célebre) cidade 
da Itália. 6 — Os mais numerosos e maiores animais estão 
no mar. 7 — Ássim como a dureza do ferro é amolecida pelo 
fogo, assim a dureza dos homens é amolecida pela poesia 
e pelas artes. 8 — Exercitemos a memória na juventude 
(durante a juventude). 9 — Os atenienses não só tinham 
grande confiança no comandante, como também temor (para 
com ele). 10 — A salvação dos jovens está muitas vezes 
nos conselhos dos velhos; todavia os conselhos dos velhos 
são muitas vezes molestos aos jovens. 


Exercício 53: | — Eu era vosso mestre. 2 — Os bons 
vivem não para si, mas para todos. 3 — A menina escreve 
a carta com a própria mão. 4 — Os habitantes da cidade 
defendiam a si e às suas coisas. 5 — Os nossos vícios são 
a causa de quase todos os nossos males. 


Exercício 54: 1 — Contenti sumus (quia) quod vos 
et filia vestra valetis. 2 — Omnia mea mecum porto. 3 — 
Docte magister, tibi filios (liberos) nostros commendamus. 
4 — Carissime amice, tui semper memor ero. 5 — Raro 
heroes filios sibi similes genérant. 


Exercício 55: | — O comandante era saudado pelos 
(seus) soldados. 2 — Rômulo e Numa Pompílio foram os 
primeiros reis dos romanos; este foi justo, aquele belicoso; 
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os feitos daquele são mais célebres do que os deste. 3 — 
Este negócio foi-te prejudicial. 4 — Grandes recompensas 
são tributadas pelos nossos cidadãos a estes homens. 5 — 
Aquela região é mais bela e mais fértil do que esta. 6 — Deus 
foi, é, será sempre o mesmo. 7 — A boa mãe cuida ela pró- 
pria da educação dos filhos. 8 — As partes do mundo são 
cinco: a Ásia é a maior delas. 9 — À terra produz frutos; 
o sol abranda o azedume deles (abranda-lhes o azedume) e 


dá-lhes sabor. 10 — A Ilíada e a Odisseia são obras de um 
só e mesmo poeta. 


Exercício 56: | — Alexander, Macedonia rex, gloriam 
supérat Philippi, patris sui. 2 — Bonitate sua, rex noster om- 
nium corda sibi conciliabat. 3 — Vitia mea non ignõro; 
multi homines sua ignôrant. 4 — Catilina homo impróbus 
fuit; Cicero senatui ejus conjurationem indicabat. 5 — 
Precepta hace, fili mi, bona sunt; Deus nobis ea impérat. 6 
— Ego ipse tibi id (ea, haec, hoc) narrabo. 7 — Virtus 
pretiosior ijpso auro (quam ipsum aurum) est. 8 — Omnes 
ejusdem regionis cives iisdem legibus obtempérant, 9 — Sa- 
piens semper sibi constat. 10 — Opus hoc non est unius et 
ejusdem hominis (ejusdemque hominis). 


Exercício 57: | — As rosas e as violetas são flores 
cujo perfume é agradabilíssimo. 2 — Nem todos os campos 
que aquele agricultor possui são férteis. 3 — As coisas que 
a natureza produz são melhores do que as que a arte hu- 
mana produz. 4 — O próprio rei, a quem todos obedecem, 
obedece às leis (O rei, a quem todos obedecem, ele mesmo 
obedece às leis). 5 — Gostamos dos lugares em que encon- 
tramos vestígios dos que estimamos. 


Exercício 58: 1 — Felix est rex is quem omnes cives 
amant. 2 — Alumni quos doceo boni sunt. 3 — Mors, cui 
somnus valde similis est, hominem, cujus vita innõôcens fuit, 
non terret. 4 — Homo semper desiderat id quod (ea que) 
non possidet. 5 — Magister alumnos quorum opera bona 


sunt diligit. 
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Exercício 59: | — Que animais são (existem) mais 
ferozes do que os tigres? 2 — Morte de quem é comunicada? 
3 — Quem de nós é (existe) sem vícios? 4 — Que é (há, 
existe) mais belo do que a virtude? 5 — Que vício é mais 
horrendo para meninos do que a mentira? 6 — A que é se- 
melhante o sono? 7 — Quem me chama? 8 — De que tama- 
nho é o teu campo? 9 — (A) qual dos dois interrogarei? 
IO — Obras de quem são mais magníficas do que as de 
Deus? 11 — Quantas são as espécies de pronomes? 12 — 
Plauto e Terêncio são poetas cômicos ilustres; de qual dos 
dois mais elogias as fábulas? 13 — Qual é a deliberação 
desses? 14 — Que idade tens? 


* Exercício 60: 1 — Quod lignum durius est quam 
quercus? (Quod lignum querco durius est2). 2 — Quod flu- 
men Rhodano (quam Rhodanus) rapidius est? 3 — Quam 
regionem habitamus? 4 — Qua vestrum hunc puerum ver- 
berabit? 5 — Quid carius est matre (quam mater)? 6 — 
Cujus rei est somnus imãgo? 7 — Qua: vox aures meas ver- 
berat? 8 — Uter maior fuit dux, Casar an Alexander? 9 
— Quot alumni in secunda classe sunt? (Quotus alumnus... 
est?). 10 — Uter vestrum me vocat? 1] — Utrius mors 
nuntiatur? 12 — Cui homines majorem laudem debent quam 
Deo? 13 — Demosthenes et Cicero oratores celeberrimi fue- 


runt; ille greecus, hic romanus erat; uter magis tibi placet? 
14 — Quid consili (Quod consilium) mihi das? 


Exercício 61: | — Seja quem for que nos conceder 
estes benefícios, amá-lo-emos sempre. 2 — Por maior que 
sejas, és pegueno diante de Deus. 3 — Este menino nunca 
obedecerá à autoridade de quem quer que seja. 4 — Cada 
qual ama sua pátria. 5 — A vida de cada um de nós é 
preciosa. 6 — O porto era suficientemente grande para uma 
armada por maior que fosse. 7 — Um foi ótimo e manso, 
outro péssimo e feroz. 8 — Nenhum de nós é perfeito. 9 
— Nada mais frágil do que a beleza, nada mais efêmero do 
que as riquezas. 10 — A cada qual o seu (O seu a cada um), 
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Exercício 62: | — Quantacumque est miseria nostra ne 
desperemus. 2 — Vita uniuscujusque nostrum in manibus 
Dei est. 3 — Qua gens quemquam Deum non adorat? 4 — 
Deus cuilibet homini beneficia multa dat. 5 — Themistocles 
(quam quisguam) quoguam prudentior fuit. 6 — Quaedam 
voluptates (quam calamitates) calamitatibus pejores sunt. 7 
— Quarumdam arborum fructus amari sunt. 8 — Facile 
divites sumus si nobis quidvis satis est. 9 — Vir malus a 


nemine amatur, neminis est amicus, neque quisquam eum ' 


amat. 10 — Pro se quisque. 


Exercício 63: 1 — Felizes são os que estão contentes 
com a sua sorte. 2 — Feliz é a nação cujas leis são boas. 
3 — Pobre é tanto o que não tem o suficiente quanto aquele 
a que nada é suficiente. 4 — Louvemos aqueles cuja cora- 
gem salva a pátria; não louvaremos os que tremem no campo 
de batalha. 5 — Que amizade é mais sólida do que aquela 
que a semelhança de hábitos (caráter) une (faz nascer)? 
6 — Quem é o melhor dos poetas gregos? É (aquele a quem) 
o que os gregos sempre louvavam, Homero. 7 — Os persas 
que atacavam a Grécia eram tantos quantas as ondas do mar. 
8 — Quantos (forem os) homens, tantas (serão as) senten- 
ças (opiniões). 9 — Muitas vezes o filho não é tal qual era 
o pai. 10 — Não sou tão grande quanto (quão grande és) tu. 


Exercício 64: | — Eum amo qui me amat. 2 — Scio 
id quod dicis. 3 — Non semper felices sunt ii qui majores 
divitias habent. 4 — Ab omnibus amatur is qui bonus et jus- 
tus est. 5 — Bonus civis id vitat quod vetat lex. 6 — Talis 
erat qualis es. 7 — Non tanta est Roma “quanta Lutetia. 
8 — Jis similis es quibuscum habitas. 


Exercício 65: | — Os reis eram criados de dois em 
dois. 2 — A cada um dos soldados são dados 200 denários. 
3 — A maior parte dos insetos tem seis pés, os outros (o res- 
tante) oito. 4 — Todas as aves têm duas asas. 5 — As 
vigas distam uma da outra dois pés. 6 — Em cada um dos 
navios havia trinta remadores e 250 soldados. 7 — Duas ve- 
zes por mês. 8 — Na elegia os versos agrupam-se dois a dois. 
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Exercício 66: | — Bim consules creantur. 2 — Ter 
trina (terna) sunt novem. 3 — Magister nobis quaternos 
libros dabit. 4 — Binos equos et quaternos canes habemus. 
5 — Hostium duces trina castra habebant. 6 — Marius sep- 
ties fuit consul. 7 — Bis in die. 8 — Singuli venient. 
Exercício 67: | — Violenta procela arrastava Eneias. 


2 — Os poetas fortificavam o ânimo (os ânimos) dos solda- 
dos com poemas nobres. 3 — Levantou-se uma contenda entre 
Agamenão e Aquiles. 4 — Os cometas têm cabeleira de fogo 
e descrevem imenso círculo no céu. 


Exercício 68 : | — Homerus poesis est pater; Homeri 
poematorum fama contemnit aevi vires. 2 — Plato et Xenó- 
phon Socratis fuerunt discipuli. 3 — Virgilii et Horatil versus 
a juventute libenter leguntur. 4 — Moderatio, fili (mi) care, 
necessaria in omnibus est. 5 — Heraclida, Herculis progenies, 
duces Dorum in Peloponneso fuerunt. 


Exercício 69: | — És tu feliz) 2 — Lês as obras de 
Cícero? 3 — O sábio leva todas as suas coisas consigo. 4 
— César retira dos quartéis de inverno (as) 3 legiões que in- 
vernavam na província. 5 — De quem é este livro? 6 — 
Cada qual é (o) construtor de sua própria fortuna. 7 — Os 
meninos são atraídos pelos brinquedos. 8 — Os mares estão 
agitados. 9 — Eu e meu irmão passamos bem (estamos com 
saúde). 10 — Os inimigos lutam entre si. 11 — César chama 
a si Dumnórige e o filho deste. 12 — Felizes são aqueles 
cuja vida é dirigida pela virtude. 13 — Cada um de nós vi- 
verá para sempre. 14 — Encontrarás algo de novo. 15 — 
Com efeito, todas as artes que dizem respeito (que se refe- 
rem) à cultura têm algum (certo) vínculo comum. 


ué + 


Exercício 70: | — Videbasne milites? 2 — Helveti 
legatos ad Caesarem mittunt. 3 — Improbi semper semetipsos 
laudant. 4 — Hec tua carmina jucunda mihi sunt. 5 — Ubi 
tantam invenies virtutem? 6 — Pater nobis quaternos libros 
dabit. 7 — Virgilius et Horatius preeclari sunt poeta; uter 


Exercícios 71-75 35 


magis tibi placet? 8 — Milites bis in anno venient. 9 — Valde 
a fratre amor. 10 — Boni sese (semetipsos) non diligunt. 
11 — Stulti vocantur ii qui se laudant. 12 — Multa praecepta 
preclara apud Ciceronem invenies. 13 — Legati multitudini 
eadem exponebant qua Caesar dicebat. 


Exercício 71: 1 — Aníbal destruiu Sagunto, Cipião 
Cartago. 2 — Um amigo ajudará o outro de bom grado nas 
coisas mais difíceis. 3 — Enfeitamos o corpo, enfeitemos 
também o espírito. 4 — Os livros de Cícero incentivaram 
muitos ao estudo. 5 — O louvor de todos os mortais cele- 


brará sempre a seriedade, a constância, a fidelidade da- 
quele homem. 


Exercício 72: 1 — Scipio duas potentissimas urbes 
delevit, Carthaginem et Numantiam. 2 — Errantibus mons- 


tramus viam. 3 — Tempus omnia hominum opera delet. 
4 —. Omnes boni cives semper hujus hominis qui patriam 
“servavit virtutem celebrabunt. 5 — Bonus homo virtutem 


“amat et divitiis (quam divitias) pretiosiorem putat. 


Exercício 73: | — O comandante aceitará de bom grado 
reféns da cidade. 2 — O tempo abrandará as dores do es- 
pírito. 3 — Louvo os discípulos que observam os preceitos 
do mestre. 4 — A solidão é muito apropriada para o meditar. 
5 — As pernas das rãs são apropriadas para nadar. 6 — 
Censura os costumes. rindo. 


Exercício 74: 1 — Mors nostram finiet vitam. 2 — 
Virtutem, adulescentes lectissimi, amate et otium vitate. 3 
— Hostis appropinquat agros vastaturus. 4 — Difficilis est 
equitandi ars. 5 — Non plorando sed tolerando superabis 
dolorem. 6 — Eo ludos spectatum. 


Exercício 75: 1 — Não há nenhum vício mais feio do 
que a avareza, mormente nos magnatas e nos que governam 
a república. 2 — A prudência afasta-se e distancia-se muito 
da malícia. 3 — Um rio e uma ponte existem entre a minha 
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ea tua casa. 4 — Afaste-se de vós a abominável fome do ouro. 
5 — Nada é mais útil ao cidadão pacífico e bom do que estar 


afastado das contendas políticas. 6 — Que aproveitou isso 
para mim? o contrário, prejudicou-me. 7 — Campos sem 
cultivo nunca poderão ser férteis. 8 — É dever de quem go- 
verna ser útil aos que governa. 9 — Houve tempo em que 


Deus existia, mas não existia o gênero mortal. 10 — O futuro 
será melhor do que o presente (As coisas futuras serão me- 
lhores que as presentes). 11 — Os bons conselhos dos velhos 
foram muitas vezes e sempre serão úteis aos jovens (aprovei- 
taram e sempre aproveitarão). 


Exercício 76: | — (Officio et dignitati nunquam deéro) 
Nunquam officio neque dignitati mea deéro. 2 — Aegroto 
vires desunt. 3 — Amici veri in rebus adversis amicis non 
deêrunt. 4 — Homines hominibus maxime utiles esse pos- 
sunt (Homines hominibus magnopere prodesse possunt). 5 
— Sine virtute amicitia vera nunquam esse poterit. 6 — 
Ingens Persarum exercitus parvum hostium numerum supe- 


rare non potuit. 7 — Dolorem quem amici mors paravérat 
tolerare non potui. 8 — Viri boni et sapientes miserl esse 
nunguam potérunt. 9 — Benigni et misericordes este. 10 — 
Non erat frumentum in castris. 11 — Brutus, primus Roma- 


norum consul, filiorum suorum supplicio adfúit. 


Exercício 77: 1 — O cavalo mordeu os freios. '2 — 
23 anos mediaram entre a 1.º e a 2.º guerra púnica. 3 — A 
arte de bem viver não é fácil. 4 — Nem todos os meninos 
são aptos para (aprender) o aprendizado. 5 — Os atenien- 
ses enviaram embaixadores para consultar Apolo. 6 — Lem- 
bremo-nos sempre dos benefícios de Deus e a Deus sejamos 
sempre gratos. 7 — Errarias se dissesses isso. 8 — Seríeis 
mais sábios, discípulos, se tivésseis sido sempre atentos e dili- 
gentes. 9 — Enquanto fores feliz, contarás muitos amigos. 
10 — Aumentareis as vossas forças, se as exercitardes todos 
os dias. 11 — Dize o que é verdadeiro. 12 — Não adornes 
apenas o corpo; adorna a inteligência e a alma. 
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Exercício 78: | — Vires vestras, pueri, semper exer- 
cete. 2 — Mortuorum comitum corpora sepelivimus. 3 — 


Pulcherrimas cecidit arbores. 4 — Pulcherrima cecidit arbor. 
5 — Fac quod justum est. 6 — Defuit tempus ad spectan- 
dum. 7 — Dum erit concordia inter Gallos, patria hostes 
periculosi non erunt. 8 — Si patriam amares, leges non vio- 
lavisses et magistratuum praeeceptis obtemperavisses.. 9 — Si 
tempestatis finem spectavéris, sine periculo navigabis. 10 — 
Si passiones vestras domueritis, magna erit victoria vestra et 
boni amici erimus. 11 — Hominum judicia ne reformidavéris. 


Exercício 79: | — O comandante julgava que os sol- 
dados tivessem combatido denodadamente. 2 — Aristóteles 
diz serem amargas as raízes da ciência, mas doces os frutos. 
3 — É necessário crer que Deus existe. 4 É glorioso ter sub- 
jugado e posto em fuga o inimigo. 5 — Ensinar é difícil. 6 
— Errar é humano; perseverar no erro, diabólico. 7 — Apren- 
der é bom, muito melhor é ter aprendido. 8 — Assisti os 
amigos nos perigos e na adversidade; com efeito, ter assistido 
os amigos infelizes é louvável. 9 — É mais fácil repreender 
os vícios alheios do que corrigir os próprios. 10 — O coman- 
dante ordenou que os soldados recomeçassem o combate. 11 
— Trata de vencer todos os demais pela aplicação (Procura 
superar todos os demais pela aplicação). 12 — Cuidem os 
cônsules de que nenhum dano sofra a república. 


Exercício 80: | — Puto Petrum bonum esse. 2 — Puto 
Petrum bonum fuisse. 3 — Puto Petrum bonum fore (futu- 
rum esse). 4 — Puto Petrum et Paulum futuros esse (fore) 
bonos. 5 — Cantus tui non sinunt me quiescere. 6 — Casar 
imperavit ut castra moverent. 7 — Senatus permisit consuli 
ut duas legiones novas conscriberet. 8 — Caesar imperavit ne 
in hostem incederent. 9 — Aequum est ut omnes sint felices. 
I0 — Sine agricultura homines vivere non possunt. 11 — 
Turpissimum est destituisse amicos in rebus adversis. 12 — 
Cui utile est laborare? Omnibus hominibus. 
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Exercício 81: | — Lembra-te de que morrerás. 2 — 
Esperamos que estejais por voltar à pátria. 3 — Reinando 
(No reino de, quando reinava, ao tempo em que reinava) 
Tarquínio Soberbo, foi construído o templo de Júpiter Capito- 
lino. 4 — Preparadas todas as coisas (Uma vez tudo pronto), 
César ordenou que os soldados (subissem às naus) embar- 
cassem. 5 — Combatendo (com, por teres combatido) de- 
nodadamente, evitaste a morte. 6 — Errando aprende-se 
(É errando que se aprende). 7 — Chorando narravam a sua 
desgraça. 8 — Elpínice, irmã de Címon, disse ir casar-se com 
Cálias, homem endinheirado. 


Exercício 82: 1 — Deo juvante, hostem fugabimus. 
2 — Tiberio imperante, Judai Jesum Christum necaverunt. 
3 —. Natando et equitando juvenes corpora firmant. 4 — 


Magistri conatum laudaturi sunt alumni. 


Exercício 83: | — Muitos (homens) elogiam os outros 
a fim de que eles próprios sejam por eles elogiados. 2 — A 
filosofia nunca pode ser assaz dignamente louvada. 3 — Os 
benefícios se colocam melhor entre os bons do que entre os 
afortunados. 4 — (Assim) como é belo ser elogiado por um 
varão louvado, assim a ninguém é vergonhoso ser recrimi- 
nado por um homem mau. 5 — Se fôsseis bons, meus filhos, 
seríeis amados e louvados pelos homens bons. 6 — Se, pois, 
tu, meu César, tivesses sido diligente, terias sido louvado e 
amado pelo teu preceptor. : 


Exercício 84: | — Militum aními ducis oratione con- 
firmati sunt. 2 — Frustra Julius Casar ab uxore admonitus 
est ut pericula vitaret. 3 — Cambysis (Cambysse) exercitus 
fame et siti in Africa deletus est. 4 — In virtute exercemini 
et Deo hominibusque placebitis. 5 — Magnam hostium mul- 
titudinem videntes, milites territi sunt, sed ducis verbis sunt 
postea confirmati. 6 — Milites ferro ignique omnes domus 
et omnes agros delevissent nisi a suis ducibus coérciti essent. 
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Exercício 85: | — A ninguém é desconhecido até que 
ponto a liberdade foi amada por todos os homens. 2 — Se o 
comandante tivesse sido mais prudente, os nossos soldados 
não teriam sido feridos no combate. 3 — Os séquanos te- 
miam ÁAriovisto porque eram atemorizados pela sua crueldade. 
4 — Aumente-se a aplicação e o zelo, aumentar-se-á a ciên- 
cia. 5 — Os homens serão ensinados mais fâcilmente pelos 
(com) exemplos do que pelos (com) preceitos. 6 — São con- 
denados os que nem a si nem a outrem são úteis. 


Exercício 86: | — Melius est amari quam timeri. 2 — 
Puto praemium a fratre meo impetratum esse. 3 — Non ignoro 
Gallam a Romanis occupatam esse. 4 — Manifestum est vitia 
Themistoclis magnis esse emendata virtutibus. 5 — Nihil dul- 
cius est quam diligi, nihil turpius quam timeri et contemni. 
6 — Contractis copiis in unum locum, Casar hostium impe- 
tum expectavit. 


Exercício 87: | — As virgens vestais eram submetidas 
a penas atrocíssimas, se por alguma incúria se tivesse apa- 
gado o fogo público, de que eram guardas. 2 — Os males, 
até os mais cruéis, acabarão em algum tempo. 3 — Homens 
que anteponham a amizade ao prazer serão menos encontra- 
dos do que os que (anteponham) o prazer à amizade (Encon- 


trar-se-ão menos homens que...). 4 — Muitas vezes somos 
enganados pela aparência do bem. 5 — Rômulo e Remo 
foram nutridos por uma loba. 6 — O erário romano ficou 


extremamente esgotado pelas guerras civis. 


Exercício 88: 1 — Honesti et veri amici a juvenibus 
bonis invenientur. 2 — Non ignoro ab hostibus validis et 
peritis milites nostros superatos esse. 3 — Spero hostes a 
militibus nostris olim superatum ir. 4 — Temeritas ratione 
coérceatur. 5 — Homines non armorum vi sed ratione re- 
gantur. 6 — Antiquorum Germanorum mores a Tacito, re- 
rum romanarum scritore, descripti sunt, 
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Exercício 89: 1 — Toda a Gália está dividida em três 
partes, das quais os belgas habitam uma, os aquitanos outra, 
os gauleses a terceira. 2 — Os cartagineses disputaram a su- 
premacia com o povo romano. 3 — É certo que a morte do 
bom comandante será chorada por todos os cidadãos. 4 — 
Ouvi dizer que muitas árvores foram quebradas pela tempes- 
tade. 5 — Foram aprisionados 400 inimigos, foi feita enorme 
presa. 6 — Poupe-se aos meninos e aos velhos. 7 — Deve-se 
educar. 8 — A virtude deve ser amada por mim. 9 — A 
virtude deve ser louvada por todos, o vício censurado. 10 — 
Os velhos devem ser reverenciados pelos jovens. 11 — Tam- 
bém ao velho cabe aprender (Também o velho deve apren- 
der). 12 — Os crimes devem ser punidos pelos magistrados. 
13 — Vou ler (estou para ler, devo ler) o livro; o livro 
deve ser lido por mim. 


Exercício 90: | — Terra tota circumfusa est mari. 2 — 
Hostis appropinquat. 3 — Urbs capta est. 4 — Puto fore ut 
(futurum esse ut) castra liberarentur a militibus nostris. 5 — 
Tibi laudandum est. 6 — Liber hic mihi legendus est. 7 — 
Heac nobis melius explicanda sunt. 8 — Memoria discipulis 
exercenda est. 9 — Non multi sed boni alumnis legendi sunt 
libri. 10 — Captivus flens se projecit ad victoris pedes. 


Exercício 91: 1 — Os velhos experimentaram muitas 
coisas na sua longa vida. 2 — Meu filho, trata de nunca 
mentir. 3 — Farei isso por conselho teu. 4 — O bom filho 
respeita os pais; respeitando-os (com respeitá-los) proporciona 
felicidade a si (mesmo). 5 — Nem todas as coisas devem 
ser admiradas, mas o hábito de admirar é preferível ao há- 
bito de denegrir (Não se deve admirar tudo...). 6 — És 
pó e ao pó voltarás. 7 — Os que vão morrer te saúdam. 
8 — Consola os homens infelizes, para que Deus também se 
lembre de ti quando tu próprio te achares na adversidade. 
9 — Até quando, Catilina, abusarás da nossa paciência? 
10 — César, tendo exortado os soldados, travou combate, 
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Exercício 92: 1 — Philippus, Macedônum rex, Greeciae 
civitatum perniciem moliebatur. 2 — Antonius et Octavianus 
imperium orbis terrarum inter se partiti sunt. 3 — Aversantur 
splendorem diei animalia nocturna. 4 — Dux conatus erat 
culmina occupare. 5 — Precare Deum, qui tibi ea qua utilia 
erunt preebebit. 6 — Imitamini, o pueri, bonorum et sapien- 
tium virorum exempla. 7 — Rex, mei meorumque miserêre. 
8 — Moriamur, milites, fortiter pro patria pugnantes. 9 — 
Dulce et decorum est pro patria mori. 10 — Omnes boni 
legibus divinis semper parebunt. 11 — Venio te comitaturus. 


Exercício 93: 1 — Os homens prudentes desconfiam 
das palavras lisonjeiras. 2 — Alegramo-nos (perfeito) com 
a vitória dos nossos soldados. 3 — César, tendo ousado atra- 
vessar o Rubicão com o seu exército contra as leis da pátria, 
exclamou: “Que o dado seja jogado”. 4 —. Catilina, já des- 
coberta a conjuração, ainda assim ousou (atreveu-se a) ir 
ao senado. 


Exercício 94: 1 — Pater meus semper mihi fisus est. 
2 — Virtuti tua non diffidam. 3 — Hoc negare audes? 
Cetéri ausi non sunt. 4 — Qui aliena calamitate gaudet, mox 
suam deplorabit. 


Exercício 95: | — O sábio carrega consigo os seus 
bens. 2 — Leve é o jugo ao que (o) carrega de bom grado. 
3 — Ariovisto fez guerra ao povo romano. 4 — As bandei- 


ras de guerra arrebatadas aos vencidos costumavam ser leva- 
das adiante do cônsul que triunfava sobre os inimigos. 5 — 
Tirada a causa, desaparece o efeito. 6 — Comes e bebes para 
que satisfaças a fome e a sede. 


Exercício 96: 1 — Spero te mihi subsidium laturum 
esse. 2 — Hac dona fer ad patrem tuum. 3 — Mors ser- 
vituti praeferenda est. 
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Exercício 97: | — Do nada nada pode ser feito. 2 — 
Fez o que deveu fazer. 3 — O solo não sômente se amorna 
com o sol, mas ainda muitas vezes se aquece e se torna ardente. 


Exercício 98: |] — O alheio agrada mais a nós, o nosso 
mais aos outros. 2 — A virtude cresce com ousar (com a 
ousadia), o temor com hesitar (com a hesitação). 3 — O 
avarento nada faz retamente a não ser quando morre. 4 — 
A boa opinião é mais segura do que o dinheiro. 5 — Preju- 
dica os bons quem quer que perdoe (tenha perdoado) aos 
maus. 6 — O camelo, desejando chifres, perdeu as orelhas. 
7 — Ainda (até mesmo, também) um único cabelo tem a 
sua sombra. 8 — Mesmo depois de curada a ferida, perma- 
nece a cicatriz. 9 — Confessa o crime o que foge do julga- 
mento. 10 — A fortuna é de vidro; quebra-se precisamente 
quando brilha. 


Exercício 99: | — O cônsul Cláudio mergulhou os fran- 
gos sagrados na água para que bebessem, porque não que- 
riam comer. 2 — Os meninos preferem os exemplos às regras. 
3 — O fogo prova o ouro, as desgraças o forte. 4 — Perdoa 
muitas vezes a outrem, nunca a ti (mesmo). 5 — Queres ter 
grande poder? Governa-te a ti mesmo. 6 — Poucas coisas 
faltam à privação, tudo (todas as coisas) à avareza. 7 — 
A lei viu (considerou) o irado, o irado não vê a lei. 8 — 
Viverá mal quem não souber morrer bem. 9 — Não faças 
o mal alheio (do mal alheio) tua alegria. 10 — O forte 
torna-se mais forte perdoando muitas coisas. 


Exercício 100: | — Concussa ariéte, porta tandem pa- 
tefacta est. 2 — Januam ne patefecéris. 3 — Volo quod 
Deus vult, nolo quod Deus non vult. 4 — Alexander ab 
Apelle pingi et a Lysippo fingi voluit. 5 — Alteri ne facéris. 
quod tibi fieri non vis. 6 — 1. 7 — Ti cubitum. 8 — Ne- 
queunt dormire scelesti. 9 — Quod quivi feci. 
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Exercício 101: 1 — Salve, César, os que vão morrer 

te saúdam. 2 — Lembra-te de que (tu) és homem. 3 — 
Todo sos discípulos odiam o mestre grosseiro. 4 — Dize, 


peço (por favor), o nome deste homem. 5 — Adeus, ó dul- 
císsima pátria; quando te verei outra vez? (quando irei ver-te 
novamente?). 


Exercício 102: | — Qui incipit, perficit. 2 — Quando 
linguam latinam discere cocpisti? 3 — Alter ait, negat alter. 
4 — Mementote rerum humanarum vanitatem. 5 — Fabitur 
hoc alíguis. 


Exercício 103: | — Se por acaso trovejasse, os anti- 
gos costumavam atribuir (isso) a Júpiter. 2 — No último 
inverno saraivou raras vezes mas nevou muitas vezes. 3 — 
É honroso fazer o que convém, não o que apraz. 4 — É 
preciso comer para (que vivas) viver, não viver para (que 
comas) comer. 5 — Acaso não te envergonhaste de teu 
furor? Nem me envergonhei, nem jamais me envergonharei. 
6 — Ele estava aborrecido por não ter aceito. 


Exercício 104: 1 — Surge, lucescit. 2 — Nemini 
peccare licet. 3 — Rusticum poenituit serpentem gelu rigen- 
tem sustulisse. 4 — Qui se verbis subdólis laudari gaudet, 


eum mox poenitebit. 5 — Fratris me pudet. 6 — Me piget 
non prodesse. 


Exercício 105: | — É menos enganado aquele a quem se 
nega depressa. 2 — Os costumes de quem diz (fala) per- 
suadem mais do que a palavra. 3 — Ninguém pode ser juiz 
em causa própria. 4 — A não ser que entendas por ti, inú- 
tilmente ouvirás o que sabe. 5 — Não é feliz aquele que 
não se julga ser. 6 — Obra (coisa) é dificílima agradar a 
muitos. 7 — Obedece ao que pede melhor (mais) do que 
ao que manda. 8 — Mais vezes me arrependo de ter falado, 
nunca de ter-me calado. 9 — A linguagem é a imagem do 
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espírito: tal homem, tal (é a) palavra (tal é a palavra qual 
o homem). 


Exercício 106: 1 — Scio quid legas. 2 — Scio quid 
legéris. 3 — Sciebam quid legéres. 4 — Sciebam quid le- 


gisses. 5 — Scio quid lecturus sis. 6 — Sciebam quid lec- 
turus esses. 7 — Socrates quarebat quid esset bonum vel 
malum. 8 — Consules romani Pyrrhum monuerunt ut a ve- 


neno caveret. 


Exercício 107: | — A razão ensina o que se deve 
fazer. 2 — Os alóbrogas pediam (de) a Umbreno que ti- 
vesse piedade deles. 3 — Os nossos antepassados fortifica- 


vam o corpo com a fadiga e enriqueciam a mente com bons 
ensinamentos a fim de que tivessem mente sã (forte) em 
corpo são (robusto). 4 — Julgas que qual de nós ignora 
(Qual de nós julgas ignorar) o que fizeste na noite de on- 
tem, na de anteontem, onde estiveste, que pessoas convocaste, 
que decisão tomaste) 5 — César, (mesmo depois de) man- 
dados vir os mercadores (negociantes) à sua presença, não 
podia descobrir nem de que tamanho-era a Bretanha, nem 
quais ou quantos povos (nela) habitavam, nem que prática 
de guerra tinham ou que princípios possuíam, nem que portos 
havia capazes para um grande número de navios. 


EXCERTOS 


EUTRÓPIO 


Fundação de Roma 


Imperium Romanum, quo ....... 
neque minus ....cccccrereaesos 
ab CIONDO ace sisiverr a cuisnade 
neque amplius ...........c....s 
incrementis, .....cccccererereoss 


memoria humana ........cccccvo 
potest recordar; fere ullum ..... 
foto. OrDE; sssssssemi sedes nome 
habet exordium ........cc.ceres 
a Romulo qui, ............. eos 


filius Virginis Vestalis ........ 
et, quantum putatus est, Martis, .. 
editus est uno partu .......... 
cum fratre Remo. ............ 
Is, quum latrocinaretur ......... 


InNtet Pastores cosuueris css PER 
octodécim annos natus .......... 
constitmt urbem exiguam ...... 
in monte Palatino ........... sã 
undecimo .......cccre.. DETUUE 


Kalendas Maii ................ 
anno tertio sexta Olympiádis ... 
ot qui, adUnÊ asussssemenaeáer 


plurimum et minimum .......... 
trecentesimo nonagesimo ........ 
quarto ..... cercar exerrreras 


post excidium Troje ........... 


Rapto das sabinas 


Condita civitate, ......... toca o tais 
quam vocavit Romam .......... 
ex suo nomine, ......ccc..... z 
egit fere hec: ................ 


recepit in civitatem ............ 
multitudinem finitimorum; ...... 


O império romano do qual 
nem mais pequeno 

pela (sua) origem, 

nem mais dilatado 

pelos (seus) engrandecimentos, 
a memória humana 

se pode recordar talvez de algum 
em todo o mundo, 

tem início 

em Rômulo que, 

filho de uma virgem Vestal 

e, ao.que se julgou, de Marte, 
foi gerado num só parto 

com o irmão Remo. 

Ele, como combatesse 

entre os pastores, 

aos dezoito anos (nascido) 
fundou pequena cidade 

no monte Palatino 

no undécimo (dia antes) das 
calendas de maio, 

no terceiro ano da sexta olimpíada, 
segundo os que contam 

o muito e o pouco, 

no trecentésimo nonagésimo 
quarto (ano) 

depois da destruição de Tróia. 


Fundada a cidade, 

que chamou Roma 

do seu nome, 

fez mais ou menos isto: 
recebeu na cidade 

uma multidão de vizinhos; 
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elegit centum ex senioribus ..... 
quos nominavit Senatores, ...... 
propter senectutem, ......c..r..s 
consilio quorum .......ccccces 
agéret omnia. ....cercerererco 
Tum, quum ipse et populus ... 
non haberent uxores, .....: 
TEMIAVIE causa sir nana spprentor 
nationes vicinas Urbis ....... as 
ad spectaculum ludorum ........ 
et rapuit virgines earum. ...... a 
Commotis bellis .............. 3 
propter injuriam raptarum ...... 
vicit Caninenses ....... sadias: 
Antemnantes, Crustuminos, ...... 
Sabinos, Fidenates, Veientes, ... 
(omnia hec oppida ........... 
cirgunt Urbem). ........... gáas 
Et quum, orta subito tempestate, 
non comparuisset, ....cccceree 


creditus est ........ a enero ds 
transisse ad deos, ............. 
anno trigesimo septimo ...... zé 
TEGUI constru si po Ea perene red 


et consecratus (est). ........... 
Deinde senatores imperaverunt .. 
Rome per quinos dies ........ 
et, regnantibus his, ...........s 
unus annus completus est. ...... 


Numa Pompílio 


Postea creatus est Tex ........s 
Numa Pompilius: ........ Rr 
GU Qessil cs nnsmiesororamta sro 
nullum bellum, quidem, ........ 
sed profuit civitati ............ 
non minus quam Romulus ..... 
nam constituit 
et leges et mores ......... PE 
Romanis, qui ......ccecrecers 
jam putabantur 
latrones ac semibarbari ........ 
consuetudine preliorum. ........ 
Descripsit annum, ....... ERP 
prius confusum .......cccsereso 
sine aliqua computatione, ....... 


elegeu cem entre os mais velhos 

aos quais chamou senadores, 

por causa da velhice (deles), 

com o conselho dos quais 

fizesse (faria) tudo. 

Então, como ele mesmo e o povo 
não tivessem mulheres, 

convidou 

as nações vizinhas da cidade 

para o espetáculo dos jogos 

e raptou as virgens delas. 
Declarada(s) a(s) guerra(s) 

por causa da afronta das raptadas 
venceu os ceninenses, 

os antenantes, os crustuminos, 

os sabinos, os fidenates, os velentes, 
(todas essas cidades 

circundam Roma). 

E como, levantada subitamente uma 
tempestade, não aparecesse, 
julgou-se 

ter passado aos deuses, 

no ano trigésimo sétimo 

de (seu) reinado 

e foi consagrado (deificado). 
Depois os senadores governaram 

em Roma cinco dias cada um 

e. reinando eles (enquanto reinavam 
um ano completou-se. [eles), 


Depois foi feito rei 
Numa Pompílio: 

que (não) fez 

nenhuma guerra, é verdade, 
mas foi útil à cidade 
não menos que Rômulo, 
pois constivuiu 

quer leis quer costumes 
para vs Remanos, que 
já eram julgados 

ladrões e semibárbaros 
pelo hábito das guerras. 
Dividiu c ano, 

antes contuso 

sem cálculc algum, 
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im duodecim menses ........... 
et constituit Roma ........... 
infinita sacra ac templa. ...... : 
Decessit morbo ........ «a spt 
quadragesimo tertio anno ....... 
Ipe: corsspréseaasõs aeb ças 5 


Batalha de Canes 


Ano, scamnspecss asiomação Hãa 
quingentesimo et quadragesino Ex 
a condita Urbe ........... sro 
Lxcios ZEnulos. «sussa ssamo 


(et) P. Terentius Varro ...... 
mittuntur contra Annibalem ..... 
et succedunt Fabio ............ 
qui Fabius monuit ....... E odfeno 
ambos consules ...........r... 
ut non vincérent Annibalem, ... 
ducem callidum ............... 
et impatientem (more), ....... 
aliter quam ........... * É arara . 
differendo prelium. ........... 

erum CUM ...ccccrccrrccrcos 
IMPanénha jose cretadcs as sas miga 
Varronis Consulis, ............ 
Consule altero contradicente, ... 
pugnatum esset apud vicum .... 
qui appellatur Cane ........... 
Tn Apulia: ses ese mssvcs ds Aadaçã 
ambo Consules vincuntur ....... 
ab Annibale; sssapsecesesamece 
Ih ca púgná «cexsaccscinnasas 
HI millia Afrorum peréunt, .... 
magna pars .ccsecerereerereos 
de exercitu Annibalis sas id dos 
sauciatur: ....... vossa céso ses 
tamen nullo Punico bello ...... 
Romani accepti sunt ........... 
BTAVÍUS: ceccsorsaascotscncasia 
enim perit in eo ............. 
FEmilius Paulus Consul; ...... 
XX Consulares et Pretorii; ... 
XXX Senatores .............. 


capti aut occisi, ......... TER 


CCC viri nobiles, ............ é 


em doze meses 

e fundou em. Roma 

inúmeros cultos e templos. 
Morreu ae moléstia 

no quadragésimo terceiro ano 
do (seu) governo. 


No ano * 

540.0 

da fundação de Roma 

Lúcio Emílio 

(e) P(úblio) Terêncio Varrão 
foram enviados contra Aníbal 
e sucedem a Fábio 

o qual Fábio avisou 

a ambos os cônsules 

que não venceriam Aníbal, 
chefe hábil 

e impaciente (da demora), 

de outro modo do que (senão) 
adiando a batalha. 

Mas, como 

pela impaciência (por causa da 
do Cônsul Varrão, [impaciência) 
opondo-se o outro Cônsul 

se combatesse junto à aldeia 
que se chama Canes 

na Apúlia, 

ambos os Cônsules são vencidos 
por Aníbal. 

Naquela batalha 

3 milhares de africanos perecem, 
grande parte 

do exército de Aníbal 

é ferida; 

todavia em nenhuma guerra púnica 
os romanos foram recebidos 
mais pesadamente, 

pois perece nela 

o cônsul Paulo Emílio 

20 consulares e pretores; 

30 senadores 

capturados ou mortos, 

300 varões nobres, 
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XL milha militum ............ 
HI millia et quingenti equitum. .. 
In quibus malis ............... 
nemo tamen Romanorum ...... ' 
dignatus est ...ccceers E 
habere mentionem pacis. ....... 
quod nunquam ante, ........... 
manumissi (sunt) ..... RR Po 
et facti milites. ..........ec... 


Conjuração de Catilina 


Conti sc. cospsseeesrámncas 
Marco Tullo Cicerone, ........ 


C. Antonio, .......... CERA A 
anno sexcentesimo ......cceres 
octogesimo nono, ....... Eioigo 
Lucius Sergius Catilina, ....... 
vir nobilissimi generis, ........ E 
sed pravissimi ingenh, ..... dass 
conjuravit cum quibusdam ..... 
viris claris, quidem, ...... aperto 
sed audacibus, ............ 


ad delendam patriam. ...... 

Expulsus est Urbe a Cicerone: 
socii ejus deprehensi, .......... 
strangulan (sunt). ............. 
Catilina pe amu sstsssasas sao 
victus est in prelio ...... Saga 


et interfectus ab Antonio, ...... 
altero Consule, .........cccc.. 


Conquista das Gálias 


Anno sexcentesimo ............ 


nonagesimo tertio .............. 
Urbis condite aspessesassmecios 
Caius Julius Casar, ......... sie 


qui postea imperavit, .......... 
factus est Consul ............. 
cum, É. Biba; saco csssmiass 
decréla: (est À nat essspsosmesoo 
Gallia et Illyricum .......... xs 
cum decem legionibus. ......... 
15 primo vit scccsqasasessess 


quarenta mil soldados 

três mil e quinhentos cavaleiros. 
Nestes desastres 

ninguém contudo dentre os Romanos 
dignou-se (achou digno) 

fazer menção da paz. 

Os escravos, 

o que nunca antes Re 
foram libertados 

e feitos soldados. 


(Sendo) Cônsules 

Marco Túlio Cícero, 

C. Antônio, 

no ano sexcentésimo 

octogésimo nono, 

Lúcio Sérgio Catilina, 

varão de nobilíssima família, 
mas de depravadíssimos costumes, 
conjurou com alguns 

varões, ilustres na verdade, 

mais audazes, 

para destruir a pátria. 

Foi expulso da cidade por Cícero: 
seus companheiros presos, 

íoram estrangulados. 

O próprio Catilina 

foi vencido em combate 

e morto por Antônio, 

o outro cônsul. 


No ano sexcentésimo 
nonagésimo terceiro 
da fundação da cidade 
Caio Júlio César, 
que depois imperou, 
foi feito cônsul 

com L. Bíbulo; 

foi entregue a ele 

a Gália e o Ilírico 
com dez legiões. 

Ele primeiro venceu 
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Helvetios, qui nunc ........... 
appellantur Sequant, ........... 
deinde vincendo .............. 
processit usque ad ............. 
Oceanum Britannicum, ........ 
per bella gravissima. .......... 
Novem annis fere .....c...... 
domuit autem .....cccccecccos 


omnem Galliam ............... 
que est inter Alpes, .......... 
flumen Rhodanum, ........... , 
Rhenym et Oceanum, ...... ssa 
et patet circuitu ............... 
ad bis et tricies ............ É 


centena millia passuum. ........ 


VALÉRIO 


Alexandre Magno 


Clementia Alexandri meruit .... 
precipuum amorem ...... err 
ita ut bellica virtus ....... Pre 
(meruit) infinitam gloriam. .... 
Is, dum lustrat omnes gentes ... 


infatigabili cursu, .....cccccecs 
opressus quodam loci .......... 
tempestate nivali, .....cccesos 
ipse sedens ..... sspuessaseas as 
sede sublimi et propingua ...... 
RUE seen os res reeáio Shea aero 
animadvertit militem Macedonem 
jam confectum senio, .......... 
obstupefactum nimio frigore. .... 
fEstimationeque utriusque ....... 
et Faciã somesuse sa sra ssa 
non fortuna sed etatis ........ 
dESCeNdIE Guerreiras 
et imposuit in suam sedem, .... 
illis manibus quibus afflixerat .. 
dpes. Dart ssmesmi dates dani vis 
corpus complicatum frigore, .... 


os Helvécios, que agora 

se chamam séquanos; 

a seguir vencendo 

marchou até o 

Oceano Britânico, 

por guerras pesadíssimas. 
Quase ao fim de nove anos 
dominou, então, 

toda a Gália 

que está entre os Alpes, 
o rio Ródano, 

o Reno e o Oceano, 

e se estende em circuito 

a trinta e duas vezes 

cem milhares de passos (3.200.000 


passos). 


MÁXIMO 


A clemência de Alexandre mereceu 

grande amor 

assim como a força guerreira 

(mereceu) infinita glória. 

Ele, enquanto percorre todas as na- 
ções 

em carreira infatigável, 

castigado em certa região 

por tempestade de neve, 

ele mesmo sentado 

numa cadeira alta e próxima 

do (ao) fogo 

percebeu um soldado macedônio . 

já acabrunhado pela velhice, 

enrijecido pelo grande frio. 

Por causa da estimação do outro, 

e feita 

não pela fortuna mas pela idade, 

desceu 

e colocou na sua cadeira, 

com aquelas mãos com que abatera 

o poder de Dario, 

o corpo encolhido pelo frio. 
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Platão 


Plato autem sortitus (est) ...... 
patriam Athenas, ....ccccccc cs 
preceptorem Socratem, ......... 
et locum et hominem ......... 
fertilissimum doctrinse, ......... 
instructus quoque .......ceccroo 
divina abundantia ingenii ...... 
cum jam haberetur sapientissimus 
omnium mortalium ............. 
eo quidem usque .......ccccces 
Ut VIdERMUE; scaussssrasigeo cos 
si Jupiter colo descendisset, .... 
usurus esset facundia .......... 
nec elegantiore nec beatiore; ... 
peragravit ZEgyptum .......... 
dum percipit ........... eia 
a sacerdotibus ejus gentis ...... 
multiplices numeros geometria .. 
atque rationem ...... agósiasans 
celestium observationum. ....... 
Quoque tempore ........ capase 
Athena petebantur certatim ..... 
a studiosis juvenibus ....... as 
queerentibus Platonem ......... 
doctorem ...... sORDE Cissa gua 
ipse, discipulus senum ZEgyptiorum, 
lustrabat ......... E Ra Es 
inexplicabiles ripas ............ 
fluminis Nil, ..... RPSDO RARE 
vastissimosque campos, ......... 
effusam barbariem ............ 
et flexuosos ambitus fossarum. .. 
Quo minus miror, ........c.... 
eum transgressum in Italiam .... 
ut acciperet precepta et instituta 
Pythagore: ............. óperas 
tanta enita VI, eccccorcnosácê 
tanta copia litterarum ...... aê 
undique colligenda erat ........ 
ut possel ....ccccuerereereres 
invicem dispergi et dilatani .... 
per totum orbem terrarum. ..... 
Decedens, etiam .............. 
altero et octogesimo anno ...... 
fertur (eum) habuisse ......... 


Platão teve por sorte 

(como) pátria, Atenas, 

(e como) preceptor Sócrates, 

tanto a cidade quanto o homem 
fertilíssimos em doutrina, 

provido também 

de divina abundância de talento 
tanto que era tido 

como o mais sábio dos mortais 

isto, em verdade, a tal ponto 

que era opinião 

(que), se Júpiter descesse do céu, 
faria uso de eloquência 

não mais elegante nem mais feliz; 
percorreu o Egito 

e nesse tempo aprendeu 

dos sacerdotes daquele povo 

muitos pontos da geometria 

e o cálculo 

das observações celestes. 

Ao mesmo tempo que 

Atenas era procurada à porfia 

por jovens estudiosos 

que pediam Platão 

como preceptor, 

ele, discípulo dos antigos egípcios, 
percorria 

as inexplicáveis (misteriosas) margens 
do rio Nilo, 

e os vastíssimos campos, 

a dilatada selvajaria 

e os sinuosos rodeios das escavações, 
Por isso não admiro menos 

ter-se ele passado à Itália 

para recolher os preceitos e instituições 
de Pitágoras: 

tão grande força, 

tão grande quantidade de escritos 
por toda a parte havia para coligir 
que poderia 

por sua vez disseminá-las e espalhá-las 
por todo o orbe terráqueo., 
Morrendo, outrossim, 

aos oitenta e dois anos, 

conta-se ter ele guardado 
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mimos Sophronis sub capite; ... 
sic nequidem ..c.cccccrerceres 
hora extrema ejus .......ecce.s 
fuit vacua agitatione studii. .... 


Demóstenes 


Demosthenes ....... antiga Si 
cum inter initia juvente ....... 
non posset dicere ........ sanar 
primam littera artis, ......... gs 
quam affectabat ....... Dib 
expugnavit vitium oris sui ...... 
tanto studio .acccupascásagiaisão 
ut ea efferretur ........cc.... 
expressius a nullo; ........... 
deinde perduxit .......... eta 
exercitatione continua .......... 
vocem acerbam auditu ....,.... 
propter nimiam exilitatem ...... 
ad sonum maturum .......c.... 
et gratum auribus; ......c..... 
defectus firmitate latéris ....... 
mutuatus est a Jabore vires .... 
quas habitus corporis negaverat. 
Spiritus enim complectebatur ... 
uno impetu multos versus ...... 
pronuntiabatque eos ..cececeee 
scandens adversa Joca ......... 
celeri gradu; ....ccccccccsescso 
ac insistens vadosis littoribus ... 
adebat declamationes .......... 
obluctantibus fragoribus flutuum . 
ut, duratis auribus ............. 
patienta .eccssontacccsracsass 
ad fremitus ..... ca domnis Es sda 
concitatarum concionum ........ 
uteretur in actionibus. ......... 
Fertur quoque, .......... ie á a 
insertis calculis ore, .........0.+ 
solitus multum ac diu loqui .... 


quo vacuum esset .....cesteres 
promptius et solutius. ......... 
Praliatus est ..c.cccccrccos ati 
contra naturam rerum .......... 


as farsas de Sofrão sob o travesseiro; 
assim, nem mesmo 
a última hora dele 
foi isenta da preocupação do estudo. 


Demóstenes 

como no começo da sua mocidade 

não pudesse pronunciar 

a primeira letra da arte 

que cultivava com ardor, 

combateu o vício da sua boca 

com tanta aplicação 

que chegou a pronunciá-la 

mais claramente que ninguém; 

além disso transformou 

por contínuo exercício 

uma voz áspera de ouvir 

por causa da grande fraqueza 

num som perfeito 

e agradável aos ouvidos; 

enfraquecido por doença do pulmão, 

recebeu do trabalho as forças 

que a natureza do corpo recusara. 

O seu espírito, por outra, abarcava 

de um só impulso muitos versos 

e pronunciava-os 

subindo a lugares difíceis 

em marcha veloz; 

detendo-se nos lugares rasos do litoral, 

proferia suas declamações 

aos fragores indômitos das vagas 

para que, uma vez acostumado o 

pela paciência [ouvido 

aos alaridos 

das assembléias convocadas, 

fizesse uso nos discursos. 

Dizem também (que) 

depois de colocar pedrinhas na boca 

costumava falar muito e por muito 
tempo 

para que, (estando) vazia, fosse 

mais pronta e mais desembaraçada. 

Combateu 

contra a natureza das coisas 
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et quidem abnt victor ......... 
superando malignitatem ejus .... 
pertinacissimo robore animi. .... 


Pitágoras 


ÁAtque, ut transgrediar ..... E 
ad actum vetustiorem industrie . 
Pythagoras, ingressus pariter .... 
É JUVENÃA e cenerasnas sessapuds 
perfectissimum opus justitie ..... 
et cupiditatem .....ccccccrecoo 
percipienda omnis honestatis .... 
petit ZEgyptum: ....c.c..... 
ubi assuefactus litteris .......... 


gentis ejus ....... ga 

scrutatus commentarios sie 
sacerdotum preteriti mevi, ....... 
cognovit observationes ...... diga 


innumerabilium saculorum; ..... 
inde profectus ad Persas, ...... 
tradidit se formandum ...... a 
exactissimas prudentia Magorum . 
a quibus hausit motus siderum .. 


cursusque stellarum et vim, ..... 
proprietatem et effectum ....... 
uniuscujusque .........cccceesos 
benignissime demonstratum ...... 
doc aMImo; «sssestress epa 
Navigavit deinde ........... es 
Cretam et Lacedemona; ....... 
QUATOMO, cssssssesstasesos ds sas 
inspectis legibus ac moribus, ... 
descendit ad Olympicum certamen; 
cumque exhibuisset ............ 
maxima admiratione ........... 
E e 
specimen multiplicis scientie, .... 
INMITORAIS emsssacassuns assis 
quo nomine censeretur, ......... 
respondit se esse philosophum; . 
perrexit etiam in partem Italia 
qua tunc appellabatur ........ o 
major Grecia, in qua ...... Ee 
plurimis et opulentissimis urbibus 
APPLODAVIE raca ca sranisa ds sis 


e, na verdade, saiu vencedor, 
superando a maldade dela 
por tenacíssima firmeza de ânimo. 


E também, (para que eu chegue) 

a exemplo mais antigo de atividade 

Pitágoras, entrado igualmente 

desde a mocidade 

no grande trabalho da justiça 

e ânsia 

de aprender toda a cultura liberal, 

demandou o Egito: 

onde habituado à literatura 

dessa gente, 

tendo estudado os documentos 

dos sacerdotes do tempo antigo, 

conheceu as observações 

de inumeráveis séculos; 

ao depois, passando aos persas, 

aplicou-se a se formar 

na exatissima ciência dos magos, 

dos quais hauriu os movimentos dos 
astros 

os cursos das estrelas e a velocidade, 

a propriedade e o resultado 

de cada um 

(tudo) de boa vontade ensinado 

ao (seu) dócil espírito. 

Navegou em seguida 

para Creta e Lacedemônia; 

das quais, 

depois de vistas as leis e costumes, 

desceu ao olímpico certame; 

como exibisse 

com grande admiração 

de toda a Grécia 

uma amostra de ciência vária, 

interrogado 

(sobre) que nome julgava merecer, 

respondeu ser ele amigo da sabedoria; 

andou também na zona da Itália 

que então se chamava 

Magna Grécia, na qual 

a muitas e opulentíssimas cidades 

fez provar 
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effectus studiorum suorum. ...... o fruto dos seus estudos. 
Metaponhos ess ss eremes e pesa A cidade de Metaponto 
oppidum nobilius clariusve ..... mais nobre e mais ilustre 
monumento Pythagore ........ - por causa do túmulo de Pitágoras 
quam cinerum suorum .......... do que pelas cinzas dos seus pró- 


prios cidadãos 
adspexit oculis plenis venerationis viu com olhos cheios de veneração 
ardentem rogum ejus. .......... a fogueira onde ele ardeu. 


FEDRO 


O lobo e o cordeiro 


E FÁCIL OPRIMIR O INOCENTE 


Lupus et agnus compulsi siti ... Um lobo e um cordeiro, compelidos 


pela sede, 
venérant ad eumdem rivum; .... vieram ter ao mesmo ribeiro; 
lupus stabat superior .......... o lobo estava mais acima 
et agnus longe inferior ........ e o cordeiro muito mais abaixo. 
"Puno Ato! ones nene marea Então, o ladrão (o lobo), 
incitatus fauce improba ........ instigado pela goela insaciável, 
intúlit causam jurgil. ..... die introduziu um motivo de briga. 
“Quare”, inquit, .....ccccec.ee “Porque”, disse 
“fecisti aquam turbulentam ..... fizeste a água turva 
mihi bibenti?"” ....ccccsosc cr. a mim, que estou bebendo?” 
Laniger timens contra: ......... O lanígero, receoso, em resposta: 
“quaso, lupe, ............c... - “peço-te que me digas, ó lobo, 
qui possum facere ......ccccecs como posso fazer 
quod queréris? ............... (isso) de que te queixas? 
Liquor decurrit a te .......... A água corre de ti 
ad meos haustus.” ............. para os meus sorvos (goles).” 
Hle repulsus ....... Siro sia Ele, repelido (o lobo) 
viribus veritatis, alt: ....ce.c.s pelas forças da verdade, diz: 
“Ante hos sex menses ........ . “Há seis meses (seis meses atrás) 
male dixisti mihi.” ............ disseste mal de mim.” 
Agnus respondit: ....cccseees O cordeiro respondeu: 
“Equídem non eram natus.” ... “Na verdade, eu não era nascido.” 
Inguit les auasonaasrsremeado Disse aquele (o lobo): 
“Hercle tuus pater .......... «. “Por Hércules, teu pai 
dixit male mihi”; ..c........., disse mal de mim”; 
atque ita lacerat correptum ..... e assim dilacera (o cordeiro) arre- 
reco: injusta: xnnsanues vaessaeis com morte injusta. [batado, 
Hac fabula scripta est ........ Esta fábula foi escrita 


propter illos homines .......... por causa daqueles homens 
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qui opprimunt innocentes ....... que oprimem os inocentes 
causo ficha, scsereuamisca somos por causas fingidas. 


O cão que leva a carne através de um rio 


AO AMBICIOSO A SUA PRÓPRIA AVIDEZ MUITAS VEZES 


DECEPCIONA 
Qui adpétit alienum ........... Quem cobiça o alheio 
amittit merito proprium ......... perde merecidamente o que é seu. 
m canis, natans per flumen .. Enquanto um cão, nadando por um 
ro, 
ferret carnem, ......ccccreeco «- levava um pedaço de carne 
vidit suum simulacrum ......... viu a sua imagem 
in speculo lympharum ....... «. no espelho das águas, 
et putans aliam preedam ........ e, julgando outra presa 
ferri ab alio (cane) .......... ser levada por outro (cão), 
voluit eripere: ....ccc.e. «+. quis arrebatá(-la); 
verum aviditas decepta ........ mas a avidez malograda (o ávido 
cão enganado) 
et dimisit cibum ............... não só deixou cair o alimento 
quem tenebat ore ............ que segurava na boca 
DES CADEO: istnecvio ssa raias sandra mas também nem sequer 


potuit tangere quem petebat, ... pode tocar o que cobiçava. 


O lobo e o grou 


NÃO É SEGURO PROTEGER OS MAUS 


Qui desiderat ab improbis ..... Quem espera dos maus 

pretium meriti ...........reres a recompensa de um serviço 
peccat Dis: soeavesi-cusessósas erra duas vezes, 

primum quoniam adjiúvat indignos, primeiro porque ajuda a indignos, 
deinde quia jam non potest .... depois porque já não pode 


abire impune. .........ccccees ir-se impunemente. 

Cum os devoratum ............ Como um osso devorado 

harêret fauce lupi, ........... ficasse preso na goela de um lobo, 
victus magno dolore ........... (este) vencido pela grande dor 
coepit illicere pretio ............ começou a engodar com prêmio 
SINQUIOE: cs pmate cssisrdas cosa ds a cada um : 

ut extrahérent illud malum. ..... para que extraíssem aquele mal. 
Tandem gruis persuasa est ..... Enfim um grou foi persuadido 

jure jurando ........... «e.» por juramento (do lobo) 


credensque gula ...........+.+ € confiando à goela (do lobo) 
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Jongitudinem col ............. 
fact po: ass paes eta aaa: 
periculosam medicinam. ........ 
Pro quo cum flagitaret ........ 
premium pactum: ....cccceres 
“Es ingrata” inguit ..........0.. 
“que abstuléris ......... apena 
incolume caput ....crecerreceos 
nostro OT! .ececccrerrercsseso 
en postúlas mercedem?” ....... 


O veado junto de uma fonte 


o comprimento do pescoço (o longo 


fez ao lobo pescoço) 
a perigosa operação. 

Do qual como reclamasse 

a paga combinada: 

“És ingrato” diz (o lobo) 


(tu) que retiraste 


incólume (intata) a cabeça 


de nossa (minha) boca: 
eis que pedes salário?” 


O QUE SE DESPREZA É MUITAS VEZES O MAIS ÚTIL 


Hec narratio est testis ....... ” 
que contempseris .....ccreeero . 
saepe inveniri utiliora .......... 
landáhs: css sandes sssammpsesda 
Cum cervus bibisset ......... e 
restitit ad fontem ............. 


et vidit suam effigiem in liquôre. 


Ibi dum laudat mirans ........ 
cornua ramosa .....ccrccrovccs 
eb mitupéial ascsa te sienaeaedss 
nimiam tenuitatem crurum ...... 
conterritus subito ......ceceee 
vocibus venantum ............. 
copit fugere per campum ..... 
et elusit canes levi cursu. ..... & 
Tum silva excepit ferum, ...... 
in qua impeditus ............. 
cornibus retentis ............... 
copit lacerari cccccessescrseoo 
morsibus savis canum. ......... 
“Tunc moriens ...... aire nnorars renais 
GNOME sescrsmdmnsetirosemsas 
edidisse hanc vocem: ........ E 
“O me infelicem! ...... netas 
qui nunc demum ............r. 
intellégo quam utilia ........... 
fuso mM gases anca nad 
qua despexeram, .......... nais 
et quantum luctus habuerint .... 
que laudãram”. ........... Eqiais 


Esta narrativa é testemunha 

(de) que as coisas que desprezaste 
muitas vezes são achadas mais úteis 
do que as louvadas. 

Como um veado tivesse bebido 
permaneceu junto à fonte 

e viu a sua imagem na água. 

Aí, enquanto louva, admirado, 

os chifres ramosos 

e censura 

a nímia delgadeza das pernas, 
aterrado subitamente 

por vozes de caçadores 

começou a fugir pela planície 

e enganou os cães com veloz carreira. 
Então a selva recebe a fera, 

na qual (selva), impedida 

pelos chifres retidos, 

começou a ser dilacerada 

pelas dentadas cruéis dos cães. 
Então, morrendo, 

diz-se (conta-se) 

ter proferido esta frase: 

“Ó infeliz de mim! 

que, agora, finalmente, 

compreendo quão úteis 

foram para mim 

as coisas que eu havia desprezado, 
e quanto de pesar encerravam 

as que louvara.” 
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A raposa e a uva 


O SOBERBO DESPREZA O QUE NÃO PODE CONSEGUIR 


Vulpes coacta fame ...... seita 
appetebat uvam ....... sigrá raio ago 
lh vinea aa sscsssasnicocss são 
saliens summis viribus. ......... 


Ut non potuit tangere quam, ... 
ait discedens; .......c..ccces.. 


“Nondum est matura; ........ : 
nolo sumere acerbam.” ......... 
Qui elévant verbis ...... petsite 
qua non possunt facere, ...... 
debebunt adscribére sibi ........ 


hoc exemplum. ......c.ccccs es 


Uma raposa coagida pela fome 

tentava apanhar uva 

em alta parreira, 

saltando com todas as forças. 

Como não pôde tocá-la, 

disse, retirando-se: 

“Ainda não está madura; 

não quero -apanhar azeda.” 
que rebaixam com palavras 

as coisas que não podem fazer, 

deverão aplicar a si 

esse exemplo. 
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I — Gallia omnis ............. 


est divisa in tres partes, ...... é 
quarum Belga incolunt unam, .. 
Aquitani aliam, .......cccre sos 
tertiam qui ......... CusagE Eos ' 
lingua ipsorum ................ 
appellantur Celta, ............. 
nostra (appellantur) Galli. ..... 
Om. D csospnssisisscasias 
différunt inter se ............ js 
lingua, institutis, legibus. ...... 5a 
Flumen Garumna .......... di 
diyidit Gullos. saucesaeaeci eos 
ab Aquitanis, .......... sa rá sui 
Matrona et Sequana .......... 
(dividunt) a Belgis. ........... 
Belga sunt fortissimi .......... 
omnium horum, ............ asia 
propterea quod ........... asa 
absunt longissime ........... ne 
a cultu atque humanitate ...... 
provincia, ......... ri aeige aço 
et minime sepe ............... 
mercatores commeant ad eos ... 
atque (minimeque sape) ...... ê 


A Gália toda 

está dividida em três partes, 

das quais os belgas habitam uma, 
os aquitanos outra, 

a terceira aqueles que 

na língua deles próprios 

são chamados (se chamam) celtas, 
na nossa (chamam-se) gauleses. 
Todos estes (povos) 

diferem entre si 

no dialeto, nas instituições, nas leis. 
O rio Garona 

separa os gauleses 

dos aquitanos, 

O Marne e o Sena 

dos belgas. 

Os belgas são os mais fortes 

de todos estes, 

porque 

estão muito longe 

da civilização e da educação 

da província, 

e muito raras vezes 

os mercadores chegam até eles, 
e( muito raras vezes) 


CÉSAR VÁ 58 CÉSAR 


important ea .............0..++ importam as ocisas If — Apud Helvetios ......... II — Entre os helvécios 

que pertinent ..........00 00... que tendem fui Orgetorix ............00 0... foi Orgetórige 

ad effeminandos animos; ...... e enfraquecer os ânimos; longe nobilissimus et ditissimus. .. o mais nobre e o mais rico. 

et sunt proximi mise sshdimadsa ENO BI próximos Is, consulbus ........ Este, sendo cônsules 

Germanis, ...ccccccrcrrec re... dos germanos, M. Messala et M. M. Messala e M. Pisão, 

qui incolunt trans Rhenum, .... que habitam além do Reno, inductus cupiditate levado pela ambição do poder, 
cum quibus gerunt bellum ...... com os quais fazem guerra fecit conjurationem ............ fez uma conjuração 
continenter. ...cecrccerees «+++ continuamente. nobilitatis, ..... coccrrerrecor.. da (contra a) nobreza, 

De qua causa ..csccceeereeeos Por esse motivo et persuasit EMO aqsiscraeios É persuadiu ao povo 

quoque Helvetit ............... também os helvécios ut exirent de suis finibus ...... que saíssem de suas fronteiras 
precedunt virtute ............. excedem em valor cum omnibus copiis: ........... com todas as tropas (dizendo): 
reliquos Gallos, ............... Os restantes gauleses, “Esse perfacile ...........00.. “Ser facílimo 

quod contendunt .............. porque lutam - potiri imperio ...... corro.»  apoderarem-se do governo 

cum Germanis ...... eee ro» COM OS germanos totius Gallie, ............0....+ de toda a Gália, 

proeliis fere quotidianis, ......... em combates quase diários, quum prastarent omnibus ....... pois que sobrepujavam a todos 
quum aut prohibent eos ........ quando ou os repelem virtute. .eccccererccrrercoee.. em valor militar. 

suis finibus, .....c.ccccc0..0 0... de suas (próprias) fronteiras, Persuasit eis id ............... Persuadiu-os disto 

aut ipsi gerunt bellum .......... ou eles próprios fazem guerra facilius hoc quod .............. tanto mais fácilmente quanto 
in finibus eorum. .............. nos territórios daqueles. Helvetii continentur ..... «e... Os helvécios são contidos 

Una: Dart comepresssaoçes 2.00. Uma parte undique ........ccccc cce cr... de todos os lados 

eorum ...cccccccecrrccrrroo ro. daqueles (dos habitantes da Gália) natura Jócis ss cssismegness «+. pela natureza do lugar: 

quam dictum est ...... ecc. à qual foi dito (se disse) ex una parte .....c.v....0..-» de um lado 

Gallos obtinere .............., Os gauleses ocuparem flumine Rheno, ... pereeeeeenes pelo rio Reno, 

capit initium ....ccccrecrreer.. toma começo latissimo atque altissismo, ....... larguíssimo e muito profundo, 
a flumine Rhodano; .......... do rio Ródano; qui dividit ........ crrrero **-- que separa 

continetur flumine Garumna, .... é limitada pelo rio Garona, agrum Helvetium ............. O território helvécio 

ONO; same vegan «00040. pelo Oceano a Germanis; ............+.... dos germanos; 

finibus Belgarum; ............ pelas fronteiras dos belgas; ex altera parte ............... de outro lado : 
attingit etiam .........0 0.0...» atinge também monte Jura, altissimo .......... pelo monte Jura, altíssimo, 
flumen Rhenum ............... O rio Reno qui est ...... RR «.. que está (situado) 

a Sequanis .......... 0.000.000.» (do lado) dos séquanos inter Sequanos et Helvetios; ... entre os séquanos e os helvécios; 
et Helvetiis; ..............000 e dos helvécios; teria. (Dae), css scimsede sas da terceira (parte), 

vergit ad septentriones. ........ está voltada para o norte. lacu Lemanno ................ pelo lago Lemano 

Belga oriuntur ................ Os belgas começam et flumine Rhodano, ........... e pelo rio Ródano, 

ab extremis finibus Gallie; .... dos últimos limites da Gália; qui dividit ....... Cercrrerrro. que separa 

pertinent ad partem ....... «e» estendem-se até a parte ' nostram provinciam ........... a nossa província 

inferiorem ....ccccccccecrereo. inferior ab Helvetiis. ................. dos helvécios. 

fluminis Rheni; .............. do rio Reno; Fiebat his rebus .............. Acontecia por essas razões 
spectant in septentrionem ....... estão voltados para o norte ut et vagarentur ........ cc...» que não só se espalhassem 

et solem orientem. ............ e para o sol nascente. minus late, ...........00...... menos ao longe, 

Aquitania pertinet ............ A Aquitânia estende-se et possent ............ 0.0.0... mas também pudessem 

a flumine Garumna ........... desde o rio Garona minus facile ............ «=... menos facilmente 

ad montes Pyrenxos .......... até os montes Pirineus inferre bellum finitimis; ....... « levar guerra aos vizinhos; 

et (ad) cam partem Oceani ... e (até) aquela parte do Oceano ex qua parte ........... cepeee por essa razão 

que est ad Hispaniam; ..... -- que está junto da Espanha; homines cupidi bellandi ....... os homens desejosos de guerrear 
spectat inter occasum solis ..... está situada entre o ocaso do sol afficiebantur .................. eram afligidos 


et septentriones. ..cecccccereeos € O norte. magno dolore, ..............++ por grande dor. 
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Autem ........ Sia sata lee 
pro multitudine hominum ....... 
et pro gloria belli ............ 
atque fortitudinis, .....cccemeoo 
arbitrabantur ..ccccccreccresoo 
se habere fines angustos ....... 
qui patebant .............. 
in longitudinem .....ccccrecess 
ducenta et quadraginta ........ 
millia passuum .....ccceceeess 
in latitudinem .....cccscecro 
centum et octoginta. ........... 


HI — Adducti his rebus ...... 
et PERDA coments peso sermos 
auctoritate Orgetorigis, ......... 
constituerunt comparare . 
EE QUE ccsipenmo ds TDe ti asas 
pertinerent ........... 
ad proficiscendum: .....ccceuss 
coêmére numerum ..cccerrereos 
quam maximum .....ccccseceere 
jumentorum et carrorum; ....... 
facere sementes .......... 
quam maximas, ........ceceres 
ut copia frumenti .....ccccsers 
suppeteret .............. emos 
ju ibDetes ssssstopus suepeáes a 
confirmare pacem .....csceeces 
et amicitiam ......... FiTEGldAs 
cum civitatibus proximis. ....... 
Duxerunt biennium ....... 
sibi esse satis .........cccceess» 
ad conficiendas eas res; ....... 
confirmant lege ......ccccseros 
profectionem ...ccccrresercasos 
im tertium annum. ....ccccesos 
Orgetorix ......... NS E 
guicentt SIDA caos cosesa roscas 
legationem ad civitates. ........ 
In €o inerte sscsnsarcarasesss 
persuadet Castico, ......cceuss 
filio Catamantalcedis, .......... 
DOQUANO; csancoscses copa nseão 
cujur palef que és doesmer se ueges 
obtinuerat regnum .. sa. 
in Sequanis ccsecessosco reuso 


mesmo 

em vista da multidão de homens 
e da (sua) glória de guerra 

e da (sua) valentia, 

julgavam 

que eles possuíam limites estreitos, 
pois que se estendiam 

em comprimento 

duzentos e quarenta 

mil passos, 

em largura 

cento e oitenta (mil). 


Levados por estas coisas 
e movidos 

pela autoridade de Orgetórige, 
resolveram preparar 

as coisas que 

diziam respeito 

a partir (à partida): 
comprar um número 

o maior possível 

de jumentos e de carros; 
fazer sementeiras 

maiores o mais possível, 
para que abundância de trigo 
estivesse à disposição 
durante o caminho; 
confirmar a paz 

e a amizade 

com os povos vizinhos. 
Julgaram que um biênio 
lhes seria suficiente 

para realizar essas coisas; 
confirmam por uma lei 

a partida 

para o terceiro ano, 
Orgetórige 

tomou a si 

uma legação junto aos povos. 
Nessa viagem 

persuade a Cástico, 

filho de Catamantaledes, 
séquano, 

cujo pai 

havia exercido o poder 
entre os séquanos 
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multos annos .......... c. 0...» durante muitos anos 

et erat appellatus amicus ...... e tinha sido chamado amigo 
a senatu populi romani, ....... pelo senado do povo romano, 
ut occuparet ........ soco ess «. a que ocupasse 

in sua civitate ............... no seu país 

regnum quod .......... es epsretira o poder que 


pater habuerat ante; .......... 
itemque persuadet ...... 
FEduo Dumnorigi, 
frairi Divitiaci, spowssssss genes 
qui eo tempore .........cuco. 
obtinebat principatum .......... 
in sua civitate ............ Pr 
ac erat maxime acceptus ....... 
PEDI; savetse mea 
ut conaretur idem, ............ 
et dat ei suam filiam ......... 
in matrimonium. .....ccceceers 
Probat. Als seio stisstmenãs 
esse perfacile factu ............ 
perficere conata, ....... Esqmaio 
propterea quod .....ccccceeo 
ipse obtenturus esset .......... 
imperium sua civitatis: ........ 
non esse dubium .......ccrecs 
quin Helveti ... 
possent plurimum . 
totius Galla; .. 
confirmat ........... 

se conciliaturum regna ......... 
Uhs ssa Corina td cada 
SUIS COPIE: secsuussas ii data ssa 
et suo exercitu. .......... PR 
Adducti hac oratione, ......... 
CANA ANÍCR 36 sans asc rgirs iia 
fidem et jusjurandum, ........ 
et speranl, acereo rs eneness seas 
occupato regno, ...... .. 
posse sese potiri ........ 
totius Gale .......... 


per tres populos ........ dia seed 
potentisssmos ac firmisssmos. .... 
IV — Ea res ..... Rar ns 


est enunciata Helvetiis ......... 
pér indicium. «cesasuamnaaaios 
SOS: TRGEDAS: «és a cinta os praia 
coégerunt Orgetorigem ......... 


(seu) pai tivera antes; 

da mesma forma persuade 
ao éduo Dumnórige, 

irmão de Diviciaco, 

que nesse tempo 

exercia o poder 

em sua nação 

e era grandemente benquisto 
pelo povo, 

a que tentasse o mesmo, 

e dá-lhe sua filha 

em casamento. 

Prova-lhes 

ser-de muito fácil realização 
concluir a empresa, , 
porque 

ele mesmo haveria de obter 
o governo da sua nação; 
(dizendo) que não era duvidoso 
que os helvécios 

fossem os mais poderosos 
de toda a Gália; 

assegura 

que ele obteria o poder 
para eles (helvécios) 

com Os seus recursos 

e com o seu exército. 
Levados por este discurso, 
dão entre si (trocam) 

fé e juramento, 

e esperam, 

ocupado “o governo, 
poderem eles assenhorear-se 
de toda a Gália 

por meio dos três povos 
mais poderosos e mais bravos. 
IV — Esse plano 

foi revelado aos helvécios 
por uma denúncia. 
Segundo os seus costumes, 
obrigaram Orgetórige 
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dicere causam ex vinculis: ..... a defender-se da prisão: 
oportebat damnatum ........... deveria, condenado, 

sequi ponam, .......ccc rec... cumprir a pena, 

ut cremaretur igni. ............ de ser queimado a fogo. 


Constituta die ......... «++. Marcado o dia 
dictionis cause ............... do julgamento da causa 
Orgetorix coégit ............. - Orgetórige convocou 


undique ..ccccccccsoccccscosos de toda a parte 

omnem suam familiam, ......... toda a sua família, 

ad decem millia hominum, ..... cerca de dez mil homens, 
et conduxit eodem ...... “ee+--- e reuniu no mesmo lugar 
omnes suos clientes ............ todos os seus clientes 

et obzratos, .....ccccccrcrre..  € devedores, 

quorum habebat ............... dos quais possuía 

magnum numerum: ............ grande número: 

per eos eripuit se ............. por meio deles furtou-se 
ne diceret causam. ............. de se defender. 

Quum civitas, .........0000... Como o povo, 

incitata ob cam rem, .......... excitado por esse fato, 
conaretur exsequi .............. procurasse realizar 

SUMA JUÊ cacsssarseses eeeeree4 O seu direito 

armis ........ eecererrrec er... por meio das armas 

et magistratus cogerent ........ e os magistrados reunissem 
ex agris .eccccereerercereoose. dos Campos 

multitudinem hominum ......... uma multidão de homens 
Orgetorix mortuus est; ......... Orgetórige morreu; . 

negue abest suspicio, ........... nem falta suspeita, 

ut Helvetii arbitrantur, ......... como os helvécios pensam, 
quin ipse ....... coco. de que ele próprio 
consciverit mortem ............ tenha proporcionado a morte 
sibi. ceccsererecrecerrerreraro à Si (se tenha suicidado). 


